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Para Laura
 

Quando se traça um ideal, pode-se
vislumbrar o que se pretende, mas é

preciso evitar o impossível.
ARISTÓTELES



CAPÍTULO I

—ATENÇÃO! — UMA VOZ COMEÇOU A

CHAMAR, E FOI COMO SE ALGUÉM

INESPERADAMENTE COMEÇASSE A TOCAR UM

OBOÉ. — ATENÇÃO! — REPETIU NO MESMO

tom nasal e monótono. — Atenção!

DEITADO COMO UM CADÁVER SOBRE AS

FOLHAS SECAS, O CABELO EM DESALINHO, O

ROSTO GROTESCAMENTE SUJO E PISADO, A

ROUPA ENLAMEADA E EM FARRAPOS, WILL



FARNABY ACORDOU SOBRESSALTADO. MOLLY O

chamara. Estava na hora de levantar-se e
VESTIR-SE. NÃO PODIA CHEGAR ATRASADO AO

escritório.

— OBRIGADO, QUERIDA — DISSE,
SENTANDO-SE. UMA DOR AGUDA

TRESPASSOU-LHE O JOELHO DIREITO. AS

COSTAS, OS BRAÇOS E A FRONTE TAMBÉM

estavam doídos.

— ATENÇÃO! — INSISTIA A VOZ, NO

MESMO TOM. APOIANDO-SE NUM DOS

COTOVELOS, WILL OLHOU EM REDOR E VIU

COM ESPANTO NÃO AS CORTINAS AMARELAS E

o papel cinza das paredes do seu quarto



EM LONDRES, MAS AS LUZES E AS LONGAS

SOMBRAS DA MADRUGADA INCIDINDO SOBRE

uma clareira entre as árvores.

—Atenção!

—Por que isso?

—ATENÇÃO! ATENÇÃO! — INSISTIA A VOZ

de modo estranho e sem sentido.

—Molly? — perguntou ele. — Molly?



O NOME AGIU COMO UM CLARÃO EM SEU

CÉREBRO. SUBITAMENTE, E JÁ COM AQUELA

SENSAÇÃO DE ANGÚSTIA QUE LHE ERA TÃO

FAMILIAR, SEGUIU PELO CORREDOR VERDE,
QUE CHEIRAVA A FORMOL, A PEQUENA E VIVA

ENFERMEIRA CUJAS ROUPAS ESTALAVAM DE

tão engomadas.

— NÚMERO CINQUENTA E CINCO — DISSE

ELA, ABRINDO UMA PORTA BRANCA. ELE

ENTROU. LÁ ESTAVA MOLLY NUMA CAMA ALTA

E BRANCA, COM A METADE DO ROSTO

ENVOLTA EM ATADURAS E A BOCA COMO SE

fosse uma caverna.

— Molly! — chamou. — Molly...



SUA VOZ ENFRAQUECEU E, CHORANDO,
implorou:

— MINHA QUERIDA! — NÃO OBTEVE

RESPOSTA. ATRAVÉS DA BOCA ENTREABERTA,
A RESPIRAÇÃO VINHA EM RÁPIDOS E

RUIDOSOS ESTERTORES, UMA VEZ, OUTRA

vez...

— Minha querida...

A MÃO QUE SEGURAVA ENTRE AS SUAS

ADQUIRIU ALGUMA VIDA, E MOMENTOS



depois ficou imóvel.

—Sou eu, Will — disse.

UMA VEZ MAIS OS DEDOS SE MOVERAM

DEVAGAR E, COM ENORME ESFORÇO,
FECHARAM-SE SOBRE OS SEUS, APERTARAM-
NOS POR INSTANTES E DEPOIS VOLTARAM À

imobilidade.

—ATENÇÃO! — CHAMOU AQUELA VOZ

desumana. — Atenção!

PROCURAVA CONVENCER-SE DE QUE FORA



UM ACIDENTE. O CARRO DERRAPARA NA

ESTRADA MOLHADA. UMA DESSAS COISAS QUE

SEMPRE ACONTECEM E QUE LEMOS NOS

JORNAIS A TODA HORA. ELE MESMO AS

NOTICIARA, ÀS DÚZIAS: Mãe e três filhos
mortos num acidente... MAS ISSO NÃO

VINHA AO CASO. A QUESTÃO ERA QUE,
QUANDO ELA LHE PERGUNTARA SE TINHA

REALMENTE CHEGADO AO FIM, RESPONDERA

AFIRMATIVAMENTE. A VERDADE ERA QUE HÁ

MENOS DE UMA HORA, SOB A CHUVA, TINHAM

TERMINADO AQUELA ÚLTIMA E VERGONHOSA

ENTREVISTA. AGORA MOLLY ESTAVA

morrendo na ambulância.

NÃO A OLHARA QUANDO ELA SE VIROU

PARA PARTIR; NÃO TIVERA CORAGEM. OUTRO



OLHAR ÀQUELE ROSTO PÁLIDO E SOFREDOR

PODERIA TER SIDO DEMAIS. ELA SE LEVANTOU

DA CADEIRA E, ATRAVESSANDO LENTAMENTE O

QUARTO, SAIU DE SUA VIDA. NÃO DEVERIA

CHAMÁ-LA E PEDIR-LHE PERDÃO, DIZENDO-
LHE QUE AINDA A AMAVA? AMARA-A ALGUM

dia?

PELA CENTÉSIMA VEZ OUVIU O SOM

parecido com o oboé:

— Atenção!

Amara-a realmente?



—ADEUS, WILL — DISSERA NAQUELE

MURMÚRIO TÃO CONHECIDO, VOLTANDO-LHE

AS COSTAS NO LIMIAR DA PORTA. — APESAR

DE TUDO, WILL, AINDA O AMO —
sussurrou.

UM MOMENTO DEPOIS, A PORTA DO

APARTAMENTO SE FECHARA ATRÁS DELA, QUASE

SEM RUÍDO. OUVIU APENAS O ESTALIDO SECO

DA FECHADURA. ELA SE FORA. PULARA DA

CADEIRA E CORRERA PARA ABRIR A PORTA DA

frente. Escutara seus passos se afastarem
À MEDIDA QUE DESCIA AS ESCADAS. COMO

UM FANTASMA DA MADRUGADA, UM PERFUME

VAGAMENTE FAMILIAR PAIRAVA NO AR.



FECHANDO NOVAMENTE A PORTA, ENTROU EM

SEU QUARTO CINZA E AMARELO E FOI

encostar-se à janela.

PASSADOS ALGUNS SEGUNDOS, VIU-A

ATRAVESSAR A CALÇADA E ENTRAR NO CARRO.
OUVIU O RANGER ESTRIDENTE DO ARRANQUE,
UMA, DUAS VEZES, E, DEPOIS, O RUÍDO DO

MOTOR EM FUNCIONAMENTO. DEVERIA ABRIR

a janela?

—ESPERE, MOLLY, ESPERE — IMAGINOU

estar dizendo.

MAS A JANELA CONTINUOU FECHADA. O



CARRO COMEÇOU A SE MOVIMENTAR, DOBROU

a esquina e a rua ficou vazia.

— TARDE DEMAIS. TARDE DEMAIS,
GRAÇAS A DEUS! — DISSERA UMA VOZ

grosseira e vulgar. Sim, graças a Deus!

AINDA ASSIM, O SEU SENTIMENTO DE

culpa estava ali, na boca do estômago. O
SENTIMENTO DE CULPA! O TORMENTO DO

REMORSO! JUNTAMENTE COM ESSES

SENTIMENTOS SENTIA UMA INDESCRITÍVEL

ALEGRIA. ALGUÉM BAIXO, LASCIVO, BRUTAL,
ODIOSO, O ESTRANHO QUE ERA ELE MESMO,
SE REJUBILAVA PELO FATO DE NÃO HAVER

MAIS NADA QUE O IMPEDISSE DE TER O QUE



QUISESSE. E TUDO O QUE DESEJAVA ERA UM

PERFUME DIFERENTE, O CALOR E A

elasticidade de um corpo mais jovem.

—Atenção! — repetiu o oboé.

SIM, DEVIA PRESTAR ATENÇÃO. ATENÇÃO

PARA O QUARTO DE BABS, COM SUA ALCOVA

ROSA-MORANGO, COM SUAS DUAS JANELAS

QUE DEIXAVAM ENTREVER DURANTE TODA A

NOITE O TRÊMULO CINTILAR DO GRANDE

ANÚNCIO LUMINOSO DO GIN PORTER,
COLOCADO DO OUTRO LADO DA RUA CHARING

CROSS. A PALAVRA GIN BRILHAVA EM

VERMELHO VIVO. DURANTE DEZ SEGUNDOS A

ALCOVA ERA O PRÓPRIO SAGRADO CORAÇÃO.



NESSES DEZ MILAGROSOS SEGUNDOS, O ROSTO

AVERMELHADO, TÃO PRÓXIMO AO SEU,
BRILHAVA COMO O DE UM SERAFIM

TRANSFIGURADO QUE TIVESSE SIDO ILUMINADO

PELA CHAMA DO AMOR. E, NA PAUSA ESCURA

QUE SE SUCEDIA, ESSA TRANSFIGURAÇÃO ERA

ainda mais evidente.

—UM, DOIS, TRÊS, QUATRO... DEUS

permita que isto continue para sempre!

Mas, quando chegar ao número dez, o
CONTROLE ELÉTRICO TRARÁ OUTRA REVELAÇÃO

— UMA REVELAÇÃO DE MORTE E DE HORROR!
AS LUZES SERÃO VERDES E POR DEZ

HORRÍVEIS SEGUNDOS A ENCARNADA ALCOVA



DE BABS SE TRANSFORMARÁ NUM VENTRE DE

LAMA. NA CAMA, ELA TERÁ A COR DE UM

CADÁVER, UM CADÁVER GALVANIZADO QUE

TEM EPILEPSIA PÓSTUMA. QUANDO O GIN

PORTER ERA APREGOADO EM VERDE TORNAVA-
se difícil esquecer tudo o que acontecera
E TUDO O QUE SE ERA. O ÚNICO RECURSO

CONSISTIA EM FECHAR OS OLHOS E

MERGULHAR, SE POSSÍVEL, AINDA MAIS

PROFUNDAMENTE NO OUTRO MUNDO.
MERGULHAR VIOLENTA E DELIBERADAMENTE

NO MUNDO DA SENSUALIDADE. ERA PODER

entregar-se aos loucos frenesis aos quais
A POBRE MOLLY (MOLLY — ATENÇÃO! —
NAS SUAS ATADURAS, MOLLY NA SUA ÚMIDA

COVA EM HIGHGATE; POR CAUSA DISSO TINHA

DE FECHAR OS OLHOS, CADA VEZ QUE A LUZ

VERDE TRANSFORMAVA NUM CADÁVER A NUDEZ



DE BABS) TINHA SIDO SEMPRE UMA

estranha. Não apenas Molly.

COM OS OLHOS SEMICERRADOS, WILL VIU

SUA MÃE, PÁLIDA COMO UM CAMAFEU, A

FACE ESPIRITUALIZADA PELA ACEITAÇÃO DO

SOFRIMENTO E COM AS MÃOS

MONSTRUOSAMENTE DEFORMADAS PELA

ARTRITE. DE PÉ, ATRÁS DA CADEIRA DE RODAS

DE SUA MÃE, JÁ COMEÇANDO A ENGORDAR E

TREMENDO COMO GELEIA DE MOCOTÓ, ESTAVA

SUA IRMÃ — A POBRE MAUD —, CUJOS

SENTIMENTOS NUNCA HAVIAM ENCONTRADO

MEIOS DE EVASÃO NA CONSUMAÇÃO DO

amor.



— Como foi que você pôde, Will?

— SIM. COMO VOCÊ PÔDE FAZER ISSO?
— ECOOU MAUD, CHOROSA, NA SUA

vibrante voz de contralto.

NÃO HAVIA RESPOSTA. TERIA DE

EXPLICAR-LHES TUDO, ESCOLHENDO

CUIDADOSAMENTE PALAVRAS QUE PUDESSEM

SER PROFERIDAS NA PRESENÇA DE AMBAS.
PALAVRAS QUE PUDESSEM SER

COMPREENDIDAS POR ESSAS DUAS CRIATURAS

QUE SE TORNARAM MÁRTIRES — A MÃE

DEVIDO AO SEU CASAMENTO INFELIZ, E A

IRMÃ PELA PIEDADE FILIAL. SÓ CONSEGUIRIA

EXPLICAR-SE USANDO EXPRESSÕES CHEIAS DA



MAIS CIENTÍFICA OBSCENIDADE E DITAS COM

uma franqueza de todo inadmissível.

COMO PUDERA FAZÊ-LO? BEM, FORA

IMPELIDO A ISSO PORQUE... ALÉM DE BABS

TER CERTAS PARTICULARIDADES FÍSICAS QUE

MOLLY NÃO POSSUÍA, ERA CAPAZ, EM CERTOS

MOMENTOS, DE ATITUDES QUE MOLLY NUNCA

poderia conceber.

HOUVE UM LONGO SILÊNCIO,
ABRUPTAMENTE INTERROMPIDO PELA ESTRANHA

voz que recomeçara o seu refrão:

—Atenção! Atenção!



ATENÇÃO PARA MOLLY. ATENÇÃO PARA

MAUD. ATENÇÃO PARA SUA MÃE. ATENÇÃO

para Babs.

SUBITAMENTE, OUTRA RECORDAÇÃO

EMERGIU DAQUELA BRUMA DE INCERTEZA E

CONFUSÃO. A ALCOVA ROSA-MORANGO DE

BABS ABRIGAVA OUTRO HÓSPEDE, E O CORPO

DE SUA DONA ESTREMECIA EM ÊXTASE PELAS

CARÍCIAS DE ALGUÉM. ALÉM DO APERTO NO

ESTÔMAGO, UM APERTO NO CORAÇÃO, UMA

contração na garganta.

—Atenção!



A VOZ SE APROXIMARA, CHAMANDO DE

ALGUM LUGAR À SUA DIREITA. VIRANDO A

CABEÇA, TENTOU LEVANTAR-SE PARA VER

MELHOR, PORÉM O BRAÇO QUE SUPORTAVA O

SEU PESO COMEÇOU A TREMER E FRAQUEJOU.
Will caiu sobre as folhas.

CANSADO DEMAIS PARA CONTINUAR

RECORDANDO, FICOU DEITADO POR LONGO

TEMPO, OLHANDO PARA CIMA, ATRAVÉS DAS

PÁLPEBRAS SEMICERRADAS. OLHANDO PARA O

INCOMPREENSÍVEL MUNDO À SUA VOLTA...
ONDE ESTARIA E COMO TERIA VINDO PARAR

ALI? NÃO QUE ISSO TIVESSE IMPORTÂNCIA.
NO MOMENTO, NADA TINHA IMPORTÂNCIA,



EXCETO SUA DOR E ESTA FRAQUEZA

ANIQUILANTE. SEMPRE A MESMA COISA,
APENAS UM ASSUNTO DE INTERESSE

científico...

ESTA ÁRVORE, POR EXEMPLO, DEBAIXO DA

QUAL (POR RAZÃO DESCONHECIDA) SE

ENCONTRAVA DEITADO, ESTA COLUNA DE CASCA

ACINZENTADA, COM SUA ABÓBADA BEM ALTA,
DE RAMOS SALPICADOS DE SOL, TINHA O

DIREITO DE SER UMA FAIA. MAS, NESTE CASO

— E WILL SE ADMIROU POR ESTAR TÃO

LUCIDAMENTE LÓGICO —, NESTE CASO, AS

FOLHAS NÃO TINHAM O DIREITO DE SER TÃO

verdejantes...



E POR QUE UMA FAIA EXPULSARIA DESSA

MANEIRA SUAS RAÍZES PARA A SUPERFÍCIE DO

SOLO? E ESTES RIDÍCULOS SUPORTES DE

MADEIRA ONDE A PSEUDOFAIA SE APOIAVA,
onde encaixá-los?

De repente, lembrou-se da pior
estrofe de poesia: Quem dá forças ao
meu cérebro nesses maus dias é o que
perguntas?

RESPOSTA: É O ECTOPLASMA CONGELADO

DE EARLY DALI, AQUELE QUE REALMENTE

governou Chilterns.



POR QUE ERAM TÃO GRANDES AS

BORBOLETAS QUE VOAVAM NA DENSA E

AMANTEIGADA LUZ SOLAR? POR QUE TÃO

IRREALMENTE AZUL-CELESTES? POR QUE

PRETO-AVELUDADAS OU PINTALGADAS E COM

OLHOS EXTRAVAGANTES? PÚRPURA

SOBRESSAINDO DO CASTANHO, PRATA

PULVERIZADA SOBRE ESMERALDA, TOPÁZIO E

safira.

— Atenção!

— QUEM ESTÁ AÍ? — PERGUNTOU WILL

FARNABY, NO QUE JULGOU SER UMA VOZ ALTA

E POSSANTE. MAS O QUE SAIU DE SUA BOCA

NÃO FOI MAIS QUE UM COAXAR FRACO E



trêmulo.

PARECEU HAVER UM SILÊNCIO LONGO E

AMEAÇADOR. SURGINDO DE UM BURACO ENTRE

OS GALHOS DE DUAS ÁRVORES, UMA ENORME

CENTOPEIA NEGRA FEZ UMA RÁPIDA APARIÇÃO

E DESAPARECEU ÀS PRESSAS COM SEU

REGIMENTO DE PERNAS VERMELHAS, DENTRO

DE OUTRA FENDA DO ECTOPLASMA COBERTO DE

líquen.

—QUEM ESTÁ AÍ? — COAXOU

novamente.

OUVIU ESTALIDOS NOS ARVOREDOS À SUA



ESQUERDA E, COMO SE FOSSE UM CUCO DE

RELÓGIO, UM PÁSSARO PRETO, DO TAMANHO

DE UMA GRALHA — MAS QUE NÃO ERA UMA

GRALHA — MOVEU-SE NO ESPAÇO E POUSOU

NUM DOS RAMOS MAIS BAIXOS DE UM

ARBUSTO MORTO, QUE ESTAVA A PEQUENA

DISTÂNCIA. WILL REPAROU QUE SEU BICO ERA

ALARANJADO E QUE HAVIA UMA PARTE

AMARELA E NUA SOB CADA OLHO. OS LADOS E
A PARTE POSTERIOR DE SUA CABEÇA ERAM

REVESTIDOS POR UMA ESPÉCIE DE

PLUMAGEM AMARELO-VIVA E POR UM

RETALHO DE PELE ESPESSA, SEMELHANTE A

uma peruca.

O PÁSSARO EMPERTIGOU-SE E OLHOU-O

PRIMEIRAMENTE COM O OLHO DIREITO,



DEPOIS COM O ESQUERDO. DANDO POR

TERMINADA A INSPEÇÃO, ABRIU O BICO

ALARANJADO E CANTOU DEZ OU DOZE NOTAS DE

UMA PEQUENA ESCALA PENTATÔNICA. NUMA

LINGUAGEM COMO QUE ENTRECORTADA POR

soluços, cantava... dó, dó, sol, dó... e era
COMO SE DISSESSE: "VAMOS, RAPAZES, ESTÁ

na hora!"

AS PALAVRAS COMO QUE DISPARARAM

UMA MOLA E, DE REPENTE, WILL SE LEMBROU

de tudo.

EIS AQUI PALA, A ILHA PROIBIDA, O LUGAR

NUNCA VISITADO POR QUALQUER JORNALISTA.
O MOMENTO QUE ESTAVA VIVENDO DEVIA



REPRESENTAR A MANHÃ SEGUINTE ÀQUELA

TARDE EM QUE TINHA FEITO A TOLICE DE IR

VELEJAR SOZINHO, FORA DA BAÍA DE

Rendang-Lobo.

LEMBRAVA-SE DE TUDO — A VELA

BRANCA, CURVADA PELO VENTO, PARECIA UMA

IMENSA MAGNÓLIA; A ÁGUA SIBILAVA NA

PROA; A CRISTA DE CADA ONDA TINHA O

BRILHO DE DIAMANTES E CADA UMA DAS SUAS

DOBRAS TINHA A COR DO JADE. DO OUTRO

LADO DO ESTREITO, AS NUVENS ERAM

VERDADEIROS PRODÍGIOS DE BRANCURA

ESCULPIDA, QUE ENCIMAVAM OS VULCÕES DE

PALA! SENTADO, SEGURANDO A CANA DO

LEME, PERCEBEU QUE ESTAVA CANTANDO —
DESCOBRIU, SEM QUERER ACREDITAR, PORÉM



SEM QUALQUER POSSIBILIDADE DE ERRO, QUE

se sentia feliz.

—Três, três para os rivais — tinha
declamado para o vento. — Dois, dois
para os rapazes brancos como lírios,
todos vestidos de verde, oh! Um é um e
nada mais que isso.

SIM, ESTAVA SÓ, INTEIRAMENTE SÓ, NESTA

joia que é o mar.

—Cada vez mais, assim será!



DEPOIS DISSO, NÃO É NECESSÁRIO

ACRESCENTAR QUE AS COISAS SOBRE AS QUAIS

TODOS OS IATISTAS CAUTELOSOS E

EXPERIENTES O ADVERTIRAM VIERAM A

ACONTECER. A SÚBITA E NEGRA RAJADA DE

VENTO E CHUVA, O FRENESI LOUCO DO VENTO,
as ondas...

—VAMOS, RAPAZES, É AGORA! — CANTOU

o pássaro. — É agora, rapazes!

ERA REALMENTE ESPANTOSO QUE ELE

ESTIVESSE DEBAIXO DAQUELAS ÁRVORES.
PODIA ESTAR NO FUNDO DO ESTREITO DE PALA,
OU TER SIDO FEITO EM PEDAÇOS PELOS

ROCHEDOS, REFLETIU WILL. VENCERA A



ARREBENTAÇÃO NO BARCO QUE AFUNDAVA.
CONSEGUIRA POR PURO MILAGRE ATINGIR A

ÚNICA PRAIA ARENOSA EXISTENTE EM TODAS

AQUELAS MILHAS DE ROCHEDOS QUE

CONSTITUÍAM AS COSTAS DE PALA. MAS SUA

EPOPEIA NÃO TERMINARA. AS ROCHAS

ELEVAVAM-SE ACIMA DELE E, NO PONTO

MAIS ELEVADO DA ENSEADA, HAVIA UMA

ESPÉCIE DE RAVINA ESCARPADA, DE ONDE

DESCIA UM PEQUENO CÓRREGO NUMA

SUCESSÃO DE CASCATAS DIÁFANAS. HAVIA

ÁRVORES E ARBUSTOS CRESCENDO ENTRE

calcário cinzento.

CENTO E OITENTA OU DUZENTOS METROS DE

SUBIDA PELA ROCHA — CALÇANDO TÊNIS E

PISANDO EM PONTOS DE APOIO MOLHADOS E



escorregadios.

ENTÃO, DEUS MEU!, SURGIRAM AQUELAS

COBRAS. A PRETA ENGANCHANDO-SE NO

GALHO EM QUE SE APOIAVA PARA SUBIR.
CINCO MINUTOS MAIS TARDE, FOI A VEZ

DAQUELA VERDE, ENORME, QUE SE ENROLARA

no ressalto em que pretendia pisar. A um
TERROR SEGUIA-SE OUTRO INFINITAMENTE PIOR.
A VISTA DA COBRA O ASSUSTARA, FAZENDO-O

RECOLHER VIOLENTAMENTE O PÉ, E, COM

AQUELE SÚBITO E IMPENSADO MOVIMENTO,
PERDEU O EQUILÍBRIO. POR UM LONGO

SEGUNDO, OSCILANDO À BEIRA DO ABISMO,
FEZ A TERRÍVEL DESCOBERTA DE QUE SEU FIM

HAVIA CHEGADO. DEPOIS FOI A QUEDA... FOI

ENTÃO QUE OUVIU O BARULHO DE MADEIRA



LASCADA E VIU-SE AGARRADO AOS GALHOS DE

uma pequena árvore.

TINHA O ROSTO ARRANHADO, O JOELHO

DIREITO MACHUCADO E SANGRANDO, MAS,
ainda assim, continuava vivo.

DOLOROSAMENTE, RECOMEÇOU A SUBIDA.
O JOELHO DOÍA TERRIVELMENTE, PORÉM NÃO

SE DETEVE. NÃO HAVIA ALTERNATIVA. A LUZ

COMEÇARA A FALTAR. AO TERMINAR A

ESCALADA, A ESCURIDÃO ERA QUASE

completa.

EM COMPLETO DESESPERO, GUIARA-SE



pela fé.

— VAMOS, RAPAZES, É AGORA! —
gritava o pássaro.

WILL FARNABY NÃO PODIA ATENDER

ÀQUELA CONVOCAÇÃO. ESTAVA NA ENCOSTA

DA ROCHA, REVIVENDO O HORRÍVEL MOMENTO

da queda.

AS FOLHAS SECAS FARFALHARAM DEBAIXO

DELE E SEU CORPO TREMIA DE MODO

incontrolável, da cabeça aos pés.





CAPÍTULO II

 

DE REPENTE, O PÁSSARO DEIXOU DE

EMITIR SONS ARTICULADOS E COMEÇOU A

GRITAR. WILL ESCUTOU UMA VOZ INFANTIL

DIZER "MAINÁ!" E CONTINUAR FALANDO UMA

LÍNGUA DESCONHECIDA. A UM SOM DE

FOLHAS SECAS PISADAS SE SEGUIU UM GRITO

DE ALARME. DEPOIS, O SILÊNCIO. ABRINDO

OS OLHOS, WILL VIU DUAS ESTRANHAS

CRIANÇAS QUE O OLHAVAM COM EXPRESSÃO

DE SURPRESA E DE FASCINADO HORROR. A



MENOR DELAS ERA UM MENINO DE CINCO OU

SEIS ANOS, VESTINDO APENAS UMA TANGA

VERDE. A SEU LADO, CARREGANDO UMA CESTA

DE FRUTAS À CABEÇA, ESTAVA UMA MENINA

UNS QUATRO OU CINCO ANOS MAIS VELHA.
USAVA UMA AMPLA SAIA VERMELHA QUE LHE

CHEGAVA QUASE AOS TORNOZELOS, PORÉM

ESTAVA NUA DA CINTURA PARA CIMA. À LUZ

DO SOL, SUA PELE BRILHAVA COMO SE FOSSE

DE COBRE, COM REFLEXOS ROSADOS. WILL

OLHOU-OS E ADMIROU A BELEZA DE AMBOS.
ERA REALMENTE UMA BELEZA PURA, ALIADA A

UMA EXTRAORDINÁRIA ELEGÂNCIA. PARECIAM

DOIS PUROS-SANGUES. O MENINO ERA

RECHONCHUDO E FORTE, E SEU ROSTO SE

ASSEMELHAVA AO DE UM QUERUBIM. A
MENINA TINHA UM TIPO DIFERENTE — UM

PURO-SANGUE ESGUIO, E SEU PEQUENO ROSTO



ERA LIGEIRAMENTE ALONGADO E EMOLDURADO

por duas tranças de cabelos escuros.

HOUVE OUTRA EXPLOSÃO DE GRITOS. NA

ÁRVORE MORTA ONDE ESTAVA EMPOLEIRADO,
O PÁSSARO FAZIA MOVIMENTOS INQUIETOS E,
APÓS EMITIR MAIS UM GRITO ESTRIDENTE,
LANÇOU-SE NO AR. SEM DESVIAR OS OLHOS

DO ROSTO DE WILL, A MENINA ESTENDEU UMA

das mãos e o pássaro, após esvoaçar por
ALGUNS MOMENTOS, POUSOU EM SEU DEDO.
AGITOU VIGOROSAMENTE AS ASAS E,
RECUPERANDO O EQUILÍBRIO, COMEÇOU

imediatamente a soluçar.

WILL OLHOU PARA TUDO AQUILO SEM



NENHUMA SURPRESA. TUDO ERA POSSÍVEL.
MESMO PÁSSAROS QUE FALAVAM E QUE SE

EMPOLEIRAVAM NO DEDO DE UMA CRIANÇA.
TENTOU SORRIR-LHES, PORÉM SEUS LÁBIOS

AINDA ESTAVAM TRÊMULOS, E O QUE DEVERIA

TER SIDO UM SINAL AMISTOSO LHES DEVE TER

PARECIDO UMA CARETA ASSUSTADORA. O
menino se escondeu atrás da irmã.

PARANDO DE SOLUÇAR, O PÁSSARO

COMEÇOU A REPETIR UMA PALAVRA QUE WILL

não compreendeu.

"RUNA." SERIA ISSO MESMO? NÃO. ERA

"karuna". Não havia a menor dúvida.



LEVANTANDO A MÃO TRÊMULA, WILL

APONTOU PARA AS FRUTAS NA CESTA REDONDA.
MANGAS, BANANAS... SUA BOCA SECA SE

encheu de água.

— FAMINTO — DISSE. SENTINDO ENTÃO

QUE EM CIRCUNSTÂNCIAS TÃO ESTRANHAS A

CRIANÇA TALVEZ O COMPREENDESSE MELHOR

SE TENTASSE IMITAR UMA COMÉDIA

MUSICADA CHINESA, DISSE

cuidadosamente: —Eu muita fome.

— DESEJA COMER? — A CRIANÇA

perguntou num inglês perfeito.



—Sim, comer — repetiu. — Comer.

—VOE, MAINÁ — DISSE A MENINA,
SACUDINDO A MÃO. O PÁSSARO EMITIU UM

GRITO ESTRIDENTE E VOLTOU A SE

empoleirar na árvore morta.

ERGUENDO OS BRAÇOS PEQUENOS E

MAGROS NUM GESTO PARECIDO AO DE UMA

BAILARINA, A MENINA TIROU A CESTA DA

CABEÇA, POUSANDO-A NO CHÃO. ESCOLHEU

UMA BANANA, DESCASCOU-A E, ENTRE

AMEDRONTADA E COMPADECIDA, AVANÇOU

EM DIREÇÃO AO ESTRANHO. NA LÍNGUA



INCOMPREENSÍVEL, O MENINO GRITOU E

AGARROU-SE À SUA SAIA. COM UMA PALAVRA

TRANQUILIZADORA E A UMA DISTÂNCIA QUE A

PROTEGIA DE QUALQUER PERIGO, A MENINA

ofereceu a fruta.

—Quer? — perguntou.

AINDA TRÊMULO, WILL FARNABY

ESTENDEU A MÃO. COM MUITO CUIDADO ELA

SE APROXIMOU, VOLTOU A PARAR E,
curvando-se, olhou-o atentamente.

—DEPRESSA — DISSE ELE COM

impaciência.



MAS ELA NÃO QUERIA SE ARRISCAR.
OLHANDO PARA A MÃO ESTENDIDA COMO QUE

EM BUSCA DO MENOR MOVIMENTO SUSPEITO,
CURVOU-SE MAIS E, COM MUITO CUIDADO,
estendeu o braço.

— PELO AMOR DE DEUS! — IMPLOROU

Will.

— DEUS? — A CRIANÇA REPETIU COM

SÚBITO INTERESSE. — QUE DEUS? —
perguntou. — Há tantos deles...



—QUALQUER DEUS QUE VOCÊ QUEIRA —
respondeu irritado.

—NA VERDADE, NÃO GOSTO MUITO DE

NENHUM DELES — DISSE ELA. — SÓ GOSTO

do Compassivo.

—ENTÃO SEJA COMPASSIVA COMIGO —
implorou. — Dê-me essa banana.

—SINTO MUITO — DISSE ELA EM TOM DE

DESCULPA E COM A EXPRESSÃO DO ROSTO

completamente mudada.



VOLTANDO A ERGUER-SE, DEU UM RÁPIDO

PASSO À FRENTE E DEIXOU CAIR A FRUTA NA

mão trêmula que Will lhe estendia.

—TOME — DISSE. E, COMO SE FOSSE

UM PEQUENO ANIMAL EVITANDO UMA

ARMADILHA, PULOU PARA TRÁS, FICANDO FORA

do seu alcance.

O MENINO BATEU PALMAS E RIU ALTO.
VIRANDO-SE PARA ELE, A MENINA DISSE-LHE

QUALQUER COISA NA SUA LÍNGUA

INCOMPREENSÍVEL. ELE CONCORDOU,
BALANÇANDO SUA CABEÇA REDONDA, E DISSE:
— Está bem, chefe.



ATRAVESSOU EM PASSOS RÁPIDOS A

BARREIRA DE BORBOLETAS AZUIS E AMARELO-
CLARAS E DESAPARECEU NAS SOMBRAS DA

floresta, além da clareira.

— DISSE A TOM KRISHNA PARA IR EM

busca de alguém — explicou.

TENDO ACABADO DE COMER A BANANA,
WILL PEDIU OUTRA E DEPOIS UMA TERCEIRA.
MAIS SACIADO NA SUA FOME, SENTIU

necessidade de satisfazer a curiosidade.



—COMO É QUE VOCÊ FALA UM INGLÊS TÃO

bom? — perguntou.

—PORQUE TODOS FALAM INGLÊS —
respondeu a menina.

—Todos?

—SIM. A NÃO SER QUANDO ESTÃO

falando palanês.

PERDENDO O INTERESSE PELA CONVERSA,
ELA VIROU-SE, ACENOU A PEQUENA MÃO

morena e assobiou.



—VAMOS, RAPAZES, É AGORA! — O

pássaro repetiu ainda uma vez.

VOOU DEIXANDO O SEU POLEIRO NA

ÁRVORE MORTA E ACOMODOU-SE NO OMBRO

DA MENINA, QUE, DESCASCANDO OUTRA

BANANA, DEU DOIS TERÇOS DELA A WILL E

ofereceu ao mainá o que sobrou.

— ESTE PÁSSARO É SEU? — PERGUNTOU

Will.

ELA BALANÇOU A CABEÇA,



negativamente.

—OS MAINÁS SÃO COMO A LUZ ELÉTRICA

— DISSE ELA. — NÃO PERTENCEM A

ninguém.

—Por que ele diz essas coisas?

—PORQUE ALGUÉM LHE ENSINOU —
RESPONDEU PACIENTEMENTE. O TOM EM

QUE ISSO FOI DITO PARECIA QUERER DIZER:
"Como é burro!"

—MAS POR QUE LHE ENSINARAM ESSAS



COISAS? POR QUE "ATENÇÃO"? POR QUE

"aqui e agora"?

—Bem...

ELA PROCUROU PALAVRAS ACERTADAS COM

as quais explicar a esse estranho imbecil
uma coisa que era mais do que evidente.

—PORQUE ESSAS SÃO AS COISAS QUE A

GENTE SEMPRE ESQUECE. QUERO DIZER, A

GENTE SE ESQUECE DE PRESTAR ATENÇÃO AO

QUE ESTÁ ACONTECENDO E ISTO EQUIVALE A

não estar aqui e agora.



— E OS MAINÁS VOAM POR AÍ PARA NOS

FAZER LEMBRAR? É ISSO O QUE VOCÊ QUER

dizer?

ELA CONCORDOU COM UM MENEIO DE

CABEÇA. SIM, ERA ISSO. HOUVE UMA BREVE

pausa.

— COMO VOCÊ SE CHAMA? — PERGUNTOU

ela.

Will se apresentou.



—EU ME CHAMO MARY SAROJINI

MacPhail.

—MACPHAIL? — ERA DEMASIADAMENTE

improvável.

—MacPhail — ela lhe assegurou.

—E SEU IRMÃOZINHO SE CHAMA TOM

Krishna?

Ela fez que sim com a cabeça.



—Não entendo mais nada!

—Você veio a Pala pelo aeroplano?

—Não. Vim por mar.

—Por mar? Você tem um barco?

—EU TINHA UM. — COM OS OLHOS E OS

OUVIDOS DA MEMÓRIA REVIU QUANDO AS

ONDAS DESPEDAÇAVAM O CASCO

ENCALHADO E TORNOU A OUVIR O ESTRONDO

de seus impactos.



RESPONDENDO ÀS PERGUNTAS DA

MENINA, WILL CONTOU O QUE HAVIA

ACONTECIDO. A TEMPESTADE, O ENCALHE DO

BARCO, O LONGO PESADELO DA SUBIDA, AS

COBRAS, O TERROR DA QUEDA... COMEÇOU A

TREMER DE NOVO E COM MAIS VIOLÊNCIA DO

que nunca.

MARY SAROJINI OUVIU COM ATENÇÃO E

SEM INTERROMPÊ-LO. OBSERVOU QUE SUA

VOZ COMEÇOU A FICAR MAIS FRACA E,
QUANDO ELE PAROU DE FALAR, ADIANTOU-SE

COM O PÁSSARO AINDA EMPOLEIRADO NO

OMBRO. AJOELHANDO-SE A SEU LADO, DISSE,
POUSANDO A MÃO EM SUA FRONTE: —Escute,



Will, precisamos nos livrar disso.

O SEU TOM DE VOZ TINHA A AUTORIDADE

de uma profissional.

—GOSTARIA DE SABER COMO — DISSE

WILL COM VOZ TRÊMULA, BATENDO OS

dentes.

—COMO? EVIDENTEMENTE QUE É PELO

MÉTODO CLÁSSICO. AGORA, REPITA O QUE

ME DISSE DAQUELAS COBRAS E COMO SE

sentiu ao cair.



ELE BALANÇOU A CABEÇA,
negativamente.

—Não quero.

—É CLARO QUE VOCÊ NÃO QUER — DISSE

ELA. — MAS VOCÊ TEM QUE FALAR. ESCUTE

o que o mainá está dizendo.

—AQUI E AGORA, RAPAZES! —
continuava a exortar o pássaro. — Aqui
e agora, rapazes!

—VOCÊ NÃO PODERÁ ESTAR AQUI NESTE



MOMENTO A NÃO SER QUE SE LIBERTE

DAQUELAS COBRAS — CONTINUOU ELA. —
Vamos, fale.

— Não quero. Não quero.

Estava quase em lágrimas.

— ENTÃO VOCÊ NUNCA FICARÁ LIVRE DELAS.
FICARÃO RASTEJANDO DENTRO DE SEU

CÉREBRO DURANTE TODA A SUA VIDA. E É

BEM-FEITO! — MARY SAROJINI

acrescentou zangada.



WILL TENTOU CONTROLAR O TREMOR, PORÉM

SEU CORPO DEIXARA DE LHE PERTENCER.
OUTRA PESSOA TOMARA CONTA DELE, ALGUÉM

MALEVO-LAMENTE DISPOSTO A HUMILHÁ-LO, A
fazê-lo sofrer.

—LEMBRE-SE DO QUE ACONTECIA QUANDO

AINDA ERA UM MENINO PEQUENO — DIZIA

MARY SAROJINI. — QUE É QUE SUA MÃE

FAZIA QUANDO VOCÊ SE MACHUCAVA? ELA O
TOMAVA NOS BRAÇOS E DIZIA: "MEU POBRE

FILHINHO, MEU POBRE FILHINHO"? SERÁ QUE

FAZIA ISSO? — PERGUNTOU NUM TOM

escandalizado.

Will concordou.



—MAS É HORRÍVEL! ESSA É A MELHOR

MANEIRA DE PIORAR A SITUAÇÃO. MEU

POBRE FILHINHO.... — REPETIU ZOMBETEIRA.
— Com isso a dor deve ter se arrastado
POR VÁRIAS HORAS. E VOCÊ NUNCA SE

esqueceu.

WILL FARNABY NÃO FEZ COMENTÁRIO

ALGUM, PORÉM CONTINUOU DEITADO EM

SILÊNCIO, SACUDIDO POR INCONTROLÁVEIS

arrepios.

—BEM, SE VOCÊ NÃO QUER AJUDAR, SEREI

forçada a fazê-lo. Escute, Will: era uma



COBRA, UMA GRANDE COBRA VERDE E VOCÊ

QUASE PISOU NELA. VOCÊ QUASE PISOU

NELA E ISSO O ASSUSTOU TANTO QUE,
PERDENDO O EQUILÍBRIO, VOCÊ CAIU.
Agora, diga-o você mesmo, diga-o!

—QUASE PISEI NELA — SUSSURROU

OBEDIENTEMENTE. — E ENTÃO EU... —
NÃO, NÃO PODIA TERMINAR. FINALMENTE

CONSEGUIU DIZER, NUM TOM DE VOZ QUASE

inaudível: — Então eu caí...

RELEMBROU TODO O HORROR DA CENA, A

NÁUSEA DO MEDO, O TERROR QUE O

ACOMETERA E FIZERA COM QUE PERDESSE O

EQUILÍBRIO E, PIOR QUE TUDO, A TERRÍVEL



certeza de que tinha chegado ao fim.

—Diga mais uma vez.

—Quase pisei nela. E então...

Percebeu que estava chorando.

— Isso mesmo, Will. Chore, chore!

O CHORO TRANSFORMOU-SE EM GEMIDOS.
SENTIU-SE ENVERGONHADO E, CERRANDO OS

dentes, parou de gemer.



—NÃO, NÃO FAÇA ISSO! — EXCLAMOU

MARY SAROJINI. — NÃO SE CONTENHA.
LEMBRE-SE DAQUELA COBRA, WILL.
Lembre-se da queda.

OS GEMIDOS RECOMEÇARAM E OS

TREMORES SE TORNARAM MAIS VIOLENTOS DO

que nunca.

—Diga-me o que aconteceu.

—PUDE VER-LHE OS OLHOS E A LÍNGUA

entrando e saindo da boca.



—SIM, VOCÊ PÔDE VER-LHE OS OLHOS E A
língua. Que aconteceu depois?

—Perdi o equilíbrio e caí.

—Diga-o novamente, Will.

Ele estava soluçando.

—Diga-o novamente — insistiu ela.

—Eu caí.



—Outra vez.

AQUILO O ESTAVA FAZENDO EM PEDAÇOS,
mas mesmo assim continuou:

—Eu caí.

—OUTRA VEZ, WILL. — ELA ERA

implacável. — Outra vez!

—Eu caí, eu caí. Eu caí.



GRADATIVAMENTE OS SOLUÇOS FORAM

DIMINUINDO DE INTENSIDADE. AS PALAVRAS

VINHAM COM MAIOR FACILIDADE E AS

RECORDAÇÕES QUE DESPERTAVAM ERAM

menos dolorosas.

—EU CAÍ — REPETIU PELA CENTÉSIMA

vez.

—PORÉM NÃO CAIU MUITO LONGE —
disse Mary Sarojini.

—NÃO, NÃO CAÍ MUITO LONGE —



concordou.

—ENTÃO, QUAL O MOTIVO DE TODA ESSA

agitação? — perguntou ela.

NÃO HAVIA MALDADE OU IRONIA NO TOM

DE SUA VOZ. TAMBÉM NÃO HAVIA A MENOR

ACUSAÇÃO. FAZIA UMA PERGUNTA SIMPLES E

OBJETIVA, CUJA RESPOSTA DEVIA SER

IGUALMENTE SIMPLES E DIRETA. REALMENTE,
QUAL A RAZÃO PARA TODO ESSE

ESTARDALHAÇO? AFINAL DE CONTAS, A COBRA

NÃO O HAVIA MORDIDO E NÃO QUEBRARA O

PESCOÇO. ALÉM DISSO, TUDO ACONTECERA

ONTEM. HOJE HAVIA ESSAS BORBOLETAS E

ESSE PÁSSARO QUE LEMBRAVA AS PESSOAS



SOBRE A CONVENIÊNCIA DE PRESTAREM

ATENÇÃO. E HAVIA TAMBÉM ESSA CRIANÇA

ESTRANHA QUE SE PARECIA COM UM ANJO

PERTENCENTE A ALGUMA MITOLOGIA

DESCONHECIDA E QUE, VIVENDO A CINCO

GRAUS DO EQUADOR, CHAMAVA-SE

(acreditem se quiserem) MacPhail.

AINDA MAIS ESTRANHO ERA O TOM

maternal com que o admoestava.

Will Farnaby riu alto.

A MENINA BATEU PALMAS E RIU TAMBÉM.
O PÁSSARO, QUE AINDA ESTAVA EM SEU



OMBRO, SE ASSOCIOU AO RISO DE AMBOS,
GARGALHANDO ESTREPITOSAMENTE. O SEU

RISO ALTO E DEMONÍACO ENCHEU A CLAREIRA

E, RESSOANDO ENTRE AS ÁRVORES, DAVA A

IMPRESSÃO DE QUE O UNIVERSO ESTAVA

PRESTES A ESTOURAR SOB O PESO DO IMENSO

ridículo da existência.



CAPÍTULO III

—FICO SATISFEITO EM VER QUE A COISA É

divertida — comentou uma voz grave.

WILL FARNABY DEPAROU COM UM

HOMEM PEQUENO E MAGRO, VESTIDO À

MODA EUROPEIA. CARREGAVA UMA MALETA

PRETA E OLHAVA-O SORRINDO. SOB O LARGO

CHAPÉU DE PALHA ESCAPAVA UMA CABELEIRA

FARTA E BRANCA. NO ROSTO ESCURO,
DESTACAVAM-SE OLHOS INCRIVELMENTE AZUIS



E UM ESTRANHO NARIZ ADUNCO. WILL

CALCULOU QUE DEVIA BEIRAR OS SESSENTA

anos.

— Vovô! — exclamou Mary Sarojini.

O estranho virou-se para a criança.

— DE QUE ESTAVAM RINDO? —
perguntou.

— BEM... — MARY SAROJINI COMEÇOU A

FALAR, MAS PAROU EM SEGUIDA A FIM DE

PÔR EM ORDEM SEUS PENSAMENTOS. —



BEM, ELE ESTAVA NUM BARCO QUE

NAUFRAGOU NA TEMPESTADE DE ONTEM E

VEIO DAR EM ALGUM LUGAR LÁ EMBAIXO NA

PRAIA. TEVE DE ESCALAR O ROCHEDO. LÁ

HAVIA ALGUMAS COBRAS E ELE SE ASSUSTOU

E CAIU. FELIZMENTE HAVIA UMA ÁRVORE

ONDE SE AGARROU E TUDO NÃO PASSOU DE

UM SUSTO. ESSA FOI A RAZÃO PELA QUAL ELE

TREMIA TANTO. DEI-LHE ALGUMAS BANANAS E
O FIZ CONTAR O ACONTECIDO UM MILHÃO DE

VEZES. DE REPENTE ELE VIU QUE NÃO HAVIA

MOTIVO PARA PREOCUPAÇÕES, UMA VEZ

QUE TUDO JÁ TINHA ACABADO. FOI ISSO QUE

O FEZ RIR. E ENTÃO EU O ACOMPANHEI, E O

PÁSSARO MAINÁ TAMBÉM RESOLVEU SE

associar às nossas gargalhadas.



— MUITO BEM — DISSE O AVÔ. —
DEPOIS DESSE PRIMEIRO SOCORRO

PSICOLÓGICO, VAMOS VER O QUE PODE SER

FEITO PARA O POBRE E VELHO "IRMÃO

ASNO" — ACRESCENTOU, DIRIGINDO-SE

NOVAMENTE A WILL FARNABY. — A
PROPÓSITO, SOU O DR. MACPHAIL. E VOCÊ,
quem é?

— SEU NOME É WILL — DISSE MARY

SAROJINI, ANTES QUE ESTE PUDESSE

RESPONDER.— O OUTRO NOME É FAR...
qualquer coisa.

— PARA SER PRECISO, FARNABY. WILLIAM

ASQUITH FARNABY. MEU PAI, COMO DEVE



TER DEDUZIDO, ERA UM LIBERAL ARDENTE.
MESMO QUANDO ESTAVA BÊBADO. ALIÁS,
especialmente QUANDO BÊBADO. —
DIZENDO ISSO, DEU UMA GARGALHADA

DESAGRADÁVEL E IRÔNICA, QUE SOOU

COMPLETAMENTE DIFERENTE DAQUELA

GARGALHADA ALEGRE E ESPONTÂNEA COM

QUE SAUDARA A DESCOBERTA DE QUE

REALMENTE NÃO HAVIA MAIS NADA COM QUE

se preocupar.

— VOCÊ NÃO GOSTAVA DE SEU PAI? —
perguntou Mary Sarojini, interessada.

— NÃO TANTO QUANTO DEVERIA —
respondeu Will.



—O QUE ELE QUER DIZER — EXPLICOU O

DR. MACPHAIL À CRIANÇA — É QUE ELE

ODIAVA O PAI, COMO MUITOS OUTROS, DIGA-
SE DE PASSAGEM. — ABAIXOU-SE E,
ENQUANTO DESAMARRAVA AS TIRAS DA SUA

MALETA PRETA, DIRIGIU-SE AO ESTRANHO: —
PRESUMO QUE SEJA UM DOS

REPRESENTANTES DOS NOSSOS EX-
imperialistas.

—NASCIDO EM BLOOMSBURY —
confirmou Will.

—DEVE PERTENCER À CLASSE ALTA, MAS



NÃO É MEMBRO DAS "SUBESPÉCIES"
MILITARES OU MUNICIPAIS — FOI O

diagnóstico do médico.

—CORRETO. MEU PAI ERA ADVOGADO E

FAZIA JORNALISMO POLÍTICO, QUANDO NÃO

ESTAVA DEMASIADAMENTE OCUPADO COM

SEU ALCOOLISMO. MINHA MÃE, POR MAIS

INACREDITÁVEL QUE PAREÇA, ERA FILHA DE

UM ARCEBISPO. DE UM ARCEBISPO —
REPETIU, RINDO DO MESMO MODO QUE SE

RIRA AO MENCIONAR A PAIXÃO DE SEU PAI

pelo brandy.

O DR. MACPHAIL OLHOU-O POR UM

INSTANTE E VOLTOU A SE OCUPAR COM SUA



maleta.

— QUANDO VOCÊ RI ASSIM — OBSERVOU

NUM TOM CIENTIFICAMENTE IMPARCIAL —,
seu rosto se torna cuidadosamente feio.

SURPRESO, WILL TENTOU ENCOBRIR SEU

embaraço com uma resposta jocosa.

— É sempre feio — disse.

— PELO CONTRÁRIO, DE CERTA MANEIRA

BAUDELAIRIANA, É BASTANTE BONITO. COM

EXCEÇÃO DE QUANDO VOCÊ RESOLVE FAZER



RUÍDOS SEMELHANTES AOS DAS HIENAS. POR

que faz isso?

—EU SOU UM JORNALISTA — EXPLICOU

WILL. — UM "CORRESPONDENTE

ESPECIAL", PAGO PARA VIAJAR PELO MUNDO

E RELATAR TODOS OS HORRORES QUE

OCORREM. QUE OUTRA ESPÉCIE DE RUÍDOS

VOCÊ ESPERA QUE EU FAÇA? CUCO? BLA-
BLA? MARX-MARX? — RIU DE NOVO E

DEPOIS FEZ UM DE SEUS COMENTÁRIOS

CHISTOSOS: — SOU UM HOMEM QUE NÃO

aceita o "sim" como resposta.

—LINDO! — DISSE O DR. MACPHAIL. —
MUITO LINDO! PORÉM AGORA TRATEMOS DE



negócios.

TIRANDO UM PAR DE TESOURAS DE SUA

MALETA, COMEÇOU A CORTAR A CALÇA

RASGADA E MANCHADA DE SANGUE, QUE

COBRIA O JOELHO MACHUCADO DE WILL.
ENQUANTO O OLHAVA TRABALHAR, WILL

COMEÇOU A CONJETURAR SOBRE QUANTO DE

ESCOCÊS E DE PALANÊS EXISTIA NAQUELE

possível highlander.  QUANTO AOS OLHOS

AZUIS E AO NARIZ ADUNCO, NÃO PODIA HAVER

DÚVIDAS. PORÉM A PELE BRONZEADA, AS

MÃOS DELICADAS, A LEVEZA DOS

MOVIMENTOS — ESTES COM CERTEZA

VINHAM DE ALGUM LUGAR BASTANTE AO SUL

do Tweed.



— O SENHOR NASCEU AQUI? — PERGUNTOU

afinal.

O MÉDICO BALANÇOU A CABEÇA

afirmativamente.

— EM SHIVAPURAM, NO DIA DO FUNERAL

DA RAINHA VITÓRIA. — HOUVE UM CLIQUE

NA TESOURA, E O JOELHO FICOU EXPOSTO. —
BASTANTE MAU — FOI O VEREDICTO DO DR.
MACPHAIL, DEPOIS DE EXAMINÁ- LO

MINUCIOSAMENTE. — MAS NÃO ACHO QUE

SEJA REALMENTE GRAVE. — VIROU-SE PARA

A NETA E DISSE: — GOSTARIA QUE VOCÊ



FOSSE CORRENDO AO POSTO E DISSESSE A

VIJAYA PARA VIR AQUI ACOMPANHADO DE

OUTRO HOMEM. DIGA-LHES QUE TRAGAM

uma maca da enfermaria.

MARY SAROJINI FEZ UM SINAL AFIRMATIVO

COM A CABEÇA E, SEM UMA PALAVRA,
LEVANTOU-SE E ATRAVESSOU CORRENDO A

clareira.

WILL ACOMPANHOU COM OS OLHOS A

PEQUENA FIGURA QUE SE AFASTAVA, A SAIA

VERMELHA AGITANDO-SE DE UM LADO PARA

OUTRO E A PELE RÓSEA E LISA DO DORSO, QUE

BRILHAVA COM REFLEXOS DOURADOS SOB A

luz do sol.



—VOCÊ TEM UMA NETA EXTRAORDINÁRIA

— disse ao dr. MacPhail.

—O PAI DE MARY SAROJINI ERA MEU

FILHO MAIS VELHO — DISSE O MÉDICO

APÓS UM CURTO SILÊNCIO. — FALECEU HÁ

QUATRO MESES NUM ACIDENTE DE

alpinismo.

WILL MURMUROU CONDOLÊNCIAS E O

silêncio caiu entre eles.

O DR. MACPHAIL DESARROLHOU UMA



garrafa de álcool e desinfetou as mãos.

— ISSO VAI DOER UM POUCO — AVISOU.
— SUGIRO QUE PRESTE ATENÇÃO ÀQUELE

PÁSSARO. — FEZ UM MOVIMENTO COM A

MÃO EM DIREÇÃO À ÁRVORE MORTA, PARA

ONDE O MAINÁ RETORNARA APÓS A SAÍDA DE

MARY SAROJINI. — OUÇA-O

CUIDADOSAMENTE, CONCENTRANDO-SE NELE.
Isto afastará sua atenção da dor.

WILL FARNABY ESCUTOU. O MAINÁ

voltara ao seu tema inicial:

—ATENÇÃO! — CHAMAVA O OBOÉ,



nitidamente. — Atenção!

—ATENÇÃO PARA QUÊ? — PERGUNTOU, NA

ESPERANÇA DE OBTER UMA RESPOSTA MAIS

ESCLARECEDORA DO QUE A OBTIDA DE MARY

Sarojini.

—PARA A ATENÇÃO — RESPONDEU O DR.
MacPhail.

—Atenção para a atenção?!

—Claro!



— ATENÇÃO! — CANTOU O MAINÁ, COMO

que confirmando, ironicamente.

— VOCÊS TÊM MUITOS DESSES "PÁSSAROS

falantes"?

— DEVE HAVER PELO MENOS MIL DELES

VOANDO PELA ILHA. FOI UMA IDEIA DO

velho rajá. Ele pensou que fazia bem ao
POVO. TALVEZ O FÀÇA, APESAR DE PARECER

BASTANTE INJUSTO AOS POBRES MAINÁS.
FELIZMENTE NÃO ENTENDEM DISCURSOS DE

PROPAGANDA. NEM MESMO OS DE SÃO

FRANCISCO. QUE IDEIA! — CONTINUOU. —



FAZER SERMÕES AOS BONS TORDOS E

PINTASSILGOS. QUE PRESUNÇÃO! POR QUE

NÃO FICOU CALADO E DEU AOS PÁSSAROS A

OPORTUNIDADE DE PREGAREM para ele! E
AGORA — ACRESCENTOU EM OUTRO TOM — É
MELHOR QUE VOCÊ COMECE A OUVIR O

NOSSO AMIGO DA ÁRVORE. VOU LIMPAR O

ferimento.

—Atenção!

—Vou começar.

WILL FARNABY ESTREMECEU E MORDEU

os lábios.



—Atenção! Atenção! Átenção!

SIM, ERA VERDADE. SE SE ESCUTASSE

COM BASTANTE ATENÇÃO, A DOR DEIXAVA DE

ser tão forte.

—Atenção! Atenção...

—NÃO POSSO CONCEBER COMO VOCÊ

CONSEGUIU SUBIR AQUELA ROCHA! — DISSE

O DR. MACPHAIL ENQUANTO APANHAVA UMA

atadura.



Will conseguiu rir.

—Ainda se lembra do começo de
Erewhom? — perguntou. — No dizer
da sorte, a Providência estava do meu
lado...

DO LADO MAIS AFASTADO DA CLAREIRA

VEIO O SOM DE VOZES. WILL VIROU A

CABEÇA E VIU MARY SAROJINI SURGIR DO

MEIO DAS ÁRVORES, A SAIA VERMELHA

balançando enquanto saltava. Atrás dela,
NU ATÉ A CINTURA E CARREGANDO NOS OMBROS

AS VARAS DE BAMBU DA MACA DE LONA

ENROLADA, CAMINHAVA A IMENSA FIGURA

BRONZEADA DE UM HOMEM, E ATRÁS DELE



VINHA UM ESBELTO ADOLESCENTE DE PELE

escura e de calções brancos.

—ESTE É MEU ASSISTENTE, VIJAYA

BHATTACHARYA — DISSE O DR. MACPHAIL

ENQUANTO A FIGURA BRONZEADA SE

aproximava.

—No hospital?

O DR. MACPHAIL BALANÇOU A CABEÇA

negativamente.

—COM EXCEÇÃO DOS CASOS URGENTES EU



NÃO EXERÇO MAIS A MEDICINA. VIJAYA E

EU TRABALHAMOS JUNTOS NO POSTO

EXPERIMENTAL AGRÍCOLA. E MURUGAN

MAILENDRA — DISSE, APONTANDO PARA O

RAPAZ DE PELE ESCURA — ESTÁ CONOSCO

DESDE HÁ ALGUM TEMPO, ESTUDANDO A

CIÊNCIA DO SOLO E DO CRESCIMENTO DAS

plantas.

VIJAYA DEU PASSAGEM E, POUSANDO SUA

GRANDE MÃO NO OMBRO DO COMPANHEIRO,
empurrou-o adiante.

OLHANDO PARA AQUELE ROSTO BONITO E

MAL-HUMORADO, WILL FICOU SURPRESO AO

RECONHECER O JOVEM DE ELEGÂNCIA



IRREPREENSÍVEL QUE HAVIA CINCO DIAS

ENCONTRARA DIRIGINDO, POR TODA A ILHA DE

RENDANG-LOBO, O MERCEDES BRANCO DO

coronel Dipa.

SORRIU PARA ELE E, QUANDO IA DIRIGIR-
LHE A PALAVRA, PERCEBEU QUE O RAPAZ

BALANÇARA QUASE IMPERCEPTIVELMENTE,
PORÉM DE MANEIRA MUITO SIGNIFICATIVA, A

CABEÇA. EM SEUS OLHOS PÔDE LER UMA

EXPRESSÃO DE SÚPLICA ANGUSTIADA. SEUS

LÁBIOS SE MOVERAM SILENCIOSAMENTE.
"POR FAVOR", PARECIAM ESTAR DIZENDO.
"Por favor..."

WILL RECOMPÔS A EXPRESSÃO DO ROSTO



e disse:

—COMO ESTÁ, MR. MAILENDRA? —
perguntou num tom formal.

MURUGAN PARECEU FRANCAMENTE

aliviado.

—COMO ESTÁ? — RESPONDEU

curvando-se ligeiramente.

WILL OLHOU EM SUA VOLTA PARA VER SE

OS OUTROS HAVIAM PERCEBIDO O QUE

ACONTECERA. MARY SAROJINI E VIJAYA



ESTAVAM OCUPADOS COM A MACA E O

MÉDICO ARRUMAVA SUA MALETA PRETA. A
PEQUENA COMÉDIA HAVIA SIDO

representada sem auditório.

O JOVEM MURUGAN EVIDENTEMENTE

TINHA AS SUAS RAZÕES PARA NÃO QUERER QUE

SE SOUBESSE DE SUA ESTADA EM RENDANG.
OS RAPAZES SÃO SEMPRE OS MESMOS. PODE

MESMO ACONTECER QUE NÃO SEJAM

realmente rapazes.

O CORONEL DIPA TINHA SIDO MAIS DO

QUE PATERNAL COM SEU JOVEM PROTEGIDO E,
EM RELAÇÃO ÀQUELE MURUGAN, TINHA TIDO

UMA ATITUDE MAIS DO QUE FILIAL — UMA



ATITUDE, POSITIVAMENTE, DE FRANCA

ADORAÇÃO. SERIA APENAS ADORAÇÃO POR UM

HERÓI, SIMPLESMENTE A ADMIRAÇÃO DE UM

COLEGIAL PELO HOMEM FORTE QUE VENCERA

UMA REVOLUÇÃO E QUE, APÓS LIQUIDAR OS

OPOSITORES, SE INSTALARA COMO UM

DITADOR? SERÁ QUE HAVIA OUTROS

sentimentos envolvidos?

ESTARIA MURUGAN REPRESENTANDO O

PAPEL DE ANTINOUS PARA ESSE HADRIAN DE

BIGODES PRETOS? ELE TINHA O DIREITO DE SE

SENTIR DESSE MODO EM RELAÇÃO AOS

gangsters MILITARES DE MEIA-IDADE. E SE

o gangster GOSTAVA DE RAPAZES BONITOS,
TAMBÉM ESSE DIREITO NÃO LHE PODIA SER

NEGADO. E, TALVEZ, WILL CONTINUOU A



REFLETIR, FORA POR ESSE MOTIVO QUE O

CORONEL DIPA SE ABSTIVERA DE FAZER UMA

apresentação formal.

—ESTE É MURU — FORA TUDO O QUE

DISSERA, QUANDO O RAPAZ ENTRARA NO

GABINETE PRESIDENCIAL. — MEU JOVEM

amigo Muru. — E, levantando-se, havia
POSTO O BRAÇO EM VOLTA DOS OMBROS DO

RAPAZ, IMPELINDO-O PARA O SOFÁ, E

sentou-se a seu lado.

—POSSO DIRIGIR O MERCEDES? —
perguntou Murugan.



O DITADOR SORRIRA COM BENEVOLÊNCIA E
CONCORDARA COM UM MOVIMENTO DE SUA

cabeça preta e lustrosa.

POR ESSE MOTIVO WILL PENSAVA QUE

HAVIA ALGUMA COISA ALÉM de UMA SIMPLES

AMIZADE ENVOLVENDO AQUELAS ESTRANHAS

RELAÇÕES. No VOLANTE DO CARRO ESPORTE

DO CORONEL, MURUGAN REVELOU-SE UM

MANÍACO. SOMENTE UM AMANTE

APAIXONADO TERIA CONFIADO SUA VIDA, SEM

MENCIONAR A DE SEU HÓSPEDE, A TAL

ESPÉCIE DE CHOFER. NA BAIXADA ENTRE

RENDANG-LOBO E OS CAMPOS PETROLÍFEROS,
O VELOCÍ- METRO, POR DUAS VEZES, TOCOU

OS CENTO E DEZ QUILÔMETROS POR HOra.
MUITO PIOR DO QUE ISSO FOI O QUE



ACONTECEU NA ESTRADA MONTANHOSA QUE IA

DOS CAMPOS PETROLÍFEROS PARA AS MINAS

DE COBRE. NES se PERCURSO CHEIO DE

PRECIPÍCIOS, ONDE OS BÚFALOS-DA-ÍNDIA

SURGIAM DAS MOITAS DE BAMBU, A POUCA

DISTÂNCIA DO CARRO, E CAMINHÕES DE DEZ

TONELADAS VINHAM EM DIREÇÃO OPOSTA, AS

CURVAS ERAM TÃO FECHADAS QUE FAZIAM OS

pneus chiarem.

—O SENHOR NÃO ESTÁ UM POUCO

NERVOSO? — WILL SE AVENTURARA A

PERGUNTAR. MAS O gangster,  ALÉM DE

apaixonado, era devoto.

—SE ALGUÉM TEM A CERTEZA DE ESTAR



CUMPRINDO A VONTADE DE ALÁ, E EU

TENHO, MR. FARNABY, NÃO HÁ RAZÃO PARA

nervosismos. NESSAS CIRCUNSTÂNCIAS

ISSO SERIA UMA VERDADEIRA BLASFÊMIA —
disse o coronel Dipa.

ENQUANTO MURUGAN SE DESVIAVA PARA

EVITAR OUTRO BÚFALO, O CORONEL ABRIU UMA

CIGARREIRA DE OURO E OFERECEU A WILL UM

cigarro Balcan Sobranje.

—Está pronta — disse Vijaya.

WILL VOLTOU A CABEÇA E VIU A MACA

estendida a seu lado, no chão.



—ÓTIMO — DISSE O DR. MACPHAIL. —
VAMOS PÔ-LO NA MACA com TODO O

cuidado. Cuidado!...

MINUTOS DEPOIS, A PEQUENA PROCISSÃO

SERPENTEAVA PELA ESTREITA VEREDA ENTRE AS

ÁRVORES. MARY SAROJINI IA NA DIANTEIRA,
SEU AVÔ NA RETAGUARDA, E, ENTRE ELES,
MURUGAN E VIJAYA, QUE SEGURAVAM AS

extremidades da maca.

DE SEU LEITO MÓVEL, WILL FARNABY

OLHOU PARA O ALTO ATRAVÉS DA MASSA

VERDE-ESCURA E TEVE A SENSAÇÃO DE ESTAR



OLHANDO O FUNDO DE UM MAR ONDULANTE. À
DISTÂNCIA, PRÓXIMO À SUPERFÍCIE, OUVIU O

RUÍDO DE MACACOS SE AGITANDO ENTRE AS

FOLHAS. VIU ENTÃO UMA DÚZIA DE CALAUS

SALTAR SOBRE UMA NUVEM DE ORQUÍDEAS E

TEVE A IMPRESSÃO DE ESTAR ASSISTINDO A

UM TRABALHO DE FICÇÃO, CONCEBIDO DE

maneira desordenada.

—ESTÁ SE SENTINDO BEM? —
PERGUNTOU-LHE VIJAYA, CURVANDO-SE

solícito para olhá-lo no rosto.

Will sorriu-lhe.



— Principescamente — respondeu.

— Não é longe. Chegaremos dentro em
pouco — continuou o outro, procurando
animá-lo.

— Para onde vamos?

— PARA O POSTO EXPERIMENTAL. É
SEMELHANTE A ROTHAMSTED. VOCÊ TEVE

OCASIÃO DE IR A ROTHAMSTED QUANDO

estava na Inglaterra?

WILL OUVIRA FALAR, PORÉM NUNCA



estivera lá.

—ESTÁ EM FUNCIONAMENTO HÁ MAIS DE

cem anos — continuou Vijaya.

—HÁ EXATAMENTE CENTO E DEZOITO ANOS

— DISSE O DR. MACPHAIL. — LAWER E

GILBERT COMEÇARAM A TRABALHAR COM OS

FERTILIZANTES EM 1843. UM DE SEUS

ALUNOS ESTEVE POR AQUI NOS PRINCÍPIOS

DE 1850 PARA AJUDAR MEU AVÔ NA

FUNDAÇÃO DO NOSSO POSTO. CRIAR UMA

ROTHAMSTED NOS TRÓPICOS — ESTA FOI A

IDEIA ORIGINAL. Nos TRÓPICOS E para OS

trópicos.



A verde obscuridade se tornou menos
INTENSA E POUCO DEPOIS A MACA SAIU DA

FLORESTA PARA A PLENA LUMINOSIDADE DO

SOL TROPICAL. WILL LEVANTOU A CABEÇA E

OLHOU À SUA VOLTA. NÃO ESTAVAM DISTANTES

do andar térreo de um imenso anfiteatro.

A UNS CENTO E CINQUENTA METROS MAIS

ABAIXO SE VIA UMA EXTENSA PLANÍCIE

CORTADA POR CAMPOS DISPOSTOS COMO SE

FOSSEM TABULEIROS DE XADREZ, SALPICADOS

POR GRUPOS DE ÁRVORES E AGLOMERADOS DE

CASAS. NA DIREÇÃO OPOSTA, RAMPAS

ÍNGREMES SE ERGUIAM A CENTENAS DE

METROS, DIRIGINDO-SE PARA UM



SEMICÍRCULO DE MONTANHAS. DA SUPERFÍCIE

DO SOLO ATÉ OS CONTRAFORTES DOS PICOS

MONTANHOSOS, PLATAFORMAS VERDES E

DOURADAS SE SUCEDIAM UMAS ÀS outras.
OS CAMPOS DE ARROZ ACOMPANHAVAM OS

SEUS LIMITES, RESSALTANDO AS ELEVAÇÕES E

AS DEPRESSÕES DAS RAMPAS. TUDO  PARECIA

TER SIDO CONSTRUÍDO VISANDO OBTER UM

EFEITO ARTÍSTICO. A NATUREZA PERDERA A

naturalidade. A paisagem fora composta,
REDUZIDA À SUA ESSÊNCIA GEOMÉTRICA.
NUM QUADRO, TAL EFEITO SERIA UM

VERDADEIRO MILAGRE DE VIRTUOSISMO

EXPRESSO EM TERMOS DE LINHAS SINUOSAS E

de faixas de cores puras e brilhantes.

—QUE FAZIA EM RENDANG? —



PERGUNTOU O DR. MACPHAIL, QUEBRANDO

um longo silêncio.

— COLHENDO MATERIAL PARA UM ARTIGO

sobre o novo regime.

— NÃO PODERIA IMAGINAR QUE O

coronel merecesse uma reportagem.

— ESTÁ ENGANADO. ELE É UM DITADOR

"MILITAR". ISSO QUER DIZER QUE HÁ MORTE

AO LARGO. E A MORTE É SEMPRE NOTÍCIA.
MESMO O CHEIRO REMOTO DA MORTE É

NOTÍCIA — DISSE WILL, RINDO. — POR

ISSO É QUE ME FOI DITO PARA DAR UM PULO



até aqui, quando regressasse da China.

HOUVERA TAMBÉM OUTRAS RAZÕES, AS

QUAIS PREFERIA NÃO MENCIONAR. OS JORNAIS

ERAM APENAS UM DOS MÚLTIPLOS INTERESSES

de lorde Aldehyde.

A COMPANHIA DE PETRÓLEO DO SUDESTE

DA ÁSIA E A COBRE IMPERIAL E

ESTRANGEIRA LTDA. ERAM DOIS OUTROS

ramos em que tinha interesses.

OFICIALMENTE WILL VIERA A RENDANG

PARA SENTIR O CHEIRO DO AR MILITARIZADO.
Na realidade, também fora incumbido de



DESCOBRIR AS REAÇÕES DO DITADOR: COMO

VIA O CAPITAL ESTRANGEIRO? QUAIS OS

DESCONTOS NOS IMPOSTOS QUE ESTAVA

PREPARADO A OFERECER? QUAIS AS

GARANTIAS CONTRA A NACIONALIZAÇÃO? QUAL

A PARCELA DOS LUCROS QUE PODIA SER

EXPORTADA? QUANTOS TÉCNICOS E

ADMINISTRADORES NATIVOS TERIAM DE SER

empregados?

FIZERA UMA VERDADEIRA BATERIA DE

PERGUNTAS. MAS O CORONEL DIPA FORA

MUITO AMÁVEL E COOPERADOR, DESDE

AQUELE PASSEIO ÀS MINAS DE COBRE, COM

Murugan na direção.



— TUDO MUITO PRIMITIVO, MEU CARO

FARNABY, MUITO PRIMITIVO. PRECISAMOS

COM URGÊNCIA DE EQUIPAMENTO MODERNO,
como você mesmo pode ver.

OUTRO ENCONTRO FORA ARRANJADO —
arranjado, Will agora se recordava, para
a manhã de hoje.

IMAGINOU O CORONEL SENTADO À SUA

MESA DE TRABALHO, RECEBENDO UM

relatório do chefe de polícia:

"MR. FARNABY FOI VISTO PELA ÚLTIMA

VEZ VELEJANDO SOZINHO UM PEQUENO



BARCO NO ESTREITO DE PALA. DUAS HORAS

DEPOIS, HOUVE UMA TEMPESTADE DE GRANDE

violência... Supõe-se que esteja morto".

AO INVÉS DISSO, AQUI SE ENCONTRAVA

ele, são e salvo, na ilha proibida.

—NUNCA LHE DARÃO UM VISTO —
dissera-lhe Joe Aldehyde, na sua última
ENTREVISTA. — PORÉM TALVEZ VOCÊ POSSA

SE DISFARÇAR E DESEMBARCAR

FURTIVAMENTE. USE UM ALBORNOZ OU

QUALQUER COISA PARECIDA, COMO FEZ

Lawrence da Arábia.



Com seriedade, Will prometera:

— Tentarei.

— DE QUALQUER MANEIRA, SE VOCÊ

CONSEGUIR DESEMBARCAR EM PALA, VÁ

DIRETAMENTE AO PALÁCIO. A RANI, A

RAINHA-MÃE DELES, É MINHA VELHA AMIGA.
CONHECI-A HÁ SEIS ANOS, EM LUGANO. ELA

SE ENCONTRAVA LÁ COM O VELHO BANQUEIRO

VOEGELI. SUA AMIGA SE INTERESSAVA PELO

ESPIRITUALISMO E ELES RESOLVERAM

ORGANIZAR UMA SESSÃO ESPÍRITA EM MINHA

HONRA. O MÉDIUM TROMBETEAVA COMO SE

FOSSE UMA VOZ VINDA DIRETAMENTE DO

ALÉM. MAS INFELIZMENTE SÓ FALAVA



ALEMÃO. DEPOIS QUE AS LUZES FORAM

ACESAS, TIVE UMA LONGA CONVERSA COM

ela.

—Com a trombeta?

—NÃO, NÃO. COM A RANI. ELA É UMA

MULHER EXTRAORDINÁRIA! CRIOU A CRUZADA

do Espírito.

— Isso foi invenção dela?

—SEM A MENOR DÚVIDA. PESSOALMENTE

EU A PREFIRO AO REARMAMENTO MORAL.



TEM MELHOR ACEITAÇÃO NA ÁSIA.
NAQUELA NOITE TIVEMOS UMA LONGA

PALESTRA A ESSE RESPEITO. DEPOIS

FALAMOS SOBRE O PETRÓLEO. HÁ MUITO

PETRÓLEO EM PALA. A PETRÓLEO DO

SUDESTE DA ÁSIA TEM TENTADO POR VÁRIOS

ANOS PENETRAR LÁ. TODAS AS OUTRAS

COMPANHIAS TAMBÉM TENTARAM, PORÉM

SEM RESULTADO. A LINHA POLÍTICA DELES

NÃO DÁ CONCESSÕES A NINGUÉM. MAS A

RANI NÃO CONCORDA COM ISSO; QUER VER O

PETRÓLEO FAZENDO ALGUM BEM À

HUMANIDADE. POR EXEMPLO, FINANCIANDO

A CRUZADA DO ESPÍRITO. COMO IA

DIZENDO, SE CONSEGUIR CHEGAR A PALA, VÁ

DIRETAMENTE AO PALÁCIO. FALE COM ELA.
OBTENHA A HISTÓRIA VERDADEIRA DE TODOS

OS HOMENS QUE TÊM O PODER DE TOMAR



DECISÕES. DESCUBRA SE EXISTE UMA

MINORIA PRÓ-PETRÓLEO E PROCURE

DESCOBRIR COMO PODEMOS AJUDÁ-LOS A

prosseguir na "boa obra".

CONCLUINDO, HAVIA PROMETIDO A WILL

UMA GENEROSA BONIFICAÇÃO, CASO SEUS

ESFORÇOS FOSSEM COROADOS DE ÊXITO. O
BASTANTE PARA PROPORCIONAR-LHE UM ANO

inteiro de liberdade.

—NADA DE REPORTAGENS. NADA ALÉM DA

GRANDE ARTE, ARTE, ARTE, ARTE. — ELE

tinha emitido uma risada escatológica.



TERRÍVEL CRIATURA! APESAR DISSO,
CONTINUAVA A ESCREVER PARA OS VIS

JORNAIS DAQUELE HOMEM SÓRDIDO E ESTAVA

SEMPRE PRONTO PARA, A TROCO DE SUBORNO,
FAZER O JOGO SUJO QUE LHE ERA ORDENADO.
AGORA, INACREDITAVELMENTE, AQUI ESTAVA

ELE EM SOLO PALANÊS. A PROVIDÊNCIA

TINHA ESTADO À SEU LADO, COM O PROPÓSITO

EVIDENTE DE PERPETRAR UMA DESSAS

SINISTRAS E PRÁTICAS BRINCADEIRAS, QUE SÃO

uma das suas especialidades.

O SOM AGUDO DA VOZ DE MARY

Sarojini o trouxe de volta à realidade.

— Chegamos!



WILL LEVANTOU NOVAMENTE A CABEÇA. A
PEQUENA PROCISSÃO TINHA SE DESVIADO DA

ESTRADA E NO MOMENTO PASSAVA ATRAVÉS

DE UMA ABERTURA FEITA NUMA PAREDE

REBOCADA DE BRANCO. À ESQUERDA, NUMA

CRESCENTE SUCESSÃO DE PLATAFORMAS,
ERGUIAM-SE FILEIRAS DE CONSTRUÇÕES

BAIXAS, SOMBREADAS PELAS ÁRVORES. MAIS

ADIANTE, VIA-SE UMA AVENIDA DE ALTAS

PALMEIRAS QUE EM SUAVE DECLIVE IA

TERMINAR NUM POÇO DE LÓTUS. NA MARGEM

MAIS AFASTADA DESSE POÇO, ESTAVA

SENTADO UM ENORME BUDA DE PEDRA.
DOBRANDO À ESQUERDA, SUBIRAM PARA A

primeira plataforma, aspirando a mistura
DE PERFUMES DESPRENDIDOS PELAS ÁRVORES



em flor.

ATRÁS DE UMA CERCA, UM TOURO BRANCO

COMO A NEVE E COM O DORSO CORCOVADO

RUMINAVA EM ABSOLUTA IMOBILIDADE. NA

SUA BELEZA SERENA E IRRACIONAL SE

ASSEMELHAVA A UM DEUS. UM CASAL DE

PÁSSAROS DE JUNO, ARRASTANDO AS SUAS

ASAS NA GRAMA, DEU-LHE A IMPRESSÃO DE

QUE O AMANTE DE EUROPA HAVIA

retrocedido no tempo.

MARY SAROJINI LEVANTOU A ALDRAVA DO

portão de um pequeno jardim.



— MEU BANGALÔ — DISSE O DR.
MACPHAIL. E, VIRANDO-SE PARA MURUGAN:
— Deixe-me ajudá-lo a subir a escada.



CAPÍTULO IV

 

TOM KRISHNA E MARY SAROJINI FORAM

FAZER A SESTA COM OS FILHOS DO JARDINEIRO

QUE MORAVA NA CASA VIZINHA. NA

PENUMBRA DA SALA DE VISITAS, SUSILA

MACPHAIL ESTAVA SENTADA SOZINHA E SUA

SOLIDÃO ERA POVOADA PELAS RECORDAÇÕES

DE UM PASSADO FELIZ E PELA DOR DE SUA

recente perda.



O RELÓGIO DA COZINHA BATEU MEIA

HORA. TINHA DE IR. LEVANTOU-SE COM UM

SUSPIRO, CALÇOU AS SANDÁLIAS E SAIU PARA

A EXTRAORDINÁRIA LUMINOSIDADE DA TARDE

TROPICAL. OLHOU PARA O CÉU. ACIMA DOS

VULCÕES, ENORMES NUVENS SUBIAM EM

direção ao zênite.

DENTRO DE POUCO MAIS DE UMA HORA

estaria chovendo.

PROCURANDO PROTEGER-SE SOB AS

SOMBRAS, SEGUIU CAMINHO ATRAVÉS DE UMA

VEREDA LADEADA POR ÁRVORES DISPOSTAS

em linha.



COM UM RÁPIDO MOVER DE ASAS, UMA

REVOADA DE POMBOS SE LANÇOU DAQUELAS

ÁRVORES ALTANEIRAS E VOOU EM DIREÇÃO À

FLORESTA. TINHAM ASAS VERDES, BICOS COR-
DE-CORAL E SEUS PEITOS, MUDANDO DE COR

SOB O EFEITO DA LUZ, PARECIAM SER DE

madrepérola.

QUANTA BELEZA! ERAM REALMENTE

LINDOS! SUSILA ESTEVE A PONTO DE SE

VOLTAR PARA VER A EXPRESSÃO DE ENCANTO

COM QUE DUGALD OS OLHAVA, MAS

CONTROLOU-SE A TEMPO E OLHOU NOVAMENTE

para baixo.



DUGALD CESSARA DE EXISTIR E, EM SEU

LUGAR, FICARA AQUELA DOR SEMELHANTE À

DOS "MEMBROS-FANTASMAS" QUE

CONTINUAVAM A PERSEGUIR AQUELES QUE

SOFRERAM AMPUTAÇÕES. AMPUTAÇÃO... ELA

SOFRERA UMA, MAS ISSO NÃO ERA MOTIVO

PARA QUE SE ENTREGASSE À

AUTOCOMISERAÇÃO. DUGALD ESTAVA MORTO E

OS PÁSSAROS CONTINUAVAM MAIS LINDOS DO

QUE NUNCA. E SEUS FILHOS, COMO TODAS AS

CRIANÇAS, TINHAM A MESMA NECESSIDADE

DE SEREM AMADOS, AJUDADOS E EDUCADOS.
A AUSÊNCIA DE DUGALD ESTAVA

CONSTANTEMENTE A LEMBRAR-LHE QUE, DE

AGORA EM DIANTE, TERIA DE AMAR, DE VIVER

E DE PENSAR POR DOIS. TERIA DE SENTIR E



DE COMPREENDER, NÃO APENAS COM SEUS

OLHOS E COM SEU CÉREBRO, MAS COM

AQUELES OLHOS E AQUELE CÉREBRO QUE

HAVIAM PERTENCIDO A ELE E QUE, ANTES DA

CATÁSTROFE, PERTENCERAM TAMBÉM A ELA,
NUMA VERDADEIRA COMUNHÃO DE PRAZER E

de inteligência.

CHEGARA AO BANGALÔ DO MÉDICO.
SUBIU A ESCADA, ATRAVESSOU A VARANDA E

ENTROU NA SALA. SEU SOGRO, SENTADO JUNTO

À JANELA, BEBERICAVA CHÁ FRIO DE UMA

CANECA DE LOUÇA E LIA O Jornal de
Micologia.

PERCEBENDO SUA APROXIMAÇÃO,



levantou os olhos e sorriu-lhe.

—MINHA QUERIDA SUSILA! NÃO IMAGINA

O QUANTO ESTOU SATISFEITO POR VOCÊ TER

podido vir!

ELA CURVOU-SE E BEIJOU AQUELA FACE NA

qual o tempo deixara tantas marcas...

—É MESMO VERDADE TUDO O QUE MARY

Sarojini me disse?

— PERGUNTOU. — ELA ENCONTROU MESMO

um náufrago?



—ORIUNDO DA INGLATERRA, VIA CHINA,
Rendang e um naufrágio. Um jornalista.

—Como é ele?

—TEM O FÍSICO DE UM MESSIAS, MAS É

INTELIGENTE DEMAIS PARA ACREDITAR EM

DEUS OU PARA DEIXAR-SE CONVENCER DE

SUA PRÓPRIA MISSÃO. ALÉM DISSO, SENDO

EXTREMAMENTE SENSÍVEL, MESMO QUE

VIESSE A SER CONVENCIDO, SUAS

TERMINAÇÕES NERVOSAS E SUA ESPERTEZA

CONTRARIARIAM OS DESEJOS DE SEUS

músculos e de seus ideais.



— Deve ser muito infeliz!

— TÃO INFELIZ QUE É OBRIGADO A RIR

como uma hiena.

— E ele sabe que ri como uma hiena?

— SABE E PARECE ORGULHAR-SE BASTANTE

DISSO. CHEGA MESMO A FAZER EPIGRAMAS

A RESPEITO: "SOU UM HOMEM QUE NÃO

aceita o 'sim' como resposta".



—Está seriamente ferido? — indagou.

—NÃO, PORÉM ESTÁ COM FEBRE. JÁ

COMECEI A DAR-LHE ANTIBIÓTICOS. AGORA

cabe a você levantar-lhe as forças a fim
DE QUE A vis medicatrix naturae TENHA

uma oportunidade.

— FAREI O MELHOR QUE PUDER. — E,
depois de um silêncio:

—FUI VER LAKSHMI QUANDO VOLTEI DA

escola.



—Como a achou?

—NO MESMO. TALVEZ UM POUCO MAIS

fraca do que ontem.

—FOI A IMPRESSÃO QUE TIVE AO VÊ-LA

esta manhã.

—FELIZMENTE A DOR NÃO PARECE ESTAR

PIORANDO E PODEMOS COMBATÊ-LA

PSICOLOGICAMENTE. KOJE TENTAMOS

superar a náusea.

ELA CONSEGUIU BEBER ALGUMA COISA.



NÃO CREIO QUE OS FLUIDOS INTRAVENOSOS

continuem a ser necessários.

— GRAÇAS A DEUS — DISSE ELE. —
AQUELAS INJEÇÕES INTRAVENOSAS ERAM

UMA TORTURA. TANTA CORAGEM EM FACE DE

CADA PERIGO REAL; PORÉM, QUANDO SE

REFERIA À INJEÇÃO HIPODÉRMICA OU A UMA

AGULHA NA VEIA, O TERROR MAIS ABJETO E

IRRACIONAL A DOMINAVA. — LEMBROU-SE

DOS SEUS PRIMEIROS ANOS DE CASADO,
QUANDO, PERDENDO A PACIÊNCIA, CHAMOU-
A DE COVARDE POR FAZER TANTO BARULHO

POR COISA TÃO SEM IMPORTÂNCIA. LAKSHMI

CHORARA E SUBMETERA-SE AO MARTÍRIO.
MAS ISSO LHE CAUSARA TANTOS REMORSOS

QUE IMPLORARA O SEU PERDÃO. LAKSHMI,



LAKSHMI... DENTRO DE ALGUNS DIAS ELA

ESTARIA MORTA. APÓS TRINTA E SETE ANOS!
— A RESPEITO DE QUE VOCÊS

conversaram? — perguntou afinal.

—NADA EM ESPECIAL — MENTIU SUSILA.
A VERDADE ERA QUE TINHAM FALADO DE

DUGALD E NÃO TINHA CORAGEM DE REPETIR

o que se passara entre elas.

—MEU PRIMEIRO FILHO... — SUSSURRARA

A MULHER AGONIZANTE. — NÃO SABIA QUE

OS BEBÊS ERAM TÃO LINDOS. —
ENTERRADOS NAS ÓRBITAS E SOMBREADOS

COM PROFUNDAS OLHEIRAS, SEUS OLHOS

BRILHARAM E OS LÁBIOS SE ABRIRAM NUM



SORRISO. — E QUE MÃOS TÃO PEQUENAS —
CONTINUARA A VOZ ROUCA E DÉBIL. — E
QUE BOQUINHA TÃO GULOSA! — A MÃO

QUASE DESCARNADA TOCARA RECEOSA O

LUGAR ONDE, ANTES DA OPERAÇÃO DO ANO

ANTERIOR, ESTIVERA O SEIO. — EU NUNCA

soube — dissera.

COMO PODERIA SABER ANTES DE SENTIR?
TINHA SIDO UMA VERDADEIRA REVELAÇÃO,
um apocalipse de tato e de amor.

—Você" entende o que quero dizer?

SUSILA BALANÇOU A CABEÇA



AFIRMATIVAMENTE. CLARO QUE ENTENDIA.
TINHA-O DESCOBERTO NÃO SÓ EM RELAÇÃO A

SEUS DOIS FILHOS, MAS TAMBÉM NAQUELES

OUTROS APOCALIPSES DE TATO E DE AMOR QUE

VIVERA COM O HOMEM EM QUE SE HAVIA

TRANSFORMADO O PEQUENO DUGALD, DE

mãos minúsculas e de boquinha gulosa.

—EU TEMIA PELO SEU FUTURO —
SUSSURROU A MULHER AGONIZANTE. — ELE

ERA TÃO FORTE E TÃO DESPÓTICO QUE

PODERIA TER FERIDO, TIRANIZADO E

DESTRUÍDO. SE TIVESSE CASADO COM OUTRA

MULHER... ESTOU TÃO AGRADECIDA QUE

tenha sido você!



A MÃO DESCARNADA MOVERA-SE DO

LOCAL ONDE ESTIVERA O SEIO, VINDO

DESCANSAR SOBRE O BRAÇO DE SUSILA, QUE

CURVARA A CABEÇA E BEIJARA-A. AMBAS

haviam começado a chorar.

O DR. MACPHAIL SUSPIROU, OLHOU PARA

CIMA E SACUDIU-SE COMO SE TIVESSE

acabado de sair da água.

—O NOME DO NÁUFRAGO É FARNABY,
Will Farnaby.

—WILL FARNABY — REPETIU SUSILA. —
BEM, É MELHOR QUE EU VÁ VER O QUE



POSSO FAZER POR ELE — DISSE EM TOM DE

despedida.

O DR. MACPHAIL ACOMPANHOU-A DE

LONGE E, DEPOIS, RECLINANDO-SE NA

CADEIRA, FECHOU OS OLHOS. PENSOU NA

ESPOSA E NO FILHO. EM LAKSHMI QUE

VAGAROSAMENTE SE EXTINGUIA E EM DUGALD

QUE FORA UMA BRILHANTE E ARDENTE CHAMA,
SUBITAMENTE APAGADA. PENSOU NA

INCOMPREENSÍVEL SEQUÊNCIA DE MUDANÇAS

QUE FAZIAM UMA VIDA. PENSOU QUE O

DESTINO DOS SERES HUMANOS,
ININTERPRETÁVEL E MESMO ASSIM CHEIO DE

SIGNIFICAÇÃO DIVINA, ERA COMPOSTO PELA

fusão de belezas, horrores e absurdos.



—POBRE MOÇA — DISSE PARA SI MESMO

AO SE LEMBRAR DA EXPRESSÃO DO ROSTO DE

SUSILA QUANDO LHE DISSERA O QUE

aconteceu a Dugald. — Pobre moça!

E, NAQUELE Jornal de Micologia,
ACABARA DE LER UM ARTIGO SOBRE OS

COGUMELOS ALUCINOGÊNICOS. ALI ESTAVA

MAIS UMA COISA DESCONEXA QUE VIERA SE

INTRODUZIR NESSE CONJUNTO DE

inconsequências.

AS PALAVRAS DE UM DOS PEQUENOS E

ESTRANHOS POEMAS DO VELHO RAJÁ LHE



vieram à mente:

 

Todas as coisas, para todas as
coisas

inteiramente indiferentes,

trabalham juntas e em harmonia,

e, embora discordem sobre uma
bondade maior



que a própria bondade

trabalham para um Ser

mais eterno na sua transitoriedade

e no seu declínio

do que o Deus que vive lá no céu.

 



A PORTA RANGEU E, INSTANTES DEPOIS,
Will ouviu pisadas leves e o farfalhar de
SAIAS. POUSANDO A MÃO EM SEU OMBRO,
UMA VOZ FEMININA DE TOM SUAVE E

musical lhe perguntou como se sentia.

—SINTO-ME MUITO MAL — RESPONDEU,
SEM ABRIR OS OLHOS. NO SEU TOM NÃO

HAVIA AUTOCOMISERAÇÃO OU QUALQUER

APELO À SOLIDARIEDADE, APENAS A IRA DE

UM ESTOICO QUE SE CANSARA DE PASSAR

POR IMPASSÍVEL E RESOLVERA DAR VAZÃO A

TUDO O QUE SENTIA. — ESTOU ME SENTINDO

muito mal.



—SOU SUSILA MACPHAIL — DISSE A VOZ

—, a mãe de Mary Sarojini.

COM RELUTÂNCIA WILL VIROU A CABEÇA E
abriu os olhos.

UMA VERSÃO ADULTA E MAIS ESCURA DE

MARY SAROJINI ENCONTRAVA-SE SENTADA AO

LADO DA CAMA E SORRIA PARA ELE COM

amigável solicitude.

RETRIBUIR-LHE O SORRISO LHE CUSTARIA

UM GRANDE ESFORÇO E ELE CONTENTOU-SE EM



dizer:

— Como vai?

PUXANDO O LENÇOL UM POUCO PARA

cima, tornou a fechar os olhos.

SUSILA EXAMINOU-O EM SILÊNCIO. COM

A PELE CLARA DE NÓRDICO RECOBRINDO AS

COSTELAS E OS OMBROS OSSUDOS, ELE

PARECIA, A SEUS OLHOS DE PALANESA, UM

DOENTE FRÁGIL E VULNERÁVEL. NO ENTANTO

HAVIA DELICADEZA NAQUELES TRAÇOS

VIGOROSOS E, ANALISANDO AQUELA

FISIONOMIA AGITADA, ELA PENSOU NUM



homem que fora espoliado e abandonado
ao sofrimento.

—OUVI DIZER QUE VOCÊ É DA INGLATERRA

— disse ela por fim.

—NÃO ME IMPORTA DE ONDE VIM NEM

PARA ONDE VOU — RESPONDEU IRRITADO.
— Do inferno para o inferno!

—ESTIVE NA INGLATERRA APÓS A GUERRA,
quando ainda era estudante.

ELE TENTOU NÃO OUVIR, PORÉM NÃO



HAVIA MEIOS DE LIVRAR-SE DA VOZ DAQUELA

intrusa.

—NA MINHA CLASSE DE PSICOLOGIA TIVE

uma colega cuja família morava no País
DE GALES E QUE ME CONVIDOU PARA

PASSAR COM ELA O PRIMEIRO MÊS DE

FÉRIAS DE VERÃO. CONHECE O PAÍS DE

Gales?

CLARO QUE ELE CONHECIA. POR QUE ELA O
ATORMENTAVA COM SUAS TOLAS

recordações?

—GOSTAVA DE PASSEAR À BEIRA DA ÁGUA



— CONTINUOU SUSILA, OLHANDO A CATEDRAL

ATRAVÉS DOS FOSSOS QUE A CIRCUNDAVAM.
E PENSAVA EM DUGALD. IMAGINAVA-O NA

PRAIA, SOB AS PALMEIRAS. RECORDAVA-SE

DE QUANDO LHE DERA A PRIMEIRA LIÇÃO DE

alpinismo:

—VOCÊ ESTÁ PRESA NA CORDA. ESTÁ NA

MAIS ABSOLUTA SEGURANÇA. NÃO HÁ

possibilidade de cair — dissera ele.

"NÃO HÁ POSSIBILIDADE DE CAIR",
Susila pensou com amargura.

ENQUANTO OLHAVA A FISIONOMIA



ENÉRGICA E DEVASTADA QUE TINHA DIANTE DE

SI, LEMBROU-SE DE QUE HAVIA UMA TAREFA A
CUMPRIR NAQUELE MOMENTO. TINHA À SUA

frente um ser humano que sofria.

—COMO ERA LINDO! — CONTINUOU ELA.
— Que paz maravilhosa!

A WILL FARNABY A VOZ PARECEU QUE SE

TORNARA MAIS MUSICAL E SINGULARMENTE

DISTANTE. TALVEZ FOSSE POR ISSO QUE ELE

deixara de se ressentir da intromissão.

—QUE EXTRAORDINÁRIA SENSAÇÃO DE

paz!



Shanti, Shanti, Shanti. A PAZ QUE

ultrapassa a compreensão.

AGORA A VOZ PARECIA ESTAR QUASE

CANTANDO — PARECIA VIR DE UM OUTRO

mundo.

—POSSO FECHAR OS OLHOS — CONTINUOU

CANTANDO —, POSSO FECHAR OS OLHOS E

VER TUDO COM TANTA NITIDEZ... ALI ESTÁ A

IGREJA. É ENORME, MUITO MAIS ALTA QUE

AS GRANDES ÁRVORES QUE RODEIAM O

PALÁCIO DO BISPO. POSSO VER A GRAMA

VERDE-ÁGUA, A LUZ DOURADA DO SOL



BATENDO NAS PEDRAS E AS SOMBRAS

OBLÍQUAS INCIDINDO ENTRE OS

CONTRAFORTES. ESCUTE! OUÇO OS SINOS. OS

SINOS E AS GRALHAS. AS GRALHAS ESTÃO NA

torre. Você também está ouvindo?

SIM, OUVIA AS GRALHAS, PODIA OUVI-LAS

QUASE TÃO CLARAMENTE QUANTO OUVIA OS

PAPAGAIOS QUE NESSE INSTANTE ESTAVAM

EMPOLEIRADOS NAS ÁRVORES LÁ FORA.
ESTAVA SIMULTANEAMENTE AQUI E LÁ: AQUI

NESTE ESCURO E SUFOCANTE QUARTO, PRÓXIMO

AO EQUADOR, E TAMBÉM LÁ, AO AR LIVRE,
NAQUELE FRESCO VALE À BEIRA DO MENDIPS,
COM AS GRALHAS PIANDO NA TORRE DA

CATEDRAL E O SOM DOS SINOS MORRENDO NO

silêncio verde.



—EXISTEM NUVENS BRANCAS — DIZIA A

VOZ — E O CÉU AZUL ENTRE ELAS É TÃO

PÁLIDO, TÃO DELICADO, TÃO ESTRANHAMENTE

macio...

—Macio — repetiu ele.

O MACIO CÉU AZUL DAQUELE FIM DE

SEMANA PASSADO EM COMPANHIA DE

MOLLY, ANTES DO FRACASSO DE SEU

CASAMENTO. NA GRAMA HAVIA MARGARIDAS,
DENTES-DE-LEÃO, E, ATRAVÉS DA ÁGUA, SE

ELEVAVA A IMENSA IGREJA, DESAFIANDO,
COM SUA AUSTERA GEOMETRIA, A



IMPETUOSIDADE DAQUELAS NUVENS TÊNUES

DE ABRIL. DESAFIANDO E AO MESMO TEMPO

COMPLETANDO AQUELA IMPETUOSIDADE,
VIVIAM EM TERMOS DE PERFEITA HARMONIA.
ERA O QUE EXISTIA NAQUELA ÉPOCA ENTRE

ELE E MOLLY. ERA O QUE DEVIA TER

continuado a existir.

—E OS CISNES — ELE OUVIU AGORA A

VOZ CANTANDO SONHADORAMENTE. — OS

cisnes...

SIM, OS CISNES. CISNES BRANCOS,
MOVENDO-SE ATRAVÉS DE UM ESPELHO DE

JADE E AZEVICHE — UM ESPELHO QUE

RESPIRAVA E TREMIA, NO QUAL AS SUAS



IMAGENS PRATEADAS ESTAVAM SEMPRE

SEPARANDO-SE E TORNANDO A SE UNIR,
DESINTEGRANDO-SE PARA VOLTAREM A FORMAR

um todo.

—TENDO A BELEZA INACREDITAVELMENTE

ROMÂNTICA DAS FÁBULAS HERÁLDICAS,
AQUELAS AVES TÊM EXISTÊNCIA REAL E

HABITAM UM LUGAR QUE TAMBÉM É

verdadeiro. Neste momento sinto-os tão
PRÓXIMOS QUE QUASE POSSO TOCÁ-LOS E,
NO ENTANTO, MILHARES DE MILHAS NOS

SEPARAM. ESTÃO LÁ LONGE... MOVENDO-SE

com imponente lentidão na placidez das
águas.



MOVENDO-SE MAJESTOSAMENTE NA ÁGUA

ESCURA, QUE SE ELEVAVA E SE DIVIDIA AO

AVANÇO DE SEUS PEITOS BRANCOS E

ESTUFADOS, DEIXAVAM COMO UM RASTRO DE

SUA PASSAGEM AQUELAS ONDAS SUAVES E

LONGAS QUE TANTO SE ASSEMELHAVAM À

PONTA FAISCANTE DE UMA FLECHA. PODIA VÊ-
LOS DESLIZANDO NAQUELE ESPELHO SOMBRIO,
PODIA OUVIR AS GRALHAS PIAREM NA TORRE.
CONSEGUIA MESMO QUE O PERFUME FRÍGIDO

E INEXPRESSIVO DO FOSSO GÓTICO E DAS

BAIXADAS VERDES SOBREPUJASSE AQUELA

MISTURA DE DESINFETANTE E DE GARDÊNIAS E

chegasse até ele.

— FLUTUANDO SEM ESFORÇO — DISSE

PARA SI MESMO. — FLUTUANDO SEM



ESFORÇO. — E ESSAS PALAVRAS LHE DERAM

uma profunda satisfação.

—EU ME SENTAVA LÁ — DIZIA ELA. —
EU ME SENTAVA E FICAVA OLHANDO,
OLHANDO... E DEPOIS DE POUCO TEMPO

TAMBÉM ME SENTIA FLUTUAR. FLUTUAVA COM

OS CISNES, NAQUELA SUPERFÍCIE QUE

existia entre a obscuridade do fundo e o
TRANQUILO CÉU PÁLIDO E SUAVE QUE SE VIA

LÁ NO ALTO. FLUTUAVA TAMBÉM NAQUELA

OUTRA SUPERFÍCIE, SIMULTANEAMENTE

PRÓXIMA E DISTANTE, FLUTUAVA ENTRE O

PASSADO E O PRESENTE... E, ENTRE AS

RECORDAÇÕES DOS DIAS FELIZES, PENSAVA

NA INSISTENTE E EXCRUCIANTE PRESENÇA DE

uma ausência.



—Flutuando — disse Will em voz alta
— ENTRE O REAL E O IMAGINÁRIO, ENTRE

AQUILO QUE NOS VEM DE FORA E AQUILO

QUE NOS VEM DO MAIS ÍNTIMO RECESSO DO

coração.

ELA POUSOU A MÃO EM SUA FRONTE E,
SUBITAMENTE, AS PALAVRAS SE

TRANSFORMARAM NAS COISAS E NOS FATOS

PELOS QUAIS SOFRERA. AS LEMBRANÇAS

TRANSFORMARAM-SE EM FATOS. ESTAVA

realmente flutuando.

—FLUTUANDO — INSISTIA SUAVEMENTE A



VOZ. — FLUTUANDO NA ÁGUA COMO SE

FOSSE UM PÁSSARO BRANCO. FLUTUANDO

NUM GRANDE RIO DE VIDA, NUM GRANDE RIO

TRANQUILO E SILENCIOSO, CORRENDO TÃO

DEVAGAR QUE CHEGA A DAR IMPRESSÃO DE

ESTAR DORMINDO. UM RIO ADORMECIDO,
MAS QUE MESMO ASSIM NÃO PARA DE

CORRER. A VIDA FLUINDO SILENCIOSA E

IRRESISTIVELMENTE PARA SE TORNAR CADA

VEZ MAIS PLENA E CRIAR AQUELA ESPÉCIE

DE PAZ CADA VEZ MAIS PROFUNDA, MAIS

RICA E MAIS COMPLETA, PORQUE CONHECE

TODA A SUA INFELICIDADE E A SUA DOR. E
PORQUE AS INTEGRA COMPLETAMENTE À SUA

PRÓPRIA SUBSTÂNCIA. E VOCÊ ESTÁ SENDO

LEVADO PELAS ÁGUAS DESSE RIO SILENCIOSO

QUE, MESMO DORMINDO, NÃO PARA DE

CORRER. NO SONO DESSE RIO RESIDE TODA A



SUA FORÇA. EU TAMBÉM ESTOU FLUTUANDO

nele.

SUSILA FALAVA AO ESTRANHO, MAS DE UM

CERTO MODO SE DIRIGIA A SI MESMA.
FLUTUANDO SEM ESFORÇO. SEM TER QUE

FAZER NADA. BASTAVA QUE SE DEIXASSE

LEVAR, PEDINDO A ESSE IRRESISTÍVEL E

SONOLENTO RIO DA VIDA QUE A CONDUZISSE

PARA ONDE FOSSE. SABENDO DURANTE TODA A

VIAGEM QUE ELE IRIA EXATAMENTE AO LOCAL

ONDE QUERIA E TINHA DE IR. CONSCIENTE DE

QUE IRIA AO ENCONTRO DE UMA VIDA PLENA E
DE UMA PAZ MAIS COMPLETA, POIS,
ACOMPANHANDO O DESTINO IRRESISTÍVEL

DESSE RIO QUE DORME, ATINGIRIA A

plenitude da reconciliação.



SEM QUE TIVESSE CONSCIÊNCIA DO QUE

FAZIA, WILL FARNABY EMITIU UM LONGO

SUSPIRO. COMO O MUNDO SE TORNARA

silencioso!

OS PAPAGAIOS CONTINUAVAM OCUPADOS

LÁ FORA E AQUELA VOZ AINDA CANTAROLAVA A

SEU LADO, MAS UM SILÊNCIO PROFUNDO E

CRISTALINO DOMINAVA TODOS ESTES SONS.
NADA MAIS QUE O SILÊNCIO E O VAZIO

ATRAVÉS DOS QUAIS O RIO ADORMECIDO

seguia irremediavelmente seu curso.

SUSILA BAIXOU OS OLHOS PARA A CABEÇA



POUSADA NO TRAVESSEIRO. DE REPENTE,
WILL LHE PARECEU MUITO JOVEM E, EM SUA

PERFEITA SERENIDADE, TINHA TRAÇOS INFANTIS.
AS RUGAS SOBRE A TESTA HAVIAM

DESAPARECIDO E OS LÁBIOS QUE ESTIVERAM

TÃO CERRADOS, QUANDO SOB A AÇÃO DA DOR,
HAVIAM SE ENTREABERTO. A RESPIRAÇÃO ERA

suave, vagarosa, quase imperceptível.

RECORDOU-SE ENTÃO DAS PALAVRAS QUE

LHE OCORRERAM NAQUELA NOITE DE LUAR AO

VER O ROSTO DE DUGALD TRANSFIGURADO POR

AQUELA EXPRESSÃO DE INOCÊNCIA: "E ELA

deu sono ao seu amado".

—DURMA — DISSE EM VOZ ALTA. —



Durma.

O SILÊNCIO PARECEU CRESCER AINDA

mais e o vazio tornou-se maior.

— DORMINDO NO RIO ADORMECIDO —
DIZIA A VOZ. — E, ACIMA DO RIO, NA

PALIDEZ DO CÉU, DESLIZAM ENORMES

NUVENS BRANCAS. ENQUANTO AS OBSERVA,
COMEÇA A FLUTUAR TAMBÉM. VOCÊ VAI

ENCONTRÁ-LAS LÁ EM CIMA. SIM, VOCÊ

COMEÇA A FLUTUAR E VAI ENCONTRÁ-LAS, E O

RIO É AGORA UM RIO NOS ARES, UM RIO

INVISÍVEL QUE O CARREGA, QUE O ELEVA

alto, bem alto.



PARA CIMA... PARA CIMA, ATRAVÉS DO

VAZIO SILENCIOSO. A IMAGEM ERA COISA

CONCRETA. AS PALAVRAS TRANSFORMARAM-SE

em atos.

—SAIA DO CALOR DESSA PLANÍCIE E

DEIXE-SE CONDUZIR À FRESCURA DAS

montanhas — continuou a voz.

SIM... LÁ ESTAVA A BRANCURA OFUSCANTE

DA JUNGFRAU CONTRASTANDO COM O AZUL DO

céu. Lá estava o monte Rosa...



— COMO É LEVE O AR QUE RESPIRAMOS!
Leve, puro e cheio de vida!

WILL RESPIROU FUNDO, E UM NOVO SURTO

de vida percorreu seu corpo.

— DOS CAMPOS NEVADOS VEM CHEGANDO

uma brisa deliciosamente fria. Sinta-a.

E, DANDO ÊNFASE A SEUS PENSAMENTOS,
A VOZ CONTINUOU A FALAR, COMO SE

ESTIVESSE REALMENTE EXPERIMENTANDO

todas aquelas sensações:



—ESTÁ FRIO. VOCÊ TEM SONO. NA

ATMOSFERA FRIA A VIDA SE RENOVA.
DURANTE O SONO MERGULHAMOS NA

RECONCILIAÇÃO TOTAL E ATINGIMOS A

verdadeira paz.

MEIA HORA MAIS TARDE, SUSILA VOLTOU

para a sala.

—QUE TAL? — PERGUNTOU-LHE O SOGRO.
— Foi bem-sucedida?

Ela assentiu.



— FALEI SOBRE UM LUGAR QUE CONHECERA

QUANDO ESTIVE NA INGLATERRA E ELE

ADORMECEU MUITO MAIS RAPIDAMENTE DO

QUE EU ESPERAVA. DEPOIS QUE ESTAVA EM

PLENO SONO, FIZ-LHE SUGESTÕES SOBRE A

temperatura...

— Falou sobre o joelho?

— Naturalmente.

— Sugestão direta?

— NÃO, RESOLVI AGIR DA MANEIRA



INDIRETA. DÁ SEMPRE MELHORES

RESULTADOS. PRIMEIRAMENTE FIZ COM QUE

TIVESSE CONSCIÊNCIA DA FORMA DO

PRÓPRIO CORPO. DEPOIS EU O FIZ

IMAGINAR-SE BASTANTE MAIOR DO QUE

REALMENTE É. FEITO ISTO, REDUZI

CONSIDERAVELMENTE AS DIMENSÕES DE SEU

JOELHO, QUE PASSOU À CATEGORIA DE UMA

COISA DESPREZÍVEL, E QUE SE TIVESSE

REVOLTADO CONTRA UM GIGANTE... NÃO

CREIO QUE HAJA MENOR DÚVIDA QUANTO AO

VENCEDOR DESSE EMBATE. — OLHANDO

PARA O RELÓGIO DA SALA, EXCLAMOU: —
MEU DEUS DO CÉU! VOU CORRENDO, SENÃO

chegarei atrasada à escola!





CAPÍTULO V

 

O SOL ESTAVA NASCENDO QUANDO O DR.
Robert entrou no quarto do hospital onde
estava sua esposa.

AS SILHUETAS DAS MONTANHAS SE

RECORTAVAM SOBRE UM FUNDO ALARANJADO E

UMA PEQUENA FOICE INCANDESCENTE

COMEÇARA A SURGIR ENTRE DOIS PICOS. ESSA

PEQUENA FOICE TORNOU-SE UM MEIO-



CÍRCULO E OS PRIMEIROS FEIXES DE LUZ

DOURADA, BEM COMO AS PRIMEIRAS

SOMBRAS ALONGADAS, CRUZARAM O JARDIM

QUE SE VIA DA JANELA. OLHANDO-SE PARA

CIMA, VIA-SE O SOL NA PLENITUDE DE SUA

glória.

O DR. ROBERT SENTOU-SE AO LADO DA

cama, segurou a mão da esposa e beijou-
A. ELA SORRIU E VIROU-SE NOVAMENTE PARA

a janela.

— COMO A TERRA GIRA DEPRESSA —
MURMUROU. FEZ UMA PAUSA E DISSE: —
UMA DESSAS MANHÃS VEREI O MEU ÚLTIMO

nascer do sol.



ATRAVÉS DO CONFUSO CORO DOS

PÁSSAROS E DOS INSETOS, OUVIA-SE O CANTO

de um mainá:

—Karuna, Karuna ...

—KARUNA — REPETIU LAKSHMI. —
Compaixão...

—KARUNA, KARUNA — INSISTIA A VOZ DE

oboé do Buda do jardim.



— NÃO NECESSITAREI DELA POR MUITO

mais tempo — continuou.

— MEU POBRE ROBERT! QUE SERÁ DE

você?

— DE UM MODO OU DE OUTRO ACHAREI AS

forças necessárias

— disse ele.

— MAS QUE TIPO DE FORÇA IRÁ

DESENVOLVER? A DA COURAÇA, A DO

ISOLAMENTO, A DA ABSORÇÃO PELO



TRABALHO E PELOS PRÓPRIOS PENSAMENTOS,
A PONTO DE IGNORAR TUDO QUE SE PASSA À

SUA VOLTA? LEMBRA-SE DE COMO EU

COSTUMAVA PUXAR SEU CABELO, FAZENDO-O

prestar atenção? Quem fará isso quando
eu for embora?

UMA ENFERMEIRA TROUXE UM COPO DE

ÁGUA AÇUCARADA. O DR. ROBERT PASSOU A

MÃO POR BAIXO DOS OMBROS DA ESPOSA,
erguendo-a até sentá-la.

A enfermeira levou o copo aos lábios
DE LAKSHMI, QUE TOMOU UM PEQUENO

GOLE, ENGOLINDO COM DIFICULDADE. TOMOU

outro gole. Mais outro.



AFASTANDO O COPO, OLHOU PARA O

MARIDO E, EM SUA FACE DEVASTADA, SURGIU

um sorriso travesso.

—Sou a representação da Trindade,
sorvendo o suco aguado da laranja.
Após três goles, o frustrado Aryan...
— CITOU COM VOZ ROUCA,
INTERROMPENDO-SE. — QUE COISA MAIS

RIDÍCULA PARA ESTAR RECORDANDO! PORÉM

EU SEMPRE FUI BASTANTE RIDÍCULA, VOCÊ

não acha?

O DR. ROBERT FEZ O POSSÍVEL PARA



sorrir-lhe.

—Bastante — concordou.

—VOCÊ COSTUMAVA DIZER QUE EU ME

PARECIA COM UMA PULGA. UM MOMENTO

AQUI E, DE REPENTE... A MUITAS MILHAS DE

DISTÂNCIA. NÃO ADMIRA QUE VOCÊ NÃO

tivesse conseguido me educar!

—Mas você CONSEGUIU me EDUCAR! —
ASSEGUROU-LHE. — Se NÃO FOSSE VOCÊ A

PUXAR MEUS CABELOS E ME FAZER OLHAR

P A R A o MUNDO, AJUDANDO-ME A

COMPREENDÊ-LO, COMO SERIA HOJE?



APESAR DE TODA A MINHA EDUCAÇÃO, NÃO

SERIA MAIS QUE UM PEDANTE DE VISEIRAS.
FELIZMENTE TIVE O BOM SENSO DE PEDI-LA

EM CASAMENTO E, APESAR DE TER SIDO UMA

TOLA AO DAR-ME O "SIM", TEVE A

INTELIGÊNCIA E A SABEDORIA DE ME

TRANSFORMAR PARA MELHOR. DEPOIS DE

TRINTA E SETE ANOS DE EDUCAÇÃO ADULTA,
sou um ser quase humano.

— MAS EU CONTINUO SENDO UMA PULGA.
— ELA BALANÇOU A CABEÇA. — NO

ENTANTO EU TENTEI MUITO. TENTEI MUITO.
NÃO SEI, PORÉM SE VOCÊ PERCEBEU,
ROBERT. ESTAVA SEMPRE NA PONTA DOS

PÉS, SEMPRE ME ESFORÇANDO PARA ME

NIVELAR AO SEU TRABALHO, AOS SEUS



PENSAMENTOS E À SUA CULTURA. NA PONTA

DOS PÉS, TENTANDO ALCANÇÁ-LO PARA ESTAR

À SEU LADO. MEU DEUS, COMO ERA

CANSATIVO! QUE SÉRIE INFINDÁVEL DE

ESFORÇOS! MAS FRACASSEI EM TODOS ELES

PORQUE NÃO ERA MAIS QUE UMA PULGA.
UMA PULGA SEMPRE A PULAR ENTRE AS

PESSOAS, AS FLORES, OS CÃES E OS GATOS.
SEU TIPO DE MUNDO INTELECTUAL ERA UM

LUGAR QUE EU NUNCA PUDE ATINGIR E NEM

AO MENOS CONSEGUI ENCONTRAR O CAMINHO

QUE A ELE CONDUZIA. QUANDO isto
ACONTECEU (ELA ERGUEU A MÃO EM

DIREÇÃO AO SEIO AUSENTE), NÃO TIVE DE

CONTINUAR TENTANDO. TINHA UMA DESCULPA

PERMANENTE PARA NÃO IR MAIS À ESCOLA.
Estava livre dos deveres.



Houve um longo silêncio.

—QUER TOMAR OUTRO GOLE? —
perguntou a enfermeira.

—SIM, VOCÊ DEVE BEBER UM POUCO

mais — concordou o dr. Robert.

—E destruir a Trindade?

LAKSHMI DEU-LHE OUTRO DOS SEUS

sorrisos.



ATRAVÉS DA MÁSCARA DA IDADE E DA

INEXORÁVEL MOLÉSTIA, O DR. ROBERT VIU A

JOVEM SORRIDENTE POR QUEM SE

APAIXONARA. PARECIA QUE TUDO ACONTECERA

NA VÉSPERA, E, NO ENTANTO, JÁ HAVIA

DECORRIDO MAIS DA METADE DE UMA

existência...

UMA HORA DEPOIS, O MÉDICO ESTAVA DE

volta ao bangalô.

— VOCÊ FICARÁ COMPLETAMENTE SÓ ESTA

MANHÃ — ANUNCIOU A WILL, APÓS TROCAR-
LHE O CURATIVO DO JOELHO. — TENHO QUE



IR A SHIVAPURAM PARA ASSISTIR A UMA

REUNIÃO DO CONSELHO PRIVADO. UMA DAS

NOSSA ESTUDANTES DE ENFERMAGEM VIRÁ

POR VOLTA DO MEIO-DIA APLICAR-LHE A

INJEÇÃO. ELA TAMBÉM LHE TRARÁ O QUE

COMER. À TARDE, ASSIM QUE TERMINAR SEU

TRABALHO NA ESCOLA, SUSILA VIRÁ AQUI.
AGORA, DEVO IR. LEVANTANDO-SE, POUSOU

POR INSTANTES A MÃO NO BRAÇO DE WILL E

DISSE: — ATÉ À NOITE. — A MEIO

CAMINHO DA PORTA, PAROU E VIROU-SE. —
QUASE ME ESQUECI DE LHE DAR ISTO —
DISSE, TIRANDO UM LIVRINHO VERDE DE UM

DOS BOLSOS DE SEU CASACO SURRADO. — É
O LIVRO DO VELHO RAJÁ: Notas sobre o
que é quê e sobre o que seria razoável
fazer a respeito disso.



—QUE TÍTULO ADMIRÁVEL! — DISSE WILL

ao receber o livro.

—VOCÊ GOSTARÁ DO CONTEÚDO —
AFIRMOU-LHE O DR. ROBERT. — É
PEQUENO, MAS, SE QUISER FICAR

INFORMADO SOBRE PALA, NÃO HÁ MELHOR

introdução.

—E QUEM É O VELHO RAJÁ? —
perguntou Will.

—ELE FALECEU EM 38, APÓS UM REINADO



TRÊS ANOS MAIS LONGO QUE O DA RAINHA

VITÓRIA. SEU FILHO MAIS VELHO FALECEU

antes dele e o neto, que era um asno, foi
SEU SUCESSOR. MAS, PARA COMPENSAÇÃO

DE TANTA BURRICE, TEVE VIDA CURTA. O
atual rajá é o bisneto.

—O SENHOR PERMITE QUE FAÇA UMA

PERGUNTA ESTRITAMENTE PESSOAL? COMO

foi que um MacPhail entrou em cena?

—O PRIMEIRO MACPHAIL SURGIU EM

PALA A CHAMADO DO AVÔ DO VELHO RAJÁ,
COGNOMINADO "RAJÁ DA REFORMA". ELE E

MEU BISAVÔ INVENTARAM A MODERNA PALA.
O VELHO RAJÁ CONSOLIDOU E DESENVOLVEU



O TRABALHO INICIADO POR ELES, E, HOJE,
ESTAMOS FAZENDO O MÁXIMO PARA SEGUIR-
lhes as pegadas.

—E AQUI É CONTADA A HISTÓRIA DAS

reformas? — perguntou Will, levando o
livro.

O médico balançou a cabeça.

— ELE SE LIMITA A ESTABELECER OS

PRINCÍPIOS BÁSICOS. INICIALMENTE, LEIA

SOBRE ELES. À NOITE, QUANDO VOLTAR DE

SHIVAPURAM, LHE DAREI UM RESUMO DA

HISTÓRIA. SE COMEÇAR POR TOMAR



CONHECIMENTO DO QUE JÁ FOI EXECUTADO

COMPREENDERÁ MELHOR O QUE ESTAMOS

FAZENDO. ENTENDERÁ TAMBÉM O QUE TEM DE

SER CONTINUAMENTE FEITO EM TODA PARTE,
POR QUALQUER UM QUE TENHA IDEIAS DEFINI

DAS ACERCA do que é quê. LEIA E NÃO SE

ESQUEÇA DE TOMAR SEU SUCO DE FRUTAS ÀS

onze horas.

WILL O OBSERVOU ENQUANTO SE RETIRAVA

E, ABRINDO O LIVRINHO VERDE, COMEÇOU A

ler:



I

Ninguém precisa ir a parte alguma.
Como seria bom que todos soubessem
disso!

Se apenas soubesse quem realmente
sou, deixaria de proceder como penso
que sou. E se parasse de me comportar
como penso ser, saberia quem sou.

Se ao menos o maniqueísta que



penso ser me permitisse ser o que de
fato sou, o "sim" e o "não" viveriam
reconciliados na abençoada aceitação
da experiência de Ser Único.

Em religião, todas as palavras são
obscenas. Qualquer pessoa que se
mostrasse eloquente acerca de Buda,
Deus ou Cristo deveria ter a boca
lavada com sabão carbólico.

A aspiração de todas as religiões de
eternizar somente o "sim" em cada par
de opostos é irrealizável porque
contraria a natureza das coisas. O
maniqueísta isolado, que penso ser, se



autocondena a uma repetição
infindável de frustrações e está em
conflito permanente com outros
maniqueístas igualmente frustrados em
suas aspirações.

Conflitos e frustrações — tema de
toda história e de quase toda biografia.

"Eu lhes mostro o sofrimento", disse
Buda, realisticamente. Porém ele
também mostrou o fim do sofrimento —
o autoconhecimento, da aceitação total
e a abençoada experiência de Ser
Único.



O perfeito autoconhecimento gera o
Bom Ser, e os Bons Seres realizam uma
melhor espécie de Bem. Mas as coisas
bem-feitas não produzem
automaticamente o Bom Ser. Podemos
ser virtuosos sem que saibamos quem
realmente somos. Os indivíduos apenas
bons não são necessariamente Bons
Seres; são simples pilares da
sociedade.

A maioria desses pilares representa
o papel de Sansão. Sustentam a
sociedade, porém cedo ou tarde a
derrubam. Ainda não existiu uma só



sociedade que, sendo criada por Bons
Seres, fosse constantemente atualizada.

Isso não quer dizer que tal
sociedade jamais existirá e que nós
sejamos idiotas por estarmos tentando
pô-la em prática aqui em Pala.

III



O iogue e o estoico — dois egos que
pretendem atingir seus fins fazendo-se
passar por alguém que na realidade
não são. Mas não é fingindo ser outro
alguém, mesmo um alguém sábio e
superlativamente bom, que deixamos de
ser meros maniqueistas cegos e
isolados para nos transformarmos em
Bons Seres. O verdadeiro
conhecimento de quem realmente
somos é que nos faz Bons; para
sabermos quem realmente somos
devemos conhecer nos mínimos
detalhes aquilo que pensamos ser.
'Desse modo, descobrimos o que essa
falsa ideia nos obriga a sentir e a



fazer. Um simples momento de
conhecimento claro e completo do que
pensamos ser, mas que na realidade
não somos, põe um fim momentâneo ao
enigma maniqueísta.

Se renovarmos esses momentos de
autoconhecimento do que não somos,
fazendo com que se tornem contínuos,
poderemos vir a descobrir subitamente
aquilo que realmente somos.

A concentração em pensamentos
abstratos e exercícios espirituais
eqüivale a exclusões sistemáticas no
domínio do pensamento.



O Ascetismo e o Hedonismo são
exclusões sistemáticas no domínio das
sensações, dos sentimentos e das ações.

Mas o Bom Ser conhece sua
verdadeira posição em relação a todas
as experiências e, desse modo, está em
permanente estado de alerta. Está
alerta ao que se possa crer, não crer,
às coisas agradáveis e às
desagradáveis, e essa vigilância não
deve cessar, mesmo quando está imerso
nos trabalhos e nos sofrimentos.



Essa é a única ioga verdadeira; o
único exercício espiritual digno de ser
praticado. Quanto mais um homem
conhece os propósitos dos indivíduos,
mais sabe a respeito de Deus.
Adaptando a linguagem de Spinoza,
podemos dizer: Quanto mais um homem
sabe o seu modo de sentir em relação a
cada tipo de experiência, maiores
serão as chances de que um dia venha
a descobrir quem realmente é, ou
melhor, Quem (com Q maiúsculo)
Realmente (com R maiúsculo) É (com E
maiúsculo).

São João estava certo. Num
universo abençoadamente mudo, a



Palavra se limitava a estar com Deus.
Era o próprio Deus. Alguma coisa para
ser acreditada. Um símbolo projetado,
um nome para ser adorado. Deus =
Deus.

A fé é uma coisa muito diferente da
crença.

A crença resulta do fato de se levar
a sério (sem a menor análise) as
palavras proferidas... Palavras de
Paulo, de Maomé, de Marx e de Hitler:
palavras que o povo levou a sério...



Que resultou disso?

O resultado foi a ambivalência sem
sentido da história — o sadismo
apresentado como dever, a devoção
contrabalançada pela paranoia, as
despersonalizadas irmãs de caridade
cuidando das vítimas dos inquisidores
e dos cruzados da Igreja à qual
pertencem.

A fé, ao contrário da crença, nunca
pode ser levada muito a sério. Ela é a
confiança empiricamente justificada na
nossa capacidade de saber quem
realmente somos. É ela que nos permite



esquecer o crente maniqueísta que
existe no âmago do Bom Ser.

 

—QUEM ESTÁ AÍ? — PERGUNTOU WILL,
levantando os olhos do livro.

—SOU EU — RESPONDEU UMA VOZ

FAZENDO REVIVER AS LEMBRANÇAS

DESAGRADÁVEIS DO CORONEL DIPA E

daquele verdadeiro pesadelo que fora o
passeio no Mercedes branco.



VESTIDO APENAS COM CALÇÃO BRANCO,
CALÇANDO SANDÁLIAS DA MESMA COR E COM

UM RELÓGIO DE PLATINA, MURUGAN

caminhava em direção à sua cama.

—VEIO VISITAR-ME? QUANTA

amabilidade!

OUTRO VISITANTE LHE PERGUNTARIA COMO

ESTAVA SE SENTINDO, PORÉM MURUGAN

ESTAVA DEMASIADAMENTE PREOCUPADO COM

SEUS PROBLEMAS E NÃO CONSEGUIA SIMULAR

O MENOR INTERESSE POR QUEM QUER QUE

fosse.



—ESTIVE AQUI HÁ TRÊS QUARTOS DE HORA

— DISSE SEM TOM DE QUEIXA —, MAS O

VELHO AINDA ESTAVA AQUI E POR ISSO

VOLTEI PARA CASA. ENCONTREI MINHA MÃE

TOMANDO O CAFÉ DA MANHÃ EM

COMPANHIA DE UM HOMEM QUE ESTÁ

HOSPEDADO CONOSCO E TIVE DE FICAR COM

eles.

—POR QUE NÃO ENTROU ENQUANTO O DR.
ROBERT ESTAVA AQUI? — PERGUNTOU WILL.
— Você está proibido de falar comigo?

O JOVEM BALANÇOU A CABEÇA,
impacientemente.



—CLARO QUE NÃO. APENAS NÃO QUERIA

que soubesse por que vim vê-lo.

—POR QUE NÃO? — SORRIU WILL. —
VISITAR OS DOENTES NÃO É UM ATO DA MAIS

elevada caridade?

A IRONIA FOI DESPERDIÇADA, POIS

MURUGAN CONTINUOU COM O PENSAMENTO

INTEIRAMENTE CONCENTRADO EM SEUS

próprios problemas.

—OBRIGADO POR NÃO TER DITO QUE ME



CONHECIA — DISSE ABRUPTAMENTE E EM

tom quase zangado.

PARECIA RESSENTIDO PELO FATO DE TER

SIDO FORÇADO A AGRADECER O GESTO DE

Will.

— PERCEBI QUE VOCÊ NÃO DESEJAVA QUE

falasse e por isso fiquei calado.

— GOSTARIA DE AGRADECER-LHE —
RESMUNGOU MURUGAN ENTRE DENTES E NUM

TOM QUE MAIS PARECIA QUERER DIZER:
"Seu porco sujo!"



—NADA TEM QUE AGRADECER —
RESPONDEU WILL COM FALSA CORTESIA. QUE

CRIATURA FASCINANTE!, PENSAVA WILL,
enquanto olhava para aquele tronco liso
E DOURADO E PARA AQUELE ROSTO

DESCONFIADO, CUJOS TRAÇOS ERAM TÃO

REGULARES COMO OS DE UMA ESTÁTUA (NÃO

DE UMA ESTÁTUA OLÍMPICA OU CLÁSSICA E

SIM DE UMA FACE HELÊNICA, MUITO MÓVEL

E DEMASIADAMENTE HUMANA). MAS QUAL

SERIA O CONTEÚDO DESSE VASO DE TÃO

INCOMPARÁVEL BELEZA? ERA UMA PENA,
REFLETIA, QUE NÃO TIVESSE FEITO ESSA

PERGUNTA COM MAIS SERIEDADE ANTES DE

SE DEIXAR ENVOLVER COM SUA

INDESCRITÍVEL BABS. PELO SIMPLES FATO



DE BABS SER MULHER E SENDO ELE UM

HETEROSSEXUAL, O TIPO DE PERGUNTA QUE

NESTE MOMENTO ESTAVA FAZENDO ERA

TOTALMENTE INADMISSÍVEL. NO ENTANTO,
PODERIA SER FEITA POR HOMENS QUE

GOSTASSEM DE RAPAZES SEMELHANTES A

ESSE SEMIDEUS DE SANGUE RUIM QUE

ESTAVA SENTADO AOS PÉS DE SUA CAMA. —
O DR. ROBERT NÃO SABIA DE SUA IDA A

Rendang? — perguntou.

—É CLARO QUE SABIA. TODO MUNDO

SABIA QUE FUI ENCONTRAR MINHA MÃE QUE

ESTAVA HOSPEDADA COM UNS PARENTES, A

FIM DE TRAZÊ-LA DE VOLTA A PALA. TUDO

foi absolutamente oficial.



—ENTÃO POR QUE VOCÊ NÃO QUERIA QUE

eu dissesse que o tinha encontrado lá?

MURUGAN HESITOU POR ALGUNS SEGUNDOS

e depois olhou-o desafiadoramente.

—NÃO QUERIA QUE SOUBESSEM QUE

estive com o coronel Dipa.

—POR CAUSA DISSO? NÃO VEJO MOTIVO,
POIS ACHO-O UM HOMEM NOTÁVEL —
DISSE EM VOZ ALTA, LANÇANDO A ISCA PARA

obter confidências.



PARA SUA SURPRESA, O PEIXE MORDEU

INOCENTEMENTE A ISCA. O ROSTO MAL-
HUMORADO DO JOVEM SE ILUMINOU DE

ENTUSIASMO. ALI ESTAVA ANTINOUS COM

TODA A BELEZA DA SUA AMBÍGUA

adolescência.

— ACHO QUE ELE É FORMIDÁVEL —
DISSE, DIRIGINDO O MAIS AMÁVEL DOS

SORRISOS A WILL E DANDO A IMPRESSÃO DE

QUE SÓ NAQUELE MOMENTO TOMARA

CONHECIMENTO DA SUA EXISTÊNCIA. A
MAGNIFICÊNCIA DO CORONEL LHE PERMITIRA

ESQUECER O RESSENTIMENTO. NAQUELE

MOMENTO AMAVA A TODOS, MESMO ÀQUELE



HOMEM COM QUEM TINHA UMA GRANDE

DÍVIDA DE GRATIDÃO. — VEJA O QUE ELE

está fazendo por Rendang!

— REALMENTE, ESTÁ FAZENDO MUITO POR

RENDANG — CONCORDOU WILL SEM MUITO

entusiasmo.

UMA NUVEM TOLDOU O ROSTO RADIANTE

de Murugan.

— AQUI NÃO PENSAM ASSIM — DISSE

carrancudo. — Acham-no horrível.



—Quem pensa assim?

—Praticamente todo o mundo.

—Não queriam que você o visse?

COM A EXPRESSÃO TRAVESSA DE UM

GAROTO QUE FAZ DAS SUAS ENQUANTO A

PROFESSORA ESTÁ DE COSTAS, MURUGAN

sorriu triunfante.

—ELES PENSARAM QUE ESTIVE COM

minha mãe durante todo o tempo.



WILL ENTENDEU IMEDIATAMENTE A

insinuação.

— SUA MÃE TINHA CONHECIMENTO DE QUE

você estava com o coronel?

— Claro.

— E não fez nenhuma objeção?

— Pelo contrário.



APESAR DISSO, WILL TINHA QUASE

CERTEZA DE QUE NÃO SE ENGANARA QUANDO

PENSARA EM HADRIAN E ANTINOUS. A
MULHER ESTARIA CEGA? OU APENAS NÃO

desejava ver o que estava acontecendo?

—MAS SE ELA NÃO SE IMPORTA, POR QUE

O DR. ROBERT E OS OUTROS FAZEM

OBJEÇÕES? — PERGUNTOU. MURUGAN

OLHOU-O DESCONFIADO. NOTANDO QUE

AVANÇARA NA ZONA PERIGOSA, WILL

APRESSOU-SE EM MUDAR DE ASSUNTO. —
SERÁ QUE PENSAM QUE O CORONEL POSSA

LEVÁ-LO A CRER NUMA DITADURA MILITAR?
— perguntou, sorrindo.



A MUDANÇA DE ASSUNTO SURTIU O EFEITO

DESEJADO, POIS O ROSTO DO JOVEM ABRIU-
se num sorriso.

— NÃO É BEM POR ISSO — RESPONDEU.
— MAS É COISA PARECIDA. É TUDO TÃO

ESTÚPIDO — ACRESCENTOU COM UM

ENCOLHER DE OMBROS. — APENAS UM

protocolo idiota.

— PROTOCOLO? — WILL ESTAVA

verdadeiramente confuso.

— NÃO LHE DISSERAM NADA A MEU

respeito?



—APENAS AQUILO QUE O DR. ROBERT

disse ontem.

—QUE EU SOU UM ESTUDANTE? —
LANÇANDO A CABEÇA PARA TRÁS, MURUGAN

riu alto.

—QUE HÁ DE TÃO ENGRAÇADO EM SER UM

estudante?

—NADA. ABSOLUTAMENTE NADA. — O
JOVEM DESVIOU OS OLHOS. HOUVE UM

silêncio. Finalmente Murugan disse:



— A RAZÃO PELA QUAL NÃO DEVO ESTAR

COM O CORONEL DIPA É QUE ELE É O CHEFE

DE UMA NAÇÃO E EU DE OUTRA. QUANDO

NOS VEMOS, O ENCONTRO É UM ASSUNTO DE

notícia na política internacional.

— Que quer dizer com isso?

— Acontece que eu sou o rajá de Pala.

— O rajá de Pala?



—DESDE 1954, QUANDO MEU PAI

faleceu.

—A RANI DEVE SER SUA MÃE, NÃO É

verdade?

—Sim, ela é minha mãe.

"Vá diretamente para o palácio." Mas
ACONTECEU QUE O PALÁCIO VEIO

DIRETAMENTE A ELE. AÍ ESTAVA ELE! NÃO

PODIA HAVER DÚVIDA DE QUE A

PROVIDÊNCIA ESTAVA TRABALHANDO

intensamente em favor de Joe Aldehyde.



— VOCÊ É O FILHO MAIS VELHO? —
perguntou Will.

— O ÚNICO FILHO — REPLICOU MURUGAN.
E ENTÃO, ACENTUANDO SUA QUALIDADE DE

FILHO ÚNICO AINDA MAIS ENFATICAMENTE,
ajuntou: — O único descendente.

— DEUS MEU! — DISSE WILL. — NÃO

HÁ DÚVIDA! EU O DEVERIA TRATAR POR

VOSSA MAJESTADE OU PELO MENOS POR

sir.



AS PALAVRAS FORAM DITAS COM UM

SORRISO, PORÉM COM A MAIS PERFEITA

SERIEDADE E COM UMA SÚBITA ADOÇÃO DE

dignidade real que Murugan respondeu:

— TERÁ QUE ME CHAMAR ASSIM A PARTIR

DO FIM DA PRÓXIMA SEMANA, QUE É

QUANDO COMPLETAREI DEZOITO ANOS.
SOMENTE ENTÃO O RAJÁ TEM PODER PARA

GOVERNAR. ATÉ ESSA DATA CONTINUO SENDO

Murugan Mailendra. Um estudante igual
AOS OUTROS, APRENDENDO UM POUQUINHO

DE CADA COISA, INCLUSIVE SOBRE O

CRESCIMENTO DAS PLANTAS — ACRESCENTOU

DESDENHOSAMENTE —, A FIM DE QUE,
QUANDO CHEGAR A ÉPOCA, SAIBA O QUE

estou fazendo.



—VOCÊ JÁ TEM ALGUM PLANO PARA

QUANDO COMEÇAR A GOVERNAR? — ENTRE

ESSE BELO ANTINOUS E A SOLENIDADE DAS

FUNÇÕES QUE VIRIA A EXERCER, HAVIA UM

CONTRASTE QUE WILL ACHAVA INTENSAMENTE

DIVERTIDO. — COMO PRETENDE AGIR? —
PERGUNTOU NO MESMO TOM DE

BRINCADEIRA. — "FORA COM AS

cabeças"? L'État c'est moi?

FOI COM AR SÉRIO E CARREGADO DE

dignidade real que Murugan respondeu:

—Não seja estúpido!



DIVERTIDO, WILL PROSSEGUIU EM TOM

de quem se desculpa:

— EU SÓ QUERIA SABER QUÃO DESPÓTICO

você irá ser.

— PALA É UMA MONARQUIA

CONSTITUCIONAL — RESPONDEU O JOVEM,
com ar sério.

— EM OUTRAS PALAVRAS, VOCÊ NÃO

PASSARÁ DE UMA FIGURA SIMBÓLICA. PODE

REINAR COMO A RAINHA ELIZABETH DA



Inglaterra, porém não governará.

ESQUECENDO SUA DIGNIDADE REAL,
Murugan estava quase aos gritos:

—NÃO! NÃO! NÃO COMO A RAINHA DA

INGLATERRA. O RAJÁ DE PALA NÃO SE LIMITA

A REINAR; ELE TAMBÉM GOVERNA. —
AGITADO DEMAIS PARA PERMANECER

SENTADO, MURUGAN LEVANTOU-SE DE UM

salto e começou a andar pelo quarto. —
GOVERNA CONSTITUCIONALMENTE; PORÉM,
por Deus, ele governa, governa!

Murugan encaminhou-se para a janela



e olhou para fora.

APÓS UM CURTO SILÊNCIO, VOLTOU A

DEFRONTAR WILL COM A FISIONOMIA

INTEIRAMENTE TRANSFIGURADA. E NESSA NOVA

FISIONOMIA ESTAVA ESTAMPADA, COMO SE

FOSSE UM EMBLEMA ESTRANHAMENTE

TRABALHADO E MULTICOLORIDO, A CONHECIDA

figura da baixeza psicológica.

— EU LHES MOSTRAREI QUEM MANDA AQUI

— DISSE ELE NUM TOM QUE FORA SEM

DÚVIDA ALGUMA PLAGIADO DO HERÓI DE

ALGUM FILME AMERICANO SOBRE

gangsters. — ESSA GENTE PENSA QUE

PODE MANOBRAR COMIGO COMO FIZERAM



COM MEU PAI — PROSSEGUIU COMO SE

ESTIVESSE RECITANDO O ARGUMENTO DO

FILME —, MAS ESTÁ COMETENDO UM ERRO

MUITO GRAVE. — O JOVEM PROFERIU ESTA

ÚLTIMA FRASE COM UM RISO SINISTRO E

ABAFADO. — UM ERRO MUITO GRAVE —
REPETIU, MENEANDO A CABEÇA

odiosamente bela.

ESSAS PALAVRAS FORAM DITAS DE DENTES

CERRADOS, QUASE SEM MOVER OS LÁBIOS. O
QUEIXO FORA ARREMETIDO PARA A FRENTE E

LHE DAVA A APARÊNCIA DE UM DESSES

CRIMINOSOS DAS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS.
OS OLHOS BRILHAVAM FRIAMENTE ATRAVÉS

DAS PÁLPEBRAS SEMICERRADAS. ANTINOUS

HAVIA SE TRANSFORMADO NA CARICATURA DE



TODOS OS VALENTES LANÇADOS DESDE OS

TEMPOS IMEMORIAIS PELOS FILMES DA SÉRIE

B.

— QUEM TEM GOVERNADO O PAÍS DURANTE

a sua menoridade? — perguntou Will.

— TRÊS GRUPOS DE VELHOS RETRÓGRADOS

— RESPONDEU COM DESDÉM. —- O
GABINETE, A CÂMARA DOS DEPUTADOS E,
FINALMENTE, O CONSELHO PRIVADO, QUE

REPRESENTA O RAJÁ; OU SEJA, QUE ME

representa.

— POBRES VELHOS FÓSSEIS! MUITO EM



BREVE LEVARÃO UM GRANDE SUSTO — DISSE

WILL. ASSUMINDO ALEGREMENTE UM AR DE

CUMPLICIDADE, ELE RIU ALTO. — APENAS

ESPERO ESTAR POR PERTO QUANDO ISSO VIER

a acontecer.

MURUGAN ASSOCIOU-SE AO RISO, NÃO

COM O ASPECTO DO VALENTÃO SINISTRAMENTE

ALEGRE, MAS IRRADIANDO AQUELA

JOVIALIDADE TRIUNFANTE DO MENINO QUE FEZ

UMA TRAVESSURA E QUE TIVERA A

OPORTUNIDADE DE VER HAVIA ALGUNS

MOMENTOS. E, VENDO ESSAS SÚBITAS

MUDANÇAS DE HUMOR E DE EXPRESSÃO

FISIONÔMICA, WILL PÔDE AVALIAR QUÃO

DIFÍCIL DEVIA SER PARA ELE O DESEMPENHO

do papel de "homem mau".



— SERÁ O MAIOR CHOQUE DA VIDA DELES

— disse Murugan.

— VOCÊ JÁ TEM ALGUM PLANO

específico?

— CLARO QUE SIM — RESPONDEU. EM

SEU ROSTO MÓVEL, O MENINO TRIUNFANTE

CEDEU LUGAR AO ESTADISTA SÉRIO E

AFAVELMENTE CONDESCENDENTE, QUE

FALAVA COMO SE ESTIVESSE DANDO UMA

ENTREVISTA À IMPRENSA. — PRIORIDADE

ABSOLUTA: MODERNIZAÇÃO DESTE LUGAR.
VEJA O QUE TEM SIDO FEITO EM RENDANG,



GRAÇAS AOS LUCROS PROVENIENTES DAS

CONCESSÕES PARA A EXPLORAÇÃO DO

petróleo.

— E PALA NÃO AUFERE LUCRO DAS

CONCESSÕES PETROLÍFERAS? — PERGUNTOU

WILL COM AQUELE AR DE TOTAL IGNORÂNCIA

DESENVOLVIDO EM VÁRIOS ANOS DE

experiência e que considerava o melhor
MEIO DE EXTRAIR INFORMAÇÕES DOS

simples e dos presunçosos.

— NEM UM TOSTÃO. NA PARTE SUL DA ILHA

O PETRÓLEO ESTÁ AFLORANDO À TERRA, MAS

OS VELHOS FÓSSEIS SÓ PERMITEM A

EXPLORAÇÃO DE ALGUNS POÇOS PEQUENOS E



A PRODUÇÃO É TODA DESTINADA AO USO

CASEIRO. — O ESTADISTA ESTAVA FICANDO

ZANGADO. NA VOZ E EM SUA FISIONOMIA

VIAM-SE OS PRIMEIROS INDÍCIOS DO

HOMEM MAU. — ESSES VELHOS ESTÚPIDOS

NÃO DERAM ATENÇÃO ÀS VÁRIAS PROPOSTAS

FEITAS POR COMPANHIAS COMO A PETRÓLEO

DO SUDESTE DA ÁSIA, A SHELL, A ROYAL

Dutch e a Standard da Califórnia.

—Você não pode persuadi-los?

—EU OS FORÇAREI A OUVIR! — DISSE O

valentão.



— E ASSIM QUE EU GOSTO! — DEPOIS

CONTINUOU NUM TOM INDIFERENTE: — QUAL

DAS OFERTAS VOCÊ PENSA EM ACEITAR? —
perguntou.

— O CORONEL DIPA ESTÁ TRABALHANDO

COM A STANDARD DA CALIFÓRNIA E ACHA

que será melhor fazermos o mesmo.

— EU NÃO FARIA ISSO ANTES DE OBTER

pelo menos algumas ofertas.

— TAMBÉM PENSO ASSIM E MINHA MÃE

tem a mesma opinião.



—É a atitude mais prudente.

—MINHA MÃE TEM PREFERÊNCIA PELA

PETRÓLEO DO SUDESTE DA ÁSIA. ELA

CONHECE LORDE ALDEHYDE, QUE É O

PRESIDENTE DO CONSELHO DESSA

companhia.

—CONHECE LORDE ALDEHYDE? ISSO É

SIMPLESMENTE FORMIDÁVEL! — O TOM DE

DESLUMBRAMENTO QUE WILL DEMONSTRAVA

ERA INTEIRAMENTE CONVINCENTE. — JOE

ALDEHYDE É MEU AMIGO. EU ESCREVO

PARA SEUS JORNAIS E SIRVO MESMO COMO



SEU EMBAIXADOR PARTICULAR.
CONFIDENCIALMENTE — ACRESCENTOU —,
FOI POR ESSE MOTIVO QUE FIZEMOS AQUELA

VISITA ÀS MINAS DE COBRE. O COBRE É UM

DOS RAMOS DE NEGÓCIOS SECUNDÁRIOS DE

Joe. O petróleo é que é sua paixão.

Murugan tentou parecer sagaz.

— QUANTO ACHA QUE ELE ESTARIA

disposto a nos oferecer?

WILL ENTENDEU A INSINUAÇÃO E

respondeu no melhor estilo de



magnata cinematográfico:

—AQUILO QUE A STANDARD OFERECER E

um pouco mais.

—MUITO BEM — DISSE MURUGAN,
CONCORDANDO CAUTELOSAMENTE E COMO SE

ESTIVESSE SEGUINDO O ARGUMENTO DO

MESMO FILME. HOUVE UM LONGO SILÊNCIO

E, QUANDO ELE FALOU NOVAMENTE, FOI NO

ESTILO DO ESTADISTA CONCEDENDO

ENTREVISTA À IMPRENSA. — OS DIREITOS

DO PETRÓLEO SERÃO USADOS DO SEGUINTE

MODO: VINTE E CINCO POR CENTO DO TOTAL



DO DINHEIRO RECEBIDO IRÃO PARA A

Reconstrução do Mundo.

— PODE ME DIZER EM DETALHES COMO

PRETENDE RECONSTRUIR O MUNDO? —
perguntou Will com respeito.

— ATRAVÉS DA CRUZADA DO ESPÍRITO.
Você já ouviu falar nela?

— Claro! Quem não a conhece?

— É UM GRANDE MOVIMENTO QUE JÁ ESTÁ

ESPALHADO POR TODO O MUNDO — DISSE O



ESTADISTA, COM AR GRAVE. — É COMO O

PRIMITIVO CRISTIANISMO. FOI FUNDADO

POR MINHA MÃE. — WILL SE MOSTROU

SURPRESO E ADMIRADO. — SIM, FOI

FUNDADO POR ELA — REPETIU MURUGAN,
ACRESCENTANDO COMOVIDAMENTE: —
CREIO SER A ÚNICA ESPERANÇA PARA O SER

humano.

—REALMENTE — DISSE WILL. —
Realmente.

—BEM, ESSA É A MANEIRA PELA QUAL

VINTE E CINCO POR CENTO DOS DIREITOS

SERÃO UTILIZADOS. O RESTANTE SERÁ

EMPREGADO NUM INTENSO PROGRAMA DE



INDUSTRIALIZAÇÃO. — O TOM DE VOZ

MUDOU NOVAMENTE: — ESSES VELHOS

IDIOTAS DAQUI APENAS QUEREM

INDUSTRIALIZAR CERTOS PONTOS E DEIXAR O

resto como estava há dois mil anos.

— SEI QUE VOCÊ GOSTARIA DE RESOLVER

ESSE ASSUNTO, NÃO É VERDADE?
Industrialização pelo idealismo, não é?

— NÃO. INDUSTRIALIZAÇÃO COM A

FINALIDADE DE BENEFICIAR O PAÍS.
INDUSTRIALIZAÇÃO PARA TORNAR PALA FORTE E
RESPEITADA. VEJA O QUE SE PASSA EM

RENDANG. DAQUI A CINCO ANOS ESTARÃO

FABRICANDO OS RIFLES, OS MORTEIROS E A



MUNIÇÃO DE QUE NECESSITAM. LEVARÁ

AINDA BASTANTE TEMPO PARA QUE POSSAM

FABRICAR TANQUES; PORÉM, NESSE

INTERVALO, PODERÃO ADQUIRI-LOS DA

SKODA COM OS LUCROS OBTIDOS DO

petróleo.

— DENTRO DE QUANTO TEMPO ESTARÃO

TRABALHANDO COM A BOMBA H? —
perguntou Will ironicamente.

— NEM MESMO TENTARÃO — RESPONDEU

MURUGAN. — AFINAL DE CONTAS, VOCÊ HÁ

DE CONVIR QUE AS BOMBAS H NÃO SÃO AS

ÚNICAS ARMAS DECISIVAS. — ELE

PRONUNCIOU A FRASE COM DELEITE. ERA



EVIDENTE QUE ACHAVA UM SABOR TODO

ESPECIAL NAS "ARMAS DECISIVAS". — O
CORONEL DIPA DIZ QUE AS ARMAS

QUÍMICAS E BIOLÓGICAS SÃO AS BOMBAS H
DOS POBRES. UMA DAS PRIMEIRAS COISAS

QUE CONSTRUIREI SERÁ UMA GRANDE FÁBRICA

de inseticidas.

Farnaby riu, piscou um olho e disse:

—SE VOCÊ PUDER FAZER INSETICIDAS,
PODERÁ FAZER GASES QUE AFETAM OS

nervos. — Lembrou-se da fábrica ainda
INACABADA QUE VIRA NOS SUBÚRBIOS DE

Rendang-Lobo.



— QUE É ISSO? — PERGUNTARA AO

CORONEL DIPA, ENQUANTO PASSAVAM POR

ELA NUM RELÂMPAGO, NO MERCEDES

branco.

— INSETICIDAS — RESPONDERA O

CORONEL, MOSTRANDO NUM AMPLO SORRISO

SEUS DENTES ALVOS E BRILHANTES. —
DENTRO EM BREVE ESTAREMOS EXPORTANDO

ESSAS SUBSTÂNCIAS PARA TODO O SUDOESTE

da Ásia.

NAQUELA ÉPOCA NÃO LHE OCORRERA QUE

NA RESPOSTA DO CORONEL PUDESSE HAVER



SEGUNDAS INTENÇÕES. MAS AGORA... WILL

ENCOLHEU MENTALMENTE OS OMBROS.
CORONÉIS SEMPRE SERÃO CORONÉIS, E

RAPAZES, MESMO OS DO TIPO DE MURUGAN,
SERÃO SEMPRE APAIXONADOS PELAS ARMAS.
SEMPRE HAVERÁ BASTANTE SERVIÇO PARA OS

correspondentes especiais.

—COM ISSO VOCÊ QUER DIZER QUE

PRETENDE FORTALECER PALA, NÃO É? —
perguntou em voz alta.

—NÃO PODEREI FORTALECÊ-LA PORQUE

Pala não tem exército. Terei de criá-lo.



— Pala não tem exército?

— ABSOLUTAMENTE NENHUM. TODOS AQUI

são pacifistas. — O "p" soou como uma
EXPLOSÃO DE DESPREZO E O "S" FOI DITO

NUM SIBILO DESDENHOSO. — TEREI DE

começar do nada.

— INDUSTRIALIZAÇÃO E MILITARISMO SE

desenvolverão juntos, não é verdade?

— Exatamente.

Will sorriu.



— OS ASSÍRIOS FIZERAM O MESMO! VOCÊ

FICARÁ NA HISTÓRIA COMO UM VERDADEIRO

revolucionário.

— É ISSO O QUE ESPERO — DISSE

MURUGAN. — A CONTINUAÇÃO DO MEU

PROGRAMA É O PROSSEGUIMENTO DA

Revolução.

— Excelente!

— APENAS PROSSEGUIREI COM A

REVOLUÇÃO INICIADA MAIS DE CEM ANOS



ATRÁS, PELO BISAVÔ DO DR. ROBERT,
QUANDO CHEGOU A PALA E AJUDOU O MEU

TETRAVÔ A EXECUTAR AS PRIMEIRAS

REFORMAS. ALGUMAS DAS COISAS QUE

FIZERAM REALMENTE FORAM MARAVILHOSAS.
PORÉM, NÃO TODAS — DISSE ELE,
BALANÇANDO A ENCARACOLADA CABEÇA,
NUM GESTO DE JUDICIOSA CENSURA. WILL

TEVE A IMPRESSÃO DE ESTAR VENDO UM

COLEGIAL INTERPRETANDO O POLONIUS DE

Hamlet, NUMA REPRESENTAÇÃO DE FIM DE

ANO. — PELO MENOS FIZERAM ALGUMA

COISA — CONTINUOU. — ENQUANTÒ HOJE

EM DIA ESTAMOS SENDO GOVERNADOS POR

UM GRUPO DE CONSERVADORES RETRÓGRADOS

QUE NÃO LEVANTARÃO UM DEDO PARA

INTRODUZIR QUALQUER DOS

APERFEIÇOAMENTOS DA TÉCNICA MODERNA.



ALÉM DISSO, SÃO RADICAIS E SE RECUSAM

A ALTERAR QUALQUER DAS MÁS IDEIAS

REVOLUCIONÁRIAS ANTIGAS, MUITAS DAS

QUAIS JÁ DEVIAM TER SIDO BANIDAS. TÊM-
SE NEGADO A REFORMAR CONCEITOS QUE NA

sua maioria me repugnam.

— SERÁ QUE TÊM ALGUMA COISA QUE VER

COM ASSUNTOS REFERENTES A SEXO? —
MURUGAN CONCORDOU E VIROU O ROSTO. E
FOI COM SURPRESA QUE WILL OBSERVOU

QUE CORARA. — DÊ-ME UM EXEMPLO —
pediu.

MAS MURUGAN NÃO CONSEGUIU DAR

qualquer explicação.



— PERGUNTE AO DR. ROBERT OU A VIJAYA

— DISSE. — ELES ACHAM QUE ESSA

ESPÉCIE DE COISA É SIMPLESMENTE

FORMIDÁVEL. DEVO DIZER QUE ESSA É A

opinião de todos daqui e que esta é uma
DAS RAZÕES PELAS QUAIS NINGUÉM QUER

QUE AS COISAS MUDEM. GOSTARIAM QUE

ELAS SE PERPETUASSEM NESTE MESMO

MODO ANTIQUADO E REPUGNANTE PARA TODO

o sempre.

— PARA TODO O SEMPRE — UMA RICA VOZ

DE CONTRALTO REPETIU EM TOM DE

brincadeira.



— MAMÃE! — EXCLAMOU MURUGAN,
pondo-se de pé.

WILL VIROU-SE E VIU, À SOLEIRA DA

PORTA, UMA MULHER GRANDE E CORADA,
ENVOLTA EM NUVENS DE MUSSELINA BRANCA.
ENQUANTO A OLHAVA, PENSOU QUE AS CORES

MALVA, CARMESIM OU AZUL-ELÉTRICO

COMBINARIAM MUITO MELHOR COM SEU TIPO

físico.

PARADA COM UM SORRISO ENIGMÁTICO

NOS LÁBIOS, ERGUEU UM BRAÇO GORDO E

MORENO E APOIOU A MÃO RECOBERTA DE



JOIAS NO UMBRAL DA PORTA. PARECIA UMA

PRIMA-DONA FAZENDO UMA PAUSA ANTES DE

SUA PRIMEIRA APARIÇÃO EM CENA, PARA

RECEBER OS APLAUSOS DOS ADORADORES. UM

POUCO ATRÁS, ESPERANDO PACIENTEMENTE

POR UMA "DEIXA", ESTAVA UM HOMEM ALTO

COM UM TERNO DE dacron cinza-chumbo.
APÓS ESPREITÁ-LO ATRAVÉS DE UMA NESGA

EXISTENTE ENTRE O VÃO DA PORTA E O CORPO

MACIÇO DE SUA MÃE, MURUGAN

cumprimentou-o, chamando-o Mr. Bahu.

SEM SAIR DOS BASTIDORES, MR. BAHU

curvou-se sem dizer palavra.

MURUGAN VOLTOU-SE NOVAMENTE PARA A



mãe e perguntou:

—Você veio a pé ATÉ AQUI? — NO SEU

TOM HAVIA UM MISTO DE INCREDULIDADE E

DE SOLÍCITA ADMIRAÇÃO. VIR A PÉ ATÉ

AQUI! NÃO PODIA CONCEBER QUE TIVESSE

VINDO A PÉ, MAS SE O  tivesse FEITO TERIA

REALIZADO UM VERDADEIRO ATO DE

HEROÍSMO! — VEIO ANDANDO DE TÃO

longe?

—SIM, MEU FILHINHO — RESPONDEU ELA

NUM TOM MEIGO E BRINCALHÃO. O CORPO

ESBELTO DO RAPAZ FOI ENVOLVIDO PELO

BRAÇO QUE ESTIVERA LEVANTADO E SUA MÃE

APERTOU-O RAPIDAMENTE DE ENCONTRO AO



VOLUMOSO PEITO, SUBMERGINDO-O NAS

PREGAS FLUTUANTES DE MUSSELINA. — TIVE

UM DOS MEUS IMPULSOS. — WILL

OBSERVOU QUE TINHA UM MODO DE FAZER

COM QUE AS PESSOAS  sentissem AS LETRAS

MAIÚSCULAS NO PRINCÍPIO DAS PALAVRAS

que desejava acentuar.

— MINHA PEQUENA VOZ DISSE: "VÁ VER

ESSE ESTRANHO NA CASA DO DR. ROBERT...
VÁ!" "AGORA?", PERGUNTEI. "Malgré la
chaleur?" ESSA MINHA OBSERVAÇÃO FEZ

COM QUE A PEQUENA VOZ PERDESSE A

PACIÊNCIA. "MULHER", DISSE, "CALE A

BOCA E OBEDEÇA!" POR ISSO, EIS-ME AQUI,
Mr. Farnaby.



COM A MÃO ESTENDIDA E ENVOLTA NUMA

FORTE EMANAÇÃO DE ÓLEO DE SÂNDALO, ELA

ENCAMINHOU-SE, RESOLUTA, EM SUA

direção.

WILL CURVOU-SE SOBRE AQUELES DEDOS

GROSSOS, RECOBERTOS DE JOIAS, E

MURMUROU ALGUMA COISA QUE TERMINAVA

em "Vossa Majestade"...

— BAHU! — CHAMOU, USANDO DA

PRERROGATIVA REAL DE DESPREZAR OS

TÍTULOS QUE NORMALMENTE PRECEDEM OS

sobrenomes.



APROVEITANDO SUA TÃO ESPERADA

"DEIXA", O COADJUVANTE FEZ SUA ENTRADA

EM CENA E FOI APRESENTADO COMO "SUA

EXCELÊNCIA ABDUL BAHU, O EMBAIXADOR

de Rendang".

— ABDUL PIERRE BAHU, car sa mère est
parisienne. NO ENTANTO APRENDEU INGLÊS

EM NOVA IORQUE. — LEMBRAVA

SAVONAROLA, PENSOU WILL, ENQUANTO

APERTAVA A MÃO DO EMBAIXADOR. UM

SAVONAROLA DE MONÓCULO, VESTIDO POR

um alfaiate da Savile Row.



—Bahu — disse a rani — é o Cérebro
da Organização do coronel Dipa.

—VOSSA ALTEZA, SE ME É PERMITIDO

DIZER, É DEMASIADO BONDOSA PARA MIM,
MAS NÃO PARA O CORONEL — COMENTOU O

EMBAIXDOR. SUAS PALAVRAS E SEUS GESTOS

ERAM TÃO PALACIANOS QUE CHEGAVAM A

PARECER IRÔNICOS. DAVAM A IMPRESSÃO

DE UMA PARÓDIA DE DEFERÊNCIA E DE

SERVILISMO. — OS CÉREBROS ESTÃO NA

CABEÇA, QUE É O LUGAR FEITO PARA ELES —
PROSSEGUIU. — NÃO PASSO DE MERA

FRAÇÃO DO SISTEMA NERVOSO SIMPÁTICO DE

Rendang.



— Et combien sympathique! — DISSE

A RANI. — ENTRE OUTRAS COISAS, MR.
FARNABY, BAHU É O ÚLTIMO DOS

ARISTOCRATAS. VOCÊ DEVERIA VER SEU PAÍS!
BASTA VOCÊ BATER PALMAS PARA QUE

SURJAM INSTANTANEAMENTE SEIS CRIADOS

PRONTOS A LHE SATISFAZER OS DESEJOS. SE É
ANIVERSÁRIO DE ALGUÉM, DÁ-SE UMA fête
nocturne NOS JARDINS. MÚSICA, BEBIDAS

E DANÇARINAS. DUZENTOS DEPENDENTES ALI

ESTÃO A ILUMINAR TUDO COM SUAS TOCHAS.
VOCÊ SE SENTE COMO SE ESTIVESSE

VIVENDO UM SONHO DAS  Mil e uma
noites. É A VIDA DE HARUN AL RASCHID...
com água encanada.

— A DESCRIÇÃO É MUITO SEDUTORA —



DISSE WILL, RECORDANDO AS CIDADES QUE

ATRAVESSARA NO MERCEDES BRANCO DO

CORONEL DIPA: OS CASEBRES DE PALHA, O

LIXO, AS CRIANÇAS COM OFTALMIA, OS CÃES

ESQUELÉTICOS, AS MULHERES VERGADAS SOB

cargas enormes.

— E QUE GOSTO APURADO! QUE IDEIAS

INDEPENDENTES E, ACIMA DE TUDO — ELA

BAIXOU O TOM DE VOZ —, QUE PROFUNDO E
infalível Senso do Divino.

MR. BAHU ABAIXOU A CABEÇA. O
silêncio envolveu o ambiente.



ENQUANTO ISSO, MURUGAN PUXARA UMA

CADEIRA. SEM AO MENOS OLHAR PARA TRÁS

— IMBUÍDA DA CONVICÇÃO DE QUE SEMPRE

DEVE EXISTIR ALGUÉM À DISPOSIÇÃO, A FIM

DE IMPEDIR QUE UMA MAJESTADE PERCA SUA

DIGNIDADE —, A RANI SENTOU-SE COM TODO

o peso dos seus cem quilos.

—ESPERO QUE NÃO CONSIDERE MINHA

VISITA COMO UMA INTRUSÃO — DISSE ELA

PARA WILL. ELE ASSEGUROU-LHE QUE NÃO,
PORÉM ELA CONTINUOU A DESCULPAR-SE. —
DEVIA TER LHE AVISADO, TER LHE PEDIDO

PERMISSÃO. PORÉM MINHA PEQUENA VOZ

DISSE: "NÃO. VOCÊ DEVE IR AGORA". POR

QUÊ? NÃO SEI, MAS NÃO TENHO DÚVIDAS

DE QUE ACABAREMOS DESCOBRINDO A



RAZÃO. — ELA FIXOU-O COM SEUS GRANDES

OLHOS PROTUBERANTES E SORRIU

MISTERIOSAMENTE. — ANTES DE QUALQUER

COISA, COMO ESTÁ SE SENTINDO, MEU CARO

Mr. Farnaby?

— COMO PODE VER, MADAME, ESTOU

muito bem.

— ESTÁ MESMO? — OS OLHOS

PROTUBERANTES PERSCRUTARAM TÃO

CUIDADOSAMENTE SEU ROSTO QUE ELE FICOU

ACANHADO. — VEJO QUE VOCÊ É DO TIPO

DE HOMEM QUE, COMO UM VERDADEIRO

HERÓI, CONTINUA TRANQUILIZANDO SEUS

AMIGOS, MESMO ESTANDO ÀS PORTAS DA



morte...

— A SENHORA MUITO ME LISONJEIA, MAS

ACONTECE QUE ESTOU REALMENTE BEM.
LEVANDO-SE EM CONTA AS CIRCUNSTÂNCIAS,
TENHO DE ADMITIR QUE FOI UM VERDADEIRO

milagre.

— FOI EXATAMENTE O QUE DISSE QUANDO

SOUBE COMO VOCÊ SE SALVOU. UM

verdadeiro milagre! — disse a rani.

— No dizer da sorte, a Providência
estava à meu lado — respondeu Will,
citando novamente Erewhom.



MR. BAHU COMEÇOU A RIR; PORÉM,
NOTANDO QUE A RANI NÃO PERCEBERA A

MALÍCIA, TRANSFORMOU RAPIDAMENTE O RISO

num pigarro.

— QUANTA VERDADE! A PROVIDÊNCIA

sempre está do nosso lado

— DIZIA A RANI NUMA VIBRANTE VOZ DE

CONTRALTO. E, QUANDO WILL ERGUEU UMA

SOBRANCELHA INQUISIDORA, ELA CONTINUOU:
— QUERO DIZER, ELA SE ESMEROU DIANTE

DOS OLHOS DAQUELES QUE

VERDADEIRAMENTE COMPREENDEM. (V



MAIÚSCULO E C MAIÚSCULO.) ISSO

REALMENTE ACONTECE, MESMO QUANDO

TUDO PARECE ESTAR CONSPIRANDO CONTRA

nós, même dans le désastre.
CERTAMENTE VOCÊ ENTENDE FRANCÊS, NÃO

é, Mr. Farnaby?

Will fez que sim com a cabeça.

—APÓS TER VIVIDO TANTOS ANOS NA

SUÍÇA, PRIMEIRAMENTE NO COLÉGIO E MAIS

TARDE QUANDO TIVEMOS QUE IR VIVER NAS

MONTANHAS PARA TRATAR DA SAÚDE DO MEU

FILHINHO — E ELA AFAGOU O BRAÇO DE

MURUGAN —, FREQÜENTEMENTE ME

EXPRIMO COM MAIS FACILIDADE EM



FRANCÊS DO QUE NA MINHA PRÓPRIA LÍNGUA,
EM INGLÊS OU EM POLONÊS - EXPLICOU. —
A DOENÇA DO MEU FILHO VEM ILUSTRAR O

QUE DIZIA A RESPEITO DE A PROVIDÊNCIA

ESTAR SEMPRE AO NOSSO LADO. QUANDO

SOUBE QUE MEU FILHINHO ESTAVA À BEIRA

DA TUBERCULOSE PULMONAR, ESQUECI TUDO

O QUE APRENDERA E FIQUEI DESESPERADA.
CHEIA DE MEDO E DE ANGÚSTIA, INDIGNEI-
ME CONTRA DEUS, POR TER PERMITIDO QUE

TAL COISA ACONTECESSE. QUE CEGUEIRA

ABSOLUTA! O MEU FILHINHO FICOU BOM E

AQUELES ANOS PASSADOS NAS NEVES

ETERNAS FORAM OS MAIS FELIZES DE NOSSAS

vidas. Você não acha, meu querido?

— SIM. FORAM OS MAIS FELIZES —



CONCORDOU O JOVEM, PARECENDO

inteiramente sincero.

A RANI SORRIU TRIUNFANTE, APERTOU OS

LÁBIOS CARNUDOS E VERMELHOS E, COM UM

LEVE ESTALO, SEPAROU-OS NOVAMENTE, NUM

beijo a longa distância.

— DISSO SE DEDUZ, MEU CARO FARNABY,
QUE NADA ACONTECE POR ACASO. EXISTE

UM GRANDE PLANO E, DENTRO DELE, UM

NÚMERO INCONTÁVEL DE PEQUENOS PLANOS.
UM PEQUENO PLANO PARA CADA UM DE

NÓS. TODAS AS COISAS QUE NOS

acontecem dispensam explicações.



— É mesmo...

— HOUVE UM TEMPO — CONTINUOU A

RANI — EM QUE EU APENAS O SABIA COM A
LÓGICA. AGORA EU O SEI COM MEU

CORAÇÃO. EU REALMENTE... — FEZ UMA

PAUSA POR UM INSTANTE PARA PREPARAR A

PRONÚNCIA DA MAIÚSCULA MÍSTICA —
Compreendo!

"Ela TEM UMA MEDIUNIDADE

ASSOMBROSA", PENSOU WILL, recordando-
SE DO COMENTÁRIO DAQUELE FREQUENTADOR

ASSÍDUO DE SES sões ESPÍRITAS QUE ERA JOE



Aldehyde.

— PRESUMO QUE A SENHORA É DOTADA DE

uma mediunidade natural — disse.

— DE NASCENÇA — ADMITIU ELA. —
MAS A DESENVOLVI GRAÇAS ESPECIALMENTE

A UM TREINO CONTINUADO. UM TREINO

visando a Alguma Coisa Mais.

— Que quer dizer com isso?

— REFIRO-ME À VIDA DO ESPÍRITO.
ENQUANTO SE AVANÇA NO CAminho, TODOS



os sidhis, TODOS OS DONS MEDIÚNICOS E

PODERES MIRACULOSOS SE DESENVOLVEM

espontaneamente.

— É verdade?

— Minha MÃE FAZ AS COISAS MAIS

FANTÁSTICAS — DISSE MURUgan COM

orgulho.

— N'exagérons pas, chéri.

— MAS NÃO ESTOU EXAGERANDO —
insistiu Murugan.



— É UM FATO QUE POSSO CONFIRMAR E

QUE REALMENTE CONfirmo — ACRESCENTOU

O EMBAIXADOR, SORRINDO CONTRAFEITO. —
Como SOU UM PERPÉTUO CÉTICO A

RESPEITO DESSAS COISAS, NÃO ME agrada
ver O IMPOSSÍVEL ACONTECER. MAS,
INFELIZMENTE, TENHO UM "fraco" PELA

HONESTIDADE E, QUANDO O IMPOSSÍVEL

REALMENTE acontece ANTE MEUS OLHOS,
SINTO-ME COMPELIDO,  malgré moi, a
TESTEMUNHAR O FATO. SUA MAJESTADE faz
as coisas mais fantásticas.

— ESTÁ BEM... SE ASSIM LHE AGRADA...
— DISSE A RANI IRRADIANDO



CONTENTAMENTO. — PORÉM NUNCA SE

esqueça, Bahu, nunca se esqueça de que
OS MILAGRES NÃO TÊM A MENOR

IMPORTÂNCIA. O QUE IMPORTA É A OUTRA

COISA, A COISA QUE ENCONTRAMOS NO FIM

do Caminho.

—DEPOIS DA QUARTA INICIAÇÃO —
especificou Murugan. — Minha mãe...

—QUERIDO! NÃO SE DEVE FALAR DESSAS

COISAS! — E A RANI LEVOU UM DEDO AOS

lábios, como que pedindo silêncio.

—Sinto muito — disse o jovem.



A RANI FECHOU OS OLHOS E MR. BAHU,
DEIXANDO CAIR O MONÓculo,
RESPEITOSAMENTE ACOMPANHOU O SÉQUITO E
ERA A PRÓPRIA IMAGEM DE SAVONAROLA

orando em silêncio.

QUE SE PASSAVA ATRÁS DAQUELA AUSTERA

E QUASE DESCARNADA MÁSCARA DE

reconhecimento?, pensava Will.

— PODERIA SABER COMO A SENHORA VEIO

a descobrir o Caminho?



POR UM OU DOIS SEGUNDOS A RANI NADA

RESPONDEU. CONTINUOU SENTADA COM OS

OLHOS FECHADOS, SORRINDO COMO UM BUDA

misterioso e complacente.

— Foi a Providência quem me mostrou
— disse afinal.

— SIM, SEI DISSO. MAS DEVE TER HAVIDO

UMA OCASIÃO, UM LUGAR OU UM

instrumento humano.

— Vou lhe contar.



AS PÁLPEBRAS TREMULARAM, ABRIRAM-
SE, E UMA VEZ MAIS ELE SE ENCONTROU SOB

O BRILHANTE E FIRME OLHAR DAQUELES OLHOS

protuberantes.

ACONTECERA EM LAUSANNE, DURANTE O

PRIMEIRO ANO EM QUE ESTUDAVA NA SUÍÇA.
O INSTRUMENTO FORA A QUERIDA E PEQUENA

MADAME BULOZ, QUE ERA A ESPOSA DO

VELHO E QUERIDO PROFESSOR BULOZ. ESTE

FORA O HOMEM A QUEM SEU PAI, O ÚLTIMO

SULTÃO DE RENDANG, A CONFIARA, APÓS

MUITAS CONJETURAS E INVESTIGAÇÕES. O
proFESSOR TINHA SESSENTA E SETE ANOS DE

IDADE, ENSINAVA GEOLOGIA E ERA

PROTESTANTE. PERTENCIA A UMA SEITA TÃO

AUSTERA QUE, SALVO POR ALGUMAS EXCEÇÕES



(TOMAVA UM COPO DE CLARETE AO JANTAR,
FAZIA SOMENTE DUAS PRECES AO DIA E ERA

RIGIDAMENTE MONÓGAMO), PODERIA SER

considerado muçulmano.

SOB TAL GUARDA A PRINCESA DE RENDANG

TERIA ESTÍMULO INTELECTUAL, CONSERVANDO-
SE AO MESMO TEMPO MORAL E

DOUTRINARIAMENTE INTACTA. PORÉM O SULTÃO

DE RENDANG NÃO CONTAVA COM A ESPOSA

DO PROFESSOR. MADAME BULOZ TINHA

APENAS QUARENTA ANOS, ERA GORDA,
SENTIMENTAL, ESFUZIANTE E OFICIALMENTE

PROFESSAVA A MESMA RELIGIÃO DO MARIDO.
NA VERDADE, ELA NADA TINHA DE

PROTESTANTE E ERA UMA ARDENTE TEOSOFISTA,
RECÉM-CONVERTIDA, QUE NUM QUARTO DO



SÓTÃO DA CASA PERTO DA PLACE DE LA

RIPONNE TINHA O SEU ORATÓRIO. SEMPRE

QUE DISPUNHA DE TEMPO, ELA SECRETAMENTE

SE RECOLHIA NESSE ORATÓRIO PARA FAZER

EXERCÍCIOS RESPIRATÓRIOS E DE

CONCENTRAÇÃO, A FIM DE ELEVAR O

kundalini. EMBORA SE SUBMETESSE A UMA

DISCIPLINA EXAUSTIVA, A RECOMPENSA FOI

transcendentalmente grande.

ALTAS HORAS DE UMA QUENTE NOITE DE

VERÃO, ELA SENTIRA A PRESENÇA, ENQUANTO O
QUERIDO VELHO PROFESSOR DORMIA,
RONCANDO RITMADAMENTE, DOIS ANDARES

ABAIXO. O MESTRE KOOT HOOMI ALI

estava!



A rani fez uma pausa de suspense.

— Extraordinário! — disse Mr. Bahu.

— EXTRAORDINÁRIO! — REPETIU WILL,
incrédulo.

A rani resumiu a história.

IMENSAMENTE FELIZ, MADAME BULOZ

FORA INCAPAZ DE GUARDAR SEU SEGREDO. A
PRINCÍPIO SE LIMITOU A FAZER MISTERIOSAS



ALUSÕES QUE AOS POUCOS SE

TRANSFORMARAM EM CONFIDÊNCIAS, AS QUAIS

REDUNDARAM NUM CONVITE PARA VISITAR O

ORATÓRIO E PARA ASSISTIR A UM CURSO DE

INICIAÇÃO. EM POUCO TEMPO KOOT HOOMI

ESTAVA CONCEDENDO MAIORES GRAÇAS À

noviça que à professora.

— E, DESDE ENTÃO — CONCLUIU A RANI

—, O MESTRE TEM ME AJUDADO A IR PARA

a Frente.

"IR PARA A FRENTE? AO ENCONTRO DE

QUÊ?", WILL SE PERGUNTOU. SOMENTE KOOT

HOOMI SABIA A RESPOSTA. AQUELA

EXPRESSÃO DE CALMA E ARROGÂNCIA, DE



SERENA EGOLATRIA QUE PODIA VER NAQUELE

ROSTO GRANDE E RUBICUNDO, DESAGRADAVA-O

PROFUNDAMENTE. ELA O FAZIA LEMBRAR-SE

DE JOE ALDEHYDE. JOE ERA UM DESSES

FELIZES MAGNATAS SEM ESCRÚPULOS QUE

USAM SEU DINHEIRO PARA COMPRAR TUDO

AQUILO QUE POSSA REPRESENTAR INFLUÊNCIA

E PODER. ALI ESTAVA, ENVOLTA EM SAMITO

BRANCO E MARAVILHOSAMENTE MÍSTICA, UMA

REPRESENTANTE DA "ESPÉCIE" DE JOE

Aldehyde: uma mulher magnata que tinha
O MONOPÓLIO, NÃO DA SOJA OU DO COBRE,
MAS DO ESPIRITUALISMO PURO DOS MESTRES

ASCENDENTES E QUE ESFREGAVA AS MÃOS

com sua façanha.

— EIS UM EXEMPLO DO QUE ELE FEZ POR



MIM — CONTINUOU A RANI. — OITO ANOS

ATRÁS, PARA SER PRECISA, EM 23 DE

NOVEMBRO DE 1953, O MESTRE VEIO A

MIM, DURANTE A MINHA MEDITAÇÃO

MATINAL. VEIO EM PESSOA E VEIO COM

Glória.

— UMA GRANDE CRUZADA DEVERÁ SER

INICIADA — DISSE ELE. — UM

MOVIMENTO MUNDIAL PARA SALVAR A

HUMANIDADE DA AUTODESTRUIÇÃO; E VOCÊ,
minha filha, é o instrumento indicado.

— EU? UM MOVIMENTO MUNDIAL? MAS

ISSO É ABSURDO — RESPONDI. — NUNCA

fiz sequer uma palestra em toda a minha



VIDA OU ESCREVI UMA SÓ PALAVRA QUE

PUDESSE SER PUBLICADA! NUNCA FUI UMA

líder ou tive espírito organizador!

— TODAVIA — E ELE ME DEU UM DE

SEUS SORRISOS DE BELEZA INDESCRITÍVEL

—, SERÁ VOCÊ QUEM INICIARÁ ESTA

CRUZADA: A CRUZADA MUNDIAL DO

ESPÍRITO. AS PESSOAS SE RIRÃO E VOCÊ

SERÁ CHAMADA DE TOLA, EXCÊNTRICA E

fanática. Os cães latem, porém a
caravana prossegue. DESSE PEQUENO E

RIDÍCULO COMEÇO, A CRUZADA DO ESPÍRITO

ESTÁ DESTINADA A SE TRANSFORMAR EM

FORÇA PODEROSA. UMA FORÇA PARA O

BEM, UMA FORÇA QUE FINALMENTE SALVARÁ

o mundo. —



APÓS DIZER ISSO, ELE SE FOI. FIQUEI

PETRIFICADA, CONFUSA E APAVORADA. PORÉM

NÃO HAVIA OUTRA SAÍDA. EU TERIA DE

obedecer. E obedeci. QUE ACONTECEU?
FIZ DISCURSOS E ELE ME DEU ELOQUÊNCIA.
ACEITEI O FARDO DA LIDERANÇA E, PORQUE

ELE CAMINHAVA INVISÍVEL A MEU LADO, AS

PESSOAS ME SEGUIRAM. PEDI AJUDA E O

DINHEIRO JORROU. AGORA... AQUI ESTOU. —
FAZENDO COM AS MÃOS GORDAS UM GESTO

DE AUTODEPRECIAÇÃO, SORRIU DE MODO

MÍSTICO. — "SOU UMA POBRE COISA QUE

NÃO SE PERTENCE", PARECIA ESTAR DIZENDO.
"PERTENÇO A MEU MESTRE KOOT HOOMI."
— Aqui estou — repetiu.



— DEUS SEJA LOUVADO PELO FATO DE A

SENHORA ESTAR AQUI! — DISSE MR. BAHU

devotamente.

DEPOIS DE UMA PAUSA CONVENIENTE,
WILL PERGUNTOU À RANI SE ELA CONTINUOU

FAZENDO OS EXERCÍCIOS TÃO

PROVIDENCIALMENTE APRENDIDOS NO

oratório de madame Buloz.

— EVIDENTEMENTE. A MEDITAÇÃO ME É

tão indispensável quanto o Alimento.



— A SENHORA DEVE TER TIDO

DIFICULDADES PARA CONTINUÁ-LOS DEPOIS

DO CASAMENTO, NÃO É VERDADE? CALCULO

QUE ANTES DE TER REGRESSADO À SUÍÇA

DEVE TER SIDO ENVOLVIDA POR OBRIGAÇÕES

oficiais bastante cansativas!

— SEM MENCIONAR AS NÃO-OFICIAIS —
RESPONDEU A RANI NUM TOM QUE DEIXAVA

ENTREVER UMA SÉRIE ENORME DE

COMENTÁRIOS DESFAVORÁVEIS A RESPEITO

DO CARÁTER weltanschauung E HÁBITOS

SEXUAIS DO SEU FINADO MARIDO. ELA ABRIU

A BOCA PARA ENTRAR EM DETALHES SOBRE O

ASSUNTO, MAS, TENDO OLHADO PARA

MURUGAN, FECHOU-A NOVAMENTE. —
Querido — chamou.



MURUGAN, ABSORVIDO EM LUSTRAR AS

UNHAS DA MÃO ESQUERDA NA PALMA ABERTA

DA MÃO DIREITA, OLHOU PARA A MÃE COM AR

culpado.

— Que é mamãe?

IGNORANDO AS UNHAS E A EVIDENTE FALTA

DE ATENÇÃO PARA O QUE ELA ESTIVERA

dizendo, a rani sorriu-lhe sedutoramente.

— SEJA BONZINHO — DISSE ELA — E VÁ

BUSCAR O CARRO. MINHA PEQUENA VOZ NÃO



ME DIZ NADA A RESPEITO DE VOLTAR A PÉ

PARA O BANGALÔ. — E VIRANDO-SE PARA

WILL: — SÃO APENAS ALGUMAS CENTENAS

DE METROS — EXPLICOU —, PORÉM NESTE

calor e com a minha idade...

SUAS PALAVRAS EXIGIAM ALGUM

COMENTÁRIO GALANTE. PORÉM, SE ESTAVA

DEMASIADO QUENTE PARA ANDAR, TAMBÉM O

ESTAVA PARA DESPENDER A GRANDE

quantidade de energia requerida para ser
CONVINCENTE NUMA DEMONSTRAÇÃO DE FALSA

sinceridade, pensou Will.

FELIZMENTE UM DIPLOMATA

PROFISSIONAL, UM CORTESÃO TREINADO,



ESTAVA À MÃO PARA SUPRIR AS DEFICIÊNCIAS

DO JORNALISTA. MR. BAHU DEU UMA

ESTREPITOSA GARGALHADA E DEPOIS

desculpou-se por sua alegria.

— MAS FOI REALMENTE ENGRAÇADO! "NA

MINHA IDADE!" — REPETIU, CONTINUANDO A
RIR. — MURUGAN AINDA NÃO TEM DEZOITO

ANOS E ACONTECE QUE EU SEI A IDADE QUE

TINHA A PRINCESA DE RENDANG, E COMO

ERA JOVEM!, QUANDO SE CASOU COM O RAJÁ

de Pala.

ENQUANTO ISSO, MURUGAN LEVANTARA-SE

OBEDIENTEMENTE E BEIJAVA A MÃO DE SUA

mãe.



— AGORA PODEREMOS FALAR COM A

MAIOR FRANQUEZA — DISSE A RANI QUANDO

O FILHO SAIU DO QUARTO. — E COM MAIOR

LIBERDADE — DESABAFOU. DIZENDO ISSO,
SEU ROSTO, O TOM DE SUA VOZ E O BRILHO

DE SEUS OLHOS PROTUBERANTES SE

ENTREGARAM À MAIS INTENSA REVOLTA. De
mortuis... ELA NÃO DIRIA NADA ACERCA DO

SEU FINADO MARIDO, SENÃO QUE, DE

MANEIRA GERAL, ELE ERA UM PALANÊS

TÍPICO, UM VERDADEIRO REPRESENTANTE DO

SEU PAÍS. PORÉM, A TRISTE VERDADE ERA

QUE SOB A SUAVE E BRILHANTE APARÊNCIA

DE PALA SE ESCONDIA A MAIS HORRÍVEL

PODRIDÃO. — QUANDO PENSO NO QUE ELES

TENTARAM FAZER AO MEU FILHINHO, DOIS



ANOS ATRÁS, QUANDO VIAJAVA PELO MUNDO

A SERVIÇO DA CRUZADA DO ESPÍRITO! — E
ERGUEU AS MÃOS NUMA EXPRESSÃO

horrorizada, fazendo tinir os braceletes.
— FOI UMA VERDADEIRA AGONIA PARA

MIM ESTAR SEPARADA DELE POR TANTO

TEMPO. MAS O MESTRE HAVIA ME ENVIADO

EM MISSÃO E MINHA PEQUENA VOZ

DISSERA QUE NÃO SERIA DIREITO LEVAR MEU

FILHINHO COMIGO. ELE VIVERA MUITO

TEMPO FORA DO PAÍS. JÁ ERA MAIS QUE

TEMPO PARA ELE TRAVAR CONHECIMENTO

COM O LUGAR QUE DEVERIA GOVERNAR.
ENTÃO, ME DECIDI A DEIXÁ-LO. O
CONSELHO PRIVADO NOMEOU UM COMITÊ

DE GUARDIÃES: DUAS MULHERES, QUE

TINHAM DOIS FILHOS CRESCIDOS, E DOIS

HOMENS, UM DOS QUAIS, DIGO COM PESAR



E COM MAIS PENA DO QUE ÓDIO, ERA O DR.
ROBERT MACPHAIL. RESUMINDO A

HISTÓRIA, ASSIM QUE DEIXEI O PAÍS, ESSES

ESTIMADOS GUARDIÃES A QUEM CONFIARA O

MEU FILHINHO, O MEU FILHO ÚNICO,
COMEÇARAM A TRABALHAR

sistematicamente, SISTEMATICAMENTE,
MR. FARNABY, PARA ENFRAQUECER MINHA

INFLUÊNCIA. TENTARAM DESTRUIR O EDIFÍCIO

INTEIRO DE VALORES MORAIS E ESPIRITUAIS

QUE EU HAVIA CONSTRUÍDO TÃO

LABORIOSAMENTE NO DECURSO DE VÁRIOS

anos.

COM MALÍCIA (POIS SABIA DO QUE ELA

ESTAVA FALANDO), WILL DEMONSTROU

surpresa.



— Todo o edifício de valores morais e
ESPIRITUAIS? — PERGUNTOU. — E, NO

ENTANTO, NINGUÉM PODERIA TER SIDO MAIS

BONDOSO QUE O DR. MACPHAIL E OS

OUTROS. NENHUM DOS BONS SAMARITANOS

PODERIA TER DEMONSTRADO A CARIDADE

mais simples e eficaz.

— NÃO NEGO A BONDADE DELES — DISSE

A RANI —, MAS AFINAL DE CONTAS A

bondade não é a única virtude!

— CLARO QUE NÃO — CONCORDOU WILL,
ENUMERANDO TODAS AS QUALIDADES QUE



EVIDENTEMENTE FALTAVAM À RANI: —
EXISTE TAMBÉM A SINCERIDADE. SEM

MENCIONAR A LEALDADE, A HUMILDADE, O

desprendimento...

— V OCÊ SE ESQUECE DA PUREZA —
DISSE A RANI SEVERAMENTE. — A PUREZA É

fundamental! A Pureza é o sine qua non.

— PENSO QUE, AQUI EM PALA, ESSA NÃO

seja a opinião geral.

— CERTAMENTE. — E ELA CONTINUOU A

CONTAR COMO SEU POBRE FILHINHO FORA

DELIBERADAMENTE EXPOSTO À IMPUREZA E



MESMO ATIVAMENTE ENCORAJADO A SE

VICIAR COM UMA DESSAS MOÇAS PRECOCES

E PROMÍSCUAS QUE EM PALA EXISTEM EM

TÃO GRANDE NÚMERO. QUANDO

DESCOBRIRAM QUE ELE NÃO ERA O TIPO DE

RAPAZ QUE QUISESSE SEDUZIR UMA MOÇA

(POIS ELA O CRIARA NA CRENÇA DE QUE A

MULHER ERA SAGRADA), ELES A

encorajaram a seduzi-lo.

TERIA SIDO BEM-SUCEDIDA?, PENSOU

WILL. OU SERÁ QUE AS PRÁTICAS SEXUAIS

INICIADAS COM AMIGUINHOS DA MESMA

IDADE E CONTINUADAS COM PEDERASTAS

MAIS VELHOS E EXPERIENTES (ALGUM

PERCURSOR SUÍÇO DO CORONEL DIPA) JÁ

TINHAM IMUNIZADO AQUELE ANTINOUS AO



poder de sedução das moças?

— PORÉM, ISSO NÃO FOI O PIOR. — A
RANI DERA AO TOM DE SUA VOZ UMA

INFLEXÃO TEATRAL DE HORROR. — UMA DAS

mães do Comitê de Guardiães, uma das
mães, VEJA VOCÊ, ACONSELHOU-O A TOMAR

uma série de aulas.

— Que espécie de aulas?

— NAQUILO QUE ELAS EUFEMISTICAMENTE

CHAMAM DE AMOR. — AO DIZER ISSO,
FRANZIA O NARIZ, COMO SE TIVESSE SENTIDO

O CHEIRO DE ALGUM ESGOTO. — AULAS —



E A REPUGNÂNCIA TRANSFORMOU-SE EM

INDIGNAÇÃO — MINISTRADAS POR

Mulheres Mais Velhas!!!

— Céus! — exclamou o embaixador.

— CÉUS! — ECOOU WILL,
obedientemente.

NO CONCEITO DA RANI, AS MULHERES

MAIS VELHAS ERAM MUITO MAIS PERIGOSAS

DO QUE AQUELAS MOÇAS PRECOCES E

PROMÍSCUAS. UMA MULHER MADURA, SENDO

INSTRUTORA DE AMOR, SERIA UMA ESPÉCIE DE

MÃE RIVAL, GOZANDO A MONSTRUOSA



VANTAGEM DE SER LIVRE ATÉ OS LIMITES DO

incesto, pensava Will.

— Elas ensinam... — a rani hesitou. —
Elas ensinam Técnicas Especiais.

— Que espécie de técnicas?

ELA NÃO CONSEGUIU ENTRAR EM DETALHES

REPULSIVOS. E, DE QUALQUER MODO, NÃO

ERA NECESSÁRIO, POIS MURUGAN (DEUS O

ABENÇOE) HAVIA SE RECUSADO A OUVI-LAS.
LIÇÕES DE IMORALIDADE MINISTRADAS POR

ALGUÉM COM IDADE BASTANTE PARA SER SUA

MÃE — A SIMPLES IDEIA O NAUSEARA. ESSA



ATITUDE NÃO CONSTITUIU SURPRESA, POIS ELE

CRESCERA APRENDENDO A RESPEITAR O IDEAL

de Pureza.

— BRAHMACHAYA. VOCÊ SABE O QUE ISSO

significa?

— Sei — disse Will.

— ESSA É OUTRA RAZÃO PELA QUAL

CONSIDERO SUA ENFERMIDADE COMO UMA

BÊNÇÃO DISFARÇADA, UMA VERDADEIRA

DÁDIVA DE DEUS. PENSO QUE NÃO PODERIA

TÊ-LO EDUCADO DESSA FORMA AQUI EM

PALA, ONDE AS INFLUÊNCIAS NOCIVAS SÃO



TÃO NUMEROSAS. FORÇAS TRABALHANDO

CONTRA A PUREZA, CONTRA A FAMÍLIA E

mesmo contra o Amor Materno.

Will ficou atento.

— CHEGARAM MESMO A REFORMAR AS

mães?

Ela assentiu.

— VOCÊ NÃO IMAGINA A QUE PONTO AS

COISAS CHEGARAM. MAS KOOT HOOMI

SABIA QUE ESPÉCIE DE PERIGOS



CORRERÍAMOS. QUE ACONTECEU? MEU

FILHINHO FICOU DOENTE E OS MÉDICOS NOS

ENVIARAM À SUÍÇA, ONDE FICAMOS FORA DO

alcance da Maldade.

— COMO FOI QUE KOOT HOOMI PERMITIU

QUE SAÍSSE EM CRUZADA? — PERGUNTOU

WILL. — SERÁ QUE NÃO PREVIU O QUE

ACONTECERIA A MURUGAN ASSIM QUE A

senhora virasse as costas?

— ELE ANTEVIU TUDO — DISSE A RANI. —
AS TENTAÇÕES, A RESISTÊNCIA E O ASSALTO

CONJUNTO DE TODAS AS FORÇAS DO MAL.
SABIA TAMBÉM QUE A SALVAÇÃO VIRIA NO

ÚLTIMO INSTANTE!... POR LONGO TEMPO —



EXPLICOU ELA —, MURUGAN NÃO ME DISSE

O QUE ESTAVA ACONTECENDO. APÓS TRÊS

MESES, OS ASSALTOS DA FORÇA DO MAL

FORAM DEMASIADOS E ENTÃO ELE COMEÇOU

A FAZER ALUSÕES VELADAS. MAS EU ESTAVA

DEMASIADAMENTE ABSORVIDA NO TRABALHO

DO MEU MESTRE E NÃO DEI A DEVIDA

ATENÇÃO. FINALMENTE ELE ME ESCREVEU

UMA CARTA ONDE ME EXPLICAVA TUDO EM

DETALHES. CANCELEI MINHAS QUATRO

ÚLTIMAS PALESTRAS NO BRASIL E FUI PARA

CASA NAS ASAS DO MAIS RÁPIDO DOS JATOS.
UMA SEMANA DEPOIS, ESTÁVAMOS DE

VOLTA À SUÍÇA. APENAS O MEU FILHINHO E

eu, sós com o Mestre.

ELA CERROU OS OLHOS E UMA EXPRESSÃO



DE ÊXTASE MALIGNO APARECEU EM SEU

ROSTO. WILL DESVIOU OS OLHOS ENOJADO.
ESSA SALVADORA DO MUNDO QUE SE

AUTOCANONIZAVA, ESSA MÃE ARREBATADA E

DOMINADORA SE TERIA VISTO, POR UM

INSTANTE, COM OS OLHOS DOS OUTROS? TERIA

CONSCIÊNCIA DO QUE JÁ HAVIA FEITO E

continuava fazendo àquele filhinho tolo?

PARA A PRIMEIRA PERGUNTA A RESPOSTA

ERA CERTAMENTE NEGATIVA. A RESPEITO DA

SEGUNDA, PODIA-SE CONJETURAR. TALVEZ ELA

REALMENTE NÃO SOUBESSE O QUE FIZERA AO

JOVEM. POR OUTRO LADO, TALVEZ SOUBESSE.
TALVEZ PREFERISSE O QUE ESTAVA

ACONTECENDO COM O CORONEL DIPA AO QUE

poderia vir a acontecer, caso a educação



DO FILHO FOSSE EMPREENDIDA POR UMA

OUTRA MULHER. A MULHER PODERIA

SUPLANTÁ-LA, MAS NÃO HAVIA ESSE RISCO

com o coronel.

— MURUGAN ME DISSE QUE PRETENDE

MODIFICAR ESSAS CHAMADAS "REFORMAS",
ora em vigor.

— A ÚNICA COISA QUE POSSO FAZER É

REZAR PARA QUE LHE SEJAM DADAS A FORÇA

E A SABEDORIA DE QUE NECESSITARÁ PARA

REALIZÁ-LA — DISSE A RANI NUM TOM QUE

FEZ COM QUE WILL SE LEMBRASSE DO SEU

avô arquidiácono.



— E O QUE PENSA DE SEUS OUTROS

PROJETOS? SOBRE O PETRÓLEO, AS

indústrias e a criação de um exército?

— ECONOMIA E POLÍTICA NÃO SÃO O MEU

FORTE — RESPONDEU COM UMA RISADINHA

CUJA INTENÇÃO ERA LEMBRÁ-LO DE QUE

ESTAVA FALANDO COM ALGUÉM QUE HAVIA

RECEBIDO A "QUARTA INICIAÇÃO". —
Pergunte a Bahu o que ele acha.

— NÃO TENHO O DIREITO DE EMITIR

OPINIÃO — DISSE O EMBAIXADOR. — SOU

UM ESTRANHO QUE REPRESENTA UMA



potência estrangeira.

—Não tão estrangeira — disse a rani.

—NÃO, PERANTE SEUS OLHOS, MINHA

SENHORA. E NÃO, COMO A SENHORA O SABE

MUITO BEM, PERANTE OS MEUS. MAS, AOS

OLHOS DO GOVERNO PALANÊS, SOU

considerado como um estrangeiro.

—MAS ISSO NÃO O IMPEDE DE TER

OPINIÕES PRÓPRIAS — DISSE WILL. —
APENAS EVITA QUE TENHA DE SEGUIR AS

OPINIÕES ORTODOXAS LOCAIS. QUERO

LEMBRÁ-LO — ACRESCENTOU — DE QUE



NÃO ESTOU AQUI COMO UM PROFISSIONAL. O
SENHOR NÃO ESTÁ SENDO ENTREVISTADO,
SENHOR EMBAIXADOR. O QUE ME DISSER

não constituirá assunto de reportagem.

— MINHA OPINIÃO ESTRITAMENTE PESSOAL

(NÃO COMO UM REPRESENTANTE OFICIAL) E

CONFIDENCIAL É DE QUE O NOSSO JOVEM

amigo está inteiramente certo.

— DEDUZO DAÍ QUE O SENHOR ACHA QUE A
POLÍTICA DO GOVERNO PALANÊS É

inteiramente errada.

— EXATAMENTE — DISSE MR. BAHU. E A



MÁSCARA OSSUDA E VIGOROSA DE

SAVONAROLA SE RETORCEU NUM SORRISO

VOLTAIRIANO. — ESTÁ INTEIRAMENTE ERRADA

por ser inteiramente certa.

— CERTA? — PROTESTOU A RANI. —
Certa?

— INTEIRAMENTE CERTA PORQUE VISAVA A

DAR O MÁXIMO DE LIBERDADE E DE

FELICIDADE CONCEBÍVEIS A CADA HOMEM,
MULHER E CRIANÇA DESTA ENCANTADORA

ilha.

— PORÉM COM UMA FALSA FELICIDADE E



UMA LIBERDADE APENAS PARA O EU

Inferior! — gritou a rani.

—EU ME CURVO — DISSE O

EMBAIXADOR, CURVANDO-SE DEVIDAMENTE

— DIANTE DO ALTO DISCERNIMENTO DE

VOSSA MAJESTADE. NO ENTANTO, SUPERIOR,
INFERIOR, VERDADEIRA OU FALSA, A

FELICIDADE É SEMPRE A FELICIDADE E A

LIBERDADE É BASTANTE AGRADÁVEL. NÃO

PODE HAVER DÚVIDAS DE QUE A POLÍTICA

INICIADA PELOS REFORMADORES E

DESENVOLVIDA ATRAVÉS DOS ANOS FOI

ADMIRAVELMENTE BEM ADAPTADA NA

obtenção desses dois objetivos.



— O SENHOR PENSA QUE ESSES OBJETIVOS

sejam indesejáveis? — indagou Will.

— PELO CONTRÁRIO, TODOS OS DESEJAM.
INFELIZMENTE, PORÉM, DEVIDO A PRESENTE

SITUAÇÃO DO MUNDO EM GERAL, E DE PALA

EM PARTICULAR, ELES FORAM

completamente ultrapassados.

— SERÃO MENOS IMPORTANTES AGORA DO

QUE O FORAM QUANDO OS REFORMADORES

INICIARAM O TRABALHO EM PROL DA

felicidade e da liberdade?

O embaixador assentiu.



— NAQUELA ÉPOCA PALA NÃO CONSTAVA

DOS MAPAS. A IDEIA DE TRANSFORMÁ-LA

NUM OÁSIS DE LIBERDADE E FELICIDADE

TINHA RAZÃO DE SER. ENQUANTO

PERMANECER SEM CONTATO COM O RESTO DO

MUNDO, UMA SOCIEDADE IDEAL PODE

SUBSISTIR. EU DIRIA QUE PALA ERA

COMPLETAMENTE VIÁVEL ATÉ CERCA DE

1905. MAS EM MENOS DE UMA GERAÇÃO O

MUNDO SE TRANSFORMOU COMPLETAMENTE.
OS CINEMAS, OS AUTOMÓVEIS, OS

AEROPLANOS E O RÁDIO APARECERAM. E,
COM ELES, A PRODUÇÃO EM MASSA, A

MATANÇA EM MASSA, A COMUNICAÇÃO EM

MASSA E, DOMINANDO TUDO, A MASSA:
GENTE, CADA VEZ MAIS GENTE, ACOMODADA



EM CORTIÇOS E SUBÚRBIOS CADA VEZ

MAIORES. POR VOLTA DE 1930 QUALQUER

OBSERVADOR ESCLARECIDO TERIA NOTADO

QUE, PARA TRÊS QUARTOS DA RAÇA HUMANA,
A LIBERDADE E A FELICIDADE ERAM

ASSUNTOS QUASE FORA DE DISCUSSÃO. HOJE,
APÓS TRINTA ANOS, ESTÃO COMPLETAMENTE

FORA DE QUESTÃO. ENQUANTO ISSO, ESSA

PEQUENA ILHA DE LIBERDADE E FELICIDADE

VEM SENDO ENVOLVIDA PELO MUNDO. O
CERCO VEM SE FECHANDO VAGAROSA E

INEXORAVELMENTE EM TORNO DELA. AQUILO

QUE ANTES ERA UM IDEAL VIÁVEL, AGORA

não o é mais.

— NA SUA OPINIÃO, PALA TERÁ DE SE

transformar?



Mr. Bahu concordou.

—Radicalmente — respondeu.

—DOS PÉS À CABEÇA — DISSE A RANI,
com o prazer sádico de um profeta.

—E POR DUAS IRREFUTÁVEIS RAZÕES —
CONTINUOU MR. BAHU. — PRIMEIRO,
PORQUE É SIMPLESMENTE IMPOSSÍVEL QUE

PALA CONTINUE SENDO DIFERENTE DO RESTO

DO MUNDO. SEGUNDO, PORQUE NÃO É JUSTO

que seja diferente.



— NÃO É JUSTO QUE AS PESSOAS SEJAM

livres e felizes?

UMA VEZ MAIS A RANI DISSE ALGO

INSPIRADO A RESPEITO DO CONCEITO ERRÔNEO

de felicidade e de liberdade.

MR. BAHU, APÓS TOMAR UM

CONHECIMENTO RESPEITOSO DA INTERRUPÇÃO,
dirigiu-se novamente a Will:

— NÃO É JUSTO QUE OSTENTEM FELICIDADE

FRENTE A TANTA MISÉRIA. É hubris TOTAL, É



UMA AFRONTA DELIBERADA AO RESTO DA

HUMANIDADE. CHEGA MESMO A SER UMA

espécie de desafio a Deus.

— DEUS, DEUS... — MURMUROU A RANI

FECHANDO OS OLHOS VOLUPTUOSAMENTE.
REABRINDO-OS, CONTINUOU: — ESSE POVO

DE PALA NÃO ACREDITA EM DEUS. CRÊ

APENAS EM HIPNOTISMO, PANTEÍSMO E

Amor Livre.

ESSAS PALAVRAS, DITAS DE MODO

ENFÁTICO, TRADUZIAM UMA INDIGNADA

repugnância.



— E A SENHORA SE PROPÕE A TORNÁ-LOS

INFELIZES, NA ESPERANÇA DE QUE ISTO LHES

DEVOLVA A FÉ EM DEUS? BEM, ESTE É UM

MODO DE CONSEGUIR CONVERSÕES! TALVEZ

FUNCIONE E O FIM VENHA A JUSTIFICAR OS

MEIOS — DISSE WILL COM UM ENCOLHER

DE OMBROS. — VEJO, PORÉM QUE TODO

ESSE PLANO, NÃO IMPORTA QUE SEJA BOM

OU MAU, SERÁ BEM-SUCEDIDO. TAMBÉM

NÃO IMPORTA SABER COMO OS PALANESES O

ENCARAM. NÃO É NECESSÁRIO SER UM

PROFETA PARA PREDIZER O SUCESSO DE

MURUGAN. ELE ESTÁ CAVALGANDO A ONDA

DO FUTURO, E ESSA ONDA É, SEM DÚVIDA,
UMA ONDA DE PETRÓLEO BRUTO. POR FALAR

EM PETRÓLEO — ACRESCENTOU —, TENHO A

IMPRESSÃO DE QUE A SENHORA CONHECE



meu velho amigo Joe Aldehyde...

— Você o conhece?

— Muito bem.

— ENTÃO ERA POR ISSO QUE MINHA

PEQUENA VOZ ESTAVA TÃO INSISTENTE! —
FECHANDO NOVAMENTE OS OLHOS, ELA

SORRIU PARA SI MESMA E MENEOU A

cabeça devagar.

— AGORA COMPREENDO! — E, MUDANDO

DE TOM: — COMO VAI AQUELE HOMEM A



quem tanto estimo? — perguntou.

— Continua o mesmo de sempre.

— QUE PERSONALIDADE RARA! L'homme
au cerf-volant é como eu o classifico.

— O EMPINADOR DE PAPAGAIOS? —
Will estava intrigado.

— ENQUANTO TRABALHA, ELE NÃO DEIXA DE

SEGURAR UMA DAS EXTREMIDADES DE UM

CORDEL QUE SUSTÉM UM PAPAGAIO. UM

PAPAGAIO QUE ESTÁ SEMPRE TENTANDO



SUBIR MAIS ALTO, MAIS ALTO, MAIS ALTO.
MESMO QUANDO ENVOLVIDO PELOS

NEGÓCIOS, NÃO DEIXA DE SENTIR O PUXAR

DO ALTO, SENTIR O ESPÍRITO ARRASTANDO

INSISTENTEMENTE A CARNE. PENSE! UM

HOMEM DE NEGÓCIOS, UM GRANDE CAPITÃO

DA INDÚSTRIA, PARA QUEM A ÚNICA COISA

QUE REALMENTE IMPORTA É A

IMORTALIDADE DA ALMA! VOCÊ JÁ

imaginou a significação disso?

AS COISAS TORNARAM-SE CLARAS. A
MULHER ESTIVERA FALANDO SOBRE O INGRESSO

DE JOE ALDEHYDE NO ESPIRITUALISMO.
LEMBROU-SE DAQUELAS SESSÕES ESPÍRITAS

SEMANAIS COM MRS. HARBOTLE (A

AUTÔMATA) E COM MRS. PYM (QUE ERA



"DIRIGIDA" POR UM ÍNDIO KIOWA CHAMADO

BAWBO). LEMBROU-SE DE MISS TUKE E DE

SUA TROMBETA FLUTUANTE, PELA QUAL, NUM

CHIADO SUSSSURRADO, ELA PROFERIA

PALAVRAS ORACULARES, QUE ERAM

TAQUIGRAFADAS PELA SECRETÁRIA PARTICULAR

DE JOE: "COMPRE CIMENTO AUSTRALIANO.
NÃO SE ALARME PELA QUEDA NAS BREAKFAST

FOODS. LIVRE-SE DE QUARENTA POR CENTO

DAS SUAS AÇÕES DE BORRACHA E EMPREGUE

o dinheiro em IBM e Westinghouse..."

— ALGUMA VEZ ELE LHE FALOU A RESPEITO

DAQUELE FALECIDO CORRETOR QUE SEMPRE

SABIA COMO SERIA O MOVIMENTO DO

MERCADO NA SEMANA SEGUINTE? —
perguntou Will.



— Sidhis — DISSE A RANI, INDULGENTE.
— APENAS  sidhis. O QUE SE PODE

ESPERAR DELES? QUANTO A JOE, É APENAS

UM PRINCIPIANTE E, NESTE MOMENTO DE

SUA VIDA, O NEGÓCIO É O SEU "CARMA".
Ele foi predestinado a fazer o que fez, o
QUE FAZ E O QUE FARÁ. E O QUE FARÁ —
CONTINUOU ELA, DRAMATICAMENTE, FICANDO

IMÓVEL NUMA ATITUDE DE EXPECTATIVA,
COM O DEDO ERGUIDO E A CABEÇA

LEVANTADA —, E ENTRE O MUITO QUE FARÁ

(ISSO É O QUE MINHA PEQUENA VOZ ESTÁ

DIZENDO) ESTÃO INCLUÍDAS COISAS GRANDES

e maravilhosas aqui em Pala.



QUE MANEIRA ESPIRITUAL DE DIZER: "É
ISSO QUE EU QUERO QUE ACONTEÇA! NÃO

COMO EU QUERO, MAS SIM COMO DEUS O

QUER — E, POR UMA COINCIDÊNCIA FELIZ, A

VONTADE DE DEUS E A MINHA SEMPRE SÃO

idênticas!"

AO PENSAR NISSO, WILL SORRIA

INTERIORMENTE, CONSERVANDO PORÉM A

fisionomia impassível.

—SUA PEQUENA VOZ DIZ ALGUMA COISA

A RESPEITO DA PETRÓLEO DO SUDESTE DA

Ásia?



A RANI VOLTOU A "ESCUTAR" E DEPOIS

balançou a cabeça, afirmativamente.

— Com toda a clareza.

— PRESUMO QUE O CORONEL DIPA NÃO

FALE EM OUTRA COISA SENÃO NA STANDARD

DA CALIFÓRNIA. TENHO CURIOSIDADE EM

SABER — CONTINUOU WILL — POR QUE

PALA TEM DE SE PREOCUPAR COM A

PREFERÊNCIA DO CORONEL A RESPEITO DE

companhias de petróleo.

— MEU GOVERNO — REPLICOU MR. BAHU

SONORAMENTE — ESTÁ PENSANDO EM



TERMOS DE UM PLANO QUINQUENAL PARA

COORDENAÇÃO E COOPERAÇÃO ENTRE AS

ilhas.

— NESSE PLANO ESTÁ IMPLÍCITO QUE A

Standard deverá ter o monopólio?

— SOMENTE SE AS CONDIÇÕES OFERECIDAS

FOREM MAIS VANTAJOSAS DO QUE AS DOS

outros competidores.

— EM OUTRAS PALAVRAS — DISSE A RANI

—, APENAS SE NÃO HOUVER ALGUÉM QUE

nos pague mais.



— ANTES DE SUA VINDA, ESTAVA

DISCUTINDO ESSE ASSUNTO COM MURUGAN

— INFORMOU WILL. — A COMPANHIA DE

PETRÓLEO DO SUDESTE DA ÁSIA DARÁ A

PALA AQUILO QUE A STANDARD DER E MAIS

um pouco, eu disse a ele.

— Quinze por cento a mais?

— Digamos dez.

— Doze e meio.



WILL OLHOU-A COM ADMIRAÇÃO. PARA

ALGUÉM QUE TINHA ALCANÇADO A QUARTA

Iniciação, ela estava indo bem.

— JOE ALDEHYDE DARÁ URROS, MAS TENHO

CERTEZA DE QUE A SENHORA ACABARÁ

conseguindo os doze e meio por cento.

— NÃO HÁ DÚVIDA DE QUE É UMA

PROPOSTA BASTANTE ATRAENTE — DISSE MR.
Bahu.

— O ÚNICO PROBLEMA É QUE O GOVERNO

palanês não a aceitará.



— O GOVERNO PALANÊS NÃO TARDARÁ EM

mudar sua política — disse a rani.

— A senhora pensa assim?

— EU O SEI — RESPONDEU A RANI, NUM

TOM QUE TORNOU BEM CLARO QUE A

INFORMAÇÃO TINHA VINDO DIRETAMENTE DO

Mestre.

— QUANDO SOBREVIESSE ESSA MUDANÇA,
NÃO SERIA BOM QUE ALGUÉM DISSESSE AO

CORONEL DIPA UMA PALAVRINHA EM FAVOR



da Petróleo do Sudeste da Ásia?

— Sem a menor dúvida.

Will voltou-se para Mr. Bahu:

— ESTARIA O SENHOR PREPARADO, SENHOR

EMBAIXADOR, A TRATAR DO ASSUNTO COM O

coronel Dipa?

COM POLISSÍLABOS, COMO SE ESTIVESSE

SE DIRIGINDO AO PLENÁRIO DE ALGUMA

ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL, MR. BAHU SE

ESGUEIROU DIPLOMATICAMENTE. POR UM



LADO, SIM, MAS PELO OUTRO, NÃO. DE UM

PONTO DE VISTA, BRANCO; PORÉM, DE UM

ângulo diferente, distintamente negro.

Will escutou-o, mantendo um silêncio
polido. Atrás da máscara de Savonarola,
ATRÁS DO MONÓCULO ARISTOCRÁTICO E DA

VERBOSIDADE DO EMBAIXADOR, ELE VIA E

OUVIA O CORRETOR LEVANTINO EM BUSCA DA

SUA COMISSÃO, O OFICIAL INSIGNIFICANTE

MENDIGANDO UMA GRATIFICAÇÃO. QUANTO

TERIA SIDO PROMETIDO ÀQUELA "REAL

INICIADA" PARA QUE PATROCINASSE COM

TANTO ENTUSIASMO A CAUSA DA PETRÓLEO DO

SUDESTE DA ÁSIA? E CLARO QUE ELA NADA

QUERIA PARA SI MESMA! EVIDENTEMENTE

QUE NÃO! NÃO É PRECISO DIZER QUE TUDO SE



DESTINARIA À CRUZADA DO ESPÍRITO E À

maior glória de Koot Hoomi.

MR. BAHU ALCANÇARA A PERORAÇÃO DO

SEU DISCURSO NO PLENÁRIO DA ORGANIZAÇÃO

internacional:

— CONSEQUENTEMENTE, DEVE SER

COMPREENDIDO — DIZIA ELE — QUE

QUALQUER ATITUDE A SER TOMADA POR MIM

FICARÁ NA DEPENDÊNCIA DO MOMENTO

oportuno. Estou sendo bastante claro?

— PERFEITAMENTE — ASSEGUROU-LHE

WILL. — E AGORA DEIXE-ME EXPOR MINHA



POSIÇÃO NESSE ASSUNTO — CONTINUOU

COM CHOCANTE FRANQUEZA. — O QUE ME

INTERESSA É O DINHEIRO. RECEBEREI DUAS

MIL LIBRAS PARA NÃO FAZER ABSOLUTAMENTE

nada. Terei um ano de liberdade apenas
PARA AJUDAR JOE ALDEHYDE A PÔR AS

mãos em Pala.

— LORDE ALDEHYDE — DISSE A RANI —
é extraordinariamente generoso.

— EXTRAORDINARIAMENTE — CONCORDOU

WILL —, CONSIDERANDO-SE O POUCO QUE

POSSO FAZER NESTE ASSUNTO. NÃO É

NECESSÁRIO DIZER QUE ELE SERÁ AINDA

MAIS GENEROSO COM ALGUÉM QUE POSSA



colaborar mais eficazmente.

HOUVE UM LONGO SILÊNCIO. À
DISTÂNCIA, UM PÁSSARO MAINÁ GRITAVA

MONOTONAMENTE: "ATENÇÃO!" ATENÇÃO

PARA A AVAREZA, ATENÇÃO PARA A

HIPOCRISIA, ATENÇÃO PARA O CINISMO

vulgar...

Bateram à porta.

— ENTRE — DISSE WILL. VIRANDO-SE

PARA MR. BAHU, SUGERIU: —
CONTINUEMOS ESSA CONVERSA EM OUTRA

OCASIÃO. — MR. BAHU CONCORDOU. —



Entre — repetiu ele.

UMA JOVEM DE CERCA DE VINTE ANOS,
VESTINDO UMA SAIA AZUL E UM CASACO

CURTO, SEM BOTÕES, QUE DEIXAVA SUA

CINTURA DESCOBERTA E QUE SOMENTE ÀS

VEZES ESCONDIA UM PAR DE SEIOS

REDONDOS COMO MAÇÃS, ENTROU

ALEGREMENTE NO QUARTO. EM SEU ROSTO

MORENO HAVIA UM SORRISO DE AMIGÁVEL

SAUDAÇÃO, SALIENTADO POR DUAS COVINHAS

laterais.

— SOU A ENFERMEIRA APPU —
APRESENTOU-SE. — RADHA APPU. —
NOTANDO AS VISITAS DE WILL,



INTERROMPEU-SE: — OH, DESCULPE-ME!
NÃO SABIA... — FEZ UMA REVERÊNCIA

mecânica à rani.

ENQUANTO ISSO, MR. BAHU LEVANTARA-SE

cortesmente.

— ENFERMEIRA APPU — DISSE

ENTUSIASTICAMENTE. — MEU ANJINHO DO

HOSPITAL DE SHIVAPURAM. QUE SURPRESA

agradável.

WILL PERCEBEU LOGO QUE A SURPRESA

estava bem longe de ser agradável.



— COMO ESTÁ O SENHOR, MR. BAHU? —
PERGUNTOU A ENFERMEIRA SEM NENHUM

sorriso.

VIRANDO-SE RAPIDAMENTE, COMEÇOU A

OCUPAR-SE COM AS ALÇAS DA BOLSA DE LONA

que trazia consigo.

— VOSSA MAJESTADE PROVAVELMENTE SE

ESQUECEU, MAS EU TIVE DE SER SUBMETIDO

A UMA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA NO VERÃO

PASSADO — DISSE MR. BAHU. — HÉRNIA

— ESPECIFICOU ELE. — BEM, ESSA JOVEM

COSTUMAVA VIR LAVAR-ME TODAS AS



MANHÃS, ÀS OITO E QUARENTA E CINCO,
PONTUALMENTE. E AGORA, APÓS TER

DESAPARECIDO POR TODOS ESSES MESES,
eis que a encontro de novo!

—SINCRONIZAÇÃO — DISSE A RANI,
ORACULARMENTE. — É TUDO PARTE DO

Plano.

—DEVERIA APLICAR UMA INJEÇÃO EM

MR. FARNABY — DISSE A ENFERMEIRA,
LEVANTANDO OS OLHOS DE SUA BOLSA, AINDA

sem sorrir.

—AS ORDENS DO MÉDICO SÃO ORDENS



PARA SER CUMPRIDAS — DISSE A RANI,
EXAGERANDO O PAPEL DO PERSONAGEM REAL

QUE SE PERMITE UMA BENEVOLÊNCIA

BRINCALHONA. — OUVIR É OBEDECER!
Mas, onde está o meu chofer?

— O SEU CHOFER ESTÁ AQUI —
respondeu uma voz familiar.

BELO COMO UMA APARIÇÃO DE

GANIMEDES, MURUGAN ESTAVA PARADO À

PORTA. UM OLHAR DE SURPRESA SURGIU NO

rosto da pequena enfermeira.

— ALÔ, MURUGAN, QUERO DIZER,



MAJESTADE. — ELA FEZ OUTRA REVERÊNCIA

QUE TANTO PODERIA SER JULGADA COMO UM

SINAL DE RESPEITO QUANTO DE IRÔNICA

zombaria.

— OH! ALÔ, RADHA — DISSE O JOVEM

NUM TOM INTENCIONALMENTE CERIMONIOSO.
PASSANDO POR ELA, FOI ATÉ ONDE SUA MÃE

ESTAVA SENTADA. — O CARRO, SE AQUILO

PODE SER CHAMADO DE CARRO, ESTÁ À

PORTA. — COM UM RISO SARCÁSTICO,
EXPLICOU A WILL: — É UM PEQUENO

AUSTIN DA SÉRIE DE 1954. É O QUE DE

MELHOR ESTE PAÍS ALTAMENTE CIVILIZADO

PODE FORNECER À SUA FAMÍLIA REAL.
ENQUANTO ISSO, RENDANG DÁ AO SEU

EMBAIXADOR UM BENTLEY — COMENTOU



com amargura.

— O QUAL VIRÁ ME BUSCAR NESTE

ENDEREÇO EM CERCA DE DEZ MINUTOS —
DISSE MR. BAHU, OLHANDO PARA SEU

RELÓGIO. — VOSSA MAJESTADE PERMITE

QUE EU ME RETIRE? — A RANI ESTENDEU A

MÃO. COM A PIEDADE DE UM BOM

CATÓLICO QUE BEIJA O ANEL DO CARDEAL,
CURVOU-SE SOBRE ELA. PORÉM,
ENDIREITANDO-SE, VIROU-SE PARA WILL: —
PRESUMO, TALVEZ INJUSTAMENTE, QUE MR.
FARNABY POSSA ACOLHER-ME POR UM

POUCO MAIS. PODERIA FICAR? — WILL

ASSEGUROU-LHE QUE SERIA UM PRAZER. —
ESPERO QUE NÃO HAJA OBJEÇÃO NO TERRENO

DA MEDICINA — DISSE MR. BAHU,



dirigindo-se à pequena enfermeira.

— NÃO NO TERRENO MÉDICO — DISSE A

JOVEM NUM TOM QUE DAVA A IMPRESSÃO

DA EXISTÊNCIA DAS MAIS IRREFUTÁVEIS

objeções não-médicas.

AUXILIADA POR MURUGAN, A RANI SE

levantou da cadeira.

— Au revoir, mon cher  FARNABY —
DISSE, ENQUANTO LHE ESTENDIA A MÃO

coberta de joias.



SEU SORRISO ESTAVA CARREGADO DE UMA

DOÇURA QUE WILL CONSIDEROU

positivamente ameaçadora.

— Adeus, madame.

ELA VIROU-SE, DEU UM TAPINHA NA FACE

DA ENFERMEIRA E SAIU DO QUARTO. TAL UMA

LANCHA QUE SEGUISSE NA ESTEIRA DE UM

NAVIO DE LINHA, ARMADO EM GALERA,
Murugan acompanhou-a.



CAPÍTULO VI

—CÉUS! — EXPLODIU A PEQUENA

ENFERMEIRA, QUANDO A PORTA ESTAVA BEM

fechada atrás deles.

—CONCORDO PLENAMENTE COM VOCÊ —
disse Will.

O BRILHO VOLTAIRIANO LUZIU POR UM

SEGUNDO NO ROSTO EVANGÉLICO DE MR.



Bahu.

— CÉUS! — REPETIU ELE. — OUVI ESSA

EXCLAMAÇÃO DOS LÁBIOS DE UM COLEGIAL

INGLÊS AO VER A GRANDE PIRÂMIDE PELA

PRIMEIRA VEZ. A RANI NOS CAUSA A MESMA

IMPRESSÃO. MONUMENTAL! ELA É O QUE OS

ALEMÃES CHAMAM  eine grosse Seele. —
O BRILHO SARDÓNICO DESAPARECEU E O

ROSTO ERA, SEM A MENOR DÚVIDA, O DE

SAVONAROLA, E ERA ÓBVIO QUE AS

palavras se destinavam à imprensa.

DE REPENTE, A PEQUENA ENFERMEIRA

começou a rir.



—Que há de tão engraçado?

—TIVE UMA REPENTINA VISÃO DA

GRANDE PIRÂMIDE TODA VESTIDA EM

MUSSELINA BRANCA — DISSE ELA OFEGANTE.
— O DR. ROBERT DÁ-LHE O NOME DE

"uniforme dos místicos".

—ESPIRITUOSO, MUITO ESPIRITUOSO! —
DISSE MR. BAHU. — NO ENTANTO —
ACRESCENTOU DIPLOMATICAMENTE —, NÃO

SEI POR QUE OS MÍSTICOS NÃO PODEM USAR

uniformes se assim o desejarem.



A PEQUENA ENFERMEIRA DEU UM

SUSPIRO, SECOU AS LÁGRIMAS PROVOCADAS

PELO RISO E COMEÇOU A PREPARAR A

injeção que deveria aplicar no paciente.

— SEI EXATAMENTE O QUE ESTÁ PENSANDO

— DISSE ELA A WILL. — PENSA QUE SOU

JOVEM DEMAIS PARA FAZER BEM O MEU

serviço.

— Realmente, você é muito jovem.

— VOCÊS VÃO PARA A UNIVERSIDADE AOS

DEZOITO ANOS E LÁ PERMANECEM POR

QUATRO ANOS. NÓS COMEÇAMOS AOS



DEZESSEIS E CONTINUAMOS NOS EDUCANDO

ATÉ OS VINTE E QUATRO ANOS. ESTUDAMOS

DURANTE METADE DO TEMPO E A OUTRA

METADE É DEDICADA A TRABALHOS PRÁTICOS.
HÁ DOIS ANOS ESTUDO BIOLOGIA E FAÇO

TRABALHOS DE ENFERMAGEM. NÃO SOU TÃO

TOLA QUANTO PAREÇO. SOU UMA BOA

enfermeira.

— UMA AFIRMAÇÃO QUE POSSO

CONFIRMAR DE MODO INEQUÍVOCO — DISSE

MR. BAHU. — MISS RADHA NÃO É APENAS

UMA BOA ENFERMEIRA. É UMA ENFERMEIRA

de primeiríssima ordem!

O QUE ELE REALMENTE QUERIA DIZER



(PENSAVA WILL, ENQUANTO OBSERVAVA A

EXPRESSÃO NAQUELE ROSTO DE MONGE

TORTURADO PELAS TENTAÇÕES) ERA QUE MISS

RADHA TINHA UMA CINTURA, UM UMBIGO E

UNS SEIOS DE PRIMEIRA ORDEM. MAS A

POSSUIDORA DO UMBIGO, DA CINTURA E DOS

SEIOS HAVIA SE OFENDIDO COM A

ADMIRAÇÃO DO SAVONAROLA OU COM A

FORMA PELA QUAL FORA EXTERNADA.
ESPERANÇOSO, EXCESSIVAMENTE

ESPERANÇOSO, O REJEITADO EMBAIXADOR

voltava ao ataque.

A LÂMPADA DE ÁLCOOL FOI ACESA E,
ENQUANTO A AGULHA ERA FERVIDA, A PEQUENA

enfermeira Appu tomou a temperatura do
paciente.



—Noventa e nove ponto dois.

— ISSO SIGNIFICA QUE TEREI DE SER

expulso? — perguntou Mr. Bahu.

—POR CAUSA DELE NÃO SERÁ NECESSÁRIO

— respondeu a jovem.

—ENTÃO FIQUE, POR FAVOR — DISSE

Will.

A PEQUENA ENFERMEIRA APLICOU-LHE A



INJEÇÃO DE ANTIBIÓTICO E, TIRANDO DE UM

DOS VIDROS DE SUA BOLSA UMA COLHER DE

SOPA DE LÍQUIDO ESVERDEADO, MISTUROU-O

em meio copo de água.

— Beba.

O SABOR ERA PARECIDO COM UMA

DESSAS MISTURAS DE ERVAS, USADAS PELOS

ENTUSIASTAS DE ALIMENTOS SAUDÁVEIS PARA

substituírem o chá.

— Que é isso? — perguntou Will.



ELA EXPLICOU QUE ERA EXTRATO DE UMA

PLANTA DAS MONTANHAS, DA FAMÍLIA DA

valeriana.

—AJUDA AS PESSOAS A DEIXAR DE LADO

AS PREOCUPAÇÕES — CONTINUOU A

PEQUENA ENFERMEIRA — SEM QUE FIQUEM

SONOLENTAS. NÓS A DAMOS AOS

CONVALESCENTES. É TAMBÉM MUITO ÚTIL

nos casos mentais.

—COMO ESTOU SENDO CLASSIFICADO?
Caso mental ou convalescente?

—AMBOS — RESPONDEU SEM



hesitação.

Ele riu alto.

—E O QUE ACONTECE QUANDO

procuramos elogios.

—NÃO TIVE INTENÇÃO DE SER GROSSEIRA.
TUDO O QUE QUIS DIZER FOI QUE NUNCA

ENCONTREI UMA PESSOA DE FORA QUE NÃO

fosse um caso mental.

— Incluindo o embaixador?



ELA DEVOLVEU A PERGUNTA AO

inquiridor:

— Qual a sua opinião?

Will passou a questão a Mr. Bahu.

— O SENHOR É UM PERITO NESTE CAMPO

— acrescentou ainda.

— RESOLVAM O ASSUNTO ENTRE VOCÊS —
DISSE A PEQUENA ENFERMEIRA —, POIS



TENHO DE IR PROVIDENCIAR O ALMOÇO DO

meu paciente.

MR. BAHU OBSERVOU-A ENQUANTO SE

AFASTAVA. DEPOIS, ERGUENDO A

SOBRANCELHA ESQUERDA, DEIXOU CAIR O

MONÓCULO E METODICAMENTE PASSOU A

limpar a lente com o lenço.

—A SUA ANORMALIDADE É DE UM MODO

E A MINHA É DE OUTRO — DISSE ELE A

WILL. — UM ESQUIZOIDE (NÃO É ISSO QUE

VOCÊ É?) E, DO OUTRO LADO DO MUNDO, UM

PARANOIDE. AMBOS VÍTIMAS DA MESMA

PRAGA DO SÉCULO XX. DESTA VEZ NÃO SE

TRATA DA PESTE NEGRA, MAS DA VIDA CINZA.



VOCÊ JÁ SE INTERESSOU PELO PODER? —
PERGUNTOU, APÓS UM MOMENTO DE

silêncio.

—NUNCA — RESPONDEU WILL,
BALANÇANDO VIGOROSAMENTE A CABEÇA. —
NINGUÉM PODE TER PODER SEM SE

comprometer!

—PARA VOCÊ, O TERROR DE SE

COMPROMETER É MAIOR DO QUE O PRAZER

de ser obedecido?

—Milhares de vezes maior.



—Nunca se sentiu tentado?

—NUNCA — DISSE WILL. DEPOIS DE

UMA PAUSA, AJUNTOU NUM OUTRO TOM: —
Vamos tratar de negócios.

—AOS NEGÓCIOS — REPETIU MR. BAHU.
— Diga-me algo sobre lorde Aldehyde.

—BEM, COMO DISSE À RANI, ELE É

notavelmente generoso.



—NÃO ESTOU INTERESSADO EM SUAS

VIRTUDES, APENAS EM SUA INTELIGÊNCIA.
Qual o grau de sua vivacidade?

—TEM BASTANTE INTELIGÊNCIA PARA

SABER QUE NINGUÉM FAZ QUALQUER COISA

sem receber nada em troca.

—ÓTIMO — DISSE MR. BAHU. — DIGA-
LHE EM MEU NOME QUE, PARA UM TRABALHO

EFICIENTE, FEITO POR UM PERITO EM

POSIÇÕES ESTRATÉGICAS, ELE DEVE ESTAR

PREPARADO PARA PAGAR DEZ VEZES MAIS

do que vai lhe pagar.



— EU LHE ESCREVEREI UMA CARTA A ESSE

respeito.

— FAÇA-O HOJE — ACONSELHOU MR.
BAHU —, POIS O AVIÃO SAI DE

SHIVAPURAM AMANHÃ Ã NOITE E NÃO

HAVERÁ OUTRO LEVANDO O CORREIO ATÉ A

próxima semana.

— OBRIGADO PELO AVISO — DISSE WILL.
— E AGORA, SUA MAJESTADE E O

ADOLESCENTE TENDO SE RETIRADO, TRATEMOS

de outra tentação. Que tal o sexo?

COM O GESTO DE UM HOMEM QUE TENTA



SE LIBERTAR DE UM ENXAME DE INCÔMODOS

INSETOS, MR. BAHU AGITOU A MÃO OSSUDA E

MORENA PARA A FRENTE E PARA TRÁS DO

rosto.

—APENAS UMA DISTRAÇÃO, ISSO É TUDO.
APENAS UMA IMPORTUNA E HUMILHANTE

AFLIÇÃO. MAS UM HOMEM INTELIGENTE

sempre sabe como manejá-la.

—COMO É DIFÍCIL COMPREENDER OS

vícios de outro homem! - disse Will.

—VOCÊ ESTÁ CERTO. TODOS DEVERIAM SE

APEGAR À INSANIDADE QUE DEUS ACHOU



ADEQUADA À PRÓPRIA MALDIÇÃO. Pecca
fortiter, ERA O CONSELHO DE LUTERO.
PORÉM FAÇA O PROPÓSITO DE PECAR OS

SEUS PRÓPRIOS PECADOS, NÃO OS DE

OUTREM. E, ACIMA DE TUDO, NÃO FAÇA

AQUILO QUE O POVO DESTA ILHA FAZ. NÃO

TENTE PROCEDER COMO SE FOSSE

ESSENCIALMENTE SADIO, RAZOÁVEL E

INTIMAMENTE BOM. SOMOS PECADORES

VIAJANDO NESTE MESMO BARCO CÓSMICO

que está perpetuamente a naufragar.

—APESAR DISSO, RATO ALGUM TEM

QUALQUER JUSTIFICATIVA PARA ABANDONÁ-
lo. É isso o que quer dizer?



—ALGUNS DELES ÀS VEZES TENTAM SAIR,
PORÉM NUNCA VÃO MUITO LONGE. A
HISTÓRIA E OS OUTROS RATOS SEMPRE SE

ENCARREGAM DE FAZER COM QUE ELES SE

AFOGUEM COMO O RESTO DE NÓS. É POR

isso que Pala não tem a mínima chance.

CARREGANDO UMA BANDEJA, A PEQUENA

enfermeira tornou a entrar no quarto.

—COM EXCEÇÃO DO PEIXE, A COMIDA É

TODA BUDISTA — DISSE, ENQUANTO

AMARRAVA O GUARDANAPO EM TORNO DO

pescoço de Will.



—DECIDIMOS QUE OS PEIXES SÃO

vegetais, no sentido estrito do termo.

Will começou a comer.

—COM EXCEÇÃO DA RANI, DE MURUGAN E
DE NÓS, QUANTAS PESSOAS DE FORA VOCÊ

CONHECE? — PERGUNTOU, APÓS ENGOLIR A

primeira porção.

—BEM, HOUVE UM GRUPO DE MÉDICOS

AMERICANOS — RESPONDEU ELA. — ELES

VIERAM A SHIVAPURAM NO ANO PASSADO,
QUANDO EU TRABALHAVA NO HOSPITAL

Central.



—De que se ocupavam?

—QUERIAM DESCOBRIR A RAZÃO PELA

QUAL TEMOS ÍNDICES TÃO BAIXOS DE

NEUROSE E DE DOENÇAS

CARDIOVASCULARES.. QUE MÉDICOS! — E
ELA BALANÇOU A CABEÇA. — FRANCAMENTE,
MR. FARNABY, ELES ME FIZERAM FICAR

ARREPIADA! ALIÁS, TODOS LÁ NO HOSPITAL

ficaram arrepiados.

—VOCÊ JULGA A NOSSA MEDICINA

primitiva?



— ESTA NÃO É A PALAVRA ACERTADA. NÃO

É PRIMITIVA. EM CINQUENTA POR CENTO É

EXTRAORDINÁRIA! NOS OUTROS CINQUENTA É

INEXISTENTE. ANTIBIÓTICOS MARAVILHOSOS!
POR OUTRO LADO, NÃO EXISTEM MÉTODOS

DESTINADOS A AUMENTAR A RESISTÊNCIA

ORGÂNICA, A FIM DE QUE O EMPREGO DOS

MESMOS NÃO SEJA NECESSÁRIO.
OPERAÇÕES FANTÁSTICAS! PORÉM NÃO HÁ

NADA QUE ENSINE AO POVO COMO

ATRAVESSAR A VIDA SEM SER RETALHADO. E
ASSIM POR DIANTE. ALFA POSITIVO PARA

REMENDÁ-LO QUANDO COMEÇAR A CAIR AOS

PEDAÇOS, PORÉM DELTA NEGATIVO QUANDO

SE TRATA DE CONSERVÁ-LO SAUDÁVEL. AFORA

A CANALIZAÇÃO DOS ESGOTOS E AS

VITAMINAS SINTÉTICAS, VOCÊS NÃO



PARECEM FAZER NADA NO QUE DIZ RESPEITO

À PROFILAXIA. NO ENTANTO, TÊM UM

PROVÉRBIO QUE DIZ:  A prevenção é
melhor que a cura. MAS A CURA É TÃO

mais dramática do que a prevenção!

—E PARA OS MÉDICOS É TAMBÉM

bastante mais rendosa — disse Will.

—PODE SER QUE O SEJA PARA OS SEUS

MÉDICOS. OS NOSSOS SÃO PAGOS PARA

conservarem a saúde do povo.

—Como é que isto é feito?



—HÁ CENTENAS DE ANOS ESSAS

PERGUNTAS VÊM SENDO FEITAS E JÁ

OBTIVEMOS UMA INFINIDADE DE RESPOSTAS.
RESPOSTAS QUÍMICAS E PSICOLÓGICAS,
RESPOSTAS SOBRE O QUE DEVEMOS COMER,
RESPOSTAS SOBRE COMO FAZER O AMOR,
RESPOSTAS SOBRE O QUE VER E OUVIR,
RESPOSTAS SOBRE COMO DEVEMOS NOS

SENTIR, SENDO O QUE SOMOS NESTA ESPÉCIE

de mundo...

—E quais são as melhores respostas?

—ABSOLUTAMENTE NENHUMA DELAS É



melhor que as outras.

—Não existe nenhuma panaceia?

—E COMO PODERIA EXISTIR? — DANDO

ESSA RESPOSTA, ELA COMEÇOU A RECITAR O

PEQUENO VERSO QUE TODA ESTUDANTE DE

ENFERMAGEM TINHA DE DECORAR DESDE O

primeiro dia de aula:

 



Sou como a multidão que obedece a
leis

Tão numerosas quanto os seus
membros.

Quimicamente impura

E a minha constituição.

Não existe um remédio único

Para males que jamais têm somente



uma causa.

 

—ASSIM, QUER SE TRATE DE PREVENIR OU

DE CURAR, ATACAMOS SIMULTANEAMENTE EM

TODAS AS FRENTES. VAMOS DESDE A DIETA À

AUTOSSUGESTÃO, DOS ÍONS NEGATIVOS À

meditação.

—Muito sensato — comentou Will.

—TALVEZ SENSATO EM DEMASIA —
DISSE MR. BAHU. — VOCÊ JÁ TENTOU FALAR



a sério com um maníaco?

Will meneou a cabeça.

—EU TENTEI UMA VEZ — DISSE MR.
BAHU, AFASTANDO UMA MECHA DE CABELO

QUE JÁ COMEÇAVA A BRANQUEAR E QUE

ESTAVA CAÍDA EM SUA TESTA. LOGO ABAIXO

DA LINHA DE IMPLANTAÇÃO DO CABELO VIA-
SE UMA CICATRIZ IRREGULAR, CUJA ESTRANHA

PALIDEZ CONTRASTAVA COM O QUEIMADO DA

PELE. — FELIZMENTE A GARRAFA COM QUE

ME BATEU ERA BASTANTE FRÁGIL. —
AJEITANDO O CABELO DESORDENADO,
VIROU-SE PARA A PEQUENA ENFERMEIRA,
DIZENDO: — NUNCA SE ESQUEÇA, MISS



RADHA, QUE PARA OS DESAJUIZADOS, NADA

MAIS IRRITANTE QUE O JUÍZO. PALA É UMA

PEQUENA ILHA COMPLETAMENTE CERCADA

POR DOIS BILHÕES E NOVECENTOS MILHÕES

DE CASOS MENTAIS. POR ISSO, CUIDADO

COM O EXCESSO DE RACIONALISMO. NO

PAÍS DOS INSANOS, O HOMEM

PERFEITAMENTE INTEGRADO NÃO SE TORNA

REI. — O ROSTO DE MR. BAHU

POSITIVAMENTE LUZIA COM O BRILHO

voltairiano. — É linchado — disse.

Will sorriu ligeiramente; dirigindo-se
novamente à enfermeira, perguntou:

—VOCÊS NÃO TÊM CANDIDATOS AOS



manicômios?

—TEMOS TANTOS QUANTO VOCÊS. O
NOSSO MANUAL DIZ QUE, RELATIVAMENTE À

NOSSA POPULAÇÃO, A PROPORÇÃO É A

mesma.

—COM ISSO, CHEGA-SE À CONCLUSÃO DE

QUE VIVER NUM MUNDO SENSATO NÃO

parece fazer a menor diferença.

—NÃO PARA AQUELES COM A ESPÉCIE DE

QUÍMICA CORPORAL QUE OS TRANSFORMA EM

PSICÓTICOS. ESSES NASCEM VULNERÁVEIS.
PEQUENOS PROBLEMAS, QUE AS OUTRAS



pessoas quase nem sentem, podem fazê-
LOS CAIR. AS INVESTIGAÇÕES QUE ESTÃO

SENDO FEITAS NOS LEVAM A CONCLUIR QUE

ISSO É O QUE OS FAZ TÃO VULNERÁVEIS E,
GRAÇAS A ESSES TRABALHOS, TEMOS A

POSSIBILIDADE DE ATENDÊ-LOS ANTES QUE

TENHAM O COLAPSO NERVOSO. LOGO QUE É

IDENTIFICADO, O FUTURO DOENTE COMEÇA A

RECEBER CUIDADOS QUE SE DESTINAM A

ELEVAR A RESISTÊNCIA. NOVAMENTE

MEDICINA PREVENTIVA, CLARO QUE ALIADA A
UM ATAQUE MACIÇO, PARTINDO AO MESMO

tempo de várias direções.

—QUER DIZER QUE O FATO DE NASCER NUM

MUNDO SENSATO FAZ DIFERENÇA, MESMO

para os predestinados às psicoses?



— NO QUE DIZ RESPEITO AOS NEURÓTICOS,
A DIFERENÇA JÁ É BEM NÍTIDA. A MÉDIA DE

NEURÓTICOS ENTRE VOCÊS É DE,
APROXIMADAMENTE, UM EM CADA CINCO OU

MESMO QUATRO PESSOAS. A NOSSA É MAIS

OU MENOS DE UM PARA CADA VINTE

PESSOAS. TODO AQUELE QUE SOFRE

COLAPSO NERVOSO RECEBE UM TRATAMENTO

EM QUE TODAS AS FRENTES SÃO ATACADAS.
OS DEZENOVE RESTANTES (OS QUE AINDA

NÃO SOFRERAM NENHUM COLAPSO) SÃO

TRATADOS PREVENTIVAMENTE EM TODAS AS

FRENTES. ISSO ME FAZ VOLTAR ÀQUELES

MÉDICOS AMERICANOS. TRÊS DELES ERAM

PSIQUIATRAS. ENTRE ELES HAVIA UM QUE

FALAVA COM SOTAQUE ALEMÃO E ESTAVA



SEMPRE FUMANDO CHARUTOS. ESSE FOI O

ESCOLHIDO PARA NOS FAZER UMA PRELEÇÃO!
— A PEQUENA ENFERMEIRA SEGUROU A

CABEÇA ENTRE AS MÃOS. — NUNCA OUVIRA

nada semelhante.

—Qual foi o assunto?

—FOI SOBRE O MODO COMO TRATAM AS

PESSOAS QUE APRESENTAM SINTOMAS

NEURÓTICOS. NÃO PODÍAMOS ACREDITAR EM

NOSSOS OUVIDOS. ELES NUNCA ATACAM DE

TODOS OS LADOS. APENAS ATACAM MAIS OU

MENOS A METADE DE UMA FRENTE. NO

PONTO DE VISTA DELES, A "FRENTE FÍSICA"
NÃO EXISTE. COM EXCEÇÃO DE UMA BOCA E



DE UM ÂNUS, OS SEUS PACIENTES NÃO

POSSUEM CORPO. O DOENTE NÃO É UM

ORGANISMO, NÃO NASCEU COM UMA

CONSTITUIÇÃO NEM COM UM

TEMPERAMENTO. TUDO O QUE POSSUI SÃO

as duas extremidades do tubo digestivo,
UMA FAMÍLIA E UMA PSIQUE. PORÉM, QUE

ESPÉCIE DE PSIQUE? NÃO CONSEGUEM VER

A MENTE COMO UM TODO; NÃO PARECEM

VÊ-LA COMO É NA REALIDADE. COMO

ADMITIR QUE NÃO DEEM VALOR À ANATOMIA,
À BIOQUÍMICA E À FISIOLOGIA? A MENTE

SEPARADA DO CORPO, ESSA É A ÚNICA

FRENTE QUE ATACAM. E NEM MESMO ESSA É

ATACADA INTEGRALMENTE. O HOMEM COM O

CHARUTO CONTINUOU FALANDO SOBRE O

INCONSCIENTE. MAS O ÚNICO INCONSCIENTE

QUE OS INTERESSA É O INCONSCIENTE



negativo; o LIXO DE QUE ALGUÉM TENTOU

SE LIVRAR, ENTERRANDO-O NO PORÃO. NÃO

DIZEM UMA SÓ PALAVRA A RESPEITO DO

inconsciente positivo! NÃO FAZEM

QUALQUER MOVIMENTO A FIM DE AJUDAR O

PACIENTE A SE LEVANTAR NA CORRENTE DA

VIDA OU EM DIREÇÃO À NATUREZA DE

BUDA. NENHUMA TENTATIVA VISANDO AO

MENOS ENSINAR-LHE A TER UM POUCO MAIS

DE CONSCIÊNCIA DA VIDA ROTINEIRA. VOCÊ

SABE A QUE ME REFIRO: "AQUI E AGORA,
RAPAZES! ATENÇÃO!" — DISSE, NUMA

IMITAÇÃO DOS PÁSSAROS MAINÁS. — ESSA

GENTE SE LIMITA A DEIXAR QUE OS

INFORTUNADOS NEURÓTICOS CHAFURDEM NO

VELHO HÁBITO DE NUNCA VIVEREM

INTEIRAMENTE O PRESENTE. OUVI TANTA



IDIOTICE! MAS O FUMADOR DE CHARUTOS

NEM AO MENOS PODIA TER A DESCULPA DE

SER UM TOLO; PELO CONTRÁRIO, ERA UM

HOMEM TÃO INTELIGENTE QUANTO POSSÍVEL!
DEVE SER ALGO VOLUNTÁRIO. ALGUMA

AUTOINDUÇÃO, SEMELHANTE À EMBRIAGUEZ

OU AO ATO DE A PESSOA SE CONVENCER A

ACREDITAR EM ALGUMA TOLICE, SOMENTE

PORQUE A LEU NAS ESCRITURAS. E A IDEIA

QUE FAZEM DO QUE SEJA NORMAL! ACREDITE

SE QUISER, MAS NO CONCEITO DELES UM SER

HUMANO NORMAL É AQUELE QUE É CAPAZ DE

TER UM ORGASMO E DE SE AJUSTAR À

SOCIEDADE! — A PEQUENA ENFERMEIRA

SEGUROU NOVAMENTE A CABEÇA ENTRE AS

MÃOS, CONTINUANDO: — É INACREDITÁVEL!
NENHUMA PERGUNTA SOBRE O QUE FAZ DOS

SEUS ORGASMOS. NADA A RESPEITO DE SEUS



SENTIMENTOS, PENSAMENTOS E

PERCEPÇÕES! E QUE TAL A SOCIEDADE COM

A QUAL SE SUPÕE QUE O INDIVÍDUO ESTEJA

AJUSTADO? É SADIA OU LOUCA? MESMO

ADMITINDO-SE QUE SEJA BASTANTE SADIA, É

JUSTO QUE ALGUÉM DEVA SER

completamente ajustado a ela?

DANDO OUTRO DOS SEUS SORRISOS

SARDÓNICOS, O EMBAIXADOR COMEÇOU A

falar:

— AQUELES A QUEM DEUS PRETENDE

DESTRUIR, COMEÇA POR TRANSFORMAR EM

LOUCOS. PORÉM ÀS VEZES SE DECIDE POR

UMA ALTERNATIVA MAIS EFICIENTE E FAZ



COM QUE SEJAM SADIOS. — MR. BAHU

LEVANTOU-SE E FOI ATÉ A JANELA. — MEU

CARRO JÁ CHEGOU. PRECISO VOLTAR PARA O

MEU ESCRITÓRIO EM SHIVAPURAM. —
DIRIGINDO-SE A WILL, OBSEQUIOU-O COM

UMA LONGA E FLOREADA DESPEDIDA E,
"DESLIGANDO-SE" DO EMBAIXADOR, FEZ O

SEGUINTE ARREMATE: — NÃO SE ESQUEÇA

DE ESCREVER AQUELA CARTA. É MUITO

IMPORTANTE. — SORRIU COM ARES DE

CONSPIRADOR E, COM A MÃO DIREITA, FEZ O

gesto de quem conta dinheiro.

—GRAÇAS A DEUS! — DISSE A PEQUENA

enfermeira quando ele se retirou.



— QUAL FOI SUA OFENSA? A DE COSTUME?
— perguntou Will.

— OFERECEU DINHEIRO A ALGUÉM COM

QUEM DESEJOU IR PARA A CAMA, PORÉM

ESSE ALGUÉM NÃO GOSTAVA DELE. REPETIU

A PROPOSTA, OFERECENDO UMA SOMA AINDA

MAIOR. SERÁ QUE ISSO É COMUM NA TERRA

dele?

— É UM HÁBITO MUITO DIVULGADO —
assegurou-lhe Will.

— Eu não gostei.



—PUDE OBSERVAR. GOSTARIA DE LHE

PERGUNTAR UMA COISA. QUE ME DIZ DE

Murugan?

—Por que pergunta?

—POR SIMPLES CURIOSIDADE. PERCEBI

QUE VOCÊS JÁ HAVIAM SE ENCONTRADO. ISTO

SE DEU DOIS ANOS ATRÁS, NÃO É VERDADE?
Quando a rani estava fora, não foi?

—Como soube disso?



— UM PASSARINHO ME DISSE. A BEM DA

VERDADE, FOI UM PÁSSARO BEM GRANDE E

pesado.

— A RANI! ELA DEVE TER FEITO OS FATOS

parecerem com Sodoma e Gomorra.

— INFELIZMENTE FUI POUPADO DOS

DETALHES ESCUSOS. ELA SE LIMITOU A

NEGRAS INSINUAÇÕES. POR EXEMPLO,
INSINUAÇÕES A RESPEITO DE VETERANAS

MESSALINAS DANDO AULAS DE AMOR A

jovens e inocentes rapazes.

— E COMO ELE PRECISAVA DESSAS



lições!

— INSINUAÇÕES TAMBÉM A RESPEITO DE

UMA JOVEM PROMÍSCUA QUE TINHA A

MESMA IDADE QUE ELE. — A ENFERMEIRA

APPU SOLTOU UMA RISADA. — VOCÊ A

conhece?

—A JOVEM PRECOCE E PROMÍSCUA ERA

eu.

—Você? A rani sabe disso?

—Murugan apenas lhe contou os fatos,



NÃO OS NOMES. POR ISSO EU LHE SOU MUITO

GRATA. PROCEDI MUITO MAL PERDENDO A

CABEÇA POR UMA PESSOA A QUEM

REALMENTE NÃO AMAVA E FERINDO A QUEM

amava. Por que somos tão tolos?

— O CORAÇÃO TEM AS SUAS RAZÕES E AS

GLÂNDULAS ENDÓCRINAS TÊM OUTRAS —
disse ele.

Houve um longo silêncio.

WILL TERMINOU DE COMER A VERDURA E O
PEIXE COZIDO, E A ENFERMEIRA ESTENDEU-
lhe um prato de salada de frutas.



—VOCÊ NUNCA VIU MURUGAN USANDO

pijama de cetim branco — disse ela.

—ACHA QUE É UM ESPETÁCULO QUE NÃO

devo perder?

—NÃO FAZ IDEIA DO QUANTO ELE FICA

BONITO! NINGUÉM TEM O DIREITO DE SER

TÃO BELO! CHEGA A SER INDECENTE. E A

MESMA COISA QUE GOZAR DE UMA

vantagem desleal.

FORA A BELEZA DELE VESTINDO O PIJAMA



de sulka QUE FINALMENTE A FIZERA PERDER A
CABEÇA. PERDÊ-LA DE MODO TÃO COMPLETO

QUE DURANTE DOIS MESES FOI OUTRA PESSOA

— UMA TOLA A PERSEGUIR ALGUÉM QUE NÃO

A SUPORTAVA. ENQUANTO ISSO, DESPREZARA A
QUEM SEMPRE A AMARA E A QUEM TAMBÉM

amava.

— ATÉ QUE PONTO CHEGARAM AS COISAS

COM O JOVEM DO PIJAMA? — PERGUNTOU

Will.

— SOMENTE ATÉ A CAMA. PORÉM, QUANDO

COMECEI A BEIJÁ-LO, ELE FUGIU, INDO

TRANCAR-SE NO BANHEIRO, E LÁ FICOU ATÉ

QUE EU LHE DEI A MINHA PALAVRA DE HONRA



DE QUE NÃO O MOLESTARIA. AGORA POSSO

RIR DESSE DIA; PORÉM, NA ÉPOCA... — ELA

meneou a cabeça.

— QUE TRAGÉDIA! PELO MEU MODO DE

PROCEDER, ELES DEVEM TER PERCEBIDO

TUDO O QUE ACONTECEU. TORNOU-SE CLARO

QUE JOVENS PRECOCES E PROMÍSCUAS NÃO

RESOLVIAM O PROBLEMA. ELE NECESSITAVA

de aulas regulares, essa era a verdade.

— O RESTO DA HISTÓRIA EU SEI — DISSE

WILL. — O RAPAZ ESCREVEU À MÃE, QUE

VEIO VOANDO, E VOANDO O LEVOU PARA A

Suíça.



—REGRESSARAM HÁ SEIS MESES E A

MAIOR PARTE DESSE TEMPO TÊM VIVIDO EM

Rendang, na casa da tia de Murugan.

WILL ESTEVE A PONTO DE FALAR SOBRE O

CORONEL DIPA, MAS LEMBROU-SE EM TEMPO

DA PROMESSA QUE FIZERA AO RAPAZ E

manteve-se em silêncio.

Do jardim veio o som de um assobio.

—COM LICENÇA — DISSE A PEQUENA

ENFERMEIRA, DIRIGINDO-SE À JANELA.



SORRINDO FELIZ PARA O QUE VIA, ELA

acenou com a mão.

— É Ranga.

— Quem é Ranga?

— AQUELE MEU AMIGO DE QUEM EU

FALAVA. ELE DESEJA LHE FAZER ALGUMAS

PERGUNTAS. PODERIA ENTRAR POR UM

minuto?

— Claro que pode!



Ela voltou à janela e fez um sinal.

—PRESUMO QUE O PIJAMA DE CETIM

BRANCO ESTÁ COMPLETAMENTE FORA DE

cena, não é mesmo?

Ela concordou.

—FOI UMA TRAGÉDIA EM APENAS UM ATO.
ACHEI MINHA CABEÇA TÃO RAPIDAMENTE

QUANTO A PERDERA. E, QUANDO A ACHEI, VI

que Ranga estava esperando por mim.



A PORTA SE ABRIU E UM JOVEM ESBELTO,
USANDO TÊNIS E CALÇA CURTA CÁQUI, ENTROU

no quarto.

— RANGA KARAKURAN — DISSE, AO

apertar a mão de Will.

— SE VOCÊ VIESSE CINCO MINUTOS ANTES,
TERIA O PRAZER DE ENCONTRAR MR. BAHU —
disse Radha.

— Ele ESTAVA AQUI? — RANGA FEZ UMA

careta de nojo.



—É TÃO MAU ASSIM? — PERGUNTOU

Will.

Ranga enumerou as acusações.

—OUÇA: A) ELE NOS ODEIA; B) ELE É O

CHACAL DOMESTICADO DO CORONEL DIPA;
C) ELE É O EMBAIXADOR NÃO-OFICIAL DE

TODAS AS COMPANHIAS DE PETRÓLEO; D) O

VELHO PORCO FEZ INSINUAÇÕES A RADHA; E,
FINALMENTE, E) ANDA POR AÍ FAZENDO

PRELEÇÕES A RESPEITO DA NECESSIDADE DA

REVIVÊNCIA DA RELIGIOSIDADE. CHEGOU

MESMO A PUBLICAR UM LIVRO SOBRE O

ASSUNTO, QUE FOI PREFACIADO POR ALGUÉM

DA HARVARD DIVINITY SCHOOL. TUDO ISSO



FAZ PARTE DA CAMPANHA CONTRA A

INDEPENDÊNCIA PALANESA. DEUS É O ÁLIBI

DE DIPA. POR QUE OS CRIMINOSOS NÃO

PODEM SER FRANCOS A RESPEITO DE SEUS

PLANOS? TODO ESSE IDEALISMO

VAGABUNDO FAZ QUALQUER PESSOA

vomitar!

RADHA ESTENDEU A MÃO E DEU-LHE TRÊS

fortes beliscões na orelha.

— SUA PEQUENA... — COMEÇOU ELE,
ZANGADO. INTERROMPEU-SE LOGO E

COMEÇOU A RIR. — VOCÊ TEM TODA A

RAZÃO — DISSE. — MAS ISSO NÃO ERA

motivo para beliscar com tanta força.



—É ISSO QUE USA QUANDO ELE SE

ENTUSIASMA? — WILL PERGUNTOU A

Radha.

—QUANDO SE ENTUSIASMA NO MOMENTO

IMPRÓPRIO OU A RESPEITO DE COISAS QUE

não pode resolver.

Will voltou-se para o rapaz.

—E VOCÊ, PRECISA BELISCAR-LHE A

orelha?



Ranga respondeu sorrindo:

— Acho mais satisfatório dar-lhe umas
PALMADAS NAS NÁDEGAS. INFELIZMENTE ELA

raramente merece.

— ISSO QUER DIZER QUE ELA É MAIS

equilibrada do que você?

— MAIS EQUILIBRADA? POSSO LHE

garantir que ela é anormalmente sã.

— E você? É apenas um ser normal?



— TALVEZ UM POUQUINHO FORA DO

CENTRO. — ELE BALANÇOU A CABEÇA. —
ÀS VEZES FICO TERRIVELMENTE DEPRIMIDO,
COM A IMPRESSÃO DE QUE NÃO SIRVO PARA

nada.

— TANTO ISSO NÃO É VERDADE — DISSE

RADHA — QUE LHE DERAM UMA BOLSA

PARA ESTUDAR BIOQUÍMICA NA

Universidade de Manchester.

— QUE É QUE FAZ COM ELE QUANDO

COMEÇA A USAR ESSES RECURSOS

DESESPERADOS DE MÍSERO PECADOR?



Puxa-lhe as orelhas?

—SIM — RESPONDEU —, E... TAMBÉM

faço outras coisas.

ELA OLHOU PARA RANGA, QUE RETRIBUIU O
olhar, e ambos começaram a rir.

—BEM — DISSE WILL —, ESSAS OUTRAS

COISAS SENDO O QUE SÃO, VOCÊ ESTÁ

MESMO ENTUSIASMADO COM A IDEIA DE

deixar Pala por cerca de dois anos?

—Não muito — admitiu Ranga.



— MAS ELE TEM QUE IR — DISSE RADHA

com firmeza.

— E VOCÊ ACHA QUE ELE SERÁ FELIZ

quando chegar lá?

— ISSO É EXATAMENTE O QUE EU QUERIA

lhe perguntar — disse Ranga.

— VOCÊ NÃO GOSTARÁ DO CLIMA, DA

COMIDA, DOS RUÍDOS, DOS CHEIROS E DA

ARQUITETURA. PORÉM TENHO CERTEZA DE QUE

GOSTARÁ DO TRABALHO, E É ATÉ PROVÁVEL



QUE CHEGUE À CONCLUSÃO DE QUE GOSTA DE

grande parte do povo.

—QUE TAL AS MOÇAS? — PERGUNTOU

Radha.

—COMO É QUE VOCÊ QUER QUE

RESPONDA? QUER SABER A VERDADE OU

QUER QUE EU DIGA COISAS PARA CONSOLÁ-
la?

—Diga a verdade.

—BEM, MINHA CARA, A VERDADE É QUE



RANGA FARÁ UM ENORME SUCESSO. DÚZIAS

DE MOÇAS O ACHARÃO IRRESISTÍVEL E

ALGUMAS DELAS SERÃO REALMENTE

ENCANTADORAS. COMO SE SENTIRÁ VOCÊ SE

ele não puder resistir?

— FICAREI SATISFEITA PORQUE ELE ESTARÁ

bem.

Will voltou-se para Ranga:

— E VOCÊ SE ALEGRARÁ SE ELA SE

CONSOLAR COM OUTRO RAPAZ ENQUANTO

estiver fora?



—GOSTARIA DE FICAR — DISSE ELE. —
MAS SE REALMENTE ME ALEGRAREI, ISTO É

outra questão.

—Fará com que jure fidelidade?

—Não a farei prometer nada.

—Mesmo sendo ela a sua namorada?

—Ela é livre.



— ELE TAMBÉM É LIVRE. LIVRE PARA

FAZER O QUE QUISER — DISSE A PEQUENA

enfermeira.

WILL LEMBROU-SE DA ALCOVA ROSA-
MORANGO DE BABS E DEU UMA RISADA

grosseira.

— LIVRE ESPECIALMENTE PARA FAZER O

QUE ELE NÃO GOSTA. — DIZENDO ISSO,
OLHOU DE UM PARA OUTRO DAQUELES ROSTOS

JOVENS E PERCEBEU QUE ESTAVA SENDO

OBSERVADO COM UMA CERTA SURPRESA.
MUDANDO DE TOM E SORRINDO DE MANEIRA

diferente, comentou:



— TINHA ME ESQUECIDO DE QUE UM DE

VOCÊS É ANORMALMENTE SÃO E O OUTRO É

APENAS UM POUCO FORA DO CENTRO. COMO

PODEREI ESPERAR QUE CHEGUEM A

COMPREENDER A RESPEITO DO QUE ESTE

FORASTEIRO E DOENTE MENTAL ESTÁ SE

REFERINDO? — SEM DAR-LHES TEMPO DE

RESPONDER, PERGUNTOU: — HÁ QUANTO

TEMPO... TALVEZ VOCÊS ME CONSIDEREM

INDISCRETO. GOSTARIA DE SABER, APENAS

POR UMA QUESTÃO DE INTERESSE

ANTROPOLÓGICO, HÁ QUANTO TEMPO VOCÊS

SÃO AMIGOS. SE ACHAREM QUE ESTOU ME

INTROMETENDO, BASTA QUE DIGAM QUE NÃO É
da minha conta.



— AMIGOS OU AMANTES? — PERGUNTOU

Radha.

— JÁ QUE ESTAMOS CONVERSANDO

FRANCAMENTE, POR QUE NÃO FALAR SOBRE OS

dois?

— RANGA E EU SOMOS AMIGOS DESDE

CRIANÇAS. TEMOS SIDO AMANTES (EXCETO

POR AQUELE DEPRIMENTE EPISÓDIO DO

PIJAMA BRANCO) DESDE QUE TINHA QUINZE

ANOS E MEIO E ELE DEZESSETE. QUER

DIZER, HÁ MAIS OU MENOS DOIS ANOS E

meio.



— E ninguém fez objeção?

— Por que haveriam de fazer?

— DE FATO, POR QUÊ? ACONTECE QUE, NA

PARTE DO MUNDO DE ONDE VENHO,
praticamente todos fariam objeções.

— E A RESPEITO DAS RELAÇÕES ENTRE

rapazes? — perguntou Ranga.

— TEORICAMENTE, SÃO CONSIDERADAS



AINDA MAIS FORA DAS CONVENÇÕES DO QUE

AS MOÇAS. NA PRÁTICA... AS COISAS SÃO

UM POUCO DIFERENTES. VOCÊ PODE

IMAGINAR O QUE ACONTECE QUANDO

QUINHENTOS OU SEISCENTOS ADOLESCENTES

MASCULINOS ESTÃO REUNIDOS NUM

INTERNATO. ESSE TIPO DE COISA COSTUMA

acontecer por aqui?

—É claro.

—Estou surpreso!

—Surpreso? Por quê?



— DESDE QUE NÃO EXISTEM BARREIRAS

para as moças...

— MAS UMA ESPÉCIE DE AMOR NÃO

exclui a outra.

— Ambos são legítimos?

— Naturalmente.

— VOCÊ QUER DIZER QUE NINGUÉM SE

INCOMODARIA SE MURUGAN ESTIVESSE



INTERESSADO POR UM OUTRO JOVEM DE

pijama?

—NÃO, SE FOSSE UMA BOA ESPÉCIE DE

amizade.

—MAS INFELIZMENTE — DISSE RADHA

— A RANI FEZ UM TRABALHO TÃO COMPLETO

QUE ELE NÃO SE INTERESSARIA POR NINGUÉM

MAIS, A NÃO SER POR ELA E POR ELE

mesmo.

—Nada de rapazes?



— PODE SER QUE AGORA ESTEJA SE

INTERESSANDO. TUDO O QUE SEI É QUE NO

MEU TEMPO NÃO HAVIA NADA NO SEU

UNIVERSO. NADA DE RAPAZES E, AINDA

MAIS ENFATICAMENTE, NADA DE MOÇAS.
APENAS A MÃE, A MASTURBAÇÃO E OS

MESTRES ASCENDENTES. APENAS DISCOS

DE JAZZ, CARROS ESPORTE, IDEIAS

HITLERIANAS A RESPEITO DE SE TORNAR UM

GRANDE LÍDER, TRANSFORMANDO PALA

NAQUILO QUE ELE CHAMA "UM ESTADO

moderno".

— HÁ TRÊS SEMANAS ELE E A RANI

ESTIVERAM NO PALÁCIO EM SHIVAPURAM

— DISSE RANGA. — CONVIDARAM UM

GRUPO DA NOSSA UNIVERSIDADE PARA



OUVIR AS IDEIAS DE MURUGAN SOBRE

PETRÓLEO, INDUSTRIALIZAÇÃO, TELEVISÃO,
armamentos e Cruzada do Espírito.

— Conseguiu converter alguém?

RANGA BALANÇOU A CABEÇA,
negativamente.

— POR QUE RAZÃO ALGUÉM DEVERIA

TROCAR ALGO RICO, BOM E INTERESSANTE POR

ALGO MAU, MEDÍOCRE E ENFADONHO? NÓS

NÃO SENTIMOS NECESSIDADE DE POSSUIR

SEUS BARCOS VELOZES OU SUA TELEVISÃO.
MUITO MENOS SUAS GUERRAS, REVOLUÇÕES,



RENOVAÇÕES, OS  slogans POLÍTICOS E AS

TOLICES METAFÍSICAS VINDAS DE ROMA E

DE MOSCOU. VOCÊ JÁ OUVIU FALAR SOBRE

maithunal

— Maithuna? Que é isso?

— COMECEMOS COM UM ESBOÇO

HISTÓRICO — DISSE RANGA; E, COM O

ATRAENTE PEDANTISMO DE UM ESTUDANTE,
QUE FAZ UMA PRELEÇÃO SOBRE ASSUNTOS

QUE APRENDEU HÁ MUITO POUCO TEMPO,
PRINCIPIOU: — O BUDISMO CHEGOU A

PALA HÁ CERCA DE MIL E DUZENTOS ANOS.
NÃO VEIO DO CEILÃO COMO ERA DE SE

ESPERAR. VEIO INICIALMENTE DE BENGALA



E, MAIS TARDE, DO TIBETE, VIA BENGALA.
POR CAUSA DISSO SOMOS mahayanis E O

NOSSO BUDISMO CAMINHA LADO A LADO

com tantra. Você sabe o que é tantra?

WILL TEVE DE ADMITIR QUE TINHA

somente a mais confusa das noções.

— PARA FALAR A VERDADE — DISSE

RANGA, COM UM RISO QUE ROMPEU A

CROSTA DO SEU PEDANTISMO —, NÃO SEI A

RESPEITO DESSE ASSUNTO MUITO MAIS DO

QUE VOCÊ. EXISTEM ESTUDOS EXAUSTIVOS

sobre tantra. NA MINHA OPINIÃO, A

MAIOR PARTE DO QUE JÁ FOI ESCRITO A ESSE

RESPEITO NÃO PASSA DE UM AMONTOADO DE



TOLICES E DE SUPERSTIÇÕES. APESAR DISSO,
TEM UM GRANDE LASTRO DE BOM SENSO. O
tantrik NÃO RENUNCIA AO MUNDO NEM

TAMPOUCO NEGA O SEU VALOR. NÃO TENTA

ESCAPAR DA VIDA ATRAVÉS DO NIRVANA,
COMO FAZEM OS MONGES DA SOUTHERN

SCHOOL. ISSO NÃO! ACEITA O MUNDO E

DELE SE UTILIZA. FAZ USO DE TUDO AQUILO

QUE PRODUZ, DE TUDO O QUE LHE ACONTECE,
DE TODAS AS COISAS QUE VÊ, OUVE, COME

OU TOCA. TUDO É USADO COMO UM MEIO

de se libertar da própria prisão.

— BOA PRELEÇÃO — DISSE WILL, NUM

tom polido e descrente.



— AINDA TEM MAIS — INSISTIU RANGA,
ACRESCENTANDO AO PEDANTISMO A ÂNSIA

DO PROSELITISMO JUVENIL. — NISSO

RESIDE A DIFERENÇA ENTRE A SUA FILOSOFIA

E A NOSSA. OS FILÓSOFOS OCIDENTAIS

(MESMO O MELHOR DELES) NÃO PASSAM DE

BONS ORADORES. OS FILÓSOFOS ORIENTAIS

GERALMENTE NÃO SABEM COMO SE

EXPRESSAR, MAS NÃO É ISSO O QUE

IMPORTA. A FILOSOFIA DE VOCÊS É TÃO

PRAGMÁTICA E EFICIENTE QUANTO A FÍSICA

MODERNA. A DIFERENÇA É QUE, NOS

ASSUNTOS PURAMENTE FILOSÓFICOS, AS

QUESTÕES SÃO DE ORDEM PSICOLÓGICA E OS

RESULTADOS SÃO TRANSCENDENTAIS. OS SEUS

METAFÍSICOS FAZEM AFIRMAÇÕES SOBRE A

NATUREZA HUMANA E SOBRE O UNIVERSO,



PORÉM NÃO OFERECEM AO LEITOR QUALQUER

MEIO QUE LHE PERMITA ANALISAR A

VERDADE DESSAS AFIRMAÇÕES. AS NOSSAS

AFIRMAÇÕES SÃO SEMPRE ACOMPANHADAS

POR UMA VERDADEIRA LISTA NA QUAL SÃO

MENCIONADAS TODAS AS OPERAÇÕES QUE

PODEM SER FEITAS, A FIM DE AVALIAR A

SOLIDEZ DAS MESMAS. POR EXEMPLO: A

afirmação Tat Twam asi  (TU ÉS ESSE) É

O CENTRO DE TODA A NOSSA FILOSOFIA. Tat
Twam asi — REPETIU ELE. — PARECE UM

PROBLEMA DE METAFÍSICA. NA REALIDADE É
UMA EXPERIÊNCIA PSICOLÓGICA E AS

MANEIRAS PELAS QUAIS ESSA EXPERIÊNCIA

PODE SER VIVIDA FORAM DESCRITAS POR

NOSSOS FILÓSOFOS. DESSE MODO, QUALQUER

PESSOA QUE QUEIRA EFETUAR TODAS AS

OPERAÇÕES QUE SE FAZEM NECESSÁRIAS



PODE VERIFICAR A SOLIDEZ DO Tat Twam
a s i . ESSAS OPERAÇÕES SÃO CHAMADAS

ioga dhyana OU ZEN. EM CERTAS

circunstâncias especiais recebe também
o nome de maithuna.

—ISSO NOS TROUXE DE VOLTA À PERGUNTA

inicial. Que vem a ser maithuna?

—TALVEZ SEJA MELHOR PERGUNTAR A

Radha — disse o rapaz.

WILL VOLTOU-SE PARA A PEQUENA

enfermeira.



— Que é?

— Maithuna — RESPONDEU ELA COM

seriedade — é a ioga do amor.

— Sagrado ou profano?

— Não existe diferença entre os dois.

— TUDO ESTÁ INCLUÍDO NISSO — AJUNTOU

RANGA. — QUANDO SE PRATICA maithuna,
o amor profano é amor sagrado.



— Buddhatvan yoshidyonisansritan
— citou a moça.

— NÃN ENTENDO NADA DO SEU SÂNSCRITO!
Quer explicar?

— COMO VOCÊ TRADUZIRIA Buddhatvan,
Ranga?

— ESTAR IMPREGNADO. ESTAR ILUMINADO

POR BUDA, ISTO É, ESTAR EM ESTADO DE

graça.



RADHA CONCORDOU E, VOLTANDO-SE PARA

Will, explicou:

— Significa que a graça está no yoni.

— No yonP.  — WILL SE LEMBROU

DAQUELES PEQUENOS EMBLEMAS DE PEDRA

DO "ETERNO FEMININO" QUE HAVIA

COMPRADO DAS MÃOS DE UM VENDEDOR

CORCUNDA, A FIM DE PRESENTEAR AS MOÇAS

DO ESCRITÓRIO. FORA EM BENARES. PAGARA

oito annas POR UM  yoni PRETO E DOZE

PELA IMAGEM AINDA MAIS SAGRADA DO

yoni-lingan. — ESTÁ MESMO NO yoni OU

ISSO TUDO TEM APENAS UMA SIGNIFICAÇÃO

metafórica?



—QUE PERGUNTA RIDÍCULA! — DISSE A

ENFERMEIRA DANDO SEU RISO CLARO, ALEGRE

E SEM AFETAÇÃO. — VOCÊ PENSA QUE

FAZEMOS AMOR METAFORICAMENTE?
Buddhatvan yoshi dyoni sansritan —
REPETIU. — NADA PODE SER MAIS

integralmente literal.

—POR ACASO VOCÊ OUVIU FALAR NA

COMUNIDADE DE ONEIDA? - PERGUNTOU,
por sua vez, Ranga.

WILL DISSE QUE APRENDERA UM POUCO A

RESPEITO, ATRAVÉS DE UM HISTORIADOR



AMERICANO ESPECIALIZADO EM

comunidades do século XIX.

— MAS COMO É QUE  você APRENDEU

isso? — perguntou.

— PORQUE É MENCIONADO EM TODOS OS

NOSSOS MANUAIS DE FILOSOFIA APLICADA.
Basicamente, maithuna É O MESMO QUE

O POVO DE ONEIDA CHAMAVA

"CONTINÊNCIA MASCULINA". É O MESMO

QUE OS CATÓLICOS ROMANOS QUEREM DIZER

com coitus reservatus.

— Reservatus — REPETIU A PEQUENA



ENFERMEIRA. — ISSO SEMPRE ME DÁ

VONTADE DE RIR. MAS QUE JOVEM

"RESERVADO"! — AS COVINHAS

REAPARECERAM E HOUVE UM LAMPEJO DE

dentes alvos.

— NÃO SEJA TOLA — DISSE RANGA

severamente. — Isto é sério.

ELA EXPRESSOU A SUA CONTRIÇÃO. PORÉM

reservatus ERA REALMENTE MUITÍSSIMO

engraçado!

— EM UMA PALAVRA, É APENAS O

CONTROLE DA NATALIDADE SEM O USO DE



anticoncepcionais — concluiu Will.

—Isso é apenas o início da história —
prosseguiu Ranga.

—Maithuna SIGNIFICA TAMBÉM UMA

OUTRA COISA. ALGUMA COISA AINDA MAIS

IMPORTANTE! — O ESTUDANTE PERNÓSTICO

HAVIA READQUIRIDO SEGURANÇA. —
LEMBRE-SE — CONTINUOU COM SERIEDADE

—, LEMBRE-SE DO PONTO QUE FREUD ESTÁ

SEMPRE REPISANDO. O PONTO A RESPEITO

DA SEXUALIDADE DAS CRIANÇAS. AQUELA

COM QUE NASCE-MOS. A QUE TIVEMOS NA

INFÂNCIA E NA PUBERDADE E QUE ESTAVA

CONCENTRADA NOS ÓRGÃOS GENITAIS. A



SEXUALIDADE DISSIMULADA EM TODO O

NOSSO SER. ESSE FOI O PARAÍSO QUE

HERDAMOS E QUE PERDEMOS À PROPORÇÃO

QUE CRESCEMOS.  Maithuna É A TENTATIVA

SISTEMATIZADA PARA QUE READQUIRAMOS

ESSE PARAÍSO. VOCÊ, QUE TEM BOA

MEMÓRIA, É CAPAZ DE SE LEMBRAR DE QUAL

A FRASE DE SPINOZA QUE CITAM NO MANUAL

DE FILOSOFIA APLICADA? — PERGUNTOU,
dirigindo-se a Radha.

— Torne seu corpo capaz de fazer
muitas coisas e isso o ajudará a
aperfeiçoar o amor intelectual de
Deus — recitou a moça.



— CONSEQUENTEMENTE, TODAS AS IOGAS

ESTÃO INCLUÍDAS, MESMO A maithuna —
disse Ranga.

— E é realmente uma ioga — insistiu a
MOÇA. — É UMA IOGA TÃO BOA QUANTO A

rajá ioga, A carma ioga OU A bhakti
ioga. PARA A MAIORIA DAS PESSOAS É

MESMO MUITO SUPERIOR ÀS OUTRAS, POIS A

maithuna realmente as leva até lá.

— QUE QUER DIZER COM "LÁ"? —
perguntou Will.

— "Lá" é onde você sabe.



— Sabe o quê?

— SABE QUEM NA REALIDADE É. ACREDITE

ou não — ajuntou ela —, Tat Tv/am asi
(TU ÉS ESSE) NA VERDADE QUER DIZER Eu
sou. "ESSE" SOU EU. — AS COVINHAS

VIERAM À TONA E OS DENTES BRILHARAM. —
E "ESSE" É TAMBÉM ELE — DISSE,
APONTANDO PARA RANGA. —
INACREDITÁVEL, NÃO É? — ELA MOSTROU A

língua para Ranga.

— E, no entanto, é um fato.



RANGA SORRIU, ESTENDEU A MÃO E PÔS O

DEDO INDICADOR NA PONTA DO NARIZ DE

Radha.

—NÃO É UM SIMPLES FATO E SIM UMA

verdade comprovada

— DISSE. DEU UMA PANCADINHA NO NARIZ

DELA. — UMA VERDADE COMPROVADA —
repetiu. — Portanto, cuidado, moça!

—SE TUDO SE RESUME EM FAZER AMOR

SEGUINDO UMA TÉCNICA DIFERENTE, POR QUE

RAZÃO NÃO SOMOS TODOS ILUMINADOS? —
perguntou Will.



— VOU LHE EXPLICAR — COMEÇOU

Ranga, porém a moça o interrompeu.

— Escute — disse. — Escute!

WILL OUVIU NITIDAMENTE, EMBORA FALHA

E DISTANTE, A VOZ ESTRANHA E INUMANA QUE

O RECEBERA QUANDO DE SUA CHEGADA A

Pala.

— ATENÇÃO! — DIZIA. — ATENÇÃO,
atenção...



— AQUELE PÁSSARO DOS DIABOS ESTÁ DE

volta!

— Mas esse é o segredo.

— "ATENÇÃO"? MAS HÁ APENAS UM

MINUTO VOCÊ DIZIA QUE ERA UMA COISA

COMPLETAMENTE DIFERENTE! QUE HÁ COM

ESSE RAPAZ, QUE SUBITAMENTE FICOU TÃO

calado?

— ESTÁ CALADO APENAS PARA PODER

prestar atenção com mais facilidade.



— E REALMENTE SE TORNA MAIS FÁCIL —
CONFIRMOU RANGA. — ESSE É O PONTO

BÁSICO DE  maithuna. NÃO É A TÉCNICA

ESPECIAL QUE TRANSFORMA A CÓPULA EM

IOGA; É A ESPÉCIE DE PERCEPÇÃO QUE A

TÉCNICA TORNA POSSÍVEL. É A CONSCIÊNCIA

DAS PRÓPRIAS SENSAÇÕES, A CONSCIÊNCIA

DA NÃO-SENSAÇÃO QUE EXISTE EM CADA

sensação.

— O que é "não-sensação"?

— É A MATÉRIA-PRIMA DA SENSAÇÃO QUE

me é fornecida pelo meu não-ser.



— E VOCÊ PODE PRESTAR ATENÇÃO AO SEU
1'não-ser"?

— Claro que posso.

WILL VOLTOU-SE PARA A PEQUENA

enfermeira e perguntou:

— Você também?

— DOU SIMULTANEAMENTE ATENÇÃO A

MIM MESMA, AO MEU NÃO-SER, AO NÃO-
SER DE RANGA, AO SER DELE, AO CORPO

dele e a tudo que representa sentimento.



NISSO INCLUO TODO O AMOR, A AMIZADE E

OS MISTÉRIOS DA OUTRA PESSOA, UM

PERFEITO ESTRANHO QUE SE TORNA A OUTRA

METADE DO NOSSO SER E DO NOSSO NÃO-
SER. DURANTE TODO O TEMPO SE PRESTA

ATENÇÃO A TUDO ISSO, MAS AS PESSOAS

SENTIMENTAIS, OU, PIOR AINDA, AS

ESPIRITUALISTAS COMO A POBRE VELHA RANI

CONSIDERARIAM ESSE CONCEITO COMO

DESTITUÍDO DE ATRATIVOS, GROSSEIRO E ATÉ

MESMO SÓRDIDO. MAS NÃO É SÓRDIDO

PORQUE, QUANDO SE PRESTA A DEVIDA

ATENÇÃO AO QUE SE PASSA, TUDO SE

REVESTE DE BELEZA, TÃO MARAVILHOSA

COMO TUDO O QUE POSSA EXISTIR DE MAIS

belo.



— Maithuna é dhyana — CONCLUIU

RANGA, PENSANDO QUE UMA PALAVRA NOVA

esclareceria tudo.

— E QUE É dhyana? — PERGUNTOU

Will.

— Dhyana é contemplação.

— Contemplação!

WILL PENSOU NAQUELA ALCOVA ROSA-
MORANGO DA RUA CHARING CROSS.
CONTEMPLAÇÃO NÃO ERA BEM A PALAVRA



QUE ESCOLHERIA. E, NO ENTANTO, PENSANDO

BEM, MESMO LÁ ELE ENCONTRARA UMA

ESPÉCIE DE ALÍVIO! AQUELAS ALIENAÇÕES À

LUZ INCERTA DO GIN PORTER ERAM AS

LOUCURAS DO SEU ODIOSO EGO DIURNO.
INFELIZMENTE ERAM TAMBÉM AS ALIENAÇÕES

DE TODO O RESTO DO SEU SER — ALIENAÇÕES

DO AMOR, DA INTELIGÊNCIA, DA DECÊNCIA...
ALIENAÇÕES DE TODA A CONSCIÊNCIA, COM

EXCEÇÃO DAQUELE EXCRUCIANTE FRENESI À

LUZ MORTUÁRIA OU SOB O "BRILHO ROSADO DA

mais barata e vulgar ilusão.

OLHOU NOVAMENTE O ROSTO RADIANTE DE

RADHA. QUE FELICIDADE! NAQUELE ROSTO

JOVEM ESTAVA ESTAMPADA A CONVICÇÃO

NASCIDA DE UMA SERENIDADE NA QUAL NÃO



SE VIA A NOÇÃO DE PECADO QUE MR. BAHU

ESTAVA TÃO DETERMINADO A COMBATER.
TAMANHA TRANQÜILIDADE CHEGAVA A SER

profundamente comovente!

MAS ELE SE RECUSAVA A SE DEIXAR

COMOVER. O  Noli me tangere ERA UM

IMPERATIVO CATEGÓRICO. RESOLVEU MUDAR

O PONTO DE VISTA PELO QUAL VIA AS COISAS

E CONSEGUIU ANALISÁ-LAS SOB UM ASPECTO

INTEIRAMENTE RIDÍCULO. QUE DEVEMOS

FAZER PARA SERMOS SALVOS? PENSOU NUMA

PILHÉRIA QUE LHE OCORRERA E, AINDA

sorrindo, perguntou ironicamente:

— Ensinaram-lhe maithuna na escola?



— SIM, NA ESCOLA — RESPONDEU RADHA

COM UMA NATURALIDADE QUE TIROU TODO O

rabelaisianismo de suas esperanças.

— TODOS O APRENDEM NA ESCOLA —
ajuntou Ranga.

— Quando começaram a ensinar?

— QUASE QUE SIMULTANEAMENTE COM A

TRIGONOMETRIA E A BIOLOGIA ADIANTADA.
Entre quinze anos e quinze anos e meio.



— E CONTINUAM A PRATICAR O maithuna,
MESMO DEPOIS QUE ATINGEM A IDADE

ADULTA E SE TORNAM INDEPENDENTES?
Mesmo depois do casamento?

— SIM. A GRANDE MAIORIA CONTINUA A

utilizá-lo mesmo depois do casamento.

— Durante todo o tempo?

— SÓ DEIXAM DE USÁ-LO QUANDO

desejam ter um filho.

— COMO AGEM OS QUE, NÃO DESEJANDO



FILHOS, APENAS QUEREM SAIR DA ROTINA DO

maithuna?

—USAM ANTICONCEPCIONAIS — DISSE

Ranga laconicamente.

—OS ANTICONCEPCIONAIS SÃO

adquiridos com facilidade?

—SÃO DISTRIBUÍDOS PELO GOVERNO E

ISENTOS DE QUALQUER DESPESA.
GRATUITAMENTE. AS DESPESAS, SE É QUE

VOCÊ QUER SER PRECISO, SÃO AQUELAS

REPRESENTADAS PELAS CONTRIBUIÇÕES

ORIUNDAS DOS IMPOSTOS. NO PRINCÍPIO DE



CADA MÊS O CARTEIRO ENTREGA UMA

provisão para trinta noites.

— E os bebês não aparecem?

— APENAS AQUELES QUE DESEJAMOS.
NINGUÉM TEM MAIS DE TRÊS E A MAIORIA

DOS CASAIS PARA NO SEGUNDO. AS

ESTATÍSTICAS DEMONSTRAM QUE NOSSA

POPULAÇÃO ESTÁ CRESCENDO DE MENOS DE

UM TERÇO DE UM POR CENTO ANUALMENTE.
Enquanto isso, em Rendang o aumento é
IGUAL AO DO CEILÃO, ISTO É, DE QUASE TRÊS

POR CENTO. NA CHINA É DE DOIS POR CENTO

E NA ÍNDIA É DE 1,7 POR CENTO — DISSE

Ranga, com ares de importância.



— ESTIVE NA CHINA HÁ UM MÊS — DISSE

WILL. — É ASSUSTADOR! NO ANO PASSADO,
VISITEI A ÍNDIA DURANTE QUATRO SEMANAS

E, ANTES DISSO, VIAJEI PELA AMÉRICA

CENTRAL, ONDE A NATALIDADE EXCEDE A DE

RENDANG E A DO CEILÃO. ALGUM DE

vocês já esteve em Rendang-Lobo?

RANGA BALANÇOU A CABEÇA

afirmativamente.

— PASSEI TRÊS DIAS EM RENDANG. AO

ATINGIRMOS A 6a SÉRIE SUPERIOR, ESSAS

VIAGENS ESTÃO INCLUÍDAS NO CURSO DE



SOCIOLOGIA. TÊM POR OBJETIVO PERMITIR

QUE O ALUNO VEJA POR SI MESMO O MUNDO

exterior.

— Qual a sua impressão?

O RAPAZ RESPONDEU COM OUTRA

pergunta:

— QUANDO ESTEVE EM RENDANG-LOBO,
eles lhe mostraram os cortiços?

— PELO CONTRÁRIO, FIZERAM TUDO O QUE

ERA POSSÍVEL PARA EVITAR QUE EU OS



visse. Contudo, consegui escapar.

WILL SE LEMBRAVA PERFEITAMENTE DA

ESCAPADA QUE DERA QUANDO VOLTAVA PARA

O HOTEL, DEPOIS DO COQUETEL QUE O

MINISTRO DE RELAÇÕES EXTERIORES

OFERECERA A TODOS AQUELES QUE TINHAM

"POSIÇÃO". LÁ ESTAVAM OS DIGNITÁRIOS E

SUAS ESPOSAS — UNIFORMES E MEDALHAS,
DIOR E ESMERALDAS. TODOS OS

ESTRANGEIROS IMPORTANTES — DIPLOMATAS

EM ABUNDÂNCIA, HOMENS DO PETRÓLEO

(INGLESES E AMERICANOS), SEIS MEMBROS

DA MISSÃO COMERCIAL DO JAPÃO, UMA FAR-
MACOLOGISTA DE LENINGRADO, DOIS

ENGENHEIROS POLONESES, UM TURISTA

ALEMÃO (QUE ERA PRIMO DE KRUPP VON



BOHLEN), UM ARMÊNIO ENIGMÁTICO (QUE

REPRESENTAVA UM CONSÓRCIO FINANCEIRO

MUITO IMPORTANTE EM TÂNGER) E, SORRINDO

TRIUNFALMENTE, OS QUATORZE TÉCNICOS

TCHECO-ESLOVACOS QUE TINHAM VINDO NO

MÊS ANTERIOR, JUNTAMENTE COM O

CARREGAMENTO DE TANQUES, CANHÕES E

METRALHADORAS SKODA. "E ESSAS SÃO AS

PESSOAS", ELE DISSERA PARA SI MESMO,
ENQUANTO DESCIA OS DEGRAUS DE MÁRMORE

DO EDIFÍCIO DO MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES

EXTERIORES EM DIREÇÃO À PRAÇA DA

LIBERDADE, "ESSAS SÃO AS PESSOAS QUE

GOVERNAM O MUNDO. DOIS BILHÕES E

NOVECENTOS MILHÕES DE SERES HUMANOS

ESTÃO À MERCÊ DE UM PUNHADO DE

POLÍTICOS, UNS POUCOS MILHARES DE

MAGNATAS E GENERAIS E AGIOTAS. VÓS SOIS



O CIANURETO DO MUNDO — E O CIANURETO

jamais perderá seu sabor."

DEPOIS DO RESPLENDOR DO COQUETEL,
DEPOIS DOS SORRISOS, DOS DELICIOSOS

ODORES DOS CANAPÉS E DAS MULHERES

BORRIFADAS COM CHANEL, AQUELAS RUELAS

ATRÁS DO NOVÍSSIMO "PALÁCIO DA JUSTIÇA"
LHE PARECERAM DUPLAMENTE FÉTIDAS E

ESCURAS. E AQUELES POBRES DESGRAÇADOS

QUE SE ABRIGAVAM SOB AS ÁRVORES DA

"AVENIDA DA INDEPENDÊNCIA" LHE

PARECERAM AINDA MAIS COMPLETAMENTE

ABANDONADOS POR DEUS E PELO HOMEM DO

QUE AQUELES MILHARES DE "SEM LAR E SEM

ESPERANÇAS" QUE VIRA DORMINDO, COMO SE

JÁ ESTIVESSEM MORTOS, NAS RUAS DE



Calcutá.

LEMBROU-SE DAQUELE MENINO, UM

MINÚSCULO ESQUELETO COM A BARRIGA

ENORME, A QUEM ELE LEVANTARA TRÊMULO E

MACHUCADO DEPOIS DE TER CAÍDO DAS

COSTAS DA IRMÃ, QUE, EMBORA SENDO

POUCO MAIOR QUE ELE, O CARREGAVA.
LEVANTARA O MENINO E, GUIADO PELA IRMÃ,
CARREGARA-O NO COLO ATÉ O PORÃO SEM

JANELAS, QUE ERA SEU LAR. E, NA ESCURIDÃO

DESSE "LAR", ELE CONTARA NOVE CABEÇAS

infectadas pela micose!

—MANTER AS CRIANÇAS VIVAS, TRATAR OS

DOENTES, EVITAR QUE OS DETRITOS INVADAM



O FORNECIMENTO DA ÁGUA SÃO COISAS

INTRINSECAMENTE BOAS, NÃO HÁ A MENOR

DÚVIDA! MAS AONDE CONDUZEM TODAS

ESSAS BOAS COISAS? O RESULTADO É O

AUMENTO DO NÚMERO DAS MISÉRIAS

HUMANAS; É A CIVILIZAÇÃO EXPOSTA AO

PERIGO. E ESTA É A ESPÉCIE DE

BRINCADEIRA CÓSMICA COM QUE DEUS

PARECE REALMENTE SE DELEITAR! — WILL

DIRIGIU AOS JOVENS UM DE SEUS SORRISOS

ferozes e agressivos.

— DEUS NADA TEM A VER COM ISTO —
retrucou Ranga — e a brincadeira não é
CÓSMICA; FOI INTEIRAMENTE ELABORADA

PELO HOMEM. ESSAS COISAS NÃO SÃO

COMO A LEI DA GRAVIDADE OU A SEGUNDA



LEI DA TERMODINÂMICA. ELAS NÃO TÊM DE

ACONTECER. SOMENTE OCORREM SE AS

PESSOAS SÃO BASTANTE ESTÚPIDAS PARA

PERMITIREM. AQUI EM PALA NÃO O

PERMITIMOS E, POR ISSO, NÃO BRINCARAM

CONOSCO. HÁ QUASE UM SÉCULO TEMOS

BOM SISTEMA SANITÁRIO E, APESAR DISSO,
NÃO TEMOS EXCESSO DE POPULAÇÃO, NÃO

TEMOS MISÉRIA E NÃO ESTAMOS SOB UMA

DITADURA. A RAZÃO DE TUDO ISSO É MUITO

SIMPLES: ESCOLHEMOS UM MODO DE

proceder que é sensato e realista.

— COMO CONSEGUIRAM ESCOLHER? —
perguntou Will.



— AS PESSOAS A QUEM CABIA DECIDIR

FORAM INTELIGENTES NO MOMENTO

oportuno — disse Ranga. — Mas temos
DE ADMITIR QUE A SORTE NOS AJUDOU

MUITO. DE UM MODO GERAL, PALA TEM TIDO

UMA SORTE FORA DO COMUM. EM PRIMEIRO

LUGAR, PELO FATO DE NUNCA TER SIDO UMA

COLÔNIA. RENDANG POSSUI UMA BAÍA

MAGNÍFICA. ISSO LHES TROUXE UMA INVASÃO

ÁRABE, NA IDADE MÉDIA. COMO NÓS NÃO

TEMOS UMA BAÍA, OS ÁRABES NOS

DEIXARAM EM PAZ. CONTINUAMOS

budistas, xivaítas ou simples agnósticos
de tantrik.

— VOCÊ É UM AGNÓSTICO DE tantrik? —
perguntou Will.



—COM UM "TOQUE" DE mahayana —
ESPECIFICOU RANGA. — MAS, VOLTANDO Á

HISTÓRIA DE RENDANG... DEPOIS DOS

ÁRABES, VIERAM OS PORTUGUESES. EM

PALA, SEM A BAÍA, NADA DE PORTUGUESES.
CONSEQUENTEMENTE, NÃO HOUVE MINORIAS

CATÓLICAS NEM A TOLA BLASFÊMIA QUE DIZ

SER A VONTADE DE DEUS QUE MANDA AS

PESSOAS SE REPRODUZIREM ATÉ O GRAU DA

MISÉRIA SUBUMANA. FINALMENTE, NÃO

HOUVE RESISTÊNCIA ORGANIZADA AO

CONTROLE DA NATALIDADE. ESSA NÃO FOI

NOSSA ÚNICA BÊNÇÃO. APÓS DUZENTOS E

VINTE ANOS DE DOMÍNIO PORTUGUÊS,
CEILÃO E RENDANG PASSARAM A SER

DOMINADOS PELOS HOLANDESES E, DEPOIS,



PELOS INGLESES. ESCAPAMOS DE AMBAS AS

INFESTAÇÕES. SEM OS HOLANDESES OU

INGLESES, NÃO SURGIRAM OS PLANTADORES,
O TRABALHO BRAÇAL, COLHEITAS PAGAS À

VISTA E DESTINADAS À EXPORTAÇÃO. NÃO

HOUVE A EXAUSTÃO SISTEMÁTICA DO NOSSO

SOLO, NÃO HOUVE UÍSQUE, CALVINISMO,
SÍFILIS OU ADMINISTRADORES ESTRANGEIROS.
PERMITIRAM-NOS SEGUIR NOSSO PRÓPRIO

CAMINHO E TOMAR A RESPONSABILIDADE DE

nossos próprios negócios.

— NÃO HÁ DÚVIDA! VOCÊS TIVERAM

sorte!

— E, PARA COROAR ESTA SORTE



SURPREENDENTE — CONTINUOU RANGA —,
HOUVE TAMBÉM A ADMINISTRAÇÃO

EXCEPCIONALMENTE BOA DE MURUGAN, O

"REFORMADOR", E DE ANDREW MACPHAIL.
O DR. ROBERT JÁ LHE FALOU A RESPEITO DE

seu bisavô?

— Muito pouco.

— ELE LHE CONTOU A RESPEITO DA

FUNDAÇÃO DO POSTO EXPERIMENTAL? —
WILL BALANÇOU A CABEÇA, NEGATIVAMENTE.
— O POSTO EXPERIMENTAL — DISSE

RANGA — TEVE UM PAPEL RELEVANTE NA

POLÍTICA DA NOSSA POPULAÇÃO. TUDO

COMEÇOU COM A FOME. ANTES DE VIR PARA



PALA, O DR. ANDREW VIVEU ALGUNS ANOS

EM MADRAS. ESTAVA LÁ HAVIA DOIS ANOS

QUANDO OS VENTOS NÃO SOPRARAM NA

ÉPOCA DEVIDA. AS COLHEITAS FORAM

QUEIMADAS, OS RESERVATÓRIOS DE ÁGUA E

ATÉ MESMO OS POÇOS SECARAM. NÃO

HAVIA COMIDA A NÃO SER PARA OS INGLESES

E PARA OS RICOS. AS PESSOAS MORRIAM

COMO MOSCAS. HÁ UMA FAMOSA

PASSAGEM NAS MEMÓRIAS DO DR. ANDREW

A RESPEITO DAQUELA FALTA DE VÍVERES. UM

COMENTÁRIO APÓS A DESCRIÇÃO. QUANDO

ELE ERA CRIANÇA, TEVE DE OUVIR MUITOS

SERMÕES. NESSE MOMENTO, ENQUANTO

TRABALHAVA ENTRE INDIANOS FAMINTOS, UM

DELES LHE VINHA À MEMÓRIA:  O homem
não vive apenas de pão, ESTE ERA O

TEXTO, E O PREGADOR FORA TÃO ELOQUENTE



QUE VÁRIAS PESSOAS SE CONVERTERAM. O
homem não vive apenas de pão. PORÉM

SEM O PÃO, ELE ESTAVA VENDO COM OS

PRÓPRIOS OLHOS, NÃO HÁ INTELIGÊNCIA,
ESPÍRITO, LUZ INTERIOR OU PAI DO CÉU. SÓ

HÁ LUGAR PARA A FOME, O DESESPERO, A

apatia e finalmente a morte.

— É OUTRA DAS BRINCADEIRAS CÓSMICAS

— DISSE WILL. — ESTA É DE AUTORIA DO

PRÓPRIO JESUS:  Àqueles que têm lhes
será dado, e daqueles que não têm
será tirado, mesmo o pouco que têm, A

mera possibilidade de continuar a viver
COMO UM SER HUMANO. ESTA É A MAIS

CRUEL DE TODAS AS BRINCADEIRAS DE DEUS

E TAMBÉM A MAIS USADA. TIVE



OPORTUNIDADE DE VÊ-LA EM AÇÃO, SOBRE

OS MILHÕES DE HOMENS, DE MULHERES E

DE CRIANÇAS ESPALHADOS POR TODO O

mundo.

— ENTÃO ESTÁ EM CONDIÇÕES DE

COMPREENDER POR QUE AQUELA FOME

CAUSOU UMA IMPRESSÃO TÃO PROFUNDA NO

ESPÍRITO DO DR. ANDREW. ELE E SEU

AMIGO, O RAJÁ, DECIDIRAM QUE AO MENOS

EM PALA JAMAIS DEVERIA FALTAR O PÃO.
DAÍ NASCEU A IDEIA DE CONSTRUIR O POSTO

EXPERIMENTAL. O ROTHAMSTED DOS

TRÓPICOS FOI UM GRANDE SUCESSO. EM

POUCOS ANOS TÍNHAMOS NOVAS ESPÉCIES

DE ARROZ, DE MILHO, DE PAINÇO E DE

FRUTA-PÃO. AS CRIAÇÕES DE GADO E DE



GALINHAS MELHORARAM, ASSIM COMO AS

CONDIÇÕES DO CULTIVO E DE ADUBAÇÃO.
FOMOS NÓS QUE CONSTRUÍMOS A PRIMEIRA

FÁBRICA DE SUPERFOSFATO A LESTE DE

BERLIM. GRAÇAS A TODAS ESSAS COISAS, O

POVO ESTAVA SE ALIMENTANDO, TINHA VIDA

MAIS LONGA E PERDIA MENOR NÚMERO DE

CRIANÇAS. DEZ ANOS APÓS A FUNDAÇÃO DO

ROTHAMSTED DOS TRÓPICOS O RAJÁ FEZ UM

RECENSEAMENTO. A POPULAÇÃO SE

CONSERVARA ESTÁVEL POR QUASE UM SÉCULO

E AGORA COMEÇAVA A AUMENTAR. O DR.
ANDREW PREVIU QUE, DENTRO DE

APROXIMADAMENTE CINQUENTA OU SESSENTA

ANOS, PALA SE TRANSFORMARIA NA MESMA

ESPÉCIE DE CORTIÇO QUE RENDANG JÁ ERA.
QUE DEVIA SER FEITO? O DR. ANDREW JÁ

LERA MALTHUS: A produção do alimento



cresce aritmeticamente, enquanto a
população cresce geometricamente. O
HOMEM TEM APENAS DUAS ESCOLHAS:
DEIXAR O ASSUNTO A CARGO DA NATUREZA,
QUE O RESOLVERÁ pelos MÉTODOS

CONHECIDOS (FOME, PESTE OU GUERRA), OU

OPTAR PELA SOLUÇÃO APRESENTADA POR

MALTHUS (QUE ERA UM CLÉRIGO), QUE

CONSISTIA NO USO DA CONTENÇÃO MORAL A

FIM DE LIMITAR O NÚMERO DE

nascimentos.

—CONTENÇÃO MORAL — REPETIU A

PEQUENA ENFERMEIRA, ENROLANDO O "R" NO

MODO INDONÉSIO DE IMITAR UM CLÉRIGO

ESCOCÊS. — INCIDENTALMENTE —
ACRESCENTOU — O DR. ANDREW ACABAVA



DE SE CASAR COM A SOBRINHA DO RAJÁ, QUE

tinha dezesseis anos.

— E ISTO — DISSE RANGA — FOI AINDA

MAIS UMA RAZÃO PARA CORRIGIR MALTHUS.
A FOME DE UM LADO E A CONTENÇÃO DO

OUTRO. CLARO QUE DEVERIA HAVER UM

MODO MELHOR, MAIS FELIZ E HUMANO, E

QUE PERMITISSE QUE AS OPÇÕES

MALTHUSIANAS FOSSEM SEGUIDAS. MESMO

NAQUELA ÉPOCA, MESMO ANTES DA IDADE

DA BORRACHA E DOS ESPERMICIDAS,
EXISTIAM RECURSOS. HAVIA AS ESPONJAS,
OS SABÕES E CAMISAS-DE-VÊNUS QUE ERAM

FEITOS DE QUALQUER ESPÉCIE DE TECIDO

IMPERMEÁVEL (DESDE A SEDA OLEADA À

TRIPA DE CARNEIRO). TODO UM ARSENAL FOI



UTILIZADO PELO COMITÊ DE CONTROLE DA

Natalidade.

— COMO REAGIRAM O RAJÁ E SEUS

SÚDITOS A ESSE CONTROLE? HORRORIZARAM-
se?

— DE MODO ALGUM. ERAM BUDISTAS

CONVICTOS E CADA UM DELES SABIA MUITO

BEM QUE A PROCRIAÇÃO NÃO É MAIS QUE

UM ASSASSINATO ADIADO. "FAÇA O MÁXIMO

PARA ESCAPAR À RODA DO NASCIMENTO E DA

MORTE E, POR FAVOR, NÃO CONTRIBUA COM

VÍTIMAS SUPÉRFLUAS PARA A RODA." PARA

UM BUDISTA CONVICTO O CONTROLE DA

NATALIDADE ADQUIRE UM SENTIDO



METAFÍSICO. PARA A COMUNIDADE DE UMA

ALDEIA DE PLANTADORES DE ARROZ, TEM UM

SENTIDO SOCIAL E ECONÔMICO. DEVE

HAVER JOVENS EM NÚMERO SUFICIENTE PARA

TRABALHAR NOS CAMPOS, SUSTENTAR OS

IDOSOS E AS CRIANÇAS. PORÉM ESSE

NÚMERO NÃO DEVE SER EXCESSIVO, POIS,
SE ASSIM FOR, NEM OS VELHOS NEM OS

TRABALHADORES NEM SEUS FILHOS TERÃO O

QUE COMER. NOS TEMPOS ANTIGOS OS

CASAIS TINHAM SEIS FILHOS PARA QUE UNS

DOIS OU TRÊS SOBREVIVESSEM. SURGIRAM

ENTÃO A ÁGUA PURIFICADA E O POSTO

EXPERIMENTAL. DOS SEIS FILHOS, CINCO

PASSARAM A SOBREVIVER. OS VELHOS

MÉTODOS DE PROCRIAÇÃO DEIXARAM DE TER

SENTIDO É A ÚNICA OBJEÇÃO FEITA AO

CONTROLE DA NATALIDADE ERA SUA CRUEZA.



FELIZMENTE HAVIA UMA ALTERNATIVA MAIS

ESTÉTICA. O RAJÁ ERA UM INICIADO EM

tantrik E APRENDERA A IOGA DO AMOR. O
DR. ANDREW PASSOU A CONHECER O

maithuna E, SENDO UM VERDADEIRO

HOMEM DE CIÊNCIA, CONCORDOU EM

EXPERIMENTÁ-LO. ELE E SUA ESPOSA FORAM

convenientemente instruídos.

— Quais foram os resultados?

— Aprovação entusiástica.

— ESSE É O SENTIMENTO DE TODOS A

respeito do assunto — disse Radha.



— VAMOS, VAMOS, NADA DE

GENERALIZAÇÃO! ALGUMAS PESSOAS ESTÃO

DE ACORDO, OUTRAS NÃO. O DR. ANDREW

FOI UM DOS ENTUSIASTAS. O ASSUNTO FOI

DISCUTIDO LONGAMENTE. POR FIM

DECIDIRAM QUE OS ANTICONCEPCIONAIS

DEVERIAM SER COMO A EDUCAÇÃO: LIVRES,
ADQUIRIDOS COM OS IMPOSTOS E (EMBORA

SEU USO NÃO FOSSE COMPLETAMENTE

COMPULSÓRIO) DIVULGADOS. PARA AQUELES

QUE TINHAM NECESSIDADE DE ALGO MAIS

APURADO, HAVERIA O ENSINO DA IOGA DO

amor.

— QUER DIZER QUE ELES CONTINUARAM



com a ideia do maithunal

— NÃO FOI ASSIM TÃO DIFÍCIL. O
maithuna É ORTODOXO. AS PESSOAS NÃO

ERAM COMPELIDAS A FAZER NADA CONTRA

SUA RELIGIÃO. AO CONTRÁRIO, UMA

OPORTUNIDADE LHES ERA OFERECIDA A FIM

DE SE REUNIREM AOS ELEITOS, PELO

SIMPLES FATO DE ESTAREM APRENDENDO

algo esotérico.

— E NÃO SE ESQUEÇA DO PONTO MAIS

IMPORTANTE DE TODOS — INTERROMPEU A

PEQUENA ENFERMEIRA. — PARA AS

mulheres, todas AS MULHERES, E NÃO

IMPORTA O QUE DIGA A RESPEITO DE



"IMPULSOS DE GENERALIZAÇÃO", A IOGA DO

AMOR SIGNIFICA PERFEIÇÃO, SER

TRANSFORMADA, SAIR DE SI MESMA E

COMPLETAR-SE. — HOUVE UM BREVE

SILÊNCIO. — AGORA — CONTINUOU NUM

TOM MAIS VIVO —, É PRECISO QUE O

deixemos dormir.

—ANTES QUE SE VÃO — DISSE WILL —,
GOSTARIA DE ESCREVER UMA CARTA. NADA

MAIS QUE UM BILHETE PARA MEU CHEFE,
COMUNICANDO-LHE QUE CONTINUO VIVO E

SEM PERIGO IMEDIATO DE SER COMIDO

pelos nativos.

RADHA DEU UMA BUSCA NO GABINETE DO



DR. ROBERT E VOLTOU TRAZENDO LÁPIS, PAPEL

e um envelope.

Veni vidi.  Naufraguei, encontrei a
rani e seu colaborador de Rendang,
que sugere poder entregar a
"encomenda" em troca de "baksheesh",
ao som de vinte mil libras (ele foi
específico). Devo negociar nessa base?
Se você telegrafar: "Artigo proposto
O.K.", irei em frente. Se, ao contrário,
mandar dizer: "Sem pressa para o
artigo", deixarei o assunto morrer.
Diga a minha mãe que estou bem e que
escreverei em breve.



— AÍ ESTÁ — DISSE ELE, ENTREGANDO A

RANGA O ENVELOPE FECHADO E

endereçado. — Por favor, você poderia
COMPRAR O SELO E ENVIÁ-LA EM TEMPO DE

alcançar o avião de amanhã?

— PODE FICAR DESCANSADO — PROMETEU

o rapaz.

OBSERVANDO-OS ENQUANTO SE

retiravam, Will sentiu uma dor

AGUDA NA CONSCIÊNCIA. QUE JOVENS

ENCANTADORES! E ELE ALI ESTAVA

CONSPIRANDO COM BAHU E AS FORÇAS DA



HISTÓRIA, PARA SUBVERTER O MUNDO DELES!
CONSOLOU-SE COM O PENSAMENTO DE QUE,
SE ELE NÃO O FIZESSE, OUTRA PESSOA O

FARIA. ALÉM DISSO, MESMO QUE JOE

ALDEHYDE OBTIVESSE A CONCESSÃO, ELES

CONTINUARIAM A PODER FAZER AMOR DO

MODO A QUE ESTAVAM ACOSTUMADOS. OU

será que não poderiam?

DA PORTA, A PEQUENA ENFERMEIRA

voltou-se para uma última palavra.

— NADA DE LER — DISSE, COM O DEDO

em riste. — Durma!



—NUNCA DURMO DURANTE O DIA —
ASSEGUROU-LHE WILL COM UMA PONTA DE

perversa satisfação.



CAPÍTULO VII

 

ELE NUNCA DORMIA DURANTE O DIA,
PORÉM QUANDO OLHOU PARA O RELÓGIO

NOVAMENTE ERAM QUATRO HORAS E VINTE E

CINCO MINUTOS E SE SENTIA

MARAVILHOSAMENTE REPOUSADO. PEGOU AS

Notas sobre o que é quê E RECOMEÇOU A

leitura que interrompera:

Dê-nos neste dia a nossa fé diária,



porém livre-nos, ó Deus amado, da
Crença.

NESSE PONTO PARARA A LEITURA DURANTE

a manhã. A parte seguinte era a quinta.

 

O "eu" que penso ser e o "eu " que
realmente sou! Em outros termos, o
sofrimento e o fim do sofrimento. Cerca
de um terço do sofrimento que devo
suportar é inteiramente inevitável por
ser inerente à própria condição
humana. Representa o preço que todos



temos que pagar pelo fato de sermos
dotados de sensibilidade; embora
sedentos de liberação, nos sujeitamos
às leis naturais que nos obrigam a
continuar caminhando (sem poder
retroceder) através de um mundo
inteiramente indiferente ao nosso bem-
estar. Caminhando em direção à
decrepitude e à certeza da morte. Os
outros dois terços são "confeccionados
em casa" e o universo os considera
inteiramente supérfluos.

 

WILL VIROU A PÁGINA. UMA FOLHA DE



BLOCO ESVOAÇOU SOBRE A CAMA.
APANHANDO-A, OLHOU-A RAPIDAMENTE.
HAVIA UMAS VINTE LINHAS ESCRITAS COM

BOA CALIGRAFIA E, NO FIM DA PÁGINA, VIAM-
SE AS INICIAIS S. M. EVIDENTEMENTE NÃO

SE TRATAVA DE UMA CARTA E SIM DE UM

POEMA. ASSIM SENDO, PODERIA SER

CONSIDERADO COISA PÚBLICA. PASSOU A LÊ-
lo:

 

Em algum lugar, entre o silêncio
cruel e o último domingo, Cento e
trinta mil sermões; Além, entre



Calvino e Cristo (Deus nos ajude!),
e os lagartos;

Além, entre ver e falar,

Além, entre a nossa suja torrente de
palavras

E a primeira estrela, grandes
mariposas esvoaçando

Entre fantasmas e flores,



Está o lugar iluminado onde eu,

Embora não mais o mesmo,



Consigo me lembrar

Da sabedoria do amor noturno da
Outra Margem; E, escutando o vento,
recordo também Aquela primeira noite
insone da minha viuvez, Com a morte a
meu lado na escuridão. Minha, minha,
toda minha, inevitavelmente minha!
Porém não sou mais eu mesmo

E, nesta clareira que existe entre
meu pensamento e o silêncio,

Vejo tudo o que tinha e perdi,



E as angústias e alegrias

Brilham como as gencianas das
relvas alpinas,

Livres, azuis e abertas!

 

— Como GENCIANAS — REPETIU WILL A

SI MESMO, LEMBRANDO-SE DAQUELAS FÉRIAS

DE VERÃO QUE PASSARA NA SUÍÇA POR VOLTA



DOS SEUS DOZE ANOS DE IDADE. RECORDOU-
SE DAS FLORES E DAS LINDAS BORBOLETAS

(tão DIFERENTES DAS INGLESAS) QUE VIRA

NOS PRADOS QUE SE ELEVAVAM ACIMA DO

GRINDELWALD. REVIU O CÉU AZUL-ESCURO, O
BRILHO DO SOL E AS BRILHANTES E

GIGANTESCAS MONTANHAS QUE SE ERGUIAM

DO OUTRO LADO DO VALE. DIANTE DE TANTA

BELEZA, TUDO O QUE SEU PAI CONSEGUIRA

DIZER, À GUISA DE COMENTÁRIO, FORA QUE A

PAISAGEM SE PARECIA COM UM ANÚNCIO DE

CHOCOLATE NESTLÉ. "NEM AO MENOS É

CHOCOLATE PURO", INSISTIRA COM UMA

CARETA DE DESAGRADO. "É CHOCOLATE COM

leite!" APÓS AQUELE COMENTÁRIO SE

SEGUIRA UMA IRONIA SOBRE A AQUARELA QUE

SUA MÃE ESTAVA PINTANDO (INFELIZMENTE

TÃO MAL) COM TANTO AMOR E CUIDADO: "O



ANÚNCIO DO CHOCOLATE COM LEITE QUE A

NESTLÉ REJEITOU". AGORA CHEGARA sua VEZ:
"EM VEZ DE FICAR AÍ GEMENDO DE BOCA

ABERTA COMO SE FOSSE UM IDIOTA DE

ALDEIA, POR QUE NÃO FAZ ALGO INTELIGENTE

PARA VARIAR? ESTUDE UM POUCO DE

GRAMÁTICA ALEMÃ, POR EXEMPLO". E,
MERGULHANDO A MÃO NA MOCHILA, PUXARA,
DENTRE OS OVOS COZIDOS E OS SANDUÍCHES,
O HORROROSO LIVRINHO MARROM. QUE

HOMEM DETESTÁVEL! NO ENTANTO, SE SUSILA

ESTIVESSE COM A RAZÃO, DEVERIA VÊ-LO

(depois de se terem passado tantos anos)
a brilhar como se fosse uma genciana.

WILL PASSOU OS OLHOS NOVAMENTE NA

última linha do poema.



— Livres, azuis e abertas!

— Viva!... — disse uma voz familiar.

Ele voltou-se para a porta.

— FALANDO DO DIABO, OU MELHOR, LENDO

O QUE O DIABO ESCREVEU... — DISSE ELE,
ERGUENDO A FOLHA DE PAPEL A FIM DE QUE

ela pudesse ler.

Susila olhou-a.



—OH! ISTO! COMO SE BOAS INTENÇÕES

FOSSEM O BASTANTE PARA FAZER BOA

POESIA... — DISSE, SUSPIRANDO E

balançando a cabeça.

—ESTAVA TENTANDO PENSAR NO MEU PAI

COMO SE FOSSE UMA GENCIANA PORÉM SÓ

OBTENHO A IMAGEM PERSISTENTE DE UM

grandíssimo molenga.

—MESMO OS MOLENGAS PODEM SER

VISTOS COMO GENCIANAS — RESPONDEU

Susila.



—Presumo que isso só aconteça no
lugar descrito por você: Nesta
clareira que existe entre meu
pensamento e o silêncio.

—SUSILA CONCORDOU. — COMO SE

chega até ela?

—NÃO SE VAI ATÉ ELA. É ELA QUE VEM

ATÉ VOCÊ. MELHOR AINDA, NA REALIDADE,
ela está aqui.

—VOCÊ É IGUALZINHA À PEQUENA RADHA

— QUEIXOU-SE ELE. — SEMPRE

PAPAGUEANDO AQUILO QUE O VELHO RAJÁ



diz no princípio do seu livro.

—SE O REPETIMOS — DISSE ELA — É

PORQUE É VERDADEIRO. A NÃO-REPETIÇÃO

significaria a ignorância dos fatos.

—QUAIS FATOS? — PERGUNTOU ELE. —
Certamente não os meus.

—NÃO NESTE MOMENTO — CONCORDOU

ELA. — MAS, SE VOCÊ FIZESSE AS COISAS

RECOMENDADAS PELO VELHO RAJÁ ELAS

poderiam se tornar os seus fatos.



—VOCÊ TEVE ALGUMA DIFICULDADE COM

SEUS PAIS? — PERGUNTOU WILL APÓS UM

CURTO SILÊNCIO. — OU SEMPRE TEVE A

FACULDADE DE VER GENCIANAS EM VEZ DE

molengas?

—NAQUELA IDADE, NÃO — RESPONDEU

ELA. — AS CRIANÇAS têm QUE SER

DUALISTAS, MANIQUEUS. ESTE É O PREÇO

QUE TEMOS DE PAGAR PARA APRENDER OS

RUDIMENTOS DA ARTE DE COMO NOS TORNAR

SERES. VER GENCIANAS EM VEZ DE

MOLENGAS, OU MELHOR, VER TANTO AS

GENCIANAS QUANTO OS MOLENGAS COMO SE

AMBOS FOSSEM GENCIANAS COM G
MAIÚSCULO, ISTO É UMA PROEZA SOMENTE

reservada a quem já foi diplomado.



— COMO VOCÊ PROCEDEU COM SEUS

PAIS? LIMITOU-SE A SORRIR E A TOLERAR O

INTOLERÁVEL? OU SEU PAI E SUA MÃE ERAM

toleráveis?

— TOLERÁVEIS QUANDO SEPARADOS —
RESPONDEU ELA. — ESPECIALMENTE MEU

PAI. MAS COMPLETAMENTE INSUPORTÁVEIS

QUANDO JUNTOS; INSUPORTÁVEIS PORQUE

NÃO PODIAM SUPORTAR UM AO OUTRO.
IMAGINE UMA MULHER DINÂMICA, ALEGRE E

EXTROVERTIDA, CASADA COM UM HOMEM

PERMANENTEMENTE INTROVERTIDO! ELA ERA

UMA FONTE DE CONTÍNUA IRRITAÇÃO PARA ELE

E CREIO QUE ESSA IRRITABILIDADE IA ATÉ A



CAMA. ELA NUNCA PARAVA DE FALAR; ELE

NUNCA INICIAVA UMA CONVERSA. O
RESULTADO DISSO FOI QUE ELE A JULGAVA

SUPERFICIAL E FALSA E ELA O CONSIDERAVA

INSENSÍVEL, DESDENHOSO E DESTITUÍDO DOS

sentimentos humanos normais.

—ESPERAVA QUE O SEU POVO FOSSE

MAIS ESPERTO E NÃO CAÍSSE NESSE TIPO DE

armadilha.

—SOMOS REALMENTE ESPERTOS —
ASSEGUROU-LHE ELA. — AS MOÇAS E OS

RAPAZES SÃO ESPECIALMENTE EDUCADOS

PARA SABER O QUE ESPERAR DE PESSOAS

CUJO FÍSICO E TEMPERAMENTO SEJAM MUITO



DIFERENTES DOS SEUS. INFELIZMENTE, NEM

SEMPRE AS AULAS PRODUZEM OS

RESULTADOS QUE SE ESPERAM. EM OUTROS

CASOS, A DISTÂNCIA PSICOLÓGICA ENTRE AS

PESSOAS ENVOLVIDAS É TÃO GRANDE QUE

NÃO PODE SER VENCIDA. QUALQUER QUE

TENHA SIDO A RAZÃO PERMANECE O FATO DE

QUE MEU PAI E MINHA MÃE NUNCA

TENTARAM RESOLVER SUAS DIFERENÇAS.
HAVIAM SE APAIXONADO, SÓ DEUS SABE

POR QUÊ!!! MAS, QUANDO VEIO A

APROXIMAÇÃO, ELA SENTIA-SE

CONSTANTEMENTE MAGOADA PELA

INACESSIBILIDADE DELE, ENQUANTO A

CAMARADAGEM SEM INIBIÇÕES DELA O

FAZIA ENCOLHER-SE COMPLETAMENTE

ATERRORIZADO DENTRO DE SEU ACANHAMENTO

E DE SUA AVERSÃO. MINHAS SIMPATIAS



ESTAVAM SEMPRE COM MEU PAI, COM

QUEM MUITO ME APREÇO, TANTO NO FÍSICO

COMO NO TEMPERAMENTO. EM NADA ME

PAREÇO COM MINHA MÃE, E LEMBRO DE

QUE MESMO QUANDO MUITO CRIANÇA

COSTUMAVA ME DEFENDER DA SUA

EXUBERÂNCIA. ELA ERA UMA INVASÃO

PERMANENTE AO ISOLAMENTO DE QUALQUER

pessoa. E ainda o é.

—VOCÊ É OBRIGADA A VÊ-LA COM

frequência?

—NÃO, POIS ELA TEM SEU TRABALHO E

SUAS AMIGAS. EM NOSSO PEQUENO MUNDO,
"MÃE" É ESTRITAMENTE O NOME DE UMA



FUNÇÃO, E ESSE TÍTULO DESAPARECE QUANDO

A MISSÃO FOI DEVIDAMENTE CUMPRIDA. A
EX-CRIANÇA E A MULHER QUE ERA MÃE

ESTABELECEM UM NOVO TIPO DE RELAÇÕES;
QUANDO SE ENTENDEM BEM, CONTINUAM SE

VENDO COM REGULARIDADE. CASO

CONTRÁRIO, SEPARAM-SE. NINGUÉM ESPERA

QUE PERMANEÇAM APEGADAS, POIS O

apego não pode ser comparado ao amor
E, POR ISSO, NÃO PODE SER ENCARADO

COMO QUALQUER COISA PARTICULARMENTE

digna de crédito.

—ENTENDO QUE AGORA TUDO ESTEJA BEM

— DISSE WILL. — E NAQUELA ÉPOCA?
QUE ACONTECEU QUANDO VOCÊ ERA A

CRIANÇA QUE CRESCIA ENTRE DUAS PESSOAS



que não podiam vencer o abismo que as
SEPARAVA? SEI O QUE SIGNIFICA. É COMO

A HISTÓRIA DE FADAS, COM A DIFERENÇA DE

QUE O FIM É DIAMETRALMENTE OPOSTO AO

CLÁSSICO REFRÃO: "E ELES VIVERAM FELIZES

para sempre".

—LEVANDO EM CONTA TODOS ESSES

FATORES DESFAVORÁVEIS, CONSEGUIMOS NOS

entender bastante bem.

—Como conseguiram isso?

—NÃO CONSEGUIMOS NADA. TUDO FOI

ARRANJADO PARA NÓS. VOCÊ JÁ LEU O QUE O



VELHO RAJÁ ESCREVEU A RESPEITO DE

LIVRAR-SE DOS DOIS TERÇOS DO SOFRIMENTO

QUE É "CONFECCIONADO EM CASA" E QUE É

desnecessário?

Will fez que sim com a cabeça.

— ESTAVA LENDO A RESPEITO QUANDO

você entrou.

— BEM, NOS VELHOS MAUS TEMPOS —
CONTINUOU ELA — AS FAMÍLIAS PALANESAS

ERAM TÃO PROPICIADORAS DE MAUS TRATOS,
TIRANAS E CRIADORAS DE MENTIRAS QUANTO A
SUA GENTE O É NOS DIAS ATUAIS. ERAM TÃO



HORRÍVEIS QUE O DR. ANDREW E O RAJÁ DA

REFORMA DECIDIRAM QUE ALGO TINHA QUE

ser feito a respeito. As éticas budistas e
O COMUNISMO PRIMITIVO DE ALDEIA FORAM

HABILMENTE TRABALHADOS PARA SERVIREM A

PLANOS NACIONALMENTE DELINEADOS, E EM

APENAS UMA GERAÇÃO TODO O SISTEMA

FAMILIAR FOI RADICALMENTE TRANSFORMADO.
— ELA HESITOU POR UM MOMENTO. —
DEIXE-ME EXPLICAR — CONTINUOU — EM

TERMOS DO MEU CASO PARTICULAR: O CASO

DE UMA FILHA ÚNICA DE DUAS PESSOAS QUE

NÃO PODIAM SE COMPREENDER E QUE

ESTAVAM SEMPRE SE DESENTENDENDO E

DISCUTINDO. NOS VELHOS TEMPOS, UMA

MENINA CRIADA NESSE AMBIENTE SE

TRANSFORMARIA NUM DESTROÇO, NUMA

REBELDE OU NUMA CONFORMISTA HIPÓCRITA



E RESIGNADA. PORÉM, SOB O NOVO REGIME,
NÃO TIVE QUE SUPORTAR SOFRIMENTO

DESNECESSÁRIO E, POR CONSEGUINTE, NÃO

FUI FORÇADA A ME TORNAR UM DESTROÇO,
UMA REBELDE OU UMA RESIGNADA. POR

QUÊ? PORQUE, DESDE O MOMENTO EM QUE

comecei a andar, era livre para fugir.

—FUGIR? — PERGUNTOU WILL. —
Fugir?!

PARECIA BOM DEMAIS PARA SER

verdade.

—FUGIR — EXPLICOU ELA — ESTÁ NO



NOVO SISTEMA. EM QUALQUER TEMPO EM

QUE O "LAR, DOCE LAR" PATERNO SE TORNA

INSUPORTÁVEL, A CRIANÇA TEM PERMISSÃO,
OU MELHOR, É ATIVAMENTE ENCORAJADA (E

TODO O PESO DA OPINIÃO PÚBLICA ESTÁ POR

TRÁS DESSE ENCORAJAMENTO) A EMIGRAR

para um outro lar.

—QUANTOS LARES TEM UMA CRIANÇA

palanesa?

—Em média, uns vinte.

—Vinte?! Meu Deus!



—TODOS NÓS PERTENCEMOS A UM CAM
(CLUBE DE ADOÇÃO MÚTUA). CADA CAM
É COMPOSTO POR QUINZE A VINTE E CINCO

CASAIS DIFERENTES. CASAIS JOVENS, MAIS

VELHOS E COM FILHOS EM IDADE DE

CRESCIMENTO, AVÓS E BISAVÓS, TODOS OS

DO CLUBE SE ADOTAM MUTUAMENTE. ALÉM

DOS NOSSOS PARENTES CONSANGUÍNEOS,
DISPOMOS DE UMA PORÇÃO DE MÃES, PAIS,
TIAS, TIOS, IRMÃOS, IRMÃS, BEBÊS E

ADOLESCENTES QUE NÓS MESMOS

elegemos.

WILL MENEOU A CABEÇA, INCRÉDULO,
dizendo:



—AJUDANDO NO DESENVOLVIMENTO DE

vinte famílias, em vez de uma só!

—PORÉM O TIPO DE FAMÍLIA QUE HAVIA

ANTERIORMENTE ERA IGUAL AO seu TIPO. AS

VINTE SÃO DO nosso TIPO. — PROSSEGUIU

COMO SE ESTIVESSE LENDO UM LIVRO DE

RECEITAS: — TOME UM ASSALARIADO

SEXUALMENTE INCAPAZ, UMA MULHER

INSATISFEITA, DOIS (OU MESMO TRÊS)
PEQUENOS VICIADOS EM TELEVISÃO E FAÇA

UM ESCABECHE MISTURANDO UMA PORÇÃO

DE FREUDISMO E UMA SOLUÇÃO FRACA DE

CRISTIANISMO. ARROLHE BEM NUM

APARTAMENTO DE QUATRO CÔMODOS E



COZINHE TUDO ISSO DURANTE QUINZE ANOS

NO PRÓPRIO CALDO. A NOSSA RECEITA, POR

OUTRO LADO, É BASTANTE DIFERENTE: TOME

VINTE CASAIS SEXUALMENTE SATISFEITOS,
JUNTAMENTE COM A PROLE DELES. ADICIONE

CIÊNCIA, INTUIÇÃO E HUMOR EM PARTES

IGUAIS. INGRESSE NO BUDISMO  tantrik E

PONHA A MISTURA A FERVER AO AR LIVRE,
LENTA E INDEFINIDAMENTE, NUMA PANELA

ABERTA, COLOCADA SOBRE A CHAMA VIVA DA

afeição.

—E O QUE RESULTA DESSA PANELA

aberta?

—UMA ESPÉCIE DE FAMÍLIA



COMPLETAMENTE DIFERENTE DA DO seu
MUNDO E ONDE NÃO EXISTE NADA DE

EXCLUSIVISMO, DE PREDESTINADO E DE

COMPULSÓRIO. AO CONTRÁRIO, TUDO É FEITO

PARA QUE A PREDESTINAÇÃO SEJA

SUBSTITUÍDA PELA ESCOLHA VOLUNTÁRIA.
VINTE PARES DE PAIS E MÃES, OITO OU

NOVE EX-PAIS E EX-MÃES, ALÉM DE

QUARENTA OU CINQUENTA CRIANÇAS DOS

mais variados tipos e idades.

—AS PESSOAS PERMANECEM NO MESMO

clube de adoção por toda a vida?

—CLARO QUE NÃO. AS CRIANÇAS MAIS

CRESCIDAS NÃO ADOTAM SEUS PRÓPRIOS



PAIS, IRMÃOS E IRMÃS. ELAS SAEM E

ADOTAM OUTROS MENTORES, UM GRUPO

DIFERENTE DE COMPANHEIROS DA MESMA

IDADE E TAMBÉM MAIS MOÇOS. OS

MEMBROS DO NOVO CLUBE OS ADOTAM E,
COM O PASSAR DO TEMPO, OS FILHOS DOS

CASAIS TAMBÉM OS ACEITAM COMO

COMPONENTES DA FAMÍLIA. NOSSOS

SOCIÓLOGOS CHAMAM A ISSO DE

"HIBRIDAÇÃO DE MICROCULTURAS" E DIZEM

QUE OS EFEITOS SÃO TÃO BONS QUANTO

AQUELES QUE PERMITEM A OBTENÇÃO DE

DIFERENTES VARIEDADES DE MILHO OU DE

GALINHAS. DISSO RESULTAM RELAÇÕES MAIS

SADIAS EM GRUPOS MAIS RESPONSÁVEIS;
SURGEM SIMPATIAS MAIS AMPLAS E UMA

COMPREENSÃO MAIS PROFUNDA. E AS

SIMPATIAS E COMPREENSÕES SE ESTENDEM



A TODOS OS COMPONENTES DO CAM DESDE

as criancinhas até os centenários.

—CENTENÁRIOS? QUAL A MÉDIA DE VIDA

aqui?

—APENAS UM ANO OU DOIS ACIMA DA DE

VOCÊS — RESPONDEU SUSILA. — DEZ POR

CENTO DA POPULAÇÃO ULTRAPASSA OS

SESSENTA E CINCO ANOS. OS VELHOS QUE

NÃO ESTÃO EM CONDIÇÕES DE GANHAR A

VIDA RECEBEM UMA PENSÃO. É ÓBVIO QUE

A PENSÃO NÃO É SUFICIENTE E ELES

NECESSITAM FAZER ALGO QUE SEJA AO

MESMO TEMPO ÚTIL E TENTADOR. PRECISAM

DE PESSOAS A QUEM POSSAM DEDICAR



CUIDADOS E DE QUEM RECEBAM AMOR. OS

CAM preenchem essas lacunas.

— Isso tudo parece tão suspeito quanto
A PROPAGANDA DAS NOVAS COMUNAS

chinesas — disse Will.

— NADA PODERIA SER MENOS PARECIDO

COM UMA COMUNA QUE O CAM UM CAM
NÃO É CONTROLADO PELO GOVERNO E SIM

POR SEUS MEMBROS. ALÉM DISSO, NÃO

SOMOS MILITARISTAS E NÃO ESTAMOS

INTERESSADOS EM NOS TORNAR "BONS

MEMBROS DO PARTIDO"... NOSSO ÚNICO

OBJETIVO CONSISTE EM NOS TORNARMOS

BONS SERES HUMANOS. NÃO INCUTIMOS



DOGMAS E NÃO TIRAMOS AS CRIANÇAS DE

SEUS PAIS. PELO CONTRÁRIO, DAMOS ALGUNS

PAIS ADICIONAIS. E, AOS PAIS,
OFERECEMOS FILHOS ADICIONAIS. MESMO

NO BERÇÁRIO GOZAMOS DE UM CERTO GRAU

DE LIBERDADE. ESSA LIBERDADE AUMENTA À

MEDIDA QUE CRESCEMOS E QUE VAMOS NOS

CAPACITANDO A LIDAR COM

RESPONSABILIDADES MAIS AMPLAS E MAIS

SÉRIAS. ENQUANTO ISSO, NA CHINA NÃO HÁ

A MENOR LIBERDADE. AS CRIANÇAS SÃO

ENTREGUES A "DOMESTICADORAS OFICIAIS DE

BEBÊS", CUJA ÚNICA MISSÃO CONSISTE EM

TRANSFORMÁ-LOS EM SERES OBEDIENTES AO

ESTADO. AS COISAS SÃO

CONSIDERAVELMENTE MELHORES NA PARTE

do mundo de onde você vem. Melhores,
PORÉM AINDA ASSIM BASTANTE MÁS. VOCÊS



ESCAPAM ÀS DOMESTICADORAS DE BEBÊS

DESIGNADAS PELO ESTADO, PORÉM SUA

SOCIEDADE CONDENA ALGUÉM A PASSAR A

INFÂNCIA NUMA FAMÍLIA COMPOSTA DOS

PAIS E DE UM PAR DE IRMÃOS QUE LHE

FORAM IMPOSTOS PELA PREDESTINAÇÃO

HEREDITÁRIA. NÃO HÁ NENHUMA

POSSIBILIDADE DE SE FICAR LIVRE DELES.
NÃO SE PODE FICAR LONGE DELES DURANTE

AS FÉRIAS E MUITO MENOS IR VIVER COM

OUTRA PESSOA. NÃO EXISTE CHANCE DE UMA

MUDANÇA MORAL OU PSICOLÓGICA. TEM-SE

LIBERDADE, É CLARO, MAS A ESPÉCIE DE

LIBERDADE QUE SE TEM DENTRO DE UMA

cabine telefônica.

—TRANCADO — ARREMATOU WILL



PENSANDO EM SUA PRÓPRIA INFÂNCIA — NA

COMPANHIA DE UM TIRANO SARCÁSTICO, DE

UMA MÁRTIR CRISTÃ E DE UMA MENININHA

QUE, AMEDRONTADA PELO TIRANO E

CHANTAGEADA PELOS APELOS QUE A MÁRTIR

FAZIA A SEUS SENTIMENTOS MAIS PUROS,
FICOU REDUZIDA A UM ESTADO DE TRÊMULA

IMBECILIDADE. NESSE LAR VIVI SEM PODER

ESCAPAR, ATÉ A IDADE DE QUATORZE ANOS,
ÉPOCA EM QUE A TIA MARY VEIO MORAR NA

vizinhança.

—E SEUS INFORTUNADOS PAIS TAMBÉM

nunca puderam escapar de você.

—ESSA NÃO É BEM A VERDADE. MEU PAI



COSTUMAVA FUGIR ÀS CUSTAS DO brandy E

MINHA MÃE SE UTILIZAVA DO ALTO

ANGLICANISMO. TIVE QUE CUMPRIR MINHA

SENTENÇA SEM A MENOR MITIGAÇÃO.
QUATORZE ANOS DE SERVIDÃO FAMILIAR!
COMO EU INVEJO VOCÊ! LIVRE COMO UM

pássaro!

— NÃO SEJA TÃO LÍRICO! DIGAMOS, LIVRE

COMO UM SER HUMANO EM

DESENVOLVIMENTO, LIVRE COMO UMA

MULHER FUTURA, PORÉM NADA ALÉM DISSO.
A ADOÇÃO MÚTUA PROTEGE A CRIANÇA

CONTRA A INJUSTIÇA E OUTRAS

CONSEQUÊNCIAS AINDA PIORES DA INÉPCIA

DOS PAIS; NÃO AS PROTEGE CONTRA A

DISCIPLINA OU CONTRA O FATO DE TER DE



ACEITAR SEUS ENCARGOS. AO CONTRÁRIO,
AUMENTA O NÚMERO DE SUAS

RESPONSABILIDADES E AS EXPÕE A GRANDE

VARIEDADE DE DISCIPLINAS. NAS suas
FAMÍLIAS, EXCLUSIVISTAS E PREDESTINADAS,
AS CRIANÇAS, COMO VOCÊ DISSE, PASSAM

UM PERÍODO LONGO NA PRISÃO, SOB A

GUARDA DE UM PAR DE CARCEREIROS. É
CLARO QUE ESSES CARCEREIROS PODEM SER

BONS, SÁBIOS E INTELIGENTES. NESSE CASO,
OS PEQUENOS PRISIONEIROS EMERGIRÃO

MAIS OU MENOS INTACTOS. MAS O FATO É

QUE A MAIORIA DOS PAIS-CARCEREIROS DO

seu MUNDO NÃO É REALMENTE BOA, SÁBIA

OU INTELIGENTE. PODEM TER BOAS

INTENÇÕES E SER IGNORANTES, PODEM SER

FRÍVOLOS E DESTITUÍDOS DE QUALQUER

INTENÇÃO BOA E PODEM SER NEURÓTICOS,



MAUS OU DEFINITIVAMENTE MÓRBIDOS.
DESSE MODO, DEUS QUE AJUDE AOS

JOVENS CONVICTOS QUE SÃO COMPELIDOS

PELA LEI, PELOS COSTUMES E PELA RELIGIÃO

A SE SUBMETER ÀS SUAVES MISERICÓRDIAS

FAMILIARES! CONSIDERE AGORA O QUE

ACONTECE NUMA FAMÍLIA ESCOLHIDA

VOLUNTARIAMENTE. NADA DE CABINES

TELEFÔNICAS NEM DE CARCEREIROS

PREDETERMINADOS. AQUI, AS CRIANÇAS SE

DESENVOLVEM NUM MUNDO QUE É UM

MODELO DE SOCIEDADE EM PLENO

FUNCIONAMENTO E QUE É UMA MINIATURA

PERFEITA DO AMBIENTE NO QUAL TERÃO DE

VIVER QUANDO ATINGIREM A IDADE ADULTA.
UM "TODO" SAGRADO E SAUDÁVEL: TODOS

ORIUNDOS DE UMA MESMA RAIZ, CADA UM



trazendo nuanças diferentes, porém com
A MESMA SIGNIFICAÇÃO. DE ACORDO COM A
ETIMOLOGIA, NOSSA FAMÍLIA (A ESPÉCIE

ESCOLHIDA DE MODO VOLUNTÁRIO) É AQUELA

QUE VERDADEIRAMENTE PODE SER CHAMADA

DE "SAGRADA". A DE VOCÊS É A "NÃO-
sagrada".

— AMÉM — DISSE WILL, PENSANDO

NOVAMENTE EM SUA PRÓPRIA INFÂNCIA, E

TAMBÉM NO POBRE MURUGAN SOB AS

garras da rani.

— O QUE ACONTECE QUANDO AS CRIANÇAS

EMIGRAM PARA UM OUTRO LAR? POR QUANTO

tempo permanecem lá?



—DEPENDE. QUANDO MEUS FILHOS ESTÃO

CANSADOS DE MIM, RARAMENTE FICAM FORA

MAIS DO QUE UM OU DOIS DIAS. O MOTIVO

É QUE, FUNDAMENTALMENTE, SÃO MUITO

FELIZES EM CASA. EU, PELO CONTRÁRIO, NÃO

O FUI, E POR ISSO ACONTECIA QUE ÀS VEZES

ficava fora por um mês inteiro.

—SEUS PAIS ELEITOS LHE DAVAM APOIO

NOS DESENTENDIMENTOS QUE TINHA COM

seus verdadeiros pais?

—NÃO É UMA QUESTÃO DE FAZER NADA

CONTRA NINGUÉM. DÁ-SE APOIO SOMENTE À



INTELIGÊNCIA E AO BOM SENTIMENTO E SE

FAZ OPOSIÇÃO À INFELICIDADE E ÀS SUAS

CAUSAS EVITÁVEIS. SE UMA CRIANÇA É

INFELIZ NO PRIMEIRO LAR, FAZEMOS O

POSSÍVEL POR ELA NAS OUTRAS QUINZE OU

VINTE "SEGUNDAS BASES" POR ELA

ESCOLHIDAS. ENQUANTO ISSO, O PAI E A

MÃE RECEBEM UMA TERAPÊUTICA DISCRETA

DOS OUTROS MEMBROS DO SEU CLUBE DE

ADOÇÃO MÚTUA E, APÓS ALGUMAS

SEMANAS, ESTÃO APTOS A CONVIVER

NOVAMENTE COM SEUS FILHOS, E VICE-
VERSA. NÃO VÁ PENSAR QUE É APENAS

QUANDO ESTÃO EM DIFICULDADES QUE AS

CRIANÇAS RECORREM A SEUS PAIS E AVÓS

ELEITOS. ELAS O FAZEM CONSTANTEMENTE,
BASTANDO PARA ISSO QUE SINTAM A

NECESSIDADE DE UMA MUDANÇA OU DE



QUALQUER OUTRA ESPÉCIE DE

CONHECIMENTO. E ISSO NÃO É APENAS UMA

OBRIGAÇÃO SOCIAL. SEJA QUAL FOR O LUGAR

PARA ONDE SE DIRIJAM COMO CRIANÇAS

ELEITAS, TÊM SUAS RESPONSABILIDADES E

SEUS DIREITOS. POR EXEMPLO, ESCOVAR O

CACHORRO, LIMPAR AS GAIOLAS DOS

PASSARINHOS, TOMAR CONTA DO BEBÊ,
ENQUANTO A MÃE FAZ QUALQUER OUTRA

COISA. TODOS TÊM DEVERES E PRIVILÉGIOS,
PORÉM ESSES DEVERES E PRIVILÉGIOS NÃO

SÃO OS MESMOS QUE OS DAS  suas
ABAFADAS CABINES TELEFÔNICAS. SÃO

DEVERES E PRIVILÉGIOS DENTRO DE UMA

GRANDE FAMÍLIA, UMA FAMÍLIA DO TIPO DAS

nossas, ONDE TODAS AS SETE IDADES DO

HOMEM E MAIS DE UMA DÚZIA DE



HABILIDADES E DE TALENTOS ESTÃO

REPRESENTADOS. AS CRIANÇAS TRAVAM

CONHECIMENTO COM TODAS AS COISAS

IMPORTANTES E SIGNIFICATIVAS QUE OS

SERES HUMANOS FAZEM E SOFREM:
APRENDEM A BRINCAR, A AMAR, A

ENVELHECER, A TRABALHAR E ADOECER E A

MORRER. — ELA FICOU SILENCIOSA

PENSANDO EM DUGALD E NA MÃE DELA.
MUDANDO DELIBERADAMENTE DE TOM,
PERGUNTOU: — E VOCÊ? COMO VAI?
ESTIVE TÃO OCUPADA FALANDO A RESPEITO

DAS FAMÍLIAS QUE NEM AO MENOS

PERGUNTEI COMO ESTÁ SE SENTINDO. NÃO

HÁ DÚVIDA DE QUE SUA APARÊNCIA ESTÁ

BEM MELHOR DO QUE DA ÚLTIMA VEZ EM

que o vi.



—GRAÇAS AO DR. MACPHAIL E TAMBÉM A
ALGUÉM QUE, SUSPEITO, DEFINITIVAMENTE

EXERCE A MEDICINA SEM DIPLOMA. PODE

ME DIZER O QUE FEZ COMIGO ONTEM À

tarde?

Susila sorriu.

—VOCÊ O FEZ SOZINHO — DISSE; — EU

apenas apertei os botões.

—Que botões?



— OS BOTÕES DA MEMÓRIA E DA

imaginação.

— E ISSO FOI O BASTANTE PARA ME PÔR

num transe hipnótico?

— Se você preferir dar esse nome...

— DE QUE OUTRO MODO PODERIA CHAMÁ-
lo?

— POR QUE DAR-LHE NOME? OS NOMES

SÃO SEMPRE OBJETO DE CONTROVÉRSIAS.
POR QUE NÃO FICAR SATISFEITO EM SABER



apenas que houve o acontecimento?

— Mas o que foi que aconteceu?

— PARA COMEÇAR, ESTABELECEMOS UMA

espécie de contato, não

foi?

— NÃO HÁ NENHUMA DÚVIDA SOBRE ISSO.
NO ENTANTO, NÃO CREIO QUE TENHA AO

menos olhado para você.



ELE A OLHAVA AGORA E, ENQUANTO O

FAZIA, PERGUNTAVA-SE QUEM SERIA ESSA

MULHER PEQUENINA. QUE SE ESCONDERIA

ATRÁS DAQUELE ROSTO SUAVE E SÉRIO? QUE

VERIAM AQUELES OLHOS ESCUROS QUE

OLHAVAM PARA OS SEUS, INTERROGADORES?
Que estaria pensando?

—Como poderia ME VER SE JÁ TINHA

ido gozar férias?

—Fui voluntariamente ou empurrado?

—EMPURRADO? NÃO! — ELA BALANÇOU

A CABEÇA. — DIGAMOS QUE FOI AJUDADO.



— HOUVE UM MOMENTO DE SILÊNCIO. —
ALGUMA VEZ VOCÊ EXPERIMENTOU FAZER

UM TRABALHO COM UMA CRIANÇA QUE

ANDAVA CONTINUAMENTE EM SEU REDOR? —
WILL PENSOU NO PEQUENO VIZINHO QUE SE

OFERECERA PARA AJUDÁ-LO A PINTAR A

MOBÍLIA DA SALA DE JANTAR E RIU-SE À

LEMBRANÇA DE SUA PRÓPRIA EXASPERAÇÃO.
— POBREZINHO! A INTENÇÃO É TÃO BOA E

ELE ESTÁ TÃO ANSIOSO POR AJUDAR —
CONTINUOU ELA. — MAS A TINTA CAIU NO

TAPETE, HÁ MARCAS DE DEDOS POR TODA A

PAREDE... NO FINAL VOCÊ TEM QUE SE

LIVRAR DELE: "VÁ ANDANDO, MEU BEM! VÁ

brincar no jardim!"

Houve um silêncio.



—E então? — perguntou ele por fim.

—SERÁ QUE VOCÊ NÃO PERCEBE? —
WILL BALANÇOU A CABEÇA, NEGATIVAMENTE.
— QUE ACONTECE QUANDO SE ESTÁ DOENTE

OU FERIDO? QUEM PROMOVE A

CICATRIZAÇÃO? QUEM TRATA DOS

FERIMENTOS E DEBELA A INFECÇÃO? É
você?

—Quem mais haveria de ser?

—É VOCÊ? — INSISTIU ELA. — Você?



REALMENTE ACREDITA QUE UMA PESSOA QUE

ESTÁ SENTINDO DORES E QUE SE PREOCUPA A
RESPEITO DO PECADO, DO DINHEIRO E DO

FUTURO SEJA MESMO CAPAZ DE FAZER O QUE

tem de ser feito?

— Agora vejo aonde quer chegar.

— Até que enfim! — brincou ela.

— SOU MANDADO BRINCAR NO JARDIM

PARA QUE OS "CRESCIDOS" POSSAM

TRABALHAR EM PAZ. MAS QUEM SÃO OS

"crescidos"?



—NÃO SEI. ESSA É UMA PERGUNTA QUE

deve ser feita a um neuroteólogo.

—Qual o seu significado?

—SIGNIFICA EXATAMENTE O QUE DIZ.
ALGUÉM ANALISA AS PESSOA E AS VÊ AO

MESMO TEMPO EM TERMOS DA "LUZ CLARA

do vazio" e do sistema neurovegetativo.
OS "CRESCIDOS" SÃO UM MISTO DE

intelecto e de fisiologia.

—E as crianças?



— AS CRIANÇAS SÃO AQUELES QUE

pensam saber mais que os "crescidos".

— E, POR ISSO, DEVEM SER MANDADOS

"brincar lá fora".

— Exatamente.

— ESSE É O TRATAMENTO-PADRÃO USADO

aqui em Pala?

— SIM, É O MÉTODO COMUM. NA  sua



PARTE DO MUNDO, OS MÉDICOS SE LIVRAM

DAS CRIANÇAS ENVENENANDO-AS COM

BARBITÚRICOS. NÓS O FAZEMOS ATRAVÉS DE

CONVERSAS A RESPEITO DE CATEDRAIS E DE

GRALHAS. — A VOZ DELA ADQUIRIU UM TOM

MONÓTONO. — FALAMOS A RESPEITO DE

BRANCAS NUVENS FLUTUANDO NO CÉU, CISNES

BRANCOS DESLIZANDO NO ESCURO E TAMBÉM

sobre o irresistível rio da vida...

—VAMOS, VAMOS, NADA DISSO! —
PROTESTOU WILL. UM SORRISO ILUMINOU O

grave rosto moreno e ela começou a rir.
WILL OLHOU-A ATÔNITO. EIS QUE

SUBITAMENTE LÁ ESTAVA UMA PESSOA

DIFERENTE, OUTRA SUSILA MACPHAIL,
ALEGRE, TRAVESSA E IRÔNICA. — JÁ



CONHEÇO SEUS TRUQUES — ACRESCENTOU

ele, aderindo ao riso.

— TRUQUES? — AINDA RINDO, ELA NEGOU

COM UM MOVIMENTO DE CABEÇA. —
Apenas lhe explicava como agi.

— SEI EXATAMENTE COMO VOCÊ O FEZ E

TAMBÉM SEI QUE FUNCIONA. E, AINDA

MAIS, DOU-LHE PERMISSÃO DE FAZÊ-LO DE

novo, quando for necessário.

— CASO QUEIRA, LHE MOSTRAREI COMO

PRESSIONAR SEUS PRÓPRIOS BOTÕES —
DISSE ELA COM MAIOR SERIEDADE. — NÓS



o ensinamos em todas as nossas escolas
elementares. Os três erres mais CD.

— O que vem a ser isso?

— AUTODETERMINAÇÃO, ALIÁS, CONTROLE

do Destino.

— CONTROLE DO DESTINO? — PERGUNTOU

ele, erguendo as sobrancelhas.

— NÃO. NÓS NÃO SOMOS TÃO TOLOS COMO

VOCÊ PARECE PENSAR. SABEMOS

PERFEITAMENTE QUE SOMENTE UMA PARTE



do nosso destino é controlável.

—E VOCÊS O CONTROLAM APERTANDO OS

próprios botões?

—SIM. APERTANDO NOSSOS PRÓPRIOS

BOTÕES E VISUALIZANDO EM SEGUIDA

AQUILO QUE GOSTARÍAMOS QUE

acontecesse.

—Mas isso é possível?

—Sim, em vários casos.



— É TÃO SIMPLES! — DISSE WILL EM

tom de ironia.

— MARAVILHOSAMENTE SIMPLES —
CONCORDOU ELA. — NO ENTANTO, PELO QUE

SEI, SOMOS O ÚNICO POVO QUE ENSINA

SISTEMATICAMENTE O CD (CONTROLE DO

DESTINO) ÀS CRIANÇAS. VOCÊS LHES DIZEM

AQUILO QUE DEVEM FAZER EM TERMOS DE

"PROCEDER BEM". MAS  como PROCEDER

BEM? ISSO VOCÊS NUNCA LHES ENSINAM.
TUDO O QUE FAZEM FICA RESTRITO A ALGUNS

sermões e punições. Pura idiotice!



—PURA E SIMPLES IDIOTICE —
CONCORDOU ELE, LEMBRANDO-SE DE MR.
CRABBE (O SUPERIOR DO INTERNATO)
DISCORRENDO SOBRE O ASSUNTO DA

MASTURBAÇÃO. RECORDOU AQUELES

SERMÕES SEMANAIS PREFABRICADOS E A

CERIMÔNIA DA COMINAÇÃO NA QUARTA-FEIRA

DE CINZAS: "AMALDIÇOADO É AQUELE QUE

SE DEITA COM A ESPOSA DO SEU VIZINHO.
Amém".

—SE SUAS CRIANÇAS LEVAREM A SÉRIO

TODAS ESSAS IDIOTICES, CRESCEM PARA SE

TORNAR MÍSEROS PECADORES. SE NÃO

LEVAREM A SÉRIO, AO CRESCEREM SE

TRANSFORMARÃO EM POBRES CÍNICOS. CASO

REAJAM CONTRA O CINISMO FICAM APTOS



CARA O PAPISMO OU O MARXISMO. NÃO

ADMIRA QUE LHES SEJAM NECESSÁRIOS

TODOS AQUELES MILHARES DE PRISÕES, DE

igrejas e células comunistas.

— ENQUANTO ISSO, EXISTEM MUITO

poucas aqui em Pala, não é verdade?

Susila concordou.

— NÃO TEMOS NADA DE ALCATRAZES NEM

DE BILLY GRAHAM NEM DE MAO TSÉ-TUNG

E NEM DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA.
NADA DE INFERNOS NA TERRA, NADA DE

DESORDEM CRISTÃ NO CÉU OU DE AGITAÇÕES



COMUNISTAS NO VIGÉSIMO SEGUNDO

SÉCULO. SÃO APENAS HOMENS, MULHERES E

CRIANÇAS QUE TENTAM FAZER O MELHOR,
aqui E agora, AO INVÉS DE VIVEREM

(COMO A MAIORIA DE  vocês) ALGURES, EM

OUTRA ÉPOCA, EM UM UNIVERSO

IMAGINÁRIO. MAS TENHO DE ADMITIR QUE

SÃO ISENTOS DE CULPA. O PRESENTE É TÃO

DECEPCIONANTE QUE SÃO PRATICAMENTE

COMPELIDOS A VIVER DESSE MODO. TUDO

ISSO É ALTAMENTE DESAPONTADOR

PORQUANTO NUNCA LHES FOI ENSINADO

COMO TRANSPOR A BRECHA QUE EXISTE ENTRE

A TEORIA E A PRÁTICA, ENTRE AS RESOLUÇÕES

do ano novo e o procedimento real.

—Pelo bem que poderia fazer e não



faço. Pelo mal que faço e que não
deveria fazer — citou Will.

— Quem disse isso?

— SÃO PAULO, O HOMEM QUE INVENTOU O

cristianismo.

— VEJA SÓ, IDEAIS TÃO ELEVADOS E SEM

OS MÉTODOS PARA SEREM POSTOS EM

prática! — disse ela.

— EXISTE APENAS O MÉTODO

SOBRENATURAL DE SE ESPERAR QUE ALGUÉM



OS REALIZE. — ATIRANDO A CABEÇA PARA

trás, Will Farnaby começou a cantar:

 

Existe uma fonte cheia de sangue

Retirado das veias de Emanuel,

Onde os pecadores que nela
mergulharem

Terão limpas todas as suas



manchas.

 

Susila tapou os ouvidos.

— É realmente obsceno — disse.

— ESSE ERA O HINO PREFERIDO DO

SUPERIOR DO INTERNATO. COSTUMÁVAMOS

CANTÁ-LO PELO MENOS UMA VEZ POR

SEMANA, DURANTE O MEU TEMPO DE

colégio — explicou Will.



— GRAÇAS A DEUS NUNCA HOUVE NENHUM

SANGUE NO BUDISMO. GAUTAMA VIVEU ATÉ

OS OITENTA ANOS E MORREU POR TER SIDO

TÃO CORTÊS A PONTO DE NÃO RECUSAR

MESMO COMIDA DE MÁ QUALIDADE. MORTE

VIOLENTA SEMPRE ATRAI MORTES VIOLENTAS.
Se não acreditares que foste redimido
pelo meu sangue redentor, eu te
afogarei no teu próprio sangue. NO

ANO PASSADO FIZ UM CURSO DE HISTÓRIA

DO CRISTIANISMO EM SHIVAPURAM. —
SUSILA ESTREMECEU A ESSA LEMBRANÇA. —
QUE COISA HORRÍVEL! TUDO PORQUE

AQUELE POBRE E IGNORANTE HOMEM NÃO

SOUBE COMO EXECUTAR SUAS BOAS

intenções.



—A MAIORIA DE NÓS CONTINUA AINDA NO

MESMO VELHO CAMINHO.  O mal que não
faríamos e que fazemos. E COMO

fazemos!

REAGINDO IMPERDOAVELMENTE AO

IMPERDOÁVEL, WILL FARNABY SORRIU

ZOMBETEIRAMENTE. SORRIU PORQUE, MESMO

DEPOIS DE TER PERCEBIDO A BONDADE DE

MOLLY, ESCOLHERA A ALCOVA ROSA E, COM

ISSO, CAUSARA SUA INFELICIDADE E SUA

MORTE, E QUE LHE DEIXARA AQUELE

INQUIETANTE SENTIMENTO DE CULPA. HAVIA

TAMBÉM A DOR MARTIRIZANTE, INTEIRAMENTE

FORA DE PROPÓSITO (CUJA CAUSA RECONHECIA



SER VULGAR E RIDÍCULA) QUE SENTIRA QUANDO

BABS FEZ COM ELE AQUILO QUE A MAIS TOLA

DAS PESSOAS PODERIA PREVER: MANDARA-O

SAIR DE SEU PARAÍSO ILUMINADO PELO GIM,
elegendo um novo amante.

— QUE FOI QUE HOUVE? — PERGUNTOU

Susila.

— Nada. Por que pergunta?

— PORQUE VOCÊ NÃO É MUITO HÁBIL EM

ESCONDER SEUS SENTIMENTOS. PARECIA

pensar em algo que o tornou infeliz.



—VOCÊ TEM OLHOS MUITOS PENETRANTES

— disse ele, desviando o rosto.

Fez-se um longo silêncio entre eles.

DEVERIA FALAR A ELA A RESPEITO DE

BABS, DA POBRE MOLLY, SOBRE SI MESMO E
TODAS AS COISAS TRISTES E SEM SENTIDO QUE

NUNCA, NEM MESMO EMBRIAGADO, DISSERA

A SEU MELHOR AMIGO? OS VELHOS AMIGOS

SABIAM DEMAIS A RESPEITO DE ALGUÉM E

DAS OUTRAS PESSOAS ENVOLVIDAS. SABIAM

DEMAIS A RESPEITO DE UM JORNALISTA DURO

E QUE ERA O AGENTE PARTICULAR (MUITO BEM



PAGO) DE UM HOMEM RICO A QUEM

DESPREZAVA. SABIAM TAMBÉM QUE ESSE

JORNALISTA ERA UM gentleman INGLÊS E UM

BOÊMIO COM PRETENSÕES À POESIA, QUE SE

DESESPERAVA POR SABER QUE NUNCA SERIA

UM BOM POETA. SABIAM QUANTO DE

GROTESCO, DE COMPLICADO E DE LABORIOSO

havia no jogo em que estava envolvido.

NÃO, OS VELHOS AMIGOS NÃO ERAM OS

INDICADOS. MAS DESSA PEQUENA MORENA,
DESSA INTRUSA, NÃO VIRIAM QUAISQUER

CONCLUSÕES ANTECIPADAS NEM TAMPOUCO

julgamentos exparte. DESSA ESTRANHA A

QUEM ELE JÁ DEVIA TANTO E DE QUEM

(APESAR DE NADA SABER A RESPEITO) SE

SENTIA TÃO ÍNTIMO, TALVEZ VIESSE ALGUM



ESCLARECIMENTO INESPERADO OU ALGUMA

AJUDA POSITIVA E PRÁTICA. FICOU ADMIRADO

POR AINDA "ESPERAR", ELE QUE ESTAVA TÃO

TREINADO EM NUNCA ESPERAR. DEUS SABIA

QUANTO PRECISAVA DE AJUDA. MAS TAMBÉM

sabia que ele nunca pediria essa ajuda.

COMO UM MUEZIM NO SEU MIRANTE, UM

DOS PÁSSAROS FALANTES COMEÇOU A GRITAR

DA ALTA PALMEIRA QUE SE VIA ALÉM DAS

mangueiras:

— AQUI E AGORA, RAPAZES! AQUI E

agora, rapazes!



WILL TOMOU A DECISÃO DE SE ARRISCAR,
MAS RESOLVEU AGIR INDIRETAMENTE, E

COMEÇOU FALANDO DOS PROBLEMAS DELA.
EVITANDO OLHÁ-LA (POIS SE SENTIA

envergonhado) iniciou a ofensiva:

— O DR. MACPHAIL ME FALOU

LIGEIRAMENTE A RESPEITO... A RESPEITO DO

que aconteceu a seu marido.

AS PALAVRAS FORAM COMO QUE UMA

ESTOCADA EM SEU CORAÇÃO. MAS ISSO

devia ser esperado, era inevitável.

— NA PRÓXIMA QUARTA-FEIRA FAZ QUATRO



MESES QUE ELE MORREU. — FEZ UMA

PAUSA E CONTINUOU COMO SE ESTIVESSE

meditando: — Duas pessoas, dois seres
INTEIRAMENTE DISTINTOS QUE VÊM FORMAR

UMA COISA NOVA. ALGO SEMELHANTE A UMA

ENTIDADE. DE REPENTE, METADE DESSA

NOVA CRIATURA É AMPUTADA E A OUTRA

METADE NÃO MORRE. NÃO PODE MORRER.
Não deve morrer.

— Por que não deve morrer?

— POR TANTAS RAZÕES... PELAS CRIANÇAS,
POR SI PRÓPRIA... UMA SÉRIE MUITO

GRANDE DE COISAS... MAS NÃO É PRECISO

DIZER QUE ESSAS RAZÕES NÃO DIMINUEM O



CHOQUE DA AMPUTAÇÃO OU TORNAM O

RESULTADO MAIS TOLERÁVEL — DISSE ELA

COM UM PEQUENO SORRISO QUE VEIO

ACENTUAR A TRISTEZA DOS SEUS OLHOS. — A
ÚNICA COISA QUE AJUDA UM POUCO É

AQUILO DE QUE JÁ FALAMOS: O CONTROLE DO

Destino.

E MESMO ISSO... — ELA BALANÇOU A

CABEÇA E CONTINUOU: — ATRAVÉS DO CD.
SE PODE OBTER UM PARTO QUASE SEM DOR.
PORÉM NÃO SE CONSEGUE UMA PERDA

INTEIRAMENTE INDOLOR. ESTÁ CLARO QUE É

ASSIM QUE DEVE SER. NÃO SERIA DIREITO

que tivéssemos o poder de afastar todo o
SOFRIMENTO DE UMA PERDA. SE

CONSEGUÍSSEMOS ISSO, SERÍAMOS MENOS



que seres humanos.

— MENOS QUE SERES HUMANOS —
REPETIU WILL. — MENOS QUE SERES

HUMANOS... — AQUELAS PALAVRAS O

DEFINIAM COMPLETAMENTE. — O TERRÍVEL

É SABERMOS QUE A OUTRA PESSOA MORREU

por nossa culpa — disse em voz alta.

— Você era casado? — perguntou ela.

— SIM, HAVIA DOZE ANOS. TUDO ACABOU

na última primavera.



— Ela morreu?

— Sim, morreu num acidente.

— NUM ACIDENTE? E ONDE ESTÁ SUA

culpa?

— O ACIDENTE OCORREU PORQUE... BEM,
PORQUE FIZ O MAL QUE NÃO QUERIA FAZER.
E, NAQUELE DIA, TUDO CHEGOU AO PONTO

CULMINANTE. O CHOQUE A CONFUNDIU E

DISTRAIU. MESMO ASSIM, PERMITI QUE ELA

SAÍSSE DIRIGINDO O CARRO. PERMITI QUE

fosse ao encontro de uma colisão.



—VOCÊ A AMAVA? — ELE HESITOU POR

UM MOMENTO E BALANÇOU A CABEÇA

devagar. — Havia alguém mais, alguém
de quem você gostasse mais?

—SIM. HAVIA ALGUÉM DE QUEM EU NÃO

PODIA GOSTAR MENOS. — ELE FEZ UMA

careta de sardônica zombaria.

—E que foi que fez sem querer?

—FIZ E CONTINUEI FAZENDO ATÉ MATAR A

MULHER QUE DEVERIA TER AMADO, MAS NÃO



PUDE. CONTINUEI FAZENDO MESMO DEPOIS

QUE A MATEI, APESAR DE ME ODIAR POR

ISSO. SIM, ODIEI A MIM E À PESSOA QUE

me obrigou a fazê-lo.

— OBRIGOU-O A FAZÊ-LO PORQUE POSSUÍA

o corpo que você desejava?

WILL CONCORDOU. HOUVE UM SILÊNCIO E
ele continuou:

— VOCÊ PODE IMAGINAR O QUE É UMA

pessoa sentir que nada é completamente
real, inclusive ela mesma?



Susila assentiu, dizendo:

— ISSO ÀS VEZES ACONTECE QUANDO

ALGUÉM ESTÁ A PONTO DE DESCOBRIR QUE

TUDO, INCLUSIVE O PRÓPRIO "EU", É MUITO

MAIS REAL DO QUE REALMENTE IMAGINOU. É
COMO FAZER AS MUDANÇAS NA EMBREA gem
DE UM CARRO. TEM DE SE IR PARA O PONTO

MORTO ANTES DE SE MUDAR PARA A

primeira.

— OU A TERCEIRA — DISSE WILL. — NO

MEU CASO A MUDANÇA NÃO ESTAVA EM

PRIMEIRA, E SIM EM TERCEIRA. NÃO, NÃO



ESTAVA NEM MESMO EM TERCEIRA MAS EM

MARCHA À RÉ. A PRIMEIRA VEZ QUE

ACONTECEU, ESPERAVA UM ÔNIBUS EM

FLEET STREET PARA IR PARA CASA. MILHARES

E MILHARES DE PESSOAS EM MOVIMENTO

CONTÍNUO. NO ENTANTO, CADA UMA DELAS

ERA ÚNICA, ERA O CENTRO DO UNIVERSO.
NESSE MOMENTO, O SOL APARECEU VINDO

DETRÁS DE UMA NUVEM. TUDO ESTAVA

EXTRAORDINARIAMENTE CLARO E BRILHANTE.
SUBITAMENTE, COM UM CLIQUE QUASE

AUDÍVEL, TODOS SE TRANSFORMARAM EM

larvas.

— Larvas?



—ESTOU ME REFERINDO ÀQUELES VERMES

PÁLIDOS QUE TÊM A CABEÇA PRETA E QUE

ENCONTRAMOS NA CARNE PODRE. NADA

MUDARA, É CLARO. OS ROSTOS DAS PESSOAS

ERAM OS MESMOS E SUAS ROUPAS TAMBÉM.
PORÉM TODOS ERAM VERMES. NÃO VERMES

VERDADEIROS, MAS SIMPLES ESPECTROS DE

VERMES. NÃO MAIS QUE UMA ILUSÃO. E EU

TIVE A ILUSÃO DE SER UM ESPECTADOR DE

VERMES. DURANTE MESES VIVI NAQUELE

MUNDO DE VERMES! VIVIA, TRABALHAVA,
SAÍA PARA ALMOÇAR E JANTAR, SEM TER O

MENOR INTERESSE PELO QUE FAZIA. SEM O

MÍNIMO ENTUSIASMO OU SATISFAÇÃO,
COMPLETAMENTE SEM DESEJO,
INTEIRAMENTE IMPOTENTE. FIZ ESSA

DESCOBERTA QUANDO TENTEI FAZER AMOR



COM UMA JOVEM COM QUEM ME DIVERTIRA

no passado.

—- Que é que você esperava?

— Exatamente isso.

— Então, por que...?

WILL SORRIU-LHE COM A AGRESSIVIDADE

costumeira e encolheu os ombros.

— MOVIDO PELO INTERESSE CIENTÍFICO.



ERA UM ENTOMOLOGISTA QUE ESTAVA

ESTUDANDO A VIDA SEXUAL DO VERME

ilusório.

— DEPOIS DISSO, SUPONHO QUE TUDO LHE

pareceu ainda mais irreal.

— AINDA MAIS, SE ISSO FOSSE POSSÍVEL

— concordou Will.

— EM PRIMEIRO LUGAR, O QUE TERIA

provocado o aparecimento dos vermes?

— PARA INÍCIO DE CONVERSA, DEVO LHE



dizer que eu era o filho de meus pais —
RESPONDEU. — DO "TIRANO BEBERRÃO E DA

MÁRTIR CRISTÃ". ALÉM DE SER FILHO DE

MEUS PAIS, ERA O SOBRINHO DA TIA MARY

— continuou, após pequena pausa.

—QUE TINHA SUA TIA MARY QUE VER COM

isso?

—FOI A ÚNICA PESSOA DE QUEM GOSTEI,
E QUANDO EU TINHA DEZESSEIS ANOS ELA

FICOU CANCEROSA. PRIMEIRO AMPUTARAM-
LHE O SEIO DIREITO E, UM ANO DEPOIS, O

ESQUERDO. A ISSO SE SEGUIRAM AQUELES

NOVE MESES DE RAIOS X E O ENJOO DA

DOENTE DE IRRADIAÇÃO. DEPOIS O CÂNCER



ATINGIU O FÍGADO, E ISSO FOI O FIM. ESTIVE

JUNTO DELA DESDE O PRINCÍPIO. PARA UM

JOVEM DE MENOS DE VINTE ANOS, FOI UMA

educação liberal, apenas liberal.

— LIBERAL EM QUÊ? — PERGUNTOU

Susila.

— EM INSIPIDEZ PURA E APLICADA.
ALGUMAS SEMANAS DEPOIS DO

ENCERRAMENTO DO MEU "CURSO

particular", foi grandiosamente iniciado
O CURSO PÚBLICO: A SEGUNDA GUERRA

MUNDIAL. E, DURANTE TODO ESSE TEMPO,
EU, QUE SONHAVA SER UM POETA, IA

DESCOBRINDO QUE ISSO ERA IMPOSSÍVEL.



DEPOIS DA GUERRA, TIVE QUE INGRESSAR NO

JORNALISMO PARA GANHAR A VIDA. O QUE

EU QUERIA NA REALIDADE ERA PASSAR FOME,
CONTANTO QUE ESCREVESSE ALGO DE BOM.
BOA PROSA, JÁ QUE NÃO PODERIA FAZER

BOA POESIA. MAS ME ESQUECI DE INCLUIR

MEUS QUERIDOS PAIS NOS MEUS CÁLCULOS.
MEU PAI FALECEU EM JANEIRO DE 1946 E

JÁ GASTARA O ÚLTIMO CENTAVO DA PEQUENA

FORTUNA QUE A FAMÍLIA HERDARA. QUANDO

FELIZMENTE FICOU VIÚVA, MINHA MÃE

ESTAVA ENTREVADA PELA ARTRITE E TEVE QUE

SER SUSTENTADA. E LÁ ESTAVA EU, EM FLEET

STREET, MANTENDO-A COM UMA FACILIDADE

E UM SUCESSO QUE ERAM COMPLETAMENTE

humilhantes.



— Por que humilhantes?

— VOCÊ NÃO SE SENTIRIA HUMILHADA

CASO ESTIVESSE GANHANDO DINHEIRO

ATRAVÉS DA MAIS BARATA E ESPALHAFATOSA

ESPÉCIE DE FICÇÃO LITERÁRIA? TORNEI-ME

UM SUCESSO PORQUE PERTENCIA

irremediavelmente à segunda classe.

— E OS VERMES FORAM O PRODUTO DE

tudo isso?

Ele concordou:



—NEM MESMO VERMES: ESPECTROS DE

VERMES. FOI ENTÃO QUE MOLLY APARECEU

EM CENA. EU A ENCONTREI EM

BLOOMSBURY, NUMA FESTA DE VERMES DA

ALTA RODA. FOMOS APRESENTADOS E

TROCAMOS ALGUMAS PALAVRAS OCAS E

POLIDAS SOBRE A PINTURA NÃO-OBJETIVA.
PARA EVITAR VER MAIS VERMES, NÃO OLHEI

PARA ELA, MAS ELA DEVE TER ME OLHADO.
MOLLY POSSUÍA OLHOS AZUL-ACINZENTADOS

MUITO CLAROS — AJUNTOU WILL MUITO

PATERNALMENTE. — OLHOS QUE VIAM TUDO

(ELA ERA MUITO OBSERVADORA), PORÉM

OBSERVAVAM TUDO SEM MALÍCIA OU

CENSURA. ELES VIAM O MAL, SE ELE

EXISTIA, PORÉM NUNCA O CONDENAVAM.
SENTIA ENORME PENA DA PESSOA QUE ERA



COMPELIDA A TER TAIS PENSAMENTOS OU A

FAZER UMA COISA ODIOSA. COMO IA

DIZENDO, ELA DEVIA ESTAR OLHANDO PARA

MIM ENQUANTO FALÁVAMOS, POIS

INOPINADAMENTE ME PERGUNTOU POR QUE

ESTAVA TÃO TRISTE. EU JÁ TOMARA UNS DOIS

DRINQUES E NÃO HAVIA IMPERTINÊNCIA NEM

OFENSA NO MODO COMO FIZERA A PERGUNTA.
FALEI-LHE A RESPEITO DOS VERMES. "E
VOCÊ É UM DELES", ARREMATEI, E, PELA

PRIMEIRA VEZ, OLHEI-A E DISSE: "UM

VERME DE OLHOS AZUIS E ROSTO COMO O DE

UMA DESSAS 'SANTAS MULHERES' QUE SE

VEEM NAS CRUCIFICAÇÕES DA 'ESCOLA

flamenga' ".

— Ela ficou lisonjeada?



— PENSO QUE SIM. ABANDONARA O

CATOLICISMO, PORÉM AINDA TINHA UM

FRACO POR CRUCIFICAÇÕES E "SANTAS

MULHERES". DE QUALQUER MODO,
TELEFONOU-ME NA MANHÃ SEGUINTE À HORA

DO CAFÉ. PERGUNTOU-ME SE GOSTARIA DE

DAR UM PASSEIO DE CARRO PELO CAMPO.
ERA DOMINGO E O TEMPO ESTAVA

MILAGROSAMENTE BOM. ACEITEI.
PASSAMOS UMA HORA NUM BOSQUE DE

AVELEIRAS, COLHENDO PRIMAVERAS E

OLHANDO AS PEQUENAS ANÊMONAS

BRANCAS. NÃO SE DEVE APANHAR

ANÉMONAS, POIS ELAS MURCHAM DEPOIS

DE UMA HORA — EXPLICOU ELE. —
OBSERVEI MUITAS COISAS NO MEIO



DAQUELAS AVELEIRAS, ENQUANTO OLHAVA AS

FLORES A OLHO NU E, DEPOIS, COM A LENTE

QUE MOLLY TROUXERA COM ELA. NÃO SEI

DIZER PORQUÊ, MAS FOI UMA TERAPÊUTICA

EXTRAORDINÁRIA OBSERVAR O ÂMAGO DAS

PRIMAVERAS E ANÉMONAS. ATÉ O FIM DO

DIA, NÃO VIA MAIS OS VERMES. MAS FLEET

STREET AINDA EXISTIA E ME ESPERAVA. NA

SEGUNDA-FEIRA, POR VOLTA DA HORA DO

ALMOÇO, ELES JÁ RASTEJAVAM AOS MILHÕES

POR TODA PARTE. MILHÕES DE VERMES.
MAS AGORA EU SABIA O QUE FAZER COM

ELES. NAQUELA NOITE FUI PARA O ESTÚDIO

de Molly.

— Ela era pintora?



— NÃO UMA PINTORA GENUÍNA, E ELA

SABIA DISSO. SABIA E NÃO SE RESSENTIA,
apenas tirava o maior proveito possível
DO FATO DE NÃO TER TALENTO. NÃO PINTAVA

POR CAUSA DA ARTE EM SI. PINTAVA PORQUE

GOSTAVA DE OLHAR AS COISAS E DEPOIS

REPRODUZIR METICULOSAMENTE O QUE VIRA.
NAQUELA NOITE DEU-ME UMA TELA E UMA

PALETA E ME DISSE PARA FAZER O MESMO

que ela.

— E isso funcionou?

— FUNCIONOU TÃO BEM QUE, APÓS DOIS



MESES, EU CORTEI UMA MAÇÃ PODRE PELO

MEIO E, NO CENTRO, NÃO HAVIA NENHUM

VERME; QUERO DIZER, NO SENTIDO

SUBJETIVO. OBJETIVAMENTE HAVIA E ERA

TUDO O QUE UM VERME DEVE SER. E FOI

ASSIM QUE O PINTEI. ALIÁS, NÓS O

PINTAMOS, POIS COSTUMÁVAMOS PINTAR AS

mesmas coisas.

— QUE HOUVE COM OS OUTROS VERMES,
OS VERMES ESPECTRAIS DO EXTERIOR DA

maçã?

— BEM, EU AINDA TINHA RECAÍDAS,
PRINCIPALMENTE EM FLEET STREET E EM

ALGUNS COQUETÉIS. PORÉM OS VERMES



ERAM DEFINITIVAMENTE EM MENOR NÚMERO

E MENOS PERSEGUIDORES. ENQUANTO ISSO,
ALGO NOVO ACONTECIA NO ESTÚDIO. ESTAVA

COMEÇANDO A AMAR. AMANDO PORQUE O

AMOR É CONTAGIOSO E MOLLY ESTAVA

CLARAMENTE APAIXONADA POR MIM. POR

quê? Somente Deus é quem sabe!

— VEJO VÁRIAS RAZÕES PLAUSÍVEIS. ELA

TALVEZ O TENHA AMADO PORQUE... —
SUSILA OLHOU-O COMO SE O ESTIVESSE

AVALIANDO, E SORRIU. — BEM, PORQUE

VOCÊ É UMA ESPÉCIE DE PEIXE BASTANTE

atraente.

— OBRIGADO POR TÃO GENEROSO



cumprimento — disse ele sorrindo.

—POR OUTRO LADO (E ISSO NÃO É TÃO

ELOGIOSO), TALVEZ O TIVESSE AMADO

PORQUE VOCÊ FEZ COM QUE ELA SENTISSE

pena de você.

—CONFESSO QUE ISSO É VERDADE. MOLLY

era uma "irmã de caridade".

—INFELIZMENTE UMA IRMÃ DE CARIDADE

não é o mesmo que "esposa do amor".

—Foi exatamente o que descobri.



— SUPONHO QUE DESCOBRIU DEPOIS DO

casamento.

Will hesitou por um momento.

— PARA DIZER A VERDADE, FOI UM POUCO

ANTES. NÃO PORQUE TIVESSE HAVIDO UM

DESEJO PREMENTE DE SUA PARTE, MAS

APENAS PORQUE ESTAVA ANSIOSA POR FAZER

QUALQUER COISA QUE ME AGRADASSE.
APENAS PORQUE EM PRINCÍPIO ELA NÃO

ACREDITAVA EM CONVENÇÕES E ERA

ENTUSIASTA DO AMOR LIVRE, E MAIS

SURPREENDENTEMENTE AINDA DA LIBERDADE



DE SE CONVERSAR A ESSE RESPEITO. —
DIZENDO ISSO, LEMBROU-SE DAS COISAS

ESCANDALOSAS QUE ELA DIZIA COM TANTA

SERENIDADE, MESMO EM FRENTE DA MÃE

dele.

— VOCÊ O SABIA COM ANTECEDÊNCIA E

MESMO ASSIM SE CASOU COM ELA —
RESUMIU SUSILA. WILL CONCORDOU

MUDAMENTE, COM UM ACENO DE CABEÇA.
— PORQUE VOCÊ ERA UM CAVALHEIRO E UM

cavalheiro mantém a palavra, penso eu.

— EM PARTE DEVIDO A ESSA RAZÃO FORA

de moda, mas também porque a amava.



— Você a amava?

— SIM. NÃO. NÃO SEI. MAS NAQUELA

ÉPOCA EU SABIA. PELO MENOS PENSAVA

SABER. ESTAVA REALMENTE CONVENCIDO DE

QUE A AMAVA. SABIA E AINDA SEI POR QUE

ESTAVA CONVENCIDO. ESTAVA GRATO POR

QUE ELA CONSEGUIRA EXORCIZAR AQUELES

VERMES E, ALÉM DISSO, A RESPEITAVA E

ADMIRAVA. ELA ERA TÃO MELHOR E MAIS

HONESTA DO QUE EU! INFELIZMENTE VOCÊ

ESTÁ CERTA. UMA IRMÃ DE CARIDADE NÃO É

O MESMO QUE UMA ESPOSA DO AMOR. MAS

ESTAVA PRONTO A ACEITAR MOLLY NOS SEUS

TERMOS, NÃO NOS MEUS. ESTAVA PRONTO A



ACREDITAR QUE SEUS TERMOS ERAM

melhores que os meus.

APÓS UMA LONGA PAUSA, SUSILA

perguntou:

—DEPOIS DE QUANTO TEMPO VOCÊ

começou a ter casos extraconjugais?

Will sorriu zombeteiramente.

—TRÊS MESES APÓS O DIA DO NOSSO

CASAMENTO. O PRIMEIRO FOI COM UMA DAS

SECRETÁRIAS DO MEU ESCRITÓRIO. MEU



DEUS, QUE COISA ENFADONHA! DEPOIS

DESSE HOUVE UMA PEQUENA PINTORA, UMA

JOVEM JUDIA DE CABELOS ENCARACOLADOS

QUE MOLLY AJUDARA FINANCEIRAMENTE

ENQUANTO ESTIVERA ESTUDANDO EM SLADE.
EU COSTUMAVA IR A SEU ESTÚDIO DUAS

VEZES POR SEMANA, DAS CINCO ÀS SETE.
PASSARAM-SE QUASE TRÊS ANOS ATÉ QUE

Molly descobrisse.

— Suponho que ficou aborrecida.

— FICOU MUITO MAIS DO QUE EU PODIA

imaginar.



— Qual foi sua atitude?

Will balançou a cabeça.

— FOI AÍ QUE TUDO COMEÇOU A SE

COMPLICAR, POIS NÃO TINHA A MENOR

INTENÇÃO DE ME PRIVAR DOS MEUS

COQUETÉIS COM RAQUEL. NO ENTANTO, ME

ODIAVA POR FAZER MOLLY TÃO INFELIZ. AO

MESMO TEMPO, ODIAVA-A POR SER INFELIZ.
RESSENTIAM-ME SEU SOFRIMENTO E O AMOR

QUE A FAZIA SOFRER. SENTIA QUE ERAM

INJUSTOS, QUE ERAM UMA ESPÉCIE DE

CHANTAGEM PARA ME FORÇAR A DEIXAR MEU

INOCENTE DIVERTIMENTO COM RAQUEL. POR

CAUSA DO SEU GRANDE AMOR E POR SENTIR-



SE TÃO INFELIZ COM O QUE EU FAZIA (NA

REALIDADE EU FORA FORÇADO A FAZÊ-LO),
ELA PRESSIONAVA E TENTAVA RESTRINGIR

MINHA LIBERDADE. ENQUANTO ISSO ELA ERA

VERDADEIRAMENTE INFELIZ. E EU, APESAR

DE ODIÁ-LA POR ESTAR FAZENDO CHANTAGEM

ÀS CUSTAS DE SUA INFELICIDADE, SENTIA

UMA PENA ENORME DELA. SENTIA PENA,
MAS NÃO SENTIA COMPAIXÃO. COMPAIXÃO

É COMPARTILHAR DO SOFRIMENTO, E O QUE

EU DESEJAVA A TODO CUSTO ERA ME POUPAR

DA DOR QUE SEU SOFRIMENTO ME CAUSAVA.
QUERIA EVITAR DOLOROSOS SACRIFÍCIOS POR

MEIO DOS QUAIS PODERIA PÔR FIM AO SEU

SOFRIMENTO. TER PENA ERA MINHA

RESPOSTA. SENTIA UMA PENA APENAS

SUPERFICIAL. SENTIA COMO SE FOSSE MERO

ESPECTADOR, COMO UM ESTETA OU UM



conhecedor de suplícios.

NÃO SEI SE VOCÊ ENTENDE O QUE QUERO

dizer. E essa minha pena de esteta era de
TAL INTENSIDADE QUE, TODAS AS VEZES QUE A

SUA INFELICIDADE ALCANÇAVA UM CLÍMAX,
CHEGAVA QUASE A CONFUNDI-LA COM AMOR.
QUASE, PORÉM NÃO COMPLETAMENTE. E
QUANDO TENTAVA EXPRESSAR MINHA PENA

SOB A FORMA DE TERNURA FÍSICA (ASSIM

FAZIA POR SER ESSE O ÚNICO MEIO PELO

QUAL PODIA OBTER UMA PAUSA TEMPORÁRIA

EM SUA INFELICIDADE E NA DOR QUE

SECUNDARIAMENTE ME INFLIGIA), ESSA

TERNURA ERA SEMPRE FRUSTRADA ANTES QUE

PUDESSE CHEGAR À SUA CONSUMAÇÃO

NATURAL. ERA FRUSTRADA PORQUE, POR



TEMPERAMENTO, ELA ERA APENAS A "IRMÃ DE

CARIDADE" E NÃO UMA ESPOSA. APESAR

DISSO, EM TODOS OS NÍVEIS, COM EXCEÇÃO

DO SENSUAL, ELA ME AMAVA COM UMA

CONFIANÇA INTEGRAL, QUE EM RESPOSTA

EXIGIA DA MINHA PARTE UMA ENTREGA

ABSOLUTA. MAS NÃO ME ENTREGUEI. TALVEZ

PORQUE REALMENTE NÃO PUDESSE E, AO

INVÉS DE FICAR AGRADECIDO PELA SUA

ENTREGA, EU A RESSENTIA POR SABER QUE

CONTINHA UMA SÉRIE DE PRETENSÕES QUE ME

RECUSAVA A ADMITIR. DESSE MODO, AO FIM

DE CADA CRISE, VOLTÁVAMOS AO INÍCIO DO

VELHO DRAMA, O DRAMA DE UM AMOR

INCAPAZ DE SENSUALIDADE, ENTREGUE A UMA

SENSUALIDADE INCAPAZ DE AMOR E QUE

DESPERTAVA SENTIMENTOS DE CULPA FEITOS



DE EXASPERAÇÃO, PENA, RESSENTIMENTO E,
ÀS VEZES, DE VERDADEIRO ÓDIO (PORÉM

SEMPRE COM UMA PONTA DE REMORSO).
TUDO ISSO CONTRA-PONTEADO POR UMA

SUCESSÃO DE NOITES FURTIVAS COM A MINHA

pintora de cabelos encaracolados.

— QUE ESPERO TENHAM SIDO, PELO

menos, agradáveis.

Ele encolheu os ombros.

— APENAS RAZOÁVEIS, POIS RAQUEL NÃO

CONSEGUIA ESQUECER QUE ERA UMA

INTELECTUAL E TINHA UM MODO DE



PERGUNTAR QUAL A MINHA OPINIÃO SOBRE

PIERO DI COSIMO NOS MOMENTOS MAIS

INOPORTUNOS. O PRAZER REAL, A

VERDADEIRA AGONIA EU NUNCA

EXPERIMENTARA ATÉ QUE BABS ENTROU EM

cena.

— Quando foi isso?

— APENAS UM ANO ATRÁS, QUANDO

estava na África.

— Na África?



— Fui mandado lá por Joe Aldehyde.

— O dono dos jornais?

— E DE TUDO O MAIS. ELE ERA CASADO

COM EILEEN, TIA DE MOLLY. DEVO

ACRESCENTAR QUE ELE É UM CHEFE DE

FAMÍLIA EXEMPLAR E, POR ISSO, TEM A

SERENA CONVICÇÃO DE QUE É

ABSOLUTAMENTE HONESTO, MESMO QUANDO

ESTÁ ENVOLVIDO NA MAIS ABOMINÁVEL

operação financeira.

— Você trabalha para ele?



WILL FEZ UM SINAL AFIRMATIVO COM A

cabeça.

— O MEU EMPREGO NO JORNAL DE

ALDEHYDE, COM UM SALÁRIO DE QUASE O

DOBRO DO QUE RECEBIA ONDE TRABALHAVA

ANTES, FOI O PRESENTE DE CASAMENTO QUE

DEU A MOLLY. PRINCIPESCO! MAS ELE

gostava muito de Molly.

— COMO REAGIU AO SABER DA EXISTÊNCIA

de Babs?



— NUNCA SOUBE A RESPEITO DELA, NEM

TAMPOUCO DE QUE HOUVESSE UMA RAZÃO

NO ACIDENTE QUE CAUSOU A MORTE DE

Molly.

— E CONTINUOU MANTENDO-O NO

EMPREGO EM MEMÓRIA DE SUA FALECIDA

esposa?

Will encolheu os ombros.

— A DESCULPA É QUE TENHO QUE

sustentar minha mãe.



—É CLARO QUE VOCÊ NÃO GOSTARIA DE

ser pobre!

—Certamente que não.

APÓS UM SILÊNCIO, SUSILA DISSE

finalmente:

—Bem, voltemos à África.

—FORA MANDADO LÁ PARA FAZER UMA

SÉRIE DE ARTIGOS SOBRE O NACIONALISMO

NEGRO. ALÉM DISSO, HAVIA UMA PEQUENA

TRAPAÇA PARTICULAR QUE ENVOLVIA ALGUNS



NEGÓCIOS DO "TIO" JOE. NA MINHA VOLTA

PARA CASA, VINDO DE NAIROBI, ENCONTREI-
me sentado a seu lado no avião.

— AO LADO DA JOVEM DE QUE NÃO

poderia deixar de gostar?

— NÃO PODERIA DEIXAR DE GOSTAR E DE

DESAPROVAR — REPETIU ELE. — PORÉM,
QUANDO SE É UM VICIADO, TEM-SE QUE

TOMAR A DROGA, MESMO SABENDO DE

antemão que ela irá destruí-lo.

— É UMA COISA INTERESSANTE, MAS EM

PALA SÃO RAROS OS VICIADOS — DISSE ELA



pensativamente.

— Mesmo os viciados sexuais?

— OS VICIADOS SEXUAIS SÃO TAMBÉM

VICIADOS EM PESSOAS. EM OUTRAS

palavras, são amantes.

— MAS MESMO OS AMANTES ÀS VEZES

odeiam a pessoa à qual amam.

— É NATURAL. PELO FATO DE TER SEMPRE O

MESMO NOME, OS MESMOS OLHOS E O

mesmo nariz, não quer dizer que eu seja



SEMPRE A MESMA MULHER. ADMITIR ESSE

FATO E REAGIR COM TATO E SENSATEZ FAZEM

parte da arte de amar.

WILL CONTOU-LHE O RESTO DA HISTÓRIA DO

MODO MAIS BREVE POSSÍVEL. COM A

ENTRADA DE BABS EM CENA, TODA A HISTÓRIA

SE REPETIRA, PORÉM COM INTENSIDADE

AINDA MAIOR. BABS FOI ELEVADA AO NÍVEL

DE RACHEL. EM OUTRAS PALAVRAS, BABS

RELEGOU RAQUEL AOS BASTIDORES. O
SOFRIMENTO QUE ELE INFLIGIRA A MOLLY FOI

PROPORCIONALMENTE MAIOR DO QUE AQUELE

QUE ELA FORA OBRIGADA A PASSAR POR CAUSA

DE RAQUEL. A EXASPERAÇÃO DELE, SEU

RESSENTIMENTO PELA CHANTAGEM FEITA ÀS

CUSTAS DO AMOR E SOFRIMENTO DELA, SEU



PRÓPRIO REMORSO, SUA AUTODETERMINAÇÃO

EM CONTINUAR A TER O QUE DESEJAVA,
APESAR DO REMORSO E DA PENA, AQUILO QUE

ELE ODIAVA POR DESEJAR E AQUILO QUE

RESOLUTAMENTE SE RECUSAVA A SE NEGAR

CRESCERAM NA MESMA PROPORÇÃO.
ENQUANTO ISSO, BABS SE TORNAVA CADA VEZ

MAIS EXIGENTE, RECLAMAVA CADA VEZ MAIS

O SEU TEMPO, NÃO SÓ NA ALCOVA ROSA-
MORANGO, MAS TAMBÉM FORA, EM

RESTAURANTES, BOATES E NOS HORRÍVEIS

COQUETÉIS DOS SEUS AMIGOS E NOS FINS DE

SEMANA, NO CAMPO. "SOMENTE VOCÊ E EU,
MEU QUERIDO, JUNTOS E COMPLETAMENTE

SÓS", DIZIA ELA. JUNTOS E COMPLETAMENTE

SÓS, NUM ISOLAMENTO QUE LHE DAVA A

OPORTUNIDADE DE AVALIAR OS ABISMOS

QUASE IMPENETRÁVEIS DA ESTUPIDEZ E



VULGARIDADE DELA. PORÉM, APESAR DO SEU

ENFADO, DA SUA AVERSÃO E DE TODA A SUA

REPUGNÂNCIA INTELECTUAL, O DESEJO

CONTINUAVA. APÓS ESSES HORRÍVEIS FINS DE

SEMANA, CONTINUAVA IRREMEDIAVELMENTE

TÃO ADEPTO DE BABS QUANTO ANTES. POR SEU

LADO, EM SEU NÍVEL DE IRMÃ DE CARIDADE,
MOLLY PERMANECERA, APESAR DE TUDO, UMA

ADEPTA DESESPERANÇADA DE WILL FARNABY

— SEM ESPERANÇA NO QUE SE REFERIA A

ELE, POIS O SEU ÚNICO DESEJO ERA QUE ELA

O AMASSE MENOS E LHE PERMITISSE IR

TRANQUILAMENTE PARA O INFERNO. MAS NO

QUE DIZIA RESPEITO A MOLLY, O APEGO ERA

SEMPRE E IRREPRIMIVELMENTE

ESPERANÇOSO. ELA NUNCA DEIXAVA DE

esperar pelo milagre que o transformaria



NO BONDOSO, ALTRUÍSTA E CARINHOSO WILL

FARNABY A QUEM (APESAR DE TODAS AS

EVIDÊNCIAS E DESAPONTAMENTOS) ELA

INSISTIA TEIMOSAMENTE EM CONSIDERAR

COMO SENDO O VERDADEIRO. FOI SOMENTE

NO DECORRER DAQUELA ÚLTIMA E FATAL

ENTREVISTA (NA QUAL AFOGARA SUA PENA E

DERA VAZÃO A TODO O SEU RESSENTIMENTO

PELA CHANTAGEM FEITA COM SUA

INFELICIDADE) QUE LHE DISSERA DE SUA

INTENÇÃO DE DEIXÁ-LA PARA IR VIVER COM

Babs. Nesse momento a esperança cedeu
lugar ao desespero.

— SUA INTENÇÃO É REALMENTE ESSA,
Will?



—Sim é.

FOI EM DESESPERO QUE ELA FORA ATÉ O

CARRO, E EM COMPLETO DESESPERO O

DIRIGIRA, NA CHUVA, AO ENCONTRO DA MORTE.
NO ENTERRO, QUANDO BAIXARAM O CAIXÃO À

SEPULTURA, ELE PROMETEU A SI MESMO QUE

NUNCA MAIS VERIA BABS. NUNCA, NUNCA,
NUNCA MAIS! NAQUELA NOITE, ENQUANTO SE

ACHAVA SENTADO À SUA MESA DE TRABALHO

tentando escrever um artigo sobre "o que
HÁ DE ERRADO COM A JUVENTUDE" E

PROCURANDO SE ESQUECER DO HOSPITAL, DA

SEPULTURA ABERTA E DA SUA PRÓPRIA

RESPONSABILIDADE EM TUDO O QUE HAVIA



ACONTECIDO, FOI SURPREENDIDO PELO SOM

AGUDO DA CAMPAINHA DA PORTA. TALVEZ

FOSSE UMA MENSAGEM RETARDATÁRIA DE

CONDOLÊNCIAS... ABRIRA A PORTA E, EM VEZ

DO TELEGRAMA, LÁ ESTAVA BABS, DRAMÁTICA,
sem pintura, toda vestida de preto.

— Meu pobre, pobre Will!

SENTARAM-SE NO SOFÁ DA SALA. ELA

ACARICIARA SEUS CABELOS E AMBOS

CHORARAM. APÓS UMA HORA ESTAVAM NUS,
na cama.

PASSADOS TRÊS MESES (COMO QUALQUER



TOLO PODERIA TER PREVISTO), BABS

COMEÇARA A SE CANSAR DELE. DEPOIS DE

QUATRO MESES UM HOMEM ABSOLUTAMENTE

DIVINO, VINDO DE QUÊNIA, APARECERA NUM

COQUETEL. UMA COISA LEVARA A OUTRA E,
QUANDO BABS APARECEU EM CASA NO FIM

DE TRÊS DIAS, FOI PARA PREPARAR A ALCOVA

PARA UM NOVO INQUILINO E DESPEJAR O

antigo.

— É ISSO MESMO O QUE VOCÊ QUER,
Babs?

Era o que ela queria.



HOUVE UM FARFALHAR NOS ARBUSTOS DO

LADO DE FORA DA JANELA E, UM INSTANTE

DEPOIS ASSUSTADORAMENTE ALTO E

LIGEIRAMENTE DESAFINADO, UM PÁSSARO

falante gritou:

— Aqui e agora, rapazes!

— CALE A BOCA! — GRITOU WILL EM

resposta.

— AQUI E AGORA, RAPAZES! AQUI E

AGORA RAPAZES! AQUI... — REPETIU O

mainá.



—CALE A BOCA! — FEZ-SE SILÊNCIO. —
TIVE DE FAZÊ-LO CALAR-SE PORQUE ESTÁ

ABSOLUTAMENTE CERTO — EXPLICOU WILL.
— "AQUI, RAPAZES! AGORA, RAPAZES!
AQUI E AGORA"... COISAS SEM NENHUM

PROPÓSITO. OU NÃO? SERÁ FORA DE

PROPÓSITO FALAR SOBRE A MORTE DE SEU

marido?

SUSILA OLHOU-O EM SILÊNCIO POR UM

MOMENTO E, DEPOIS, BALANÇOU A CABEÇA

devagar.

—SIM, EM RELAÇÃO A TUDO O QUE TENHO



DE FAZER AGORA É COMPLETAMENTE

INOPORTUNO. ISSO FOI UMA DAS COISAS QUE

tive que aprender.

— É POSSÍVEL QUE ALGUÉM APRENDA A

esquecer?

— O PROBLEMA NÃO É ESQUECER. O QUE

SE TEM DE APRENDER É RECORDAR E

CONTINUAR LIVRE DO PASSADO. APRENDER A

FICAR SIMULTANEAMENTE AO LADO DOS

MORTOS, ENQUANTO SE ESTÁ NO MEIO DOS

VIVOS. — ELA SORRIU-LHE TRISTEMENTE E

acrescentou: — Não é fácil.



— NÃO É FÁCIL — REPETIU ELE.
SUBITAMENTE TODAS AS SUAS DEFESAS

CAÍRAM, TODO O SEU ORGULHO O DEIXOU. —
Você me ajudará? — perguntou.

— PROMETO — DISSE ELA, ESTENDENDO A

mão.

UM SOM DE PISADAS OS FEZ VOLTAR AS

CABEÇAS. O DR. MACPHAIL ENTRARA NO

quarto.



CAPÍTULO VIII

—BOA NOITE, MINHA CARA. BOA NOITE,
Mr. Farnaby.

O TOM DE VOZ ERA ALEGRE. NADA HAVIA

DE ARTIFICIAL NAQUELA ALEGRIA ESPONTÂNEA

E AUTÊNTICA, OBSERVOU SUSILA

INSTANTANEAMENTE. NO ENTANTO, ANTES DE

VOLTAR PARA CASA DEVE TER PASSADO NO

HOSPITAL E VISTO LAKSHMI (COMO ELA VIRA

HAVIA SOMENTE UMA OU DUAS HORAS) MAIS



EMACIADA QUE NUNCA, MAIS ESQUELÉTICA E

AINDA MAIS PÁLIDA. METADE DE UMA LONGA

VIDA EM COMUM, CHEIA DE AMOR, DE

LEALDADE E DE PERDÃO MÚTUO QUE IRIA SE

extinguir dentro de um ou dois dias. Uma
VIDA QUE FORA PLENA ATÉ O DIA EM QUE O

MAL VIERA — PLENA PARA DETERMINADA

PESSOA, EM DETERMINADO LUGAR. DEPOIS

QUE SE EXTINGUISSE, RESTARIA APENAS A

solidão para o dr. Robert.

— NINGUÉM TEM O DIREITO DE INFLIGIR A

PRÓPRIA TRISTEZA AOS OUTROS, COMO

TAMBÉM NÃO TEM O DIREITO DE FAZER DE

CONTA QUE NÃO ESTÁ TRISTE. TEM APENAS

DE ACEITAR O SOFRIMENTO DOS OUTROS E OS

SEUS ESFORÇOS A FIM DE PARECEREM



ESTOICOS. ACEITAR, ACEITAR... — DISSERA

SEU SOGRO NUM DIA EM QUE DEIXAVAM

JUNTOS O HOSPITAL. SUA VOZ FICARA

EMBARGADA E, OLHANDO-O, ELA VIRA QUE

seu rosto estava molhado de lágrimas.

CINCO MINUTOS DEPOIS, ESTAVAM

SENTADOS NUM BANCO À BEIRA DO TANQUE DE

LÓTUS, À SOMBRA DO ENORME BUDA DE

PEDRA. COM UM RUÍDO LÍQUIDO, BRUSCO E

VOLUPTUOSO, UM SAPO SALTARA DA FOLHA

REDONDA ONDE ESTAVA, MERGULHANDO NA

ÁGUA. SURGIDAS DA LAMA, HASTES VERDES E

DE BOTÕES TÚRGIDOS CORTAVAM O ESPAÇO.
DISPERSOS IRREGULARMENTE, AQUELES

SÍMBOLOS DO ESCLARECIMENTO HAVIAM

ABERTO AO SOL, ÀS MOSCAS, AOS



MINÚSCULOS BESOUROS E ÀS ABELHAS

SILVESTRES, SUAS PÉTALAS RÓSEAS E AZUIS.
NUMEROSAS E BRILHANTES LIBÉLU-LAS,
VERDES E AZUIS, DARDEJAVAM, PARAVAM E

VOLTAVAM A DARDEJAR NA CAÇA AOS

mosquitos.

— Tathata — SUSSURRARA O DR. ROBERT.
— "Semelhança."

PERMANECERAM SENTADOS EM SILÊNCIO

POR MUITO TEMPO. DE REPENTE, ELE TOCARA

o seu ombro, dizendo:

— Veja!



SUSILA LEVANTARA OS OLHOS NA DIREÇÃO

QUE ELE APONTAVA. DOIS PEQUENOS

PAPAGAIOS HAVIAM SE EMPOLEIRADO NA

MÃO DIREITA DO BUDA E SEGUIAM OS RITUAIS

do namoro.

— O SENHOR PAROU DE NOVO À BEIRA DO

TANQUE DE LÓTUS? — PERGUNTOU SUSILA

em voz alta.

O DR. ROBERT SORRIU-LHE E CONCORDOU

com um movimento de cabeça.



—COMO ESTAVA SHIVAPURAM? —
indagou Will.

—BASTANTE AGRADÁVEL — RESPONDEU O

MÉDICO. — O SEU ÚNICO DEFEITO É SER

TÃO PRÓXIMO DO MUNDO EXTERIOR. AQUI

PODEMOS IGNORAR TODAS ESSAS

INSANIDADES ORGANIZADAS E PROSSEGUIR

NO TRABALHO. MAS LÁ, COM O RÁDIO, OS

POSTOS DE ESCUTA E OS OUTROS MEIOS DE

COMUNICAÇÃO QUE UM GOVERNO DEVE

POSSUIR, O EXTERIOR PODE SER SENTIDO,
OUVIDO E CHEIRADO. É ISSO MESMO, PODE

ser cheirado!

DIZENDO ISSO, SEU ROSTO SE ENRUGOU



numa careta de repugnância cósmica.

— ACONTECEU ALGO MAIS DESASTROSO DO

que o habitual, desde que estou aqui?

— NADA FORA DO COMUM NA sua PARTE

DO MUNDO. GOSTARIA DE PODER DIZER O

mesmo a respeito da nossa.

— Qual é o problema?

— É O NOSSO VIZINHO MAIS PRÓXIMO, O

CORONEL DIPA, QUE PARA INÍCIO DE

CONVERSA FEZ OUTRO NEGÓCIO COM OS



tchecos.

—Mais armamentos?

—SIM. NO VALOR DE SESSENTA MILHÕES

de dólares. Ouvi pelo rádio esta manhã.

—Mas para quê?

—AS RAZÕES DE COSTUME: GLÓRIA E

PODER. OS PRAZERES DA VAIDADE E DA

TIRANIA. EM CASA, TERRORISMO E PARADAS

MILITARES. NO EXTERIOR, CONQUISTA E Te
Deus. ISTO FAZ LEMBRAR O SEGUNDO ITEM



DAS NOTÍCIAS DESAGRADÁVEIS. A NOITE

PASSADA, O CORONEL FEZ OUTRO DAQUELES

CELEBRADOS DISCURSOS SOBRE RENDANG

Maior.

— Rendang Maior? Que é isso?

— VOCÊ TEM RAZÃO EM PERGUNTAR —
RESPONDEU O DR. ROBERT. — A RENDANG

MAIOR É O TERRITÓRIO QUE FOI CONTROLADO

PELOS SULTÕES DE RENDANG-LOBO, ENTRE

1447 E 1483. ESSE TERRITÓRIO

COMPREENDIA RENDANG, AS ILHAS

NICOBAS, TRINTA POR CENTO DE SUMATRA E

A NOSSA PALA. HOJE ISSO É O GRITO DE

revolta do coronel Dipa.



—Ele está mesmo falando sério?

—SIM. E FALA COM O ROSTO

PERFEITAMENTE SÉRIO. NÃO. ESTOU ERRADO.
FALA COM UM ROSTO DISTORCIDO, PURPÚREO

E COM A TONALIDADE MÁXIMA DE UMA VOZ

QUE ELE EDUCOU, DEPOIS DE MUITA

PRÁTICA, PARA SOAR EXATAMENTE COMO A

de Hitler. "Rendang Maior ou morte!"

—Porém as grandes potências nunca o
permitiriam.



— TALVEZ NÃO GOSTASSEM DE VÊ-LO EM

SUMATRA, MAS QUANTO A PALA É OUTRO

ASSUNTO. — ELE MENEOU A CABEÇA. —
PALA, INFELIZMENTE, NÃO ESTÁ SOB AS BOAS

GRAÇAS DE NINGUÉM. NÃO QUEREMOS O

COMUNISMO, NEM TAMPOUCO O

CAPITALISMO. DESEJAMOS AINDA MENOS A

INDUSTRIALIZAÇÃO POR ATACADO QUE AMBOS

(É CLARO QUE POR DIFERENTES RAZÕES)
ESTÃO ANSIOSOS PARA NOS IMPOR. O
OCIDENTE O DESEJA PORQUE O CUSTO DE

NOSSA MÃO DE OBRA É BAIXO E OS

DIVIDENDOS DOS INVESTIDORES SERÃO

excelentes. O Oriente o deseja porque a
INDUSTRIALIZAÇÃO, CRIANDO UM

PROLETARIADO, ABRIGARÁ NOVOS CAMPOS

PARA A AGITAÇÃO COMUNISTA, PODENDO



MESMO, DEPOIS DE ALGUM TEMPO,
ORIGINAR UMA OUTRA "DEMOCRACIA

POPULAR". TEMOS NOS RECUSADO A AMBOS

E POR ISSO SOMOS MALQUISTOS EM TODA A

PARTE. A DESPEITO DAS DIFERENÇAS

IDEOLÓGICAS, AS GRANDES POTÊNCIAS

TALVEZ PREFIRAM VER PALA SUBORDINADA A

RENDANG E COM O SEU PETRÓLEO

EXPLORADO, A VÊ-LA INDEPENDENTE PORÉM

SEM PERMITIR QUALQUER EXPLORAÇÃO. SE

DIPA NOS ATACAR, DIRÃO QUE FOI UM ATO

DEPLORÁVEL, PORÉM NÃO LEVANTARÃO UM

SÓ DEDO PARA DETÊ-LO. E QUANDO FORMOS

DOMINADOS E OS HOMENS DO PETRÓLEO

FOREM CHAMADOS, FICARÃO REALMENTE

deleitados.



—E O QUE É QUE VOCÊS PODEM FAZER A

RESPEITO DO CORONEL DIPA? — PERGUNTOU

Will.

—NADA ALÉM DA RESISTÊNCIA PASSIVA.
NÃO DISPOMOS DE EXÉRCITO NEM DE

AMIGOS PODEROSOS, ENQUANTO ELE DISPÕE

DE AMBOS. O MÁXIMO QUE PODEMOS

FAZER É APELAR PARA AS NAÇÕES UNIDAS,
CASO COMECE A CRIAR EMBARAÇOS. NESSE

MEIO-TEMPO, PROTESTAREMOS ATRAVÉS DO

NOSSO MINISTRO EM RENDANG-LOBO SOBRE

AS ÚLTIMAS EFUSÕES DO SEU DISCURSO A

RESPEITO DA RENDANG MAIOR.
PROTESTAREMOS PESSOALMENTE JUNTO AO

GRANDE HOMEM QUANDO,'DAQUI A DEZ

dias, fizer sua visita oficial a Pala.



—Uma visita oficial?

—SIM. DURANTE AS COMEMORAÇÕES DA

MAIORIDADE DO JOVEM RAJÁ. ELE JÁ FOI

CONVIDADO HÁ MUITO TEMPO, PORÉM

NUNCA DEIXOU PERCEBER SE REALMENTE

VEM. HOJE, PORÉM, ESSE ASSUNTO FOI

DEFINITIVAMENTE ACERTADO. ALÉM DE UMA

FESTA DE ANIVERSÁRIO, TEREMOS TALVEZ

UMA VISITA MUITO IMPORTANTE. MAS

VAMOS FALAR SOBRE COISAS MAIS

IMPORTANTES. COMO PASSOU O DIA DE

hoje?



— TIVE UM DIA QUE, ALÉM DE TER SIDO

BOM, FOI TAMBÉM GLORIOSO. TIVE A HONRA

DE RECEBER A VISITA DE SEU SOBERANO

reinante.

— De Murugan?

— POR QUE NÃO ME DISSE QUE ELE ERA O

soberano reinante?

O dr. Robert deu uma risada.

— PORQUE TALVEZ VOCÊ QUISESSE

entrevistá-lo.



—BEM, NÃO O ENTREVISTEI NEM

tampouco a rainha-mãe.

—A rani também veio?

—VEIO A MANDADO DE SUA PEQUENA

VOZ. NÃO TENHO A MENOR DÚVIDA, SUA

PEQUENA VOZ MANDOU-A PARA O LUGAR

CERTO, POIS MEU CHEFE, JOE ALDEHYDE, É

um de seus amigos mais caros.

—POR ACASO ELA LHE FALOU QUE ESTÁ

TENTANDO TRAZER SEU CHEFE PARA CÁ, A FIM



de explorar nosso petróleo?

—Sim.

—RECUSAMOS SUA ÚLTIMA OFERTA CERCA

de um mês atrás. Você sabia disso?

WILL SENTIU-SE ALIVIADO EM PODER

RESPONDER COM BASTANTE SINCERIDADE QUE

NÃO SABIA. NEM ALDEHYDE, NEM A RANI

LHE HAVIAM FALADO NADA A RESPEITO DESSA

recente recusa.

—O MEU SERVIÇO SE RESTRINGE À POLPA



DE MADEIRA, NÃO AO PETRÓLEO —
PROSSEGUIU, NÃO TÃO SINCERO. HOUVE UM

longo silêncio.

—QUAL É MINHA SITUAÇÃO LEGAL AQUI?
De estrangeiro indesejável?

—BEM, FELIZMENTE VOCÊ NÃO É UM

vendedor de armamentos.

—Ou um missionário — disse Susila.

—TAMBÉM NÃO É UM HOMEM DO

PETRÓLEO, APESAR DE TER ALGUMA CULPA,



POR ESTAR LIGADO A UM DELES. PELO QUE

SABEMOS, NÃO É NEM MESMO UM

EXPLORADOR DE URÂNIO. ESTES SÃO OS

INDESEJÁVEIS ALFA POSITIVOS — CONCLUIU

O DR. ROBERT. — COMO JORNALISTA VOCÊ

ESTÁ CLASSIFICADO ENTRE OS BETAS, EMBORA

NÃO SEJA O TIPO DE PESSOA QUE

SONHARÍAMOS CONVIDAR PARA VIR A PALA.
NÃO É DAQUELES QUE, CONSEGUINDO

CHEGAR ATÉ AQUI, NECESSITAM SER

sumariamente deportados.

—GOSTARIA DE FICAR DURANTE TODO O

tempo permitido pela lei — disse Will.

—Poderia saber por quê?



WILL HESITOU. NA QUALIDADE DE AGENTE

SECRETO DE JOE ALDEHYDE E DE REPÓRTER

COM UMA INCORRIGÍVEL PAIXÃO PELA

LEITURA, TERIA QUE PERMANECER O TEMPO

NECESSÁRIO PARA NEGOCIAR COM BAHU E

GANHAR SEU ANO DE LIBERDADE. MAS HAVIA

outras razões mais consistentes.

—SE NÃO FIZEREM OBJEÇÃO A ALGUNS

COMENTÁRIOS ESTRITAMENTE PESSOAIS, EU

lhes direi.

—SOU TODO OUVIDOS — DISSE O DR.
Robert.



—O FATO É QUE, QUANTO MAIS CONTATO

TENHO COM VOCÊS, MAIS OS APRECIO.
GOSTARIA DE SABER MAIS A RESPEITO DE

SEU POVO. ENQUANTO ISSO, TALVEZ

DESCUBRA ALGO INTERESSANTE A MEU

RESPEITO. POR. QUANTO TEMPO ME

permitirão ficar?

—NORMALMENTE NÓS O MANDARÍAMOS

DE VOLTA ASSIM QUE ESTIVESSE EM ESTADO

DE VIAJAR. MAS SE VOCÊ REALMENTE SE

INTERESSA POR PALA E, ACIMA DE TUDO, SE

VOCÊ REALMENTE SE INTERESSA POR SI

MESMO, ABRIREMOS UMA EXCEÇÃO. OU

NÃO DEVERÍAMOS FAZÊ-LO? O QUE ACHA



VOCÊ, SUSILA? AFINAL, ELE TRABALHA PARA

lorde Aldehyde.

WILL ESTEVE A PONTO DE PROTESTAR

NOVAMENTE, DIZENDO QUE TRABALHAVA

SOMENTE NO DEPARTAMENTO DE POLPA DE

MADEIRA, MAS AS PALAVRAS FICARAM PRESAS

NA GARGANTA E ELE NADA DISSE. PASSARAM-
SE OS SEGUNDOS. O DR. ROBERT REPETIU A

pergunta.

—SIM, ESTAREMOS CORRENDO UM CERTO

RISCO — DISSE SUSILA. — MAS

PESSOALMENTE... ESTAREI PRONTA A ACEITÁ-
LO. ESTAREI AGINDO BEM? — PERGUNTOU,
voltando-se para Will.



—ACHO QUE PODE CONFIAR EM MIM.
Pelo menos, penso que pode.

SORRIU TENTANDO LEVAR TUDO EM TOM DE

BRINCADEIRA, MAS PARA SEU ABORRECIMENTO

e maior embaraço sentiu que corara.

"QUAL A RAZÃO DISSO?", PERGUNTOU

RESSENTIDO À SUA CONSCIÊNCIA. SE ALGUÉM

ESTAVA SENDO ENGANADO, ESSE ALGUÉM ERA

A STANDARD DA CALIFÓRNIA. UMA VEZ QUE

DIPA ESTIVESSE DOMINANDO, QUE

DIFERENÇA FAZIA QUE O CONCESSIONÁRIO

FOSSE ESTE OU AQUELE? POR QUEM ERA



PREFERÍVEL SER DEVORADO: POR UM LOBO OU

POR UM TIGRE? PARA O CORDEIRO NÃO HAVIA

A MENOR DIFERENÇA. JOE NÃO SERIA PIOR DO

QUE QUALQUER DOS SEUS COMPETIDORES.
APESAR DISSO, DESEJARIA NÃO TER TIDO

tanta pressa em mandar aquela carta. Por
QUE, POR QUE AQUELA MULHER HORRÍVEL NÃO

pudera deixá-lo em paz?

ATRAVÉS DO LENÇOL, SENTIU UMA MÃO

POUSAR EM SEU JOELHO BOM. O DR. ROBERT

sorria para ele.

—PODE FICAR POR AQUI DURANTE UM MÊS

— DISSE. — FICAREI INTEIRAMENTE

RESPONSÁVEL POR VOCÊ. FAREMOS O



possível para mostrar-lhe tudo.

—Fico-lhe muito grato.

—QUANDO TIVER QUALQUER DÚVIDA,
SEMPRE AJA NA SUPOSIÇÃO DE QUE AS

PESSOAS SÃO MAIS HONESTAS DO QUE VOCÊ

POSSA JULGÁ-LAS. ESSE FOI O CONSELHO

RECEBIDO DO VELHO RAJÁ NA MINHA

juventude.

—VIRANDO-SE PARA SUSILA, PERGUNTOU:
— VAMOS VER, QUANTOS ANOS TINHA VOCÊ

quando o velho rajá faleceu?



— Oito anos.

— ENTÃO LEMBRA-SE DELE MUITO BEM,
não?

Susila sorriu.

— SERÁ QUE ALGUÉM PODE ESQUECER O

MODO QUE ELE TINHA DE FALAR SOBRE SI

MESMO? NO FIM DE UMA DE SUAS

CITAÇÕES, POR EXEMPLO: "(...) CITO, 'EU'
GOSTO DE AÇÚCAR NO MEU CHÁ". QUE

homem adorável!



—E QUE GRANDE HOMEM! — O DR.
MACPHAIL LEVANTOU-SE, DIRIGIU-SE À

ESTANTE QUE HAVIA ENTRE A PORTA E O

GUARDA-ROUPA E TIROU DE UMA DAS

PRATELEIRAS MAIS BAIXAS UM GROSSO

ÁLBUM VERMELHO SOBRE OS PIORES CLIMAS

TROPICAIS E OS INSETOS MARINHOS. —
DEVE HAVER UM RETRATO DELE EM ALGUM

LUGAR — DISSE ENQUANTO VIRAVA AS

páginas do álbum. — Eis aqui um.

WILL OLHOU PARA O DESBOTADO

INSTANTÂNEO DE UM PEQUENO E VELHO HINDU

DE ÓCULOS, USANDO UMA TANGA E OCUPADO

EM ESVAZIAR O CONTEÚDO DE UMA MOLHEIRA



DE PRATA, RICAMENTE TRABALHADA, QUE

REPOUSAVA SOBRE UM PILAR BAIXO E

grosso.

—Que é que está fazendo?

—ESTÁ UNTANDO UM SÍMBOLO FÁLICO

COM MANTEIGA DERRETIDA - RESPONDEU O

MÉDICO. — ESSE FOI UM HÁBITO QUE MEU

pobre pai nunca pôde fazê-lo deixar.

—Seu pai desaprovava os falos?

—NÃO, NÃO — DISSE O DR. MACPHAIL.



— ELE ERA A FAVOR DELES, MAS

desaprovava o símbolo.

—Por que o símbolo?

—PORQUE ELE ACHAVA QUE AS PESSOAS

DEVIAM BEBER A SUA RELIGIÃO "COMO SE

BEBE O LEITE AINDA QUENTE DA VACA", SE É
QUE VOCÊ ENTENDE O QUE QUERO DIZER.
LEITE COM NATA, NÃO PASTEURIZADO NEM

HOMOGENEIZADO. E, ACIMA DE TUDO, SEM

SER ENLATADO EM QUALQUER ESPÉCIE DE

recipiente teológico ou litúrgico.

—E O RAJÁ TINHA UM FRACO POR



recipientes, não?

—NÃO PARA OS RECIPIENTES DE MANEIRA

GERAL. APENAS ESSE, EM PARTICULAR.
SEMPRE TEVE UM APEGO ESPECIAL PELO

LINGA DA FAMÍLIA, E ESSE ERA FEITO EM

BASALTO PRETO E TINHA PELO MENOS UNS

oitocentos anos de idade.

—Entendo — disse Will Farnaby.

—UNTAR O LINGA DA FAMÍLIA ERA UM ATO

DE PIEDADE E EXPRESSAVA UM BELO

SENTIMENTO SOBRE UMA IDEIA SUBLIME.
PORÉM MESMO A MAIS SUBLIME DAS



IDEIAS É TOTALMENTE DIFERENTE DO

MISTÉRIO CÓSMICO QUE SE SUPÕE QUE

REPRESENTE. O QUE TÊM DE COMUM COM A

EXPERIÊNCIA DIRETA DO MISTÉRIO, OS BELOS

SENTIMENTOS LIGADOS À SUBLIME IDEIA?
ABSOLUTAMENTE NADA. É DESNECESSÁRIO

DIZER QUE O VELHO RAJÁ SABIA DISSO

PERFEITAMENTE BEM. MELHOR MESMO DO

QUE MEU PAI. ELE TOMARA O LEITE TAL QUAL

FORA TIRADO DA VACA E, NA VERDADE, ERA O
PRÓPRIO LEITE. MAS O ATO DE UNTAR OS

LINGAS ERA UMA DEVOÇÃO DA QUAL NÃO

CONSEGUIA SE LIVRAR. ALIÁS, NINGUÉM

DEVERIA TER LHE PEDIDO QUE ABANDONASSE

ESSA PRÁTICA. NO QUE SE REFERIA AOS

SÍMBOLOS, MEU PAI ERA UM VERDADEIRO

PURITANO E NISSO SUPERAVA GOETHE:  Alles
vergängliche ist nicht ein Gleichnis. O



SEU IDEAL ERA A CIÊNCIA EXPERIMENTAL DE

UM LADO DO ESPECTRO E O MISTICISMO

EXPERIMENTAL DO OUTRO. A OBJETIVIDADE

EXPERIMENTAL SEGUIDA DE

PRONUNCIAMENTOS CLAROS E RACIONAIS

SOBRE O QUE FOI FEITO NOS VÁRIOS SETORES.
SE DEPENDESSE DELE, OS LINGAS E AS

CRUZES, A MANTEIGA E A ÁGUA BENTA, AS

SUTRAS E OS EVANGELHOS, AS IMAGENS E OS

salmos seriam totalmente abolidos.

—EM QUE LUGAR FICARIAM AS ARTES? —
perguntou Will.

—Não seriam admitidas — respondeu
O DR. MACPHAIL. — A POESIA ERA O



PONTO MAIS FRACO DE MEU PAI.
Costumava dizer que a apreciava, o que
NÃO ERA VERDADE. A POESIA POR SI, A

POESIA COMO UM UNIVERSO AUTÔNOMO,
SITUADA NO ESPAÇO ENTRE A EXPERIÊNCIA

PURA E OS SÍMBOLOS CIENTÍFICOS, ERA ALGO

QUE ESTAVA ALÉM DE SUA COMPREENSÃO.
Vou ver se encontro o retrato dele.

O DR. MACPHAIL RETROCEDEU ALGUMAS

PÁGINAS NO ÁLBUM QUE FOLHEAVA E

APONTOU PARA UM PERFIL DE LINHAS

angulosas e de sobrancelhas espessas.

—Que escocês! — comentou Will.



—NO ENTANTO SUA MÃE BEM COMO SUA

avó eram palanesas.

—Não se nota o menor traço delas.

—ENQUANTO ISSO SEU AVÔ, QUE VEIO DE

PERTH, PODIA SER CONFUNDIDO COM UM

raiputo.

WILL OBSERVOU COM ATENÇÃO A VELHA

FOTOGRAFIA DE UM JOVEM DE ROSTO OVAL E

COSTELETAS PRETAS, CUJO COTOVELO

REPOUSAVA NUM PEDESTAL DE MÁRMORE,



SOBRE O QUAL, VIRADA PARA CIMA, VIA-SE

uma cartola de altura fora do comum.

—Esse é seu bisavô?

—É. CHAMAVA-SE ANDREW E FOI O

PRIMEIRO MACPHAIL A PÔR OS PÉS EM

PALA. NASCEU NO ANO DE 1822, EM ROYAI

BURGH, ONDE SEU PAI, JAMES MACPHAIL,
ERA PROPRIETÁRIO DE UMA CORDOARIA.
ESSE FATO ERA BASTANTE SIMBÓLICO, POIS

SENDO UM CALVINISTA CONVICTO, JAMES

ESTAVA IMBUÍDO DA CRENÇA DE QUE ERA

UM DOS "ELEITOS" E OBTINHA UMA

SATISFAÇÃO PROFUNDA E ARDENTE À SIMPLES

IDEIA DE QUE TODOS AQUELES MILHÕES DE



SERES HUMANOS ATRAVESSAVAM A VIDA

COM A CORDA DA PREDESTINAÇÃO EM TORNO

DO PESCOÇO, ENQUANTO O "VELHO PAI DE

NINGUÉM" CONTAVA OS MINUTOS PARA FAZER

O ALÇAPÃO FUNCIONAR. — WILL SORRIU. —
ATUALMENTE — CONTINUOU O DR. ROBERT

— ACHAMOS ISSO ENGRAÇADO, MAS

NAQUELA ÉPOCA ERA ASSUNTO MUITO MAIS

SÉRIO QUE A BOMBA H É PARA NOSSOS

CONTEMPORÂNEOS. ERA TIDO COMO CERTO

QUE 99,9 POR CENTO DA HUMANIDADE

ESTAVAM CONDENADOS AOS ETERNOS

VAPORES SULFUROSOS. POR QUÊ? OU PELO

FATO DE NUNCA TEREM OUVIDO FALAR DE

JESUS OU POR TEREM OUVIDO E NÃO

ACREDITADO INTEIRAMENTE QUE ELE OS

LIBERTARIA DESSES VAPORES. A PROVA DE

QUE SUA FÉ NÃO ERA SUFICIENTE RESIDIA NO



FATO, EMPIRICAMENTE OBSERVÁVEL, DE QUE

SUAS ALMAS NÃO ESTAVAM EM PAZ.
DEFINE-SE COMO "FÉ PERFEITA" ALGO QUE

TRAZ UMA COMPLETA PAZ DE ESPÍRITO. MAS

A PAZ DE ESPÍRITO INTEGRAL É COISA QUE

PRATICAMENTE NINGUÉM POSSUI E, SENDO

ASSIM, A FÉ PERFEITA NÃO EXISTE.
CONSEQÜENTEMENTE, TODOS NÓS ESTAMOS

DE ANTEMÃO CONDENADOS À PUNIÇÃO

eterna. Quod erat demonstrandum.

—FICO ADMIRADA DE QUE TODOS NÃO

tenham enlouquecido! — disse Susila.

—FELIZMENTE A MAIORIA ACREDITAVA

SOMENTE DE MODO SUPERFICIAL — DISSE O



DR. MACPHAIL, BATENDO COM A MÃO NO

ALTO DE SUA CABEÇA. — SEM SE

APROFUNDAREM, ESTAVAM CONVENCIDOS DE

QUE SUAS CRENÇAS REPRESENTAVAM A

VERDADE, ESCRITA COM O MAIOR V. MAS

SUAS GLÂNDULAS E SUAS VÍSCERAS SABIAM

QUE TUDO NÃO PASSAVA DE PURA TOLICE.
PARA A MAIORIA, A VERDADE SÓ TINHA

SENTIDO AOS DOMINGOS E, ASSIM MESMO,
NUM SENTIDO ESTRITAMENTE PICKWICKIANO.
JAMES MACPHAIL SABIA TUDO ISSO E SE

IMPÔS A OBRIGAÇÃO DE NÃO PERMITIR QUE

SEUS FILHOS FOSSEM CRENTES DOS SABÁS.
TERIAM DE ACREDITAR EM TODAS AS TOLICES

SAGRADAS, MESMO NAS SEGUNDAS-FEIRAS E

NAS TARDES DOS FERIADOS. ELES TERIAM DE

ACREDITAR COM TODAS AS SUAS FORÇAS E

NÃO APENAS DE UM MODO CÔMODO E



SUPERFICIAL. UMA FÉ PERFEITA E A PAZ

INTEGRAL QUE DELA ADVÉM TERIAM DE SER-
LHES INCUTIDAS. COMO? DANDO-LHES O

INFERNO NA TERRA E AMEAÇANDO-OS COM

ELE NA OUTRA VIDA. E SE ELES, EM SUA

DIABÓLICA PERVERSIDADE, SE RECUSASSEM

A TER ESSA FÉ PERFEITA E ASSIM OBTEREM A

PAZ, ELE LHES DARIA AINDA MAIS INFERNO E

OS AMEAÇARIA COM FORNALHAS AINDA MAIS

QUENTES. ENQUANTO ISSO, LHES DIRIA QUE

AS BOAS OBRAS SÃO MEROS FARRAPOS AOS

OLHOS DE DEUS E OS PUNIRIA CRUELMENTE

PELO MENOR DESLIZE. INCUTIRIA EM SUAS

MENTES A CERTEZA DE QUE, POR NATUREZA,
ELES ERAM INTEIRAMENTE DEPRAVADOS E OS

CASTIGARIA POR SEREM O QUE NÃO PODIAM

deixar de ser.



Will Farnaby folheou o álbum.

— VOCÊ TEM ALGUM RETRATO DESSE SEU

encantador ancestral?

— TÍNHAMOS UMA PINTURA A ÓLEO QUE

FOI DESTRUÍDA PELO EXCESSO DE UMIDADE

E PELOS INSETOS. ERA UM MAGNÍFICO

ESPÉCIME. TAL QUAL UMA PINTURA DE

JEREMIAS, DA ÉPOCA DA RENASCENÇA:
MAJESTOSO, OLHOS INSPIRADORES E AQUELA

ESPÉCIE DE BARBA PROFÉTICA QUE COBRE

UMA PROFUSÃO DE PECADOS QUE SE

ESTAMPAM NA FACE. A ÚNICA RELÍQUIA



DELE QUE RESTOU FOI UM ESBOÇO A LÁPIS

DE SUA CASA. — VOLTANDO OUTRA PÁGINA

DO ÁLBUM, WILL O ENCONTROU. — ERA

UMA CASA DE GRANITO E COM GRADES EM

TODAS AS JANELAS — CONTINUOU. —
DENTRO DELA, NO ACONCHEGO DAQUELA

PEQUENA "FAMÍLIA DA BASTILHA", QUANTA

DESUMANIDADE SISTEMÁTICA ERA PRATICADA

EM NOME DE CRISTO E DA JUSTIÇA!
SABEMOS DE TUDO ISSO PORQUE O DR.
ANDREW DEIXOU UMA AUTOBIOGRAFIA

inacabada.

— AS CRIANÇAS NÃO FORAM AJUDADAS

pela mãe?



O DR. MACPHAIL BALANÇOU A CABEÇA

negativamente.

—JANET MACPHAIL ERA DA FAMÍLIA

CAMERON E CALVINISTA TÃO CONVICTA

QUANTO O MARIDO. PELO FATO DE SER

MULHER PODIA IR AINDA MAIS LONGE, POIS

TINHA UM NÚMERO AINDA MAIOR DE

ESPONTANEIDADES A VENCER. ELA AS

VENCEU HEROICAMENTE. EM VEZ DE TENTAR

DETER O MARIDO, ELA O INCITAVA E O

APOIAVA. HAVIA SERMÕES ANTES DO CAFÉ

DA MANHÃ E ANTES DO ALMOÇO. HAVIA

CATECISMO AOS DOMINGOS E AS EPÍSTOLAS

TINHAM QUE SER DECORADAS. TODAS AS

NOITES, APÓS A SOMA E A AVALIAÇÃO DAS

FALTAS COMETIDAS DURANTE O DIA, AS SEIS



CRIANÇAS, TANTO AS MENINAS COMO OS

MENINOS, A COMEÇAR PELO MAIS VELHO,
ERAM METODICAMENTE CHICOTEADAS NAS

nádegas nuas com uma chibata de osso.

— SEMPRE QUE ME LEMBRO DISSO ME

SINTO ENOJADA — DISSE SUSILA. — É
puro sadismo!

— NÃO, NÃO É PURO SADISMO. É
SADISMO APLICADO — DISSE O DR.
MACPHAIL. — É SADISMO POR UMA RAZÃO

MAIS DISSIMULADA, SADISMO A SERVIÇO DE

UM IDEAL, SADISMO COMO UMA CONVICÇÃO

RELIGIOSA. ALIÁS, AS RELAÇÕES ENTRE A

TEOLOGIA E O CASTIGO CORPORAL NA



INFÂNCIA SÃO UM ASSUNTO QUE MERECE UM

ESTUDO HISTÓRICO A RESPEITO — CONCLUIU,
DIRIGINDO-SE PARA WILL. — MINHA TEORIA

É QUE, SE AS CRIANÇAS DE QUALQUER PARTE

SÃO SISTEMATICAMENTE FLAGELADAS,
CRESCEM COM A IMPRESSÃO DE QUE DEUS

É O TOTALMENTE DIVERSO. NÃO É ESSE O

argot EM MODA NO  seu LADO DO MUNDO?
SE, PELO CONTRÁRIO, AS CRIANÇAS SÃO

CRIADAS SEM SEREM SUJEITAS À VIOLÊNCIA

FÍSICA, CONSIDERAM DEUS COMO COISA

IMANENTE. A TEOLOGIA DE UM POVO

REFLETE O ESTADO DE SEU TRASEIRO NA

INFÂNCIA. TOME COMO EXEMPLO OS

HEBREUS E TODOS OS BONS CRISTÃOS DA

IDADE DA FÉ. DESDE JEOVÁ, DESDE O

PECADO ORIGINAL. DESDE O PAI,
INFINITAMENTE ULTRAJADO, DAS ORTODOXIAS



ROMANA E PROTESTANTE, TODOS TÊM SIDO

ENTUSIASTAS FLAGELADORES DE CRIANÇAS.
ENQUANTO ISSO, ENTRE OS BUDISTAS E OS

HINDUS, A EDUCAÇÃO SEMPRE TEM SIDO

MINISTRADA SEM O USO DA VIOLÊNCIA, SEM

O SEVICIAMENTO DE PEQUENINAS NÁDEGAS.
Daí o Tat Twam asi ou "Tu és Esse"; as
MENTES VINDAS DA MENTE NÃO SÃO

DIVISÍVEIS. POSSO AINDA CITAR O EXEMPLO

DOS QUACRES, QUE AINDA ERAM BASTANTE

HERÉTICOS PARA ACREDITAR NA "LUZ

INTERIOR". QUE ACONTECEU? CESSARAM DE

espancar seus filhos e, assim, tornaram-
SE A PRIMEIRA SEITA DE CRISTÃOS A

PROTESTAR CONTRA A INSTITUIÇÃO DA

escravatura.



—MAS O CASTIGO CORPORAL DAS

CRIANÇAS QUASE NÃO É MAIS USADO EM

NOSSOS DIAS, E É EXATAMENTE NESTE

MOMENTO QUE AS EXPLICAÇÕES SOBRE O

TOTALMENTE DIVERSO ESTÃO EM PLENA

moda — argumentou Will.

O dr. MacPhail rebateu a objeção:

— ISSO É SIMPLESMENTE UM CASO DE

AÇÃO SEGUIDA DE REAÇÃO. NA SEGUNDA

METADE DO SÉCULO XIX A FILANTROPIA

LIVRE-PENSADORA SE TORNARA TÃO FORTE QUE

MESMO OS BONS CRISTÃOS FORAM POR ELA

INFLUENCIADOS E CESSARAM DE CASTIGAR OS

FILHOS. NÃO HOUVE VERGASTADAS NOS



TRASEIROS DAS GERAÇÕES MAIS JOVENS. EM

CONSEQÜÊNCIA DISSO, DEIXARAM DE

IMAGINAR DEUS COMO SENDO O

TOTALMENTE DIVERSO E INVENTARAM O

"PENSAMENTO NOVO", A "CIÊNCIA CRISTÃ",
A "UNIDADE" E TODAS AS HERESIAS

SEMIORIENTAIS, NAS QUAIS DEUS É O

TOTALMENTE IDÊNTICO. ESSE MOVIMENTO,
QUE FORA INICIADO ANTES DE WILLIAM

JAMES, CADA DIA REÚNE MAIOR NÚMERO DE

ADEPTOS. PORÉM, COMO TODA TESE TEM SUA

ANTÍTESE, DEPOIS DE ALGUM TEMPO ESSAS

HERESIAS ORIGINARAM A "NEO-ORTODOXIA".
ABAIXO O TOTALMENTE IDÊNTICO!
QUEREMOS A VOLTA DO TOTALMENTE

DIVERSO! VOLTARAM A AGOSTINHO, A

MARTINHO LUTERO; EM UMA PALAVRA,
VOLTARAM AOS DOIS TRASEIROS MAIS



IMPLACAVELMENTE FLAGELADOS DE TODA A

HISTÓRIA DO PENSAMENTO CRISTÃO. LEIA AS

Confissões E A Conversa de mesa.
QUANDO AGOSTINHO, TENDO SIDO

ESPANCADO POR SEU PROFESSOR, FOI

QUEIXAR-SE AOS PAIS, ESTES RIRAM-SE

DELE. LUTERO FOI SISTEMATICAMENTE

CHICOTEADO, NÃO APENAS POR SEU PAI E

PROFESSORES, MAS TAMBÉM POR SUA

CARINHOSA MÃE. DESDE ENTÃO, O MUNDO

TEM PAGO POR ESSAS CICATRIZES QUE

TINHAM NAS NÁDEGAS. AS

MONSTRUOSIDADES QUE FORAM O

PRUSSIANISMO E O TERCEIRO REICH NUNCA

TERIAM EXISTIDO SEM LUTERO E SUA

TEOLOGIA CHEIA DE FLAGELAÇÕES. QUANTO À

TEOLOGIA DE FLAGELAÇÃO DE AGOSTINHO,



CALVINO CONDUZIU-A A CONCLUSÕES

LÓGICAS QUE FORAM INTEIRAMENTE

ABSORVIDAS POR PESSOAS PIEDOSAS, TAIS

COMO JAMES MACPHAIL E JANET

CAMERON. SUA PREMISSA MAIOR É QUE

DEUS É O TOTALMENTE DIVERSO E SUA

PREMISSA MENOR É QUE "O HOMEM É

TOTALMENTE DEPRAVADO". CONCLUSÃO

PRÁTICA: "FAÇA NOS TRASEIROS DE SEUS

FILHOS AQUILO QUE FOI FEITO NO SEU". É
ISSO QUE O PAI DO CÉU TEM FEITO NOS

TRASEIROS DA HUMANIDADE, DESDE O

PECADO ORIGINAL: CHICOTEADO,
chicoteado, chicoteado.

HOUVE UM SILÊNCIO. WILL FARNABY

OLHOU NOVAMENTE PARA O ESBOÇO DO



HOMEM GRANÍTICO DA CORDOARIA E PENSOU

EM TODAS AS GROTESCAS E HORRÍVEIS

FANTASIAS ELEVADAS AO GRAU DE FATOS

SOBRENATURAIS, NAS DORES INFLIGIDAS E EM

TODAS AS MISÉRIAS SUPORTADAS POR SUA

CAUSA. QUANDO NÃO É AGOSTINHO EM SUA

"ASPEREZA BENIGNA", É ROBESPIERRE OU

STALIN. QUANDO NÃO É LUTERO EXORTANDO

OS PRÍNCIPES A MATAR OS PLEBEUS, É UM

genial Mao que os reduz à escravatura.

— EM CERTAS OCASIÕES NÃO SE SENTE

desesperado? — perguntou.

O dr. MacPhail abanou a cabeça:



—NÃO NOS DESESPERAMOS PORQUE

SABEMOS QUE AS COISAS NÃO têm QUE SER

necessariamente como sempre foram.

—SABEMOS QUE PODEM SER MUITO

MELHORES — ACRESCENTOU SUSILA. —
SABEMOS PORQUE, NESTE MOMENTO E

NESTA ILHA PEQUENA E RIDÍCULA, ELAS já
estão muito melhoradas.

—SE SEREMOS CAPAZES DE CONVENCÊ-
LOS A SEGUIR NOSSO EXEMPLO — DISSE O

DR. MACPHAIL —, OU SE, PELO MENOS,
CONSEGUIREMOS PRESERVAR ESTE



MINÚSCULO OÁSIS NO MEIO DESSE  seu
MUNDO, QUE É UMA VERDADEIRA SELVA DE

MACACOS, É OUTRA QUESTÃO. EMBORA A

SITUAÇÃO ATUAL JUSTIFIQUE O MAIS EXTREMO

PESSIMISMO, NÃO VEJO RAZÃO PARA O

desespero total.

— Nem mesmo quando lê a História?

— Nem assim.

— SINCERAMENTE, EU O INVEJO. COMO

consegue fazê-lo?



—APENAS ME LEMBRANDO DE QUE A

HISTÓRIA É UM DOCUMENTO QUE REGISTRA

AS COISAS QUE OS SERES HUMANOS FORAM

IMPELIDOS A FAZER DEVIDO À IGNORÂNCIA.
E FOI COM ARROGÂNCIA QUE CANONIZARAM

A IGNORÂNCIA, TRANSFORMANDO-A EM

DOGMA POLÍTICO OU RELIGIOSO. —
VOLTANDO-SE NOVAMENTE PARA O ÁLBUM,
DISSE: — VOLTEMOS ÀQUELA CASA EM

ROYAI BURGH, ONDE MORAM JAMES,
JANETE E AS SEIS CRIANÇAS A QUEM O DEUS

DE CALVINO, NA SUA INESCRUTÁVEL

MALEVOLÊNCIA, CONDENOU A VIVER À

MERCÊ DE SEUS CARINHOS. O castigo e a
repressão conduzem à sabedoria,
porém uma criança entregue a si
mesma envergonha sua mãe. O



DOUTRINAMENTO REFORÇADO PELA TENSÃO

PSICOLÓGICA E PELA TORTURA FÍSICA FORMA

A BASE DO PAVLOVIANISMO PERFEITO. MAS,
PARA INFELICIDADE DAS RELIGIÕES

ORGANIZADAS E DOS REGIMES DITATORIAIS,
OS SERES HUMANOS SÃO MUITO MENOS

DIGNOS DE CONFIANÇA, COMO ANIMAIS DE

EXPERIÊNCIA, DO QUE OS CÃES. O
CONDICIONAMENTO FUNCIONOU A CONTENTO

EM TOM, MARY E JEAN. TOM SE TORNOU

UM PASTOR PROTESTANTE, MARY SE CASOU

COM UM PASTOR PROTESTANTE E MORREU,
MUITO APROPRIADAMENTE, AO DAR À LUZ

UMA CRIANÇA. JEAN PERMANECEU EM CASA

E CUIDOU DURANTE MUITO TEMPO DA MÃE,
QUE FORA ACOMETIDA DE UM CÂNCER DE

EVOLUÇÃO LENTA. DEPOIS DISSO,
CONSAGROU OS VINTE ANOS QUE SE



SEGUIRAM INTEIRAMENTE AO PATRIARCA,
QUE, COM A IDADE, FOI SE TORNANDO

CADUCO. ATÉ AÍ TUDO CORREU BEM, MAS

COM ANNIE, A QUARTA FILHA, AS COISAS

SAÍRAM DA ROTINA. ELA ERA BONITA E, AOS

DEZOITO ANOS, UM CAPITÃO DOS DRAGÕES

LHE PROPÔS CASAMENTO. MAS O CAPITÃO

era anglicano e suas opiniões a respeito
DA DEPRAVAÇÃO TOTAL E DAS BOAS ALEGRIAS

PROPORCIONADAS POR DEUS FORAM

consideradas errôneas. O casamento foi
PROIBIDO. TUDO FAZIA CRER QUE ELA TERIA

O MESMO DESTINO DE JEAN, E DURANTE DEZ

ANOS PERMANECEU EM CASA. AOS VINTE E

OITO ANOS, DEIXOU-SE SEDUZIR PELO

SEGUNDO OFICIAL DE UM NAVIO DA EAST

INDIAMAN E, DURANTE SETE SEMANAS,



GOZOU DE UMA FELICIDADE COMO NUNCA

CONHECERA NA VIDA. SEU ROSTO ESTAVA

COMO QUE TRANSFIGURADO POR UMA

ESPÉCIE DE BELEZA SOBRENATURAL E SEU

CORPO RESPLANDECIA DE VITALIDADE. O
SEGUNDO OFICIAL EMBARCOU ENTÃO PARA

UMA VIAGEM DE DOIS ANOS A MADRAS E

MACAU. QUATRO MESES DEPOIS, ANNIE,
GRÁVIDA, SEM AMIGOS E DESESPERADA,
LANÇOU-SE ÀS ÁGUAS DO TAY. ENQUANTO

ISSO, ALEXANDRE, O QUINTO DESCENDENTE,
FUGIRA DA ESCOLA E FORA JUNTAR-SE A UMA

COMPANHIA DE TEATRO. DESDE ENTÃO, NA

CASA DO CORDEIRO, NINGUÉM TINHA

PERMISSÃO DE MENCIONAR SEU NOME.
ANDREW, O CAÇULA, ERA O BENJAMIM DA

FAMÍLIA. OBEDIENTE, GOSTAVA DE ESTUDAR

E APRENDEU MAIS RÁPIDA E CORRETAMENTE



DO QUE OS OUTROS IRMÃOS AS EPÍSTOLAS

QUE LHE FORAM ENSINADAS. UMA VEZ, A

TEMPO DE FORTIFICAR A CRENÇA DE SUA MÃE

NA LICENCIOSIDADE DOS SERES HUMANOS,
ELA O SURPREENDEU MEXENDO NOS ÓRGÃOS

GENITAIS. FOI CHICOTEADO ATÉ SANGRAR.
ALGUMAS SEMANAS DEPOIS, FOI

NOVAMENTE SURPREENDIDO, NOVAMENTE

CHICOTEADO E PRESO A PÃO E ÁGUA NUMA

SOLITÁRIA. DISSERAM-LHE TAMBÉM QUE

COMETERA UM PECADO CONTRA O ESPÍRITO

SANTO E QUE ESTE ERA, SEM DÚVIDA, O

MOTIVO POR QUE SUA MÃE ESTAVA

CANCEROSA. DURANTE TODO O RESTO DE SUA

INFÂNCIA ANDREW FOI ACOMETIDO POR

pesadelos frequentes, relacionados com
O INFERNO. QUANDO SUCUMBIA ÀS



TENTAÇÕES QUE PERIODICAMENTE O

PERSEGUIAM, REFUGIAVA-SE NA LATRINA

EXISTENTE NO FUNDO DO JARDIM. CADA VEZ

QUE ISSO ACONTECIA, MAIS ATERRORIZADO

FICAVA ANTE AS VERSÕES DOS TERRÍVEIS

castigos que o esperavam.

— E AINDA SE AFIRMA QUE A VIDA

MODERNA NÃO TEM SIGNIFICAÇÃO —
COMENTOU WILL. — VEJA O QUE ERA A

VIDA QUANDO SE DIZIA QUE  tinha
SIGNIFICAÇÃO! SE TIVER QUE ESCOLHER

ENTRE UMA HISTÓRIA CONTADA POR UM

IDIOTA OU POR UM CALVINISTA, MINHA

preferência sempre recairá no idiota.



— CONCORDO — DISSE O DR. MACPHAIL.
— MAS NÃO HAVERÁ UMA TERCEIRA

POSSIBILIDADE? SERÁ QUE NÃO EXISTE UMA

HISTÓRIA CONTADA POR ALGUÉM QUE NÃO

seja imbecil ou paranoico?

— POR ALGUÉM QUE, FUGINDO A ESSA

REGRA, SEJA MENTALMENTE SADIO? — DISSE

Susila.

— SERIA UMA EXCEÇÃO ABENÇOADA —
DISSE O DR. MACPHAIL. — FELIZMENTE,
ATÉ O VELHO REGIME EXISTIAM PESSOAS

QUE MESMO A EDUCAÇÃO MAIS DIABÓLICA

NÃO CONSEGUIU ARRUINAR. ADMITINDO-SE

COMO VÁLIDAS AS AFIRMAÇÕES



PAVLOVIANAS E FREUDIANAS, MEU BISAVÔ

DEVERIA TER SE TORNADO UM DOENTE

MENTAL. NA REALIDADE, TORNOU-SE UM

VERDADEIRO ATLETA MENTAL. ISSO APENAS

VEM PROVAR QUÃO INADEQUADOS SÃO

ESSES DOIS SISTEMAS PSICOLÓGICOS.
FREUDISMO E BEHAVIORISMO, PÓLOS

OPOSTOS MAS QUE CONCORDAM

INTEIRAMENTE QUANDO, DISCUTINDO OS

FATOS REFERENTES À FORMAÇÃO DA

PERSONALIDADE, MENCIONAM AS

DIFERENÇAS CONGÊNITAS ENTRE OS

INDIVÍDUOS. COMO É QUE SEUS PRECIOSOS

PSICÓLOGOS MANEJAM ESSES PROBLEMAS?
SIMPLESMENTE IGNORANDO-OS OU

CAUTELOSAMENTE NEGANDO QUE EXISTAM.
DAÍ ADVÉM A TOTAL INCAPACIDADE QUE

DEMONSTRAM AO LIDAR COM A VERDADEIRA



SITUAÇÃO DO HOMEM, TAL COMO ELE É, OU

MESMO NO PLANO PURAMENTE TEÓRICO.
EXAMINEMOS ESSE CASO EM PARTICULAR:
OS IRMÃOS E AS IRMÃS DE ANDREW OU

FORAM DOMINADOS PELO MEIO AMBIENTE

OU FORAM DESTRUÍDOS. POR QUÊ? PORQUE A
ROLETA DA HEREDITARIEDADE PAROU NUM

NÚMERO DE SORTE. ELE TINHA UMA

CONSTITUIÇÃO MAIS ELÁSTICA QUE OS

OUTROS, UMA ANATOMIA, UM BIOQUIMISMO

E UM TEMPERAMENTO DIFERENTES. SEUS

PAIS FORAM TÃO NOCIVOS A ELE QUANTO A

seus infortunados irmãos. Apesar disso,
ANDREW SUPEROU TODOS OS OBSTÁCULOS

praticamente incólume.

— A DESPEITO DOS PECADOS CONTRA O



Espírito Santo?

—FELIZMENTE SE LIBERTOU DESSE

problema durante o primeiro ano de seu
CURSO MÉDICO EM EDIMBURGO. ERA MUITO

JOVEM, TINHA DEZESSETE ANOS, MAS

NAQUELE TEMPO COMEÇAVAM CEDO. NAS

SALAS DE DISSECÇÃO, O RAPAZ COMEÇOU A

OUVIR AS OBSCENIDADES EXTRAVAGANTES E

AS BLASFÊMIAS COM AS QUAIS SEUS

COLEGAS MANTINHAM A ALEGRIA ENTRE OS

CADÁVERES QUE LENTAMENTE SE

DECOMPUNHAM. A PRINCÍPIO ESCUTAVA-AS

CHEIO DE HORROR, TEMENDO UMA VINGANÇA

DIVINA QUE NUNCA CHEGOU. OS

BLASFEMADORES FLORESCIAM E OS

ESPALHAFATOSOS FORNICADORES



CONTINUAVAM SEM OUTRA PUNIÇÃO ALÉM DE

UMA GONORREIA DE VEZ EM QUANDO. NA

MENTE DE ANDREW O MEDO FOI

SUBSTITUÍDO POR UMA ENORME SENSAÇÃO

DE ALÍVIO E LIBERDADE, E OUSOU MESMO

FAZER ALGUMAS BRINCADEIRAS OBSCENAS. A
PRIMEIRA VEZ QUE PROFERIU UMA PALAVRA

DE QUATRO LETRAS CONSTITUIU UM ATO DE

LIBERTAÇÃO, UMA EXPERIÊNCIA

GENUINAMENTE RELIGIOSA. NAS HORAS

VAGAS LEU Tom Jones,  O Ensaio sobre
os milagres, DE HUME, E O IRRELIGIOSO

Gibbons. Após ter conseguido melhorar
O FRANCÊS QUE APRENDERA NA ESCOLA, LEU

LA METTRIE E O DR. CABANIS. O HOMEM É

UMA MÁQUINA CUJO CÉREBRO SEGREGA

IDEIAS DO MESMO MODO QUE O FÍGADO

SEGREGA A BILE. COMO TUDO ERA SIMPLES



E CLARO! COM O FERVOR DE UM CONVERSO

NUMA "RENOVAÇÃO" RELIGIOSA, SE DECIDIU

PELO ATEÍSMO. DEVIDO ÀS CIRCUNSTÂNCIAS,
ISSO NÃO CONSTITUIU SURPRESA. EM

DETERMINADO MOMENTO NÃO SE CONSEGUE

MAIS SUPORTAR SANTO AGOSTINHO NEM

TAMPOUCO REPETIR AS INCOERÊNCIAS

ATANASIANAS. ENTÃO, PUXA-SE A DESCARGA

E SE LANÇA TUDO PELOS ESGOTOS. A ESSE

ATO SEGUE-SE UMA FELICIDADE QUE DURA

POUCO! DESCOBRE-SE QUE ALGUMA COISA

ESTÁ FALTANDO. O BEBÊ EXPERIMENTAL

TAMBÉM FOI LANÇADO NOS ESGOTOS,
JUNTAMENTE COM AS SUJEIRAS TEOLÓGICAS E

COM A ÁGUA DE SABÃO. MAS A NATUREZA

ABOMINA O VAZIO E A FELICIDADE É

SUBSTITUÍDA POR UM MAL-ESTAR CRÔNICO E



SE PASSA A SER ATORMENTADO POR UMA

SUCESSÃO DE WERLEYS, PUSEYS, MOODIES

E BILLIES (DOMINGO E GRAHAM). TODOS

TRABALHANDO COMO CASTORES PARA RETIRAR

A TEOLOGIA DA FOSSA, COM ISSO ESPERANDO

SALVAR O BEBÊ. NUNCA OBTÊM SUCESSO.
TUDO O QUE ESSES PREDICANTES

CONSEGUEM É SIFONAR UM POUCO DESSA

ÁGUA SUJA QUE, DEPOIS DE ALGUM TEMPO,
É NOVAMENTE JOGADA FORA. ISSO ACONTECE

INDEFINIDAMENTE E SEMPRE DO MESMO

MODO. APÓS ALGUM TEMPO O DR. ANDREW

CHEGOU À CONCLUSÃO DE QUE ESSAS COISAS

ERAM EXTREMAMENTE MAÇANTES E

TOTALMENTE DESNECESSÁRIAS. NESSA ÉPOCA

ESTAVA INTEIRAMENTE EMBRIAGADO PELA

SUA RECENTE LIBERDADE. SUA EXALTAÇÃO E

ENTUSIASMO SE ESCONDIAM ATRÁS DAQUELA



APARÊNCIA SÓBRIA E CORTÊS QUE USAVA NOS

seus contatos com o mundo.

—ELE TEVE ALGUMA DESAVENÇA COM O

pai? — perguntou Will.

—NENHUMA, POIS NÃO GOSTAVA DE

DISCUSSÕES. ERA DESSE TIPO DE HOMEM

QUE, SEM ALARDEAR, SÓ FAZ O QUE QUER.
DO TIPO QUE NÃO DISCUTE COM AQUELES

QUE DISCORDAM DOS SEUS PONTOS DE

VISTA. SEU PAI NUNCA TEVE OPORTUNIDADE

DE USAR AS LAMENTAÇÕES DE JEREMIAS,
POIS ANDREW NUNCA MENCIONOU HUME E

LA METTRIE E CONTINUOU A SEGUIR AS

TRADIÇÕES. TERMINADO O CURSO, LIMITOU-



SE MUITO SIMPLESMENTE A NÃO VOLTAR

PARA CASA. DIRIGIU-SE A LONDRES E SE

ENGAJOU COMO CIENTISTA E NATURALISTA NO

HMS Melampus, QUE ESTAVA PRESTES A

ZARPAR PARA OS MARES DO SUL A FIM DE

FAZER SERVIÇOS DE LEVANTAMENTO

HIDROGRÁFICO, COLETAR ESPÉCIMES

MARÍTIMOS E PROTEGER OS MISSIONÁRIOS

PROTESTANTES E OS INTERESSES BRITÂNICOS.
O CRUZEIRO DO Melampus LEVOU TRÊS

ANOS E, NESSE PERÍODO, APORTOU NO TAITI,
PERMANECEU DOIS MESES EM SAMOA E UM

MÊS NAS ILHAS MARQUESAS. DEPOIS DE

PERTH, AS ILHAS LHE PARECERAM

VERDADEIROS EDENS QUE INFELIZMENTE

ERAM IMUNES NÃO SÓ AO CALVINISMO, AO

CAPITALISMO E AOS CORTIÇOS DAS CIDADES

INDUSTRIAIS, MAS TAMBÉM A SHAKESPEARE,



MOZART, AOS CONHECIMENTOS CIENTÍFICOS

E AO PENSAMENTO LÓGICO. ERA UM

PARAÍSO, MAS NÃO O SENTIA COMO TAL.
PROSSEGUINDO VIAGEM, TEVE

OPORTUNIDADE DE VISITAR AS FIJI, AS

CAROLINAS E AS SALOMÃO. CARTOGRAFARAM

A COSTA AO NORTE DA NOVA GUINÉ, E EM

BORNÉU UM GRUPO QUE FOI À TERRA

CAPTUROU UMA FÊMEA DE ORANGOTANGO

GRÁVIDA E GALGOU O MONTE DE KINABALU.
A ISSO SEGUIU-SE UMA SEMANA EM

PANNOY E UMA QUINZENA NO ARQUIPÉLAGO

DE MERGUI, DE ONDE SE DIRIGIRAM PARA O

OESTE, EM DIREÇÃO DE ANDAMAN, E DALI

PARA A ÍNDIA. LÁ, NUMA QUEDA DE CAVALO,
MEU BISAVÔ QUEBROU A PERNA DIREITA. O
COMANDANTE DO Melampus CONTRATOU



OUTRO CIRURGIÃO E VOLTOU PARA A

INGLATERRA. DOIS MESES DEPOIS,
COMPLETAMENTE RESTABELECIDO, ANDREW

COMEÇOU A CLINICAR EM MADRAS.
NAQUELA ÉPOCA EXISTIAM POUCOS

MÉDICOS E A FREQUÊNCIA DAS DOENÇAS ERA

ASSUSTADORA. O JOVEM COMEÇOU A

PROSPERAR, MAS A VIDA ENTRE OS

FUNCIONÁRIOS DO GOVERNO E OS

COMERCIANTES ERA TERRIVELMENTE

ENFADONHA. ERA UM EXÍLIO SEM AS

COMPENSAÇÕES DO EXÍLIO: SEM AVENTURAS

E SEM ORIGINALIDADE. UM SIMPLES RETIRO

PARA AS PROVÍNCIAS, PARA OS

EQUIVALENTES TROPICAIS DE SWAMPSEA E

HUDDERSFIELD. APESAR DISSO, RESISTIU À

TENTAÇÃO DE COMPRAR UMA PASSAGEM DE

VOLTA NO PRIMEIRO NAVIO QUE SE



DESTINAVA À PÁTRIA. SE CONSEGUISSE

TOLERAR AQUILO POR CINCO ANOS, TERIA

DINHEIRO BASTANTE PARA ADQUIRIR UMA

CLÍNICA EM EDIMBURGO. OU, PENSANDO

MELHOR, NO WEST END DE LONDRES.
ANTEVIA UM FUTURO "ROSA E DOURADO".
HAVERIA UMA ESPOSA, QUE PREFERIA

TIVESSE CABELOS CASTANHO-AVERMELHADOS

E QUE FOSSE DESPRETENSIOSA E RECATADA.
TERIAM QUATRO OU CINCO FILHOS FELIZES

QUE NUNCA SERIAM CHICOTEADOS E QUE

PERMANECERIAM ATEUS. SUA CLÍNICA

AUMENTARIA E SEUS DOENTES PROVIRIAM DE

CAMADAS SOCIAIS CADA VEZ MAIS

ELEVADAS. FORTUNA, REPUTAÇÃO,
RESPEITABILIDADE, TALVEZ MESMO UM

TÍTULO DE NOBREZA... VIA, EM IMAGINAÇÃO,



sir ANDREW MACPHAIL DESCENDO DE SEU

CARRO PUXADO POR UM CAVALO EM

Belgrave Square. O grande sir Andrew,
MÉDICO DA RAINHA! CHAMADO A SÃO

PETERSBURGO PARA OPERAR UM GRÃO-
DUQUE. INDO ÀS TULHERIAS, AO VATICANO E
À PORTA SUBLIME. FANTASIAS DELICIOSAS!
MAS A REALIDADE SE TORNOU AINDA MAIS

INTERESSANTE. NUMA BELA MANHÃ, UM

ESTRANHO DE PELE TRIGUEIRA PROCUROU O

CIRURGIÃO. NUM INGLÊS HESITANTE SE DEU A
CONHECER. VINHA DE PALA E TINHA SIDO

MANDADO POR SUA ALTEZA O RAJÁ, A FIM

DE PROCURAR E LEVAR CONSIGO UM

CIRURGIÃO OCIDENTAL QUE FOSSE BASTANTE

HÁBIL. A RECOMPENSA SERIA PRINCIPESCA.
PRINCIPESCA, INSISTIU O EMISSÁRIO. NO

MESMO INSTANTE O DR. ANDREW ACEITOU O



CONVITE. EM PARTE, NATURALMENTE, DEVIDO

À OFERTA DE BOA REMUNERAÇÃO. MAS O

QUE REALMENTE FIZERA COM QUE ACEITASSE

LOGO A PROPOSTA FORA A NECESSIDADE DE

SAIR DAQUELE MARASMO E SENTIR O GOSTO

DA AVENTURA. UMA VIAGEM À "ILHA

PROIBIDA" TINHA UM IRRESISTÍVEL PODER DE

atração.

— CONVÉM LEMBRAR QUE, NAQUELA

ÉPOCA, PALA ERA AINDA MAIS PROIBIDA DO

que agora — comentou Susila.

—POR AÍ VOCÊ PODE AVALIAR O

ENTUSIASMO COM QUE O JOVEM DR.
ANDREW ACEITOU A OPORTUNIDADE QUE LHE



FORA OFERECIDA PELO EMBAIXADOR DO

RAJÁ! DEZ DIAS DEPOIS SEU NAVIO

ANCOROU NA COSTA NORTE DA ILHA PROIBIDA,
ONDE DESEMBARCOU LEVANDO A MALETA DE

INSTRUMENTOS, UM BAÚ CONTENDO

MEDICAMENTOS E OUTRO MENOR ONDE

estavam suas roupas e alguns livros que
CONSIDERAVA INDISPENSÁVEIS. ATRAVÉS DE

UM MAR DE ONDAS AGITADAS, FOI

CONDUZIDO À TERRA NUMA GUIGA. EM

PALANQUIM FOI LEVADO PELAS RUAS DE

SHIVAPURAM E DEIXADO NO PÁTIO DO

PALÁCIO. SEU REAL PACIENTE O AGUARDAVA

ANSIOSO. SEM TER TIDO TEMPO DE SE

BARBEAR OU MESMO TROCAR DE ROUPA, O

DR. ANDREW FOI CONDUZIDO À PRESENÇA

DE UM HOMEM TRIGUEIRO, FRANZINO, COM

POUCO MAIS DE QUARENTA ANOS E



TERRIVELMENTE EMACIADO SOB OS RICOS

BROCADOS. SEU ROSTO, DE TÃO INCHADO,
NÃO PARECIA HUMANO, E SUA VOZ NÃO ERA

MAIS QUE UM ROUCO SUSSURRO. SEU

ASPECTO INSPIRAVA COMPAIXÃO. AO

EXAMINÁ-LO, O DR. ANDREW CONSTATOU A

EXISTÊNCIA DE UM TUMOR QUE SE ORIGINARA

NO CENTRO DO MAXILAR E SE IRRADIARA EM

TODAS AS DIREÇÕES. AS NARINAS ESTAVAM

invadidas, bem como a órbita direita. A
GARGANTA ESTAVA QUASE INTEIRAMENTE

BLOQUEADA. A RESPIRAÇÃO SE TORNARA

DIFÍCIL, A DEGLUTIÇÃO INTENSAMENTE

DOLOROSA. TAMBÉM NÃO PODIA CONCILIAR

O SONO PORQUE, QUANDO ISSO ACONTECIA,
DESPERTAVA SUFOCADO, LUTANDO PARA

RESPIRAR. SEM UMA CIRURGIA RADICAL ERA



EVIDENTE QUE MORRERIA DENTRO DE POUCOS

MESES. COM A MESMA, EM AINDA MENOS

TEMPO. NÃO NOS ESQUEÇAMOS DE QUE

AQUELA ERA A ÉPOCA DA CIRURGIA SÉPTICA E
SEM O AUXÍLIO DE ANESTESIA PELO

CLOROFÓRMIO. MESMO EM CONDIÇÕES

IDEAIS, A MORTALIDADE ERA DE UM DOENTE

PARA CADA QUATRO OPERADOS, E, EM

CONDIÇÕES MENOS PROPÍCIAS, ATINGIA

CINQUENTA POR CENTO, COM UM MÍNIMO DE

TRINTA E UM MÁXIMO DE CEM POR CENTO. O
PROGNÓSTICO NESSE CASO NÃO PODERIA SER

PIOR. O PACIENTE ESTAVA DEBILITADO E A

OPERAÇÃO SERIA LONGA, DIFÍCIL E

INCRIVELMENTE DOLOROSA. O ÓBITO

PODERIA OCORRER DURANTE A OPERAÇÃO E

ERA QUASE CERTO QUE, SE SOBREVIVESSE,
SERIA VITIMADO PELA SEPTICEMIA, APÓS



ALGUNS DIAS. SE ELE MORRESSE, PENSAVA O
DR. ANDREW, QUAL SERIA O DESTINO DO

CIRURGIÃO ESTRANGEIRO QUE MATARA O REI?
E, DURANTE A OPERAÇÃO, QUEM CONTERIA O

REAL PACIENTE ENQUANTO SE CONTORCESSE

SOB O BISTURI? QUAL O CRIADO OU

CORTESÃO QUE TERIA O ENTENDIMENTO PARA

NÃO OBEDECER AO PATRÃO QUANDO ESTE

GRITASSE DE DOR OU LHE ORDENASSE QUE O

soltasse?

— TALVEZ O MAIS ACERTADO FOSSE DIZER

LOGO QUE NADA HAVIA A SER FEITO, QUE O

CASO ERA PERDIDO E PEDIR QUE O

ENVIASSEM IMEDIATAMENTE PARA MADRAS.
FOI ENTÃO QUE OLHOU DE NOVO PARA O

DOENTE E VIU QUE, ATRAVÉS DAQUELE ROSTO



GROTESCAMENTE DEFORMADO, O RAJÁ O

FITAVA COM OS OLHOS DE UM CONDENADO

QUE PEDE A COMPAIXÃO DE SEU JUIZ.
EMOCIONADO COM AQUELE APELO, O DR.
ANDREW SORRIU-LHE ENCORAJADORAMENTE

E, ENQUANTO LHE SEGURAVA A MÃO

DESCARNADA, TEVE UMA IDEIA. ERA UMA

IDEIA ABSURDA, INTEIRAMENTE DESTITUÍDA

de fundamento, mas, no entanto...

— LEMBROU-SE DE QUE, HAVIA CINCO

ANOS, ENQUANTO CURSAVA A UNIVERSIDADE

de Edimburgo, lera um artigo no Lancet
NO QUAL O FAMOSO PROFESSOR ELLIOTSON

ERA ACUSADO PELO FATO DE ADVOGAR O

MAGNETISMO ANIMAL. ELLIOTSON OUSARA

COMENTAR A RESPEITO DE OPERAÇÕES



indolores, feitas em pacientes em transe
mesmérico.

— O HOMEM ERA UM LOUCO INGÊNUO OU

UM CANALHA INTEIRAMENTE INESCRUPULOSO.
O ARGUMENTO QUE APRESENTAVA COMO

CONCLUDENTE PARA ESSA TOLICE NÃO TINHA A
MENOR VALIA. E, EM SEIS COLUNAS CHEIAS

DE JUSTA INDIGNAÇÃO, TUDO AQUILO ERA

CONSIDERADO PURA IMPOSTURA, FRAUDE E

CHARLATANICE. NESSA ÉPOCA, O DR.
ANDREW AINDA ESTAVA TRANSBORDANTE DE

LA METTRIE, HUME, CABANIS E, CHEIO DE

ARDOR, LEU E CONCORDOU COM A CRÍTICA

ORTODOXA. DEPOIS DISSO, ESQUECEU

COMPLETAMENTE A EXISTÊNCIA DO

MAGNETISMO ANIMAL. AGORA, À CABECEIRA



DO RAJÁ, TUDO LHE VOLTOU À MEMÓRIA: O

PROFESSOR LOUCO, OS PASSES HIPNÓTICOS,
AS AMPUTAÇÕES SEM DOR, O BAIXO ÍNDICE

DE MORTALIDADE E AS RÁPIDAS

CONVALESCENÇAS. APESAR DE TUDO, TALVEZ

HOUVESSE ALGUM FUNDAMENTO NESSAS

COISAS. ESTAVA IMERSO EM SEUS

PENSAMENTOS QUANDO O DOENTE,
QUEBRANDO UM LONGO SILÊNCIO, FALOU-LHE

NUM INGLÊS QUE O SURPREENDEU PELA

FLUÊNCIA, APESAR DO FORTE SOTAQUE

LONDRINO QUE ADQUIRIRA COM SEU

PROFESSOR, UM MARINHEIRO QUE DESERTARA

DE SEU NAVIO EM RENDANG-LOBO E

CONSEGUIRA ATRAVESSAR O ESTREITO.
AQUELE SOTAQUE LONDRINO — DISSE O DR.
MACPHAIL COM UM SORRISO — É

MENCIONADO DE QUANDO EM VEZ NAS



Memórias DE MEU BISAVÔ. PARA ELE,
HAVIA ALGUMA COISA DE

inexprimivelmente impróprio no fato de
UM REI FALAR COMO SAM WELLER: NO CASO

DO RAJÁ, ESSA IMPROPRIEDADE DEIXAVA DE

SER APENAS SOCIAL, PORQUANTO, ALÉM DE

SER UM SOBERANO, ERA TAMBÉM UM

INTELECTUAL ALTAMENTE REQUINTADO,
POSSUIDOR DE CONVICÇÕES RELIGIOSAS

ARRAIGADAS (COISA QUE QUALQUER IMBECIL

IMATURO PODE TER) E DE GRANDE VIDA

INTROSPECTIVA. UM HOMEM DE TÃO GRANDE

ESTATURA MENTAL, EXPRESSANDO-SE NO

LINGUAJAR DE LONDRES, ERA COISA COM A

QUAL UM ESCOCÊS DO INÍCIO DA ERA

VITORIANA, LEITOR DOS Pickwick Papers,
NÃO PODIA ADMITIR. O RAJÁ NUNCA PÔDE



PRONUNCIAR COM PERFEIÇÃO OS DITONGOS E
OS AGÁS ASPIRADOS, APESAR DO TATO COM

QUE MEU BISAVÔ PROCURAVA CORRIGI-LO.
MAS ISSO OCORREU DEPOIS. NAQUELE

PRIMEIRO E TRÁGICO ENCONTRO, AQUELE

ACENTO VULGAR E CHOCANTE CAUSOU-LHE

GRANDE EMOÇÃO. UNINDO AS MÃOS NUM

GESTO SÚPLICE, O DOENTE SUSSURROU:
"Ajude-me, dr. MacPhail!"

— A SÚPLICA DECIDIU-O. SEM MAIS

HESITAÇÕES, O DR. ANDREW, TOMANDO AS

MAGRAS MÃOS DO RAJÁ ENTRE AS SUAS,
COMEÇOU A LHE FALAR CHEIO DE CONVICÇÃO

SOBRE UM NOVO E MARAVILHOSO MÉTODO DE

TRATAMENTO RECENTEMENTE DESCOBERTO NA

EUROPA, ONDE SOMENTE ERA APLICADO POR



ALGUNS DOS MÉDICOS MAIS FAMOSOS.
ENTÃO, VOLTANDO-SE PARA OS SERVIÇAIS

QUE, DURANTE TODO ESSE TEMPO, OS

OBSERVAVAM EM SILÊNCIO, ORDENOU-LHES

QUE SE RETIRASSEM. EMBORA SEM

COMPREENDEREM O QUE O MÉDICO DISSERA,
O TOM DE VOZ E OS GESTOS ENFÁTICOS QUE

UTILIZARA FORAM BASTANTE CLAROS E, APÓS

CURVAREM-SE, DEIXARAM O APOSENTO.
TIRANDO O CASACO E ARREGAÇANDO AS

MANGAS DA CAMISA, O DR. ANDREW DEU

INÍCIO AOS FAMOSOS "PASSES" SOBRE OS

QUAIS LERA, COM IRÔNICO CETICISMO, NAS

PÁGINAS DO Lancei. DO ALTO DA CABEÇA,
SOBRE O ROSTO, DESCENDO ATÉ ATINGIR O

EPIGÁSTRIO... ESSES GESTOS DEVERIAM SER

REPETIDOS ATÉ QUE O PACIENTE CAÍSSE EM

TRANSE... OU, SEGUNDO O COMENTÁRIO



IRÔNICO DO AUTOR DO ARTIGO, "ATÉ QUE O

CHARLATÃO DIRIGENTE SE DECIDA A DIZER QUE

SEU CRÉDULO PACIENTE JÁ SE ENCONTRA SOB

O INFLUXO MAGNÉTICO". IMPOSTURA, FRAUDE,
CHARLATANICE! MAS A DESPEITO DISSO... ELE

continuava a trabalhar em silêncio. Vinte
PASSES, CINQUENTA PASSES. APÓS UM

SUSPIRO, O PACIENTE FECHOU OS OLHOS.
SESSENTA, OITENTA, CEM, CENTO E VINTE. O
CALOR ESTAVA OPRESSIVO. A CAMISA DO DR.
ANDREW ESTAVA ENCHARCADA DE SUOR E

SEUS BRAÇOS DOÍAM. INFLEXÍVEL,
PROSSEGUIA REPETINDO A MESMA

GESTICULAÇÃO ABSURDA. CENTO E CINQUENTA,
CENTO E SETENTA E CINCO, DUZENTAS VEZES.
Tudo não passava de fraude e impostura,
MAS AINDA ASSIM SE IMPÔS A FAZER COM



QUE ESSE POBRE HOMEM DORMISSE, MESMO

QUE PARA ISSO PRECISASSE DE UM DIA

INTEIRO. "O SENHOR VAI DORMIR", DISSE EM

VOZ ALTA, ENQUANTO FAZIA O PASSE NÚMERO

DUZENTOS E ONZE. "O SENHOR VAI DORMIR."
O DOENTE PARECEU AFUNDAR MAIS NOS

TRAVESSEIROS E, DE REPENTE, O DR. ANDREW

PERCEBEU O SOM DE UM SIBILO. "DESTA VEZ

O SENHOR NÃO SUFOCARÁ, POIS HÁ BASTANTE

ESPAÇO PARA A PASSAGEM DO AR. O SENHOR

NÃO VAI FICAR SUFOCADO." A RESPIRAÇÃO DO

RAJÁ FICOU CALMA E, DEPOIS DE MAIS

ALGUNS PASSES, O DR. ANDREW ACHOU QUE

NÃO HAVERIA PERIGO SE REPOUSASSE UM

POUCO. ENXUGANDO O ROSTO, LEVANTOU-SE,
ESTICOU OS BRAÇOS E DEU UMAS VOLTAS PELO

QUARTO. VOLTANDO A SENTAR-SE À CABECEIRA

do rajá, segurou seu punho extremamente



DESCARNADO E CONTOU-LHE O PULSO. HAVIA

UMA HORA ESTAVA EM TORNO DE CEM E

AGORA A FREQUÊNCIA ERA DE SETENTA

BATIMENTOS POR MINUTO. ERGUENDO O

BRAÇO DO PACIENTE, SUA MÃO BALOUÇOU

COMO A DE UM MORTO E, AO SOLTÁ-LO, CAIU

INERTE. "MAJESTADE", DISSE ELE. APÓS UMA

PAUSA, CHAMOU NOVAMENTE EM VOZ MAIS

ALTA: "MAJESTADE". NÃO OBTEVE RESPOSTA.
TUDO NÃO PASSAVA DE CHARLATANICE,
IMPOSTURA E FRAUDE, MAS MESMO ASSIM

havia funcionado.

SUBITAMENTE, UM GRANDE LOUVA-A-DEUS

MULTICOR ESVOAÇOU PELO QUARTO DE WILL,
INDO EMPOLEIRAR-SE NA GRADE AOS PÉS DA

CAMA; DOBRANDO AS ASAS ROSA E BRANCO,



ERGUEU A PEQUENA CABEÇA CHATA E ESTICOU

as pernas dianteiras, surpreendentemente
FORTES, EM ATITUDE DE ORAÇÃO. TIRANDO

UMA LENTE DO BOLSO, O DR. MACPHAIL SE

curvou para examiná-lo.

—É UM  Gongylus gongyloides E SE

DISFARÇA DE MODO A PARECER UMA FLOR.
QUANDO AS MOSCAS E AS MARIPOSAS VÊM

INCAUTAS SUGAR-LHE O NÉCTAR, É ELE QUEM

as suga. E, QUANDO SÃO FÊMEAS,
DEVORAM OS AMANTES. — GUARDANDO

NOVAMENTE A LENTE, RECOSTOU-SE NA

CADEIRA E DISSE A WILL FARNABY: — O
QUE MAIS NOS FASCINA NO UNIVERSO É SUA

SELVAGEM IMPROBABILIDADE. NÃO SEI

DIZER O QUE É MAIS INVEROSSÍMIL: O



Gongylus gongyloides, O Homo
sapiens OU A APRESENTAÇÃO DE MEU

bisavô a Pala e à hipnose.

— NADA PODERIA SER MAIS INESPERADO,
COM EXCEÇÃO TALVEZ DA MINHA PRÓPRIA

APRESENTAÇÃO A PALA E À HIPNOSE. A
PRIMEIRA FOI ATRAVÉS DE UM NAUFRÁGIO E

UM PRECIPÍCIO. A SEGUNDA, ATRAVÉS DE

UM MONÓLOGO SOBRE UMA CATEDRAL

inglesa — disse Will.

OUVINDO ISSO, SUSILA RIU-SE E

comentou:



— FELIZMENTE NÃO FOI NECESSÁRIO QUE

LHE FIZESSE TODOS AQUELES PASSES. COM

ESTE CALOR! NA REALIDADE ADMIRO O DR.
ANDREW, POIS ÀS VEZES SÃO NECESSÁRIAS

CERCA DE TRÊS HORAS PARA ANESTESIAR AS

pessoas, usando os passes.

— E ele conseguiu?

— Sim, triunfalmente.

— E A OPERAÇÃO CHEGOU A SER

realizada?



— FOI REALIZADA, PORÉM NÃO

IMEDIATAMENTE — DISSE O DR. MACPHAIL.
— UMA LONGA PREPARAÇÃO SE FAZIA

NECESSÁRIA. A PRIMEIRA PROVIDÊNCIA DO

DR. ANDREW FOI DIZER A SEU PACIENTE QUE

DAÍ EM DIANTE PODERIA ENGOLIR SEM

SENTIR DORES, E NAS TRÊS SEMANAS QUE SE

SUCEDERAM ALIMENTOU-O. ENTRE AS

REFEIÇÕES, PUNHA-O EM TRANSE E FAZIA

COM QUE DORMISSE ATÉ A HORA DA

PRÓXIMA REFEIÇÃO. É MARAVILHOSO

OBSERVAR DO QUANTO É CAPAZ UM SER

HUMANO, SE LHE FOR DADA A CHANCE. O
RAJÁ ENGORDOU CERCA DE SEIS QUILOS E SE

SENTIA COMO UM HOMEM NOVO. ESTAVA

CHEIO DE ESPERANÇA E CONFIANÇA. O DR.
Andrew se sentia do mesmo modo, pois



AO TENTAR FORTALECER A FÉ DO RAJÁ

FORTELECERA A SUA PRÓPRIA, E ISSO O FAZIA

ACREDITAR NO SUCESSO DA OPERAÇÃO.
PORÉM ESSE SENTIMENTO NÃO O IMPEDIU

DE FAZER O QUE ESTAVA A SEU ALCANCE

PARA AUMENTAR AS POSSIBILIDADES DE

SUCESSO. NO PRINCÍPIO, INSISTIA EM DIZER

AO DOENTE QUE O TRANSE ESTAVA SE

TORNANDO CADA VEZ MAIS PROFUNDO, E QUE

NO DIA DA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA SERIA

MAIS PROFUNDO AINDA E BASTANTE MAIS

DEMORADO. "O SENHOR DORMIRÁ DURANTE

QUATRO HORAS APÓS A OPERAÇÃO E, QUANDO

DESPERTAR, NÃO SENTIRÁ A MÍNIMA DOR",
assegurou ao rajá. Nessa afirmativa que
ERA FEITA PELO DR. ANDREW HAVIA UM

MISTO DE ABSOLUTO CETICISMO E DE INTEIRA

CONFIANÇA. A RAZÃO E A EXPERIÊNCIA LHE



DIZIAM QUE TUDO AQUILO ERA IMPOSSÍVEL.
MAS NA SITUAÇÃO QUE ESTAVA

ENFRENTANDO, A EXPERIÊNCIA ORTODOXA

HAVIA SE MOSTRADO IMPRATICÁVEL. O
IMPOSSÍVEL JÁ TINHA ACONTECIDO VÁRIAS

VEZES E NÃO HAVIA RAZÃO PARA QUE NÃO

CONTINUASSE ACONTECENDO. O IMPORTANTE

era dizer QUE ACONTECERIA E, POR ISSO,
REPETIA CONTINUAMENTE: "TUDO ESTÁ

BEM". O ENSAIO, PORÉM, FOI A MAIOR DAS

invenções do dr. Andrew.

— Ensaio de quê?

— DO ATO CIRÚRGICO. ELES ENSAIARAM

CERCA DE MEIA DÚZIA DE VEZES E O



ENSAIO FINAL FOI REALIZADO NA MANHÃ DA

OPERAÇÃO. ÀS SEIS HORAS, O DR. ANDREW

SE DIRIGIU AO QUARTO DO RAJÁ E, DEPOIS

DE UMA CONVERSA ALEGRE, COMEÇOU A

FAZER OS PASSES. EM POUCOS MINUTOS O

DOENTE ESTAVA EM PROFUNDO TRANSE E O

DR. ANDREW DESCREVIA TUDO O QUE IA

FAZER. TOCANDO O OSSO MALAR PRÓXIMO

AO OLHO DIREITO DO RAJÁ, DISSE: "PARA

INICIAR, VOU ESTICAR A PELE. AGORA, COM

O BISTURI". E PASSOU A PONTA DE UM LÁPIS

SOBRE A FACE DO DOENTE. "ESTOU FAZENDO

UMA INCISÃO. O SENHOR NÃO SENTIRÁ DOR

NEM MAL-ESTAR. OS TECIDOS SUBJACENTES

ESTÃO SENDO CORTADOS AGORA E O SENHOR

CONTINUA SEM SENTIR DESCONFORTO. O
SENHOR DORME SIMPLESMENTE, COM TODO

O CONFORTO, ENQUANTO EU DISSECO A FACE



NA DIREÇÃO DE SEU NARIZ. DE VEZ EM

QUANDO PARO PARA LIGAR UM VASO

SANGUÍNEO E DEPOIS PROSSIGO.
TERMINADA ESSA PARTE, ESTAREI EM

CONDIÇÕES DE COMEÇAR A DISSECAR O

TUMOR QUE, TENDO SE ORIGINADO NO ANTRO,
SE IRRADIOU PARA CIMA, SOB O MALAR, E

ATINGIU A ÓRBITA. ELE TAMBÉM SE IRRADIOU

PARA TRÁS, ATÉ A GARGANTA. ENQUANTO EU

DISSECO, O SENHOR CONTINUA A DORMIR,
SEM SENTIR NADA, INTEIRAMENTE RELAXADO

E CONFORTÁVEL. AGORA ESTOU LEVANTANDO

SUA CABEÇA." DIZENDO ESSAS PALAVRAS,
LEVANTOU A CABEÇA DO RAJÁ E FLETIU-A

PARA DIANTE. "ESTOU FAZENDO ISSO PARA

QUE O SENHOR POSSA SE LIBERTAR DO

SANGUE QUE ESCORREU PARA SUA BOCA E



PARA SUA GARGANTA. UM POUCO DE SANGUE

ATINGIU SUA TRAQUEIA E O SENHOR PRECISA

TOSSIR LIGEIRAMENTE PARA DESOBSTRUÍ-LA.
ISSO NÃO O FARÁ ACORDAR." O RAJÁ TOSSIU

UMA OU DUAS VEZES E, QUANDO O DR.
ANDREW VOLTOU A POUSAR A CABEÇA NOS

TRAVESSEIROS, AINDA ESTAVA EM SONO

PROFUNDO. "O SENHOR NÃO FICARÁ

SUFOCADO, MESMO QUANDO EU ESTIVER

OPERANDO NA GARGANTA, ONDE TEREI DE

REMOVER A PARTE MAIS BAIXA DO TUMOR."
O DR. ANDREW ABRIU A BOCA DO RAJÁ E

INTRODUZIU DOIS DEDOS EM SUA GARGANTA.
"TUDO SE RESUME EM SOLTÁ-LO. NADA O

FARÁ SUFOCAR E, SE TIVER QUE TOSSIR PARA

EXPELIR O SANGUE, ISSO PODERÁ SER FEITO

SEM QUE O SENHOR DESPERTE. DURANTE O

sono, durante um sono profundo."



— E, COM ISSO, TERMINOU O ÚLTIMO

ENSAIO. DEZ MINUTOS DEPOIS, TENDO FEITO

MAIS ALGUNS PASSES E PERSUADIDO O

DOENTE A DORMIR AINDA MAIS

PROFUNDAMENTE, O DR. ANDREW DEU INÍCIO

À OPERAÇÃO. DISTENDENDO A PELE, FEZ A

INCISÃO, DISSECOU A FACE E LIBEROU O

TUMOR DE SUAS RAÍZES NO ANTRO. O RAJÁ

PERMANECIA INTEIRAMENTE RELAXADO, COM

O PULSO FIRME E REGULAR, BATENDO SETENTA

E CINCO VEZES POR MINUTO, SEM SENTIR

MAIS DOR DO QUE SENTIRA DURANTE A

OPERAÇÃO-ENSAIO. O DR. ANDREW ESTAVA

TRABALHANDO NA GARGANTA E O DOENTE NÃO

SUFOCOU. O SANGUE ESCORREU PARA A

TRAQUEIA. O RAJÁ TOSSIU E NÃO ACORDOU. A



OPERAÇÃO DEMOROU QUATRO HORAS.
IMEDIATAMENTE APÓS SEU TÉRMINO, COM

UMA PONTUALIDADE ABSOLUTA, ABRIU OS

OLHOS, SORRIU PARA O DR. ANDREW ATRAVÉS

DAS ATADURAS E PERGUNTOU, NO SEU CANTADO

SOTAQUE LONDRINO, QUANDO A OPERAÇÃO

IRIA COMEÇAR. DEPOIS DE SER ALIMENTADO

E LAVADO, O RAJÁ RECEBEU MAIS ALGUNS

PASSES E FOI PERSUADIDO A DORMIR MAIS

QUATRO HORAS, NA CERTEZA DE QUE, AO

DESPERTAR, DEVERIA SE RESTABELECER

RAPIDAMENTE. O DR. ANDREW MANTEVE

ESSA ROTINA POR UMA SEMANA. O RAJÁ

FICAVA ACORDADO DIARIAMENTE DURANTE

OITO HORAS E PERMANECIA EM TRANSE

DURANTE AS DEZESSEIS HORAS RESTANTES.
APESAR DAS CONDIÇÕES SÉPTICAS EM QUE



FOI REALIZADA A INTERVENÇÃO E DA TROCA

DOS CURATIVOS, O PACIENTE NÃO SENTIU

DORES E A CICATRIZAÇÃO SE PROCESSOU SEM

QUE TIVESSE HAVIDO SUPURAÇÃO.
LEMBRANDO-SE DOS HORRORES QUE

PRESENCIARA NA ENFERMARIA DE

EDIMBURGO, ESPECIALMENTE NAS

ENFERMARIAS DE CIRURGIA DE MADRAS, O DR.
ANDREW QUASE NÃO PODIA CRER NO QUE

SEUS OLHOS VIAM. AGORA ESTAVA TENDO

OUTRA OPORTUNIDADE PARA SE CONVENCER

DOS PODERES DO MAGNETISMO ANIMAL. A
RANI, IMPRESSIONADA COM O QUE O DR.
ANDREW FAZIA POR SEU MARIDO, MANDOU

QUE A FILHA MAIS VELHA DO RAJÁ, QUE

ESTAVA NO NONO MÊS DE SUA PRIMEIRA

GRAVIDEZ, MANDASSE CHAMÁ-LO. ELE

ENCONTROU A RANI SENTADA JUNTO A UMA



JOVEM DE DEZESSEIS ANOS, FRANZINA E

AMEDRONTADA, QUE, NUM INGLÊS DEFICIENTE,
CONSEGUIU DIZER QUE TANTO ELA QUANTO O

FILHO QUE ESPERAVA IRIAM MORRER. TAL

AFIRMATIVA ERA BASEADA NO FATO DE QUE,
EM TRÊS DIAS CONSECUTIVOS, TRÊS PÁSSAROS

PRETOS HAVIAM CRUZADO SEU CAMINHO. O
DR. ANDREW NÃO DISCUTIU COM ELA, TENDO,
AO INVÉS DISSO, PEDIDO QUE SE DEITASSE.
EM SEGUIDA, COMEÇOU A FAZER OS PASSES.
VINTE MINUTOS DEPOIS, A JOVEM ESTAVA EM

TRANSE PROFUNDO. "NESTE PAÍS OS PÁSSAROS

PRETOS TRAZEM FELICIDADE; SÃO UM

PRESSÁGIO DE VIDA E ALEGRIA", CONVENCEU-
A O DR. ANDREW. SUA GRAVIDEZ SERIA

NORMAL E O PARTO, SEM DOR. ELA NÃO

SENTIRIA MAIS DOR DO QUE SEU PAI SENTIRA



DURANTE A OPERAÇÃO. TUDO SERIA

absolutamente indolor, prometeu-lhe.

— TRÊS DIAS MAIS TARDE, E APÓS MAIS

TRÊS OU QUATRO HORAS DE SUGESTÃO

INTENSIVA, TUDO SE CONFIRMOU. QUANDO O

RAJÁ DESPERTOU PARA O JANTAR, ENCONTROU

A ESPOSA SENTADA À BEIRA DE SEU LEITO.
"TEMOS UM NETO E NOSSA FILHA ESTÁ BEM.
O DR. ANDREW DISSE QUE AMANHÃ VOCÊ

PODERÁ SER LEVADO ATÉ O QUARTO DELA A

FIM DE ABENÇOÁ-LOS." DECORRIDO UM

MÊS, O RAJÁ DISSOLVEU O CONSELHO DE

REGÊNCIA E REASSUMIU SEUS PODERES

REAIS; EM SINAL DE GRATIDÃO AO HOMEM

QUE LHE SALVARA A VIDA (A RANI ESTAVA

CONVENCIDA DISSO) E A VIDA DE SUA FILHA,



INVESTIU O DR. ANDREW DAS FUNÇÕES DE

primeiro-ministro.

— Ele não voltou mais para Madras?

— Nem para Madras, nem mesmo para
Londres. Ficou aqui em Pala.

— TENTANDO MELHORAR A PRONÚNCIA DO

rajá?

— SIM. NO ENTANTO, FOI MAIS BEM-
SUCEDIDO NAS MODIFICAÇÕES QUE FEZ NO

reino do rajá.



—Modificações em quê?

—ESTA É UMA PERGUNTA A QUE NÃO

PODERIA RESPONDER, POIS NAQUELE TEMPO

NÃO HAVIA NENHUM PLANO, SOMENTE UM

AMONTOADO DE SIMPATIAS E DE AVERSÕES.
TANTO EM PALA COMO NA EUROPA, HAVIA

COISAS DAS QUAIS GOSTAVA

APAIXONADAMENTE E OUTRAS QUE

REALMENTE DETESTAVA. EM SUAS VIAGENS

VIRA MUITAS COISAS QUE LHE PARECERAM

CHEIAS DE BOM SENSO E OUTRAS QUE O

REPUGNAVAM. COMEÇOU A COMPREENDER

QUE OS POVOS SÃO, AO MESMO TEMPO, OS

BENEFICIÁRIOS E AS VÍTIMAS DE SUAS



PRÓPRIAS CULTURAS. A CULTURA PODE

PROPORCIONAR-LHES OS MEIOS DE

ATINGIREM A PLENA BELEZA DE UMA FLOR,
MAS TAMBÉM PODE PODÁ-LOS QUANDO

AINDA EM BOTÃO, OU FAZÊ-LOS APODRECER

NO INÍCIO DA FLORESCÊNCIA. NESTA ILHA

PROIBIDA HAVERIA POSSIBILIDADE DE

EVITAR O APODRECIMENTO, DE REDUZIR AO

MÍNIMO A PODA DOS BOTÕES E FAZER COM

QUE CADA FLOR TIVESSE MAIS BELEZA? ESTA

ERA A QUESTÃO PARA A QUAL, A PRINCÍPIO

DE MODO IMPLÍCITO E DEPOIS CADA VEZ

MAIS CÔNSCIOS DAQUILO QUE REALMENTE

PRETENDIAM REALIZAR, O DR. ANDREW E O

RAJÁ PROCURAVAM ENCONTRAR UMA

resposta.



— E encontraram alguma?

— OLHANDO O PASSADO, A GENTE FICA

SURPREENDIDO COM O QUE ESSES DOIS

HOMENS FIZERAM — DISSE O DR.
MACPHAIL. — O MÉDICO ESCOCÊS E O REI

PALANÊS, O CALVINISTA QUE SE TORNOU ATEU

E O PIEDOSO  mahayana BUDISTA,
FORMAVAM UMA ESTRANHA COMBINAÇÃO.
EM POUCO TEMPO, ESSES DOIS HOMENS DE

TEMPERAMENTOS, TALENTOS, CULTURAS E

FILOSOFIAS DIFERENTES, SE TORNARAM

AMIGOS, E AS DEFICIÊNCIAS DE CADA UM

ERAM MUTUAMENTE COMPENSADAS. AS

QUALIDADES NATURAIS DE UM ERAM

ESTIMULADAS E DESENVOLVIDAS PELO

OUTRO. O RAJÁ TINHA UMA INTELIGÊNCIA



AGUDA E SUTIL, PORÉM DESCONHECIA O

MUNDO ALÉM DOS LIMITES DE SUA ILHA.
NADA SABIA SOBRE CIÊNCIAS FÍSICAS E

DESCONHECIA TOTALMENTE A TECNOLOGIA, A

ARTE E O MODO DE PENSAR DOS EUROPEUS.
EMBORA NÃO MENOS INTELIGENTE, O DR.
ANDREW IGNORAVA TOTALMENTE A PINTURA,
A POESIA E A FISIOLOGIA INDIANAS. POUCO

A POUCO FOI DESCOBRINDO QUE TAMBÉM

IGNORAVA TUDO A RESPEITO DA INTELIGÊNCIA

E DA ARTE DE VIVER. NOS MESES QUE SE

seguiram à operação, cada um se tornou
AO MESMO TEMPO ALUNO E PROFESSOR DO

OUTRO. ISSO, NO ENTANTO, FOI SOMENTE UM

COMEÇO, POIS NÃO ERAM PESSOAS QUE SE

CONTENTASSEM APENAS EM MELHORAR OS

CONHECIMENTOS EM PROVEITO PRÓPRIO. O
RAJÁ TINHA UM MILHÃO DE SÚDITOS E O DR.



ANDREW ERA VIRTUALMENTE O SEU

PRIMEIRO-MINISTRO. A MELHORIA DOS

CONHECIMENTOS PRIVADOS DE CADA UM

DEVERIA SER COMO QUE UMA PRELIMINAR

PARA OS MELHORAMENTOS PÚBLICOS. SE O

REI E O MÉDICO ESTAVAM SE EDUCANDO

MUTUAMENTE SOBRE O QUE DE MELHOR

HAVIA EM AMBOS (O ORIENTAL E O

EUROPEU; O ANTIGO E O MODERNO), ERA

PARA AUXILIAR TODA A NAÇÃO A FAZER O

MESMO. APROVEITANDO O MELHOR DOS

DOIS MUNDOS PARA CRIAREM O MELHOR DE

todos OS MUNDOS. UM MUNDO QUE, ALÉM

DE SER CRIADO SEGUNDO OS VÁRIOS

PADRÕES CULTURAIS, FOSSE PLENO DE

POTENCIALIDADES AINDA NÃO REALIZADAS.
ERA UMA AMBIÇÃO ENORME, QUASE QUE



IRREALIZÁVEL, MAS QUE TINHA O MÉRITO DE

ESPOREÁ-LOS, DE FAZER COM QUE

ANDASSEM DEPRESSA POR CAMINHOS QUE

OS PRÓPRIOS ANJOS TEMERIAM PERCORRER.
E OS RESULTADOS QUE OCASIONALMENTE

COLHERAM VIERAM PROVAR, PARA SURPRESA

GERAL, QUE NÃO ERAM TÃO LOUCOS COMO

PARECIAM. É VERDADE QUE NÃO

CONSEGUIRAM CRIAR O MELHOR DE todos OS

MUNDOS, MAS COM UMA SÉRIE DE

TENTATIVAS AUDAZES REALIZARAM UM

MUNDO SUPERIOR A MUITOS OUTROS. UMA

PESSOA QUE FOSSE SIMPLESMENTE

PRUDENTE E PERSPICAZ NEM SEQUER

IMAGINARIA SER POSSÍVEL CONGREGAR DE

MODO HARMONIOSO, E NUM MESMO

mundo, culturas tão diversas.



— Se o louco persiste na sua loucura,
acabará se tornando sábio — disse
Will, citando Os provérbios do
inferno.

— EXATAMENTE — DISSE O DR. ROBERT.
— E A MAIS EXTRAVAGANTE DE TODAS AS

LOUCURAS É AQUELA DESCRITA POR BLAKE E

QUE O RAJÁ E O DR. ANDREW

CONTEMPLAVAM: A ENORME LOUCURA DE

TENTAR FAZER UM CASAMENTO ENTRE O CÉU E

O INFERNO. MAS, SE VOCÊ PERSISTIR NESSA

ENORME LOUCURA, A RECOMPENSA SERÁ

ESTUPENDA! NO ENTANTO, É INDISPENSÁVEL

QUE PERMANEÇA INTELIGENTE. TOLICES A



NADA CONDUZEM. É SOMENTE ENTRE OS

INTELIGENTES E OS ESPERTOS QUE A LOUCURA

PODE TRAZER SABEDORIA OU PRODUZIR BONS

RESULTADOS. FELIZMENTE, ESSES DOIS

LOUCOS TINHAM TALENTO E FORAM BASTANTE

HÁBEIS PARA INICIAR SUAS LOUCURAS DE

MODO MODESTO E SEDUTOR. COMEÇARAM

DANDO ALÍVIO ÀS DORES. OS PALANESES

ERAM BUDISTAS E SABIAM COMO A MISÉRIA

ESTÁ RELACIONADA COM A MENTE. Apegue-
se, almeje, lute e viverá num inferno
de sua própria fabricação.
Desapegue-se e viverá em paz. Buda já
DIZIA: "EU LHES MOSTRO O SOFRIMENTO E O

SEU FIM". O DR. ANDREW DISPUNHA DE UM

MEIO QUE PERMITIA UMA ESPÉCIE DE

DESLIGAMENTO MENTAL QUE DARIA FIM A

PELO MENOS UMA ESPÉCIE DE SOFRIMENTO:



A DOR FÍSICA. COM O PRÓPRIO RAJÁ, SUA

ESPOSA, A RANI, E SUA FILHA SERVINDO

COMO INTÉRPRETES, O DR. ANDREW DAVA

AULAS DESSA ARTE RECÉM-DESCOBERTA A

GRUPOS DE PARTEIRAS, MÉDICOS,
PROFESSORES, MÃES E INVÁLIDOS. O PARTO

SEM DOR COLOCOU IMEDIATAMENTE AS

MULHERES DE PALA, CHEIAS DE

ENTUSIASMO, AO LADO DOS INOVADORES.
COM AS OPERAÇÕES SEM DOR PARA PEDRAS

NA BEXIGA, CATARATAS E HEMORROIDAS,
GANHARAM A APROVAÇÃO DE TODOS OS

VELHOS E DOENTES. DE UM SÓ GOLPE, MAIS

DA METADE DA POPULAÇÃO ADULTA SE ALIOU

A ELES E FICOU INCLINADA A RECEBER COM

BOA VONTADE AS REFORMAS QUE SE

seguiram.



— QUE FIZERAM DEPOIS DA VITÓRIA

sobre a dor? — perguntou Will.

— VOLTARAM-SE PARA A AGRICULTURA E

PARA A LINGUAGEM. CONTRATARAM NA

INGLATERRA UM HOMEM PARA CRIAR UMA

"ROTHAMSTED NOS TRÓPICOS" E SE

EMPENHARAM EM DAR AOS PALANESES UMA

SEGUNDA LÍNGUA. PALA DEVERIA

PERMANECER UMA ILHA PROIBIDA E O DR.
ANDREW E O RAJÁ CONCORDARAM

INTEIRAMENTE EM QUE MISSIONÁRIOS,
PLANTADORES E COMERCIANTES ERAM

DEMASIADAMENTE PERIGOSOS PARA SEREM

TOLERADOS. A ENTRADA DESSES



ESTRANGEIROS SUBVERSIVOS NÃO DEVIA SER

PERMITIDA, MAS OS NATIVOS PODIAM DE

ALGUM MODO SER AUXILIADOS A DEIXAR A

ILHA, PELO MENOS INTELECTUALMENTE. SUA

LINGUAGEM E A VERSÃO ARCAICA DO

ALFABETO BRÂMANE, PORÉM, CONSTITUÍAM

UMA PRISÃO SEM JANELAS. NÃO HAVIA

SAÍDA, ELES NÃO CONSEGUIRAM NEM AO

MENOS VISLUMBRAR O MUNDO EXTERIOR, ATÉ

QUE APRENDERAM O INGLÊS E PUDERAM LER

OS CARACTERES LATINOS. O
APERFEIÇOAMENTO LINGÜÍSTICO FOI SE

TORNANDO MODA NA CORTE DO RAJÁ. A
CONVERSAÇÃO ENTRE DAMAS E CAVALHEIROS

ERA ENTREMEADA DE FRAGMENTOS DE GÍRIA

LONDRINA. ALGUNS DELES CHEGAVAM A

MANDAR BUSCAR NO CEILÃO PROFESSORES

QUE FALAVAM INGLÊS, E O QUE A PRINCÍPIO



ERA SIMPLES MODA TRANSFORMOU-SE EM

PROGRAMA DE AÇÃO. FORAM CONSTRUÍDAS

ESCOLAS INGLESAS E UM GRUPO DE

IMPRESSORES DE BENGALA, JUNTAMENTE

COM SUAS PRENSAS E TIPOS DE CASLON E

BODONI, FOI IMPORTADO DE CALCUTÁ. O
PRIMEIRO LIVRO INGLÊS A SER PUBLICADO

EM SHIVAPURAM FOI UMA SELEÇÃO DAS

Mil e uma noites, E O SEGUNDO O
diamante sutra, ATÉ ENTÃO SOMENTE

DISPONÍVEL EM SÂNSCRITO OU EM

MANUSCRITO. AQUELES QUE DESEJASSEM

LER ACERCA DE Simbá, o marujo, ASSIM

COMO OS QUE SE INTERESSASSEM PELA

Sabedoria da outra margem,
DISPUNHAM AGORA DE DUAS FORTES RAZÕES

PARA APRENDER INGLÊS. ISSO FOI O



PRINCÍPIO DO LONGO PROCESSO

EDUCACIONAL QUE NOS TORNOU UM POVO

BILÍNGUE. FALAMOS PALANÊS QUANDO

COZINHAMOS, QUANDO CONTAMOS HISTÓRIAS

CÔMICAS, QUANDO FALAMOS DE AMOR OU

QUANDO O FAZEMOS. DIGA-SE DE

PASSAGEM QUE DISPOMOS DO MAIS RICO

VOCABULÁRIO ERÓTICO E SENTIMENTAL DO

SUDOESTE DA ÁSIA. PARA OS ASSUNTOS

COMERCIAIS, CIENTÍFICOS OU FILOSÓFICOS,
USAMOS O INGLÊS. A MAIORIA DO NOSSO

POVO PREFERE ESCREVER EM INGLÊS. CADA

ESCRITOR PRECISA DE UMA LITERATURA QUE

LHE SIRVA DE MODELO OU DE PONTO DE

REFERÊNCIA. PRECISA DE UMA SÉRIE DE

PADRÕES AOS QUAIS SE ADAPTE OU DOS

QUAIS SE AFASTE. PALA TINHA UMA BOA

PINTURA E ESCULTURA. A ARQUITETURA ERA



ESPLÊNDIDA. A MÚSICA ERA SUTIL E

EXPRESSIVA E AS DANÇAS

VERDADEIRAMENTE MARAVILHOSAS, PORÉM

NÃO HAVIA LITERATURA NO SENTIDO REAL DA

PALAVRA. NÃO EXISTIAM POETAS OU

DRAMATURGOS NACIONAIS, NEM MESMO

CONTADORES DE HISTÓRIAS. EXISTIAM

SOMENTE TROVADORES QUE RECITAVAM AS

LENDAS BUDISTAS E HINDUS, E UM GRANDE

NÚMERO DE MONGES QUE PREGAVAM

SERMÕES RICOS EM INTRINCADAS

DIVAGAÇÕES METAFÍSICAS. ADOTANDO O

INGLÊS COMO UMA SEGUNDA LÍNGUA-MÃE,
ADQUIRIMOS UMA LITERATURA ESPIRITUAL,
UMA GRANDE VARIEDADE DE ESTILOS E DE

TÉCNICAS, BEM COMO UMA FONTE

INESGOTÁVEL DE INSPIRAÇÃO. RESUMINDO,



NOS PROPICIAMOS A POSSIBILIDADE DE

PODER CRIAR, NUM CAMPO ONDE

ANTERIORMENTE NADA HAVÍAMOS CRIADO.
GRAÇAS AO RAJÁ E AO MEU BISAVÔ, EXISTE

UMA LITERATURA ANGLO-PALANESA, DA QUAL,
DEVO ACRESCENTAR, SUSILA É UM DOS

luminares contemporâneos.

—No lado obscuro — disse Susila.

O DR. MACPHAIL FECHOU OS OLHOS E,
SORRINDO PARA SI MESMO, COMEÇOU A

recitar:



 

Assim fui para os que se foram,

Com a mão de Buda ofereci a flor
ainda não colhida,

O solilóquio da rã entre as folhas de
lótus,

A boca que se manchou de leite

No meu seio túmido e cheio de



amor,

E do mesmo modo que o céu sem
nuvens

Torna possível a visão das
montanhas

e do cair da lua,

Esse vazio que é o útero do amor

E a poesia do silêncio.



 

Abriu os olhos novamente e disse:

— NÃO É SOMENTE "ESSA POESIA DO

SILÊNCIO". É A CIÊNCIA, É A FILOSOFIA, É A

TEOLOGIA DO SILÊNCIO. JÁ ESTÁ MAIS DO

QUE NA HORA DE DORMIR. — LEVANTOU-SE

E SE DIRIGIU PARA A PORTA, — VOU BUSCAR

um copo de suco de frutas para você.



CAPÍTULO IX

 

O patriotismo, a ciência, a religião,
a arte, a política, a economia, o dever,
a ação desinteressada e mesmo a
contemplação (embora sublime),
isoladamente não são suficientes. Nada
é suficiente desde que o Todo seja
deficiente.

— ATENÇÃO! — GRITOU UM PÁSSARO A



DISTÂNCIA. WILL OLHOU SEU RELÓGIO. CINCO

PARA O MEIO-DIA. FECHOU AS Notas sobre
o que é quê E, APANHANDO SEU BORDÃO DE

BAMBU, QUE PERTENCERA A DUGALD

MACPHAIL, SAIU PARA O ENCONTRO QUE

COMBINARA COM VIJAYA E O DR. ROBERT.
INDO PELO ATALHO, O EDIFÍCIO PRINCIPAL DO

POSTO EXPERIMENTAL FICAVA A MENOS DE

UM QUARTO DE MILHA DO BANGALÔ DO DR.
ROBERT. MAS O CALOR ESTAVA OPRESSIVO.
TERIA QUE SUBIR DOIS LANCES DE ESCADA E,
PARA UM CONVALESCENTE COM A PERNA

DIREITA AINDA IMOBILIZADA POR TALAS, ESSE

PEQUENO PERCURSO REPRESENTAVA UMA

longa viagem.

LENTA E PENOSAMENTE, TOMOU O



CAMINHO SINUOSO E INICIOU A SUBIDA. AO

ATINGIR O ÚLTIMO DEGRAU DO SEGUNDO

LANCE, PAROU PARA DESCANSAR, ENXUGOU A

TESTA E, MANTENDO-SE BEM JUNTO AO MURO

(NO QUAL AINDA HAVIA UMA ESTREITA FAIXA

DE SOMBRA), DIRIGIU-SE PARA O LOCAL ONDE

VIU UMA TABULETA COM A PALAVRA

LABORATÓRIO.

A PORTA ESTAVA ENTREABERTA;
EMPURRANDO-A, ACHOU-SE NA ENTRADA DE

UMA SALA GRANDE E DE TETO ALTO. DEPAROU

COM AS PIAS, AS MESAS DE TRABALHO E

ARMÁRIOS CHEIOS DE FRASCOS E OS

INSTRUMENTOS. SENTIU O CHEIRO DOS

PRODUTOS QUÍMICOS E DOS RATOS

ENGAIOLADOS. NUM PRIMEIRO MOMENTO



TEVE A IMPRESSÃO DE QUE A SALA ESTAVA

VAZIA, MAS VERIFICOU LOGO QUE,
ESCONDIDO POR UMA ESTANTE DE LIVROS QUE

FAZIA ÂNGULO RETO COM A PAREDE, MURUGAN

LIA COM ATENÇÃO. TÃO SILENCIOSAMENTE

QUANTO LHE ERA POSSÍVEL (POIS É SEMPRE

DIVERTIDO ASSUSTAR PESSOAS), ENTROU NA

SALA. O RUÍDO DE UM VENTILADOR ELÉTRICO

ENCOBRIA O SOM DE SEUS PASSOS E

MURUGAN SÓ PERCEBEU SUA PRESENÇA

QUANDO ELE SE ACHAVA A POUCOS METROS

DA ESTANTE. ASSUSTADO, O RAPAZ EMPURROU

O LIVRO QUE TINHA DIANTE DE SI PARA DENTRO

DE UMA PASTA DE COURO E, PEGANDO OUTRO

VOLUME MENOR QUE ESTAVA ABERTO NA

MESA, FINGIU QUE O LIA. SOMENTE DEPOIS

DE TER FEITO TODOS ESSES ARRANJOS FOI QUE

ergueu os olhos para o intruso.



— SOU EU — DISSE WILL COM UM

sorriso tranquilizador.

NO ROSTO DO RAPAZ, O ALÍVIO SUBSTITUI

A EXPRESSÃO DE DESAFIO QUE HAVIA EM

seus olhos.

— Pensei que fosse...

— VOCÊ PENSOU QUE ERA ALGUÉM QUE

IRIA REPREENDÊ-LO POR NÃO ESTAR FAZENDO

o que devia, não é isso?



SORRINDO, MURUGAN BALANÇOU

afirmativamente a cabeça cacheada.

—ONDE ESTÁ O PESSOAL? — PERGUNTOU

Will.

—TODOS ESTÃO NOS CAMPOS PODANDO

OU POLINIZANDO — RESPONDEU NUM TOM

de desprezo.

—QUER DIZER QUE, COM A SAÍDA DOS

GATOS, O RATO SE DIVERTE! QUE É QUE VOCÊ

lia com tanta atenção?



COM INGÊNUA INSINCERIDADE, MURUGAN

levantou o livro que fingia ler e disse:

— Ecologia elementar.

— ISTO EU ESTOU VENDO. MAS ESTOU LHE

PERGUNTANDO SOBRE aquele QUE ESTAVA

lendo.

— AQUELE! NÃO LHE INTERESSARIA —
disse Murugan encolhendo os ombros.



—EU ME INTERESSO POR TUDO QUE

qualquer pessoa pretenda esconder. Era
um livro pornográfico?

ABANDONANDO SUA EXPRESSÃO RISONHA,
MURUGAN OLHOU-O COMO SE ESTIVESSE

realmente ofendido e perguntou:

—Quem você pensa que eu sou?

WILL ESTAVA A PONTO DE DIZER QUE O

CONSIDERAVA IGUAL A TODOS OS RAPAZES DE

SUA IDADE, MAS SE CONTEVE EM TEMPO.
PARA O JOVEM E BELO AMIGO DO CORONEL

DIPA, A EXPRESSÃO "IGUAL A TODOS"



PODERIA SER CONSIDERADA COMO UM

INSULTO OU UMA INSINUAÇÃO. AO INVÉS

DISSO, CURVOU-SE COM EXPRESSÃO

zombeteira e disse:

— PEÇO QUE VOSSA MAJESTADE ME

PERDOE — E, MUDANDO DE TOM,
CONTINUOU: —, MAS, APESAR DE TUDO,
AINDA ESTOU CURIOSO. PERMITE QUE EU

VEJA? — PERGUNTOU, PONDO A MÃO SOBRE

a pasta.

APÓS HESITAR UM MOMENTO, MURUGAN

disse com um riso forçado:



—Pode abrir.

—QUE VOLUME! — DISSE WILL,
PUXANDO UM GRANDE LIVRO QUE PÔS SOBRE

A MESA. E, EM SEGUIDA, LEU O TÍTULO EM

VOZ ALTA: — Sears Roebuck e Cia.,
Catálogo de verão e primavera.

—É do ano passado — disse Murugan
COMO QUE A SE DESCULPAR. — MAS NÃO

ACREDITO QUE TENHAM SURGIDO MUITAS

modificações desde então.

—AÍ É QUE SE ENGANA. SE OS ESTILOS

NÃO FOSSEM COMPLETAMENTE MUDADOS,



NINGUÉM TERIA JUSTIFICATIVA PARA ADQUIRIR

AS COISAS NOVAS ANTES QUE AS VELHAS

ESTIVESSEM FORA DE USO. VOCÊ NÃO

COMPREENDE OS PRINCÍPIOS ELEMENTARES

que regem o comércio atual.

ABRINDO O LIVRO AO ACASO, LEU:
Cunhas flexíveis para plataformas de
amplas dimensões. ABRINDO-O

NOVAMENTE EM OUTRA PÁGINA, ACHOU A

DESCRIÇÃO E O RETRATO DE UM soutien DE

dacron E ALGODÃO PINA, EM "ROSA-
suspiro".

Virou a página e lá estava,  memento
mori, o que a compradora do soutien



viria a usar daí a vinte anos — uma
cinta controlada por alças próprias
para sustentar abdomes pendulares.

—SÓ É REALMENTE INTERESSANTE QUANDO

SE CHEGA À PARTE FINAL DO LIVRO — DISSE

MURUGAN. — TEM MIL, TREZENTAS E

CINQUENTA E OITO PÁGINAS. IMAGINE! MIL,
trezentas e cinquenta e oito páginas!

WILL SALTOU AS SETECENTAS E CINQUENTA

páginas restantes.

—Ah! Achamos! Nossos famosos
revólveres e pistolas calibre 22.  —



Um pouco mais adiante se
encontravam os Botes de fibra de
vidro, os Motores marítimos de alta
propulsão, um Motor de popa de 12 hp
por apenas $ 234,95; o tanque de
combustível estava incluído. — Mas
isso é uma pechincha!

ERA EVIDENTE, PORÉM, QUE MURUGAN

NÃO ESTAVA INTERESSADO EM NÁUTICA, POIS,
TOMANDO-LHE O LIVRO, FOLHEOU-O

IMPACIENTE ATÉ ENCONTRAR O QUE

procurava.

—Veja este  Veleiro a motor estilo
italianol.



ENQUANTO WILL OLHAVA, MURUGAN LEU

em voz alta:

—Esta lancha elegante e veloz chega
a desenvolver 110 milhas por galão de
combustível. IMAGINE SÓ!! — SEU ROSTO,
NORMALMENTE MAL-HUMORADO, IRRADIAVA

ENTUSIASMO. — E PENSAR QUE SE PODE

ANDAR MAIS DE SESSENTA MILHAS COM UM

GALÃO, NESSA MOTOCICLETA DE 14,5 HP, E

QUE ELES GARANTEM PODER ALCANÇAR UMA

VELOCIDADE DE SETENTA E CINCO MILHAS

por hora. Garantem!



— NOTÁVEL! FOI ALGUÉM DA AMÉRICA

QUE LHE MANDOU ESSE LIVRO? —
perguntou Will.

MURUGAN SACUDIU SUA CABEÇA,
negativamente.

— Foi o coronel Dipa que me deu.

— O CORONEL DIPA? — QUE ESTRANHO

PRESENTE DE HADRIAN PARA ANTINOUS!
OLHANDO NOVAMENTE PARA A ILUSTRAÇÃO

DA MOTOCICLETA, WILL FITOU O ROSTO

RADIANTE DE MURUGAN E A INTENÇÃO DO

CORONEL SE LHE REVELOU. A serpente me



tentou e comi. A ÁRVORE NO MEIO DO

JARDIM SE CHAMAVA "ÁRVORE DO

CONSUMIDOR DE MERCADORIAS". PARA OS

HABITANTES DOS EDENS SUBDESENVOLVIDOS,
PROVAR SEU FRUTO OU MESMO A SIMPLES

VISÃO DAS SUAS MIL, TREZENTAS E

CINQUENTA E OITO PÁGINAS TINHA O PODER

DE LHES TRAZER A VERGONHOSA INFORMAÇÃO

DE QUE, INDUSTRIALMENTE FALANDO, ERAM

COMPLETAMENTE NULOS. O FUTURO RAJÁ DE

PALA ESTAVA SENDO INFORMADO DE QUE

NÃO ERA MAIS QUE O GOVERNANTE NU DE

uma tribo de selvagens.

—VOCÊ DEVERIA IMPORTAR UM MILHÃO

DESSES CATÁLOGOS E DISTRIBUÍ-LOS

GRATUITAMENTE, É CLARO, COMO OS



ANTICONCEPCIONAIS, A TODOS OS SEUS

súditos.

—Para quê?

—PARA LHES ESTIMULAR O APETITE PELAS

COISAS. DESSE MODO COMEÇARÃO A

CLAMAR POR PROGRESSO. E O PROGRESSO É

REPRESENTADO POR PETRÓLEO, ARMAMENTOS,
Joe Aldehyde e técnicas soviéticas.

MURUGAN FRANZIU AS SOBRANCELHAS E

meneou a cabeça.



—Não daria certo — disse.

—QUER DIZER QUE ELES NÃO FICARIAM

TENTADOS NEM MESMO PELOS "VELOZES E

ELEGANTES VELEIROS A MOTOR" E OS

"soutiens ROSA-SUSPIRO"? NÃO POSSO

acreditar!

—Pode lhe parecer inacreditável, mas
É UM FATO — DISSE MURUGAN

AMARGURADO. — ELES SIMPLESMENTE NÃO

se interessariam.

—Nem mesmo os jovens?



—Eu diria que especialmente eles.

WILL FARNABY AGUÇOU OS OUVIDOS.
ESSA FALTA DE INTERESSE LHE PARECIA

profundamente interessante.

—NÃO CONSEGUE IMAGINAR QUAL A

razão? — perguntou Will.

—NÃO PRECISO IMAGINAR —
RESPONDEU. — SEI QUAL A RAZÃO. — E,
COMO SE DE REPENTE SE DECIDISSE A FAZER

UMA IMITAÇÃO DE SUA MÃE, COMEÇOU A



FALAR NUM TOM DE JUSTA INDIGNAÇÃO QUE

DESTOAVA COMPLETAMENTE DA SUA IDADE E

APARÊNCIA. — PARA INÍCIO DE CONVERSA,
ESTÃO DEMASIADAMENTE PREOCUPADOS

COM... — HESITOU UM MOMENTO E

CONSEGUIU TERMINAR, ENTRE DENTES E

OSTENSIVAMENTE NAUSEADO, A FRASE: —
...com o sexo.

—MAS TODOS ESTÃO PREOCUPADOS COM

O SEXO E NEM POR ISSO DEIXAM DE

IDOLATRAR OS "ELEGANTES VELEIROS A

motor".

—O SEXO AQUI É DIFERENTE — INSISTIU

Murugan.



—POR CAUSA DA IOGA DO AMOR? —
PERGUNTOU WILL, LEMBRANDO-SE DO ROSTO

extasiado da pequena enfermeira.

O rapaz concordou.

—POSSUEM ALGO QUE OS FAZ PENSAR QUE

SÃO COMPLETAMENTE FELIZES E POR ISSO

nada mais desejam.

—Mas isto é uma verdadeira bênção!



—NÃO CONCORDO — DISSE MURUGAN

COM RISPIDEZ. — É APENAS ESTÚPIDO E

NAUSEANTE. NADA DE PROGRESSO, SOMENTE

SEXO, SEXO, SEXO! AFORA ISSO, APENAS O

abominável narcótico que lhes é dado.

—NARCÓTICO? — PERGUNTOU WILL,
ATÔNITO. NARCÓTICO NUM LUGAR ONDE

SUSILA DECLARARA NÃO HAVER VICIADOS?
— Que espécie de narcótico?

—É feito de cogumelos venenosos! —
AO DIZER ISSO, SE TRANSFORMOU NUMA

VERDADEIRA CARICATURA DA RANI, NOS

MOMENTOS EM QUE ADQUIRIRA OS MAIS

VIBRANTES TONS DE ESPIRITUALIDADE



ultrajada.

—POR ACASO NÃO SERÃO DESSES LINDOS

COGUMELOS ONDE OS ANÕES COSTUMAVAM

sentar?

—NÃO. ESSES SÃO AMARELOS.
COSTUMAVA-SE IR COLHÊ-LOS NAS

MONTANHAS. AGORA, ESSAS "COISAS"
CRESCEM NO POSTO EXPERIMENTAL DE

GRANDES ALTITUDES, EM CANTEIROS

ESPECIAIS DE FUNGOS. É NARCÓTICO

cultivado cientificamente. Lindo, não?

UMA PORTA BATEU. OUVIU-SE O SOM DE



VOZES E DE PISADAS QUE VINHAM DO

CORREDOR. O ESPÍRITO INDIGNADO DA RANI

DESAPARECEU ABRUPTAMENTE E MURUGAN SE

TRANSFORMOU, MAIS UMA VEZ, NO ESTUDANTE

QUE, CHEIO DE REMORSOS, TENTA ESCONDER

SUAS FALTAS. NUM INSTANTE, A ECOLOGIA

ELEMENTAR TOMOU O LUGAR DA SEARS

ROEBUCK E A PASTA CHEIA E DE ASPECTO

SUSPEITO FOI PARA DEBAIXO DA MESA. APÓS

UM MOMENTO, VIJAYA ENTROU NA SALA. SEU

PEITO, NU E SUADO PELO TRABALHO SOB O SOL

DO MEIO-DIA, BRILHAVA COMO BRONZE

OLEADO. ATRÁS DELE VINHA O DR. ROBERT.
COM O AR DE UM ESTUDANTE-MODELO QUE

FOI INTERROMPIDO EM SEUS ESTUDOS POR

TRANSGRESSORES DO FRÍVOLO MUNDO

EXTERIOR, MURUGAN OLHOU-OS. DIVERTIDO,
WILL IMEDIATAMENTE PRESTOU-SE COM



SINCERIDADE AO PAPEL QUE LHE FORA

designado.

—CHEGUEI CEDO DEMAIS — DISSE EM

RESPOSTA ÀS DESCULPAS DE VIJAYA POR

TEREM CHEGADO ATRASADOS. — ACABEI

PERTURBANDO OS ESTUDOS DO NOSSO JOVEM

amigo. Estivemos conversando muito.

—QUAL O ASSUNTO? — PERGUNTOU O DR.
Robert.

—OS MAIS VARIADOS. REPOLHOS, REIS,
BARCOS A MOTOR E ABDOMES PENDULARES.
QUANDO VOCÊS ENTRARAM, FALÁVAMOS



SOBRE OS COGUMELOS. MURUGAN ME

FALAVA A RESPEITO DOS FUNGOS USADOS

aqui como estupefacientes.

— QUAL A SIGNIFICAÇÃO DE UM NOME?
— PERGUNTOU O DR. ROBERT SORRINDO. —
RESPOSTA: PRATICAMENTE TUDO. MURUGAN

TEVE O INFORTÚNIO DA EDUCAÇÃO EUROPEIA

E OS CHAMA DE ENTORPECENTES. SUA

DESAPROVAÇÃO VEM DE UM REFLEXO

CONDICIONADO, DESENCADEADO POR ESSA

PALAVRA SÓRDIDA. NÓS, PELO CONTRÁRIO,
CHAMAMO-LO moksha, O REVELADOR DA

REALIDADE, A PÍLULA DA VERDADE E DA

BELEZA, E SABEMOS, GRAÇAS A

EXPERIÊNCIAS OBJETIVAS, QUE ESSES

NOMES SÃO MERECIDOS. MAS NOSSO



JOVEM AMIGO NÃO TEM O MENOR

CONHECIMENTO A RESPEITO DESSA DROGA E

NÃO PÔDE SER AO MENOS PERSUADIDO A

EXPERIMENTÁ-LA, PORQUANTO, PARA ELE,
ENTORPECENTE É POR DEFINIÇÃO ALGO A QUE

NENHUMA PESSOA DECENTE DEVE JAMAIS

ceder.

—QUAL A OPINIÃO DE VOSSA

Majestade? — perguntou Will.

Murugan meneou a cabeça.

—TUDO NÃO É MAIS QUE UM AMONTOADO

DE ILUSÕES. DEVERIA CEDER APENAS PARA



fazer papel de bobo?

—É MESMO! UMA VEZ QUE VOCÊ É O

ÚNICO SER HUMANO QUE EM SEU ESTADO

NORMAL NUNCA É FEITO DE TOLO E NUNCA

TEM ILUSÕES A RESPEITO DE NADA, PARA

que experimentar? — disse Vijaya.

—NÃO DISSE ISSO! — PROTESTOU

MURUGAN. — QUIS APENAS DIZER QUE NÃO

DESEJO NENHUM DOS SEUS FALSOS

samadhi.

—COMO SABE QUE SÃO FALSOS? —
perguntou o dr. Robert.



—PORQUE A VERDADE SOMENTE CHEGA ÀS

pessoas após anos e anos de meditação,
tapas E... VOCÊ BEM SABE: SE ABSTENDO

das mulheres.

—MURUGAN É UM DOS PURITANOS —
EXPLICOU VIJAYA A WILL. — ELE ESTÁ

INSULTADO PELO FATO DE QUE, COM APENAS

QUATROCENTOS MILIGRAMAS DE moksha NA

SUA CORRENTE SANGUÍNEA, MESMO OS

PRINCIPIANTES (SIM, MESMOS OS RAPAZES

E MOÇAS QUE FAZEM AMOR) PODEM

PERCEBER NUM RELANCE COMO É O MUNDO

DOS QUE FORAM LIBERTADOS DO CATIVEIRO

do próprio ego.



—PORÉM NÃO É REAL — INSISTIU

Murugan.

—NÃO É REAL! — REPETIU O DR. ROBERT.
— VOCÊ PODERIA DIZER QUE A

EXPERIÊNCIA DE SENTIR-SE BEM TAMBÉM

não é real.

—VOCÊ ESTÁ EXAGERANDO UMA RESPOSTA

— OBSERVOU WILL. — UMA EXPERIÊNCIA

PODE SER REAL EM RELAÇÃO A ALGO QUE SE

TEM DENTRO DA CABEÇA, PORÉM ESTAR EM

COMPLETO DESACORDO COM QUALQUER

coisa exterior.



—É claro — concordou o dr. Robert.

—VOCÊS POR ACASO SABEM O QUE LHES

VAI DENTRO DA CABEÇA APÓS TOMAREM

uma dose do cogumelo?

—Sim. Temos uma vaga ideia.

—E TENTAMOS SEMPRE DESCOBRIR MAIS

— ajuntou Vijaya.

—POR EXEMPLO — DISSE O DR. ROBERT.



— DESCOBRIMOS QUE AS PESSOAS CUJO

EEG (ELETROENCEFALOGRAMA) NÃO

APRESENTA NENHUMA ATIVIDADE DAS ONDAS

ALFA QUANDO EM REPOUSO GERALMENTE NÃO

REAGEM SIGNIFICATIVAMENTE AO moksha.
ISSO QUER DIZER QUE, PARA CERCA DE

QUINZE POR CENTO DA POPULAÇÃO, TEMOS

de descobrir outro modo de libertação.

—OUTRA COISA QUE APENAS COMEÇAMOS

A COMPREENDER É A CORRELAÇÃO

NEUROLÓGICA DESSAS EXPERIÊNCIAS —
DISSE VIJAYA. — QUE ACONTECE NO

CÉREBRO ENQUANTO SE TEM UMA VISÃO?
QUE ACONTECE QUANDO SE PASSA DO

ESTADO PRÉ-MÍSTICO PARA O ESTADO

verdadeiramente místico?



—Vocês sabem? — perguntou Will.

—Saber É UMA PALAVRA CUJO

SIGNIFICADO É MUITO AMPLO. PREFIRO

DIZER QUE ESTAMOS CAPACITADOS A FAZER

ALGUMAS SUPOSIÇÕES RAZOÁVEIS. OS

ANJOS, AS NOVAS JERUSALÉNS, AS MADONAS

E OS FUTUROS BUDAS SÃO O PRODUTO DE

UMA ESTIMULAÇÃO SUSCITADA NAS ÁREAS

CEREBRAIS DE PROJEÇÃO PRIMÁRIA, COMO

POR EXEMPLO O CÓRTEX VISUAL. AINDA NÃO

sabemos de que modo o moksha PRODUZ

ESSE TIPO DE ESTÍMULO, MAS O QUE

IMPORTA É QUE OS PRODUZ E QUE ATUA, DE

UM MODO OU DE OUTRO, TAMBÉM DE FORMA



INCOMUM SOBRE AS ÁREAS MUDAS DO

CÉREBRO, ISTO É, SOBRE AQUELAS QUE NÃO

TÊM AÇÃO ESPECÍFICA SOBRE A PERCEPÇÃO,
sobre a motilidade e sobre as emoções.

—E QUAL É A REAÇÃO DESSAS ÁREAS? —
perguntou Will.

—COMECEMOS COM O MODO PELO QUAL

não reagem. Elas não "respondem" com
VISÕES NEM COM ALUCINAÇÕES AUDITIVAS.
TAMPOUCO COM MANIFESTAÇÕES

TELEPÁTICAS, DE CLARIVIDÊNCIA OU COM

QUALQUER OUTRA PROEZA PARAPSICOLÓGICA.
NADA DESSAS PALHAÇADAS PRÉ-MÍSTICAS.
A "RESPOSTA" DESSAS ÁREAS É A PLENITUDE



DA EXPERIÊNCIA MÍSTICA. VOCÊ SABE:
"UM É TUDO E TUDO É UM". A EXPERIÊNCIA

BÁSICA COM OU SEM COROLÁRIOS;
COMPAIXÃO SEM LIMITES, MISTÉRIOS

insondáveis e cheios de significação.

—SEM MENCIONAR A ALEGRIA, A

indizível alegria! — disse o dr. Robert.

—E toda essa turma está estreitamente
CONFINADA DENTRO DO CÉREBRO — DISSE

WILL. — SEM TER A MENOR RELAÇÃO COM

o exterior, exceto com o cogumelo.

—NÃO É VERDADE! — INTERROMPEU



MURUGAN. — ERA EXATAMENTE ISSO QUE

estava tentando dizer.

— VOCÊ ESTÁ PRESUMINDO QUE O

cérebro produz A CONSCIÊNCIA. NO

ENTANTO, PRESUMO QUE ELE transmite A

CONSCIÊNCIA. MAS NEM POR ISSO MINHA

EXPLICAÇÃO É MAIS ARTIFICIAL DO QUE A

SUA — DISSE O DR. ROBERT. — COMO É

POSSÍVEL QUE UMA SÉRIE DE

ACONTECIMENTOS PERTENCENTES A UMA

ORDEM POSSAM SER EXPERIMENTADOS

COMO SE PERTENCESSEM A OUTRA

INTEIRAMENTE DIFERENTE? NINGUÉM TEM A

MENOR IDEIA E TUDO QUE PODE FAZER É

FORJAR HIPÓTESES. FILOSOFICAMENTE

FALANDO, UMA HIPÓTESE É TÃO BOA QUANTO



A OUTRA. VOCÊ DIZ QUE O moksha AFETA AS

ÁREAS MUDAS DO CÉREBRO, FAZENDO COM

QUE PRODUZAM UMA SÉRIE DE

ACONTECIMENTOS SUBJETIVOS AOS QUAIS AS

PESSOAS DENOMINARAM "EXPERIÊNCIA

mística". Eu DIGO QUE ESSA PROPRIEDADE

do moksha ABRE UMA ESPÉCIE DE

COMPORTA NEUROLÓGICA, PERMITINDO QUE

UM MAIOR VOLUME DE MENTE (COM M
MAIÚSCULO) FLUA PARA A SUA MENTE (COM

M MINÚSCULO). TANTO VOCÊ QUANTO EU

PODEMOS DEMONSTRAR A VERDADE DAS

NOSSAS HIPÓTESES, E MESMO QUE POSSA

PROVAR QUE ESTOU ERRADO, VOCÊ ACHA QUE

isso faria alguma diferença na prática?

—PENSEI QUE FARIA UMA DIFERENÇA



enorme — disse Will.

— Você gosta de música?

— Mais do que da maioria das coisas.

— PODERIA RESPONDER-ME O QUE

simboliza o Quinteto em sol menor,  DE

MOZART? SERÁ QUE REPRESENTA ALÁ, TAO,
A SEGUNDA PESSOA DA SANTÍSSIMA

Trindade ou Atman-Brahman?

Will sorriu.



—MAS ISSO NÃO NOS TIRA OS EFEITOS

benéficos do Quinteto em sol menor —
CONTINUOU O DR. ROBERT. — ACONTECE O

MESMO COM O TIPO DE EXPERIÊNCIA QUE

SE OBTÉM SEJA COM O  moksha, SEJA

ATRAVÉS DA ORAÇÃO, DO JEJUM OU DOS

EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS. MESMO QUE NÃO

SE REFIRA A QUALQUER COISA EXTERIOR,
AINDA ASSIM CONSTITUI A COISA MAIS

IMPORTANTE QUE PODE LHE ACONTECER. É
COMO A MÚSICA, PORÉM

INCOMPARAVELMENTE MAIOR. E SE VOCÊ

ESTIVER PREPARADO PARA A EXPERIÊNCIA E

SE DECIDIR A ACOMPANHÁ-LA, OS

RESULTADOS SERÃO AINDA MAIS

TERAPÊUTICOS E TRANSFORMADORES. TALVEZ



TUDO ISSO SE PASSE DENTRO DO CÉREBRO DE

CADA UM. TALVEZ SEJA INTEIRAMENTE

PARTICULAR E NÃO HAJA CONHECIMENTO

UNIFICADO DE NADA QUE VÁ ALÉM DA

FISIOLOGIA DE CADA INDIVÍDUO. MAS QUE

IMPORTÂNCIA TEM ISSO? A VERDADE É QUE

A EXPERIÊNCIA PODE ABRIR OS OLHOS DAS

PESSOAS, TORNANDO-AS ABENÇOADAS E

transformando-lhes as vidas.

Houve um longo silêncio.

— DEIXE QUE LHE DIGA ALGO —
RECOMEÇOU, VOLTANDO-SE PARA MURUGAN.
— É UMA COISA SOBRE A QUAL NÃO

TENCIONAVA FALAR COM NINGUÉM. AGORA,



SINTO QUE TALVEZ TENHA UM DEVER A

CUMPRIR COM O TRONO, COM PALA E COM

TODO O SEU POVO, E PENSO QUE DEVO LHE

FALAR ACERCA DESTA EXPERIÊNCIA

PARTICULAR. TALVEZ, ASSIM, VENHA A

AJUDÁ-LO A TER UM POUCO MAIS DE

COMPREENSÃO COM O POVO E OS

costumes de seu país.

FICANDO SILENCIOSO POR UM INSTANTE,
prosseguiu num tom calmo e natural:

— IMAGINO QUE VOCÊ CONHEÇA MINHA

esposa.



COM O ROSTO AINDA DESVIADO,
Murugan concordou.

—FIQUEI PESAROSO AO SABER QUE ESTÁ

tão doente — murmurou.

—AGORA É APENAS UMA QUESTÃO DE, NO

MÁXIMO, QUATRO OU CINCO DIAS — DISSE

O DR. ROBERT. — MAS ELA SE ENCONTRA

PERFEITAMENTE LÚCIDA E CONSCIENTE SOBRE

TUDO O QUE LHE ESTÁ ACONTECENDO. ONTEM

ME PERGUNTOU SE PODERÍAMOS TOMAR O

moksha JUNTOS. NÓS O TOMAMOS UMA OU

DUAS VEZES POR ANO, NESSES ÚLTIMOS

TRINTA E SETE ANOS. DESDE QUANDO

DECIDIMOS NOS CASAR. E, AGORA,



TOMAMOS UMA VEZ MAIS, PELA  última
vez. ISSO IMPLICAVA UM RISCO, DEVIDO

AOS DANOS QUE CAUSA AO FÍGADO, PORÉM

DECIDIMOS QUE VALIA A PENA CORRERMOS

O RISCO. O RESULTADO VEIO MOSTRAR QUE

ESTÁVAMOS CERTOS. O moksha, OU O

ENTORPECENTE, COMO VOCÊ PREFERE

CHAMÁ-LO, QUASE NÃO CAUSOU

PERTURBAÇÕES. TUDO O QUE ACONTECEU FOI

a transformação mental.

DEPOIS QUE O DR. ROBERT SE CALOU,
WILL PERCEBEU OS CHIADOS E O RASPAR DAS

PATAS DOS RATOS ENGAIOLADOS; OLHANDO

PELA JANELA ABERTA, OUVIU A BABEL DA VIDA

TROPICAL E O CHAMADO DISTANTE DE UM

pássaro mainá:



—AQUI E AGORA, RAPAZES! AQUI E

agora...

—VOCÊ É COMO AQUELE MAINÁ — DISSE

FINALMENTE O DR. ROBERT. — EDUCADO

PARA REPETIR PALAVRAS QUE NÃO ENTENDE

OU DE QUE NÃO CONHECE A RAZÃO DE SER.
"NÃO É REAL. NÃO É REAL." PORÉM, SE

EXPERIMENTASSE AQUILO QUE LAKSHMI E

EU ATRAVESSAMOS JUNTOS ONTEM,
COMPREENDERIA MELHOR. SABERIA QUE FOI

MUITO MAIS REAL DO QUE AQUILO QUE VOCÊ

CHAMA DE REALIDADE. MAIS REAL DO QUE O
QUE ESTÁ PENSANDO E SENTINDO NESTE

MOMENTO. MAIS REAL DO QUE O MUNDO



QUE TEM À SUA FRENTE. NO ENTANTO, TUDO O
QUE LHE ENSINARAM A DIZER FOI: "NÃO É

real. Não é real. Não é real".

O DR. ROBERT POUSOU AFETUOSAMENTE A

mão no ombro do rapaz.

— ENSINARAM-LHE QUE NÃO PASSAMOS

DE UM GRUPO DE VICIADOS EM

ENTORPECENTES, CHEIOS DE

AUTOCOMISERAÇÃO, CHAFURDANDO EM

ILUSÕES E FALSOS samadhis. OUÇA,
MURUGAN, PROCURE ESQUECER TODAS AS

OBSCENIDADES QUE LHE FORAM INCUTIDAS.
ESQUEÇA PELO MENOS ATÉ O PONTO EM QUE

LHE SEJA POSSÍVEL ADMITIR UMA SIMPLES



EXPERIÊNCIA. TOME QUATROCENTOS

MILIGRAMAS DE moksha E DESCUBRA, POR

SI, QUAL O SEU EFEITO. DESCUBRA O QUE

DIZ SOBRE A SUA PRÓPRIA NATUREZA E A

RESPEITO DESTE ESTRANHO MUNDO ONDE

VOCÊ TERÁ QUE VIVER, APRENDER, SOFRER E

FINALMENTE MORRER. SIM, MESMO VOCÊ

MORRERÁ UM DIA. DAQUI A CINQUENTA

ANOS? AMANHÃ? QUEM SABE? NO

ENTANTO, ACONTECERÁ, E SOMENTE UM TOLO

NÃO SE PREPARA PARA ESSE DIA. —
VIRANDO-SE PARA WILL, DISSE: —
GOSTARIA DE ME ACOMPANHAR ENQUANTO

TOMAMOS UM BANHO DE CHUVEIRO E

trocamos de roupa?

SEM ESPERAR RESPOSTA, DEIXOU-OS E



DIRIGIU-SE A UMA PORTA QUE CONDUZIA AO

CORREDOR CENTRAL DO GRANDE EDIFÍCIO.
WILL APANHOU SEU BORDÃO DE BAMBU E,
acompanhado por Vijaya, deixou a sala.

— ACHA QUE MURUGAN FICOU

IMPRESSIONADO? — PERGUNTOU A VIJAYA

logo que a porta se fechou atrás deles.

Vijaya encolheu os ombros, dizendo:

— Duvido.

— COM A INFLUÊNCIA DE SUA MÃE E A



PAIXÃO POR MOTORES DE COMBUSTÃO

INTERNA, É PROVAVELMENTE IMPERMEÁVEL

A QUALQUER COISA QUE LHE POSSA SER DITA.
DEVERIA TÊ-LO OUVIDO DISCORRER SOBRE

os veleiros a motor! — disse Will.

—JÁ TIVEMOS OPORTUNIDADE DE OUVI-LO

— APARTEOU O DR. ROBERT, QUE, PARADO

DIANTE DE UMA PORTA AZUL, OS AGUARDAVA

PARA QUE FOSSEM TODOS JUNTOS. — JÁ O

OUVIMOS FREQÜENTEMENTE. QUANDO

ATINGIR A MAIORIDADE, OS VELEIROS IRÃO

CONSTITUIR UM ASSUNTO POLÍTICO DE GRANDE

importância.

Vijaya sorriu e disse:



— VELEJAR OU NÃO VELEJAR, EIS A

questão.

— NÃO É SOMENTE EM PALA QUE "É A

QUESTÃO" — ACRESCENTOU O DR. ROBERT.
— É UM PROBLEMA QUE TODOS OS PAÍSES

subdesenvolvidos terão que resolver de
um modo ou de outro.

— O RESULTADO É SEMPRE O MESMO. EM

TODOS OS LUGARES EM QUE ESTIVE (E JÁ

ESTIVE QUASE EM TODA A PARTE) SE

DECIDIRAM ESPONTANEAMENTE A VELEJAR

— disse Will.



— SEM EXCEÇÃO — CONCORDOU VIJAYA.
— Velejar pelo simples fato de velejar,
MANDANDO ÀS FAVAS AS CONSIDERAÇÕES

SOBRE AS REALIZAÇÕES, O

AUTOCONHECIMENTO E A LIBERAÇÃO. ISSO

SEM MENCIONARMOS AS SIMPLES QUESTÕES

DE SAÚDE PÚBLICA, DE AGRICULTURA E DE

felicidade.

— Enquanto nós — DISSE O DR. ROBERT

— SEMPRE PREFERIMOS USAR A NOSSA

ECONOMIA E TECNOLOGIA COM OS SERES

HUMANOS, NÃO PERMITINDO QUE SEJAM

USADOS PELA ECONOMIA E A TECNOLOGIA

DOS OUTROS. IMPORTAMOS O QUE NÃO



PRODUZIMOS, PORÉM NOS LIMITAMOS A

PRODUZIR E IMPORTAR SOMENTE O QUE É

PERMITIDO POR NOSSOS RECURSOS. E
NOSSOS RECURSOS SÃO LIMITADOS, NÃO SÓ

PELAS NOSSAS DIVISAS EM LIBRAS, MARCOS

OU DÓLARES, MAS PRINCIPALMENTE,
principalmente — INSISTIU — POR

NOSSO DESEJO DE SERMOS FELIZES E POR

NOSSA AMBIÇÃO EM NOS TORNARMOS

INTEIRAMENTE HUMANOS. APÓS

CUIDADOSOS ESTUDOS SOBRE O ASSUNTO,
DECIDIMOS QUE OS VELEIROS A MOTOR

estão entre as coisas, no meio de muitas
OUTRAS, QUE NÃO NOS PODEMOS PERMITIR.
O PROBREZINHO DO MURUGAN TERÁ DE

APRENDER ISSO PELO MODO MAIS DURO,
UMA VEZ QUE AINDA NÃO APRENDEU E NÃO

o deseja fazer pelo modo mais fácil.



— QUAL O MODO MAIS FÁCIL? —
perguntou Will.

— ATRAVÉS DA EDUCAÇÃO E DO

"REVELADOR DA REALIDADE". MURUGAN

AINDA NÃO TEVE NENHUM DOS DOIS, OU

MELHOR, TEVE O OPOSTO. SUA EDUCAÇÃO

FOI ESTRAGADA NA EUROPA (GOVERNANTA

SUÍÇA, PROFESSORES INGLESES, CINEMA

americano, anúncios de todas as partes)
E A REALIDADE FOI OFUSCADA PELO ESTIGMA

DA ESPIRITUALIDADE MATERNA. NÃO É DE

ESPANTAR QUE SONHE COM OS VELEIROS A

motor.



—NÃO CREIO QUE SEUS SÚDITOS

concordem com isso.

—E POR QUE HAVERIAM DE CONCORDAR?
DESDE A INFÂNCIA LHES FOI ENSINADO A

ESTAREM INTEIRAMENTE CÔNSCIOS DO

MUNDO E A DESFRUTAREM DESSA

CONSCIÊNCIA. ALÉM DISSO, TANTO ELES

COMO O MUNDO E AS PESSOAS QUE LHES

FORAM MOSTRADAS FORAM VISTOS COMO

COISAS ILUMINADAS E TRANSFIGURADAS

PELOS "REVELADORES DA REALIDADE". ISSO

NATURALMENTE OS AJUDA A TER UMA

PERCEPÇÃO MAIS INTENSA E UM PRAZER

AINDA MAIS CHEIO DE COMPREENSÃO, DE



MODO QUE OS ACONTECIMENTOS MAIS

TRIVIAIS E AS COISAS MAIS SIMPLES SEJAM

COMO SE FOSSEM JOIAS E MILAGRES. JOIAS

E MILAGRES! — REPETIU ENFATICAMENTE.
— ASSIM SENDO, POR QUE RECORRERMOS

AOS VELEIROS A MOTOR OU A QUALQUER

OUTRA ESPÉCIE DE DISTRAÇÕES E DE

compensações?

— Nada a que falte o todo tem
qualquer valor — citou Will.

—AGORA COMPREENDO A QUE SE REFERIA

O VELHO RAJÁ. NÃO SE PODE SER UM BOM

ECONOMISTA SEM SER TAMBÉM UM BOM

PSICÓLOGO. E UM BOM ENGENHEIRO SEM



ser um tipo acabado do metafísico.

—NÃO SE ESQUEÇA DE TODAS AS OUTRAS

CIÊNCIAS — DISSE O DR. ROBERT. — POR

EXEMPLO, A FARMACOLOGIA, A SOCIOLOGIA,
A FISIOLOGIA, SEM ESQUECER A AUTOLOGIA

PURA E APLICADA, A NEUROTEOLOGIA, A

METAQUÍMICA, O MICROMISTICISMO E A

CIÊNCIA BÁSICA, A CIÊNCIA SOBRE A QUAL,
MAIS CEDO OU MAIS TARDE, TEREMOS DE

SER INQUIRIDOS: A TANATOLOGIA. —
ENQUANTO ASSIM FALAVA, O DR. ROBERT

MANTINHA O OLHAR A DISTÂNCIA, COMO SE

QUISESSE ESTAR A SÓS COM SEUS

PENSAMENTOS, LEMBRANDO-SE DE LAKSHMI

NO HOSPITAL. CONTINUANDO EM SILÊNCIO

POR ALGUNS MOMENTOS, DISSE FINALMENTE,



mudando de tom:

— Bem... Vamos tomar banho.

ABRINDO A PORTA AZUL, PRECEDEU-OS À

ENTRADA DE UM LONGO BANHEIRO QUE TINHA,
DE UM LADO, UMA FILEIRA DE CHUVEIROS E

DE PIAS E, DO OUTRO, UMA SÉRIE DE

PEQUENAS GAVETAS E UM GRANDE GUARDA-
roupa.

WILL SENTOU-SE ENQUANTO SEUS

COMPANHEIROS SE ENSABOAVAM EM BACIAS

e continuou a conversar.



—Seria permitido a um forasteiro sem
EDUCAÇÃO EXPERIMENTAR UMA PÍLULA "DA

verdade e da beleza"?

A resposta foi outra pergunta:

—O SEU FÍGADO ESTÁ EM BOM ESTADO?
— indagou o dr. Robert.

—Excelente.

—ALÉM DISSO, VOCÊ NÃO PARECE SER



MAIS DO QUE MEDIANAMENTE

ESQUIZOFRÊNICO. DESSE MODO, NÃO VEJO

nenhuma contra-indicação.

— Posso me submeter à experiência?

— QUANDO QUISER — RESPONDEU O DR.
ROBERT E, ENTRANDO NO CHUVEIRO MAIS

PRÓXIMO, ABRIU A TORNEIRA. VIJAYA

acompanhou-o.

— VOCÊS SÃO MESMO INTELECTUAIS? —
PERGUNTOU-LHES WILL QUANDO OS DOIS

SAÍRAM DOS CHUVEIROS E ESTAVAM SE

enxugando.



— FAZEMOS TRABALHO INTELECTUAL! —
respondeu Vijaya.

— ENTÃO, QUAL A RAZÃO PARA TODA ESSA

horrível trabalheira?

— A RAZÃO É MUITO SIMPLES: DURANTE

ESTA MANHÃ, TIVE ALGUM TEMPO

disponível — disse Vijaya.

— E eu também — disse o dr. Robert.



—ENTÃO FORAM PARA OS CAMPOS E

agiram à Tolstoi!

Vijaya sorriu e disse:

—PARECE IMAGINAR QUE O FAZEMOS

movidos por razões éticas!

—E não é?

—CERTAMENTE QUE NÃO. FAÇO TRABALHO

BRAÇAL SIMPLESMENTE PORQUE TENHO

MÚSCULOS E, SE NÃO OS USAR, ME

TRANSFORMAREI NUM SEDENTÁRIO MAL-



humorado.

— SEM NADA ENTRE O CÓRTEX E AS

NÁDEGAS. OU MELHOR, COM TUDO, PORÉM

EM CONDIÇÕES DE INCONSCIÊNCIA

COMPLETA E DE ESTAGNAÇÃO TÓXICA —
DISSE O DR. ROBERT. — OS INTELECTUAIS

DO OCIDENTE SÃO TOLOS "VICIADOS EM

CADEIRAS" E POR ESSE MOTIVO A GRANDE

MAIORIA DE VOCÊS É REPULSIVAMENTE

CORRUPTA. NO PASSADO, MESMO OS

DUQUES, OS AGIOTAS OU OS METAFÍSICOS

TINHAM QUE DAR GRANDES CAMINHADAS.
QUANDO NÃO IAM A PÉ, ESTAVAM SE

SACUDINDO NO LOMBO DOS CAVALOS.
ENQUANTO HOJE, DO MAGNATA À SUA

SECRETÁRIA, DO POSITIVISTA LÓGICO AO



PENSADOR POSITIVO, NOVE DÉCIMOS DO

SEU TEMPO SÃO GASTOS SOBRE ESPUMA DE

BORRACHA. ALMOFADAS DE ESPUMA PARA

TRASEIROS DE ESPUMA: EM CASA, NO

ESCRITÓRIO, NOS CARROS, NOS BARES, NOS

AVIÕES, NOS TRENS E NOS ÔNIBUS. NADA DE

MOVIMENTAR AS PERNAS, NADA DE LUTAR

COM AS DISTÂNCIAS E A LEI DA GRAVIDADE,
APENAS ELEVADORES, AVIÕES, CARROS.
APENAS ESPUMA DE BORRACHA E A

POSSIBILIDADE DE FICAR ETERNAMENTE

SENTADO. A FORÇA VITAL ACOSTUMADA A

ACHAR UMA FORMA DE ESCAPE ATRAVÉS DOS

MÚSCULOS CANSADOS É DEVOLVIDA ÀS

VÍSCERAS E AO SISTEMA NERVOSO E VAI

lentamente destruindo-os.



— RESOLVEU CAVAR E CAVOUCAR COMO

uma forma de terapêutica?

— NÃO COMO UM TRATAMENTO, MAS

COMO UM MÉTODO PROFILÁTICO QUE TORNE

DESNECESSÁRIO O TRATAMENTO. EM PALA,
OS PROFESSORES E OS FUNCIONÁRIOS DO

GOVERNO TRABALHAM PELO MENOS DUAS

horas por dia, cavando e cavoucando.

— Como parte das suas obrigações?

— Sim. Mas isso também faz parte dos
seus prazeres.



Will fez uma careta e comentou:

—EU NÃO CONSIDERARIA ISSO UM

prazer!!

—SUA ATITUDE É DECORRENTE DO FATO DE

NÃO LHE TEREM ENSINADO A USAR

APROPRIADAMENTE SUA MENTE E SEU CORPO

— EXPLICOU VIJAYA. — SE LHE

HOUVESSEM ENSINADO A FAZER AS COISAS

COM O MÍNIMO DE ESFORÇO E O MÁXIMO

DE ATENÇÃO, VOCÊ APRECIARIA MESMO A

labuta honesta.



— IMAGINO QUE AQUI AS CRIANÇAS SEJAM

educadas dessa maneira, não é?

— A PARTIR DO MOMENTO EM QUE

COMEÇAM A FAZER AS COISAS POR SI

MESMAS. POR EXEMPLO, QUAL É A POSIÇÃO

CORRETA QUE SE DEVE ASSUMIR ENQUANTO

se abotoam as roupas?

ATO CONTÍNUO, VIJAYA COMEÇOU A

abotoar a camisa que acabara de vestir.

— A RESPOSTA À QUESTÃO É: PÔR-SE O

CÉREBRO E O CORPO NA MELHOR POSIÇÃO

FISIOLÓGICA. NÓS AS ENCORAJAMOS AO



MESMO TEMPO A OBSERVAR COMO SE

SENTEM POR ESTAREM NA MELHOR POSIÇÃO

FISIOLÓGICA. FAZEMOS COM QUE SAIBAM,
POR MEIO DE TOQUES, PRESSÕES E

SENSAÇÕES MUSCULARES, EM QUE CONSISTE

O PROCESSO DE ABOTOAR-SE. QUANDO

ALCANÇAM OS QUATORZE ANOS DE IDADE,
APRENDERAM COMO TIRAR O MELHOR E

MÁXIMO, TANTO OBJETIVA COMO

SUBJETIVAMENTE, DE QUALQUER ATIVIDADE

QUE EMPREENDAM. É NESSA ÉPOCA QUE OS

INICIAMOS NO TRABALHO. NOVENTA MINUTOS

POR DIA EM ALGUMA ESPÉCIE DE TRABALHO

manual.

—DE VOLTA AO VELHO SISTEMA DO

trabalho manual infantil!



— OU MELHOR, UM PASSO ADIANTE DESSE

ÓCIO INFANTIL MODERNO. VOCÊS NÃO

PERMITEM QUE SEUS ADOLESCENTES

TRABALHEM E POR ISSO ELES TÊM DE

DESCARREGAR A FORÇA NA DELINQUÊNCIA.
EM OUTROS CASOS, ESSA FORÇA É SUFOCADA

ATÉ QUE ESTEJAM COMPLETAMENTE

DOMESTICADOS E APTOS A SE TORNAREM

VICIADOS NO SEDENTARISMO. E AGORA,
VAMOS. JÁ ESTÁ NA HORA — ACRESCENTOU.
— Irei na frente.

QUANDO ENTRARAM NO LABORATÓRIO,
MURUGAN TERMINAVA DE FECHAR SUA PASTA

para evitar que algum curioso a visse.



— ESTOU PRONTO — DISSE ELE. PONDO O

VOLUME DE MIL, TREZENTAS E CINQUENTA E

OITO PÁGINAS DO "NOVÍSSIMO

TESTAMENTO" DEBAIXO DO BRAÇO,
acompanhou-os.

ALGUNS MINUTOS DEPOIS, APERTADOS

NUM JIPE ANTIQUADO, OS QUATRO RODAVAM

pela estrada que, passando pelo estábulo
DO TOURO BRANCO, PERTO DO POÇO DE LÓTUS,
PELO ENORME BUDA DE PEDRA E PELO

PORTÃO DO ACAMPAMENTO, IA DAR NA

rodovia.



— SINTO MUITO QUE NÃO POSSAMOS LHES

FORNECER UM MEIO DE TRANSPORTE MAIS

CONFORTÁVEL — DISSE VIJAYA, ENQUANTO

iam aos trancos.

WILL DEU UMA PANCADINHA AMIGÁVEL

no joelho de Murugan.

— ESTE É O HOMEM COM QUEM VOCÊ

DEVERIA ESTAR SE DESCULPANDO — DISSE.
— AQUELE CUJA ALMA ANSEIA POR

Jaguares e Thunderbirds.

— ISSO É UM DESEJO QUE TALVEZ TENHA

DE PERMANECER INSATISFEITO — DISSE O



dr. Robert, do banco traseiro.

MURUGAN NÃO FEZ NENHUM COMENTÁRIO,
PORÉM SORRIU ENIGMATICAMENTE E DE

modo superior.

— NÃO PODEMOS IMPORTAR BRINQUEDOS,
SOMENTE COISAS ESSENCIAIS — CONTINUOU

o dr. Robert.

— Quais são elas?

— Você verá daqui a pouco.



FIZERAM UMA CURVA E A DISTÂNCIA,
ABAIXO DELES, VIAM-SE OS TELHADOS DE

SAPÉ E OS JARDINS TRICOLORES DE UMA VILA

DE TAMANHO CONSIDERÁVEL. VIJAYA

ESTACIONOU O VEÍCULO NUM LADO DA

estrada e desligou o motor.

— VOCÊ ESTÁ DIANTE DE NOVO

ROTHAMSTED — DISSE. — OU MELHOR,
DIANTE DE MADALIA. AQUI HÁ ARROZ,
LEGUMES, FRUTAS E AVES DOMÉSTICAS, SEM

ESQUECER DUAS OLARIAS E UMA FÁBRICA DE

móveis. Também há esses fios.



APONTOU NA DIREÇÃO ONDE A LONGA

FILEIRA DE TORRES METÁLICAS SUBIA POR TRÁS

DA VILA, NUM ACLIVE CHEIO DE

PLATAFORMAS, MERGULHAVA CUME ABAIXO,
ESCONDENDO-SE PARA REAPARECER MAIS

ADIANTE, SUBINDO POR OUTRO VALE, NA

DIREÇÃO DO CINTURÃO VERDE DA SELVA

MONTANHOSA E DOS DISTANTES PICOS

nublados.

—EIS UMA DAS IMPORTAÇÕES

INDISPENSÁVEIS: MATERIAL ELÉTRICO.
DEPOIS QUE A FORÇA DAS QUEDAS-D'ÁGUA

TIVER SIDO UTILIZADA E AS LINHAS DE

TRANSMISSÃO FOREM INSTALADAS, EXISTE

ALGO MAIS QUE POSSUI GRANDE

PRIORIDADE. — INDICOU COM O DEDO UM



BLOCO DE CIMENTO SEM JANELAS QUE SE

ERGUIA DESAJEITADAMENTE ENTRE AS CASAS

DE MADEIRA EXISTENTES NAS IMEDIAÇÕES

da entrada superior da vila.

— QUE É AQUILO? ALGUM FORNO

elétrico? — perguntou Will.

— NÃO. AS ESTUFAS ESTÃO DO OUTRO LADO

da vila. É o frigorífico da comunidade.

— NO PASSADO COSTUMÁVAMOS PERDER

APROXIMADAMENTE METADE DOS VÍVERES

PERECÍVEIS QUE PRODUZÍAMOS —
EXPLICOU O DR. ROBERT. — AGORA AS



PERDAS SÃO MÍNIMAS. TUDO AQUILO QUE

PLANTAMOS É PARA NÓS, NÃO PARA AS

bactérias do meio ambiente.

— ENTÃO, AGORA, DISPÕEM DE BASTANTE

alimento.

— MAIS DO QUE O SUFICIENTE. COMEMOS

MELHOR DO QUE QUALQUER OUTRO PAÍS DA

ÁSIA E AINDA HÁ UM EXCEDENTE QUE SE

DESTINA À EXPORTAÇÃO. LENIN COSTUMAVA

DIZER QUE ELETRICIDADE MAIS SOCIALISMO

É IGUAL A COMUNISMO. MAS NOSSAS

EQUAÇÕES SÃO BASTANTE DIFERENTES.
ELETRICIDADE MENOS INDÚSTRIA PESADA

MAIS CONTROLE DA NATALIDADE É IGUAL A



DEMOCRACIA E ABUNDÂNCIA. ELETRICIDADE

MAIS INDÚSTRIA PESADA MENOS CONTROLE

DA NATALIDADE É IGUAL A MISÉRIA,
totalitarismo e guerra.

— A TÍTULO DE CURIOSIDADE, QUEM É O

DONO DE TUDO ISSO? — PERGUNTOU WILL.
— SEU REGIME É O CAPITALISMO OU O

socialismo estatal?

— NENHUM DOS DOIS. NA MAIOR PARTE

DO TEMPO, TRABALHAMOS NO SISTEMA

COOPERATIVO. A AGRICULTURA PALANESA

SEMPRE SE BASEOU NA CONSTRUÇÃO DE

PLATAFORMAS E EM OBRAS DE IRRIGAÇÃO, E

ISSO REQUER ACORDOS AMIGÁVEIS E



ESFORÇOS CONJUGADOS DAS FIRMAS

CONCORRENTES. AS COMPETIÇÕES NÃO SÃO

COMPATÍVEIS COM O PLANTIO DE ARROZ

NUM PAÍS MONTANHOSO. POR ISSO O NOSSO

POVO ACHOU SIMPLES PASSAR, NA

COMUNIDADE DE UMA VILA, DO SISTEMA DE

AUXÍLIOS MÚTUOS PARA AS TÉCNICAS

EFICIENTES DO COOPERATIVISMO. É NESSE

SISTEMA QUE COMPRAM, VENDEM,
financiam e dividem os lucros.

— MESMO O FINANCIAMENTO É FEITO EM

bases cooperativas?

O DR. ROBERT FEZ QUE SIM COM A

cabeça.



— NÃO QUEREMOS NADA COM ESSES

AGIOTAS QUE SE ENCONTRAM POR TODO O

INTERIOR DA ÍNDIA. NADA DE BANCOS NOS

MOLDES OCIDENTAIS. NOSSO SISTEMA DE

EMPRÉSTIMOS FOI BASEADO NO ESTILO DAS

ASSOCIAÇÕES DE CRÉDITO CRIADAS NA

ALEMANHA, HÁ MAIS DE UM SÉCULO, POR

WILHELM RAIFFEISEN. O DR. ANDREW

PERSUADIU O VELHO RAJÁ A CONVIDAR UM

DOS EMPREGADOS DE RAIFFEISEN A VIR

AQUI PARA ORGANIZAR UM SISTEMA

BANCÁRIO COOPERATIVO. E ISSO FUNCIONA

até hoje.

— Qual é a sua moeda?



O DR. ROBERT MERGULHOU A MÃO NO

bolso da calça e tirou-a cheia de moedas
de ouro, prata e cobre.

— MODESTAMENTE FALANDO, PALA É UM

PAÍS PRODUTOR DE OURO —EXPLICOU. —
NOSSA MINERAÇÃO É SUFICIENTE PARA DAR

LASTRO AO NOSSO PAPEL-MOEDA,
COMPLETANDO ASSIM NOSSA EXPORTAÇÃO.
PODEMOS PAGAR À VISTA, MESMO

EQUIPAMENTOS CAROS, COMO ESTAS LINHAS

DE TRANSMISSÃO E AQUELES GERADORES QUE

estão mais adiante.



—PARECE QUE RESOLVERAM

SATISFATORIAMENTE SEUS PROBLEMAS

econômicos.

—RESOLVÊ-LOS NÃO FOI DIFÍCIL.
PRIMEIRAMENTE, NUNCA NOS PERMITIMOS

PRODUZIR MAIS CRIANÇAS DO QUE AQUELAS

QUE PUDÉSSEMOS ALIMENTAR, VESTIR,
ABRIGAR E TRANSFORMAR EM ALGO PARECIDO

COM SERES HUMANOS. TEMOS FARTURA DE

ALIMENTO, PELA SIMPLES RAZÃO DE NÃO

TERMOS EXCESSO DE POPULAÇÃO. APESAR

DISSO, RESISTIMOS À TENTAÇÃO DO EXCESSO

DE CONSUMO, TENTAÇÃO À QUAL O OCIDENTE

ACABA DE SUCUMBIR. NÃO NOS

EMPANTURRAMOS DE GORDURAS SEIS VEZES

MAIS DO QUE O ORGANISMO NECESSITA E



POR ISSO NÃO SOMOS CHEGADOS ÀS

DOENÇAS DAS CORONÁRIAS. NÃO NOS

HIPNOTIZAMOS COM A CRENÇA DE QUE

POSSUIR DOIS APARELHOS DE TELEVISÃO NOS

FARÁ DUAS VEZES MAIS FELIZES DO QUE SE

TIVÉSSEMOS UM SÓ. FINALMENTE, NÃO

GASTAMOS UM QUARTO DO ORÇAMENTO DA

NAÇÃO NOS PREPARANDO PARA A TERCEIRA

GUERRA MUNDIAL OU PARA SUA IRMÃ

CAÇULA, A GUERRA LOCAL. OS TRÊS PILARES

DA PROPRIEDADE OCIDENTAL CONSISTEM EM

ARMAMENTOS, DÉBITO UNIVERSAL E

ABSOLUTISMO PLANEJADO. HAVERIA UM

COLAPSO TOTAL SE A GUERRA, O DESPERDÍCIO

E A AGIOTAGEM FOSSEM ABOLIDOS. E,
ENQUANTO VOCÊS ABUSAM DO CONSUMO, O

RESTO DO MUNDO SE AFUNDA CADA VEZ

MAIS NA DESGRAÇA CRÔNICA, ATRAVÉS DA



IGNORÂNCIA, DO MILITARISMO E DA

PROCRIAÇÃO. DAS TRÊS CAUSAS, A ÚLTIMA É

A QUE TRAZ MAIORES CONSEQUÊNCIAS, POIS

NÃO HÁ ESPERANÇAS, NEM SEQUER A

MÍNIMA POSSIBILIDADE, DE SE RESOLVER

QUALQUER PROBLEMA ECONÔMICO ATÉ QUE

esse ESTEJA SOLUCIONADO. À PROPORÇÃO

QUE A POPULAÇÃO CRESCE, A PROSPERIDADE

DECRESCE. — O DR. ROBERT TRAÇOU UMA

LINHA DESCENDENTE COM O DEDO. — E,
ENQUANTO A PROSPERIDADE DECRESCE, O

DESCONTENTAMENTO, A REBELIÃO — O DEDO

SE ERGUEU NOVAMENTE —, A CRUELDADE

POLÍTICA, A LEI DE UM SÓ PARTIDO, O

NACIONALISMO E A BELICOSIDADE

COMEÇAM A CRESCER. COM MAIS UNS DEZ

ANOS DE PROCRIAÇÃO DESENFREADA, O



MUNDO INTEIRO, DA CHINA AO PERU, VIA

ÁFRICA E ORIENTE MÉDIO, ESTARÁ

COALHADO DE "GRANDES LÍDERES", TODOS

DEDICADOS À SUPRESSÃO DA LIBERDADE,
ARMADOS ATÉ OS DENTES PELA RÚSSIA OU

PELA AMÉRICA (OU SIMULTANEAMENTE

PELOS DOIS), AGITANDO BANDEIRAS E

bradando por Lebensraum.

— E PALA? — PERGUNTOU WILL. —
DAQUI A DEZ ANOS NÃO SERÁ TAMBÉM

abençoada com um "grande líder"?

— NÃO SE O PUDERMOS IMPEDIR, POIS

SEMPRE FIZEMOS O POSSÍVEL PARA

DIFICULTAR A ASCENSÃO DE UM "GRANDE



chefe".

PELO CANTO DOS OLHOS, WILL OBSERVOU

QUE O ROSTO DE MURUGAN TINHA A

EXPRESSÃO DE INDIGNADO E DESDENHOSO

asco. Evidentemente Antinous imaginava
SER UM "HERÓI DE CARLYLE". WILL VOLTOU-
se novamente para o dr. Robert.

—Explique-me como conseguem fazer
isso.

—EM PRIMEIRO LUGAR, NÃO

PROVOCAMOS GUERRAS NEM NOS

PREPARAMOS PARA ELAS. EM



CONSEQUÊNCIA DISSO, NÃO TEMOS

NECESSIDADE DE RECRUTAMENTO,
HIERARQUIAS MILITARES OU COMANDOS

UNIFICADOS. NOSSO SISTEMA ECONÔMICO

NÃO PERMITE QUE ALGUÉM TENHA UMA

FORTUNA QUE ULTRAPASSE MAIS DE QUATRO

OU CINCO VEZES A MÉDIA. DISTO RESULTA E

INEXISTÊNCIA DE CAPITÃES DE INDÚSTRIAS E

DE FINANCISTAS ONIPOTENTES. MELHOR

AINDA, NÃO POSSUÍMOS POLÍTICOS OU

BUROCRATAS ONIPOTENTES. PALA É UMA

FEDERAÇÃO DE UNIDADES AUTOGOVERNADAS:
UNIDADES GEOGRÁFICAS, UNIDADES

PROFISSIONAIS E UNIDADES ECONÔMICAS,
HAVENDO BASTANTE OPORTUNIDADE PARA

INICIATIVAS EM PEQUENA ESCALA E PARA OS

LÍDERES DEMOCRÁTICOS. MAS NÃO HÁ

CAMPO PARA QUALQUER ESPÉCIE DE



DITADOR, À FRENTE DE UM GOVERNO

CENTRALIZADO. ALÉM DISSO, NÃO TEMOS

IGREJA ESTABELECIDA, E NOSSA RELIGIÃO

SALIENTA A EXPERIÊNCIA IMEDIATA E

DEPLORA A CRENÇA EM DOGMAS

IMPROVÁVEIS E AS EMOÇÕES INSPIRADAS,
DECORRENTES DESSA CRENÇA. DESSE MODO,
ESTAMOS SALVOS DAS PRAGAS DO PAPISMO

E DAS REVIVIFICAÇÕES FUNDAMENTALISTAS.
E, LADO A LADO COM AS EXPERIÊNCIAS

TRANSCENDENTAIS, CULTIVAMOS

SISTEMATICAMENTE O CETICISMO. FAZ PARTE

INTEGRAL DO CURRÍCULO ESCOLAR

DESENCORAJAR AS CRIANÇAS A TOMAREM AS

PALAVRAS COM DEMASIADA SERIEDADE,
ENSINANDO-LHES A ANALISAR TUDO O QUE

OUVEM OU LEEM. O RESULTADO É QUE UM



ELOQUENTE INCITADOR DE MASSAS COMO

HITLER OU O NOSSO VIZINHO DO OUTRO LADO

DO ESTREITO, O CORONEL DIPA, NÃO TÊM A

menor chance aqui em Pala.

ISSO FOI DEMASIADO PARA MURUGAN,
QUE, SEM CONSEGUIR SE CONTER POR MAIS

tempo, explodiu:

—PORÉM VEJA A ENERGIA QUE O CORONEL

DIPA INOCULOU EM SEU POVO. OLHE PARA

TODA AQUELA DEVOÇÃO E AUTOSSACRIFÍCIO!
Não temos nada parecido por aqui.

—GRAÇAS A DEUS! — DISSE O DR.



Robert.

— Graças a Deus! — ecoou Vijaya.

— MAS ESSAS COISAS SÃO BOAS E EU AS

admiro! — protestou o jovem.

— TAMBÉM AS ADMIRO — DISSE O DR.
ROBERT. — ADMIRO-AS DO MESMO MODO

QUE ADMIRO UM TUFÃO. INFELIZMENTE ESSA

ESPÉCIE DE DEVOÇÃO E AUTOSSACRIFÍCIO

SÃO INCOMPATÍVEIS COM A LIBERDADE, E

ISSO SEM MENCIONAR A RAZÃO E A

DECÊNCIA. MAS PALA TEM SE BATIDO

EXATAMENTE PELA LIBERDADE, PELA RAZÃO E



PELA DECÊNCIA DA HUMANIDADE, DESDE O

TEMPO DE SEU HOMÔNIMO, MURUGAN, O

Reformador.

TIRANDO UMA LATA DE SOB O BANCO,
VIJAYA DESTAMPOU-A E SERVIU SANDUÍCHES

de queijo e abacate.

— Não podemos parar para comer.

LIGANDO O MOTOR DO JIPE, SEGURAVA O

SANDUÍCHE COM UMA DAS MÃOS E COM A

outra continuava a dirigir estrada afora.



— AMANHÃ EU LHE MOSTRAREI ALGUMAS

VISTAS DA VILA E TAMBÉM UM ESPETÁCULO

AINDA MAIS NOTÁVEL, QUE É O DA MINHA

FAMÍLIA ALMOÇANDO — DISSE VIJAYA. —
ISSO É IMPOSSÍVEL HOJE, POIS TEMOS

compromisso aqui nas montanhas.

PRÓXIMO À ENTRADA DA VILA, DIRIGIU O

VEÍCULO POR UMA ESTRADA LATERAL QUE

SERPEAVA ENTRE AS ÍNGREMES PLATAFORMAS

DE CAMPOS DE ARROZ E DE LEGUMES,
ENTREMEADOS DE POMARES E, AQUI E ALI, DE

PLANTAÇÕES DE PEQUENAS ÁRVORES

DESTINADAS A FORNECER ÀS FÁBRICAS DE

SHIVAPURAM O SEU MATERIAL BRUTO,
segundo explicação do dr. Robert.



—QUAL É O NÚMERO DE JORNAIS

MANTIDOS POR PALA? — PERGUNTOU WILL.
FICOU ADMIRADO AO SABER QUE HAVIA

APENAS UM. — QUEM TEM O MONOPÓLIO?
O GOVERNO? O PARTIDO QUE ESTÁ NO

poder? O Joe Aldehyde local?

—NINGUÉM POSSUI O MONOPÓLIO —
ASSEGUROU-LHE O DR. ROBERT. — HÁ UM

QUADRO DE EDITORES REPRESENTANDO MEIA

DÚZIA DE PARTIDOS E DE INTERESSES

DIFERENTES. CADA UM RECEBE O ESPAÇO

QUE LHE FOI DESTINADO PARA FAZER OS

COMENTÁRIOS E CRÍTICAS. AO LEITOR É DADA

A OPORTUNIDADE DE COMPARAR OS SEUS



ARGUMENTOS E ESCOLHER. LEMBRO-ME

PERFEITAMENTE DE COMO FIQUEI CHOCADO

NA PRIMEIRA VEZ QUE LI UM DOS  seus
JORNAIS DE GRANDE CIRCULAÇÃO. AS

MANCHETES TENDENCIOSAS, A DISTORÇÃO

SISTEMÁTICA DAS REPORTAGENS E DOS

comentários. Slogans PUBLICITÁRIOS EM

VEZ DE ARGUMENTOS. NENHUM APELO SÉRIO

À RAZÃO. APENAS UM ESFORÇO SISTEMÁTICO

PARA ESTABELECER REFLEXOS

CONDICIONADOS NAS MENTES DOS LEITORES.
QUANTO AO RESTO, CRIME, DIVÓRCIO,
ANEDOTAS, MEXERICOS, QUALQUER COISA

DESTINADA A MANTÊ-LOS DISTRAÍDOS E

impedi-los de pensar.

O JIPE CONTINUAVA SUBINDO E ELES SE



ENCONTRAVAM AGORA ENTRE DUAS ENCOSTAS

ABRUPTAS TERMINANDO À ESQUERDA NUM

LAGO CERCADO DE ÁRVORES, AO PÉ DE UMA

GARGANTA. A DIREITA HAVIA UM VALE MAIS

ESPAÇOSO, ONDE, ENTRE DUAS ALDEIAS

ARBORIZADAS, ERGUIA-SE — COMO

INCONGRUÊNCIA GEOMÉTRICA — UMA GRANDE

fábrica.

— É ALGUMA FÁBRICA DE CIMENTO? —
perguntou Will.

O DR. ROBERT MENEOU AFIRMATIVAMENTE

a cabeça.



— SIM. É UMA DAS INDÚSTRIAS

INDISPENSÁVEIS. NOSSA PRODUÇÃO DÁ

PARA O CONSUMO, HAVENDO AINDA UM

excesso, que é exportado.

— E ESSAS PEQUENAS VILAS FORNECEM A

mão de obra?

— SIM. NOS INTERVALOS ENTRE O

TRABALHO DE AGRICULTURA, NA FLORESTA E

nas serrarias.

— Essa espécie de sistema de trabalho
em tempo não-integral funciona bem?



— DEPENDE DO QUE VOCÊ CONSIDERA

"BEM". O RESULTADO NÃO É O MÁXIMO DE

EFICIÊNCIA. PORÉM EM PALA A EFICIÊNCIA

MÁXIMA NÃO É CONSIDERADA UM

IMPERATIVO CATEGÓRICO, COMO ACONTECE

COM VOCÊS. A  sua PRINCIPAL

PREOCUPAÇÃO É OBTER A MAIOR PRODUÇÃO

POSSÍVEL NO MENOR ESPAÇO DE TEMPO,
ENQUANTO NÓS PENSAMOS PRIMEIRAMENTE

EM TERMOS DE SERES HUMANOS SATISFEITOS.
A MUDANÇA CONSTANTE DE ATIVIDADE NÃO

TRAZ O MAIOR RENDIMENTO EM MENOS DIAS,
MAS A MAIORIA DAS PESSOAS PREFERE ISSO

A TER QUE FAZER O MESMO SERVIÇO DURANTE

TODA A VIDA. SE TIVERMOS DE ESCOLHER

ENTRE A EFICIÊNCIA MECANIZADA E A



SATISFAÇÃO HUMANA, ESCOLHEREMOS A

segunda.

— QUANDO TINHA VINTE ANOS DE IDADE

— VIJAYA ADIANTOU —, TRABALHEI QUATRO

MESES NAQUELA FÁBRICA DE CIMENTO.
DEPOIS DE TRABALHAR COM SUPERFOSFATOS,
PASSEI SEIS MESES NA SELVA COMO

lenhador.

— QUANTO TRABALHO HONESTO E PESADO!
É horrível!

— HÁ VINTE ANOS PASSADOS — DISSE O

DR. ROBERT —, FIZ UM SERVIÇO NA



FUNDIÇÃO DE COBRE E, APÓS ISSO, SENTI O

CHEIRO DO MAR NUM BARCO DE PESCA. FAZ

PARTE DA EDUCAÇÃO DE TODOS

EXPERIMENTAR VÁRIAS ESPÉCIES DE

TRABALHO. DESSE MODO SE APRENDE

MUITO, SOBRE COISAS, PROFISSÕES E

ORGANIZAÇÕES. TRAVA-SE CONHECIMENTO

COM VÁRIAS ESPÉCIES DE PESSOAS E O

modo como pensam.

Will balançou a cabeça dizendo:

— AINDA ASSIM, PREFIRO APRENDÊ-LAS

nos livros.



—MAS O QUE SE OBTÉM NOS LIVROS NÃO

É A MESMA COISA. NO FUNDO, TODOS

VOCÊS NÃO PASSAM DE PLATÔNICOS QUE

ADORAM AS PALAVRAS E DETESTAM OS FATOS

— acrescentou o dr. Robert.

—DIGA ISSO AOS CLÉRIGOS, QUE ESTÃO

SEMPRE A NOS CHAMAR DE MATERIALISTAS

grosseiros.

—DE FATO, SÃO GROSSEIROS —
CONCORDOU O DR. ROBERT. — MAS ESSA

GROSSERIA É MOTIVADA JUSTAMENTE PELO

FATO DE NÃO SEREM MAIS QUE

MATERIALISTAS INCOMPLETOS. PROFESSAM O

MATERIALISMO ABSTRATO. ENQUANTO NÓS



INSISTIMOS EM SER CONCRETAMENTE

MATERIALISTAS, MATERIALISTAS NOS NÍVEIS

MUDOS DA VISÃO, DO TATO, DO OLFATO, DOS

MÚSCULOS CONTRAÍDOS E DAS MÃOS SUJAS.
O MATERIALISMO ABSTRATO É TÃO NOCIVO

QUANTO O IDEALISMO ABSTRATO, QUE TORNA

QUASE IMPOSSÍVEL A EXPERIÊNCIA

ESPIRITUAL IMEDIATA. COMO MATERIALISTAS

CONCRETOS, O FATO DE EXPERIMENTARMOS

DIVERSAS ESPÉCIES DE TRABALHO CONSTITUI

O PRIMEIRO, E INDISPENSÁVEL, PASSO EM

NOSSA EDUCAÇÃO, VISANDO AO

espiritualismo concreto.

— PORÉM MESMO O MATERIALISMO MAIS

CONCRETO NÃO NOS LEVARÁ MUITO LONGE, A

NÃO SER QUE TENHAMOS PLENA CONSCIÊNCIA



DAQUILO QUE ESTAMOS FAZENDO E SENTINDO

— INTERVEIO VIJAYA. — É NECESSÁRIO

QUE TENHAMOS PLENA CONSCIÊNCIA DOS

PEQUENOS DETALHES NAS PROFISSÕES QUE

ESTIVERMOS EXERCENDO, BEM COMO DAS

pessoas com quem trabalhamos.

— ESTOU DE PLENO ACORDO! — DISSE O

DR. ROBERT. — DEVERIA TER TORNADO BEM

CLARO QUE O MATERIALISMO CONCRETO

APENAS REPRESENTA A PARTE NÃO

TRABALHADA DE UMA VIDA ABSOLUTAMENTE

HUMANA. E É ATRAVÉS DE UM

CONHECIMENTO COMPLETO E VIGILANTE QUE

A TRANSFORMAMOS EM ESPIRITUALIDADE

CONCRETA. ESTANDO COMPLETAMENTE

CÔNSCIOS DAQUILO QUE FAZEMOS, O



trabalho se torna a "ioga do trabalho", a
DIVERSÃO PASSA A SER A "IOGA DA

DIVERSÃO" E A VIDA DIÁRIA É A "IOGA DA

vida diária".

WILL SE LEMBROU DE RANGA E DA

pequena enfermeira e perguntou:

— E a respeito do amor?

O dr. Robert respondeu:

— O AMOR TAMBÉM É TRANSFIGURADO

PELA CONSCIÊNCIA E O ATO DO AMOR PASSA



a representar a "ioga do ato do amor".

MURUGAN IMITOU A EXPRESSÃO

escandalizada de sua mãe.

—TODAS ESSAS IOGAS SÃO

FUNDAMENTALMENTE OS MEIOS

PSICOSSOMÁTICOS VISANDO A UMA

FINALIDADE TRANSCENDENTAL — DISSE

VIJAYA, LEVANTANDO A VOZ PARA ABAFAR O

ARRANHAR DA PRIMEIRA MARCHA QUE

acabara de engatar. — Mas também são
ALGO MAIS: SÃO ARTIFÍCIOS QUE PERMITEM

LIDAR COM OS PROBLEMAS DO PODER. —
VOLTANDO A ENGATAR EM MARCHA MAIS

SILENCIOSA, SUA VOZ READQUIRIU O TOM



NORMAL: — OS PROBLEMAS DO PODER —
REPETIU. — DEFRONTAMO-NOS COM ELES

EM TODOS OS TIPOS DE ORGANIZAÇÃO. SÃO

PROBLEMAS QUE ENVOLVEM O GOVERNO

NACIONAL, AS CRECHES E OS CASAIS EM LUA

DE MEL. NÃO SE TRATA SIMPLESMENTE DE

uma questão de tornar as coisas difíceis
PARA OS "GRANDES LÍDERES". HÁ MILHÕES

DE TIRANOS E PERSEGUIDORES EM PEQUENA

ESCALA. SÃO OS MUDOS E INGLÓRIOS

HITLERS, OS NAPOLEÕES DAS VILAS, OS

CALVINOS E OS TORQUEMADAS DA FAMÍLIA.
ISSO SEM MENCIONAR OS BANDIDOS E

TIRANOS, CUJA ESTUPIDEZ É TÃO GRANDE QUE

NOS PERMITE QUE OS CLASSIFIQUEMOS

COMO CRIMINOSOS. COMO SE PODE

APROVEITAR A ENORME FORÇA PRODUZIDA

POR ESSAS PESSOAS, FAZENDO COM QUE



SEJA UTILIZADA EM ALGUM TRABALHO ÚTIL?
COMO FAZER COM QUE, PELO MENOS,
deixem de ser nocivos?

— É EXATAMENTE ISSO QUE GOSTARIA DE

SABER — DISSE WILL. — POR ONDE VOCÊS

começam?

— COMEÇAMOS SIMULTANEAMENTE EM

TODOS OS LUGARES — RESPONDEU VIJAYA.
— DESDE QUE NÃO SE PODE DIZER SENÃO

UMA COISA DE CADA VEZ, COMECEMOS

FALANDO A RESPEITO DA ANATOMIA E DA

FISIOLOGIA DO PODER. O DR. ROBERT LHE

DARÁ A INTRODUÇÃO BIOQUÍMICA DESSE

assunto.



— HÁ CERCA DE QUARENTA ANOS — DISSE

O DR. ROBERT — ESTUDAVA EM LONDRES E

COMECEI A VISITAR AS PRISÕES DURANTE OS

FINS DE SEMANA E A LER HISTÓRIA NAS

MINHAS NOITES DE FOLGA. OBSERVEI,
ATRAVÉS DAS MINHAS VISITAS E DE MINHAS

LEITURAS, QUE HAVIA UMA CORRELAÇÃO

ENTRE OS CRIMES, DESATINOS E DESGRAÇAS

DA HUMANIDADE (ISSO É DE GIBBON, NÃO

É?) E OS LOCAIS ONDE SÃO ENCARCERADOS

OS INFELIZES AUTORES DE CRIMES

MALOGRADOS E DE OUTRAS ESPÉCIES DE

DESATINOS. LENDO E CONVERSANDO COM OS

MEUS "PÁSSAROS ENGAIOLADOS" VI-ME

FRENTE A FRENTE COM VÁRIAS PERGUNTAS.
QUE ESPÉCIE DE PESSOAS SE TRANSFORMAM



EM DELINQUENTES PERIGOSOS? QUE FAZ OS

GRANDES DELINQUENTES DOS LIVROS DE

HISTÓRIA E OS PEQUENOS DELINQÜENTES DE

PENTONVILLE E DA "TERRA DOS ANÕES

AMARGURADOS"? QUE CATEGORIA DE

PESSOAS É TENTADA PELOS FAUSTOS DO

PODER E PELA PAIXÃO DA TIRANIA E DO

DOMÍNIO? QUEM SÃO ESSES HOMENS E

MULHERES INSENSÍVEIS QUE SABEM O QUE

QUEREM E NÃO TÊM O MENOR ESCRÚPULO

EM FERIR, A FIM DE VEREM REALIZADOS

SEUS DESEJOS? E OS MONSTROS QUE FEREM

e matam não visando ao lucro, mas pela
SIMPLES RAZÃO DE QUE FERIR E MATAR É

UMA COISA QUE OS DIVERTE? ESSAS

PERGUNTAS ME INTRIGAVAM E COSTUMAVA

DISCUTIR ESSES ASSUNTOS COM OS

ESPECIALISTAS: MÉDICOS, PSICÓLOGOS,



SOCIÓLOGOS E PROFESSORES. MANTEGAZZA E
GALTON ESTAVAM FORA DE MODA E A

MAIORIA DOS MEUS ESPECIALISTAS ME

ASSEGURAVA QUE AS ÚNICAS RESPOSTAS

CONVINCENTES A ESSAS PERGUNTAS SÓ

PODIAM SER DADAS EM TERMOS DE CULTURA,
ECONOMIA E FAMÍLIA. TUDO SE RESUMIA

NUMA QUESTÃO DE TRAUMATISMOS

CAUSADOS PELAS MÃES AO QUEREREM

CONDICIONAR PRECOCEMENTE AS CRIANÇAS

AO USO DE VASOS SANITÁRIOS E AOS

AMBIENTES CAUSADORES DE TRAUMAS.
ADMITIA QUE O CONDICIONAMENTO

PRECOCE DOS ATOS FISIOLÓGICOS E AS

TOLICES RELATIVAS ÀS CIRCUNSTÂNCIAS

AMBIENTAIS DESEMPENHASSEM UM PAPEL

IMPORTANTE; MAS ISSO RESUMIRIA tudo!



SERIAM ESSES OS ÚNICOS FATORES

IMPORTANTES? EU SÓ ESTAVA meio
CONVENCIDO. DURANTE O PERÍODO DAS

MINHAS VISITAS ÀS PRISÕES, COMECEI A

PERCEBER A EXISTÊNCIA DE UMA ESPÉCIE

DE PADRÃO INTRÍNSECO. OS DELINQUENTES

PERIGOSOS E OS AGITADORES AMANTES DO

PODER NÃO PERTENCEM A UMA ÚNICA

ESPÉCIE. JÁ NAQUELA ÉPOCA COMECEI A

PERCEBER QUE A MAIORIA DELES PERTENCE

A UMA DAS DUAS ESPÉCIES QUE SÃO

COMPLETAMENTE DIFERENTES ENTRE SI: OS

"HOMENS MÚSCULOS" E OS "PETER PANS".
EU ME ESPECIALIZEI NO TRATAMENTO DOS

"Peter Pans".

— OS MENINOS QUE NUNCA SE TORNAM



adultos? — perguntou Will.

—Nunca NÃO É A PALAVRA APROPRIADA.
NA VIDA REAL, PETER PAN SEMPRE ACABA

CRESCENDO. APENAS CRESCE TARDE

DEMAIS: O CRESCIMENTO FISIOLÓGICO É

MAIS LENTO DO QUE A PASSAGEM DOS SEUS

aniversários.

—E AS "PETER PANS" DO SEXO

feminino?

—SÃO MUITO RARAS, PORÉM OS MENINOS

SÃO TÃO COMUNS QUANTO AS AMORAS

PRETAS. PODE-SE CONTAR COM UM DELES



EM CADA CINCO OU SEIS CRIANÇAS DO SEXO

MASCULINO. E SE VOCÊ TIRAR UMA

RADIOGRAFIA DOS PUNHOS DE TODAS AS

CRIANÇAS-PROBLEMA, DOS MENINOS QUE

JAMAIS CONSEGUEM LER, DOS QUE NÃO

QUEREM SE EDUCAR, QUE NÃO FAZEM

AMIGOS E QUE ACABAM SE VOLTANDO PARA

AS MAIS VIOLENTAS FORMAS DE

DELINQUÊNCIA, VERÁ QUE A PROPORÇÃO DE

"PETER PANS" É DE SETE PARA CADA DEZ.
OS DEMAIS PERTENCEM, NA SUA GRANDE

MAIORIA, A UMA OU OUTRA ESPÉCIE DE

"homens músculos".

— ESTOU TENTANDO IMAGINAR UM BOM

EXEMPLO HISTÓRICO DE UM DELINQUENTE

"Peter Pan".



— NÃO É NECESSÁRIO IR MUITO LONGE.
ADOLF HITLER FOI O MELHOR E O MAIS

recente exemplo.

— HITLER? — O TOM DE VOZ DE

MURUGAN REVELAVA UMA SURPRESA

OFENDIDA, POIS EVIDENTEMENTE ERA UM

dos seus heróis.

— LEIA A BIOGRAFIA DO fuhrer — DISSE

O DR. ROBERT. — ELE É UM "PETER PAN" E
JAMAIS EXISTIU OUTRO IGUAL. UM FRACASSO

na



ESCOLA, E INCAPAZ TANTO DE COMPETIR

QUANTO DE COOPERAR. SEMPRE INVEJANDO

TODOS OS GAROTOS NORMALMENTE BEM-
SUCEDIDOS, ODIANDO-OS PORQUE OS

INVEJAVA E, PARA SENTIR-SE MELHOR,
DESPREZANDO-OS COMO SE FOSSEM

INFERIORES. QUANDO CHEGOU À PUBERDADE,
ADOLF ATRASOU-SE SEXUALMENTE. ENQUANTO

OS OUTROS RAPAZOLAS FAZIAM SEUS AVANÇOS

COM AS MOCINHAS E ERAM

CORRESPONDIDOS, ELE ERA ACANHADO

DEMAIS E CHEIO E INCERTEZAS QUANTO À SUA

VIRILIDADE. DURANTE TODO ESSE PERÍODO,
PERMANECEU INCAPAZ DE FAZER QUALQUER

TRABALHO REGULAR, SOMENTE FICANDO À

VONTADE NO SEU "OUTRO MUNDO"
IMAGINÁRIO. NAQUELE MUNDO ERA UM



MICHELÂNGELO, ENQUANTO NO MUNDO REAL

NÃO CONSEGUIA DESENHAR, POIS SEUS

ÚNICOS ATRIBUTOS ERAM O ÓDIO, A ASTÚCIA

BAIXA, UM PAR DE INFATIGÁVEIS CORDAS

VOCAIS E O DOM DE FALAR

INTERMINAVELMENTE, COM BRADOS QUE

VINHAM DAS PROFUNDEZAS DE SUA PARANOIA

DE "PETER PAN". O PREÇO QUE O MUNDO

TEVE DE PAGAR PELA MATURIDADE RETARDADA

DO PEQUENO ADOLF FOI DE TRINTA OU

QUARENTA MILHÕES DE VIDAS, E SOMENTE OS

CÉUS SABEM CALCULAR QUANTOS BILHÕES DE

DÓLARES FORAM GASTOS. FELIZMENTE A

MAIORIA DOS MENINOS CUJO

DESENVOLVIMENTO É MUITO LENTO NUNCA

TEM UMA OPORTUNIDADE DE ULTRAPASSAR O

NÍVEL DE DELINQUENTES SECUNDÁRIOS.
MESMO ESSES, SE FOREM EM GRANDE



NÚMERO, PODEM EXIGIR UM PREÇO BEM

ELEVADO. ESSA É A RAZÃO PELA QUAL

TENTAMOS PODÁ-LOS QUANDO AINDA EM

botão. Melhor seria dizer que, desde que
sabemos estar lidando com "Peter Pans",
TENTAMOS FAZER COM QUE ESSES "BOTÕES"
QUE JÁ FORAM PODADOS DESABROCHEM E

floresçam.

— E têm sucesso?

O DR. ROBERT ASSENTIU COM UM SINAL

de cabeça e respondeu:

— NÃO É MUITO DIFÍCIL, PRINCIPALMENTE



QUANDO SE COMEÇA BEM CEDO. QUANDO

NOSSAS CRIANÇAS ESTÃO ENTRE OS QUATRO E

MEIO E OS CINCO ANOS DE IDADE, SÃO

CUIDADOSAMENTE EXAMINADAS. FAZEM

EXAMES DE SANGUE, TESTES PSICOLÓGICOS E
SÃO CLASSIFICADAS BIO-TIPOLOGICAMENTE.
DEPOIS DISSO TIRAMOS RADIOGRAFIAS DOS

PUNHOS E FAZEMOS UM

ELETROENCEFALOGRAMA. TODOS OS "PETER

PANS" INFANTIS SÃO FACILMENTE

DESCOBERTOS E UM TRATAMENTO ADEQUADO

É IMEDIATAMENTE INICIADO. CERCA DE UM

ANO DEPOIS, QUASE TODOS ESTÃO

PERFEITAMENTE NORMAIS. UMA SAFRA DE

INCAPAZES, DE CRIMINOSOS, DE TIRANOS EM

POTENCIAL, DE SADISTAS CUJO ÚNICO

OBJETIVO É A PRÓPRIA REVOLUÇÃO, FOI

TRANSFORMADA EM UMA SAFRA DE CIDADÃOS



ÚTEIS E QUE PODEM SER GOVERNADOS

ademdena asatthena, ISTO É, SEM

PUNIÇÃO E SEM PANCADA. NA  sua PARTE

DO MUNDO, O PROBLEMA DA DELINQUÊNCIA

AINDA É ENTREGUE AO CLERO, AOS

ASSISTENTES SOCIAIS E À POLÍCIA. SERMÕES

INTERMINÁVEIS E TERAPÊUTICA PROTETORA, E

ABUNDÂNCIA DE SENTENÇAS DE PRISÃO.
QUAIS OS RESULTADOS? O ÍNDICE DE

CRIMINALIDADE SOBE CONSTANTEMENTE. E
ISSO NÃO DEVE CAUSAR ADMIRAÇÃO, POIS

PALAVRAS ACERCA DA COMPETIÇÃO ENTRE

IRMÃOS, O INFERNO E A PERSONALIDADE DE

JESUS NÃO MODIFICAM O BIOQUIMISMO.
UM ANO NA PRISÃO NÃO CURA O

DESEQUILÍBRIO ENDOCRÍNICO E TAMPOUCO

AJUDA O "PETER PAN" A SE LIVRAR DE SUAS



CONSEQUÊNCIAS PSICOLÓGICAS. PARA CURAR

A DELINQUÊNCIA TIPO "PETER PAN" É

NECESSÁRIO QUE O DIAGNÓSTICO SEJA FEITO

PRECOCEMENTE E QUE ESSES DOENTES

TOMEM TRÊS CÁPSULAS COR-DE-ROSA,
DIARIAMENTE, ANTES DAS REFEIÇÕES. SE

PROPORCIONARMOS UM AMBIENTE

TOLERÁVEL, DEPOIS DE DEZOITO MESES

TEREMOS COMO RESULTADO UM TRANQUILO

BOM SENSO E UMA PEQUENA DOSE DAS

VIRTUDES FUNDAMENTAIS. ASSIM, ONDE

ANTES NÃO HAVIA A MÍNIMA POSSIBILIDADE

DE UMA POSSÍVEL  prajnaparamita E

karuna, HÁ BOA CHANCE DE SABEDORIA E

COMPAIXÃO. PEÇA AGORA A VIJAYA PARA

LHE FALAR A RESPEITO DOS "HOMENS

MÚSCULOS". COMO VOCÊ JÁ DEVE TER

OBSERVADO, ELE É UM DELES. —



CURVANDO-SE UM POUCO PARA FRENTE, O

DR. ROBERT BATEU COM A MÃO NAS COSTAS

DO GIGANTE, DIZENDO: — PURA CARNE! —
E ACRESCENTOU: — QUE SORTE PARA NÓS,
SIMPLES CAMARÕES, QUE ESTE ANIMAL NÃO

seja selvagem!

VIJAYA TIROU UMA DAS MÃOS DO VOLANTE

DO JIPE, BATEU-A NO PEITO E RUGIU ALTA E

ferozmente.

— NÃO PROVOQUEM O GORILA! —
DISSE, SORRINDO BEM-HUMORADO. — PENSE

EM JOSEF VISSARIONOVICH STALIN, QUE FOI

OUTRO GRANDE DITADOR — DISSE A WILL. —
ENQUANTO HITLER É O EXEMPLO MAIS



PERFEITO DO DELINQUENTE TIPO "PETER PAN",
STALIN É O EXEMPLO SUPREMO DO

DELINQUENTE TIPO "HOMEM MÚSCULO",
PREDESTINADO PELA SUA PRÓPRIA

CONSTITUIÇÃO A SER UM EXTROVERTIDO. NÃO

UM DOS ROTUNDOS E SUAVES EXTROVERTIDOS

QUE ANSEIAM POR UMA UNIÃO

INDISCRIMINADA, E SIM O EXTROVERTIDO

BARULHENTO E ATIVO, DAQUELES QUE SENTEM

UM IMPULSO CONSTANTE DE FAZER "ALGUMA

COISA" E QUE NUNCA SÃO OBSTADOS POR

DÚVIDAS, ESCRÚPULOS, SIMPATIAS OU

EMOÇÕES. NO SEU TESTAMENTO, LENIN

ACONSELHOU AOS SEUS SUCESSORES A SE

livrarem de Stalin: o homem que gostava
TANTO DO PODER QUE PODIA CHEGAR A SE

EXCEDER. MAS O CONSELHO VEIO TARDE

DEMAIS. STALIN JÁ ESTAVA TÃO FIRME QUE



NÃO PODIA MAIS SER DERRUBADO.
DECORRIDOS DEZ ANOS, SEU PODER ERA

ABSOLUTO. TROTSKY TORNARA-SE INOFENSIVO

E TODOS OS SEUS ANTIGOS COMPANHEIROS

HAVIAM SIDO EXPULSOS. ERA UM DEUS NO

MEIO DE UM CORO DE ANJOS! ESTAVA SÓ,
NUM PEQUENO E CONFORTÁVEL CÉU, HABITADO

POR BAJULADORES E "HOMENS-SIM".
DURANTE ESSE PERÍODO, OCUPOU-SE

ARDUAMENTE COM O EXTERMÍNIO DOS

FAZENDEIROS, COM A ORGANIZAÇÃO DE

FAZENDAS COLETIVAS, COM A INDÚSTRIA DE

MATERIAL BÉLICO E COM O DESLOCAMENTO

DE MILHÕES DE CAMPONESES RELUTANTES

PARA AS FÁBRICAS. TRABALHAVA TENAZ E

EFICIENTEMENTE E COM UMA LUCIDEZ QUE O

"PETER PAN" ALEMÃO (ENVOLVIDO PELAS



FANTASIAS APOCALÍPTICAS E PELA

INSTABILIDADE DOS SEUS HUMORES) ERA

TOTALMENTE INCAPAZ DE TER. COMPARE A

ESTRATÉGIA DE HITLER COM A DE STALIN NA

ÚLTIMA FASE DA GUERRA. O CÁLCULO FRIO EM

OPOSIÇÃO AOS SONHOS COMPENSADORES, O

REALISMO CRU CONTRA AS TOLICES RETÓRICAS

DE HITLER DAS QUAIS ELE MESMO CHEGAVA A
SE CONVENCER. DOIS MONSTROS

SEMELHANTES NA DELINQÜÊNCIA, PORÉM

EXTREMAMENTE DIFERENTES NOS

TEMPERAMENTOS, NAS MOTIVAÇÕES

INCONSCIENTES E NA EFICIÊNCIA. OS "PETER

PANS" SÃO EXCELENTES PARA COMEÇAR AS

GUERRAS E REVOLUÇÕES, MAS CABE AOS

"HOMENS MÚSCULOS" CONDUZI-LAS A UMA

conclusão satisfatória.



INTERROMPENDO-SE, VIJAYA AGITOU A

MÃO EM DIREÇÃO A UM GRANDE AMONTOADO

DE ÁRVORES, QUE PARECIAM

QUERER,BLOQUEAR-LHES A SUBIDA, E DISSE

em outro tom de voz:

— Eis a selva.

MINUTOS DEPOIS, DEIXARAM O CLARÃO

DA ENCOSTA DESCAMPADA E PENETRARAM

NUM TÚNEL VERDE E PENUMBROSO QUE

ZIGUEZAGUEAVA ENCOSTA ACIMA, ENTRE

VERDADEIROS PAREDÕES DE FOLHAGEM

TROPICAL. AS TREPADEIRAS PENDIAM DOS



GALHOS ARQUEADOS E, ENTRE OS IMENSOS

TRONCOS DE ÁRVORES, SAMAMBAIAS E

RODODENDROS DE FOLHAS ESCURAS CRESCIAM

EM MEIO A UMA DENSA PROFUSÃO DE

arbustos e moitas.

A MEDIDA QUE WILL OLHAVA EM VOLTA,
ACHAVA TUDO DESCONHECIDO E ESTRANHO. A
ATMOSFERA ESTAVA MUITO ÚMIDA E SENTIA-
SE O CHEIRO QUENTE E ACRE QUE EMANAVA

DA LUXURIANTE VEGETAÇÃO E DA OUTRA

ESPÉCIE DE VIDA QUE É A DECADÊNCIA.
ABAFADO PELA DENSA FOLHAGEM, WILL

OUVIU A DISTÂNCIA O SOM DE MACHADOS E O
chiar ritmado de uma serra. Subitamente,
DEPOIS DE OUTRA CURVA, A ESCURIDÃO VERDE

DO TÚNEL CEDEU LUGAR À LUZ DO SOL.



HAVIAM CHEGADO A UMA CLAREIRA DA

FLORESTA. MEIA DÚZIA DE IENHADORES ALTOS,
espadaúdos e quase nus se ocupavam em
PODAR OS GALHOS DE UMA ÁRVORE RECÉM-
ABATIDA. A LUZ SOLAR, CENTENAS DE

BORBOLETAS AZUIS E COR-DE-AMETISTA SE

PERSEGUIAM MUTUAMENTE, ESVOAÇANDO E

PLANANDO NUMA DANÇA INFINDÁVEL E SEM

NEXO. NO LADO MAIS AFASTADO DA CLAREIRA,
UM HOMEM IDOSO MEXIA O CONTEÚDO DE

UM CALDEIRÃO DE FERRO QUE ESTAVA SENDO

AQUECIDO SOBRE UMA FOGUEIRA. NAS

IMEDIAÇÕES, UM CERVO DOMESTICADO, DE

MEMBROS FINOS, GRACIOSAMENTE MALHADO,
pastava tranquilo.

— SÃO VELHOS AMIGOS — DISSE VIJAYA.



EM SEGUIDA, GRITOU-LHES ALGO EM

PALANÊS. OS LENHADORES RESPONDERAM E

FIZERAM SINAIS COM AS MÃOS. MAIS UMA

CURVA BRUSCA PARA A ESQUERDA E

COMEÇARAM A SUBIR NOVAMENTE PELO

verde túnel vegetal.

— FALANDO DE "HOMENS MÚSCULOS",
AQUELES ERAM REALMENTE ESPÉCIMES

ESPLÊNDIDOS — DISSE WILL, ENQUANTO

deixavam a clareira.

— ESSE TIPO DE FÍSICO É UMA TENTAÇÃO

PERMANENTE — DISSE VIJAYA. — NO

ENTANTO, ENTRE TODOS ELES (E EU TRABALHEI

COM MUITOS) NUNCA ENCONTREI UM SÓ



TIRANO OU UM "AMANTE DO PODER",
potencialmente perigoso.

— ISTO É OUTRO MODO DE DIZER QUE

NINGUÉM AQUI TEM A MENOR AMBIÇÃO —
interrompeu Murugan com desprezo.

— QUAL É A EXPLICAÇÃO PARA ESSE FATO?
— perguntou Will.

— MUITO SIMPLES, NO QUE DIZ RESPEITO

AOS "PETER PANS". NUNCA LHES É DADA A

OPORTUNIDADE PARA QUE DESENVOLVAM

QUALQUER ÂNSIA DE PODER. NÓS CURAMOS

AS SUAS TENDÊNCIAS À DELINQUÊNCIA ANTES



QUE TENHAM PODIDO SE DESENVOLVER.
COM OS "HOMENS MÚSCULOS" A COISA É

DIFERENTE. SÃO TÃO MUSCULOSOS E TÃO

ESMAGADORAMENTE EXTROVERTIDOS QUANTO

no seu MUNDO. E POR QUE NÃO SE

TRANSFORMAM EM STALINS, DIPAS OU EM

TIRANOS DOMÉSTICOS? EM PRIMEIRO LUGAR,
NOSSAS ORGANIZAÇÕES SOCIAIS LHES

OFERECEM MUITO POUCAS OPORTUNIDADES

DE TIRANIZAREM AS SUAS FAMÍLIAS, E COM

NOSSOS SISTEMAS POLÍTICOS É

PRATICAMENTE IMPOSSÍVEL QUE EXERÇAM

UM DOMÍNIO QUE ULTRAPASSE OS LIMITES.
O SEGUNDO FATOR RESIDE NO MODO COMO

EDUCAMOS OS "HOMENS MÚSCULOS", A FIM

DE QUE TENHAM CONSCIÊNCIA DAS COISAS,
QUE DESENVOLVAM A SENSIBILIDADE E

ACHEM PRAZER NAS COISAS SIMPLES DA



VIDA DIÁRIA. ISSO SIGNIFICA QUE SEMPRE

DISPÕEM DE UMA, ENTRE INÚMERAS

ALTERNATIVAS, A FIM DE COMPENSAR O

PRAZER DE SE TORNAREM CHEFES.
FINALMENTE, CANALIZAMOS ESSE "AMOR AO

PODER E AO DOMÍNIO", QUE ACOMPANHA

ESSE TIPO DE FÍSICO E QUASE TODAS AS

SUAS VARIANTES, FAZENDO COM QUE SE

VOLTEM PARA AS COISAS E SE AFASTEM DAS

PESSOAS. NÓS OS DESIGNAMOS PARA A

EXECUÇÃO DAS MAIS VARIADAS ESPÉCIES

DE TAREFAS DIFÍCEIS, VIGOROSAS E

VIOLENTAS, QUE LHES PERMITAM EXERCITAR

OS MÚSCULOS E SATISFAZER A SUA

NECESSIDADE DE DOMÍNIO. MAS ISSO É

FEITO SEM PREJUDICAR NINGUÉM E DE UM

modo útil e positivamente inofensivo.



— ESSAS ESPLÊNDIDAS CRIATURAS ABATEM

ÁRVORES EM VEZ DE PESSOAS, NÃO É

assim?

— EXATAMENTE. QUANDO JÁ ESTÃO FARTOS

das florestas podem ir para os mares ou
FAZER EXPERIÊNCIAS EM MINERAÇÃO.
QUANDO QUEREM UM SERVIÇO MAIS LEVE,
SÃO ENCAMINHADOS ÀS PLANTAÇÕES DE

arroz.

DE REPENTE, WILL FARNABY DEU UMA

gargalhada.



— De que está rindo?

— ESTAVA ME LEMBRANDO DO MEU PAI.
TALVEZ QUE, RACHANDO LENHA, ELE VIESSE

A SE BENEFICIAR E TAMBÉM À SUA

DESGRAÇADA FAMÍLIA. INFELIZMENTE ERA UM

gentleman INGLÊS, E RACHAR LENHA ESTAVA

inteiramente fora de questão.

— NÃO FAZIA NENHUM EXERCÍCIO FÍSICO

para descarregar suas energias?

WILL MOVEU A CABEÇA EM SINAL

negativo.



—ALÉM DE SER UM  gentleman —
EXPLICOU —, MEU PAI ESTAVA

convencido de que era um intelectual. E
UM INTELECTUAL NÃO CAÇA, NÃO ATIRA NEM

JOGA GOLFE; LIMITA-SE A PENSAR E A BEBER.
Suas únicas diversões, além do brandy,
ERAM A TIRANIA, AS LICITAÇÕES E A POLÍTICA

TEÓRICA. IMAGINAVA SER UMA "VERSÃO

SÉCULO XX" DE LORDE ACTON, O ÚLTIMO E

SOLITÁRIO FILÓSOFO DO LIBERALISMO. VOCÊS

GOSTARIAM DE OUVI-LO FALAR A RESPEITO

DAS INIQUIDADES "DO MODERNO E

ONIPOTENTE ESTADO"? "O PODER

CORROMPE. O PODER ABSOLUTO CORROMPE

completamente. Completamente!",
DIZIA. APÓS ISSO, TOMAVA OUTRA DOSE DE



brandy E VOLTAVA COM RENOVADO PRAZER

À SUA DIVERSÃO FAVORITA: MALTRATAR A

esposa e os filhos.

— SE O PRÓPRIO LORDE ACTON ASSIM NÃO

PROCEDEU, FOI SIMPLESMENTE PORQUE ERA

VIRTUOSO E INTELIGENTE — DISSE O DR.
ROBERT. — NADA HAVIA EM SUAS TEORIAS

QUE VISASSE IMPEDIR QUE UM

DELINQÜENTE ("HOMEM MÚSCULO" OU

"PETER PAN") VIESSE A PISAR QUALQUER

PESSOA QUE SE ENCONTRASSE AO ALCANCE

DOS SEUS PÉS. ESSA FOI A FRAQUEZA FATAL

DE ACTON. COMO POLÍTICO TEÓRICO, ERA

ADMIRÁVEL. COMO PSICÓLOGO PRÁTICO,
ERA QUASE INEXISTENTE. PARECIA PENSAR

QUE O PROBLEMA DO PODER SE RESOLVERIA



APENAS COM BOAS ORGANIZAÇÕES SOCIAIS,
DEVIDAMENTE SUPLEMENTADAS PELA

MORALIDADE SADIA E POR UM POUCO DE

RELIGIOSIDADE BEM ESCLARECIDA. MAS O

PROBLEMA DO PODER TEM AS SUAS RAÍZES

NA ANATOMIA, NA BIOQUÍMICA E NO

TEMPERAMENTO. É EVIDENTE QUE O PODER

TEM QUE SER RESTRINGIDO AOS NÍVEIS

LEGAIS E POLÍTICOS. TAMBÉM É EVIDENTE

QUE DEVE HAVER UMA CONTENÇÃO AO NÍVEL

INDIVIDUAL, ISTO É, NOS INSTINTOS,
EMOÇÕES, GLÂNDULAS, VÍSCERAS, MÚSCULOS

E SANGUE. SE DISPUSESSE DE TEMPO,
GOSTARIA DE ESCREVER UM LIVRO SOBRE A

psicologia humana em relação à ética, à
religião, à política e à lei.



—À LEI — REPETIU WILL. — ESTAVA

PENSANDO JUSTAMENTE EM LHE FAZER

PERGUNTAS SOBRE ELA. VOCÊS REALMENTE

NÃO TÊM ESPADAS OU PUNIÇÕES? OU AINDA

necessitam de juízes e de policiais?

—SIM. AINDA NECESSITAMOS DELES,
PORÉM EM MENOR QUANTIDADE QUE VOCÊS

— DISSE O DR. ROBERT. — EM PRIMEIRO

LUGAR, GRAÇAS NÃO SÓ À EDUCAÇÃO, MAS

TAMBÉM AOS TRATAMENTOS PREVENTIVOS,
NÃO COMETEMOS MUITOS CRIMES. EM

SEGUNDO LUGAR, OS RAROS CRIMES QUE SÃO

COMETIDOS, NA SUA MAIORIA SÃO

ENCAMINHADOS AO CAM (COMITÊ DE

AUXÍLIOS MÚTUOS). ESSA ASSOCIAÇÃO

CONSISTE NA PSICOTERAPIA EM GRUPO,



PRATICADA POR MEMBROS DA COMUNIDADE

QUE, TAMBÉM EM GRUPO, ASSUMIRAM A

RESPONSABILIDADE DO AUXÍLIO AOS

DELINQUENTES. NOS CASOS MAIS DIFÍCEIS,
A ESSE TIPO DE PSICOTERAPIA É ASSOCIADO

UM TRATAMENTO MÉDICO. SOB A DIREÇÃO

DE ALGUÉM DOTADO DE UMA CAPACIDADE

DE DISCERNIMENTO EXCEPCIONAL, OS

CASOS-PROBLEMA SÃO SUBMETIDOS A

experiências com o moksha.

— E qual é a função do juiz?

— O juiz ouve as testemunhas e decide
SE A PESSOA ACUSADA É INOCENTE OU

CULPADA; SE É CULPADA, ENVIA-A AO SEU



CAM. QUANDO JULGA ACONSELHÁVEL,
ENCAMINHA O ACUSADO AO SERVIÇO LOCAL

OU AOS ESPECIALISTAS QUE UTILIZAM OS

COGUMELOS EM SEUS ESTUDOS. A
INTERVALOS PREESTABELECIDOS, OS

ESPECIALISTAS E OS MEMBROS DO CAM
ENVIAM RELATÓRIOS AOS JUÍZES E, QUANDO

SÃO CONSIDERADOS SATISFATÓRIOS, O CASO É
dado por encerrado.

— QUE ACONTECE NOS CASOS QUE JAMAIS

VENHAM A SER CONSIDERADOS

satisfatórios?

— NA MAIORIA DAS VEZES SÃO

satisfatórios — disse o dr. Robert.



Houve um silêncio.

— JÁ ESCALOU UM ROCHEDO ALGUMA VEZ?
— perguntou subitamente Vijaya.

Will sorriu e disse:

— COMO PENSA QUE MACHUQUEI MINHA

perna?

— ISSO FOI ESCALADA FORÇADA. PERGUNTO

SE ALGUMA VEZ JÁ O FEZ COMO



divertimento.

— SIM. O BASTANTE PARA ME CONVENCER

de que não tinha a menor aptidão.

VIJAYA OLHOU DE RELANCE PARA

Murugan e lhe perguntou:

— E VOCÊ, JÁ ESCALOU ENQUANTO ESTEVE

na Suíça?

O JOVEM COROU FORTEMENTE, BALANÇOU

a cabeça numa negativa e disse:



— NÃO SE PODE FAZER NADA DISSO

QUANDO SE TEM TENDÊNCIA PARA A

tuberculose.

— QUE PENA! — DISSE VIJAYA. —
Teria sido tão bom para você...

Will perguntou:

— PRATICA-SE MUITO O ALPINISMO NESTAS

montanhas?



— O ALPINISMO É PARTE INTEGRAL DO

currículo escolar.

— Para todos?

— UM POUCO PARA CADA UM. PARA OS

"HOMENS MÚSCULOS" COMPLETAMENTE

DESENVOLVIDOS, AS TAREFAS DE ESCALADA

SÃO MAIORES. ISSO CORRESPONDE A UM

ENTRE DOZE MENINOS E VINTE E SETE

MENINAS. BREVE ESTAREMOS VENDO ALGUNS

JOVENS TENTAREM FAZER SUA PRIMEIRA

escalada após o curso elementar.

O TÚNEL VERDE SE ALARGOU, FICOU MAIS



CLARO E SUBITAMENTE SE ENCONTRARAM FORA

DA FLORESTA ENCHARCADA. ESTAVAM NUMA

LARGA PRATELEIRA DE SOLO QUASE UNIFORME,
CERCADA PELOS SEUS TRÊS LADOS POR ROCHAS

VERMELHAS QUE SE ELEVAVAM A MAIS DE

SEISCENTOS OU NOVECENTOS METROS, NUMA

SUCESSÃO DE CUMES RECORTADOS E DE

PINÁCULOS ISOLADOS. A TEMPERATURA

ESTAVA AGRADÁVEL, MAS AO PASSAREM DA

LUZ SOLAR PARA A SOMBRA DE UMA ILHA

FLUTUANTE DE cumulus PODERIA DIZER-SE

QUE ESTAVA QUASE FRIO. O DR. ROBERT SE

INCLINOU PARA A FRENTE E APONTOU, ATRAVÉS

DO PARA-BRISA, UM GRUPO DE EDIFÍCIOS

BRANCOS QUE SE ACHAVAM NUM MONTÍCULO

próximo ao centro do platô.



— AQUELE É O POSTO EXPERIMENTAL DE

GRANDES ALTITUDES — DISSE. — ESTÁ A

DOIS MIL METROS DO NÍVEL DO MAR E TEM

mais de dois mil hectares de terra boa e
PLANA, ONDE PODEMOS PLANTAR

PRATICAMENTE TUDO O QUE CRESCE NO SUL

DA EUROPA. DESDE TRIGO, CEVADA,
ERVILHAS VERDES, REPOLHO, ALFACE E

TOMATES (AS FRUTAS NÃO CRESCEM NOS

LUGARES ONDE A TEMPERATURA DA NOITE

ULTRAPASSA OS SESSENTA E OITO GRAUS

Fahrenheit), AOS MORANGOS, GROSELHAS,
NOZES, AMEIXAS RAINHAS-CLÁUDIAS,
PÊSSEGOS E ABRICÓS. SEM MENCIONAR

TODAS AS VALIOSAS PLANTAS QUE SÃO

NATIVAS DAS ALTAS MONTANHAS DESTA

LATITUDE, COMO OS COGUMELOS QUE O



NOSSO JOVEM AMIGO DESAPROVA TÃO

violentamente,

—É PARA ESSE LUGAR QUE NOS

dirigimos? — perguntou Will.

—Não. Iremos ainda mais alto.

O DR. ROBERT APONTOU PARA O ÚLTIMO

POSTO AVANÇADO DA CORDILHEIRA, ONDE

HAVIA UMA ROCHA VERMELHO-ESCURA QUE

TINHA UMA VERTENTE INCLINADA PARA A

SELVA. A OUTRA, MUITO ESCARPADA, SE

DIRIGIA PARA UM VÉRTICE QUE SE PERDIA

entre as nuvens.



— IREMOS AO VELHO TEMPLO DE XIVA.
OS PEREGRINOS COSTUMAVAM IR ATÉ LÁ NAS

PRIMAVERAS E OUTONOS EQUINOCIAIS. EM

TODA A ILHA, ESTE É UM DOS MEUS LUGARES

FAVORITOS. QUANDO AS CRIANÇAS ERAM

PEQUENAS, LAKSHMI E EU COSTUMÁVAMOS

IR LÁ FAZER PIQUENIQUES QUASE TODAS AS

semanas. Há quantos anos!

SUA VOZ TINHA UM TOM DE TRISTEZA.
SUSPIRANDO, RECOSTOU-SE NO ASSENTO DO

jipe e fechou os olhos.

Abandonando a estrada que se dirigia



PARA O POSTO EXPERIMENTAL DAS GRANDES

Altitudes, continuaram a subida.

— ESTAMOS CHEGANDO À ÚLTIMA E PIOR

ETAPA DA VIAGEM — DISSE VIJAYA. —
SÃO SETE CURVAS FECHADAS E CERCA DE

OITOCENTOS METROS NUM TÚNEL SEM

ventilação.

TENDO MUDADO PARA A PRIMEIRA

MARCHA, A CONVERSA SE TORNOU

IMPOSSÍVEL. DEZ MINUTOS DEPOIS

chegavam ao destino.





CAPÍTULO X

 

MOVENDO COM CUIDADO A PERNA

IMOBILIZADA, WILL DESCEU DO CARRO E

OLHOU EM REDOR. AO SUL SE ERGUIAM

ELEVADOS PENHASCOS VERMELHOS E NAS

OUTRAS DIREÇÕES VIAM-SE DECLIVES

ESCARPADOS. A CRISTA DA CORDILHEIRA TINHA

SIDO NIVELADA E NO CENTRO DESSE ESTREITO

TERRAÇO SE ERGUIA O TEMPLO — UMA

GRANDE TORRE VERMELHA MACIÇA,
QUADRANGULAR E DOTADA DE SUPORTES



VERTICAIS. AS MONTANHAS HAVIAM

FORNECIDO A MATÉRIA-PRIMA PARA A

CONSTRUÇÃO E SUAS FORMAS SIMÉTRICAS

CONTRASTAVAM COM AS ROCHAS. POSSUÍA A

REGULARIDADE PRAGMÁTICA DAS COISAS

VIVAS E NÃO A DAS ABSTRAÇÕES

EUCLIDIANAS. SUAS PAREDES RICAMENTE

TRABALHADAS E SEUS CONTORNOS

ARREDONDADOS SE ENTRELAÇAVAM E SE

ESTREITAVAM PARA FORMAR UMA ESPIRAL QUE

terminava num anel de mármore. Sobre a
CÚPULA ACHATADA E MULTIARQUEADA, UMA

PROTUBERÂNCIA DA MESMA PEDRA VERMELHA

— SEMELHANTE A UM GRANDE FOLHETO —
coroava o conjunto.

— FOI CONSTRUÍDA CINQUENTA ANOS ANTES



DA CONQUISTA NORMANDA — DISSE O DR.
Robert.

— PARECE QUE NÃO FOI CONSTRUÍDA PELO

HOMEM E SIM QUE SURGIU DAS ROCHAS —
COMENTOU WILL. — ASSEMELHA-SE A UM

BOTÃO DE AGAVE, CUJO CAULE, AO ATINGIR

TRÊS METROS DE ALTURA, TIVESSE EXPLODIDO

em flores.

— OLHE — DISSE VIJAYA TOCANDO SEU

BRAÇO. — UM GRUPO DE ALUNOS DO CURSO

básico está descendo.

WILL OLHOU NA DIREÇÃO DAS MONTANHAS



E VIU QUE UM JOVEM, CALÇANDO BOTAS

FERRADAS E USANDO TRAJES DE ALPINISMO,
TENTAVA DESCER POR UMA GARGANTA

EXISTENTE NA ENCOSTA DO PRECIPÍCIO.
APOIANDO-SE NUM PONTO EM QUE PÔDE

REPOUSAR, O JOVEM ATIROU A CABEÇA PARA

TRÁS E EMITIU O GRITO DOS ALPINISTAS.
QUINZE METROS ACIMA, OUTRO RAPAZ

SURGIRA DE TRÁS DE UM CONTRAFORTE DE

ROCHAS E, DEIXANDO A SALIÊNCIA ONDE SE

apoiara, iniciou a descida.

— NÃO SE SENTE TENTADO? — PERGUNTOU

Vijaya dirigindo-se a Murugan.

AGINDO COMO UM ADULTO ENTEDIADO E



SOFISTICADO, QUE TEM COISAS MAIS

IMPORTANTES COM QUE SE OCUPAR E QUE

NÃO SE INTERESSA POR BRINCADEIRAS DE

CRIANÇA, MURUGAN RESPONDEU COM UM

levantar de ombros:

— Nem um pouco.

SAINDO DE ONDE ESTAVA, SENTOU-SE

SOBRE UM LEÃO ENTALHADO EM MADEIRA E

GASTO PELO TEMPO E, TIRANDO DO BOLSO

UMA REVISTA AMERICANA RICAMENTE

encadernada, começou a ler.

— QUE É QUE ESTÁ LENDO? — PERGUNTOU



Vijaya.

—FICÇÃO CIENTÍFICA — RESPONDEU

Murugan, em tom de desafio.

—TUDO O QUE LHE PERMITA FUGIR À

REALIDADE — COMENTOU SORRINDO O DR.
Robert.

FINGINDO NÃO TER OUVIDO, MURUGAN

virou uma página e continuou a ler.

—ELE É MUITO BOM — DISSE VIJAYA,
QUE ESTAVA OBSERVANDO OS PROGRESSOS



DO JOVEM ALPINISTA. — NA EXTREMIDADE

DE CADA CORDA HÁ UM HOMEM

EXPERIMENTADO — ESCLARECEU. — VOCÊ

NÃO PODE VÊ-LO PORQUE ESTÁ ATRÁS

DAQUELE CONTRAFORTE, DEZ A DOZE METROS

ACIMA. EXISTE UM ESPIGÃO DE FERRO

FIXADO NA ROCHA, ONDE A CORDA É

AMARRADA. TODO O GRUPO PODE CAIR SEM

que nada de grave aconteça.

COM AS PERNAS ABERTAS E OS PÉS

APOIADOS NAS ENCOSTAS DA ESTREITA

garganta, o chefe do grupo os encorajava
E DAVA INSTRUÇÕES EM ALTAS VOZES. À
MEDIDA QUE O RAPAZ SE APROXIMAVA, ELE

CEDIA SEU LUGAR, DESCIA UNS SESSENTA

METROS, PARAVA E EMITIA O GRITO DOS



ALPINISTAS. USANDO BOTAS E CALÇAS

COMPRIDAS, UMA MOCINHA ALTA E DE

TRANÇAS SURGIU DE TRÁS DO CONTRAFORTE E

começou a descer.

—EXCELENTE — DISSE VIJAYA,
observando-a.

ENQUANTO ISSO, DE UMA CONSTRUÇÃO

BAIXA, EXISTENTE NO SOPÉ DO ROCHEDO —
UMA VERSÃO TROPICAL DE UMA CABANA DOS

ALPES —, UM GRUPO DE JOVENS SAÍRA PARA

observar o que estava acontecendo.

Will foi informado de que pertenciam



AOS OUTROS TRÊS GRUPOS DE ALPINISTAS QUE

TINHAM SE SUBMETIDO, ALGUMAS HORAS

antes, ao Exame Pós-elementar.

— O MELHOR GRUPO RECEBE ALGUM

prêmio? — perguntou Will.

— NINGUÉM GANHA NADA — RESPONDEU

VIJAYA. — ISTO NÃO É UMA COMPETIÇÃO;
SE VOCÊ QUER SABER, SE ASSEMELHA MUITO

mais a uma provação.

— UMA PROVAÇÃO QUE MARCA O FIM DA

INFÂNCIA E O INGRESSO NA ADOLESCÊNCIA

— EXPLICOU O DR. ROBERT. — UMA



PROVAÇÃO QUE OS AJUDARÁ A

COMPREENDER O MUNDO ONDE TÊM DE

VIVER E QUE OS FARÁ SENTIR A ONIPRESENÇA

DA MORTE E A PRECARIEDADE FUNDAMENTAL

de toda a existência. À provação segue-
SE A REVELAÇÃO. DENTRO DE ALGUNS

MINUTOS ESSES RAPAZES E ESSAS MOCINHAS

TERÃO SUA PRIMEIRA EXPERIÊNCIA COM O

moksha. ASSISTIRÃO EM CONJUNTO A UMA

cerimônia religiosa no templo.

—Algo semelhante à confirmação?

—DIFERE DA CONFIRMAÇÃO POR SER MAIS

DO QUE UMA SIMPLES PEÇA DO PALAVRÓRIO

TEOLÓGICO. GRAÇAS AO moksha, FOI



INCLUÍDA UMA EXPERIÊNCIA DA "COISA"
real.

— A "COISA" REAL? — PERGUNTOU WILL

MENEANDO A CABEÇA. — GOSTARIA DE

acreditar que isso existe.

— NINGUÉM ESTÁ LHE PEDINDO PARA

ACREDITAR — DISSE O DR. ROBERT. — A
"COISA" REAL NÃO É UMA PROPOSIÇÃO. É
UM MODO DE SER. NÃO ENSINAMOS

NENHUM CREDO ÀS NOSSAS CRIANÇAS.
TAMBÉM NÃO AS PERTURBAMOS

EMOCIONALMENTE COM CARGAS

SIMBÓLICAS. QUANDO CHEGA O TEMPO EM

QUE DEVEM APRENDER AS VERDADES MAIS



PROFUNDAS DA RELIGIÃO, MANDAMOS QUE

ESCALEM UM PRECIPÍCIO E DEPOIS DISSO

LHES DAMOS QUATROCENTOS MILIGRAMAS DE

REVELAÇÃO. DUAS EXPERIÊNCIAS DE

PRIMEIRA MÃO SOBRE O QUE É A

REALIDADE, ATRAVÉS DAS QUAIS QUALQUER

RAPAZ OU MOÇA DOTADO DE INTELIGÊNCIA

MEDIANA PODE TIRAR BOAS CONCLUSÕES

sobre a razão de ser das coisas.

—CONVÉM QUE O VELHO E QUERIDO

PROBLEMA DO PODER NÃO SEJA ESQUECIDO

— DISSE VIJAYA. — O ALPINISMO É UM

preventivo à tirania.

—NA SUA OPINIÃO, MEU PAI DEVERIA TER



sido um alpinista, além de lenhador?

— ISSO PODE LHE PARECER ENGRAÇADO —
RESPONDEU VIJAYA, RINDO. — MAS O FATO

É QUE FUNCIONA. FUNCIONA REALMENTE!
POSSO DAR-LHE O MEU CASO COMO

EXEMPLO. ATÉ AGORA, CONSEGUI RESISTIR A

TODAS AS TENTAÇÕES DE IMPOR MEUS

DESEJOS. GARANTO-LHE QUE AS TENTAÇÕES

foram tão fortes quanto esses desejos...

—PARECE EXISTIR SOMENTE UM

PROBLEMA — DISSE WILL. — NESSE

PROCESSO DE SE LIVRAR DAS TENTAÇÕES,
você pode cair... —



LEMBRANDO-SE DO QUE ACONTECERA A

DUGALD MACPHAIL, DEIXOU A FRASE

inacabada.

Foi o dr. Robert quem a terminou:

—PODERIA CAIR E MORRER. DUGALD

ESTAVA ESCALANDO SOZINHO — DISSE APÓS

UMA PAUSA. — NINGUÉM SABE O QUE

ACONTECEU. SEU CORPO SÓ FOI ENCONTRADO

no dia seguinte.

—MESMO ASSIM, CONTINUA ACHANDO



QUE O ALPINISMO SEJA UMA BOA IDEIA? —
PERGUNTOU WILL, APONTANDO COM SEU

BORDÃO DE BAMBU PARA AS MINÚSCULAS

FIGURAS QUE SE ARRASTAVAM COM

DIFICULDADE NAS ERMAS ESCARPAS DE

rocha nua.

— AINDA ASSIM ACHO QUE É UMA BOA

ideia — respondeu o dr. Robert.

— Mas a pobre Susila...

— É VERDADE. POBRE SUSILA. POBRE

LAKSHMI. POBRE DE MIM. MAS SE DUGALD

NÃO TIVESSE O HÁBITO DE ARRISCAR A VIDA,



MUITOS OUTROS PODERIAM SER INFELIZES

POR RAZÕES INTEIRAMENTE DIFERENTES. É
MELHOR QUE UMA PESSOA SEJA ATRAÍDA POR

PERIGOS QUE PODEM MATÁ-LA DO QUE SER

TENTADA A MATAR OS OUTROS OU FAZÊ-LOS

INFELIZES. FERIR A OUTREM SIMPLESMENTE

PORQUE UM EXCESSO DE PRUDÊNCIA OU DE

IGNORÂNCIA NÃO PERMITIU QUE, NA

ESCALADA DE UM ABISMO, A

AGRESSIVIDADE NATURAL FOSSE

EXTRAVASADA. E, AGORA, QUERO LHE

MOSTRAR O PANORAMA — DISSE EM OUTRO

tom.

—ENQUANTO ISSO, IREI CONVERSAR COM

AS MOCINHAS E OS RAPAZES. — ASSIM

DIZENDO, VIJAYA DIRIGIU-SE PARA O GRUPO



QUE ESTAVA NO SOPÉ DOS PENHASCOS

vermelhos.

DEIXANDO MURUGAN ENTREGUE À LEITURA

DA SUA REVISTA DE FICÇÃO CIENTÍFICA, WILL

ACOMPANHOU O DR. ROBERT ATRAVÉS DE UMA

PORTEIRA SUSTENTADA POR PILARES E CRUZOU

A AMPLA PLATAFORMA DE PEDRA QUE

CIRCUNDAVA O TEMPLO. NUM DOS ÂNGULOS

DESSA PLATAFORMA SE ERGUIA UM PEQUENO

PAVILHÃO ABOBADADO. APÓS ENTRAREM,
PARARAM JUNTO A UMA LARGA JANELA E

OLHARAM PARA FORA. NA LINHA DO

HORIZONTE, ERGUENDO-SE COMO UMA SÓLIDA

PAREDE DE JADE E DE LÁPIS-LAZÚLI, ESTAVA

O MAR. A UMA ÍNGREME ESCARPA DE

TREZENTOS METROS DE PROFUNDIDADE,



SEGUIA-SE O VERDE DA SELVA. ALÉM DA

SELVA, CONTRAFORTES E VALES SE

DESDOBRAVAM VERTICALMENTE. CAMPOS

INCONTÁVEIS, DISPOSTOS COMO SE FOSSEM

UMA AMPLA ESCADA CONSTRUÍDA POR MÃOS

HUMANAS, CORTAVAM-NOS EM SENTIDO

HORIZONTAL E AS RAMPAS INFERIORES SE

PRECIPITAVAM NUM VASTO PLANALTO. À
DISTÂNCIA, PARECENDO INCLINAR-SE ENTRE AS

HORTAS E A PRAIA FRANJADA DE PALMEIRAS,
SURGIA UMA GRANDE CIDADE QUE, DO PONTO

PRIVILEGIADO EM QUE SE ENCONTRAVAM,
PODIA SER VISTA NA PLENITUDE DE SUA

BELEZA. PARECIA UMA DESSAS CIDADES QUE

SE VEEM NAS MINÚSCULAS E DELICADAS

PINTURAS DOS LIVROS DE HORAS DA IDADE

Média.



—ALI ESTÁ SHIVAPURAM — DISSE O DR.
ROBERT. — AQUELE CONJUNTO DE

EDIFÍCIOS QUE SE VÊ NA MONTANHA DO

OUTRO LADO DO RIO É O GRANDE TEMPLO

BUDISTA. É ANTERIOR A BOROBUDUR E A

ESCULTURA É TÃO DELICADA QUANTO A DOS

períodos mais recentes da índia.

APÓS UM PEQUENO SILÊNCIO,
continuou:

—ESTA PEQUENA CASA DE VERANEIO É O

LOCAL ONDE COSTUMÁVAMOS FAZER OS

NOSSOS PIQUENIQUES NOS DIAS DE CHUVA.



NUNCA ME ESQUECEREI DO TEMPO EM QUE

DUGALD (QUE DEVIA TER DEZ ANOS) SE

DIVERTIA SUBINDO NA BORDA DA JANELA, SE

EQUILIBRAVA NUMA PERNA SÓ, IMITANDO

UMA ATITUDE DE XIVA DANÇARINO. A
COITADA DA LAKSHMI FICAVA APAVORADA.
MAS DUGALD ERA UM ACROBATA NATO, O

QUE TORNA SEU ACIDENTE AINDA MAIS

incompreensível.

BALANÇOU A CABEÇA E, DEPOIS DE OUTRO

silêncio, prosseguiu:

—A ÚLTIMA VEZ EM QUE VIEMOS ATÉ

AQUI FOI HÁ OITO OU NOVE MESES. DUGALD

ESTAVA VIVO E LAKSHMI AINDA PODIA SAIR



COM OS NETOS. ELE REPETIU AS ACROBACIAS

TIPO XIVA PARA DIVERTIR TOM KRISH-NA E

MARY SAROJINI, E OS SEUS BRAÇOS SE

MOVIAM COM TANTA RAPIDEZ QUE VOCÊ

juraria serem quatro.

O DR. ROBERT INTERROMPEU A NARRATIVA

E, APANHANDO DO CHÃO UM PUNHADO DE

argila, atirou-o pela janela, dizendo:

—QUEDA, QUEDA NO ESPAÇO VAZIO...
Pascal avait son gouffre. COMO É

ESTRANHO QUE O MAIS PODEROSO SÍMBOLO

DA MORTE SEJA AO MESMO TEMPO TÃO

PLENO DE VIDA! — DE REPENTE O SEU

ROSTO SE ILUMINOU. — VIU AQUELE



gavião? — perguntou.

—Um gavião?

O dr. Robert apontou para um ponto a
MEIA DISTÂNCIA ENTRE O LOCAL EM QUE

ESTAVAM E AS ESCURAS COPAS DAS ÁRVORES,
ONDE UMA PEQUENA ENCARNAÇÃO DE

RAPIDEZ E RAPINAGEM VOAVA

PREGUIÇOSAMENTE EM CÍRCULOS, SEM

mover as asas.

—FAZ-ME RECORDAR UM POEMA QUE O

VELHO RAJÁ ESCREVEU A RESPEITO DESTE

lugar — disse.



 

Você quer saber



O que penso estar



Fazendo nas alturas

Onde Xiva dança

Acima do mundo?

O gavião que sobre nós



Dardeja como uma seta negra

E que deixa atrás de si

Um grito agudo e um rastro cor de
prata

É á única resposta para a pergunta

Sobre o que faço neste lugar.

Estamos muito longe das quentes
planícies



Reprovadoramente distantes da
nossa gente.

Apesar disso, sinto-me muito perto,

Pois daqui, entre o céu enevoado

E o mar que avistamos, de repente

Descubro os seus e os meus
segredos.



E o segredo, eu o concebo

Como esse espaço vazio.

Em outras palavras, esse espaço
vazio

É o símbolo da natureza de Buda,

Sempre em perigo.

Isso me faz lembrar...



Parou de declamar e olhou o relógio.

—QUAL A PRÓXIMA PARTE DO PROGRAMA?
— PERGUNTOU WILL QUANDO SAÍRAM PARA

a luz.

—O SERVIÇO DO TEMPLO — RESPONDEU

O DR, ROBERT. — OS JOVENS ALPINISTAS

OFERECERÃO A CONCLUSÃO DOS ESTUDOS A

XIVA. EM OUTRAS PALAVRAS, ÀS SUAS

PRÓPRIAS IMAGENS, QUE ELES VEEM COMO

SE FOSSEM DEUS. APÓS A CERIMÔNIA,
COMEÇARÁ A SEGUNDA PARTE DA INICIAÇÃO:
a experiência da autoliberação.



—Com o auxílio do moksha!

O DR. ROBERT BALANÇOU A CABEÇA EM

sinal de afirmação.

—SEUS CHEFES LHES DÃO O REMÉDIO

ANTES QUE DEIXEM A CABANA DA

ASSOCIAÇÃO DE ALPINISMO. DE LÁ ELES

SE DIRIGEM PARA O TEMPLO E A DROGA

COMEÇA A AGIR DURANTE A CERIMÔNIA.
DEVO LHE DIZER QUE A CERIMÔNIA É EM

SÂNSCRITO E, SENDO ASSIM, VOCÊ NÃO

ENTENDERÁ UMA SÓ PALAVRA. NA

QUALIDADE DE PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO

DE ALPINISMO, VIJAYA FARÁ UMA

ALOCUÇÃO EM INGLÊS. EU TAMBÉM FAREI



UMA E NA CONVERSAÇÃO DOS JOVENS

predominará o inglês.

O INTERIOR DO TEMPLO ERA FRIO E ESCURO

COMO UMA CAVERNA. TODA A ILUMINAÇÃO

PROVINHA DE UM POUCO DA ESMAECIDA LUZ

SOLAR QUE SE FILTRAVA ATRAVÉS DE PEQUENAS

JANELAS DE RÓTULA E DAS SETE VELAS DO

ALTAR QUE PENDIAM COMO TRÊMULOS HALOS

amarelos sobre a cabeça da imagem. Era
UMA ESTÁTUA EM COBRE, POUCO MAIOR QUE

UMA CRIANÇA, E REPRESENTAVA XIVA.
CIRCUNDADA POR UMA AURÉOLA FULGURANTE

DE GLÓRIA, COM OS QUATRO BRAÇOS EM

EXPRESSIVAS POSIÇÕES, OS CABELOS

TRANÇADOS VOANDO EM DESORDEM, O PÉ

DIREITO ESMAGANDO O MAIS HORRÍVEL E



MALIGNO DOS PIGMEUS E O PÉ ESQUERDO

GRACIOSAMENTE ERGUIDO, LÁ ESTAVA O DEUS

COMO QUE CONGELADO EM ÊXTASE. SEM OS

TRAJES DE ALPINISMO, DE SANDÁLIAS, COM O

PEITO NU, USANDO CALÇÕES OU SAIAS DE

CORES VIVAS, UM GRUPO DE MOÇAS E

RAPAZES, JUNTAMENTE COM SEIS JOVENS QUE

HAVIAM SIDO SEUS CHEFES E INSTRUTORES,
ESTAVA SENTADO NO CHÃO COM AS PERNAS

CRUZADAS. ACIMA DELES, NO ÚLTIMO DEGRAU

DO ALTAR, UM VELHO SACERDOTE, BARBEADO E
USANDO UM MANTO CERIMONIAL AMARELO,
recitava algo sonoro e incompreensível.

DEIXANDO WILL INSTALADO NUM BOM

LUGAR, O DR. ROBERT, ANDANDO NA PONTA

DOS PÉS, DIRIGIU-SE PARA ONDE VIJAYA E



MURUGAN ESTAVAM SENTADOS E SE

acocorou atrás deles.

AO ESPLÊNDIDO RIBOMBAR DO SÂNSCRITO

SEGUIU-SE UM CANTO ALTO E NASALADO, QUE

FOI POR SUA VEZ SUBSTITUÍDO POR UMA

LADAINHA NA QUAL AS ALOCUÇÕES DO

SACERDOTE SE ALTERNAVAM COM AS

respostas dos fiéis.

O INCENSO COMEÇARA A SER QUEIMADO

NUM TURÍBULO DE BRONZE. O VELHO

SACERDOTE ERGUEU AS MÃOS. DURANTE

LONGOS MINUTOS DO MAIS ABSOLUTO

SILÊNCIO, FIOS DE FUMAÇA DO INCENSO SE

elevaram em linha reta e sem ondeações,



ANTE O DEUS. AÍ, COMO SE TIVESSE

ENCONTRADO UMA CORRENTE DE AR, SE DESFEZ

NUMA NUVEM INVISÍVEL QUE ENCHEU O

ESPAÇO PENUMBROSO COM A FRAGRÂNCIA DE

um outro mundo.

ABRINDO OS OLHOS, WILL PÔDE

OBSERVAR QUE, AO CONTRÁRIO DOS DEMAIS,
MURUGAN ESTAVA INQUIETO E PREOCUPADO.
NA SUA FISIONOMIA PODIA-SE TAMBÉM

PERCEBER IMPACIÊNCIA E DESAPROVAÇÃO.
NUNCA HAVIA FEITO ESCALADAS E POR ISSO

CONSIDERAVA O ALPINISMO COISA SEM

IMPORTÂNCIA. SEMPRE SE RECUSARA A TOMAR

o moksha, ACHANDO QUE AQUELES QUE O

USAVAM ULTRAPASSAVAM OS LIMITES DO

ADMISSÍVEL. SUA MÃE ACREDITAVA NOS



MESTRES ASCENDENTES E CONVERSAVA

REGULARMENTE COM KOOT HOOMI. POR ISSO

A IMAGEM DE XIVA LHE PARECIA UM ÍDOLO

vulgar.

"QUE PANTOMIMA ELOQUENTE", PENSAVA

WILL ENQUANTO OBSERVAVA O RAPAZ. MAS,
PARA FELICIDADE DO POBRE MURUGAN,
NINGUÉM ESTAVA PRESTANDO A MENOR

atenção aos seus gestos.

— Shivanayama — DISSE O VELHO

SACERDOTE QUEBRANDO O LONGO SILÊNCIO.
— Shivanayama — REPETIU, E FEZ UM

aceno.



LEVANTANDO-SE DO LUGAR ONDE ESTAVA,
A MOCINHA ALTA QUE WILL VIRA DESCER O

PRECIPÍCIO SUBIU OS DEGRAUS DO ALTAR.
APOIADA NA PONTA DOS PÉS, SEU.CORPO

UNTADO BRILHANDO SOB AS LÂMPADAS COMO

UMA SEGUNDA ESTÁTUA DE COBRE, PENDUROU

UMA GRINALDA DE FLORES AMARELO-CLARAS

NO MAIS ALTO DOS BRAÇOS ESQUERDOS DE

XIVA. FEITO ISSO, DE MÃOS POSTAS,
OLHANDO PARA A FACE SERENA E SORRIDENTE

DO DEUS, COMEÇOU A FALAR NUMA VOZ

INSEGURA, MAS QUE PROGRESSIVAMENTE FOI

se tornando mais firme:

 



Oh! criador e destruidor,

Vós que manteis e dais fim,

Que à luz do sol acompanhais os
pássaros e os folguedos das crianças

E que à meia-noite dançais com os
cadáveres nos crematórios,

Vós, Xiva, escuro e terrível
Bhairava,



Vós, Semelhança e Ilusão, Tudo e
Nada,

Sois o Senhor da Vida e por isso vos
trouxe flores,

Sois o Senhor da Morte e por isso
vos trouxe o meu coração,

Esse coração que é agora a Vossa
Pira



E onde a minha ignorância e o meu
ego serão consumidos pelas chamas,

Para que Vós, Bhairava, possais
dançar sobre as cinzas.

Para que possais dançar, Senhor
Xiva, num canteiro de flores E para
que eu possa

Vos acompanhar nessa dança.

 



LEVANTANDO OS BRAÇOS, A MOCINHA FEZ

UM GESTO QUE TRADUZIA O ÊXTASE

DEVOCIONAL DE UMA CENTENA DE GERAÇÕES

DE ADORADORES DANÇARINOS E, DEPOIS,
FAZENDO MEIA-VOLTA, SE DIRIGIU NA

PENUMBRA PARA SEU LUGAR. ALGUÉM GRITOU:
Shivanayama. Murugan resmungava com
DESPREZO À MEDIDA QUE O REFRÃO IA SENDO

REPETIDO PELOS JOVENS. Shivanayama,
Shivanayama... O VELHO SACERDOTE

COMEÇOU A ENTOAR OUTRA PASSAGEM DAS

ESCRITURAS. NO MEIO DA DECLAMAÇÃO, UM

PEQUENO PÁSSARO CINZENTO DE CABEÇA

VERMELHA VOOU ATRAVÉS DE UMA DAS

RÓTULAS, AGITOU NERVOSAMENTE AS ASAS EM

TORNO DAS LÂMPADAS DO ALTAR, CHILREOU



ALTO, INDIGNADAMENTE, E DEPOIS SAIU

como uma flecha.

OS CÂNTICOS PROSSEGUIRAM E, APÓS

ATINGIREM UM CLÍMAX, TERMINARAM COM

UMA ORAÇÃO SUSSURRADA, NA QUAL SE PEDIA

a paz: Shanti, Shanti, Shanti.

O SACERDOTE VOLTOU-SE NOVAMENTE

PARA O ALTAR, APANHOU UMA LONGA VELA,
QUE ACENDEU NUMA DAS VELAS COLOCADAS

ACIMA DA CABEÇA DE XIVA, E COMEÇOU A

ACENDER AS OUTRAS SETE QUE PENDIAM DE

UM PROFUNDO NICHO SITUADO ABAIXO DA

laje onde estava o dançarino.



A CHAMA DAS VELAS, REFLETINDO-SE EM

CONVEXIDADES DE METAL POLIDO, REVELOU

OUTRA ESTÁTUA — A DE XIVA E PARVATI,
ONDE O ARQUI-IOGUIM APARECE SENTADO,
ELEVANDO COM DOIS DOS SEUS BRAÇOS O

TAMBOR E O FOGO SIMBÓLICOS, ENQUANTO

COM OS OUTROS DOIS ACARICIA A DEUSA

AMOROSA. ESTA, COM SEUS PARES DE

BRAÇOS E PERNAS, O ABRAÇA E CAVALGA

NESSA ETERNA REPRESENTAÇÃO EM BRONZE. O
VELHO ACENOU COM A MÃO. DESSA VEZ FOI

UM RAPAZINHO MUSCULOSO E DE PELE

ESCURA QUE SE ENCAMINHOU PARA A ZONA

ILUMINADA. CURVANDO-SE, PENDUROU UMA

GRINALDA EM TORNO DO PESCOÇO DE

PARVATI. FEITO ISSO, DEU MAIS UMA VOLTA



NO LONGO COLAR DE FLORES E COLOCOU UMA

SEGUNDA GRINALDA (DESSA VEZ DE

ORQUÍDEAS BRANCAS) SOBRE A CABEÇA DE

Xiva.

— CADA UM REPRESENTANDO OS DOIS —
disse o rapazinho.

— CADA UM REPRESENTANDO OS DOIS —
repetiram os outros em coro.

Prosseguiu então:

— OH, TU QUE PARTISTE, QUE PARTISTE



PARA OUTRA TERRA E LÁ FICASTE! OH, TU, LUZ

E TU OUTRA LUZ, TU LIBERTAÇÃO NASCIDA DE

LIBERTAÇÃO, COMPAIXÃO NOS BRAÇOS DA

infinita compaixão!

—Shivanayama.

SOB PROFUNDO SILÊNCIO, O RAPAZINHO

voltou para seu lugar.

VIJAYA LEVANTOU-SE E COMEÇOU A

falar:

—PERIGO — DISSE ELE. — PERIGO —



REPETIU. — PERIGO QUE, MESMO SENDO

DELIBERADO, FOI ACEITO COM ALEGRIA.
PERIGO COMPARTILHADO COM UM AMIGO,
COM UM GRUPO DE AMIGOS.
COMPARTILHADO ÍNTEGRA E

CONSCIENTEMENTE. ESSA COPARTICIPAÇÃO

NO PERIGO PASSOU A SER UMA IOGA. DOIS

AMIGOS AMARRADOS POR UMA CORDA NA

ENCOSTA DE UMA ROCHA. OUTRA VEZES, TRÊS

E MESMO QUATRO. CADA UM TENDO

CONSCIÊNCIA DA FORÇA DOS SEUS

MÚSCULOS, DA SUA HABILIDADE, DO SEU

MEDO E DA SUA CAPACIDADE PARA VENCÊ-
LO. CADA UM TENDO CONSCIÊNCIA DA

EXISTÊNCIA DOS OUTROS, PREOCUPADO COM

ELES, FAZENDO AS COISAS CORRETAMENTE

PARA QUE NADA VENHA A COMPROMETER A

SEGURANÇA DOS MESMOS. A VIDA NO SEU



MAIS ALTO TOM DE TENSÃO FÍSICA E MENTAL.
VIDA QUE A AMEAÇA CONSTANTE DA MORTE

TORNA AINDA MAIS RICA, MAIS

INESTIMAVELMENTE PRECIOSA. MAS À IOGA

DO PERIGO SEGUE-SE A IOGA DA CHEGADA

AO CUME, A IOGA DO REPOUSO E DA

LASSIDÃO, A IOGA DA RECEPTIVIDADE TOTAL,
A IOGA QUE CONSISTE EM ACEITAR AS COISAS

COMO NOS SÃO DADAS, SEM AS CENSURAS

DE UMA MENTE MORALISTA E OCUPADA, SEM

QUE NENHUMA IDEIA DE SEGUNDA MÃO NEM

TAMPOUCO NENHUM DESEJO FANTASIOSO

SEJAM ADICIONADOS. SENTADO, COM OS

MÚSCULOS RELAXADOS E A MENTE ABERTA À

LUZ DO SOL, ÀS NUVENS, À DISTÂNCIA E AO

HORIZONTE, SE CHEGA A ENTENDER AQUELA

COISA INFORME, SEM PALAVRAS. NÃO-



PENSADA. NO SILÊNCIO DO CUME, LONGE DA

EXCITAÇÃO DA VIDA DIÁRIA, CONSEGUE-SE

pressenti-la, aprofundá-la, tolerá-la.

CHEGOU A HORA DA DESCIDA, DA

SEGUNDA PARTE DA IOGA DO PERIGO. A
TENSÃO E A CONSCIÊNCIA DA VIDA SERÃO

PLENAMENTE RENOVADAS, ENQUANTO,
SUSPENSO POR UMA CORDA, VOCÊ SE

MANTIVER NUM EQUILÍBRIO INSTÁVEL, À BEIRA

DA DESTRUIÇÃO. AO ATINGIR O SOPÉ DO

ABISMO, VOCÊ SE LIBERTA DA CORDA E SE

DIRIGE A PASSOS LARGOS ATRAVÉS DOS

CAMINHOS ROCHOSOS, EM DIREÇÃO ÀS

PRIMEIRAS ÁRVORES. DE REPENTE, VOCÊ ESTÁ

NA FLORESTA, ONDE SE INICIARÁ UMA OUTRA

ESPÉCIE DE IOGA, A IOGA DA SELVA, NA



QUAL, TODOS OS SENTIDOS TÊM QUE ESTAR EM

PERMANENTE ESTADO DE ALERTA. A VIDA DA

SELVA EM TODA A SUA PLENITUDE DE BELEZA

E DE PODRIDÃO SÓRDIDA E RASTEJANTE. E
ONDE SE OBSERVAM, EM TODA A

AMBIVALÊNCIA DRAMÁTICA, ORQUÍDEAS E

CENTOPEIAS, SANGUESSUGAS E PÁSSAROS,
SUGADORES DE NÉCTAR E SUGADORES DE

SANGUE. A VIDA IMPONDO ORDEM AO CAOS

E À FEIURA. A VIDA PARECENDO REPETIR OS

MILAGRES DO NASCIMENTO E DO

CRESCIMENTO. A AUTODESTRUIÇÃO

PARECENDO SER SEU ÚNICO OBJETIVO!
BELEZA E HORROR. BELEZA E HORROR —
repetiu, continuando em seguida:

—E, DE REPENTE, COMO SE TIVESSE



CHEGADO DE UMA EXPEDIÇÃO ÀS

MONTANHAS, VOCÊ TEM CONSCIÊNCIA DE

QUE HÁ UMA RECONCILIAÇÃO. MAIS DO QUE

UMA SIMPLES RECONCILIAÇÃO: FUSÃO E

identidade. Beleza nascida do horror na
IOGA DA SELVA. A VIDA RECONCILIADA COM

A PERMANENTE AMEAÇA DA MORTE, NA IOGA

DO PERIGO. A IDENTIFICAÇÃO DO VAZIO E

DA AUTOPROTEÇÃO, NO SABÁ DA IOGA DO

cume.

FEZ-SE O SILÊNCIO E MURUGAN BOCEJOU

OSTENSIVAMENTE. O VELHO SACERDOTE

ACENDEU OUTRO BASTÃO DE INCENSO E,
MURMURANDO, AGITOU-O EM FRENTE AO

DANÇARINO E DEPOIS EM TORNO DA IMAGEM

DO NAMORO CÓSMICO ENTRE XIVA E A



deusa.

— RESPIREM PROFUNDAMENTE E,
ENQUANTO RESPIRAREM, PROCUREM SENTIR O

CHEIRO DO INCENSO — DISSE VIJAYA. —
CONCENTREM-SE INTEIRAMENTE NISSO.
SINTAM-NO COMO A UM FATO INEFÁVEL E

INDESCRITÍVEL QUE ULTRAPASSA A RAZÃO E

por isso não pode ser explicado.

CONHEÇAM-NO COMO A UM MISTÉRIO.
PERFUME, MULHERES E ORAÇÃO: ERAM AS

coisas que Maomé amava acima de tudo.
AS INEXPLICÁVEIS SENSAÇÕES TRAZIDAS

PELO CHEIRO DO INCENSO, POR UMA PELE

QUE SE TOCA, PELO SENTIMENTO AMOROSO E,



DOMINANDO TUDO, MISTÉRIO DOS MISTÉRIOS,
A PLENITUDE DO SER ÚNICO. O VAZIO QUE É

TUDO, A SEMELHANÇA PRESENTE EM TODOS OS

INSTANTES E EM SEUS MÍNIMOS DETALHES.
RESPIREM! RESPIREM! — DISSE NUM

MURMÚRIO FINAL, ENQUANTO SE SENTAVA. —
Respirem!

—Shivanayama — MURMUROU O VELHO

sacerdote em êxtase.

O DR. ROBERT LEVANTOU-SE E CAMINHOU

em direção ao altar.

PARANDO A MEIO CAMINHO, VOLTOU-SE E



acenou para Will Farnaby.

— VENHA SENTAR-SE A MEU LADO —
DISSE EM VOZ BAIXA, QUANDO WILL ESTAVA

PRÓXIMO A ELE. — GOSTARIA QUE

observasse as fisionomias.

— Não irei atrapalhar?

O DR. ROBERT BALANÇOU A CABEÇA E,
JUNTOS, COMEÇARAM A SUBIR AS ESCADAS

QUE DAVAM ACESSO AO ALTAR, SENTANDO-SE

LADO A LADO ANTES DE ATINGIREM O ÚLTIMO

DEGRAU, NUM LOCAL ONDE A ESCURIDÃO,
QUEBRADA PELA LUZ DAS VELAS, FORMAVA



UMA ZONA DE PENUMBRA. O DR. ROBERT

COMEÇOU A FALAR CALMAMENTE A RESPEITO

de Xiva-Nataraja, o Senhor da Dança.

—OLHEM ESTA IMAGEM. OBSERVEM-NA

COM OS OLHOS QUE O moksha LHES DEU.
VEJAM COMO RESPIRA E PULSA. VEJAM

COMO SEU FULGOR SE TORNA CADA VEZ MAIS

INTENSO! DANÇANDO SEM PARAR, DANÇANDO

perpetuamente e eternizando o momento
PRESENTE. DANÇANDO SEM REPOUSO E AO

mesmo tempo em todos os mundos.

Perscrutando aquelas fisionomias que
OLHAVAM PARA O ALTO, WILL OBSERVOU EM

MUITAS DELAS AS ALVORADAS ILUMINADAS DE



DELEITE, RECONHECIMENTO, COMPREENSÃO,
OS SINAIS DE CURIOSA ADORAÇÃO QUE AS

FAZIA TREMER COMO SE ESTIVESSEM NOS

limites do êxtase e do terror.

— OBSERVEM CUIDADOSAMENTE —
INSISTIU O DR. ROBERT. — MUITO

cuidadosamente.

Após um longo silêncio, repetiu:

— DANÇANDO SEM REPOUSO E AO MESMO

TEMPO EM TODOS OS MUNDOS. EM TODOS

OS MUNDOS! PRINCIPALMENTE NO MUNDO

DA MATÉRIA. OLHEM O GRANDE HALO,



CERCADO PELOS SÍMBOLOS DO FOGO, DENTRO

DO QUAL O DEUS ESTÁ DANÇANDO. AÍ ESTÁ

PARA DEFENDER A NATUREZA, PARA DEFENDER

O MUNDO DA MASSA E DA ENERGIA. DENTRO

DELE, XIVA NATARAJA DANÇA A DANÇA

INFINITA, A DANÇA APROPRIADA À MORTE. É
o seu lila, SUA DIVERSÃO CÓSMICA. COMO

SE FOSSE UMA CRIANÇA QUE BRINCA PELO

SIMPLES PRAZER DE BRINCAR. MAS ESSA

CRIANÇA É A ORDEM DAS COISAS. SEUS

BRINQUEDOS SÃO AS GALÁXIAS, O ESPAÇO

INFINITO É O SEU PÁTIO DE RECREIO, E ENTRE

CADA UM DOS SEUS DEDOS HÁ UM

INTERVALO DE MILHARES DE MILHÕES DE

ANOS-LUZ. OBSERVEM-NO LÁ NO ALTAR. A
IMAGEM FOI FEITA PELO HOMEM E NÃO

PASSA DE UMA FIGURA DE COBRE, DE UM

METRO CVINTE DE ALTURA. MAS XIVA-



NATARAJA PREENCHE O UNIVERSO, é O

PRÓPRIO UNIVERSO. FECHEM OS OLHOS E

VEJAM-NO ALTANEIRO DENTRO DA NOITE,
VEJAM COMO DISTENDE SEUS BRAÇOS

INFINITOS E O MODO COMO SEUS CABELOS

DESORDENADOS ESVOAÇAM SEM CESSAR.
NATARAJA BRINCANDO ENTRE AS ESTRELAS E

OS ÁTOMOS. ELE TAMBÉM ESTÁ BRINCANDO

NO INTERIOR DE CADA SER VIVO, DE CADA

CRIATURA DOTADA DE SENSIBILIDADE, DE

CADA CRIANÇA, DE CADA HOMEM E DE CADA

MULHER. BRINCA PELÓ PRAZER DE BRINCAR.
MAS NESSE MOMENTO O PÁTIO O SENTE E A

PISTA DE DANÇAS ESTÁ CAPACITADA A

SUPORTAR O SOFRIMENTO. PARA NÓS, ESSA

DANÇA SEM OBJETIVO PARECE UMA ESPÉCIE

DE INSULTO. O QUE REALMENTE



GOSTARÍAMOS DE TER ERA UM DEUS QUE

NUNCA DESTRUÍSSE O QUE TIVESSE CRIADO.
E, SE O SOFRIMENTO E A MORTE TIVESSEM

DE EXISTIR, DEVERIAM SER DISTRIBUÍDOS

POR UM DEUS PLENO DE EQUIDADE, QUE

PUNISSE OS MAUS E PREMIASSE OS BONS

COM A FELICIDADE ETERNA. NA REALIDADE,
O BOM É ATINGIDO E O INOCENTE SOFRE.
DEVERIA EXISTIR UM DEUS QUE NOS

COMPREENDESSE E NOS TROUXESSE

CONFORTO. MAS NATARAJA SE LIMITA A

DANÇAR. BRINCA IMPARCIALMENTE COM A

MORTE E COM A VIDA, COM TODAS AS

COISAS MÁS E COM TODAS AS COISAS BOAS.
Na mais alta das suas mãos direitas, ele
SEGURA O TAMBOR QUE PÕE EM MOVIMENTO

O SER QUE EXISTE NO NADA. E O TAMBOR

RUFIA O TOQUE CÓSMICO DA ALVORADA.



OLHEM AGORA PARA A MAIS ALTA DAS SUAS

MÃOS ESQUERDAS. BRANDE O FOGO COM O

QUAL TUDO QUE FOI CRIADO É

IMEDIATAMENTE DESTRUÍDO. DANÇANDO DE

UM MODO, CRIA A FELICIDADE! DE OUTRO,
CRIA A DOR, O TERRÍVEL MEDO, A

DESOLAÇÃO. DECIDE-SE A SALTAR E A PULAR.
NUM PULO, A SAÚDE PERFEITA. NUM SALTO

UM POUCO MAIS LARGO, EIS O CÂNCER E A

SENILIDADE. COM OUTRO SALTO, AFASTA-SE

DA PLENITUDE DA VIDA E CAI NO NADA. DO

NADA, SALTA NOVAMENTE EM DIREÇÃO À

VIDA. PARA NATARAJA TUDO É BRINCADEIRA.
A BRINCADEIRA É SEU ETERNO E INÚTIL

OBJETIVO. ELE DANÇA E A DANÇA É SEU

maha-sukha, SUA INFINITA E ETERNA

bênção. Eterna bênção!



O DR. ROBERT REPETIU, EM TOM DE

dúvida:

— ETERNA BÊNÇÃO? — BALANÇOU A

CABEÇA E PROSSEGUIU: — PARA NÓS A

BÊNÇÃO NÃO EXISTE. O QUE EXISTE É A

OSCILAÇÃO ENTRE A FELICIDADE E O TERROR. A
ESSA OSCILAÇÃO VEM SE ACRESCENTAR UM

SENTIMENTO DE ULTRAJE, TODA VEZ QUE

PENSAMOS QUE NOSSAS DORES E NOSSOS

PRAZERES, NOSSA VIDA E NOSSA MORTE NADA

MAIS SÃO QUE UMA PARTE DA DANÇA DE

NATARAJA. PENSEMOS COM CALMA NO QUE

acabei de dizer.



À MEDIDA QUE OS SEGUNDOS PASSAVAM,
O SILÊNCIO SE TORNAVA MAIS PROFUNDO. DE

REPENTE, UMA DAS MOCINHAS COMEÇOU A

SOLUÇAR. SAINDO DE ONDE ESTAVA, VIJAYA

AJOELHOU-SE A SEU LADO E COLOCOU UMA

DAS MÃOS SOBRE SEU OMBRO. OS SOLUÇOS

cessaram.

—SOFRIMENTO E DOENÇA, VELHICE,
DECREPITUDE E MORTE — CONTINUOU O DR.
ROBERT. — Eu lhes mostro o
sofrimento. MAS ISSO NÃO FOI A ÚNICA

COISA QUE BUDA NOS MOSTROU. ELE

TAMBÉM NOS MOSTROU O FIM DO

sofrimento.



— Shivanayama — GRITOU O SACERDOTE

em triunfo.

— ABRAM BEM OS OLHOS E OLHEM PARA

o Nataraja que está no altar. Observem-
NO DETALHADAMENTE. EM SUA MÃO

SUPERIOR DIREITA, COMO VOCÊS JÁ VIRAM,
ele segura o tambor que chama o mundo
PARA A VIDA, E EM SUA MÃO SUPERIOR

ESQUERDA SEGURA O FOGO DA DESTRUIÇÃO.
VIDA E MORTE, ORDEM E DESINTEGRAÇÃO,
IMPARCIALMENTE DISTRIBUÍDAS. AGORA,
OLHEM PARA O OUTRO PAR DE MÃOS DE

XIVA. A MÃO INFERIOR DIREITA ESTÁ

ERGUIDA E COM A PALMA VOLTADA PARA



FORA. QUAL A SIGNIFICAÇÃO DESSE GESTO?
ELE QUER DIZER: "NÃO TENHA MEDO, TUDO

ESTÁ BEM". MAS COMO PODE ALGUÉM SE

IMPEDIR DE TER MEDO? COMO FINGIR QUE

O MAL E O SOFRIMENTO SEJAM COISAS

CERTAS, QUANDO A EVIDÊNCIA DE QUE SÃO

ERRADAS É TÃO ÓBVIA? NATARAJA TEM A

RESPOSTA. AGORA, OBSERVEM SUA MÃO

INFERIOR ESQUERDA E VEJAM QUE COM ELA

ESTÁ APONTANDO PARA OS PÉS. E OS PÉS,
QUE ESTÃO FAZENDO? OLHEM COM CUIDADO

E VERÃO QUE COM O PÉ DIREITO ELE PISA

NUMA PEQUENA E REPELENTE FIGURA

SUBUMANA: O DEMÔNIO MUYALAKA, QUE,
EMBORA SENDO UM ANÃO, É DOTADO DE UM

IMENSO PODER DE MALIGNIDADE.
MUYALAKA CORPORIFICA A IGNORÂNCIA,
REPRESENTA A GANÂNCIA E O EGOÍSMO



EXAGERADO. ESMAGUEM-NO, QUEBREM-LHE

AS COSTAS! É EXATAMENTE ISSO QUE

NATARAJA ESTÁ FAZENDO. ESMAGANDO O

PEQUENO MONSTRO SOB SEU PÉ DIREITO.
Convém que observem que não é para o
PÉ DIREITO QUE ELE ESTÁ APONTANDO COM O
DEDO, E SIM PARA O ESQUERDO. O PÉ QUE,
NO ATO DE DANÇAR, ELE ESTÁ LEVANTANDO

DO CHÃO. E POR QUE APONTA PARA ELE?
POR QUÊ? AQUELE PÉ ERGUIDO, AQUELE

DESAFIO DANÇANTE À FORÇA DA GRAVIDADE É
O SÍMBOLO DA SUBLIMAÇÃO, DO  moksha,
DA LIBERTAÇÃO. NATARAJA DANÇA AO

MESMO TEMPO EM TODOS OS MUNDOS: NO

MUNDO DA FÍSICA E DA QUÍMICA, NO

MUNDO DA ROTINA, DO DEMASIADAMENTE

HUMANO E, FINALMENTE, NO MUNDO DA



SEMELHANÇA, DA INTELIGÊNCIA, DA

LUMINOSIDADE. E AGORA — PROSSEGUIU O
DR. ROBERT, APÓS UM MOMENTO DE

SILÊNCIO — QUERO QUE VOCÊS OBSERVEM

a outra estátua, a representação de Xiva
E A DEUSA. OLHEM PARA AQUELA PEQUENA

GRUTA ILUMINADA ONDE ELAS ESTÃO. AGORA,
FECHEM OS OLHOS E TORNEM A ABRI-LOS

PARA VÊ-LAS RESPLANDECENTES, VIVAS,
GLORIFICADAS! QUANTA BELEZA! QUE

PROFUNDA SIGNIFICAÇÃO ESTÁ CONTIDA NA

TERNURA QUE SE VÊ EM AMBAS! É A

SABEDORIA DAQUELA EXPERIÊNCIA DE

RECONCILIAÇÃO E DE FUSÃO ESPIRITUAL QUE

TRANSCENDE A TUDO QUE DE SÁBIO SE POSSA

DIZER! ETERNIDADE NO AMOR COM O

TEMPO. A UNIDADE CONTRAINDO NÚPCIAS

COM A PLURALIDADE. É O RELATIVO TORNADO



ABSOLUTO GRAÇAS À SUA FUSÃO COM A

UNIDADE. É A IDENTIFICAÇÃO DE NIRVANA

COM SAMSARA; É A MANIFESTAÇÃO

TEMPORAL, CORPORAL E SENTIMENTAL DA

natureza de Buda!

— Shivanayama! — O VELHO

SACERDOTE ACENDEU OUTRO BASTÃO DE

INCENSO E, SUAVEMENTE, UMA SUCESSÃO

DE CADÊNCIAS PROLONGADAS, COMEÇOU A

cantar alguma coisa em sânscrito.

NAS FACES JOVENS QUE TINHA À SUA

frente, Will pôde Observar que os traços
REVELAVAM A SERENIDADE COM QUE

ESCUTAVAM, O SORRISO QUASE



IMPERCEPTÍVEL COM QUE SAUDAVAM UMA

SÚBITA VISÃO INTERIOR, UMA REVELAÇÃO DE

verdade e beleza.

NESSE MOMENTO, MURUGAN, PROTEGIDO

PELA OBSCURIDADE, DESCUIDADOSAMENTE

SENTADO E ENCOSTADO NUMA PILASTRA,
enfiava o dedo em seu belo nariz grego.

—LIBERTAÇÃO — COMEÇOU NOVAMENTE

O DR. ROBERT. — O FIM DO SOFRIMENTO.
DEIXEM DE SER O QUE IGNORANTEMENTE

PENSAM SER E SE TRANSFORMEM NO QUE

REALMENTE SÃO. POR UM PEQUENO

PERÍODO, GRAÇAS AO moksha, SABERÃO O

QUE É REALMENTE ser.  SABERÃO TAMBÉM O



QUE TÊM SIDO ATÉ AGORA. QUE BÊNÇÃO

ETERNA! MAS ESSE ETERNO É TRANSIENTE

COMO TUDO O MAIS. PASSARÁ COMO TODAS

AS COISAS. E QUANDO ISSO OCORRER, QUE É

QUE FARÃO DESSA EXPERIÊNCIA? QUE FARÃO

COM TODAS AS EXPERIÊNCIAS IDÊNTICAS

QUE O moksha LHES TRARÁ NOS ANOS QUE

ESTÃO POR VIR? SERÁ QUE SE LIMITARÃO A

DESFRUTÁ-LAS, DO MESMO MODO COMO

APRECIAM UM ESPETÁCULO DE FANTOCHES,
VOLTANDO DEPOIS ÀS SUAS OCUPAÇÕES

COMO SE NADA TIVESSE ACONTECIDO? SERÁ

QUE VOLTARÃO A SE COMPORTAR COMO OS

TOLOS DELINQÜENTES QUE IMAGINAM SER?
OU SERÁ QUE, APÓS VISLUMBRAREM, SE

DEDICARÃO AO TRABALHO RADICALMENTE

DIFERENTES DO QUE ERAM, PASSANDO A SER

O QUE REALMENTE SÃO? TUDO AQUILO QUE



NÓS, OS MAIS VELHOS, LHES PODEMOS

ENSINAR, TUDO AQUILO QUE O SISTEMA

SOCIAL DE PALA PODE FAZER POR VOCÊS SE

RESUME EM ENSINAMENTOS TÉCNICOS E

OPORTUNIDADES. TUDO AQUILO QUE O

moksha PODE LHES PROPORCIONAR

OCASIONALMENTE É UMA SUCESSÃO DE

VISLUMBRES DE CLARIVIDÊNCIA E DE GRAÇA

LIBERTADORA. CABE A VOCÊS DECIDIR SE

vão colaborar e se vão aproveitar essas
OPORTUNIDADES. PORÉM TUDO ISSO

PERTENCE AO FUTURO. NO MOMENTO, TUDO O

QUE TÊM A FAZER É SEGUIR O CONSELHO DO

PÁSSARO MAINÁ: "ATENÇÃO". FIQUEM

ATENTOS, E GRADUAL OU SUBITAMENTE TERÃO

CONSCIÊNCIA DOS GRANDES FATOS

PRIMORDIAIS QUE SE ESCONDEM ATRÁS



desses símbolos que veem no altar.

— Shivanayama — REPETIU O VELHO

SACERDOTE, MOVENDO SEU BASTÃO DE

INCENSO. JUNTO DOS DEGRAUS DO ALTAR, OS

RAPAZOLAS E AS MOCINHAS PERMANECIAM

sentados numa imobilidade de estátuas.

OUVIU-SE O RANGER DE UMA PORTA E

SOM DE PASSOS. VOLTANDO A CABEÇA, WILL

NOTOU QUE UM HOMEM CORPULENTO ABRIA

CAMINHO ENTRE OS JOVENS CONTEMPLATIVOS.
SUBINDO A ESCADA E CURVANDO-SE JUNTO AO

DR. ROBERT, DISSE-LHE QUALQUER COISA AO

OUVIDO E DIRIGIU-SE NOVAMENTE PARA A

porta.



PONDO A MÃO SOBRE O JOELHO DE WILL,
O DR. ROBERT, COM UM ENCOLHER DE

OMBROS E UM SORRISO NOS LÁBIOS, DISSE-
lhe:

— É UMA ORDEM REAL. AQUELE HOMEM É
O ENCARREGADO DA CABANA ALPINA. A RANI

ACABA DE TELEFONAR PARA DIZER QUE

PRECISA VER MURUGAN O MAIS BREVE

possível. É urgente.

RINDO BAIXINHO, LEVANTOU-SE E AJUDOU

Will a erguer-se.





CAPÍTULO XI

 

WILL FARNABY PREPAROU SUA REFEIÇÃO

DA MANHÃ E, QUANDO O DR. ROBERT VOLTOU

de sua visita ao hospital, estava tomando
SUA SEGUNDA XÍCARA DE CHÁ PALANÊS E

COMENDO FRUTA-PÃO TORRADA COM GELEIA

de toronja.

—LAKSHMI NÃO SENTIU MUITAS DORES

DURANTE A NOITE — DISSE O DR. ROBERT,



RESPONDENDO ÀS SUAS PERGUNTAS. —
DORMIU UM BOM SONO DURANTE QUATRO OU

CINCO HORAS E, AO DESPERTAR, CONSEGUIU

TOMAR UM POUCO DE CALDO. PODEMOS

CONTAR COM OUTRO DIA DE ADIAMENTO.
ASSIM SENDO, E COMO DEVE SER

CANSATIVO PARA ELA ME VER SEMPRE A SEU

LADO, RESOLVI IR ATÉ O POSTO DE GRANDES

ALTITUDES, A FIM DE TRABALHAR DURANTE

ALGUMAS HORAS COM O GRUPO DE

PESQUISAS DO LABORATÓRIO FARMACÊUTICO.
A VIDA CONTINUA E TEM QUE SER VIVIDA DA

melhor maneira, Will.

— São os trabalhos com o moksha!



O dr. Robert balançou a cabeça.

— NÃO, OS TRABALHOS COM O moksha
ESTÃO LIMITADOS ATUALMENTE À SIMPLES

REPETIÇÃO DAS EXPERIÊNCIAS CLÁSSICAS.
COMO SE TRATA DE COISA ROTINEIRA, ESSAS

EXPERIÊNCIAS SÃO REALIZADAS POR

TÉCNICOS. OS PESQUISADORES ESTÃO

OCUPADOS COM ALGUMA COISA

inteiramente nova.

COMEÇOU A FALAR DOS INDÓIS

RECENTEMENTE ISOLADOS DE SEMENTES DE

ololiuqui QUE, TRAZIDAS DO MÉXICO NO

ANO ANTERIOR, ESTAVAM CRESCENDO NO

JARDIM BOTÂNICO DO POSTO. PELO MENOS



TRÊS INDÓIS DIFERENTES JÁ HAVIAM SIDO

ISOLADOS. UM DELES PARECIA SER BASTANTE

ATIVO, E EXPERIÊNCIAS FEITAS EM ANIMAIS

DEMONSTRAVAM QUE AFETAVA O SISTEMA

reticular.

FICANDO SOZINHO, WILL SENTOU-SE SOB

UM VENTILADOR E CONTINUOU A LEITURA DAS

Notas sobre o que é quê.

Não podemos racionalizar
excluindo nossa irracionalidade
básica. E o melhor que temos a fazer é
aprender a arte de sermos irracionais
de uma maneira razoável.



Em Pala, decorridas três gerações
após a reforma, não existem "rebanhos
de carneiros" nem bons pastores para
tosquiá-los e castrá-los. Também não
existem os rebanhos de bovinos e de
suínos. Tampouco existem marchantes
(da realeza, das classes armadas, do
capitalismo ou das revoluções) que
tenham a necessária permissão para
marcá-los a fogo, confiná-los e
retalhá-los. Existem somente
associações voluntárias de homens e
mulheres que buscam uma humanidade
integral.



Cantigas ou seixos? Desfiles ou
coisas substanciais? "Cantigas",
respondem o Budismo e a ciência
moderna. "Seixos", dizem os filósofos
clássicos do Ocidente. O Budismo e a
ciência moderna pensam a respeito do
mundo em termos de música. A imagem
que nos vem à mente quando lemos os
filósofos do Ocidente é a de uma figura
num mosaico bizantino. Uma figura
rígida, feita de milhões de pequeninos
quadrados de algum material pétreo,
firmemente cimentado nas paredes de
uma basílica sem janelas.

A graça de uma dançarina e a
artrite que surge após terem decorrido



quarenta anos — ambas as coisas são
funções do esqueleto. Graças a uma
inflexível moldura óssea a moça é
capaz de executar piruetas. E é por
causa desses mesmos ossos que sua avó
fica condenada à cadeira de rodas. De
modo análogo, um firme alicerce
cultural é a condição essencial a toda
a originalidade individual e a todo o
poder criador. Mas essa cultura básica
é também o seu mais terrível inimigo. A
coisa sem a qual não nos podemos
transformar em seres humanos
plenamente desenvolvidos é,
freqüentemente, a mesma que impede
esse desenvolvimento.



Após um século de pesquisas com o
moksha, chegamos à conclusão de que
pessoas inteiramente comuns são
capazes de ter visões, sendo mesmo
capazes de se sentir inteiramente
liberadas. A esse respeito, tanto os
homens como as mulheres que fazem ou
que apreciam a cultura não são
melhores que os incultos. Um alto nível
de cultura é perfeitamente compatível
com a pobreza de expressões
simbólicas. As expressivas imagens
criadas pelos artistas de Pala não são
melhores do que as que foram
produzidas pelos artistas de outras
partes do mundo. Sendo produtor da
felicidade e de um sentimento de



completa realização, são
provavelmente menos vivos, e talvez
nos satisfaçam menos sob o ponto de
vista estético que as trágicas figuras
criadas como motivo de compensação
pelas vítimas da frustração, da
ignorância, da tirania, da guerra e de
todos os crimes culposos que
alimentam as superstições. A
superioridade palanesa não repousa
em imagens simbólicas e sim numa arte
que, embora mais elevada e de maior
valor que todo o resto, pode ser
executada por qualquer um — a arte de
ter uma experiência adequada. A arte
de se tornar mais intimamente
familiarizado com todos os mundos nos
quais habitamos. A cultura palanesa



não é para ser julgada pelos mesmos
critérios (e ainda nos falta coisa
melhor!) com que julgamos as outras
culturas. Não é para ser julgada pelos
feitos de uns poucos manipuladores
privilegiados das imagens simbólicas
ou artísticas. Deve ser julgada pelo
que todos os seus membros (os comuns
e os superiormente dotados) fazem e
experimentam em cada contingência e
a cada intersecção do tempo com a
eternidade!

O TELEFONE COMEÇOU A TOCAR. DEVIA

DEIXÁ-LO TOCAR OU SERIA MELHOR ATENDER E

DIZER QUE O DR. ROBERT TINHA SE AUSENTADO

POR UM DIA? DECIDINDO-SE PELA SEGUNDA



alternativa, Will tirou o fone do gancho.

— É DO BANGALÔ DO DR. MACPHAIL —
RESPONDEU, PARODIANDO A EFICIÊNCIA DE

UMA SECRETÁRIA —, MAS O DOUTOR NÃO

está e não voltará hoje.

— Tant mieux — DISSE A RICA VOZ REAL

NO OUTRO LADO DA LINHA. — COMO VAI,
mon cher Farnaby?

SURPRESO E GAGUEJANDO, WILL

AGRADECEU AS DELICADAS PERGUNTAS DE SUA

Majestade.



—ENTÃO ELES O LEVARAM ONTEM À TARDE

PARA ASSISTIR A UMA DAS CHAMADAS

"iniciações"? — perguntou a rani.

TENDO SE RECUPERADO PARCIALMENTE DA

SURPRESA INICIAL, WILL RESPONDEU COM

voz neutra e não comprometedora:

—Foi uma coisa extraordinária!

—EXTRAORDINÁRIA! — DISSE A RANI,
DEMORANDO-SE ENFATICAMENTE NOS

EQUIVALENTES FALADOS, PEJORATIVOS é



LAUDATÓRIOS DAS LETRAS MAIÚSCULAS. —
MAS NÃO PASSA DE UMA CARICATURA

BLASFEMA-TÓRIA DA VERDADEIRA

INICIAÇÃO! ELES NUNCA APRENDERAM A

FAZER A MAIS ELEMENTAR DISTINÇÃO ENTRE A
Ordem Natural e a Sobrenatural.

—ABSOLUTAMENTE — MURMUROU WILL.
— Absolutamente.

—QUE FOI QUE O SENHOR DISSE? —
perguntou a voz do outro lado da linha.

—ABSOLUTAMENTE — REPETIU WILL, EM

tom mais alto.



—ESTOU SATISFEITA COM A SUA ANUÊNCIA,
MAS NÃO LHE TELEFONEI PARA DISCUTIR A

DIFERENÇA ENTRE O NATURAL E O

SOBRENATURAL — DISSE A RANI. —
TELEFONEI PARA LHE FALAR DE COISA MAIS

urgente.

—Petróleo?

—SIM — CONFIRMOU ELA. — ACABEI

DE RECEBER UMA COMUNICAÇÃO MUITO

INTRANQÜILIZADORA E QUE FOI REMETIDA

PELO MEU REPRESENTANTE PESSOAL EM

RENDANG. TRATA-SE DE PESSOA ALTAMENTE



SITUADA E SEMPRE BEM INFORMADA —
acrescentou.

WILL COMEÇOU A PENSAR QUAL DE TODOS

AQUELES CONVIDADOS EDUCADOS E CHEIOS

DE MEDALHAS, NO COQUETEL DO MINISTÉRIO

DAS RELAÇÕES EXTERIORES, TINHA TRAÍDO

SEUS COMPANHEIROS, QUE POR SUA VEZ

TAMBÉM ERAM TRAIDORES. E NESSE GRUPO

ele também se incluía.

— NOS ÚLTIMOS DIAS — PROSSEGUIU A

RANI — REPRESENTANTES DE NADA MENOS

QUE TRÊS DAS MAIORES COMPANHIAS DE

PETRÓLEO, EUROPEIAS E AMERICANAS,
CHEGARAM DE AVIÃO A RENDANG-LOBO.



SOUBE PELO INFORMANTE QUE ELES JÁ ESTÃO

"TRABALHANDO" AS QUATRO OU CINCO

FIGURAS-MESTRAS DA ADMINISTRAÇÃO QUE

POSSAM, NO FUTURO, INFLUIR NA DECISÃO

SOBRE QUEM DEVERÁ OBTER A CONCESSÃO

em Pala.

WILL ESTALOU A LÍNGUA EM SINAI DE

desaprovação.

QUANTIAS CONSIDERÁVEIS, DEU A

ENTENDER A RANI, TINHAM SIDO, SE NÃO

DIRETAMENTE OFERECIDAS, PELO MENOS

MENCIONADAS, COM A INTENÇÃO DE DEIXÁ-
los ficar à mercê das tentações.



—Execrável! — comentou Will.

—O SENHOR USOU A PALAVRA EXATA —
DISSE ELA. — E É POR ISSO QUE ALGUMA

coisa tem que ser feita imediatamente.

A RANI SOUBERA, POR INTERMÉDIO DE

BAHU, QUE WILL JÁ TINHA ESCRITO A LORDE

ALDEHYDE E QUE, CERTAMENTE DENTRO DE

POUCOS DIAS, UMA RESPOSTA DEVERIA

CHEGAR. MAS UMA ESPERA DE ALGUNS DIAS

ERA DEMASIADO LONGA. O TEMPO ERA

ESSENCIAL, NÃO SOMENTE POR CAUSA DO QUE

AQUELAS COMPANHIAS RIVAIS ESTAVAM



FAZENDO, MAS TAMBÉM — E A RANI FALOU

BAIXO, EM TOM DE MISTÉRIO — POR  outras
razões. IMEDIATAMENTE, IMEDIATAMENTE,
COMEÇOU A EXORTAR. IMEDIATAMENTE, SEM

MAIS DELONGAS. LORDE ALDEHYDE DEVERIA

SER INFORMADO POR TELEGRAMA DE TUDO O

QUE ESTAVA ACONTECENDO (O FIEL BAHU

HAVIA SE OFERECIDO PARA TRANSMITIR A

MENSAGEM EM CÓDIGO, POR INTERMÉDIO DA

LEGAÇÃO DE RENDANG EM LONDRES, DISSE

ELA) E, JUNTAMENTE COM A INFORMAÇÃO,
TERIA DE SEGUIR UM PEDIDO URGENTE, A FIM

DE QUE WILL, NA QUALIDADE DE

CORRESPONDENTE ESPECIAL, TIVESSE

PODERES PARA TOMAR AS DECISÕES (NESSA

ALTURA, AS DECISÕES SERIAM

PREDOMINANTEMENTE DE CARÁTER

FINANCEIRO) QUE SE FIZESSEM NECESSÁRIAS



PARA ASSEGURAR O TRIUNFO DA CAUSA

Comum.

—COM SUA PERMISSÃO — CONTINUOU

—, DIREI A BAHU PARA TELEGRAFAR

IMEDIATAMENTE. O TELEGRAMA SERÁ

ASSINADO POR NÓS DOIS, MR. FARNABY.
Penso, mon cher,  QUE ISSO SERÁ

agradável para o senhor.

NÃO HAVIA NENHUM MOTIVO PARA SE

SENTIR LISONJEADO, MAS TAMBÉM NADA

HAVIA QUE PUDESSE JUSTIFICAR UMA

NEGATIVA DE SUA PARTE, UMA VEZ QUE TINHA

ESCRITO PARA JOE ALDEHYDE A FIM DE QUE

OBJETASSE. PROCURANDO DEMONSTRAR O



MÁXIMO DE ENTUSIASMO, EM VIRTUDE DA

LONGA PAUSA QUE HAVIA FEITO ENQUANTO

procurava outra solução, Will respondeu
que sim.

—AMANHÃ DEVEREMOS RECEBER ALGUMA

resposta — acrescentou ele.

—RECEBEREMOS HOJE À NOITE —
assegurou-lhe a rani.

—A senhora acha que é possível?

—COM A AJUDA DE DEUS, TUDO É



POSSÍVEL — RESPONDEU

expressivamente.

—É verdade — disse Will. — Mas...

—SIGO O QUE MINHA PEQUENA VOZ ME

DIZ, E ELA ESTÁ ME DIZENDO: "HOJE À

NOITE". ESTÁ DIZENDO TAMBÉM QUE "ELE

DARÁ CARTA BRANCA", carte blanchez MR.
FARNABY, E QUE MR. FARNABY SERÁ

INTEIRAMENTE BEM-SUCEDIDO — DISSE

cheia de entusiasmo.

—QUE MARAVILHA — RESPONDEU WILL,
em tom de dúvida.



—O senhor deverá obter sucesso.

—A senhora acha possível?

—Deverá ter — insistiu a rani.

—Por quê?

—PORQUE FOI DEUS QUEM ME INSPIROU

a lançar a Cruzada do Espírito.

—Não consigo perceber a correlação.



—TALVEZ NÃO DEVESSE LHE DIZER. —
PAROU DE FALAR POR ALGUM TEMPO E

DEPOIS PROSSEGUIU. — MAS, AFINAL DE

CONTAS, QUE MAL HÁ NISSO? SE A NOSSA

CAUSA TRIUNFAR, LORDE ALDEHYDE

PROMETEU APOIAR INTEGRALMENTE A

CRUZADA DO ESPÍRITO. COMO DEUS QUER

O SUCESSO DA CRUZADA, A NOSSA CAUSA

não pode deixar de vencer.

—QED... — QUIS GRITAR, MAS SE

CONTEVE. NÃO SERIA EDUCADO. DE

QUALQUER MODO, O ASSUNTO NÃO ERA PARA

brincadeira...



—VOU DESLIGAR, PORQUE TENHO DE FALAR

COM BAHU.  A bientôt, MEU CARO

FARNABY. — E, APÓS UM NOVO " bientôt,
meu caro Farnaby", desligou.

COM UM ENCOLHER DE OMBROS, WILL

RECOMEÇOU A LEITURA DAS Notas sobre o
que é quê. Que mais havia para fazer?

Dualismo... Sem isso é dificílimo
haver boa literatura. Com isso, a
possibilidade de uma boa Vida não
pode existir. "Eu" indica a existência
de uma "coisa" que subsiste em mim.



"Sou" nega o fato de que toda a
existência é conexão e mudança. "Eu
sou". Duas palavras pequenas; mas
que imensidão de inverdades! O
dualista dotado de mentalidade
religiosa "extrai" o espírito do seio das
profundezas abismais. O não-dualista
"convoca" a imensidão para a
intimidade do espírito. Em outras
palavras, creem que essa imensidão já
se encontrava no âmago do espírito.

WILL OUVIU O BARULHO DE UM CARRO QUE

SE APROXIMAVA. AO SILÊNCIO QUE SE FEZ,
QUANDO O MOTOR FOI DESLIGADO, SEGUIU-SE

O SOM DO BATER DE UMA PORTA, O RUÍDO DE

PASSOS NO CASCALHO E DEPOIS NOS DEGRAUS



da varanda.

— VOCÊ ESTÁ PRONTO? — PERGUNTOU

Vijaya na sua voz grave.

PONDO DE LADO AS Notas sobre o que
é quê, APANHOU SEU BORDÃO DE BAMBU,
LEVANTOU-SE E DIRIGIU-SE PARA A PORTA DE

entrada.

— PRONTO E CHEIO DE ENTUSIASMO —
DISSE WILL, AO SE ENCAMINHAR PARA A

varanda.



—ENTÃO VAMOS — DISSE VIJAYA,
SEGURANDO-LHE UM DOS BRAÇOS E

RECOMENDANDO-LHE PARA TER CUIDADO

com os degraus.

UMA MULHER GORDA, DE ROSTO REDONDO,
APARENTANDO QUARENTA E CINCO ANOS,
ESTAVA EM PÉ, AO LADO DO JIPE. USAVA UM

VESTIDO COR-DE-ROSA E ESTAVA ADORNADA

com um colar e brincos de coral.

—APRESENTO-LHE LEELA RAO — DISSE

VIJAYA. — É NOSSA BIBLIOTECÁRIA,
SECRETÁRIA, TESOUREIRA E MANTENEDORA DA

ordem. Sem ela, estaríamos perdidos.



ENQUANTO A CUMPRIMENTAVA, WILL

IMAGINOU ESTAR DIANTE DE UMA VERSÃO

MAIS ESCURA DESSAS DELICADAS E

INCANSÁVEIS SENHORAS INGLESAS QUE,
QUANDO OS FILHOS JÁ ESTÃO CRIADOS, SE

DEDICAM ÀS OBRAS DE CARIDADE OU ÀS

ORGANIZAÇÕES CULTURAIS, E QUE, EMBORA

sem serem dotadas de muita inteligência,
SÃO DESPRENDIDAS, DEDICADAS,
GENUINAMENTE BOAS E... HORRIVELMENTE

maçantes.

—OS MEUS AMIGOS RADHA E RANGA JÁ

HAVIAM ME FALADO DO SENHOR — DISSE

Mrs. Rao quando marginavam o lago de



lótus e se dirigiam para a rodovia.

—ESPERO QUE TENHAM ME ACEITO COM O
mesmo entusiasmo com que os aceitei.

—FICO TÃO SATISFEITA EM SABER QUE O

SENHOR GOSTA DELES! — DISSE MRS. RAO

com a fisionomia irradiando alegria.

—RANGA É EXCEPCIONALMENTE

inteligente — disse Vijaya.

—E COMO CONSEGUE MANTER EM

PERFEITO EQUILÍBRIO A INTROVERSÃO E O



MUNDO EXTERIOR! — ESMEROU-SE MRS.
RAO. — APESAR DE SEMPRE TENTADO (E

COMO!) A ESCAPAR PARA O MUNDO DO

NIRVANA DE arhat OU PARA O PEQUENO

PARAÍSO TÃO LINDAMENTE ARRUMADO DA

ABSTRAÇÃO PURA. SEMPRE TENTADO E

MUITAS VEZES RESISTINDO ÀS TENTAÇÕES,
POIS O RANGA CIENTISTA DE arhat TAMBÉM

é um outro ser. É um Ranga compassivo
e que está sempre pronto (se soubermos
COMO ATRAÍ-LO) A ACEITAR AS REALIDADES

DA VIDA, A SER CÔNSCIO DAS SUAS

RESPONSABILIDADES E A PRESTAR UM

AUXÍLIO EFICIENTE. QUE FELICIDADE PARA

ELE E PARA TODOS NÓS QUE TENHA

ENCONTRADO UMA PEQUENA COMO RADHA,
QUE É SIMPLES, INTELIGENTE, ALEGRE,
MEIGA E TÃO RICAMENTE DOTADA PARA O



AMOR E A FELICIDADE. RADHA E RANGA

ESTAVAM INCLUÍDOS ENTRE OS MEUS ALUNOS

prediletos — confessou Mrs. Rao.

"ALUNOS DE ALGUMA ESPÉCIE DE ESCOLA

DOMINICAL BUDISTA", PENSOU WILL COM

CONDESCENDÊNCIA. MAS A REALIDADE O

SUPREENDEU QUANDO SOUBE QUE NOS

ÚLTIMOS SEIS ANOS ESSA DEVOTADA

PIONEIRA, NAS FOLGAS DO SEU SERVIÇO DE

bibliotecária, ensinava aos jovens a ioga
DO AMOR. IMAGINAVA QUE OS MÉTODOS QUE

HAVIAM AFASTADO MURUGAN E QUE A RANI,
COM TODA A SUA POSSESSIVIDADE

INCESTUOSA, CLASSIFICARA DE "ULTRAJANTES",
DEVIAM SER OS MESMOS. WILL ABRIU A

BOCA PARA FAZER ALGUMAS PERGUNTAS,



PORÉM CONTEVE-SE A TEMPO; SEUS REFLEXOS

HAVIAM SIDO CONDICIONADOS PARA

LATITUDES MAIORES E PARA "PIONEIRAS" DE

outro tipo. As perguntas simplesmente se
RECUSARAM A SAIR DOS SEUS LÁBIOS E AGORA

JÁ ERA TARDE DEMAIS PARA FAZÊ-LAS. MRS.
RAO COMEÇARA A FALAR ACERCA DE SUA

outra ocupação.

—SE VOCÊ SOUBESSE O TRABALHO QUE

DÃO OS LIVROS AQUI NESTE CLIMA! — DIZIA

ELA. — O PAPEL APODRECE, A COLA SE

DERRETE, AS ENCADERNAÇÕES NÃO RESISTEM,
OS INSETOS OS DEVORAM. A LITERATURA É

REALMENTE INCOMPATÍVEL COM OS

trópicos.



—SE FORMOS ACREDITAR NO SEU VELHO

rajá, a literatura também é incompatível
COM VÁRIOS OUTROS ASPECTOS LOCAIS . É
INCOMPATÍVEL COM A INTEGRIDADE

HUMANA, COM A VERDADE FILOSÓFICA, COM

A SANIDADE INDIVIDUAL E COM UM SISTEMA

SOCIAL CONDIGNO. É INCOMPATÍVEL COM

TUDO, EXCETO O DUALISMO, A DEMÊNCIA

CRIMINOSA, AS ASPIRAÇÕES IMPOSSÍVEIS E

OS SENTIMENTOS DE CULPA

DESNECESSÁRIOS. — SORRINDO

FEROZMENTE, WILL CONTINUOU: — MAS

NÃO SE PREOCUPEM COM ISSO, O CORONEL

DIPA ENDIREITARÁ TUDO. DEPOIS QUE PALA

FOR INVADIDA E SALVA PELA GUERRA, PELO

PETRÓLEO E PELA INDÚSTRIA PESADA, VOCÊS



TERÃO, SEM A MENOR DÚVIDA, UMA IDADE

de Ouro na literatura e na teologia.

—GOSTARIA DE PODER RIR, MAS É BEM

PROVÁVEL QUE VOCÊ ESTEJA INTEIRAMENTE

CERTO — DISSE VIJAYA. — TENHO UM

DESAGRADÁVEL PRESSENTIMENTO DE QUE OS

MEUS FILHOS CRESCERÃO PARA VER A

realização da sua profecia.

DEIXANDO O JIPE ESTACIONADO À

entrada da aldeia, entre um carro de bois
E UM CAMINHÃO JAPONÊS INTEIRAMENTE

NOVO, CONTINUARAM O CAMINHO A PÉ. ENTRE

CASAS COBERTAS DE SAPÉ CONSTRUÍDAS EM

JARDINS SOMBREADOS DE PALMEIRAS,



MAMOEIROS E ÁRVORES DE FRUTA-PÃO, A RUA

ESTREITA IA DAR NA PRAÇA DO MERCADO

CENTRAL. PARANDO, WILL APOIOU-SE NO

BORDÃO DE BAMBU E OLHOU À SUA VOLTA.
NUM DOS LADOS DA PRAÇA SE ERGUIA UMA

VERDADEIRA OBRA-PRIMA DO ROCOCÓ

ORIENTAL! A FACHADA DE ESTUQUE COR-DE-
ROSA, TENDO UM MIRANTE EM CADA UM DOS

SEUS QUATRO CANTOS, DAVA A IMPRESSÃO DE

SER A PREFEITURA LOCAL. À SUA FRENTE, NO

LADO OPOSTO DA PRAÇA, VIA-SE UM

PEQUENO TEMPLO DE PEDRA ROSADA TENDO

UMA TORRE CENTRAL, NA QUAL, DISPOSTAS EM

VÁRIAS FILEIRAS, UMA SÉRIE DE FIGURAS

ESCULPIDAS CONTAVA AS LENDAS DO

PROGRESSO DE BUDA DESDE SUA INFÂNCIA

MIMADA ATÉ SE TRANSFORMAR EM TATHAGATA.
ENTRE ESSES DOIS MONUMENTOS, A MAIOR



PARTE DO TERRENO ERA COBERTA POR UMA

ENORME FIGUEIRA-DE-BENGALA. AO LONGO

DE CORREDORES SOMBREADOS E SINUOSOS,
ENFILEIRAVAM-SE AS BARRACAS DE UM GRUPO

DE VENDEDORES DE AMBOS OS SEXOS.
ATRAVESSANDO FENDAS DAS ABÓBADAS

VERDES, OS LONGOS E CURIOSOS RAIOS DE SOL

MOSTRAVAM, AQUI, POTES DE ÁGUA

AMARELOS E PRETOS; ALI, UMA PULSEIRA DE

PRATA, UM BRINQUEDO DE MADEIRA PINTADA

E UM PEDAÇO DE FAZENDA ESTAMPADA.
ADIANTE, UMA PILHA DE FRUTAS, UM

CORPINHO DE MENINA ALEGREMENTE

ESTAMPADO COM FLORES, O LAMPEJO DE

OLHOS E DENTES DE ALGUÉM QUE SORRI E O

saudável dourado de um torso nu.



—TODOS PARECEM TÃO SAUDÁVEIS —
COMENTOU WILL, ENQUANTO CAMINHAVAM

ENTRE AS BARRACAS E À SOMBRA DA GRANDE

árvore.

—SUA APARÊNCIA É SAUDÁVEL

SIMPLESMENTE PORQUE SÃO REALMENTE

saudáveis — disse Mrs. Rao.

—E felizes, para variar.

PENSAVA NOS ROSTOS QUE VIRA EM

CALCUTÁ, EM MANILHA, EM RENDANG-LOBO

— OS MESMOS ROSTOS QUE TAMBÉM

PODIAM SER VISTOS DIARIAMENTE EM FLEET



Street e no Strand.

— MESMO AS MULHERES — COMENTOU,
OLHANDO CADA ROSTO —, MESMO AS

mulheres parecem felizes.

— ELAS NÃO TÊM DEZ FILHOS — EXPLICOU

Mrs. Rao.

— DO LUGAR DE ONDE VENHO, ELAS

TAMBÉM NÃO TÊM DEZ FILHOS — DISSE

WILL. — APESAR DISSO... "SINAIS DE

FRAQUEZA, SINAIS DE INFELICIDADE." —
FAZENDO UMA PAUSA, OLHOU DA FACE DE

UMA VENDEDORA DE MEIA-IDADE QUE



PESAVA FATIAS DE FRUTA-PÃO SECAS AO SOL

PARA A DE UMA JOVEM MÃE QUE

CARREGAVA SEU BEBÊ NUMA SACOLA PRESA

ÀS COSTAS. — HÁ UMA ESPÉCIE DE

esplendor — concluiu.

—GRAÇAS À maithuna — DISSE

TRIUNFALMENTE MRS. RAO. — GRAÇAS À

ioga do amor.

EM SEU ROSTO BRILHAVA UM MISTO DE

fervor e de orgulho profissional.

ENQUANTO ANDAVAM, DEIXARAM UMA

faixa ensolarada e quente e, subindo uma



ESCADARIA DE DEGRAUS BASTANTE

DESGASTADOS, ATINGIRAM A OBSCURIDADE DE

UM TEMPLO. UM GIGANTESCO BODHISATTVA

DOURADO SURGIU DA ESCURIDÃO. NO MEIO

do cheiro de incenso e de flores murchas
ESCUTAVA-SE, VINDO DE ALGUM LUGAR ATRÁS

DA ESTÁTUA, UM ADORADOR INVISÍVEL A

murmurar uma ladainha sem fim.

SILENCIOSAMENTE, DE PÉS DESCALÇOS,
UMA CRIANÇA ENTROU APRESSADA POR UMA

PORTA LATERAL. SEM PRESTAR ATENÇÃO AOS

ADULTOS, SUBIU ATÉ O ALTAR COM A

AGILIDADE DE UM GATO E DEPOSITOU UM

RAMO DE ORQUÍDEAS NA MÃO ESTENDIDA DA

ESTÁTUA. FEITO ISSO, OLHOU PARA A ENORME

FACE DE OURO, MURMUROU ALGUMAS



PALAVRAS, FECHOU OS OLHOS POR UM

MOMENTO E MURMUROU NOVAMENTE.
DESCEU DO ALTAR, CANTANDO PARA SI

MESMA, E SAIU PELA MESMA PORTA POR

onde entrara.

— ENCANTADORA — DISSE WILL,
ENQUANTO A VIA AFASTAR-SE. — NÃO

PODERIA SER MAIS GRACIOSA. CONTUDO,
QUE É QUE UMA CRIANÇA DAQUELA PENSAVA

ESTAR FAZENDO? QUE ESPÉCIE DE CULTO

religioso era aquele?

— ELA PRATICA A VARIEDADE LOCAL DO

budismo mahayana E TAMBÉM UM

pouco de xivaísmo.



—E VOCÊS, INTELECTUAIS, ENCORAJAM

essas práticas?

—NÃO ENCORAJAMOS NEM

DESENCORAJAMOS. APENAS ACEITAMOS.
ACEITAMOS COMO SE ACEITA A TEIA DE

aranha ali na cornija. Devido à natureza
DAS ARANHAS, SUAS TEIAS SÃO INEVITÁVEIS,
E DEVIDO À NATUREZA DOS SERES HUMANOS

AS RELIGIÕES TAMBÉM O SÃO. ÀS ARANHAS

NÃO SE PODE IMPEDIR DE FAZER

ARMADILHAS PARA MOSCAS. OS HOMENS

NÃO CONSEGUEM DEIXAR DE FABRICAR

SÍMBOLOS. E O CÉREBRO HUMANO SÓ SERVE

PARA TRANSFORMAR EM SÍMBOLOS



MANEJÁVEIS O CAOS DE UMA DETERMINADA

EXPERIÊNCIA. ALGUMAS VEZES OS

SÍMBOLOS CORRESPONDEM QUASE QUE

EXATAMENTE A ALGUNS DOS ASPECTOS DA

REALIDADE EXTERIOR QUE SE ESCONDEM

ATRÁS DA NOSSA EXPERIÊNCIA. SOMENTE

ENTÃO ADQUIRE CONSCIÊNCIA E BOM SENSO.
OUTRAS VEZES OCORRE O OPOSTO: OS

SÍMBOLOS QUASE NÃO TÊM LIGAÇÃO COM A

REALIDADE EXTERIOR. DESSE MODO, TEMOS

A PARANOIA E O DELÍRIO. FREQÜENTEMENTE

EXISTE UMA MISTURA REALÍSTICA E EM PARTE

FANTÁSTICA. E ISSO É A RELIGIÃO. BOA

RELIGIÃO OU MÁ RELIGIÃO, TUDO DEPENDE

DA MISTURA DO COQUETEL. POR EXEMPLO,
NA ESPÉCIE DE CALVINISMO EM QUE O DR.
ANDREW FOI CRIADO, MISTUROU-SE UMA

PORÇÃO MÍNIMA DE REALISMO EM SUA



COQUETELEIRA CHEIA DE FANTASIAS

MALIGNAS. EM OUTROS CASOS, A MISTURA É

MAIS BENIGNA. A PROPORÇÃO PODE SER DE

CINQUENTA, SESSENTA POR QUARENTA E DE

ATÉ MESMO SETENTA POR TRINTA, EM FAVOR

da verdade e da decência.

WILL CONCORDOU COM UM MOVIMENTO

de cabeça e disse:

—REALMENTE, OFERECER ORQUÍDEAS

BRANCAS A UMA IMAGEM QUE REPRESENTA A
COMPAIXÃO E O ESCLARECIMENTO PARECE

BASTANTE INOFENSIVO. E, DEPOIS DO QUE

vi ontem, estou preparado para falar em
FAVOR DAS DANÇAS CÓSMICAS E DAS



cópulas divinas.

— LEMBRE-SE DE QUE ISSO NÃO É

COMPULSÓRIO — DISSE VIJAYA. — MAS A

TODOS É DADA A CHANCE PARA IREM MAIS

ALÉM. VOCÊ PERGUNTOU O QUE AQUELA

CRIANÇA PENSAVA ESTAR FAZENDO. EU LHE

DIREI: COM UMA PARTE DA SUA MENTE, ELA

SUPÕE ESTAR FALANDO COM ALGUÉM, UMA

PESSOA ENORME E DIVINA QUE PODE SER

BAJULADA COM ORQUÍDEAS E QUE, NO

ENTANTO, LHE DARÁ O QUE ELA DESEJA.
TODAVIA, ELA JÁ TEM IDADE BASTANTE PARA

QUE LHE TENHAM FALADO ACERCA DOS

SÍMBOLOS MAIS PROFUNDOS QUE ESTÃO

REPRESENTADOS NA ESTÁTUA DE AMITABHA.
TAMBÉM JÁ DEVE TER OUVIDO FALAR DAS



EXPERIÊNCIAS QUE DERAM ORIGEM A ESSES

SÍMBOLOS. DISSO.SE DEDUZ QUE, COM A

outra parte da sua mente, ela sabe muito
BEM QUE AMITABHA NÃO É UMA PESSOA.
SABE TAMBÉM (PORQUE JÁ LHE FOI

EXPLICADO) QUE, SE AS PRECES ALGUMAS

VEZES SÃO ATENDIDAS, É PORQUE NESTE

NOSSO ESTRANHO MUNDO PSICOSSOMÁTICO

OS DESEJOS TÊM TENDÊNCIA A SE

REALIZAREM, QUANDO NELES NOS

CONCENTRAMOS. JÁ LHE ENSINARAM QUE

ESSE TEMPLO NÃO É MAIS A CASA DE BUDA,
MAS APESAR DISSO AINDA GOSTA DE

IMAGINAR QUE É. SABE QUE NÃO É UM

DIAGRAMA DA SUA PRÓPRIA MENTE

INCONSCIENTE, UM CUBÍCULO ESCURO COM

LAGARTIXAS ANDANDO DE CABEÇA PARA

BAIXO PELO TETO E COM BARATAS EM TODAS



AS GRETAS. TODAVIA, NO MEIO DA

ESCURIDÃO POVOADA DE VERMES ESTÁ A

SABEDORIA. E ESSA CRIANÇA ESTÁ FAZENDO

ALGUMA COISA ALÉM DISSO: DE MANEIRA

INTEIRAMENTE INCONSCIENTE, ESTÁ

APRENDENDO UMA LIÇÃO A SEU PRÓPRIO

RESPEITO. JÁ LHE FOI DITO QUE, SE

CONSEGUIR DEIXAR DE SE SUGESTIONAR,
TALVEZ DESCUBRA QUE SUA MENTE PEQUENA

E OCUPADA É TAMBÉM UMA MENTE COM M
maiúsculo.

— EM QUANTO TEMPO A LIÇÃO SERÁ

APRENDIDA? QUANDO DEIXARÁ DE SE

sugestionar por esses símbolos?



—TALVEZ NUNCA VENHA A APRENDER.
ISSO ACONTECE A VÁRIAS PESSOAS. PARA

COMPENSAR, MUITAS OUTRAS APRENDEM

com facilidade.

PEGANDO O BRAÇO DE WILL, GUIOU-O NA

ESCURIDÃO ATÉ CHEGAREM ATRÁS DA IMAGEM

DA SABEDORIA. O CANTOCHÃO TORNOU-SE

MAIS NÍTIDO. QUASE ESCONDIDO PELAS

SOMBRAS, UM HOMEM VELHO E NU DA

CINTURA PARA CIMA ESTAVA SENTADO NUMA

POSTURA RÍGIDA E IMÓVEL, E SÓ SEUS LÁBIOS

SE MOVIAM: PARECIA A ESTÁTUA DOURADA DE

Amitabha.

—O QUE ESTÁ ENTOANDO? — PERGUNTOU



Will.

— Alguma coisa em sânscrito.

SETE SÍLABAS INCOMPREENSÍVEIS ERAM

repetidas sem interrupção.

— Que repetição tola!

— NÃO É TÃO TOLA ASSIM, POIS GRAÇAS A

ISSO ÀS VEZES SE CONSEGUE O QUE SE QUER

— objetou Mrs. Rao.



— AJUDAM PELO SIMPLES FATO DE SEREM

REPETIDAS E NÃO PELO QUE POSSAM

SIGNIFICAR OU SUGERIR — EXPLICOU

VIJAYA. — PODERIA REPETIR "OLÁ

TRAPACEIRO, TRAPACEIRO", E ISSO

FUNCIONARIA TÃO BEM QUANTO "Om",
"Kyrie Eleison" OU "Láila, illa, llah".
FUNCIONARIA PORQUE, ENQUANTO A PESSOA

ESTÁ OCUPADA COM A REPETIÇÃO DE

"TRAPACEIRO, TRAPACEIRO", OU MESMO DO

NOME DE DEUS, NÃO PODE ESTAR

INTEIRAMENTE PREOCUPADA CONSIGO

MESMA. O ÚNICO INCONVENIENTE É QUE O

HÁBITO DE REPETIR "OLÁ, TRAPACEIRO,
TRAPACEIRO" PODE TER CONSEQUÊNCIAS

INTEIRAMENTE DIVERSAS: TANTO PODE

MERGULHÁ-LO NAS TREVAS DA IDIOTIA COMO



PODE LEVÁ-LO AO DESCONHECIDO MUNDO

do conhecimento pleno.

—PELO QUE ESTOU OUVINDO, ACHO QUE

VOCÊ NÃO RECOMENDARIA ISSO À NOSSA

amiguinha das orquídeas...

—NÃO RECOMENDARIA A NÃO SER QUE

ESTIVESSE EXCESSIVAMENTE NERVOSA OU

ANSIOSA. CONTUDO, ISSO NÃO SE DÁ COM

ELA. CONHEÇO-A MUITO BEM, POIS

costuma brincar com meus filhos.

—SENDO ASSIM, QUE FARIA NO CASO

dela?



— Entre outras coisas, daqui a mais ou
MENOS UM ANO A LEVARIA AO LUGAR PARA

ONDE ESTAMOS NOS DIRIGINDO AGORA —
respondeu Vijaya.

— Que lugar?

— Para a sala de meditação.

WILL SEGUIU-O ATRAVÉS DE UMA ARCADA

E UM PEQUENO CORREDOR. ABRIRAM

PESADAS CORTINAS E PENETRARAM NUMA

GRANDE SALA PINTADA DE BRANCO. DE UMA



GRANDE JANELA À ESQUERDA SE

DESCORTINAVA UM PEQUENO JARDIM

PLANTADO DE BANANEIRAS E ÁRVORES DE

FRUTA-PÃO. NÃO HAVIA MOBILIÁRIO, APENAS

ALGUMAS ALMOFADAS ESPALHADAS PELO

CHÃO. NA PAREDE OPOSTA À JANELA HAVIA

UM GRANDE QUADRO A ÓLEO. WILL OLHOU-O

DE RELANCE E DEPOIS APROXIMOU-SE PARA

vê-lo mais de perto.

—QUE BELEZA! — DISSE FINALMENTE. —
Quem é o autor?

—É Gobind Singh.



— E quem é Gobind Singh?

— É O MELHOR PINTOR DE PAISAGENS QUE

Pala já teve. Morreu em 1948.

— POR QUE NUNCA VIMOS NENHUM

quadro dele?

— SIMPLESMENTE PORQUE APRECIAMOS

DEMAIS SEU TRABALHO PARA PERMITIR QUE

seja exportado.

— ÓTIMO PARA VOCÊS, PORÉM NADA BOM

para nós — DISSE WILL, OLHANDO



NOVAMENTE PARA A PINTURA. — ESSE

homem esteve alguma vez na China?

—NÃO, MAS ESTUDOU COM UM PINTOR

CANTONÊS QUE VIVIA EM PALA, E É CLARO

QUE TINHA VISTO VÁRIAS REPRODUÇÕES DAS

paisagens de Sung.

—UMA AUTORIDADE EM SUNG QUE

ESCOLHEU PINTAR A ÓLEO E QUE SE

INTERESSAVA PELO CLARO-ESCURO — DISSE

Will.

— ISSO SÓ ACONTECEU EM 1910, QUANDO

foi a Paris e fez amizade com Vuillard.



Will balançou a cabeça dizendo:

— É FÁCIL PERCEBER ISSO SE

OBSERVARMOS A EXTRAORDINÁRIA RIQUEZA

estrutural de sua obra.

CONTINUANDO A OLHAR O QUADRO EM

SILÊNCIO, WILL PERGUNTOU APÓS ALGUM

tempo:

— POR QUE ESTÁ PENDURADO AQUI NESTA

sala?



—Dê a sua opinião.

—SERÁ PORQUE É O QUE VOCÊS CHAMAM

um "diagrama da mente"?

—NÃO. O TEMPLO É QUE ERA UM

DIAGRAMA. ISSO É ALGO MUITO MELHOR. É
UMA AUTÊNTICA MANIFESTAÇÃO DA MENTE

(COM M MAIÚSCULO) ATRAVÉS DO CÉREBRO

DE UM INDIVIDUO. ESSA MANIFESTAÇÃO

ESTÁ RELACIONADA COM O QUE SENTIU E

COM O MODO COMO TRANSPORTOU PARA

UMA TELA UMA PAISAGEM QUE TEVE A

OPORTUNIDADE DE VER. REPRESENTA O VALE

MAIS PRÓXIMO, A OESTE DE ONDE ESTAMOS.
FOI PINTADO DO LOCAL ONDE AS LINHAS DE



força desaparecem além da cordilheira.

— QUE NUVENS! QUE LUZ! — EXCLAMOU

Will.

— E A LUZ DE UMA HORA ANTES DO

ESCURECER — EXPLICOU VIJAYA. —
PARARA DE CHOVER POUCO ANTES E O SOL

SAÍRA NOVAMENTE, MAIS BRILHANTE DO QUE

NUNCA. UMA LUMINOSIDADE OBLÍQUA SE

FILTRAVA ATRAVÉS DE UM TETO DE NUVENS E

DAVA NOVO BRILHO AOS MORIBUNDOS

CLARÕES DA TARDE. UM PONTILHADO DE

LUZES SE ESPALHAVA SOBRE TODAS AS

coisas e intensificava as sombras.



— INTENSIFICAVA AS SOMBRAS — REPETIU

WILL PARA SI MESMO ENQUANTO OLHAVA O

QUADRO. A SOMBRA DAQUELE MACIÇO DE

NUVENS, QUE SE ASSEMELHAVA A UM

VERDADEIRO CONTINENTE, TORNAVA QUASE

NEGRA TODA A EXTENSÃO DA CORDILHEIRA. A
MEIA DISTÂNCIA, ILHAS DE NUVENS

FORMAVAM NOVAS ILHAS DE SOMBRAS. E
ENTRE AQUELA SUCESSÃO DE SOMBRAS SE

DESTACAVA O BRILHO DO ARROZ NOVO, AS

TONALIDADES QUENTES DA TERRA LAVRADA, A

INCANDESCÊNCIA DO CALCÁRIO VIRGEM E AS

GRANDES MANCHAS ESCURAS ALTERNAVAM

COM O FULGOR DE DIAMANTES QUE SE

IRRADIAVA DAS FLORES ETERNAMENTE

VERDES. NO CENTRO DO VALE ERGUIA-SE UM



GRUPO DE DISTANTES E MINÚSCULAS CASAS

DE SAPÉ. APESAR DA DISTÂNCIA E DAS

DIMENSÕES, COMO ERAM PERFEITAS,
NÍTIDAS E CHEIAS DE SIGNIFICAÇÃO!
Significativas, mas, quando se indagava
INTERIORMENTE SOBRE SEU SIGNIFICADO,
NÃO SE OBTINHA RESPOSTA. WILL FORMULOU

a pergunta.

—QUAL O SEU SIGNIFICADO? — REPETIU

VIJAYA. — ELAS SÃO O QUE SÃO. O
MESMO SE APLICA ÀS MONTANHAS, ÀS

NUVENS, ÀS LUZES E ÀS SOMBRAS. POR ESSA

RAZÃO, CONSIDERAMOS ESTE QUADRO UMA

IMAGEM AUTENTICAMENTE RELIGIOSA. OS

QUADROS PSEUDO-RELIGIOSOS SEMPRE TÊM

ALGUMA OUTRA SIGNIFICAÇÃO ALÉM DAS



COISAS QUE ESTÃO REPRESENTANDO, ALGUM

FRAGMENTO DE TOLICE METAFÍSICA OU ALGUM

DOGMA ABSURDO SOBRE A TEOLOGIA LOCAL.
UMA IMAGEM VERDADEIRAMENTE RELIGIOSA

É SEMPRE INTRINSECAMENTE SIGNIFICATIVA.
POR ISSO, PENDURAMOS ESTE TIPO DE

quadro nas nossas salas de meditação.

— Sempre paisagem?

— QUASE SEMPRE. AS PAISAGENS

REALMENTE FAZEM COM QUE AS PESSOAS SE

lembrem de quem são.

— E SERÃO MELHORES DO QUE AS CENAS



DA VIDA DE UM SANTO OU DE UM

salvador?

Vijaya balançou a cabeça.

—EM PRIMEIRO LUGAR AÍ ESTÁ A

DIFERENÇA ENTRE O OBJETIVO E O

SUBJETIVO. UM QUADRO DE CRISTO OU DE

BUDA É SIMPLESMENTE A LEMBRANÇA DE

ALGO OBSERVADO POR UM BEHAVIORISTA E

INTERPRETADO POR UM TEÓLOGO. PORÉM,
QUANDO SE É CONFRONTADO COM UMA

PAISAGEM COMO ESTA, É

PSICOLOGICAMENTE IMPOSSÍVEL QUE SEJA

VISTA COM OS OLHOS DE ALGUM J. B.
WATSON OU COM O CÉREBRO DE UM TOMÁS



DE AQUINO. A SUBMISSÃO A ESSA

EXPERIÊNCIA IMEDIATA É QUASE QUE

FORÇADA E A PESSOA É PRATICAMENTE

COMPELIDA A REPRESENTAR UM ATO DE

autoconhecimento.

— Autoconhecimento? Como assim?

— SIM, AUTOCONHECIMENTO — INSISTIU

VIJAYA. — A VISTA DESTE VALE É A

PROJEÇÃO DA SUA PRÓPRIA MENTE, DA

MENTE DE TODOS, TAL QUAL EXISTE, ACIMA E

ABAIXO DO NÍVEL DA HISTÓRIA DE CADA UM.
SÃO OS MISTÉRIOS DA ESCURIDÃO, DE UMA

ESCURIDÃO FERVILHANTE DE VIDA.
VERDADEIROS APOCALIPSES DE LUZ: O



BRILHO DA LUZ DAS FRÁGEIS CASINHAS, DAS

ÁRVORES, DA GRAMA OU DOS ESPAÇOS AZUIS

ENTRE AS NUVENS, TEM A MESMA

INTENSIDADE. O HOMEM É TÃO DIVINO

QUANTO A NATUREZA E TÃO INFINITO QUANTO

O VAZIO. ISTO É UM FATO QUE RESISTE A

TODAS AS TENTATIVAS QUE FAZEMOS PARA

NEGÁ-LO. DESSE MODO, ESTAMOS FICANDO

PERIGOSAMENTE PRÓXIMOS À TEOLOGIA E

NINGUÉM JAMAIS FOI SALVO POR UMA

TEORIA. AFERREMO-NOS AOS DADOS E AOS

fatos concretos.

APONTANDO PARA O QUADRO, VIJAYA

continuou:



— E OS FATOS CONCRETOS ESTÃO TODOS

REPRESENTADOS NESTE QUADRO: METADE DE

UMA VILA ILUMINADA PELO SOL, ENQUANTO A
OUTRA ESTÁ ENVOLTA EM SOMBRAS E EM

MISTÉRIO. MONTANHAS AZUL-ESCURAS

ENCIMADAS POR FANTÁSTICAS MASSAS DE

VAPOR. LAGOS AZUIS NO CÉU, LAGOS VERDE-
CLAROS CONTRASTANDO COM O ÁSPERO

MARROM-AVERMELHADO DA TERRA

ILUMINADA PELO SOL. ESSA GRAMA EM

PRIMEIRO PLANO, ESSA MOITA DE BAMBUS A
POUCOS METROS DA ENCOSTA... NO VALE,
PEQUENINAS CASAS... MAIS ADIANTE, PICOS

DE SEISCENTOS METROS DE ALTURA. AS

PAISAGENS NÃO DÃO A NOÇÃO DE DISTÂNCIA

E POR ISSO SÃO OS MOTIVOS RELIGIOSOS

mais autênticos.



—SERÁ PORQUE A DISTÂNCIA NOS ENCANTA

a vista?

—NÃO. É PORQUE LHE EMPRESTA

REALIDADE. A DISTÂNCIA NOS LEMBRA QUE

NO UNIVERSO EXISTEM MUITAS OUTRAS

COISAS ALÉM DAS PESSOAS, E QUE PARA OS

SERES HUMANOS EXISTE MUITO MAIS ALÉM

DO QUE OUTROS TANTOS SERES HUMANOS.
FAZ-NOS LEMBRAR QUE DENTRO DE NOSSO

CÉREBRO EXISTEM ESPAÇOS TÃO GRANDES

COMO OS QUE VEMOS NO MUNDO QUE NOS

RODEIA. A EXPERIÊNCIA DA DISTÂNCIA

INTERIOR E EXTERIOR, DA DISTÂNCIA NO

TEMPO E NO ESPAÇO, É A PRIMEIRA E



FUNDAMENTAL EXPERIÊNCIA RELIGIOSA. Oh,
morte em vida, os dias que não mais
existem! — CITOU. — OH, LUGARES! O
INFINITO NÚMERO DE LUGARES QUE NÃO SÃO

este LUGAR! PRAZERES PASSADOS,
INFELICIDADES E INTROSPECÇÕES PASSADAS:
TODAS TÃO INTENSAMENTE VIVAS EM NOSSAS

MEMÓRIAS E, NO ENTANTO, TODAS MORTAS,
MORTAS SEM A ESPERANÇA DE

RESSURREIÇÃO! E, NO VALE, A POVOAÇÃO

QUE, APESAR DA DISTÂNCIA, VEMOS COM

NITIDEZ NO MEIO DAS SOMBRAS É TÃO REAL

E TÃO INCONTESTÁVEL QUANTO ISOLADA E

FORA DE ALCANCE. UM QUADRO COMO ESTE

É A PROVA DA CAPACIDADE HUMANA DE

ACEITAR TODAS AS MORTES EM PLENA VIDA,
TODAS AS AUSÊNCIAS SORVIDAS QUE

ENVOLVEM CADA PRESENÇA. PARA MIM, A



PIOR FACETA DESSA ARTE NÃO-
REPRESENTATIVA REPOUSA NA

SISTEMATIZAÇÃO DAS DUAS DIMENSÕES E NA

RECUSA DE LEVAR EM CONTA A EXPERIÊNCIA

UNIVERSAL DA DISTÂNCIA. EM MATÉRIA DE

CORES, UM QUADRO DE EXPRESSIONISMO

ABSTRATO PODE SER CONSIDERADO UMA

OBRA DE ARTE. MAS PODE TAMBÉM VIR A

SER ENCARADO COMO SE FOSSE UMA

SIMPLES GLORIFICAÇÃO DE UM DOS BORRÕES

DO TESTE DE ROHRSCHACH. TODOS PODEM

ENCONTRAR NELE UMA EXPRESSÃO

SIMBÓLICA DOS SEUS PRÓPRIOS TEMORES,
LUXÚRIAS, ÓDIOS E SONHOS. SERÁ QUE

ALGUÉM PODE VIR A DESCOBRIR, NUM

DESSES QUADROS EXPRESSIONISTAS, COISAS

QUE TRANSCENDEM O HUMANO E QUE SÓ



DESCOBRIMOS EM NÓS MESMOS QUANDO A

MENTE SE DEFRONTA COM AS DISTÂNCIAS

EXTERIORES DA NATUREZA QUE NOS

CIRCUNDA? SERÁ QUE ALGUÉM CONSEGUE

ANALISAR SIMULTANEAMENTE AS DISTÂNCIAS

INTERIORES E EXTERIORES ATRAVÉS DE UMA

PAISAGEM COMO A QUE ESTAMOS VENDO

AGORA? TUDO QUE SEI É QUE EM  suas
ABSTRAÇÕES EU NÃO ENCONTRO AS MESMAS

REALIDADES QUE SÃO REVELADAS AQUI, E

TENHO DÚVIDAS DE QUE ALGUÉM CONSIGA

ENCONTRAR. POR ESTA RAZÃO, CONSIDERO O

seu EXPRESSIONISMO MODERNO SEM

OBJETIVO E TÃO FUNDAMENTALMENTE

IRRELIGIOSO. DEVO ACRESCENTAR, AINDA,
QUE MESMO O MELHOR DELES É

profundamente enfadonho e vulgar.



— COSTUMA VIR SEMPRE AQUI? —
perguntou Will após uma pausa.

— SIM. TODAS AS VEZES QUE SINTO

VONTADE DE MEDITAR EM GRUPO, EM VEZ

de sozinho.

— Isso se dá com muita frequência?

— ACONTECE, EM MÉDIA, UMA VEZ POR

SEMANA. ALGUMAS PESSOAS PREFEREM

FAZÊ-LO COM MAIOR FREQUÊNCIA, OUTRAS

MUITO RARAMENTE, HAVENDO TAMBÉM



AQUELAS QUE NUNCA O FAZEM. ISSO

DEPENDE DO TEMPERAMENTO DE CADA UM.
NOSSA AMIGA SUSILA, POR EXEMPLO,
NECESSITANDO DE UMA DOSE MAIOR DE

SOLIDÃO, RARAMENTE VEM ATÉ AQUI,
ENQUANTO SHANTA, MINHA ESPOSA, GOSTA

de vir até aqui quase que diariamente.

— EU TAMBÉM — DISSE MRS. RAO. —
MAS ERA DE SE ESPERAR — ACRESCENTOU

COM UMA RISADA. — AS PESSOAS GORDAS

APRECIAM A COMPANHIA DE OUTREM,
mesmo quando estão meditando!

— A SENHORA UTILIZA ESTE QUADRO PARA

meditar? — perguntou Will.



—NÃO MEDITO nele. Dele RETIRO A

MEDITAÇÃO, SE É QUE VOCÊ ENTENDE O QUE

QUERO DIZER. PARA SER PRECISA, MEDITO

PARALELAMENTE A ELE. EU E OS OUTROS O

OLHAMOS E ISSO NOS LEMBRA QUEM SOMOS

E QUEM NÃO SOMOS, E O MODO PELO QUAL

AQUILO QUE NÃO SOMOS PODE VIR A SE

transformar no que somos.

—EXISTE ALGUMA LIGAÇÃO ENTRE O QUE A

SENHORA ACABA DE DIZER E O QUE VI LÁ NO

templo de Xiva?

—CLARO QUE HÁ. O moksha E A



meditação nos levam ao mesmo lugar.

— ENTÃO, POR QUE DAR-SE AO TRABALHO

de meditar?

— ISSO SERIA O MESMO QUE PERGUNTAR:
"Por que dar-se ao trabalho de comer?"

— MAS, DE ACORDO COM SUA TEORIA, O

moksha é alimento!

— É UM BANQUETE! — DISSE

ENFATICAMENTE. — JUSTAMENTE POR ESSA

RAZÃO DEVE HAVER MEDITAÇÃO. NÃO SE



PODE TER BANQUETES TODOS OS DIAS, POIS

SÃO MUITO COPIOSOS E DEMASIADO

longos. Além do mais, os banquetes nos
SÃO PROPORCIONADOS POR UM FORNECEDOR

E NÃO SE TOMA PARTE NOS SEUS

PREPARATIVOS. NOSSA ALIMENTAÇÃO DIÁRIA

É PREPARADA POR NÓS E O  moksha ENTRA

nela como um prazer ocasional.

— EM TERMOS TEOLÓGICOS, O moksha
NOS PREPARA PARA A RECEPÇÃO DE GRAÇAS

IMERECIDAS: AS VISÕES PRÉ-MÍSTICAS OU

AS EXPERIÊNCIAS MÍSTICAS PROPRIAMENTE

DITAS. A MEDITAÇÃO É UM MODO PELO

QUAL SE COOPERA COM ESSAS GRAÇAS

imerecidas — disse Vijaya.



— Como assim?

— CULTIVANDO UM ESTADO DE ESPÍRITO

QUE PERMITA QUE ESSES CLARÕES DE ÊXTASE

OFUSCANTE SE TRANSFORMEM NUMA

"ILUMINAÇÃO" PERMANENTE. É NECESSÁRIO

TAMBÉM QUE CADA UM SE CONHEÇA ATÉ O

PONTO EM QUE NÃO POSSA MAIS SER

IMPEDIDO PELO SUBCONSCIENTE DE FAZER

AS COISAS HORRÍVEIS, ABSURDAS E ESTULTAS

que são feitas com tanta frequência.

— E ISSO AJUDA ALGUÉM A SER MAIS

inteligente?



— NÃO MAIS INTELIGENTE EM RELAÇÃO À

CIÊNCIA OU À ARGUMENTAÇÃO LÓGICA, E SIM

NO QUE DIZ RESPEITO AOS NÍVEIS MAIS

PROFUNDOS DAS EXPERIÊNCIAS CONCRETAS E

das relações pessoais.

— MAIS INTELIGENTE NESSE NÍVEL,
EMBORA SE POSSA SER MUITO POUCO

DOTADO EM OUTROS NÍVEIS — DISSE MRS.
RAO, BATENDO COM A MÃO NO ALTO DA

CABEÇA. — SOU PARVA DEMAIS PARA

ENTENDER AS COISAS QUE O DR. ROBERT E

VIJAYA SABEM: GENÉTICA, BIOQUÍMICA,
FILOSOFIA etc. TAMBÉM NÃO TENHO DOTES

PARA A PINTURA, A POESIA OU PARA O



TEATRO. NÃO POSSUO TALENTOS OU

HABILIDADES. ASSIM SENDO, DEVERIA ME

SENTIR HORRIVELMENTE INFERIOR E

DEPRIMIDA. NO ENTANTO, NÃO ME SINTO

assim, graças ao moksha e à meditação.
NÃO POSSUO TALENTOS OU HABILIDADES,
PORÉM NO QUE SE REFERE A VIVER, A

COMPREENDER AS PESSOAS E A AJUDÁ-LAS,
SINTO-ME CADA VEZ MAIS HÁBIL E

SENSÍVEL. QUANDO SE CHEGA ÀQUILO QUE

VIJAYA CHAMA DE "GRAÇAS IMERECIDAS"...
Você pode ser o maior gênio do mundo,
PORÉM NÃO PODE TER NADA ALÉM DAQUILO

QUE ME FOI DADO! NÃO É VERDADE,
Vijaya?

— Sim. É perfeitamente verdadeiro.



ELA VOLTOU-SE NOVAMENTE PARA WILL,
dizendo:

— COMO VÊ, MR. FARNABY, PALA É O

LUGAR IDEAL PARA AS PESSOAS ESTÚPIDAS.
A MAIOR FELICIDADE PARA A MAIORIA. E
NÓS, OS ESTÚPIDOS, somos A MAIORIA.
RECONHECEMOS A SUPERIORIDADE E

SABEMOS MUITO BEM QUE A ESPÉCIE DE

INTELIGÊNCIA DE PESSOAS COMO O DR.
ROBERT, VIJAYA E O MEU QUERIDO RANGA

É TREMENDAMENTE IMPORTANTE. SABEMOS

TAMBÉM QUE NOSSA ESPÉCIE DE

INTELIGÊNCIA É IMPORTANTE E NÃO OS

INVEJAMOS PORQUE RECEBEMOS TANTO



QUANTO ELES. ALGUMAS VEZES RECEBEMOS

mais.

—SIM — CONCORDOU VIJAYA. —
ALGUMAS VEZES RECEBEM ATÉ MAIS, PELA

SIMPLES RAZÃO DE QUE UM TALENTO NA

MANIPULAÇÃO DE SÍMBOLOS TENTA SEUS

POSSUIDORES A CONTINUAR MANIPULANDO-
OS, O QUE CONSTITUI UM OBSTÁCULO À

EXPERIÊNCIA CONCRETA E À RECEPÇÃO DE

graças imerecidas.

—DESSE MODO — DISSE MRS. RAO —,
NÃO PRECISAMOS QUE TENHAM TANTA PENA

DE NÓS. — OLHOU PARA O RELÓGIO. —
MEU DEUS! SE NÃO ME APRESSAR



CHEGAREI TARDE PARA O ALMOÇO DOS

Dillip.

DIZENDO ISSO, ENCAMINHOU-SE

rapidamente para a porta.

— TEMPO, TEMPO, TEMPO — BRINCOU

WILL. — HORÁRIO, MESMO NESTE LUGAR DE

INFINITA MEDITAÇÃO. A HORA DO ALMOÇO

INTERROMPENDO INCORRIGIVELMENTE A

ETERNIDADE. — DEU UMA GARGALHADA E

CONTINUOU: — NUNCA ACEITE UM "SIM"
COMO RESPOSTA. A NATUREZA DAS COISAS É

sempre negativa.



MRS. RAO PAROU POR UM MOMENTO E,
olhando-o, disse com um sorriso:

— ALGUMAS VEZES É A ETERNIDADE QUE

MILAGROSAMENTE INTERROMPE O TEMPO E

mesmo a hora do almoço. Até logo.

AGITANDO A MÃO NUM MOVIMENTO DE

despedida, ela se foi.

— O QUE É MELHOR, NASCER-SE ESTÚPIDO

NUMA SOCIEDADE INTELIGENTE OU NASCER-
SE INTELIGENTE NUMA SOCIEDADE DE

MENTECAPTOS? — WILL PENSOU ALTO,
ENQUANTO ACOMPANHAVA VIJAYA ATRAVÉS



DA PENUMBRA DO TEMPLO PARA O

DESCAMPADO ILUMINADO PELO SOL DO

meio-dia.



CAPÍTULO XII

 

CHEGAMOS — DISSE VIJAYA QUANDO O

CARRO ATINGIU O FIM DA PEQUENA RUA

ENLADEIRADA QUE PARTIA DA PRAÇA DO

MERCADO. ABRINDO UMA CANCELA,
INTRODUZIU SEU HÓSPEDE NUM PEQUENO

JARDIM, NO FUNDO DO QUAL UMA CASA DE

sapé se erguia sobre curtos varais.

Surgindo de trás do bangalô, um vira-



LATA AMARELO, AGITANDO A CAUDA, SAUDOU-
OS CALOROSAMENTE COM LATIDOS E SALTOS.
MINUTOS DEPOIS, UM GRANDE PAPAGAIO

VERDE, DE CABEÇA BRANCA E BICO NEGRO

COMO AZEVICHE, VINDO NÃO SE SABE DE

ONDE, POUSOU COM UM GRITO E UM

BARULHENTO AGITAR DE ASAS SOBRE O OMBRO

de Vijaya.

— PAPAGAIOS PARA VOCÊ E MAINÁS PARA

A PEQUENA MARY SAROJINI — DISSE WILL.
— TODOS VOCÊS PARECEM MANTER

EXCELENTES RELAÇÕES DE AMIZADE COM A

fauna local.

VIJAYA BALANÇOU A CABEÇA



afirmativamente.

— PROVAVELMENTE PALA É O ÚNICO PAÍS

NO QUAL UM ANIMAL, SE FOSSE TEÓLOGO,
NÃO TERIA RAZÃO PARA ACREDITAR EM

DEMÔNIOS. EM TODAS AS OUTRAS PARTES DO

MUNDO, SATÃ É COM MUITA RAZÃO

representado pelo homo sapiens.

APÓS SUBIREM AS ESCADAS QUE

CONDUZIAM À VARANDA, ATRAVESSARAM A

PORTA DA FRENTE E ENTRARAM NA SALA DE

ESTAR DO BANGALÔ. SENTADA NUMA CADEIRA

BAIXA, UMA MULHER JOVEM, VESTIDA DE

AZUL, AMAMENTAVA O FILHO. LEVANTANDO O

ROSTO DE FRONTE LARGA E QUE SE ESTREITAVA



ATÉ TERMINAR NUM QUEIXO DELICADO,
saudou-os com um sorriso.

— TROUXE WILL FARNABY COMIGO —
DISSE VIJAYA ENQUANTO SE INCLINAVA PARA

beijá-la.

SHANTA ESTENDEU A MÃO LIVRE AO

estranho.

— ESPERO QUE MR. FARNABY NÃO FAÇA

objeções à natureza como ela é.

COMO SE QUISESSE DAR ÊNFASE ÀS



PALAVRAS DA MÃE, O BEBÊ RETIROU A BOCA

DO MAMILO MARROM E ARROTOU. UMA BOLHA

BRANCA E SEDOSA APARECEU ENTRE SEUS

LÁBIOS, CRESCEU E SE DESFEZ. APÓS OUTRO

arroto, recomeçou a mamar.

— MESMO AOS OITO MESES —
ACRESCENTOU — AS MANEIRAS DE RAMA À

mesa são ainda muito primitivas.

— É UMA BELA CRIANÇA — DISSE WILL

DELICADAMENTE. NÃO SE INTERESSAVA

MUITO POR BEBÊS E SEMPRE FORA GRATO

AOS REPETIDOS ABORTOS QUE FRUSTRARAM

TODAS AS ESPERANÇAS E DESEJOS DE

Molly.



—COM QUEM SERÁ PARECIDO? COM

você ou com Vijaya?

SHANTA DEU UMA GARGALHADA E VIJAYA

acompanhou-a uma oitava mais abaixo.

—TENHO CERTEZA DE QUE NÃO SE

PARECERÁ COM VIJAYA — RESPONDEU

Shanta.

—Por que não?



— PELA SIMPLES RAZÃO DE QUE

GENETICAMENTE EU NÃO SOU O RESPONSÁVEL

— disse Vijaya.

— EM OUTRAS PALAVRAS, A CRIANÇA NÃO É
filha de Vijaya.

WILL OLHOU DE UMA PARA OUTRA

daquelas fisionomias risonhas e, com um
levantar de ombros, disse:

— Desisto de querer entender.

— HÁ QUATRO ANOS TIVEMOS UM PAR DE



GÊMEOS QUE SÃO A IMAGEM VIVA DE

VIJAYA —FALOU SHANTA. — DESTA VEZ,
PENSAMOS QUE SERIA INTERESSANTE QUE

HOUVESSE UMA MUDANÇA RADICAL E

DECIDIMOS ADICIONAR À FAMÍLIA UM SER

INTEIRAMENTE DIFERENTE, NÃO SÓ NO FÍSICO

COMO TAMBÉM NO TEMPERAMENTO. JÁ

ouviu falar em Gobind Singh?

—VIJAYA ACABOU DE ME MOSTRAR UM DE

SEUS QUADROS QUE SE ENCONTRA NA SALA DE

meditações.

—FOI ESSE O HOMEM QUE ESCOLHEMOS

para ser o pai de Rama.



— MAS PELO QUE DEPREENDI, ELE ESTAVA

morto.

SHANTA AQUIESCEU COM UM MOVIMENTO

de cabeça.

— No entanto, sua alma continua viva.

— QUE É QUE VOCÊ QUER DIZER COM

isso?

— C. e I. A.



—C. e I. A.?

—CONGELAÇÃO E INSEMINAÇÃO

Artificial.

—Oh! Estou entendendo.

—ESTAMOS CERCA DE VINTE ANOS MAIS

ADIANTADOS DO QUE VOCÊS, NO QUE DIZ

RESPEITO ÀS TÉCNICAS DE I. A. — DISSE

VIJAYA. — MAS NÃO PUDEMOS FAZER

MUITA COISA ATÉ QUE TIVÉSSEMOS ENERGIA

ELÉTRICA E REFRIGERADORES DIGNOS DE



CONFIANÇA, O QUE SÓ CONSEGUIMOS NOS

ÚLTIMOS ANOS DA DÉCADA DE 20. DESDE

ESSA ÉPOCA, A I. A. TEM SIDO

amplamente utilizada.

— MEU BEBÊ — DISSE SHANTA — PODE

VIR A SE TORNAR UM PINTOR, CASO ESSA

ESPÉCIE DE TALENTO POSSA SER HERDADA.
MESMO QUE ISSO NÃO ACONTEÇA, ELE SERÁ

MUITO MAIS PÍCNICO E VISCEROTÔNICO DO

QUE SEUS IRMÃOS E DO QUE QUALQUER UM

DE SEUS PAIS. ESSE FATO SERÁ MUITO

INTERESSANTE E ILUSTRATIVO PARA AQUELES

que se dedicam a tal assunto.

— É GRANDE O NÚMERO DE PESSOAS QUE



RECORREM À INSEMINAÇÃO? — PERGUNTOU

Will.

—CADA DIA AUMENTA MAIS —
RESPONDEU SHANTA. — POSSO LHE DIZER

QUE PRATICAMENTE TODOS OS CASAIS QUE SE

DECIDEM A TER UM TERCEIRO FILHO

RECORREM A ESSE PROCESSO. O MESMO

ESTÁ SENDO FEITO POR MUITOS QUE SE

DEDICAM A LIMITAR A DOIS O NÚMERO DE

FILHOS. VOU LHE CITAR O EXEMPLO DA

MINHA FAMÍLIA. NA FAMÍLIA DO MEU PAI

HOUVE CASOS DE DIABETE. EM VISTA DISSO,
ELE E MINHA MÃE DECIDIRAM QUE

DEVERIAM RECORRER À I. A. PARA TEREM

FILHOS. MEU IRMÃO DESCENDE DE TRÊS

GERAÇÕES DE DANÇARINOS, E,



GENETICAMENTE, EU SOU A FILHA DE

MALCOLM CHAKRAVARTI MACPHAIL, O

SECRETÁRIO PARTICULAR DO RAJÁ E PRIMO

em primeiro grau do dr. Robert.

—ELE FOI TAMBÉM O AUTOR DA MELHOR

HISTÓRIA DE PALA E ERA UM DOS HOMENS

MAIS CAPAZES DA SUA GERAÇÃO —
acrescentou Vijaya.

WILL DIRIGIU UM OLHAR A SHANTA E

depois voltou a encarar Vijaya.

—E A HABILIDADE FOI HERDADA? —
perguntou Will.



—EM TAL QUANTIDADE — RESPONDEU

Vijaya — que tenho enorme dificuldade
PARA MANTER A SUPERIORIDADE MASCULINA.
SHANTA É MAIS INTELIGENTE DO QUE EU,
MAS FELIZMENTE NÃO PODE COMPETIR COM

a força dos meus músculos.

—FORÇA MUSCULAR — DISSE SHANTA,
REPETINDO IRONICAMENTE — FORÇA

MUSCULAR... AINDA ME LEMBRO BEM DA

história de uma jovem chamada Dalila.

—DEVO LHE DIZER — PROSSEGUIU

VIJAYA — QUE SHANTA TEM TRINTA E DOIS



MEIOS-IRMÃOS E VINTE E NOVE MEIAS-
IRMÃS. MAIS DE UM TERÇO DESSE TOTAL SÃO

pessoas excepcionalmente inteligentes.

— VOCÊ ESTÁ CONTRIBUINDO PARA

melhorar a raça, não é verdade?

— ISSO MESMO! SE AS CIRCUNSTÂNCIAS O

PERMITIREM, DENTRO DE MAIS UM SÉCULO

NOSSO COEFICIENTE INTELECTUAL MÉDIO

será superior a cento e quinze.

— Enquanto o nosso, COM O PROGRESSO

DE QUE DISPOMOS, DECRESCERÁ PARA

CERCA DE OITENTA E CINCO. MELHOR NÍVEL



DE MEDICINA, MAIOR NÚMERO DE

DEFICIÊNCIAS CONGÊNITAS QUE SÃO

PRESERVADAS E TRANSMITIDAS. ISSO

FACILITARÁ MUITO O TRABALHO DOS FUTUROS

DITADORES. — AO PENSAMENTO DESSA

BRINCADEIRA CÓSMICA, WILL DEU UMA

gargalhada.

Após um curto silêncio, perguntou:

—QUE É QUE VOCÊ ME DIZ DOS

PROBLEMAS ÉTICOS E RELIGIOSOS DA

inseminação artificial?

—DE INÍCIO, HAVIA UM BOM NÚMERO



DAQUELES QUE APRESENTAVAM OBJEÇÕES

DE CONSCIÊNCIA. ATUALMENTE, PORÉM,
DEPOIS QUE AS VANTAGENS DA I. A. FORAM

TÃO CLARAMENTE DEMONSTRADAS, A MAIORIA

DOS CASAIS ACHA QUE É MUITO MAIS DIGNO

TOMAR UMA INJEÇÃO E TER UMA CRIANÇA

MAIS BEM DOTADA, DO QUE CORRER O RISCO

DE REPRODUZIR SERVILMENTE TODAS AS

DEFICIÊNCIAS E DEFEITOS QUE POSSAM

EXISTIR NA FAMÍLIA DO MARIDO. ENQUANTO

ISSO, OS TEÓLOGOS ANDARAM OCUPADOS. A
inseminação artificial foi justificada em
TERMOS DE REENCARNAÇÃO E DA TEORIA DO

CARMA. PAIS DEVOTOS SENTEM-SE AGORA

FELIZES AO PENSAREM QUE ESTÃO DANDO

AOS FILHOS DE SUAS ESPOSAS A

OPORTUNIDADE DE CRIAREM UM DESTINO

MELHOR PARA ELES MESMOS E PARA OS



seus descendentes.

—Um destino melhor?

—SIM, PORQUE ELES TRAZEM EM SI UM

PLASMA GERMINAL DE MELHOR LINHAGEM. E
A LINHAGEM É MELHOR PORQUE É A

MANIFESTAÇÃO DE UM CARMA MELHOR.
DISPOMOS DE UM BANCO CENTRAL DE

LINHAGENS SUPERIORES. LINHAGENS

SUPERIORES DE TODAS AS VARIEDADES DE

FÍSICO E DE TEMPERAMENTO. NO seu
AMBIENTE, A HEREDITARIEDADE DA MAIORIA

DO POVO NUNCA TEM A MENOR

OPORTUNIDADE. NO NOSSO, ISSO NÃO

OCORRE. DEVO ACRESCENTAR QUE DISPOMOS



DE EXCELENTES REGISTROS GENEALÓGICOS E

ANTROPOMÉTRICOS QUE NOS PERMITEM

RETROCEDER AO SÉCULO XVIII. DESTE

MÓDO, NÃO ESTAMOS TRABALHANDO

INTEIRAMENTE NO ESCURO. POR EXEMPLO,
SABEMOS QUE A AVÓ MATERNA DE GOBIND

SINGH ERA UMA MÉDIUM E QUE VIVEU ATÉ

os noventa e seis anos.

—Por aí você vê que nós podemos vir
A TER UM CLARIVIDENTE CENTENÁRIO NA

família — disse Shanta.

O BEBÊ ARROTOU OUTRA VEZ E, RINDO, ELA

tornou a comentar:



—O ORÁCULO FALOU E, COMO DE

COSTUME, DE MANEIRA MUITO ENIGMÁTICA.
— DIRIGINDO-SE A VIJAYA, DISSE: — SE

VOCÊ QUISER QUE O ALMOÇO ESTEJA PRONTO

NA HORA É BOM QUE COMECE A FAZER

ALGUMA COISA. FICAREI OCUPADA COM

RAMA PELO MENOS DURANTE MAIS DEZ

minutos.

VIJAYA LEVANTOU-SE, COLOCOU UMA DAS

MÃOS SOBRE O OMBRO DA ESPOSA E COM A

outra acariciou delicadamente o bebê.

CURVANDO-SE, SHANTA ESFREGOU O ROSTO



na penugem da cabeça da criança.

—É O PAPAI — MURMUROU. — É UM

bom pai, bom, muito bom.

DEPOIS DE UM ÚLTIMO TAPINHA NO ROSTO

do bebê, Vijaya disse a Will:

—VOCÊ TEM MOSTRADO CURIOSIDADE EM

SABER COMO É QUE MANTEMOS BOAS

RELAÇÕES COM A NOSSA FAUNA. EU LHE

MOSTRAREI. — VIJAYA LEVANTOU A MÃO E

disse: — Polly, Polly.



CAUTELOSAMENTE, O GRANDE PÁSSARO

COMEÇOU A ANDAR DE SEU OMBRO EM

direção ao indicador estendido.

—POLLY É UM BOM PÁSSARO — ENTOOU.
— Polly é um pássaro muito bom.

ABAIXOU A MÃO COM O INTUITO DE

POSSIBILITAR UMA APROXIMAÇÃO ENTRE O

CORPO DO PÁSSARO E O DA CRIANÇA.
COMEÇOU ENTÃO A FAZER MOVIMENTOS

LENTOS DE MODO A PÔR EM CONTATO AS SUAS

PENAS COM A PELE MORENA, E ENQUANTO

FAZIA ESSES MOVIMENTOS REPETIA

CONTINUAMENTE: "POLLY É UM BOM

pássaro... um bom pássaro".



O PAPAGAIO EMITIA UMA SÉRIE DE SONS

DE BAIXA TONALIDADE, SEMELHANTES A UMA

RISADA, E, CURVANDO-SE PARA DIANTE, SOBRE

O DEDO ONDE ESTAVA EMPOLEIRADO, BICOU

COM CUIDADO A DELICADA ORELHA DA

criança.

—QUE BOM PÁSSARO — MURMUROU

SHANTA, CONTINUANDO A REPETIR O REFRÃO.
— Que bom pássaro...

—O DR. ANDREW APRENDEU ISSO —
DISSE VIJAYA — QUANDO, TRABALHANDO

COMO NATURALISTA NO Melampus, ENTROU



EM CONTATO COM UMA TRIBO DO NORTE DA

NOVA GUINÉ. POVO NEOLÍTICO; PORÉM, DO

MESMO MODO QUE OS CRISTÃOS E OS

BUDISTAS, ACREDITAVA NO AMOR. ERAM

DIFERENTES DE NÓS E DE VOCÊS PORQUE

INVENTARAM MÉTODOS PRÁTICOS DE

TORNAREM REAIS AS COISAS EM QUE

ACREDITAVAM. ESSA TEORIA FOI UMA DAS

SUAS DESCOBERTAS MAIS FELIZES. ACARICIE

UMA CRIANÇA ENQUANTO ELA ESTÁ SENDO

ALIMENTADA. ISSO DUPLICA O SEU PRAZER.
ENQUANTO ELA ESTÁ MAMANDO E SENDO

ACARICIADA, APRESENTE O ANIMAL OU A

PESSOA DE QUEM VOCÊ QUER QUE ELA

GOSTE. ESFREGUE O SEU CORPO CONTRA O

DELA. PERMITA QUE HAJA UM CONTATO

FÍSICO CALOROSO ENTRE A CRIANÇA E O

OBJETO A SER AMADO. SIMULTANEAMENTE



repita uma palavra, como, por exemplo,
"BOM". A PRINCÍPIO, ELA PERCEBERÁ

SOMENTE O SOM DE SUA VOZ. COM O

PASSAR DO TEMPO, QUANDO APRENDER A

FALAR, COMPREENDERÁ A SIGNIFICAÇÃO DO

QUE OUVIA. ALIMENTO, MAIS CARÍCIA, MAIS

CONTATO, MAIS "BOM" É IGUAL A AMOR. E
AMOR É IGUAL A PRAZER. AMOR É IGUAL A

satisfação.

— Isto é puro Pavlov!

—PAVLOV USADO EXCLUSIVAMENTE COM

UM BOM PROPÓSITO. PAVLOV PARA A

AMIZADE, PARA A CONFIANÇA, PARA A

COMPAIXÃO. ENQUANTO ISSO VOCÊS



PREFEREM USÁ-LO PARA LAVAGENS MENTAIS,
PARA VENDER CIGARROS, VODCA E

PATRIOTISMO. PAVLOV PARA BENEFICIAR OS

ditadores, os generais e os magnatas.

RECUSANDO-SE A CONTINUAR ISOLADO, O

VIRA-LATA AMARELO VEIO JUNTAR-SE AO

GRUPO E LAMBIA IMPARCIALMENTE TUDO QUE

FOSSE DOTADO DE VIDA E QUE ESTIVESSE À

SEU ALCANCE — O BRAÇO DE SHANTA, A MÃO

DE VIJAYA, OS PÉS DO PAPAGAIO, AS

NÁDEGAS DO BEBÊ. PUXANDO-O PARA PERTO

DE SI, SHANTA ESFREGOU A CRIANÇA CONTRA O

seu flanco peludo.

— ESTE É UM CACHORRO MUITO, MUITO



BOM — DISSE. — TOBY É UM CACHORRO

MUITO, MUITO BOM. É UM CACHORRO MUITO

bom.

Will deu uma risada.

—SERÁ QUE EU NÃO DEVERIA ENTRAR NA

função? — perguntou.

—ESTAVA QUERENDO LHE SUGERIR ISSO,
MAS ESTAVA RECEOSA DE QUE VOCÊ

CONSIDERASSE TUDO ISSO COMO COISA

AQUÉM DA SUA DIGNIDADE — RESPONDEU

Shanta.



—TOME MEU LUGAR — DISSE VIJAYA.
— Devo ir providenciar nosso almoço.

AINDA CARREGANDO O PAPAGAIO,
DIRIGIU-SE PARA A PORTA QUE LEVAVA À

cozinha.

LEVANTANDO A CADEIRA, WILL SE

APROXIMOU DA CRIANÇA E COMEÇOU A

acariciar seu frágil corpo.

—É OUTRO HOMEM — MURMUROU

SHANTA. — É UM HOMEM BOM, MEU



bebê. Um homem bom.

—COMO GOSTARIA QUE TUDO ISSO FOSSE

VERDADE — DISSE WILL COM UM CURTO E

triste sorriso.

—AQUI E AGORA é A VERDADE. —
INCLINANDO-SE NOVAMENTE SOBRE A

CRIANÇA, CONTINUOU A REPETIR: — ELE É

um bom homem. Um homem muito bom.

WILL OLHOU PARA AQUELA FISIONOMIA

FELIZ, NA QUAL HAVIA UM SORRISO APENAS

ESBOÇADO, E SENTIU NA PONTA DOS DEDOS O

CORPO QUENTE E MACIO DA CRIANÇA. BOM,



bom, bom...

SE SUA VIDA TIVESSE SIDO

COMPLETAMENTE DIFERENTE, NA SUA ABSURDA

E ODIOSA REALIDADE, ELE TAMBÉM PODERIA

TER CONHECIDO ESSA BONDADE. POR ISSO

NUNCA ACEITA O "SIM" COMO RESPOSTA,
MESMO QUANDO, NUM MOMENTO COMO

ESTE, PARECE CONTER TODA A EVIDÊNCIA.
OLHANDO NOVAMENTE COM OS OLHOS

PROPOSITADAMENTE VOLTADOS PARA UMA

OUTRA ONDA DE AVALIAÇÃO, PÔDE VER A

caricatura de um altar de Memling. Viu a
MADONA COM A CRIANÇA, O CÃO, PAVLOV E

O CONHECIMENTO CASUAL. SUBITAMENTE

COMPREENDEU, DO FUNDO DO SEU SER, POR

QUE MR. BAHU ODIAVA AQUELE POVO. A



RAZÃO PELA QUAL ESTAVA TÃO EMPENHADO

EM DESTRUÍ-LOS. É DESNECESSÁRIO DIZER

QUE, COMO SEMPRE, TUDO ERA FEITO EM

nome de Deus.

—BOM — MURMURAVA AINDA SHANTA

para o bebê. — Bom, bom, bom.

Bons DEMAIS, EIS O CRIME DELES. ISSO

SIMPLESMENTE NÃO PODIA SER PERMITIDO,
E, NO ENTANTO, ERA TÃO PRECIOSO! QUÃO

APAIXONADAMENTE DESEJARA TOMAR PARTE

NISSO! "PURO SENTIMENTALISMO!" DISSE A SI

mesmo, e, depois, em voz alta:



—BOM, BOM, BOM — REPETIU COM

IRONIA. — E QUANDO A CRIANÇA CRESCE

UM POUCO E DESCOBRE QUE MUITAS

PESSOAS E COISAS SÃO COMPLETAMENTE

más, más, más?

—O AFETO GERA O AFETO — RESPONDEU

ela.

—SOMENTE DOS BENEVOLENTES!! MAS

NÃO DOS GANANCIOSOS, DOS AMANTES DO

PODER, DOS FRUSTRADOS OU DOS AMARGOS.
Para estes, a benevolência não passa de
FRAQUEZA, DE UM CONVITE À EXPLORAÇÃO, À
tirania ou à vingança impune.



—É PRECISO CORRER ESSE RISCO, É

PRECISO COMEÇAR. FELIZMENTE NINGUÉM É

IMORTAL. OS QUE FORAM CONDICIONADOS A

ENGANAR, A TIRANIZAR E A AMARGURAR

ESTARÃO MORTOS DAQUI A ALGUNS ANOS.
MORTOS E SUBSTITUÍDOS POR HOMENS E

MULHERES EDUCADOS DE MANEIRA

DIFERENTE. ISSO ACONTECEU CONOSCO E

pode acontecer a vocês.

—PODE ACONTECER — CONCORDOU ELE

—, PORÉM COM A BOMBA H, O

NACIONALISMO E CINQUENTA MILHÕES DE

PESSOAS NASCENDO ANUALMENTE NÃO HÁ A

menor possibilidade disso.



—NÃO SE PODE JULGAR ATÉ QUE SE

experimente.

—NÃO PODEMOS TENTÁ-LO ENQUANTO O

MUNDO ESTIVER COMO ESTÁ. E É CLARO QUE

ASSIM PERMANECERÁ, A MENOS QUE

TENTEMOS MUDÁ-LO. ALÉM DESSA

TENTATIVA, É NECESSÁRIO QUE HAJA PELO

MENOS UM SUCESSO COMO O SEU. FOI ISSO

QUE ME LEVOU À PERGUNTA INICIAL. QUE

ACONTECE QUANDO O BOM, BOM, BOM

DESCOBRE QUE, MESMO EM PALA, EXISTE

MUITA COISA MÁ, MÁ, MÁ? AS CRIANÇAS

NÃO SE SENTEM DESAGRADAVELMENTE

chocadas?



—TENTAMOS IMUNIZÁ-LAS CONTRA ESSES

choques.

—DE QUE MODO? TORNANDO-LHES AS

COISAS DESAGRADÁVEIS ENQUANTO AINDA

são jovens?

—Desagradável não é a palavra certa,
E SIM  real. NÓS LHES ENSINAMOS A AMAR

E CONFIAR, PORÉM AO MESMO TEMPO OS

EXPOMOS A TODOS OS ASPECTOS DA

REALIDADE. DAMOS-LHES

RESPONSABILIDADES PARA QUE SAIBAM QUE

PALA NÃO É UM ÉDEN OU UMA "TERRA DE



COCANHOS". É UM LUGAR AGRADÁVEL QUE

SOMENTE PERMANECERÁ ASSIM SE TODOS

TRABALHAREM E PROCEDEREM COM

DECÊNCIA. ENQUANTO ISSO, MESMO AQUI, A
realidade é a mesma.

— QUE DIZER DE REALIDADES COMO AS

HORRIPILANTES COBRAS QUE ENCONTREI

QUANDO ESCALAVA O ROCHEDO? VOCÊS

PODEM CONTINUAR DIZENDO "BOM, BOM,
BOM", E MESMO ASSIM AS COBRAS

continuarão mordendo.

— VOCÊ SE REFERE AO FATO DE ELAS AINDA

PODEREM MORDER, MAS SERÁ QUE

continuarão a fazê-lo?



—Por que não?

—Olhe ali — disse Shanta.

VIRANDO A CABEÇA, WILL OBSERVOU QUE

ELA APONTAVA PARA UM NICHO NA PAREDE

ATRÁS DELE. DENTRO DO NICHO, UM BUDA DE

PEDRA ESTAVA SENTADO SOBRE UM PEDESTAL

CILÍNDRICO, CURIOSAMENTE ENTALHADO,
ENCIMADO POR UMA ESPÉCIE DE DOSSEL EM

FORMA DE FOLHA QUE, ESTREITANDO-SE PARA

baixo, formava um largo pilar atrás dele.
A ESCULTURA TINHA A METADE DAS

dimensões de um homem.



— É uma pequena réplica do Buda que
SE ENCONTRA NO ACAMPAMENTO. AQUELA

FIGURA ENORME QUE ESTÁ À BEIRA DO LAGO

de lótus — continuou ela.

— ACHO QUE É UM EXCELENTE EXEMPLAR

DE ESCULTURA — DISSE WILL. — AQUELE

SORRISO REALMENTE DÁ ÀS PESSOAS UMA

IDEIA DE COMO DEVE SER A VISÃO

BEATÍFICA. PORÉM, QUAL A SUA RELAÇÃO

com as cobras?

— Olhe novamente.



Ele obedeceu, dizendo em seguida:

—Não vejo nada de especial.

—Olhe com mais atenção.

PASSARAM-SE OS SEGUNDOS E, DE

repente, com grande surpresa, notou algo
ESTRANHO E PERTURBADOR. AQUILO QUE

IMAGINARA SER UM PEDESTAL CILÍNDRICO,
ESTRANHAMENTE ENFEITADO, REVELARA-SE

SUBITAMENTE COMO SENDO UMA ENORME

COBRA ENROLADA. AQUELA ABÓBADA

INCLINADA E QUE IA SE ESTREITANDO, SOB A

QUAL SENTAVA-SE O BUDA, NÃO PASSAVA DE



UM CAPUZ FORMADO PELO ACHATAMENTO DA

cabeça de uma cobra gigantesca.

— MEU DEUS! NÃO HAVIA PERCEBIDO!
Como se pode ser tão desatento?

— É ESTA A PRIMEIRA VEZ QUE VÊ O

Buda representado desta maneira?

— SIM, É A PRIMEIRA VEZ. EXISTE

alguma lenda a respeito?

ELA BALANÇOU A CABEÇA

afirmativamente, dizendo:



— É UMA DAS MINHAS PREFERIDAS. COM

CERTEZA VOCÊ JÁ OUVIU FALAR A RESPEITO

da árvore Bodhi, não é verdade?

— Sim. Sei alguma coisa a respeito.

— MAS ESSA NÃO FOI A ÚNICA ÁRVORE

SOB A QUAL GAUTAMA SENTOU-SE POR

OCASIÃO DA SUA ILUMINAÇÃO. DEPOIS DA

ÁRVORE BODHI ELE SENTOU-SE DURANTE SETE

DIAS SOB UMA FIGUEIRA, A ÁRVORE DO

GOATHERD. APÓS ISSO, MUDOU-SE PARA A

árvore do Muchalinda.



—Quem era Muchalinda?

—MUCHALINDA ERA O REI DAS COBRAS,
QUE POR SER UM DEUS SABIA TUDO O QUE

ACONTECIA. QUANDO BUDA SE SENTOU

DEBAIXO DA SUA ÁRVORE, O REI COBRA,
SAINDO DA SUA TOCA A VÁRIOS METROS DE

DISTÂNCIA, VEIO SE ARRASTANDO, A FIM DE

PRESTAR À SABEDORIA AS HOMENAGENS DA

NATUREZA. QUANDO ESSE FATO SE DEU,
DESENCADEOU-SE UMA GRANDE TEMPESTADE

VINDA DO OESTE. A DIVINA COBRA

ENROLOU-SE NAQUELE CORPO MAIS DO QUE

DIVINO, ABRIU O CAPUZ SOBRE SUA CABEÇA

E ABRIGOU O TATHAGATA DA CHUVA E DO

VENTO, DURANTE OS SETE DIAS EM QUE

ESTEVE EM CONTEMPLAÇÃO. DESSE MODO



CONTINUA ATÉ HOJE. SENTADO SOBRE A

COBRA, COBERTO PELA COBRA, ESTANDO

CÔNSCIO SIMULTANEAMENTE DA COBRA, DA

GRANDE LUZ E DA SUA SUPREMA

identidade.

— COMO DIVERGEM OS NOSSOS PONTOS

DE VISTA A RESPEITO DAS COBRAS! — DISSE

Will.

— PRESUME-SE QUE ESSE SEU PONTO DE

VISTA SEJA O MESMO DE DEUS. LEMBRA-SE

do Gênesis?

— Porei inimizade entre ti e a



mulher, entre a descendência dela e a
tua — citou ele.

—PORÉM A SABEDORIA NUNCA DISTRIBUI

INIMIZADES. TODAS ESSAS VERDADEIRAS

"BRIGAS DE GALO" ENTRE O HOMEM E A

natureza, entre a natureza e Deus e entre
A CARNE E O ESPÍRITO SÃO DESTITUÍDAS DE

SENTIDO! A SABEDORIA NÃO FAZ ESSAS

separações insanas!

—Nem tampouco a ciência...

—COM PASSADAS LARGAS, A SABEDORIA

conduz a ciência a pontos distantes.



— E O TOTEMISMO? — PERGUNTOU WILL.
— E OS CULTOS DE FERTILIDADE? Eles NÃO

FAZIAM QUAISQUER SEPARAÇÕES.
Representam sabedoria?

— CLARO QUE SIM. A SABEDORIA

PRIMITIVA. A SABEDORIA DO NÍVEL

NEOLÍTICO. PASSADO ALGUM TEMPO AS

PESSOAS COMEÇARAM A SE SENTIR

CONSTRANGIDAS E OS VELHOS "DEUSES

NEGROS" COMEÇARAM A NÃO LHES MERECER

RESPEITO. O CENÁRIO MUDOU. SURGIRAM OS

"DEUSES DA LUZ", OS PROFETAS, PITÁGORAS

E ZOROASTRO, OS JAINISTAS E OS PRIMITIVOS

BUDISTAS. MAIS TARDE SURGIU A "IDADE DA



BRIGA DE GALOS CÓSMICA", ORMUZ versus
ARIMÃ, JEOVÁ versus SATÃ E BAAL.
NIRVANA SE OPÔS A SAMSARA E A

APARÊNCIA À "REALIDADE IDEAL" DE

PLATÃO. EXCETO NOS CÉREBROS DE ALGUNS

TANKRIKSISTAS, MAHAIANISTAS, TAOÍSTAS E

CRISTÃOS HERÉTICOS, ESSA "BRIGA DE

GALOS" SE PROLONGA POR QUASE DOIS MIL

anos.

—Que se seguiu a isso?

—FOI ENTÃO QUE A BIOLOGIA MODERNA

começou a dar os primeiros passos.



— DEUS ORDENOU: "DARWIN SEJA FEITO".
E HOUVE NIETZSCHE, O IMPERIALISMO E

Adolf Hitler.

— HOUVE TUDO ISSO, MAS TAMBÉM A

POSSIBILIDADE DE UMA NOVA ESPÉCIE DE

SABEDORIA PARA TODOS — CONCORDOU ELA.
— DARWIN ELEVOU O VELHO TOTEMISMO

AO NÍVEL DA BIOLOGIA. OS CULTOS DE

FERTILIDADE REAPARECERAM SOB A FORMA

de genética e de Havelock Ellis. Agora,
CABE-NOS DAR OUTRA MEIA-VOLTA NA

ESPIRAL. O DARWINISMO ERA A VELHA

"SABEDORIA NEOLÍTICA" CONSTRUÍDA SOBRE

BASES DE CONCEITOS CIENTÍFICOS. ESTA

NOVA "SABEDORIA CONSCIENTE", A ESPÉCIE

DE SABEDORIA QUE FOI PROFETICAMENTE



ENTREVISTA NO ZEN, NO TAOISMO E NO

tantra, É A TEORIA BIOLÓGICA VIVIDA NA

PRÁTICA. E O DARWINISMO ELEVADO À

CATEGORIA DE COMPAIXÃO E COMPREENSÃO

INTERIOR. SENDO ASSIM, NÃO EXISTE

NENHUMA RAZÃO TERRENA MUITO MENOS

CELESTIAL PELA QUAL BUDA OU QUALQUER

OUTRO NÃO POSSA CONTEMPLAR A GRANDE

Luz que se revelou em uma cobra.

—MESMO QUE ESSA COBRA PUDESSE TÊ-
lo matado?

—Mesmo assim.



— MESMO SENDO O MAIS ANTIGO E O

mais universal dos símbolos fálicos?

Shanta riu-se e respondeu:

— "MEDITE SOB A ÁRVORE DE

MUCHALINDA", É O CONSELHO QUE DAMOS A
TODOS OS PARES DE NAMORADOS. E, NO

INTERVALO DESSAS MEDITAÇÕES AMOROSAS,
LEMBRE-SE DAQUILO QUE LHE FOI ENSINADO

QUANDO CRIANÇA: AS COBRAS SÃO SUAS

IRMÃS, MERECENDO POR ISSO SUA

COMPAIXÃO E SEU RESPEITO. RESUMINDO

EM UMA SÓ PALAVRA, ELAS SÃO BOAS,
boas, boas.



— SÃO TAMBÉM VENENOSAS, VENENOSAS,
venenosas.

— PORÉM, SE VOCÊ SE LEMBRAR DE QUE

SUA BONDADE É PROPORCIONAL A SEU

VENENO E AGIR DE ACORDO COM ISSO, ELAS

não o usarão.

— Quem disse isso?

— ISTO JÁ É UM FATO CONSTATADO.
AQUELES QUE NÃO SE AMEDRONTAM COM

ELAS E AQUELES QUE NÃO SE APROXIMAM



DELAS COM A IDEIA FIXA DE QUE A MELHOR

COBRA É A QUE ESTÁ MORTA, QUASE NUNCA

SÃO MORDIDOS. NA PRÓXIMA SEMANA

PEDIREI EMPRESTADO A NOSSO VIZINHO SEU

PÍTON DOMESTICADO. POR ALGUNS DIAS

DAREI AS REFEIÇÕES DE RAMA ENTRE OS

anéis da "velha serpente".

DO LADO DE FORA DA CASA VIERAM OS

SONS DE RISADAS E DE UMA CONFUSÃO DE

VOZES DE CRIANÇAS FALANDO INGLÊS E

PALANÊS. APÓS UM MOMENTO, PARECENDO

ALTA E MATERNAL EM RELAÇÃO AOS SEUS

ENCARGOS, MARY SAROJINI ENTROU NO

APOSENTO LADEADA POR UM PAR DE GÊMEOS

IDÊNTICOS DE QUATRO ANOS, E SEGUIDA PELO

ROBUSTO QUERUBIM QUE ESTAVA COM ELA



QUANDO WILL ABRIU OS OLHOS EM PALA,
pela primeira vez.

— TROUXEMOS TARA E ARJUNA DO

JARDIM DA INFÂNCIA — EXPLICOU MARY

SAROJINI, ENQUANTO OS GÊMEOS SE

atiravam sobre a mãe.

COM O BEBÊ NUM DOS BRAÇOS E COM O

OUTRO ENVOLVENDO OS DOIS MENINOS,
Shanta agradeceu sorrindo:

— Foi muita bondade sua.



Tom Krishna foi quem respondeu:

—A SENHORA NÃO TEM NADA QUE

AGRADECER. — DANDO UM PASSO À FRENTE,
APÓS UM MOMENTO DE HESITAÇÃO, TORNOU

A DIZER: — ESTAVA PENSANDO... —
COMEÇOU ELE, INTERROMPENDO-SE E

OLHANDO SUPLICANTE PARA A IRMÃ. MARY

Sarojini balançou a cabeça.

—QUE ESTAVA PENSANDO? — PERGUNTOU

Shanta.

—BEM, NA VERDADE, NÓS ESTÁVAMOS

PENSANDO... QUER DIZER, PODERÍAMOS



jantar com vocês?

SHANTA OLHOU DE UM PARA OUTRO E

disse:

— E MELHOR QUE VÁ PERGUNTAR A VIJAYA

SE HÁ BASTANTE COMIDA, POIS É ELE QUEM

está cozinhando hoje.

— ESTÁ BEM — DISSE TOM KRISHNA

sem entusiasmo.

COM PASSOS VAGAROSOS E RELUTANTES

ATRAVESSOU O APOSENTO, DIRIGINDO-SE À



COZINHA. SHANTA VOLTOU-SE PARA MARY

Sarojini, perguntando:

—Que houve?

—MAMÃE JÁ LHE DISSE PELO MENOS

UMAS CINQUENTA VEZES QUE NÃO GOSTA QUE

ELE TRAGA LAGARTIXAS PARA DENTRO DE CASA.
HOJE PELA MANHÃ ELE FEZ ISSO DE NOVO E

ela ficou muito zangada.

POR ISSO VOCÊS ACHARAM MELHOR VIR

jantar aqui não foi?



— SIM, MAS SE NÃO LHE CONVIER

PODEREMOS TENTAR A CASA DOS RAO OU

dos Rajajinnadasa.

— ESTOU CERTA DE QUE NÃO SERÁ

INCÔMODO — ASSEGUROU-LHE SHANTA. —
APENAS ACHEI QUE SERIA BOM PARA TOM

KRISHNA TER UMA PEQUENA CONVERSA COM

Vijaya.

— A SENHORA ESTÁ PERFEITAMENTE CERTA

— disse Mary Sarojini gravemente.

APÓS DIZER ISSO, CHAMOU COM AR

eficiente:



—TARA, ARJUNA, VENHAM COMIGO AO

BANHEIRO PARA QUE EU OS LAVE. ELES

ESTÃO BASTANTE SUJOS — DISSE, VIRANDO-
SE PARA SHANTA, ENQUANTO SE AFASTAVA

com os gêmeos.

WILL ESPEROU QUE ESTIVESSEM FORA DO

alcance de sua voz e disse para Shanta:

—PARECE QUE TIVE A OPORTUNIDADE DE

VER O CLUBE DE ADOÇÃO MÚTUA EM

pleno funcionamento.



— FELIZMENTE EM AÇÃO MUITO

MODERADA. TOM KRISHNA E MARY

SAROJINI SE DÃO MARAVILHOSAMENTE COM

A MÃE. NÃO HÁ NENHUM PROBLEMA

PESSOAL POR LÁ. APENAS O PROBLEMA DO

DESTINO, O ENORME E TERRÍVEL PROBLEMA

da morte de Dugald.

— SUSILA SE CASARÁ NOVAMENTE? —
indagou Will.

—ESPERO QUE SIM. PARA O BEM DE

TODOS. ENQUANTO ISSO, FAZ BEM ÀS

CRIANÇAS PASSAR ALGUM TEMPO COM UM E

OUTRO DOS PAIS QUE ESCOLHERAM. É BOM,
ESPECIALMENTE PARA TOM KRISHNA. ELE



ESTÁ CHEGANDO À IDADE EM QUE OS

MENINOS DESCOBREM SUA VIRILIDADE.
APESAR DE AINDA CHORAR COMO UM BEBÊ,
PASSADOS ALGUNS MOMENTOS JÁ ESTÁ SE

JACTANDO, SE EXIBINDO E TRAZENDO

LAGARTIXAS PARA DENTRO DE CASA, SOMENTE

PARA PROVAR QUE É DUZENTOS POR CENTO

HOMEM. FOI POR ISSO QUE EU O MANDEI

FALAR COM VIJAYA, QUE REPRESENTA TUDO

AQUILO QUE TOM KRISHNA GOSTA DE

IMAGINAR QUE É: DOIS METROS E SETENTA DE

ALTURA, UM METRO E OITENTA DE LARGURA,
TERRIVELMENTE FORTE E IMENSAMENTE

competente. Quando Vijaya lhe diz como
PROCEDER, TOM KRISHNA ESCUTA; ESCUTA

COMO NUNCA O FARIA COMIGO OU COM SUA

MÃE, SE DISSÉSSEMOS AS MESMAS COISAS.
A VANTAGEM É QUE VIJAYA PODE DIZER AS



MESMAS COISAS QUE DIRÍAMOS, POIS, ALÉM

DE SER DUZENTOS POR CENTO MÁSCULO, SUA

SENSIBILIDADE É QUASE CINQUENTA POR

CENTO FEMININA. DESSE MODO, O MENINO

ESTÁ REALMENTE LUCRANDO. AGORA, PRECISO

PÔR ESSE HOMENZINHO NA CAMA E

APRONTAR-ME PARA O ALMOÇO — CONCLUIU

ELA, OLHANDO PARA A CRIANÇA ADORMECIDA

em seus braços.



CAPÍTULO XIII

 

DE BANHO TOMADO E CABELOS

PENTEADOS, OS GÊMEOS JÁ ESTAVAM EM

SUAS CADEIRAS ALTAS. MARY SAROJINI SE

DEBRUÇARA SOBRE ELES COM SE FOSSE UMA

PEQUENA MÃE AO MESMO TEMPO ANSIOSA E

ORGULHOSA. NO FOGÃO, VIJAYA, MUNIDO DE

UMA CONCHA, RETIRAVA ARROZ E VERDURAS DE

UMA PANELA DE BARRO. CUIDADOSAMENTE E

COM A FISIONOMIA DENOTANDO UMA

ATENÇÃO CONCENTRADA, TOM KRISHNA



levava para a mesa as tigelas cheias.

— ATÉ QUE ENFIM! — DISSE VIJAYA

QUANDO ACABOU DE DESPACHAR A ÚLTIMA

TIGELA. LIMPOU AS MÃOS E SE DIRIGIU À

mesa onde ocupou seu lugar.

— É MELHOR QUE EXPLIQUE AO NOSSO

HÓSPEDE SOBRE A ORAÇÃO — FALOU,
dirigindo-se a Shanta.

Ela virou-se para Will e explicou:

— EM PALA NÃO DAMOS GRAÇAS antes



DAS REFEIÇÕES E SIM  durante. OU

MELHOR, NÓS NÃO dizemos ORAÇÕES, NÓS

as mastigamos.

— Mastigam?

— DAMOS GRAÇAS AO MASTIGARMOS O

PRIMEIRO BOCADO DE CADA PRATO.
MASTIGAMOS CUIDADOSAMENTE, ATÉ QUE

NADA RESTE. DURANTE TODA A MASTIGAÇÃO

PRESTAMOS ATENÇÃO AO SABOR DO

ALIMENTO, À SUA CONSISTÊNCIA E

TEMPERATURA, À PRESSÃO QUE EXERCE

SOBRE OS DENTES E À TENSÃO DOS

músculos maxilares.



— ENQUANTO ISSO, AGRADECEM AO

ILUMINADO, A XIVA OU A QUEM QUER QUE

seja, não é verdade?

SHANTA BALANÇOU A CABEÇA

vigorosamente.

— ISSO DISTRAIRÁ A ATENÇÃO, QUE É A

ALMA DE TUDO. ATENÇÃO À EXPERIÊNCIA DE

ALGUMA COISA QUE ESTÁ SENDO DADA.
ATENÇÃO PARA ALGUMA COISA QUE VOCÊ

NÃO INVENTOU. NÃO SE TRATA DE REPETIR

UMA SÉRIE DE PALAVRAS DECORADAS,
DIRIGIDAS A ALGUÉM QUE EXISTE EM SUA



PRÓPRIA IMAGINAÇÃO. — ELA

CIRCUNVAGOU O OLHAR PELA MESA. —
Vamos começar?

— VIVA! — GRITARAM OS GÊMEOS EM

UNÍSSONO, PEGANDO IMEDIATAMENTE AS

colheres.

DURANTE UM LONGO MINUTO REINOU O

SILÊNCIO, QUEBRADO APENAS PELOS GÊMEOS

QUE AINDA NÃO TINHAM APRENDIDO A COMER

sem estalar os lábios.

— PODEMOS ENGOLIR? — PERGUNTOU UM

deles passado certo tempo.



SHANTA ACENOU AFIRMATIVAMENTE COM A
CABEÇA. TODOS DEGLUTIRAM. HOUVE UM

TINIR DE COLHERES E UMA VERDADEIRA

explosão de conversas de boca cheia.

—QUE GOSTO TINHA A SUA "GRAÇA"? —
perguntou Shanta.

—EU A SENTI COMO UMA SUCESSÃO DE

VÁRIAS COISAS DIFERENTES — DISSE WILL.
— OU MELHOR, ELA SE ASSEMELHOU A UMA

SUCESSÃO DE VARIAÇÕES SOBRE O TEMA

FUNDAMENTAL: ARROZ E AÇAFRÃO. HAVIA

TAMBÉM PIMENTÃO,  zucchini E ALGO



FOLHOSO QUE NÃO CONSEGUI IDENTIFICAR. É
INTERESSANTE COMO O SABOR MUDA

CONTINUAMENTE, COISA QUE NUNCA

observara.

— ENQUANTO ESTAVA PRESTANDO ATENÇÃO

A ESSAS COISAS, SE LIBERTOU

MOMENTANEAMENTE DAS DIVAGAÇÕES, DAS

LEMBRANÇAS, DAS ANTECIPAÇÕES, DAS

IDEIAS TOLAS, DE TODOS OS SINTOMAS DO

seu próprio eu.

— SERÁ QUE NÃO ESTAVA me
saboreando?



SHANTA OLHOU PARA O OUTRO LADO DA

mesa e perguntou ao marido:

—Que é que diz a isso, Vijaya?

—ACHO QUE É UM MEIO-TERMO ENTRE O

eu e o não eu. Saborear é o meu não eu
FAZENDO ALGUMA COISA PARA A TOTALIDADE

DO ORGANISMO. AO MESMO TEMPO, O ATO

DE SABOREAR REPRESENTA O MEU eu
TOMANDO CONHECIMENTO DO QUE ESTÁ

ACONTECENDO. É AÍ QUE RESIDE A ESSÊNCIA

DA NOSSA "AÇÃO DE GRAÇAS MASTIGADA".
ATRAVÉS DELA, O eu ADQUIRE MAIOR

consciência do que o não eu ESTÁ APTO A
realizar.



— TUDO ISSO É MUITO BONITO —
COMENTOU WILL. — MAS ONDE ESTÁ A

essência da "essência"?

Foi Shanta quem respondeu:

— A ESSÊNCIA DA "ESSÊNCIA" É ATINGIDA

QUANDO TIVER APRENDIDO A PRESTAR CADA

VEZ MAIOR ATENÇÃO AO não eu QUE EXISTE

NO SEU PRÓPRIO ORGANISMO (SUAS

SENSAÇÕES GÁSTRICAS). SUBITAMENTE

PERCEBE QUE ESTÁ PRESTANDO ATENÇÃO AO

não eu QUE EXISTE NOS RECANTOS DA SUA

CONSCIÊNCIA. TALVEZ SEJA MELHOR QUE



INVERTA INTEIRAMENTE A ORDEM DO MEU

RACIOCÍNIO. O não eu QUE EXISTE NOS

RECÔNDITOS DA CONSCIÊNCIA DE CADA UM

ACHARÁ MAIS FÁCIL SE FAZER CONHECIDO

POR UM  eu QUE TENHA APRENDIDO A TER

MAIOR CONSCIÊNCIA DO SEU não eu
fisiológico.

ELA FOI INTERROMPIDA POR UMA QUEDA

seguida de um grito de um dos gêmeos.

—ALÉM DISSO — CONTINUOU ENQUANTO

LIMPAVA O ASSOALHO —, TEMOS DE

CONSIDERAR O PROBLEMA DO eu E DO não
eu EM RELAÇÃO ÀS PESSOAS QUE MEDEM

MENOS DE UM METRO. UM PRÊMIO DE



SESSENTA E QUATRO MIL RUPIAS SERÁ

CONCEDIDO A QUEM APRESENTE UMA

solução que resista aos descuidos.

APÓS LIMPAR OS OLHOS DA CRIANÇA E

FAZÊ-LA ASSOAR O NARIZ, DEU-LHE UM BEIJO

E DIRIGIU-SE AO FOGÃO PARA APANHAR OUTRA

tigela de arroz.

— QUE É QUE TÊM DE FAZER ESTA TARDE?
— PERGUNTOU VIJAYA QUANDO O ALMOÇO

chegou ao fim.

— ESTAMOS ENCARREGADOS DOS

ESPANTALHOS — RESPONDEU TOM KRISHNA



com ares importantes.

—NO CAMPO, POUCO ABAIXO DA ESCOLA

— acrescentou Mary Sarojini.

—Eu os levarei de jipe até lá — disse
VIJAYA. — QUER NOS ACOMPANHAR? —
perguntou, dirigindo-se a Will Farnaby.

WILL CONCORDOU COM UM GESTO DE

cabeça.

—SE ME FOSSE PERMITIDO, GOSTARIA DE

VER A ESCOLA. É POSSÍVEL QUE VENHA



MESMO A SENTIR VONTADE DE ME SENTAR

numa das salas de aula.

DA VARANDA, SHANTA ACENOU-LHES UM

ADEUS, E EM POUCOS MINUTOS VIRAM O

local onde o jipe estava estacionado.

—A ESCOLA FICA DO OUTRO LADO DA VILA

— EXPLICOU VIJAYA ENQUANTO PUNHA O

MOTOR EM MOVIMENTO. — TEMOS DE

DIRIGIR COM CUIDADO. APÓS UMA

descida, teremos que subir novamente.

DESCERAM ATRAVÉS DAS PLANTAÇÕES DE

ARROZ, DE MILHO E DE BATATA-DOCE,



DISPOSTAS EM PLATAFORMAS, E AO ATINGIREM

A PLANÍCIE ENTRARAM POR UM ATALHO

LIMITADO À ESQUERDA POR UM PEQUENO

VIVEIRO LAMACENTO E À DIREITA POR UM

POMAR DE FRUTA-PÃO. COMEÇARAM ENTÃO A

SUBIDA, ATRAVESSANDO CAMPOS ORA VERDES

ORA DOURADOS, E FINALMENTE DIVISARAM O

PRÉDIO BRANCO E ESPAÇOSO DA ESCOLA,
IMERSO NAS SOMBRAS DE ÁRVORES

majestosas.

—OS NOSSOS ESPANTALHOS ESTÃO LÁ

embaixo — disse Mary Sarojini.

WILL OLHOU NA DIREÇÃO PARA ONDE ELA

APONTAVA. NA MAIS PRÓXIMA DAS



PLANTAÇÕES, NUMA PLATAFORMA QUE SE VIA

ABAIXO DO LOCAL ONDE ESTAVAM NESSE

MOMENTO, O ARROZ AMARELO ESTAVA QUASE

PRONTO PARA SER COLHIDO. DOIS MENINOS

USANDO TANGAS COR-DE-ROSA E UMA MENINA

de saia azul se revezavam no trabalho de
PUXAR OS CORDÉIS QUE PUNHAM EM

MOVIMENTO DUAS MARIONETES DE

DIMENSÕES HUMANAS, QUE ESTAVAM

AMARRADAS EM ESTACAS EM CADA UM DOS

EXTREMOS DA ESTREITA PLANTAÇÃO. AS

BONECAS FEITAS DE MADEIRA ERAM BEM

ESCULPIDAS E VESTIAM, NÃO OS CONHECIDOS

TRAPOS, MAS ROUPAS FEITAS DE TECIDOS

excelentes.

Will olhou-os surpreso.



—SALOMÃO EM TODA A SUA GLÓRIA NÃO

usava roupas como estas! — exclamou.

MAS SALOMÃO NÃO ERA MAIS QUE UM

REI E ESSES MARAVILHOSOS ESPANTALHOS

PERTENCEM A UMA CLASSE MAIS ELEVADA,
CONJETUROU. UM DELES REPRESENTAVA UM

FUTURO BUDA. O OUTRO, NUMA VERSÃO

ENCANTADORAMENTE ALEGRE DAS ÍNDIAS

ORIENTAIS, REPRESENTAVA DEUS, O PAI,
TENTANDO ARREBATAR O RECÉM-CRIADO ADÃO,
TAL COMO SE VÊ NA CAPELA SISTINA. A CADA

PUXÃO DO CORDEL O FUTURO BUDA

BALANÇAVA A CABEÇA, DESCRUZAVA AS

PERNAS E, ABANDONANDO A POSIÇÃO DE



LÓTUS, DANÇAVA UM CURTO FANDANGO NO AR E
FINALMENTE TORNAVA A CRUZAR AS PERNAS,
ASSUMINDO UMA ATITUDE IMÓVEL, ATÉ QUE

OUTRO PUXÃO DO CORDEL VIESSE PERTURBAR

SUAS MEDITAÇÕES. ENQUANTO ISSO, DEUS

PAI BALANÇAVA O BRAÇO DISTENDIDO E COM

O DEDO INDICADOR FAZIA UM GRANDE SINAL

ACONSELHANDO CAUTELA. SUA BOCA FRANJADA

DE CRINAS DE CAVALO SE ABRIA E FECHAVA A

TODO INSTANTE E SEUS OLHOS DE VIDRO

ROLAVAM NAS ÓRBITAS, DARDEJANDO O FOGO

DA CONDENAÇÃO SOBRE QUALQUER PÁSSARO

QUE OUSASSE APROXIMAR-SE DO ARROZ.
DURANTE TODO ESSE TEMPO, UM VENTO

FRESCO AGITAVA SUAS VESTES AMARELO-
VIVAS, ONDE SE DESENHAVAM EM MARROM,
BRANCO E PRETO FIGURAS DE TIGRES E DE

MACACOS. AS AMPLAS ROUPAS DO FUTURO



BUDA, EM DESLUMBRANTE rayon VERMELHO

E ALARANJADO, SE AGITAVAM EM SEU REDOR E
O VENTO FAZIA COM QUE RETINISSEM VÁRIAS

dúzias de sinos de prata.

—TODOS OS ESPANTALHOS SÃO IGUAIS A

esses? — perguntou Will.

—FOI IDEIA DO VELHO RAJÁ —
RESPONDEU VIJAYA. — ELE QUERIA QUE AS

CRIANÇAS COMPREENDESSEM QUE TODOS OS

DEUSES SÃO FEITOS EM CASA E QUE SOMOS

NÓS QUE ACIONAMOS OS CORDÉIS,
PROPORCIONANDO-LHES DESSE MODO O

poder de puxar os nossos.



—FAÇA-OS DANÇAR. FAÇA COM QUE

REQUEBREM — DISSE TOM KRISHNA

sorrindo alegremente.

VIJAYA BATEU DELICADAMENTE, COM A

GRANDE MÃO ESTENDIDA, NOS CABELOS

escuros e cacheados do menino.

—ESTE É O ESPÍRITO DA COISA! —
VOLTANDO-SE PARA WILL, DISSE NUM TOM

QUE ERA EVIDENTEMENTE UMA IMITAÇÃO DO

MODO COMO SE EXPRESSAVA O VELHO RAJÁ:
— O ÚNICO GRANDE MÉRITO DOS DEUSES,
ALÉM DE AMEDRONTAR OS PÁSSAROS E OS



PECADORES E ÀS VEZES CONSOLAR OS

MISERÁVEIS, CONSISTE NISTO: ERGUIDOS

SOBRE ESTACAS, TEMOS DE LEVANTAR A

CABEÇA PARA VÊ-LOS. "QUANDO ALGUÉM

OLHA PARA CIMA, MESMO QUE SEJA PARA

PROCURAR UM DEUS, NÃO PODE DEIXAR DE

VER O CÉU QUE ESTÁ ALÉM. E O QUE É O

CÉU? SIMPLES DISPERSÃO DE AR E DE LUZ."
CONTUDO, É TAMBÉM O SÍMBOLO DA

vacuidade plena (PERDOE A METÁFORA) E

SEM LIMITES, FORA DA QUAL TUDO (AS

COISAS VIVAS E AS INANIMADAS, OS

FABRICANTES DE BONECAS E SUAS DIVINAS

MARIONETES) EMERGE NESTE UNIVERSO QUE

CONHECEMOS, OU MELHOR, QUE PENSAMOS

conhecer.



MARY SAROJINI, QUE ESTAVA ESCUTANDO

ATENTAMENTE, CONCORDOU COM UM MENEIO

de cabeça e disse:

—MEU PAI COSTUMAVA DIZER QUE OLHAR

para os pássaros no céu é ainda melhor.
"PÁSSAROS NÃO SÃO PALAVRAS", DIZIA ELE.
"São tão reais quanto o céu."

Vijaya parou o jipe.

—DIVIRTAM-SE — DISSE ÀS CRIANÇAS

ENQUANTO ELAS SALTAVAM. — FAÇA-OS

dançar e requebrar.



GRITANDO ALEGREMENTE, TOM KRISHNA E
MARY SAROJINI CORRERAM PARA SE JUNTAR

AO PEQUENO GRUPO QUE ESTAVA NUMA

plantação abaixo do nível da estrada.

—AGORA VAMOS PROCURAR OS ASPECTOS

MAIS SOLENES DA EDUCAÇÃO — DISSE

VIJAYA, CONDUZINDO-O À ESTRADA QUE

LEVAVA À ESCOLA. — DEIXAREI O JIPE

aqui e voltarei a pé até o posto. Quando
estiver farto, peça a alguém que o dirija
para levá-lo para casa.

DESLIGANDO O MOTOR, ENTREGOU AS



chaves a Will.

NA SECRETARIA DA ESCOLA, A DIRETORA,
MRS. NARAYAN, ESTAVA CONVERSANDO COM

UM HOMEM DE CABELOS BRANCOS, CUJA

FISIONOMIA TRISTONHA FAZIA LEMBRAR UM

sabugo enrugado.

—O SR. CHENDRA MENON É O NOSSO

SUBSECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO — EXPLICOU

VIJAYA, ENQUANTO FAZIA AS

apresentações.

—ELE ESTÁ NOS FAZENDO UMA DE SUAS

INSPEÇÕES PERIÓDICAS — DISSE A



diretora.

—E APROVO INTEIRAMENTE O QUE ESTOU

VENDO — ACRESCENTOU O SUBSECRETÁRIO,
FAZENDO UM GESTO DE CORTESIA A MRS.
Narayan.

Vijaya desculpou-se:

—Tenho que voltar para o trabalho —
disse, dirigindo-se para a porta.

—O SENHOR SE INTERESSA POR

PROBLEMAS DE EDUCAÇÃO? — PERGUNTOU



Mr. Menon.

—SERIA MELHOR DIZER QUE SOU

COMPLETAMENTE IGNORANTE NO ASSUNTO —
RESPONDEU WILL — E POR ESTE MOTIVO

GOSTARIA DE DAR UMA OLHADA EM ALGO QUE

seja verdadeiramente autêntico.

—BEM, O SENHOR VEIO AO LUGAR CERTO,
POIS O "NOVO ROTHAMSTED" É UMA DE

NOSSAS MELHORES ESCOLAS — ASSEGUROU-
lhe Mr. Menon.

—QUAL É O SEU CRITÉRIO DE

julgamento?



— O sucesso.

— SUCESSO EM QUÊ? NA OBTENÇÃO DE

BOLSAS DE ESTUDO? EM TORNAR SEUS

ESTUDANTES APTOS A ARRANJAR EMPREGOS,
APÓS A GRADUAÇÃO? OU NA OBEDIÊNCIA ÀS

categóricas imposições locais?

— EVIDENTEMENTE QUE EM TUDO ISSO —
DISSE O SUBSECRETÁRIO —, MAS A QUESTÃO

FUNDAMENTAL PERMANECE INSOLÚVEL. A
que se destinam os rapazes e as moças?



ENCOLHENDO OS OMBROS, WILL

começou a falar:

—A RESPOSTA DEPENDE DO LOCAL ONDE

RESIDEM. POR EXEMPLO: PARA QUE SERVEM

OS RAPAZES E AS MOÇAS DA AMÉRICA?
RESPOSTA: PARA CONSUMIREM

MACIÇAMENTE. E OS COROLÁRIOS DESSE

TIPO DE CONSUMO SÃO: COMUNICAÇÕES EM

MASSA, PUBLICIDADE EM MASSA,
NARCÓTICOS EM MASSA, SOB A FORMA DE

TELEVISÃO, TRANQUILIZANTES, PENSAMENTO

POSITIVO E CIGARRO. AGORA QUE A EUROPA

TAMBÉM INGRESSOU NA PRODUÇÃO EM

massa, para que servirão seus rapazes e
MOÇAS? PARA CONSUMIREM MACIÇAMENTE,
EXATAMENTE COMO A JUVENTUDE DA



AMÉRICA. NA RÚSSIA, A RESPOSTA É

DIFERENTE. A MISSÃO DA JUVENTUDE É

FORTALECER O ESTADO. PARA ISSO EXISTEM

TODOS AQUELES ENGENHEIROS E

PROFESSORES DE CIÊNCIA. TAMBÉM NÃO

DEVEMOS NOS ESQUECER DAS CINQUENTA

DIVISÕES MODERNAMENTE EQUIPADAS,
CONTANDO COM TANQUES, BOMBAS H E

FOGUETES DE LONGO ALCANCE QUE ESTÃO

SEMPRE PRONTOS PARA UMA AÇÃO

IMEDIATA. NA CHINA O FENÔMENO É O

MESMO, PORÉM EM FORMA AMPLIADA.
PARA QUE SERVEM AS MOÇAS E OS RAPAZES

DAQUELE PAÍS? PARA ALIMENTO DOS

CANHÕES, DA INDÚSTRIA, DA AGRICULTURA E

DA CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS. DESTE MODO

E NESTE MOMENTO, O LESTE CONTINUA

SENDO LESTE E O OESTE CONTINUA SENDO



OESTE. MAS AMBOS PODEM VIR A SE

ENCONTRAR EM QUALQUER DOS DOIS

CAMINHOS. O OESTE PODE VIR A FICAR TÃO

APAVORADO COM O LESTE A PONTO DE

DESISTIR DA IDEIA DE QUE OS RAPAZES E AS

MOÇAS SERVEM EXCLUSIVAMENTE PARA

CONSUMIR EM MASSA TUDO O QUE É

PRODUZIDO. PODE VIR A ACHAR QUE DEVEM

SERVIR PARA FORTALECIMENTO DO ESTADO E

PARA FORRAGEM DOS CANHÕES. POR SEU

TURNO, O LESTE PODE SE SENTIR TÃO

PRESSIONADO PELAS MASSAS ANSIOSAS DE

TUDO CONSUMIR E QUE SONHAM COM A IDA

PARA O OESTE QUE PODE MODIFICAR SUA

ATITUDE, VINDO A ADMITIR QUE OS RAPAZES

E AS MOÇAS SE DESTINEM REALMENTE A

CONSUMIR INDISCRIMINADAMENTE TODA A



PRODUÇÃO INDUSTRIAL. ISSO, NO ENTANTO,
PERTENCE AO FUTURO. NO MOMENTO, AS

RESPOSTAS USUAIS À SUA PERGUNTA SE

RESTRINGEM A CADA UM DOS GRUPOS,
separadamente.

—AMBAS DIFEREM DAS NOSSAS — DISSE

MR. MENON. — QUAL A FINALIDADE DA

MOCIDADE PALANESA? NÃO SE DESTINA A

TUDO CONSUMIR EM MASSA NEM TAMPOUCO

AO FORTALECIMENTO DO ESTADO. É CLARO

QUE O ESTADO TEM DE SUBSISTIR E QUE

DEVE HAVER O SUFICIENTE PARA TODOS. ISSO

É PRECISO QUE SEJA DITO. SOMENTE NESSAS

condições a nossa mocidade descobrirá
QUAL A SUA FINALIDADE; SOMENTE NESSAS

CONDIÇÕES PODEREMOS FAZER ALGUMA



coisa por ela.

—EM OUTRAS PALAVRAS, QUAL É MESMO

o destino dessa mocidade?

—DESEJAMOS QUE SE DESENVOLVA

HARMONIOSAMENTE E QUE SE TRANSFORME

em adultos plenamente realizados.

Will concordou, dizendo:

—Notas sobre o que é quê: "Seja
você mesmo".



—O VELHO RAJÁ SE PREOCUPAVA

PRIMORDIALMENTE COM AS PESSOAS TAIS

COMO SÃO, PORÉM NUM NÍVEL QUE

ULTRAPASSAVA OS LIMITES DA

INDIVIDUALIDADE. NOSSO INTERESSE PELO

ASSUNTO É IDÊNTICO AO DELE, MAS NOSSO

PRIMEIRO OBJETIVO É A EDUCAÇÃO

ELEMENTAR. PARA DARMOS ESSA EDUCAÇÃO,
TEMOS QUE LIDAR COM INDIVÍDUOS QUE

DIFEREM ENTRE SI EM TAMANHO, FORMA E

DEFICIÊNCIAS. A UNIDADE TRANSCENDENTAL

DOS INDIVÍDUOS CONSTITUI O OBJETIVO DE

UMA EDUCAÇÃO DE ALTO NÍVEL. ESSE

ENSINAMENTO É INICIADO NA

ADOLESCÊNCIA, PARALELAMENTE COM O

curso elementar adiantado.



—COMEÇA COM A PRIMEIRA

experiência com o moksha!

—Então já ouviu falar do moksha!

—Sim. Cheguei até a vê-lo em ação.

—O DR. ROBERT LEVOU-O PARA ASSISTIR À
Iniciação de ontem

—explicou a diretora.



—DEVO DIZER QUE FIQUEI

impressionado — acrescentou Will.

—QUANDO ME LEMBRO DA  minha
EDUCAÇÃO RELIGIOSA... — DEIXOU A FRASE

intencionalmente inacabada.

—COMO IA DIZENDO, OS ADOLESCENTES

RECEBEM SIMULTANEAMENTE OS DOIS TIPOS

DE EDUCAÇÃO — CONTINUOU MR. MENON.
— NÓS OS AUXILIAMOS A FIM DE QUE

CONHEÇAM A UNIDADE TRANSCENDENTAL QUE

EXISTE ENTRE ELES E TODOS OS OUTROS SERES

DOTADOS DE SENSIBILIDADE. AO MESMO

TEMPO APRENDEM, NAS AULAS DE

PSICOLOGIA E DE FISIOLOGIA, QUE CADA



UM DE NÓS TEM UMA CONSTITUIÇÃO

SINGULAR E QUE TODOS DIFERIMOS UNS DOS

outros.

—QUANDO FREQUENTEI A ESCOLA, OS

PEDAGOGOS SE ESFORÇAVAM AO MÁXIMO

PARA ANULAR ESSAS DIFERENÇAS OU PELO

MENOS MOLDÁ- LAS NOS MESMOS IDEAIS

DOS ÚLTIMOS PERÍODOS DA ERA VITORIANA:
O IDEAL DO ESTUDIOSO ANGLICANO QUE SE

LIMITAVA A SER UM  gentleman NA PRÁTICA

DOS ESPORTES. GOSTARIA MUITO DE SABER

como vocês PROCEDEM EM RELAÇÃO A

essas diferenças individuais.

—EM PRIMEIRO LUGAR, NÓS AS



AVALIAMOS — DISSE MR. MENON. — QUE

É A CRIANÇA SOB O PRISMA ANATÔMICO,
BIOQUÍMICO E PSICOLÓGICO? NA SUA

HIERARQUIA ORGÂNICA, QUE TERÁ

PRECEDÊNCIA: OS INSTINTOS, OS MÚSCULOS

OU O SISTEMA NERVOSO? ATÉ QUE PONTO SE

APROXIMA DOS TRÊS PÓLOS EXTREMOS? ATÉ

ONDE SE HARMONIZAM E EM QUE SE

CHOCAM OS ELEMENTOS QUE COMPÕEM SEU

CORPO E SUA MENTE? ATÉ ONDE VAI SEU

DESEJO INATO DE MANDO? QUAL A

EXTENSÃO DA FORÇA QUE A FAZ SOCIÁVEL OU

QUE A OBRIGA A SE VOLTAR PARA SEU MUNDO

INTERIOR? COMO SENTE, COMO PENSA,
COMO RECORDA? É UM IDEALISTA? É
DESTITUÍDO DE IDEAL? SEU CÉREBRO

TRABALHA COM IDEIAS OU COM PALAVRAS?
COM AMBAS AO MESMO TEMPO OU COM



NENHUMA DELAS? EM QUE PLANO SE SITUA

SUA CAPACIDADE DE NARRAÇÃO? SERÁ QUE

VÊ O MUNDO DO MESMO MODO QUE

WORDSWORTH E TRAHERNE O VIAM QUANDO

CRIANÇAS? SE ASSIM FOR, O QUE PODE SER

FEITO PARA EVITAR QUE A GLÓRIA E A

INEXPERIÊNCIA SE DESVANEÇAM À LUZ DO

SOL? EM TERMOS GENÉRICOS, COMO

PODEMOS EDUCAR AS CRIANÇAS NO NÍVEL

CONCEPTUAL SEM QUE DESTRUAMOS A

CAPACIDADE PARA QUE TENHAM UMA

INTENSA EXPERIÊNCIA NÃO LITERAL? COMO

CONCILIARMOS A ANÁLISE E A FANTASIA?
DEZENAS DE PERGUNTAS DEVEM SER FEITAS

E RESPONDIDAS. POR EXEMPLO: ESSA

CRIANÇA ESTÁ ABSORVENDO TODAS AS

VITAMINAS EXISTENTES NA SUA



ALIMENTAÇÃO? OU SOFRERÁ DE ALGUMA

CARÊNCIA CRÔNICA QUE, SE NÃO FOR

RECONHECIDA E TRATADA, A TRANSFORMARÁ

NUMA CRIATURA DE HUMOR SOMBRIO,
DESSAS QUE SÓ SABEM VER A FEIURA E QUE,
IMERSAS NO TÉDIO, SÓ PENSAM EM TOLICES

OU EM COISAS MALICIOSAS? QUAL O NÍVEL

DA SUA GLICOSE? SOFRE DE ALGUMA

PERTURBAÇÃO RESPIRATÓRIA? APRESENTA

ALGUM VÍCIO DE POSTURA? COMO UTILIZA O

CORPO DURANTE AS HORAS DE TRABALHO, DE

ESTUDO E DE DIVERTIMENTO? ALÉM DESSAS,
TEMOS PERGUNTAS REFERENTES A DONS

ESPECÍFICOS: APRESENTA SINAIS QUE

POSSAM INDICAR TALENTO PARA A MÚSICA,
PARA A MATEMÁTICA, PARA A LITERATURA?
SERÁ DOTADA DE UM PODER ACURADO PARA

A OBSERVAÇÃO? PENSA COM LÓGICA E TIRA



CONCLUSÕES PRÓPRIAS A RESPEITO DOS

FATOS QUE OBSERVA? FINALMENTE, NOS

INTERESSAMOS POR SABER QUAL O GRAU DE

SUGESTIONABILIDADE QUE TERÁ AO ATINGIR A

IDADE ADULTA. TODAS AS CRIANÇAS SÃO

FACILMENTE HIPNOTIZÁVEIS. ISSO É DE TAL

MANEIRA VERDADEIRO QUE QUATRO EM CADA

CINCO PODEM SER INDUZIDAS AO

SONAMBULISMO. NOS ADULTOS A

PROPORÇÃO É INTEIRAMENTE OPOSTA. EM

CADA CINCO, SOMENTE UM PODE SER

INDUZIDO AO SONAMBULISMO. EM CADA

GRUPO DE CEM CRIANÇAS, QUAIS SÃO AS

VINTE QUE, AO CRESCEREM, SERÃO

SUSCETÍVEIS AOS ASSALTOS DO

sonambulismo?



— É POSSÍVEL DESCOBRI-LOS COM

ANTECEDÊNCIA? — PERGUNTOU WILL. —
CASO SEJA, QUAL O OBJETIVO DESSA

descoberta?

— PODEMOS DESCOBRI-LOS —
RESPONDEU MR. MENON. — ALIÁS, É

MUITO IMPORTANTE QUE SEJAM

DESCOBERTOS, PRINCIPALMENTE NO seu
MUNDO. FALANDO POLITICAMENTE, OS VINTE

POR CENTO QUE PODEM FACILMENTE SER

HIPNOTIZADOS ATÉ O LIMITE MÁXIMO

constituem os elementos mais perigosos
de sua sociedade.

— Por que perigosos?



— PORQUE SÃO PREDESTINADOS A SER

VÍTIMAS DOS PROPAGANDISTAS. NUMA

DEMOCRACIA PRÉ-CIENTÍFICA E ANTIQUADA,
QUALQUER ORADOR FASCINANTE, POSSUINDO

UMA BOA ORGANIZAÇÃO QUE LHE SIRVA DE

APOIO, PODE TRANSFORMAR ESSES VINTE POR

CENTO DE SONÂMBULOS EM POTENCIAL NUM

EXÉRCITO DE FANÁTICOS ARREGIMENTADOS E

INTEIRAMENTE DEDICADOS A TORNAR CADA

VEZ MAIOR A GLÓRIA E O PODER DO

HIPNOTIZADOR. SOB UMA DITADURA, ESSES

MESMOS SONÂMBULOS EM POTENCIAL

PODEM SER LEVADOS À FÉ IMPLÍCITA E

PASSAR A CONSTITUIR O NÚCLEO DO PARTIDO

ONIPOTENTE. É ESSA A RAZÃO POR QUE

QUALQUER SOCIEDADE QUE DÊ VALOR À



LIBERDADE DEVE ESTAR CAPACITADA A

DESCOBRIR, ENQUANTO AINDA SÃO JOVENS,
OS FUTUROS SONÂMBULOS. DEPOIS DE

DESCOBERTOS, PODEM SER HIPNOTIZADOS E

EDUCADOS SISTEMATICAMENTE, A FIM DE

não SE DEIXAREM HIPNOTIZAR PELOS

INIMIGOS DA LIBERDADE. AO MESMO

TEMPO, SERIA BOM QUE VOCÊS

REORGANIZASSEM SUAS ORGANIZAÇÕES

SOCIAIS DE MODO A TORNAR DIFÍCIL, OU

MESMO IMPOSSÍVEL, QUE OS INIMIGOS DA

LIBERDADE TENHAM ACESSO AO PODER E

qualquer influência política.

—É NESSE PLANO QUE PODEMOS SITUAR

Pala?



— EXATAMENTE — RESPONDEU MR.
MENON. — E É POR ESSE MOTIVO QUE OS

nossos SONÂMBULOS EM POTENCIAL NÃO

constituem perigo.

— ENTÃO, POR QUE SE DÃO AO TRABALHO

DE TENTAR DESCOBRI-LOS COM

antecedência?

— PORQUE ESSE "DOM", QUANDO BEM

usado, tem muito valor.

— SERVE PARA CONTROLAR O DESTINO? —



PERGUNTOU WILL, LEMBRANDO-SE DOS

"CISNES TERAPÊUTICOS" E DE TODAS

AQUELAS COISAS DITAS POR SUSILA A

RESPEITO DE AS PESSOAS APERTAREM OS

próprios botões.

O SUBSECRETÁRIO BALANÇOU A CABEÇA,
negativamente.

—O CONTROLE DO DESTINO NÃO EXIGE

NADA ALÉM DE UM LEVE TRANSE. NA

PRÁTICA, QUASE TODOS SÃO CAPAZES DISSO.
Os sonâmbulos em potencial constituem
OS VINTE POR CENTO QUE PODEM CHEGAR A

UM TRANSE MUITO PROFUNDO. SOMENTE

QUANDO UMA PESSOA ESTÁ NESSA ESPÉCIE



DE TRANSE É QUE SE TORNA POSSÍVEL

ensiná-la a alterar o tempo.

— O SENHOR PODE ALTERAR O TEMPO? —
perguntou Will.

MR. MENON TORNOU A BALANÇAR A

cabeça negativamente.

— INFELIZMENTE NUNCA PUDE ME

APROFUNDAR BASTANTE NO ASSUNTO. TUDO

AQUILO QUE SEI TIVE QUE APRENDÊ-LO PELO

MODO MAIS LONGO E MAIS LENTO. MRS.
NARAYAN FOI MAIS FELIZ DO QUE EU.
FAZENDO PARTE DOS PRIVILEGIADOS VINTE



POR CENTO, PÔDE USAR TODOS OS ATALHOS

EDUCACIONAIS QUE NOS ERAM INTEIRAMENTE

interditos.

—QUE ESPÉCIE DE ATALHOS? — INDAGOU

Will voltando-se para a diretora.

—SÃO PEQUENOS CURSOS DE

MEMORIZAÇÃO DE CÁLCULOS E DE COMO

PENSAR E RESOLVER PROBLEMAS. COMEÇA-
SE APRENDENDO A SENTIR VINTE SEGUNDOS

COMO SE FOSSEM DEZ MINUTOS E UM

MINUTO COMO SE FOSSE MEIA HORA.
QUANDO SE ESTÁ EM TRANSE PROFUNDO,
ISSO É REALMENTE MUITO FÁCIL. OUVE-SE A

SUGESTÃO DO PROFESSOR E SE FICA LÁ, POR



LONGO TEMPO, SENTADO QUIETAMENTE.
Você é capaz de jurar que ficou sentado
DURANTE DUAS HORAS E, QUANDO É TRAZIDO

DE VOLTA, O RELÓGIO MOSTRA QUE A

EXPERIÊNCIA DE DUAS HORAS FOI

"condensada" em quatro minutos.

— Como?

— NINGUÉM SABE — DISSE MR. MENON.
— TODAVIA, TODAS AS HISTÓRIAS QUE SE

CONTAM A RESPEITO DE PESSOAS QUE ESTÃO

SE AFOGANDO E QUE EM POUCOS SEGUNDOS

VEEM DESENROLAR DIANTE DE SI, COMO

NUMA PROJEÇÃO, TUDO QUE VIVERAM, SÃO

basicamente verdadeiras. O cérebro e o



SISTEMA NERVOSO, OU MELHOR, ALGUNS

INTELECTOS E ALGUNS SISTEMAS NERVOSOS

SÃO DOTADOS DESSA CAPACIDADE. ISSO É

TUDO O QUE SABEMOS A RESPEITO DO

ASSUNTO. HÁ CERCA DE SESSENTA ANOS

TIVEMOS A OPORTUNIDADE DE DESCOBRIR

ESSE FENÔMENO E DESDE ENTÃO TEMOS

CONTINUADO A EXPLORÁ-LO. ENTRE OUTROS

MOTIVOS, NOSSOS ESTUDOS TÊM OBJETIVOS

educacionais.

—PARA EXEMPLIFICAR — DISSE MRS.
NARAYAN —, RESUMIREI O ASSUNTO:
TOMEMOS UM PROBLEMA MATEMÁTICO QUE

NO ESTADO NORMAL LEVARÍAMOS CERCA DE

MEIA HORA PARA SOLUCIONAR. MAS AGORA

SE TEM A CAPACIDADE DE DISTENDER O



TEMPO DE TAL MANEIRA QUE CADA MINUTO

EQUIVALE SUBJETIVAMENTE A TRINTA...
COMEÇANDO A TRABALHAR NO PROBLEMA,
EM TRINTA MINUTOS SUBJETIVOS ESTARÁ

RESOLVIDO. CONTUDO, ESSES TRINTA

MINUTOS SUBJETIVOS SE RESUMEM A UM

MINUTO CRONOLÓGICO. SEM QUE SE TENHA

CONSCIÊNCIA DE QUALQUER ESFORÇO

EXTRAORDINÁRIO E SEM A NOÇÃO DE QUE SE

ESTÁ FAZENDO AS COISAS APRESSADAMENTE,
TRABALHA-SE COM TANTA RAPIDEZ COMO

QUALQUER UM DESSES MENINOS QUE VEMOS

SURGIR DE TEMPOS EM TEMPOS E QUE SÃO

EXTRAORDINARIAMENTE DOTADOS PARA OS

CÁLCULOS. FUTUROS GÊNIOS COMO AMPÈRE

E GAUSS, OU FUTUROS IDIOTAS COMO DASE,
TODOS ELES TENDO EM COMUM, GRAÇAS A

ALGUM ARRANJO INTERIOR, A CAPACIDADE DE



ALTERAR O TEMPO. ESSE DOM LHES PERMITE

RESOLVER UM PROBLEMA, QUE CONSUMIRIA

UMA HORA DE TRABALHO CONCENTRADO, EM

POUCOS MINUTOS E, EM ALGUNS CASOS, EM

FRAÇÕES DE SEGUNDOS. SOU UMA ESTUDANTE

MEDÍOCRE, MAS ATRAVÉS DE UM TRANSE

PROFUNDO PUDERAM ME ENSINAR A

CONDENSAR O TEMPO, REDUZINDO-O A UM

TRIGÉSIMO DA SUA DURAÇÃO NORMAL. DISSO

RESULTOU MAIOR TEMPO PARA AMPLIAR OS

MEUS CONHECIMENTOS, DE UM MODO QUE

SERIA DIFICÍLIMO SE SEGUISSE OS

CAMINHOS USUAIS. O SENHOR PODE

IMAGINAR O QUE ACONTECE QUANDO ALGUÉM

DOTADO DO COEFICIENTE INTELECTUAL (QI)
DE UM GÊNIO É TAMBÉM DOTADO DO PODER

DE ALTERAR O TEMPO? OS RESULTADOS SÃO



fantásticos!

— INFELIZMENTE — DISSE MR. MENON

— ELES NÃO SÃO MUITO FREQUENTES. NAS

DUAS ÚLTIMAS GERAÇÕES, TIVEMOS APENAS

DOIS "ALTERADORES DO TEMPO" DOTADOS DE

VERDADEIRA GENIALIDADE E CINCO OU SEIS

DE SEGUNDA CLASSE. MAS O QUE PALA

DEVE A ESSE PEQUENO GRUPO É

VERDADEIRAMENTE INESTIMÁVEL. POR ESSE

MOTIVO, NÃO É PARA ADMIRAR QUE

ESTUDEMOS COM CUIDADO NOSSOS

sonâmbulos em potencial.

—VOCÊS REALMENTE FAZEM UMA SÉRIE

ENORME DE PERGUNTAS VISANDO A



DEVASSAR A ALMA DOS SEUS ALUNOS —
COMENTOU WILL DEPOIS DE CURTO

SILÊNCIO. — QUE FARÃO QUANDO

souberem as respostas?

— NÓS OS EDUCAREMOS DE ACORDO COM

elas — disse Mr. Menon. — Indagamos
O FÍSICO E O TEMPERAMENTO DA CRIANÇA E,
APÓS OBTERMOS AS RESPOSTAS, SEPARAMOS

AQUELAS QUE SÃO MAIS TÍMIDAS, MAIS

TENSAS, MAIS SENSÍVEIS, BEM COMO AS

INTROVERTIDAS, E AS REUNIMOS NUM GRUPO

ÚNICO QUE, POUCO A POUCO, VAI SENDO

AMPLIADO. A PRINCÍPIO ALGUMAS

CRIANÇAS QUE TÊM TENDÊNCIA PARA A

SOCIABILIDADE INDISCRIMINADA VÃO

SENDO INTRODUZIDAS. DEPOIS, UMA OU



DUAS CRIANÇAS (MINIATURAS DE HOMENS E

MULHERES MINÚSCULOS) AGRESSIVAS E COM

AMBIÇÃO DE MANDO SÃO COLOCADAS NO

GRUPO. CHEGAMOS À CONCLUSÃO DE QUE

ESSE É O MELHOR MÉTODO PARA FAZER COM

QUE AS CRIANÇAS DOTADAS DOS TRÊS

TEMPERAMENTOS MAIS DESSEMELHANTES

APRENDAM A SE ENTENDER, DESENVOLVENDO

AO MESMO TEMPO A TOLERÂNCIA MÚTUA.
APÓS ALGUNS MESES DE CONVIVÊNCIA

CUIDADOSAMENTE CONTROLADA, ESTÃO

CAPACITADAS PARA ADMITIR QUE PESSOAS

DE DIFERENTES ORIGENS TÊM TANTO DIREITO À
vida quanto elas mesmas.

—E OS FUNDAMENTOS SÃO

EXPLICITAMENTE ENSINADOS À MEDIDA QUE



VÃO SENDO PROGRESSIVAMENTE APLICADOS

— DISSE MRS. NARAYAN. — NOS CURSOS

ELEMENTARES ENSINAMOS EM TERMOS DE

ANALOGIA COM OS ANIMAIS DOMÉSTICOS.
OS GATOS APRECIAM O ISOLAMENTO,
ENQUANTO OS CARNEIROS GOSTAM DE SE

AGRUPAR. AS MARTAS SÃO FEROZES E NÃO

PODEM SER DOMESTICADAS. OS

PORQUINHOS-DA-ÍNDIA SÃO MANSOS E

AMIGÁVEIS. A QUAL GRUPO VOCÊ

PERTENCE? AO GRUPO DOS HOMENS-GATOS,
DOS HOMENS-CORDEIROS, DOS HOMENS-
PORQUINHOS-DA-ÍNDIA OU DOS HOMENS-
MARTAS? QUANDO FALAMOS SOBRE O

ASSUNTO USANDO FÁBULAS DE ANIMAIS,
QUALQUER CRIANÇA ENTENDE A EXISTÊNCIA

DA DIVERSIDADE DOS SERES HUMANOS E,
ATRAVÉS DESSA COMPREENSÃO, ADMITE A



necessidade da indulgência e do perdão
mútuos.

—MAIS TARDE, AO SEREM INICIADOS NA

LEITURA DO GITA — DISSE MR. MENON —,
FALAMOS A ELAS SOBRE A LIGAÇÃO ENTRE A

CONSTITUIÇÃO INDIVIDUAL E A RELIGIÃO. OS

HOMENS-CORDEIROS E OS HOMENS-
PORQUINHOS-DA-ÍNDIA GOSTAM DOS RITUAIS,
DAS CERIMÔNIAS PÚBLICAS E DAS EMOÇÕES

REVIVIFICADAS. SUAS PREFERÊNCIAS

TEMPERAMENTAIS PODEM SER ORIENTADAS

NO "CAMINHO DA DEVOÇÃO". OS HOMENS-
GATOS GOSTAM DE ESTAR SÓS E SUAS

MEDITAÇÕES SOLITÁRIAS PODEM LEVÁ-LOS

AO "CAMINHO DO AUTOCONHECIMENTO". OS

HOMENS-MARTAS QUEREM  fazer COISAS, E



O PROBLEMA É DESVIAR SUA AGRESSIVIDADE

PARA O "CAMINHO DOS ATOS

desinteressados".

— E A ESTRADA QUE CONDUZ AO CAMINHO

DOS ATOS DESINTERESSADOS FOI O QUE TIVE

OCASIÃO DE VER ONTEM? SERÁ QUE, PARA

ATINGI-LO, TEMOS QUE CORTAR LENHA E

escalar montanhas?

— SOMENTE EM CASOS ESPECIAIS

UTILIZAMOS O MÉTODO DE CORTAR LENHA E

DE ESCALAR MONTANHAS — DISSE MR.
MENON. — GENERALIZANDO, PODEMOS

DIZER QUE A REORIENTAÇÃO DA FORÇA É O

CAMINHO QUE LEVA A  todos OS



"caminhos".

—Que quer dizer com isso?

—O PRINCÍPIO EM QUE SE BASEIA É

MUITO SIMPLES. UTILIZE A FORÇA

PRODUZIDA PELO MEDO, PELA INVEJA, PELA

ADMINISTRAÇÃO EXCESSIVA DE NOR-
ADRENALINA OU POR UMA NECESSIDADE

IMPERIOSA E QUE NO MOMENTO TENHA QUE

SER CONTIDA. ORIENTE-A DE MODO A QUE

não seja nociva a ninguém. Não permita
QUE SEJA REPRIMIDA E QUE VENHA A

CAUSAR DANO A SI MESMO. DESPENDA SEUS

EMPREENDIMENTOS QUE, SE NÃO FOREM

ÚTEIS, TENHAM PELO MENOS O MÉRITO DE



ser inócuos.

— EIS AQUI UM CASO SIMPLES — DISSE

A DIRETORA. — UMA CRIANÇA ZANGADA OU

FRUSTRADA É CAPAZ DE ACUMULAR FORÇA

BASTANTE QUE RESULTE NUMA EXPLOSÃO DE

CHORO, DE PALAVRÕES OU MESMO NUMA

BRIGA. SE A FORÇA GERADA É SUFICIENTE

PARA PROVOCAR QUALQUER UMA DESSAS

COISAS É TAMBÉM SUFICIENTE PARA FAZÊ-LA

CORRER, DANÇAR OU MESMO DAR CINCO

SUSPIROS PROFUNDOS. MAIS TARDE LHE

MOSTRAREI UNS NÚMEROS DE DANÇA. POR

ORA, LIMITEMO-NOS À RESPIRAÇÃO.
QUALQUER PESSOA QUE ESTIVER IRRITADA E

QUE RESPIRE PROFUNDAMENTE CINCO VEZES,
LIBERA GRANDE PARTE DE SUA TENSÃO,



TORNANDO MAIS FÁCIL PARA SI MESMA AGIR

DE MODO RACIONAL. POR ISSO ENSINAMOS

ÀS NOSSAS CRIANÇAS QUE TODA A ESPÉCIE

DE EXERCÍCIOS RESPIRATÓRIOS DEVE SER

USADA TODAS AS VEZES QUE ESTIVEREM

ZANGADAS OU PERTURBADAS. QUAL DOS DOIS

ANTAGONISTAS PODE INSPIRAR MAIS

PROFUNDAMENTE E LEVAR MAIOR TEMPO

EXPIRANDO E DIZENDO SIMULTANEAMENTE

OM? É UM DUELO QUE TERMINA, QUASE

QUE INVARIAVELMENTE, COM UMA

RECONCILIAÇÃO. EXISTEM PORÉM OCASIÕES

EM QUE OS EXERCÍCIOS DE RESPIRAÇÃO

FICAM INTEIRAMENTE DESLOCADOS. NESSES

CASOS, HÁ UM PEQUENO JOGO BASEADO NO

FOLCLORE LOCAL E QUE PODE SER USADO POR

UMA SÓ CRIANÇA, QUANDO NECESSÁRIO.
TODA CRIANÇA PALANESA APRENDE AS



lendas budistas que na maioria são

COMO HISTÓRIAS DE FADAS, ONDE ALGUÉM

SEMPRE TEM A VISÃO DE UM SER CELESTIAL.
É COMO SE FOSSE UM BODHISATTVA NUMA

EXPLOSÃO DE LUZES, JOIAS E ARCO-ÍRIS.
SIMULTANEAMENTE COM A GLORIOSA VISÃO,
SEMPRE HÁ UMA OLFAÇÃO IGUALMENTE

DELICIOSA. OS FOGOS DE ARTIFÍCIO

GERALMENTE SÃO ACOMPANHADOS POR

PERFUME DE INEFÁVEL DELICADEZA. POMOS

EM AÇÃO TODAS ESSAS FANTASIAS

TRADICIONAIS. NÃO É NECESSÁRIO QUE TODAS

SE BASEIEM EM EXPERIÊNCIAS UTÓPICAS

COMO AQUELAS INDUZIDAS PELO JEJUM, PELA

PRIVAÇÃO DOS SENTIDOS E PELOS

COGUMELOS. DIZEMOS ÀS CRIANÇAS QUE OS



SENTIMENTOS VIOLENTOS SÃO COMO OS

TERREMOTOS. ESTES NOS SACODEM COM TAL

FORÇA QUE PROVOCAM RACHADURAS NA

PAREDE QUE SEPARA NOSSO ÍNTIMO DA

UNIVERSAL E MULTIDIVIDIDA NATUREZA DE

BUDA. QUANDO ALGUÉM FICA ZANGADO É

COMO SE ALGO DENTRO DELE SE RACHASSE,
DEIXANDO ESCAPAR ATRAVÉS DA FENDA UM

SOPRO DO CELESTIAL PERFUME DO SABER.
UM PERFUME SEMELHANTE AO  champak, AO

ylang-ylang OU ÀS GARDÊNIAS, PORÉM

INFINITAMENTE MELHOR. POR ESSA RAZÃO,
NÃO SE DEVE PERDER ESSA DIVINDADE QUE

ACIDENTALMENTE ESCAPOU. ELA ESTARÁ

PRESENTE TODAS AS VEZES QUE SE ZANGAR.
INALE-A, RESPIRE-A, ENCHA OS PULMÕES

com ela, uma, duas ou mais vezes.



—E AS CRIANÇAS CONSEGUEM FAZER

isso?

—DEPOIS DE ALGUMAS SEMANAS DE

APRENDIZADO A MAIORIA DELAS O FAZ COM

ABSOLUTA NATURALIDADE. ALGUMAS CHEGAM

MESMO A SENTIR O PERFUME. O VELHO

REFRÃO REPRESSIVO "NÃO FAÇA ISSO"
PASSOU A SER EXPRESSO EM TERMOS DE

"FAÇA ISSO". ESTE NOVO REFRÃO ESTÁ CHEIO

DE COMPENSAÇÕES. FORÇAS

POTENCIALMENTE PERIGOSAS TÊM SIDO

ANALISADAS DE MODO A SE TORNAREM

INÓCUAS, PODENDO MESMO, EM CERTAS

OCASIÕES, SER USADAS NO BOM SENTIDO.



NESSE INTERVALO DESENVOLVEMOS A

PERCEPÇÃO DAS CRIANÇAS, MEDIANTE UM

ENSINO CUIDADOSO, QUE É

PROGRESSIVAMENTE MINISTRADO COM O

MODO CORRETO DE USAR A LINGUAGEM. ELAS

SÃO ENSINADAS A PRESTAR ATENÇÃO A TUDO

O QUE VEEM E OUVEM. PEDIMOS QUE

OBSERVEM ATÉ QUE PONTO SEUS

SENTIMENTOS E DESEJOS INTERFEREM NA

OBSERVAÇÃO DO MUNDO EM QUE VIVEM.
FAZEMOS COM QUE SINTAM COMO

DETERMINADOS HÁBITOS DE LINGUAGEM

AFETAM NÃO SÓ SEUS SENTIMENTOS, SEUS

DESEJOS, MAS TAMBÉM SUAS SENSAÇÕES. O
QUE MEUS OLHOS E OUVIDOS REGISTRAM É

UMA COISA. ATÉ QUE PONTO MEU ESTADO

DE ESPÍRITO, A PALAVRA QUE USO E OS

OBJETOS QUE ESTOU PERSEGUINDO DÃO



SENTIDO A UM ATO É COISA COMPLETAMENTE

DIFERENTE. POR AÍ SE VÊ QUE TUDO SE

ENVOLVE EM CONJUNTO DENTRO DE UM

PROCESSO EDUCACIONAL ÚNICO. DAMOS UM

TREINO SIMULTÂNEO EM PERCEPÇÃO E

imaginação,

QUE EQUIVALE À APLICAÇÃO PRÁTICA DA

FISIOLOGIA E DA PSICOLOGIA. É TAMBÉM UM

TREINO NA PRÁTICA DA ÉTICA E DA RELIGIÃO,
UM TREINO DE AUTOCONHECIMENTO E DE

COMO SE USAR A LINGUAGEM. RESUMINDO, A

UNIDADE PSICOSSOMÁTICA É TREINADA SOB

todos os ângulos.

—PARA QUE DAR TANTA IMPORTÂNCIA A UM



TREINO TÃO COMPLEXO DO CÉREBRO E DO

CORPO, NA EDUCAÇÃO CONVENCIONAL? —
PERGUNTOU WILL. — ISSO AUXILIARÁ AS

CRIANÇAS A ESCREVER GRAMATICALMENTE, A

FAZER CÁLCULOS OU A ENTENDER A FÍSICA

elementar?

— AJUDA BASTANTE — DISSE MR.
MENON. — UM CONJUNTO MENTE-CORPO

BEM TREINADO APRENDE MELHOR E COM

MUITO MAIOR RAPIDEZ DO QUE OUTRO QUE

NÃO FOI TREINADO. ALÉM DISSO, TEM MAIOR

CAPACIDADE DE RELACIONAR OS FATOS ÀS

IDEIAS E AOS ACONTECIMENTOS DE SUA

própria vida.



SUBITAMENTE E PARA SURPRESA DE TODOS

(POIS AQUELE ROSTO LONGO E MELANCÓLICO

DAVA A IMPRESSÃO DE SER INCOMPATÍVEL

com qualquer expressão de alegria, além
DE UM PÁLIDO SORRISO), MR. MENON SOLTOU

uma boa gargalhada.

—Qual é a graça? — perguntou Will.

—ESTAVA ME LEMBRANDO DE DUAS

PESSOAS QUE ENCONTREI NA ÚLTIMA VEZ EM

QUE ESTIVE EM CAMBRIDGE, NA INGLATERRA.
UMA DELAS ERA UM FÍSICO ATÔMICO E A

OUTRA UM FILÓSOFO, AMBOS MUITO

FAMOSOS. NO ENTANTO, A IDADE MENTAL DE

UM DELES FORA DO LABORATÓRIO ERA A DE



UMA CRIANÇA DE ONZE ANOS. O OUTRO ERA

UM COMILÃO COMPULSÓRIO QUE SE

RECUSAVA A ENCARAR UM PROBLEMA DE

EXCESSO DE PESO. ESSES DOIS

PERSONAGENS CONSTITUEM UM EXEMPLO

CLÁSSICO DO QUE ACONTECE QUANDO UM

MENINO INTELIGENTE RECEBE UMA

EDUCAÇÃO CONVENCIONAL E INTENSIVA

DURANTE QUINZE ANOS, ENQUANTO O

CONJUNTO MENTE-CORPO, DO QUAL

DEPENDEM A VIDA E O SABER, É

completamente negligenciado.

— E SEU SISTEMA DE ENSINO NÃO PRODUZ

essa espécie de "monstro acadêmico"?



O subsecretário balançou a cabeça.

— ATÉ A MINHA IDA À EUROPA, NÃO TINHA

VISTO NADA SEMELHANTE. SÃO

GROTESCAMENTE DIVERTIDOS —
ACRESCENTOU. — E, POBRES COITADOS,
como são curiosamente repulsivos!

— TORNARMO-NOS PATÉTICA E

CURIOSAMENTE REPULSIVOS, ESTE É O PREÇO

que pagamos pela especialização.

— PELA ESPECIALIZAÇÃO — CONCORDOU

MR. MENON —, MAS NÃO NO SENTIDO QUE

É DADO A ESSE TERMO NO MUNDO EM QUE



VOCÊ VIVE. TAL TIPO DE ESPECIALIZAÇÃO,
ALÉM DE SER NECESSÁRIA, É TAMBÉM

INEVITÁVEL. SEM ESPECIALIZAÇÃO NÃO HÁ

CIVILIZAÇÃO. SE VOCÊ EDUCAR O TODO

MENTE-CORPO, UTILIZANDO SÍMBOLOS

INTELECTUAIS, ESSE TIPO DE

ESPECIALIZAÇÃO É NECESSÁRIO E NÃO

CAUSA UM DANO APRECIÁVEL. MAS VOCÊS

NÃO EDUCAM ESSE TODO. PRETENDEM

REMEDIAR O EXCESSO DE ESPECIALIZAÇÃO

CIENTÍFICA MINISTRANDO ALGUNS CURSOS

SUPLEMENTARES DE HUMANIDADES.
CONCORDO EM QUE TUDO ISSO É EXCELENTE.
EM TODO PROCESSO EDUCACIONAL DEVIAM

SER INCLUÍDOS OS CURSOS DE

HUMANIDADES, CONTUDO NÃO DEVEMOS NOS

DEIXAR ILUDIR PELAS APARÊNCIAS.
INTRINSECAMENTE, OS CURSOS DE



HUMANIDADES NÃO NOS TORNAM MAIS

HUMANOS. NÃO PASSAM DE OUTRA FORMA

DE ESPECIALIZAÇÃO NO NÍVEL SIMBÓLICO.
LENDO PLATÃO OU OUVINDO UMA

CONFERÊNCIA DE T. S. ELIOT, NEM TODOS

CONSEGUEM SE EDUCAR. OCORRE O MESMO

NUM CURSO DE FÍSICA OU DE QUÍMICA,
ONDE, ENQUANTO SE ENSINA A MANIPULAÇÃO

DOS SÍMBOLOS, O RESTO DO TODO MENTE-
CORPO É DEIXADO NO SEU ESTADO DE

PRIMITIVA IGNORÂNCIA E DE INÉPCIA. ISSO

TUDO VEM GERAR AS CRIATURAS PATÉTICAS E

REPULSIVAS QUE TANTO ME CHOCARAM EM

minha primeira viagem ao exterior.

—QUAL SUA OPINIÃO A RESPEITO DA

EDUCAÇÃO CONVENCIONAL? QUE PENSA DA



INSTRUÇÃO BÁSICA DO ENSINO, DAS

MATÉRIAS INDISPENSÁVEIS E DAS

HABILIDADES INTELECTUAIS? SEU MÉTODO

de ensino é o mesmo que o nosso?

—NOSSO MÉTODO APENAS SERÁ

UTILIZADO POR VOCÊS DAQUI A UNS DEZ OU

QUINZE ANOS. TOMEMOS A MATEMÁTICA

COMO EXEMPLO. HISTORICAMENTE O SEU

INÍCIO SE DEU COM A ELABORAÇÃO DE

PROVEITOSAS MÁGICAS QUE FORAM

ELEVADAS ATÉ O PLANO DA METAFÍSICA E

FINALMENTE EXPLICADAS EM TERMOS DE

TRANSFORMAÇÕES LÓGICAS E ESTRUTURAIS.
EM NOSSAS ESCOLAS, INVERTEMOS O

PROCESSO HISTÓRICO. COMEÇAMOS COM A

ESTRUTURA E A LÓGICA, EXCLUÍMOS A



METAFÍSICA E PASSAMOS DIRETAMENTE DOS

PRINCÍPIOS GERAIS PARA A APLICAÇÃO

prática.

—E AS CRIANÇAS SÃO CAPAZES DE

compreender isso?

—COMPREENDEM MELHOR DO QUE SE

FOSSEM INICIADAS EM TRABALHOS DE

UTILIDADE IMEDIATA. A PARTIR DOS CINCO

ANOS DE IDADE QUALQUER CRIANÇA

INTELIGENTE APRENDE PRATICAMENTE TUDO,
DESDE QUE LHE SEJA APRESENTADO SOB A

FORMA DE JOGOS E DE QUEBRA-CABEÇAS.
AO BRINCAREM, COMPREENDEM O SENTIDO

DAS COISAS COM INCRÍVEL RAPIDEZ. ISSO



FEITO, PODEMOS PASSAR ÀS APLICAÇÕES

PRÁTICAS. COM ESSE MÉTODO DE ENSINO A

MAIORIA DAS CRIANÇAS PODE APRENDER NA

METADE DO TEMPO UM NÚMERO DE COISAS

TRÊS VEZES MAIOR E DE UM MODO QUATRO

VEZES MAIS COMPLETO. CONSIDEREMOS

OUTRO CAMPO ONDE POSSAM SER USADOS

JOGOS PARA INCUTIR A COMPREENSÃO DOS

SISTEMAS BÁSICOS. TODO PENSAMENTO

CIENTÍFICO É FEITO EM TERMOS DE

PROBABILIDADES. AS VELHAS E ETERNAS

VERDADES NÃO SÃO MAIS QUE GRANDES

VEROSSIMILHANÇAS. AS LEIS IMUTÁVEIS DA

NATUREZA APENAS SÃO VALORES ESTATÍSTICOS

MÉDIOS. QUAL O MODO DE FAZER COM QUE

AS CRIANÇAS APRENDAM AS NOÇÕES DE

coisas tão pouco evidentes? Ensinando-
LHES A JOGAR ROLETA, GIRAR MOEDAS, FAZER



SORTEIOS, JOGAR CARTAS, DADOS E JOGOS DE

tabuleiro.

—O JOGO MAIS POPULAR ENTRE OS

MENORES É "COBRAS E ESCADAS

GIRATÓRIAS" — DISSE MRS. NARAYAN. —
OUTRO GRANDE FAVORITO É O DAS "FELIZES

famílias de Mendel".

—MAIS TARDE APRENDEM UM AINDA

MAIS COMPLICADO, JOGADO POR QUATRO

PESSOAS, COM UM BARALHO DE SESSENTA

CARTAS ESPECIALMENTE DESENHADAS E

DIVIDIDAS EM TRÊS NAIPES —
ACRESCENTOU MR. MENON. — É CHAMADO

"BRIDGE PSICOLÓGICO". A SORTE ESTÁ NAS



MÃOS DO JOGADOR, MAS O JOGO REQUER

habilidade e capacidade para o blefe.

—PSICOLOGIA, MENDELISMO,
EVOLUÇÃO... SEU SISTEMA EDUCACIONAL

PARECE SER PROFUNDAMENTE BIOLÓGICO —
disse Will.

—E O É, REALMENTE — CONCORDOU MR.
MENON. — INSISTIMOS PRINCIPALMENTE

NAS CIÊNCIAS DA VIDA E NÃO NA FÍSICA OU

química.

—Por questão de princípios?



—NÃO SOMENTE POR ISSO, MAS TAMBÉM

DEVIDO ÀS NOSSAS CONVENIÊNCIAS E

NECESSIDADES ECONÔMICAS. NÃO

DISPOMOS DOS GRANDES RECURSOS

FINANCEIROS INDISPENSÁVEIS À PESQUISA

EM LARGA ESCALA NO CAMPO DA FÍSICA OU

DA QUÍMICA. ALÉM DISSO, NÃO HÁ

NENHUMA UTILIDADE PRÁTICA PARA NÓS NO

EMPREENDIMENTO DESSAS PESQUISAS. NÃO

POSSUÍMOS INDÚSTRIA PESADA PARA

MOTIVAR QUALQUER ESPÉCIE DE

COMPETIÇÃO. NÃO TEMOS ARMAMENTOS E

POR ISSO NÃO PODEMOS NOS OCUPAR EM

TORNÁ-LOS AINDA MAIS DIABÓLICOS.
TAMBÉM NÃO NOS ANIMA O MENOR DESEJO

DE ATERRISSAR DO OUTRO LADO DA LUA. A



NOSSA ÚNICA E MODESTA AMBIÇÃO É DE

QUE, NESTA ILHA E NESTA LATITUDE DESTE

PLANETA, POSSAMOS VIVER, COMO SERES

HUMANOS "INTEGRAIS", EM PERFEITA

HARMONIA COM A VIDA QUE NOS CERCA.
QUANDO QUISERMOS OU QUANDO NOSSOS

MEIOS NOS PERMITIREM, APLICAREMOS OS

RESULTADOS DE NOSSAS EXPERIÊNCIAS

FÍSICAS E QUÍMICAS EM PROVEITO PRÓPRIO.
ENQUANTO ISSO, CONCENTRAREMOS NOSSOS

ESFORÇOS NAQUILO QUE NOS PROMETE

MAIORES BENEFÍCIOS: NA CIÊNCIA DA VIDA

E DA MENTE. SE OS POLÍTICOS DOS PAÍSES

RECÉM-INDEPENDENTES TIVESSEM BOM

SENSO, TAMBÉM FARIAM O MESMO. MAS O

PODER É O QUE LHES INTERESSA REALMENTE.
QUEREM EXÉRCITOS, QUEREM SE

EMPARELHAR COM OS MOTORIZADOS E



VICIADOS DA TELEVISÃO DA AMÉRICA E DA

EUROPA. VOCÊS NÃO TÊM OUTRA ESCOLHA.
ENTÃO IRREPARAVELMENTE COMPROMETIDOS

COM A FÍSICA E A QUÍMICA APLICADAS E

COM TODAS AS SUAS FUNESTAS

CONSEQUÊNCIAS MILITARES, POLÍTICAS E

SOCIAIS. MAS OS PAÍSES

SUBDESENVOLVIDOS NÃO ESTÃO

COMPROMETIDOS. NÃO TÊM QUE SEGUIR

ESSE EXEMPLO, POIS AINDA DISPÕEM DE

LIBERDADE PARA ESCOLHER O nosso
CAMINHO: O CAMINHO DA BIOLOGIA

APLICADA, DA NATALIDADE CONTROLADA, DA

PRODUÇÃO LIMITADA E DA INDUSTRIALIZAÇÃO

SELETIVA, QUE SÓ É POSSÍVEL QUANDO SE

CONTROLA A NATALIDADE. É O CAMINHO QUE

LEVA À FELICIDADE E QUE VEM DE DENTRO



DE NÓS, ATRAVÉS DA SAÚDE, DO

CONHECIMENTO E DA MUDANÇA DE ATITUDE

EM FACE DO MUNDO. NÃO É AQUELA

MIRAGEM DA FELICIDADE EXTERIOR E QUE É

ADQUIRIDA À CUSTA DOS BRINQUEDOS, DAS

PÍLULAS E DAS INTERMINÁVEIS DISTRAÇÕES.
ESSES PAÍSES PODERIAM ESCOLHER NOSSO

CAMINHO, PORÉM NÃO O FAZEM PORQUE

DESEJAM SER EXATAMENTE IGUAIS A VOCÊS.
QUE DEUS OS AJUDE! NÃO HÁ A MENOR

POSSIBILIDADE DE QUE POSSAM REALIZÁ-LO

NO CURTO ESPAÇO DE TEMPO EM QUE SE

PROPUSERAM, E POR ISSO ESTÃO

CONDENADOS À FRUSTRAÇÃO E AO

DESAPONTAMENTO. SEU DESTINO SERÁ A

MISÉRIA DO COLAPSO SOCIAL, A ANARQUIA E

FINALMENTE A DESGRAÇA DE SEREM

ESCRAVIZADOS PELOS TIRANOS. É UMA



TRAGÉDIA PERFEITAMENTE PREVISÍVEL, MAS

continuam caminhando em direção a ela
com os olhos bem abertos.

—E nada podemos fazer a respeito —
ajuntou a diretora.

—NÃO PODEMOS FAZER NADA, EXCETO

CONTINUAR A FAZER O MESMO QUE FIZEMOS

ATÉ AGORA, ISTO É, ESPERAR QUE O EXEMPLO

DE UMA NAÇÃO QUE ACHOU O MEIO DE SER

HUMANAMENTE FELIZ VENHA A SER IMITADO.
HÁ MUITO POUCAS POSSIBILIDADES DE QUE

ISSO VENHA A ACONTECER, MAS PODE SER

que aconteça...



—A NÃO SER QUE RENDANG MAIOR

aconteça primeiro.

—A NÃO SER QUE UMA RENDANG MAIOR

ACONTEÇA PRIMEIRO — CONCORDOU MR.
MENON GRAVEMENTE. — ENQUANTO ISSO

temos que continuar nosso trabalho, que
CONSISTE NA EDUCAÇÃO. HÁ MAIS ALGUMA

COISA QUE O SENHOR GOSTARIA DE SABER,
Mr. Farnaby?

—SIM. GOSTARIA DE SABER MUITAS

OUTRAS COISAS. POR EXEMPLO, QUANDO

começam a ensinar ciência?



—DAMOS AS PRIMEIRAS AULAS DE

ECOLOGIA QUANDO COMEÇAMOS A ENSINAR

a multiplicação e a divisão.

—ECOLOGIA? ISSO NÃO É UM POUCO

complicado?

—É EXATAMENTE POR ESSE MOTIVO QUE

COMEÇAMOS LOGO A ENSINÁ-LA. NUNCA SE

DEVE DAR À CRIANÇA A POSSIBILIDADE DE

IMAGINAR QUE AS COISAS POSSAM EXISTIR

ISOLADAMENTE. DEVEMOS MOSTRAR-LHE

LOGO DE INÍCIO AS RELAÇÕES QUE EXISTEM

ENTRE AS MATAS E OS DESCAMPADOS, ENTRE



OS POÇOS E OS CURSOS DE ÁGUA E ENTRE AS

VILAS E OS CAMPOS QUE AS RODEIAM.
Deve-se insistir muito nesse assunto.

—DEIXE-ME ACRESCENTAR — DISSE A

DIRETORA — QUE SEMPRE ENSINAMOS A

CIÊNCIA DAS RELAÇÕES JUNTAMENTE COM A

ÉTICA DAS RELAÇÕES. A LEI DA NATUREZA

CONSISTE NUM BALANÇO PERFEITO ENTRE O

QUE SE TOMA E AQUILO QUE SE DÁ. EM

OUTRAS PALAVRAS, NO EQUILÍBRIO. SE

TRANSPORTARMOS ESTE FATO PARA O TERRENO

DA MORALIDADE, ESSA deveria SER A LEI

ENTRE AS PESSOAS. COMO JÁ HAVIA DITO

ANTES, AS CRIANÇAS TÊM FACILIDADE EM

ENTENDER UMA IDEIA QUE LHES É

APRESENTADA SOB A FORMA DE FÁBULAS DE



ANIMAIS E, POR ISSO, CONTAMOS VERSÕES

MODERNAS DAS FÁBULAS DE ESOPO, NÃO

USANDO OS ANTIGOS MITOS

ANTROPOMÓRFICOS E SIM VERDADEIRAS

FÁBULAS ECOLÓGICAS RICAS EM MORAL

CÓSMICA. OUTRA MARAVILHOSA HISTÓRIA

PARA CRIANÇAS É A HISTÓRIA DA EROSÃO E

POR ISSO LHES MOSTRAMOS FOTOGRAFIAS DO

QUE ACONTECEU EM RENDANG, NA ÍNDIA, NA

CHINA, NA GRÉCIA, NO ORIENTE, NA ÁFRICA

E NA AMÉRICA, EM TODOS OS LUGARES ONDE

AS PESSOAS GANANCIOSAS E ESTÚPIDAS

TENTARAM TIRAR SEM DAR NADA EM TROCA,
TENTARAM EXPLORAR SEM AMOR OU

COMPREENSÃO. SE TRATARMOS BEM A

NATUREZA, ELA NOS RETRIBUIRÁ DO MESMO

MODO. SE, NO ENTANTO, TENTARMOS FERI-LA

OU MESMO DESTRUÍ-LA, SEREMOS



INEXORAVELMENTE ESMAGADOS. NESSE

"CALDEIRÃO DE POEIRA", O "FAÇA AQUILO

QUE GOSTARIA DE RECEBER" DISPENSA

EXPLICAÇÕES. AS CRIANÇAS RECONHECEM E

COMPREENDEM ESSE FENÔMENO COM

MUITO MAIS FACILIDADE DO QUE

RECONHECEM UMA FAMÍLIA OU UMA CIDADE

CORRUPTA. OS DANOS PSICOLÓGICOS NÃO

DEIXAM CICATRIZES E ELAS SABEM TÃO

POUCO A RESPEITO DOS MAIS VELHOS...
NÃO POSSUINDO CRITÉRIOS PARA

estabelecer comparações, sua tendência
É TOMAR POR CERTA MESMO A PIOR DAS

SITUAÇÕES E ACEITÁ-LA COMO SE FOSSE

PARTE DA NATUREZA DAS COISAS. ENQUANTO

isso, as diferenças entre quatro hectares
DE CAMPOS, QUATRO HECTARES DE SARJETAS



E AS TEMPESTADES DE AREIA SÃO BASTANTE

EVIDENTES. A AREIA E A SARJETA SÃO

ALEGORIAS E, AO CONFRONTÁ-LAS, TORNA-SE

FÁCIL PARA A CRIANÇA PERCEBER A

NECESSIDADE DA CONSERVAÇÃO DAS COISAS

E DAÍ VIR A COMPREENDER A NECESSIDADE

DA PRESERVAÇÃO DA MORALIDADE. TORNA-
SE FÁCIL FAZÊ-LAS ENTENDER OS CONCEITOS

MORAIS EM RELAÇÃO ÀS PLANTAS, AOS

ANIMAIS E À TERRA QUE OS MANTÉM.
DEPOIS DISSO, É FÁCIL TRANSPOR ESSES

CONCEITOS PARA AS RELAÇÕES ENTRE OS

SERES HUMANOS. AÍ ESTÁ OUTRO PONTO

IMPORTANTE: AO DEIXAR OS FATOS DA

ECOLOGIA E AS PARÁBOLAS DA EROSÃO, A

CRIANÇA ATINGE UMA ÉTICA UNIVERSAL. A
NATUREZA NÃO TEM "POVO ELEITO", "TERRAS

SANTAS" OU "REVELAÇÕES RARAS DE



HISTÓRIA". A MORALIDADE E A

CONSERVAÇÃO NÃO JUSTIFICAM SENTIMENTOS

DE SUPERIORIDADE OU REIVINDICAÇÃO DE

QUAISQUER PRIVILÉGIOS ESPECIAIS. O
CONCEITO "FAÇA AQUILO QUE GOSTARIA DE

RECEBER" SE APLICA EM NOSSAS RELAÇÕES

COM TODAS AS ESPÉCIES DE VIDA NAS

VÁRIAS PARTES DO MUNDO. SOMENTE

TEREMOS PERMISSÃO DE VIVER NESTE

PLANETA ENQUANTO TRATARMOS A NATUREZA

COM INTELIGÊNCIA E COMPAIXÃO. A
ECOLOGIA ELEMENTAR NOS LEVA

diretamente ao Budismo elementar.

APÓS ALGUNS MOMENTOS DE SILÊNCIO,
Will disse:



—APENAS HÁ ALGUMAS SEMANAS LI O

LIVRO DE THORWALD SOBRE O QUE

ACONTECEU NA ALEMANHA ORIENTAL, ENTRE

OS MESES DE JANEIRO E MAIO DE 1945.
ALGUM DE VOCÊS POR ACASO TEVE OCASIÃO

de lê-lo?

AMBOS BALANÇARAM NEGATIVAMENTE A

cabeça.

—ENTÃO NÃO O FAÇAM — ACONSELHOU

WILL SORRINDO IRÔNICA E FEROZMENTE. —
ESTIVE EM DRESDEN APÓS O BOMBARDEIO

DE FEVEREIRO. NUMA SÓ NOITE, CERCA DE



CINQUENTA A SESSENTA MIL CIVIS, NA SUA

MAIORIA REFUGIADOS QUE TENTAVAM

ESCAPAR AOS RUSSOS, FORAM QUEIMADOS

VIVOS. TUDO ISSO PORQUE NUNCA

ENSINARAM ECOLOGIA E OS PRIMEIROS

PRECEITOS DA CONSERVAÇÃO AO “PEQUENO

ADOLF''. O ACONTECIMENTO FOI TÃO

BÁRBARO QUE É PREFERÍVEL FAZER

humorismo a discuti-lo seriamente.

MR. MENON LEVANTOU-SE E APANHOU A

pasta.

—DEVO IR AGORA. — APERTANDO A MÃO

DE WILL, DISSE DO PRAZER QUE TIVERA EM

CONHECÊ-LO E QUE FAZIA VOTOS DE QUE



GOSTASSE DA ESTADA EM PALA. — TUDO

QUE QUISER SABER A RESPEITO DA

EDUCAÇÃO PALANESA — ACRESCENTOU —
BASTA QUE PERGUNTE A MRS. NARAYAN.
NÃO ENCONTRARÁ UM GUIA E INSTRUTOR QUE

a possa exceder em atributos.

—O SENHOR GOSTARIA DE VISITAR ALGUMA

SALA DE AULA? — PERGUNTOU MRS.
Narayan após a saída do subsecretário.

WILL LEVANTOU-SE E, SAINDO DA SALA,
ACOMPANHOU-A ATRAVÉS DE UM LONGO

corredor.



ABRINDO UMA DAS PORTAS A DIRETORA

disse:

—MATEMÁTICA. ESTA É A 5a SÉRIE

superior, dirigida por Mrs. Anand.

AO SER APRESENTADO, WILL CURVOU-SE

RESPEITOSAMENTE. A PROFESSORA DE

CABELOS BRANCOS DEU-LHE UM SORRISO DE

boas-vindas e sussurrou:

—COMO O SENHOR PODE OBSERVAR,
estamos imersos num problema.



WILL OLHOU EM TORNO. SENTADOS EM

CARTEIRAS, RAPAZOLAS E MOCINHAS, COM OS

CENHOS FRANZIDOS, MORDENDO OS LÁBIOS

EM PROFUNDO SILÊNCIO, ESTAVAM

CONCENTRADOS SOBRE OS CADERNOS. AS

CABEÇAS INCLINADAS ERAM ESCURAS E

LUSTROSAS. ACIMA DOS CALÇÕES BRANCOS OU

CÁQUI E DAS SAIAS DE COLORIDO ALEGRE, OS

CORPOS DOURADOS BRILHAVAM NO CALOR. OS

RAPAZOLAS MOSTRAVAM O GRADEADO COSTAL

abaixo da pele. Os corpos das mocinhas,
MAIS CHEIOS E DELICADOS, MOSTRAVAM A

INTUMESCÊNCIA DOS PEQUENOS SEIOS,
RÍGIDOS, ALTOS E ELEGANTES, COMO SE

TIVESSEM SIDO CRIADOS POR UM ESCULTOR

DE NINFAS DA ÉPOCA DO ROCOCÓ. TODOS

SENTIAM-SE INTEIRAMENTE À VONTADE. QUE



CONFORTO, PENSOU WILL, VIVER NUM LUGAR

ONDE A "QUEDA" NÃO ERA MAIS DO QUE UMA

doutrina desacreditada!

ENQUANTO ISSO, MRS. ANAND ESTAVA

explicando, sotto voce, A FIM DE NÃO

DISTRAIR A ATENÇÃO DOS ALUNOS. ELA

SEMPRE DIVIDIA AS CLASSES EM DOIS

GRUPOS. NUM FICAVAM OS DO TIPO

"VISUAL", AQUELES QUE, COMO OS ANTIGOS

GREGOS, PENSAVAM EM TERMOS

GEOMÉTRICOS. OS "NÃO-VISUAIS", AQUELES

QUE PREFERIAM A ÁLGEBRA E AS ABSTRAÇÕES,
CONSTITUÍAM O OUTRO GRUPO. COM ALGUMA

RELUTÂNCIA, WILL DEIXOU DE PRESTAR

ATENÇÃO À BELEZA DE UM MUNDO NÃO-
DESTRUÍDO E QUE ALI ESTAVA REPRESENTADO



POR AQUELE GRUPO DE CORPOS JOVENS E SE

RESIGNOU A DEMONSTRAR UM INTERESSE

INTELIGENTE PELA DIVERSIDADE HUMANA E

pelo ensino da Matemática.

FINALMENTE SAÍRAM DA SALA. NA PORTA

VIZINHA, NUMA SALA AZUL-CLARA, DECORADA

com quadros de animais dos trópicos, de
BODHISATTVA E DOS SEUS PEITUDOS shaktis,
A 5a SÉRIE INFERIOR ESTAVA TENDO UMA DAS

AULAS BISSEMANAIS DE FILOSOFIA

ELEMENTAR APLICADA. OS SEIOS ERAM

MENORES, OS BRAÇOS MAIS FINOS E MENOS

MUSCULOSOS; SOMENTE HÁ UM ANO HAVIAM

emergido da infância.



—OS SÍMBOLOS SÃO PÚBLICOS —
ESTAVA DIZENDO UM HOMEM AINDA JOVEM

PRÓXIMO AO QUADRO-NEGRO, NO MOMENTO

EM QUE WILL E MRS. NARAYAN ENTRARAM

NA SALA. DESENHOU UMA SÉRIE DE

PEQUENOS CÍRCULOS E ESCREVEU OS

NÚMEROS 1, 2, 3, 4 E A LETRA N. — ESTES

NÚMEROS REPRESENTAM O POVO —
EXPLICOU. DEPOIS, PARTINDO DE CADA UM

DOS PEQUENOS CÍRCULOS, DESENHOU UMA

LINHA QUE OS LIGAVA A UM QUADRADO

EXISTENTE À ESQUERDA DO QUADRO-NEGRO.
ESCREVEU UM S NO CENTRO DO QUADRADO.
— SE O SISTEMA DE SÍMBOLOS QUE O

POVO USA QUANDO QUER CONVERSAR ENTRE

SI. TODOS FALAM A MESMA LÍNGUA: INGLÊS,
PALANÊS, ESQUIMÓ, DEPENDENDO DO LOCAL



ONDE VIVEM. AS PALAVRAS SÃO PÚBLICAS.
PERTENCEM A TODOS OS QUE FALAM UMA

DETERMINADA LÍNGUA. ESTÃO CATALOGADAS

NOS DICIONÁRIOS. OBSERVEMOS AGORA O

QUE ESTÁ ACONTECENDO LÁ FORA —
DIZENDO ISSO, APONTOU PARA UMA JANELA

ABERTA. SOBRE O FUNDO BRANCO DE UMA

NUVEM, MEIA DÚZIA DE RUIDOSOS

PAPAGAIOS VOAVAM EM NOSSA DIREÇÃO E,
APÓS PASSAREM POR TRÁS DE UMA ÁRVORE,
DESAPARECERAM NO HORIZONTE. O
PROFESSOR DESENHOU UM SEGUNDO

QUADRADO DO LADO OPOSTO DO QUADRO,
MARCOU-O COM A LETRA A (PARA DESIGNAR

"ACONTECIMENTO") E LIGOU-O AOS CÍRCULOS

POR MEIO DE LINHAS. O QUE ACONTECE LÁ

FORA É PÚBLICO, OU PELO MENOS BASTANTE

PÚBLICO — DISSE ELE. — QUANDO



ALGUÉM FALA OU ESCREVE, ISSO TAMBÉM É

PÚBLICO. MAS AS COISAS QUE OCORREM NO

INTERIOR DESTES PEQUENOS CÍRCULOS SÃO

individuais. Individuais.

Pondo a mão sobre o peito, repetiu:

—INDIVIDUAL. — FRICCIONOU A TESTA E

disse: — Individual.

—TOCOU AS PÁLPEBRAS E A PONTA DO

NARIZ COM O INDICADOR ESCURO. — AGORA

VAMOS FAZER UMA EXPERIÊNCIA SIMPLES:
digam a palavra "beliscar".



—BELISCAR — DISSE A CLASSE EM

uníssono. — Beliscar...

—B-E-L-I-S-C-A-R, BELISCAR. ISSO É

UMA PALAVRA PÚBLICA. TODOS PODEM

PROCURÁ-LA NO DICIONÁRIO. MAS AGORA

QUERO QUE VOCÊS SE BELISQUEM. COM

força! Com mais força!

COM UM ACOMPANHAMENTO DE RISOS,
DE "AIS" E DE "UIS", AS CRIANÇAS

cumpriram a ordem que lhes foi dada.



—PODE ALGUÉM SENTIR AQUILO QUE SEU

vizinho está sentindo?

Seguiu-se um coro de "nãos".

—PARECE QUE EMBORA HAJA... VAMOS

ver quantos somos?

—disse o professor correndo os olhos
PELAS CARTEIRAS À SUA FRENTE. — PARECE

QUE HOUVE VINTE E TRÊS DORES DIFERENTES

E INDEPENDENTES. VINTE E TRÊS SOMENTE

nesta sala. Quase três bilhões em todo o
MUNDO, SEM ACRESCENTARMOS AS DORES DE

TODOS OS ANIMAIS. CADA UMA DELAS É



ESTRITAMENTE INDIVIDUAL. NÃO HÁ NENHUM

mo-do de transferir a experiência de um
CENTRO DA DOR PARA OUTRO. NENHUMA

COMUNICAÇÃO A NÃO SER INDIRETAMENTE,
ATRAVÉS DO S. — DIZENDO ISSO, APONTOU

PARA O QUADRADO À ESQUERDA DO QUADRO-
NEGRO E DEPOIS PARA OS CÍRCULOS DO

CENTRO. — DORES INDIVIDUAIS AQUI EM 1,
2, 3, 4 E N. NOTÍCIAS A RESPEITO DE DORES

INDIVIDUAIS EM S, ONDE VOCÊ PODE DIZER

"BELISCAR", QUE É UMA PALAVRA PÚBLICA,
CATALOGADA NO DICIONÁRIO. PRESTEM

ATENÇÃO A ISSO: EXIGE SOMENTE UMA

PALAVRA PÚBLICA, "DOR", PARA DESIGNAR

OS TRÊS BILHÕES DE EXPERIÊNCIAS

INDIVIDUAIS, EMBORA CADA UMA DELAS

POSSA DIFERIR TANTO DA OUTRA QUANTO MEU

NARIZ DIFERE DO DE VOCÊS, E COMO O



NARIZ DE CADA UM DE VOCÊS DIFERE DO

NARIZ DO OUTRO. UMA ÚNICA PALAVRA

define coisas e acontecimentos que pela
SUA NATUREZA SE ASSEMELHAM ENTRE SI.
ESTA É A RAZÃO PELA QUAL A PALAVRA É

PÚBLICA. E, SENDO PÚBLICA, É IMPOSSÍVEL

QUE ABRANJA TODAS AS MÚLTIPLAS

variantes de um mesmo acontecimento.

SEGUIU-SE UM SILÊNCIO, APÓS O QUAL O

professor levantou os olhos e perguntou:

—ALGUÉM SABE ALGUMA COISA SOBRE

Mahakasyapa?



MUITAS MÃOS SE LEVANTARAM. ELE

APONTOU COM O DEDO PARA UMA MENINA DE

SAIA AZUL E DE COLAR DE CONCHAS, QUE

estava sentada na primeira fila.

—Conte-nos alguma coisa, Aniya.

NERVOSA E COM VOZ CICIADA, AMIYA

começou:

—MAHAKASYAPA FOI O ÚNICO DOS

DISCÍPULOS DE BUDA QUE COMPREENDEU O

QUE ELE DIZIA — DISSE NA SUA PRONÚNCIA

defeituosa.



—E a respeito de que ele falava?

—ELE NÃO ESTAVA CONVERSANDO E FOI

POR ISSO QUE OS DISCÍPULOS NÃO O

entenderam.

—TODAVIA, MAHAKASYAPA

COMPREENDEU O QUE BUDA DIZIA, EMBORA

ELE NÃO ESTIVESSE PREGANDO, NÃO É

verdade?

A MENINA CONCORDOU COM UM ACENO

de cabeça.



—FOI EXATAMENTE ASSIM. TODOS

PENSAVAM QUE ELE IA FAZER UM SERMÃO,
MAS ELE NÃO O FEZ. SOMENTE APANHOU

UMA FLOR E LEVANTOU-A PARA QUE TODOS A

vissem.

—ISSO FOI O SERMÃO — GRITOU UM

MENINO DE TANGA AMARELA E QUE SE

MEXERA DURANTE TODO O TEMPO NO BANCO,
CONTENDO A CUSTO O DESEJO DE MOSTRAR O

que sabia.

—MAS NINGUÉM ENTENDEU AQUELE TIPO

DE SERMÃO, SOMENTE MAHAKASYAPA —



insistiu a menina.

—QUE DISSE MAHAKASYAPA QUANDO

Buda levantou a flor?

—NADA — GRITOU EM TRIUNFO O MENINO

de tanga amarela.

—Limitou-se a sorrir — disse Amiya.
— E ISSO MOSTROU A BUDA QUE HAVIA

ENTENDIDO. RETRIBUIU O SORRISO E AMBOS

se sentaram sorrindo.

—MUITO BEM — DISSE O PROFESSOR. —



E AGORA VAMOS OUVIR O QUE VOCÊ PENSA

QUE MAHAKASYAPA ENTENDEU — FALOU,
DIRIGINDO-SE AO MENINO DE TANGA

amarela.

APÓS UM CURTO SILÊNCIO, A CRIANÇA, DE

crista caída, balançou a cabeça.

—Não sei — murmurou.

—Alguém sabe?

HOUVE UMA SÉRIE DE CONJETURAS:
TALVEZ TIVESSE ENTENDIDO QUE O POVO FICA



ENFASTIADO COM SERMÕES, MESMO COM OS

SERMÕES DE BUDA; TALVEZ GOSTASSE TANTO

DE FLORES QUANTO O COMPASSIVO GOSTAVA;
TALVEZ FOSSE UMA FLOR BRANCA QUE O

TIVESSE FEITO PENSAR NA GRANDE LUZ; OU

talvez fosse azul, a cor de Xiva...

—BOAS RESPOSTAS — DISSE O

PROFESSOR. — ESPECIALMENTE A

PRIMEIRA. OS SERMÕES SÃO TERRIVELMENTE

MAÇANTES, PRINCIPALMENTE PARA O

PREGADOR. CONTUDO, UMA PERGUNTA FICOU

SEM RESPOSTA. SE QUALQUER UMA DAS

RESPOSTAS QUE VOCÊS DERAM TIVESSE

correspondido àquilo que Mahakasyapa
ENTENDEU QUANDO BUDA LEVANTOU A FLOR,
POR QUE SERÁ QUE ELE NÃO USOU TANTAS



palavras para explicá-lo?

—TALVEZ NÃO FOSSE UM BOM ORADOR

— DISSE AMIYA NA SUA PRONÚNCIA

defeituosa.

—Era um excelente orador.

—TALVEZ ESTIVESSE COM DOR DE

garganta.

—SE ESTIVESSE COM DOR DE GARGANTA,
não sorriria tão prazerosamente.



—DIGA-NOS — PEDIU UMA VOZ TRÊMULA

vinda do fundo da sala.

—DIGA-NOS — REPETIU UMA DÚZIA DE

vozes.

O professor balançou a cabeça.

—SE MAHAKASYAPA E O COMPASSIVO

NÃO CONSEGUIRAM TRADUZIR EM PALAVRAS,
COMO PODEREI FAZÊ-LO? VAMOS DAR OUTRA

OLHADA NESSES DIAGRAMAS QUE ESTÃO NO

QUADRO-NEGRO. PALAVRAS PÚBLICAS,



ACONTECIMENTOS MAIORES, MENOS

PÚBLICOS. FINALMENTE O POVO. CENTROS

INTEIRAMENTE INDIVIDUAIS DE DOR E DE

prazer. Completamente INDIVIDUAIS?
TALVEZ NÃO SEJA DE TODO VERDADEIRO. É
POSSÍVEL QUE, APESAR DE TUDO, EXISTA

ALGUMA ESPÉCIE DE COMUNICAÇÃO ENTRE

OS CÍRCULOS, NÃO ATRAVÉS DAS PALAVRAS,
como estou me comunicando com vocês
NESTE MOMENTO. É POSSÍVEL QUE ISSO

ACONTEÇA DE UM MODO DIRETO. PODE SER

QUE TENHA SIDO ISSO QUE BUDA QUIS DIZER

NAQUELE SERMÃO SEM PALAVRAS, NO QUAL

LEVANTOU A FLOR. "POSSUO O TESOURO DOS

ENSINAMENTOS SEM ERROS", DISSE AOS

DISCÍPULOS, "O MARAVILHOSO ESPÍRITO DE

NIRVANA, A AUSÊNCIA DE FORMA DA FORMA

VERDADEIRA, EXCEDENDO O PODER DAS



PALAVRAS, O ENSINAMENTO A SER

MINISTRADO E A SER RECEBIDO DE UMA

FONTE ESTRANHA A QUALQUER DAS DOUTRINAS.
Isto entreguei agora a Mahakasyapa".

APANHANDO NOVAMENTE O GIZ, TRAÇOU

uma elipse rudimentar com que envolveu
DENTRO DOS SEUS LIMITES TODOS OS OUTROS

DIAGRAMAS EXISTENTES NO QUADRO-NEGRO:
OS PEQUENOS CÍRCULOS REPRESENTANDO OS

SERES HUMANOS, OS QUADRADOS

IDENTIFICANDO OS ACONTECIMENTOS E OS

OUTROS QUE SE DESTINAVAM ÀS PALAVRAS E

aos símbolos.

—TODOS SEPARADOS E, NO ENTANTO,



ÚNICOS — DISSE. — POVO,
ACONTECIMENTOS, PALAVRAS:
MANIFESTAÇÕES DO ESPÍRITO, DA

SEMELHANÇA E DO VAZIO. O QUE BUDA

QUERIA DIZER E O QUE MAHAKASYAPA

ENTENDEU FOI QUE UMA PESSOA NÃO PODE

TRANSMITIR ESSES ENSINAMENTOS. UMA

PESSOA PODE SOMENTE SENTI-LOS. E ISSO,
TODOS VOCÊS TERÃO OPORTUNIDADE DE

DESCOBRIR QUANDO CHEGAR O MOMENTO DA

Iniciação.

—ESTÁ NA HORA DE SAIRMOS —
sussurrou a diretora.

QUANDO A PORTA SE FECHOU E SE



achavam no corredor, disse a Will:

—USAMOS ESTE MESMO TIPO DE

INTRODUÇÃO NO ENSINO DA CIÊNCIA,
começando com a botânica.

—Por que com a botânica?

—PORQUE PODE SER FACILMENTE

RELACIONADA AO ASSUNTO QUE ESTAVA

SENDO ENSINADO: A HISTÓRIA DE

Mahakasyapa.

—É esse o ponto de partida?



—NÃO. COMEÇAMOS MUITO

PROSAICAMENTE COM O MANUAL. TODOS OS

FATOS ÓBVIOS E ELEMENTARES SÃO

FORNECIDOS ÀS CRIANÇAS EM ARQUIVOS

PADRONIZADOS E CUIDADOSAMENTE

ORGANIZADOS. BOTÂNICA NÃO DILUÍDA (ESTE

É O PRIMEIRO ESTÁGIO) E ENSINADA EM

SEIS OU SETE SEMANAS. DEPOIS DISSO,
PASSAM UMA MANHÃ NO QUE CHAMAMOS

"CONSTRUÇÃO DE PONTE". DURANTE DUAS

HORAS E MEIA TENTAMOS FAZER COM QUE

RELACIONEM TUDO O QUE APRENDERAM NAS

LIÇÕES ANTERIORES COM A ARTE, COM A

LINGUAGEM, COM A RELIGIÃO E COM O

autoconhecimento.



—COMO CONSEGUEM ESTABELECER UMA

PONTE ENTRE A BOTÂNICA E O

autoconhecimento?

—É MUITO SIMPLES — ASSEGUROU-LHES

MRS. NARAYAN. — CADA CRIANÇA RECEBE

UMA FLOR COMUM, O HIBISCO, POR

EXEMPO. A GARDÊNIA É AINDA MELHOR QUE

O HIBISCO, PORQUE ESTE NÃO TEM PERFUME.
CIENTIFICAMENTE FALANDO, O QUE É UMA

GARDÊNIA? DE QUE SE COMPÕE? PÉTALAS,
ESTAMES, PISTILO, OVÁRIO E TODO O RESTO.
PEDE-SE ÀS CRIANÇAS QUE FAÇAM POR

ESCRITO UMA DESCRIÇÃO ANALÍTICA DA FLOR

E QUE ILUSTREM O TRABALHO COM UM



DESENHO CUIDADOSO. QUANDO O TRABALHO

ESTÁ TERMINADO, HÁ UM PEQUENO PERÍODO

DE REPOUSO, AO FIM DO QUAL A HISTÓRIA DE

MAHAKASYAPA É LIDA E SE PEDE A TODOS

QUE PENSEM SOBRE ELA. BUDA ESTAVA

DANDO UMA LIÇÃO DE BOTÂNICA? OU

ESTAVA ENSINANDO OUTRA COISA AOS

DISCÍPULOS? NESTE CASO, O QUE ESTARIA

ensinando?

—O que estaria ensinando?

—A HISTÓRIA DEIXA BEM CLARO QUE NÃO

HÁ RESPOSTA QUE POSSA SER TRADUZIDA EM

PALAVRAS. ASSIM, DIZEMOS AOS JOVENS

PARA DEIXAREM DE PENSAR E PARA SE



LIMITAREM A OLHAR. MAS QUE NÃO OLHEM

TENTANDO ANALISAR, ADVERTIMOS. QUE NÃO

OLHEM COMO SE FOSSEM CIENTISTAS NEM

TAMPOUCO COMO SIMPLES JARDINEIROS.
QUE SE LIBERTEM DE TUDO O QUE SABEM E

OLHEM COM A MAIS COMPLETA INOCÊNCIA

PARA ESTA COISA INFINITAMENTE

IMPROVÁVEL QUE TÊM DIANTE DELES, COMO

SE NUNCA TIVESSEM VISTO NADA

SEMELHANTE: UMA COISA ANÔNIMA E NÃO

PERTENCENTE A NENHUMA CLASSE

CONHECIDA. QUE OLHEM COM O ESPÍRITO

VIVO. QUE OLHEM PASSIVAMENTE, COM

RECEPTIVIDADE, SEM PROCURAR DAR UM

NOME, SEM JULGAR OU COMPARAR. E QUE,
ENQUANTO OLHAM, PROCUREM ASPIRAR SEU

MISTÉRIO E INALAR O ESPÍRITO DO BOM

SENSO, BEM COMO O PERFUME DA



Sabedoria e da Outra Margem.

—TUDO ISSO SE ASSEMELHA BASTANTE

ÀQUILO QUE O DR. ROBERT DIZIA NA

CERIMÔNIA DE INICIAÇÃO — COMENTOU

Will.

—É VERDADE — DISSE MRS. NARAYAN.
— APRENDER A ACEITAR O PONTO DE VISTA

de Mahakasyapa a respeito das coisas é
A MELHOR PREPARAÇÃO PARA A EXPERIÊNCIA

COM O  moksha. TODA CRIANÇA, ANTES DE

SER INICIADA, RECEBE UMA LONGA

EDUCAÇÃO NA ARTE DE COMO SE TORNAR

RECEPTIVA. A PRINCÍPIO, A GARDÊNIA

COMO ESPÉCIME BOTÂNICO. DEPOIS, A



MESMA GARDÊNIA É VISTA EM TODA A SUA

SINGULARIDADE. É A GARDÊNIA SOB O PONTO

DE VISTA DO ARTISTA, A GARDÊNIA AINDA

MAIS MIRACULOSA, AQUELA QUE FOI VISTA

POR BUDA E MAHAKASYAPA. NÃO É

NECESSÁRIO ACENTUAR QUE NÃO NOS

RESTRINGIMOS AO MUNDO DAS FLORES —
ACRESCENTOU MRS. NARAYAN. — CADA

CURSO É ENTREMEADO POR SESSÕES

PERIÓDICAS DE "CONSTRUÇÃO DE PONTES".
TUDO, DESDE AS RÃS DISSECADAS ÀS

nebulosas espirais, é encarado de modo
RECEPTIVO E CONCEPTUAL, COMO UM

FENÔMENO DE EXPERIÊNCIA ESTÉTICA OU

ESPIRITUAL, E TAMBÉM EM TERMOS DE

CIÊNCIA, DE HISTÓRIA E DE ECONOMIA. O
TREINAMENTO NA RECEPTIVIDADE É O

COMPLEMENTO E O ANTÍDOTO AO EXERCÍCIO



DA ANÁLISE E DA MANIPULAÇÃO DOS

SÍMBOLOS. AMBAS AS ESPÉCIES DE

TREINAMENTO SÃO ABSOLUTAMENTE

INDISPENSÁVEIS. SE ALGUMAS DAS PARTES

FOREM NEGLIGENCIADAS, VOCÊ NUNCA SE

tornará um ser humano completo.

Houve um silêncio.

—COMO DEVE UMA PESSOA OLHAR AS

OUTRAS? — PERGUNTOU WILL FINALMENTE.
— SOB O PONTO DE VISTA DE FREUD OU DE

CÉZANNE? COM OLHOS DE BUDA OU DE

Proust?



Mrs. Narayan sorriu.

—COMO O SENHOR ME VÊ? —
perguntou.

—PRIMEIRAMENTE PENSO QUE A VEJO

COM OS OLHOS DO SOCIÓLOGO. VEJO-A

COMO UMA REPRESENTANTE DE UMA CULTURA

ESTRANHA. ALÉM DISSO, EU A ESTOU

SENTINDO RECEPTIVAMENTE. PENSO, ESPERO

QUE NÃO SE ZANGUE COM O QUE VOU DIZER,
QUE A SENHORA ENVELHECEU DE MODO

SINGULARMENTE BOM. INTEIRAMENTE BOM

SOB O PONTO DE VISTA ESTÉTICO,
INTELECTUAL, PSICOLÓGICO E ESPIRITUAL. E
O FATO DE TER ME TORNADO RECEPTIVO TEM



MUITA SIGNIFICAÇÃO PARA MIM. ENQUANTO

PREFERIR IMAGINAR EM VEZ DE INCORPORAR,
posso conceber tudo como se fosse uma
TOLICE — DIZENDO ISSO, DEU UMA

gargalhada semelhante à das hienas.

—SE UMA PESSOA QUISER, PODE

SUBSTITUIR UMA IDEIA PREVIAMENTE

ADMITIDA POR UM MELHOR CRITÉRIO DE

RECEPTIVIDADE. EU ME PERGUNTO: O QUE

LEVA UMA PESSOA A FAZER TAL ESCOLHA?
POR QUE A PESSOA NÃO OUVE AS DUAS

PARTES E HARMONIZA SEUS PONTOS DE

VISTA? NÃO HÁ INFALIBILIDADE NO

CONCEITO DO ANALISTA APEGADO ÀS

TRADIÇÕES E FAZEDOR DE CONCEITOS, NEM

TAMPOUCO NA PASSIVIDADE ALERTA DO



INTROSPECTIVO-RECEPTIVO. MAS,
TRABALHANDO EM CONJUNTO, PODEM

EXECUTAR UM SERVIÇO RAZOAVELMENTE

bom.

—QUAL A EFICIÊNCIA DO SEU

TREINAMENTO NA ARTE DE FAZER COM QUE AS

pessoas se tornem receptivas?

—EXISTEM VÁRIOS GRAUS DE

RECEPTIVIDADE. SE TOMARMOS A CIÊNCIA

COMO EXEMPLO, VEREMOS QUE ELA SE

INICIA COM A OBSERVAÇÃO, QUE É SEMPRE

SELETIVA. DESSE MODO, A RECEPTIVIDADE

EXISTENTE NA CIÊNCIA É MUITO PEQUENA. O
MUNDO TEM QUE SER VISTO ATRAVÉS DE UMA



GELOSIA COMO UM CONJUNTO DE CONCEITOS

PROJETADOS. TODAVIA, QUANDO SE TOMA O

moksha, OS CONCEITOS DEIXAM DE EXISTIR

QUASE INSTANTANEAMENTE. ESSA

EXPERIÊNCIA DEVE SER ABSORVIDA E NÃO

IMEDIATAMENTE COLHIDA E CLASSIFICADA. É
COMO AQUELE POEMA DE WORDSWORTH:
Traga consigo um coração que
observa e recebe... NAS SESSÕES DE

"CONSTRUÇÃO DE PONTES" EXISTE MUITA

SELEÇÃO E PROJEÇÃO, PORÉM EM

PROPORÇÕES MENORES DO QUE NAS AULAS

DE CIÊNCIA QUE AS PRECEDERAM. AS

CRIANÇAS NÃO SE TRANSFORMAM

SUBITAMENTE EM MINIATURAS DE

TATHAGATA, TAMPOUCO ADQUIREM AQUELA

RECEPTIVIDADE PURA QUE VEM COM O

moksha. LONGE DISSO. TUDO QUE



PODEMOS AFIRMAR É QUE APRENDEM A TER

CUIDADO COM OS NOMES E COM OS

ENSINAMENTOS. POR UM CURTO PERÍODO DE

TEMPO, ASSIMILAM MUITO MAIS DO QUE

dão.

—O que é que as obrigam a fazer com
aquilo que assimilaram?

—NOS LIMITAMOS A PEDIR QUE TENTEM

FAZER O IMPOSSÍVEL — RESPONDEU MRS.
NARAYAN. — PEDIMOS QUE TRADUZAM EM

PALAVRAS AS SUAS EXPERIÊNCIAS. QUAL O

SIGNIFICADO DESTA FLOR, DESTA RÃ

DISSECADA E DESTE PLANETA QUE VEMOS

ATRAVÉS DO TELESCÓPIO, SE O ENCARARMOS



COMO SIMPLES FRAGMENTO DE DÁDIVAS

ainda não concebidas? O que dizem aos
SEUS SENTIDOS E À SUA IMAGINAÇÃO? QUE

SENTIMENTOS E LEMBRANÇAS DESPERTAM?
TENTEM ESCREVER TUDO ISSO. É CLARO QUE

NÃO OBTERÃO O SUCESSO DESEJADO, MAIS

INSISTAM, POIS ISSO OS AJUDARÁ A

COMPREENDER A DIFERENÇA ENTRE AS

PALAVRAS E OS ACONTECIMENTOS, ENTRE O

QUE É TER CONHECIMENTO DAS COISAS E

ESTAR FAMILIARIZADO COM ELAS. NÓS LHES

DIZEMOS AINDA: "QUANDO TERMINAREM DE

ESCREVER, OLHEM NOVAMENTE A FLOR,
FECHEM OS OLHOS POR UM OU DOIS

minutos e procurem desenhar o que lhes
VEIO À MENTE ENQUANTO ESTAVAM DE

OLHOS FECHADOS". DIZEMOS QUE

DESENHEM QUALQUER COISA QUE TENHAM



VISTO: ALGO VAGO OU VÍVIDO, PARECIDO

COM A FLOR OU COMPLETAMENTE DIFERENTE.
QUE DESENHEM E PINTEM, COM TINTAS OU

com lápis de cor, tudo aquilo que viram
E TAMBÉM O QUE NÃO VIRAM. AO

TERMINAREM, DIZEMOS QUE DESCANSEM

NOVAMENTE E QUE FAÇAM DEPOIS A

COMPARAÇÃO ENTRE O PRIMEIRO E O

SEGUNDO DESENHO. COMPAREM A

DESCRIÇÃO CIENTÍFICA DA FLOR COM AQUILO

QUE ESCREVERAM A SEU RESPEITO ENQUANTO

AINDA NÃO HAVIAM ANALISADO O QUE VIAM

E, POR ISSO, PROCEDIAM COMO SE NADA

SOUBESSEM A RESPEITO DA FLOR E SE

LIMITAVAM A PERMITIR QUE O MISTÉRIO DA

SUA EXISTÊNCIA VINDA DO NADA CHEGASSE

ATÉ ELES. AO CONFRONTAREM AS SUAS



INTERPRETAÇÕES ESCRITAS E DESENHOS COM

OS DOS OUTROS COLEGAS DE CLASSE,
NOTARÃO QUE AS DESCRIÇÕES ANALÍTICAS,
BEM COMO AS ILUSTRAÇÕES, SÃO MUITO

PARECIDAS ENTRE SI, ENQUANTO NA OUTRA

ESPÉCIE DE DESENHOS E DESCRIÇÕES SÃO

MUITO DIFERENTES. COMO É QUE TUDO ISSO

SE RELACIONA COM AS COISAS QUE

APRENDERAM NA ESCOLA, EM CASA, NA

SELVA E NO TEMPLO? FORMULAMOS

DEZENAS DE QUESTÕES NESSE SENTIDO,
TODAS BASTANTE INSISTENTES. AS "PONTES"
DEVEM SER CONSTRUÍDAS EM TODAS AS

DIREÇÕES. SE COMEÇARMOS COM A

BOTÂNICA OU QUALQUER OUTRO ASSUNTO DO

CURRÍCULO ESCOLAR, NO TÉRMINO DE UMA

SESSÃO DE "CONSTRUÇÃO DE PONTES"
ESTAREMOS PENSANDO A RESPEITO DA



NATUREZA DA LINGUAGEM, SOBRE DIFERENTES

TIPOS DE EXPERIÊNCIAS, SOBRE A

METAFÍSICA E A CONDUTA DE VIDA, SOBRE O

CONHECIMENTO ANALÍTICO E SABEDORIA DA

Outra Margem.

—COMO FOI POSSÍVEL ENSINAR OS

PROFESSORES DESSAS CRIANÇAS A

"construírem pontes"?

—COMEÇAMOS A ENSINÁ-LOS HÁ CERCA

DE CENTO E SETE ANOS — RESPONDEU MRS.
NARAYAN. — FORAM CRIADOS CURSOS PARA

HOMENS E MULHERES QUE JÁ HAVIAM SIDO

EDUCADOS NOS MOLDES PALANESES

TRADICIONAIS. ISSO SIGNIFICAVA QUE



TINHAM APRENDIDO BOAS MANEIRAS,
AGRICULTURA E ARTESANATO INDUSTRIAL,
MISTURADOS COM A MEDICINA CASEIRA, A

BIOLOGIA E FÍSICA DAS "VELHAS

COMADRES", UMA GRANDE CRENÇA NO

PODER MÁGICO E NA VERACIDADE DOS

CONTOS DE FADA. NÃO CONHECIAM NADA

SOBRE CIÊNCIA E HISTÓRIA E IGNORAVAM

totalmente o que se passava no exterior.
A ÚNICA VANTAGEM DESSES FUTUROS

PROFESSORES RESIDIA NO FATO DE SEREM

BUDISTAS CONVICTOS. A MAIORIA DELES

PRATICAVA A MEDITAÇÃO E TODOS JÁ

HAVIAM LIDO OU OUVIDO FALAR A RESPEITO

DA FILOSOFIA DO mahayana. POR

CONSEGUINTE, NOS CAMPOS DA METAFÍSICA

E DA PSICOLOGIA APLICADAS, SUA

EDUCAÇÃO ERA MUITO MAIS COMPLETA DO



QUE A DE QUALQUER GRUPO DE FUTUROS

PROFESSORES DA sua PARTE DO MUNDO. O
DR. ANDREW ERA UM HUMANISTA

ANTIDOGMÁTICO, EDUCADO

CIENTIFICAMENTE, QUE HAVIA DESCOBERTO O
valor do mahayana TANTO NA FORMA PURA

QUANTO NA APLICADA. SEU AMIGO, O RAJÁ,
era um budista tantrik QUE DESCOBRIRA O

VALOR DA CIÊNCIA PURA E APLICADA.
AMBOS VIRAM COM CLAREZA QUE, PARA

ALGUÉM TER A CAPACIDADE DE ENSINAR AS

CRIANÇAS A SE TORNAREM SERES HUMANOS

NUMA SOCIEDADE FEITA PARA PERMITIR QUE

SERES HUMANOS COMPLETOS NELA

VIVESSEM, O PROFESSOR TERIA QUE

APRENDER, ANTES DE QUALQUER COISA, A

APROVEITAR AQUILO QUE OS DOIS MUNDOS



tivessem de melhor.

—QUAL FOI A REAÇÃO DESSES PRIMEIROS

PROFESSORES? NÃO HOUVE NENHUMA

resistência aos novos métodos?

MRS. NARAYAN MENEOU A CABEÇA

negativamente:

—NÃO HOUVE A MENOR RESISTÊNCIA

PELO SIMPLES FATO DE QUE NADA

REALMENTE IMPORTANTE FORA ATACADO. O
BUDISMO FOI RESPEITADO. TUDO O QUE SE

LHES PEDIU FOI QUE DEIXASSEM DE LADO A

CIÊNCIA DAS "VELHAS COMADRES" E OS



"CONTOS DE FADAS". EM TROCA RECEBERAM

UMA GRANDE VARIEDADE DE FATOS DO

MAIOR INTERESSE, ASSIM COMO AS TEORIAS

MAIS ÚTEIS. DE CERTO MODO, AS COISAS

EXCITANTES DA CULTURA, DO PODER E DO

PROCESSO DO MUNDO OCIDENTAL TINHAM

QUE SER ASSOCIADAS, E ATÉ CERTO PONTO

SUBORDINADAS, ÀS TEORIAS DO BUDISMO E

AOS FATOS PSICOLÓGICOS DA METAFÍSICA

APLICADA. NESSE PROGRAMA DO "MELHOR

DOS DOIS MUNDOS" NADA HAVIA QUE

OFENDESSE AS SUSCETIBILIDADES MESMO

DO MAIS SENSÍVEL E ARDENTE DOS CULTORES

religiosos.

—TENHO MINHAS DÚVIDAS QUANTO AOS

nossos FUTUROS PROFESSORES — DISSE



WILL APÓS UM CURTO SILÊNCIO. — A ESTA

ALTURA DOS ACONTECIMENTOS, SERÁ QUE

AINDA TÊM CAPACIDADE DE APRENDER A

tirar o melhor dos "dois mundos"?

—POR QUE NÃO? NÃO É NECESSÁRIO QUE

ABDIQUEM DE QUALQUER COISA QUE SEJA

REALMENTE IMPORTANTE. OS NÃOS-CRISTÃOS

PODERIAM CONTINUAR A PENSAR NOS

HOMENS E OS CRISTÃOS CONTINUARIAM

ADORANDO A DEUS. A ÚNICA DIFERENÇA É

QUE DEUS DEVE SER IMAGINADO COMO SER

IMANENTE E O HOMEM, UM SER

potencialmente autotranscendente.

—E A SENHORA ACHA QUE ELES FARIAM



ESSAS MUDANÇAS SEM QUALQUER

RECLAMAÇÃO? — PERGUNTOU WILL

sorrindo. — É muito otimismo!

—MEU OTIMISMO SE BASEIA NO FATO DE

QUE, SE ALGUÉM TENTAR RESOLVER UM

PROBLEMA COM INTELIGÊNCIA E REALISMO,
OS RESULTADOS TÊM TODAS AS

POSSIBILIDADES, DE SEREM BONS — DISSE

MRS. NARAYAN. — O EXEMPLO DESTA ILHA

JUSTIFICA UMA CERTA DOSE DE OTIMISMO. E
AGORA VAMOS ASSISTIR A UMA AULA DE

dança.

ATRAVESSARAM UM PÁTIO SOMBREADO

POR ÁRVORES E, PASSANDO POR UMA PORTA



DE VAIVÉM, PENETRARAM NUM RECINTO ONDE

AS BATIDAS RITMADAS DE UM TAMBOR E OS

SONS DOS PÍFANOS REPETIAM UMA CURTA

MELODIA PENTATÔNICA QUE WILL ACHOU

VAGAMENTE PARECIDA COM UMA CANTIGA

escocesa.

—TRATA-SE DE MÚSICA MESMO OU É

uma simples gravação — indagou Will.

—É UMA GRAVAÇÃO JAPONESA EM FITA

— RESPONDEU LACONICAMENTE MRS.
Narayan.

ABRINDO UMA SEGUNDA PORTA,



PENETRARAM NUMA GRANDE SALA DE

ESPORTES ONDE DOIS JOVENS BARBUDOS E

UMA SENHORA IDOSA, PEQUENINA E

EXTREMAMENTE ÁGIL, USANDO LONGAS CALÇAS

DE CETIM PRETO, ENSINAVAM OS PASSOS DE

UMA DANÇA ALEGRE A UM GRUPO DE VINTE OU

trinta crianças.

—É ALGUMA BRINCADEIRA OU FAZ PARTE

do ensino?

—É UMA MISTURA DE AMBOS E TAMBÉM

DE ÉTICA APLICADA. É SEMELHANTE AOS

EXERCÍCIOS DE RESPIRAÇÃO DE QUE

FALAMOS HÁ POUCO, PORÉM MUITO MAIS

EFICAZES PORQUE SÃO BEM MAIS



violentos.

—ESMAGUEMO-LO — CANTAVAM AS

CRIANÇAS EM UNÍSSONO, ENQUANTO

PISOTEAVAM COM TODA A FORÇA DOS SEUS

PEQUENOS PÉS CALÇADOS DE SANDÁLIAS. —
ESMAGUEMO-LO. — APÓS UM FURIOSO

PISOTEIO FINAL, DERAM INÍCIO AOS

MENEIOS E EVOLUÇÕES DE UM OUTRO

movimento da dança.

—ESTA É CHAMADA "DANÇA RAKSHASI"
— explicou Mrs. Narayan.

—DANÇA RAKSHASI? O QUE É ISSO? —



indagou Will.

—UM RAKSHASI É UMA ESPÉCIE DE

DEMÔNIO MUITO GRANDE E DESAGRADÁVEL.
ELE PERSONIFICA AS PAIXÕES MAIS

PAVOROSAS. A DANÇA RAKSHASI É UM

ARTIFÍCIO USADO PARA DESCARREGAR A

ENERGIA ACUMULADA PELA IRA E PELAS

FRUSTRAÇÕES NAQUELAS CABECINHAS

perigosas.

"ESMAGUEMO-LO"... A MÚSICA CHEGARA

NOVAMENTE À PARTE DO REFRÃO:
"esmaguemo-lo"...



—BATAM NOVAMENTE COM OS PÉS —
GRITOU A PROFESSORA DE DANÇA, DANDO O

exemplo. — Com mais força! Mais!...

—O QUE FOI QUE DEU MAIOR

CONTRIBUIÇÃO PARA A MORALIDADE E PARA

O COMPORTAMENTO RACIONAL? AS ORGIAS

DE BACO OU A República? AS Éticas de
Nicomaqueanas OU AS DANÇAS

coribânticas? — conjeturou Will.

—OS GREGOS — DISSE MRS. NARAYAN

— ERAM DEMASIADAMENTE SENSATOS PARA

PENSAR EM TERMOS DE ALTERNATIVAS.
PENSAVAM EM TERMOS DE  não, somente,
mas E também. NÃO ME REFIRO SOMENTE



A PLATÃO E ARISTÓTELES, MAS TAMBÉM ÀS

BACANTES. SEM AS DANÇAS VIVAS

DESTINADAS A ALIVIAR AS TENSÕES, A MORAL

FILOSÓFICA TERIA SIDO IMPOTENTE. POR

OUTRO LADO, SEM A MORAL FILOSÓFICA, AS

DANÇAS VIVAS PERDERIAM A SIGNIFICAÇÃO.
NÓS NOS LIMITAMOS A ARRANCAR UMA

página do velho livro grego.

—ÓTIMO — DISSE WILL, QUE COMO

SEMPRE (MESMO NO AUGE DO PRAZER E DO

ENTUSIASMO) NÃO CONSEGUIA ESQUECER

QUE ERA UM HOMEM QUE NUNCA ACEITAVA

O "SIM" COM RESPOSTA. LEMBRANDO-SE

DISSO, DEU UMA GARGALHADA. — AFINAL

DE CONTAS — DISSE —, ISSO NÃO FAZ

NENHUMA DIFERENÇA. O CORIBANTISMO NÃO



IMPEDIU QUE OS GREGOS CORTASSEM OS

PESCOÇOS UNS DOS OUTROS. SE O CORONEL

DIPA SE DECIDIR A ENTRAR EM AÇÃO, EM

QUE ESSA DANÇA RAKSHASI PODERÁ AJUDÁ-
LOS? TALVEZ SOMENTE SIRVA PARA AUXILIÁ-
LOS A SE RECONCILIAREM COM O PRÓPRIO

destino.

—CONCORDO — DISSE MRS. NARAYAN.
— TODAVIA, PARA MIM, O FATO DE

POSSIBILITAR A RECONCILIAÇÃO COM O

NOSSO PRÓPRIO DESTINO CONSTITUI UMA

realização heroica!

—PARECE QUE A SENHORA ADMITE O FATO

com muita calma.



—QUAL SERIA A VANTAGEM DE UMA

ATITUDE HISTÉRICA? NOSSA SITUAÇÃO

PESSOAL SERIA AGRAVADA E A SITUAÇÃO

política não melhoraria.

ESMAGUEMO-LO — TORNARAM A GRITAR

AS CRIANÇAS EM UNÍSSONO. E AS TÁBUAS

TREMIAM COM O BATER DOS PÉS. —
Esmaguemo-lo.

—Não vá pensar que esta seja a única
ESPÉCIE DE DANÇA QUE ENSINAMOS —
PROSSEGUIU MRS. NARAYAN. — DAR NOVA

DIREÇÃO ÀS FORÇAS MÁSCULAS DE MAUS



SENTIMENTOS É TAREFA SÉRIA. MAS NÃO

MENOS IMPORTANTE É A MISSÃO DE

EXPRESSAR A CULTURA E OS BONS

SENTIMENTOS. PARA ESSE FIM, NOS

UTILIZAMOS DE MOVIMENTOS ENÉRGICOS E

DE GESTICULAÇÃO EXPRESSIVA. SE O SENHOR

TIVESSE VINDO ONTEM, QUANDO NOSSO

MESTRE-VISITADOR ESTEVE AQUI, EU

PODERIA TER-LHE MOSTRADO COMO

ENSINAMOS ESSE TIPO DE DANÇA.
INFELIZMENTE HOJE É IMPOSSÍVEL E ELE

não voltará antes de terça-feira.

—Que espécie de dança ele ensina?

Mrs. Narayan tentou descrever:



—NADA DE SALTOS, NADA DE PIRUETAS,
NADA DE CORRIDAS. OS PÉS ESTÃO SEMPRE

FIRMES NO SOLO. OS QUADRIS E OS JOELHOS

EXECUTAM MOVIMENTOS DE FLEXÃO E DE

LATERALIDADE. TODA EXPRESSÃO É LIMITADA

AOS BRAÇOS, PUNHOS, MÃOS, PESCOÇO,
CABEÇA, FACE E, SOBRETUDO, AOS OLHOS.
MOVIMENTOS DOS OMBROS PARA CIMA E

PARA FORA. MOVIMENTOS INTRINSECAMENTE

BELOS E CHEIOS DE SIGNIFICAÇÃO

SIMBÓLICA. É O PENSAMENTO ADQUIRINDO

FORMA ATRAVÉS DE UM RITUAL DE GESTOS

ESTILIZADOS. É O CORPO TRANSFORMADO

NUM HIERÓGLIFO, NUMA SUCESSÃO DE

HIERÓGLIFOS. E, DO MESMO MODO QUE NA

MÚSICA E NA POESIA, ESSAS ATITUDES DÃO



FORMAS ÀS VÁRIAS NUANÇAS DO NOSSO

ESPÍRITO. MOVIMENTOS DOS MÚSCULOS

EXPRESSANDO O QUE SE PASSA NO

CONSCIENTE, TRADUZINDO A PENETRAÇÃO DA

SEMELHANÇA NA MULTIDÃO E LEVANDO ESSA

MESMA MULTIDÃO ATÉ O IMANENTE, O

ÚNICO E O ONIPOTENTE. É A MEDITAÇÃO

EM AÇÃO. É A METAFÍSICA DO  mahayana,
EXPRESSA NÃO EM PALAVRAS, MAS ATRAVÉS

DOS MOVIMENTOS E GESTOS SIMBÓLICOS —
concluiu.

SAÍRAM DO GINÁSIO POR UMA PORTA

DIFERENTE DAQUELA POR ONDE HAVIAM

ENTRADO E SE DIRIGIRAM PARA A ESQUERDA

de um pequeno corredor.



—Quem vem a seguir?

—A 4a SÉRIE ELEMENTAR — RESPONDEU

MRS. NARAYAN. — ELES ESTÃO ÀS VOLTAS

COM A PSICOLOGIA ELEMENTAR APLICADA.
— CONCLUINDO ISSO, ABRIU UMA PORTA

verde.

—AGORA VOCÊS JÁ SABEM — DIZIA UMA

VOZ QUE WILL RECONHECEU. — NINGUÉM

tem QUE SENTIR DOR. VOCÊS JÁ DISSERAM A
VOCÊS MESMOS QUE A ALFINETADA NÃO

doerá. E não doerá!



ENTRARAM NA SALA. MUITO ALTA, NO MEIO

DE UM GRUPO DE PEQUENOS CORPOS, ALGUNS

GORDOS, OUTROS MAGROS, PORÉM TODOS DE

PELE ESCURA, LÁ ESTAVA SUSILA MACPHAIL.
APÓS SORRIR, APONTOU PARA DUAS CADEIRAS

EXISTENTES NUM DOS CANTOS DA SALA. —
NINGUÉM TEM QUE SENTIR DOR. MAS NÃO

ESQUEÇAM: A DOR SEMPRE INDICA QUE

ALGUMA COISA ESTÁ ERRADA. VOCÊS

APRENDERAM COMO ELIMINAR A DOR, MAS

NÃO O FAÇAM SEM ANTES SE PERGUNTAREM:
"QUAL A RAZÃO DESTA DOR?" E SE FOR

INTENSA E SEM RAZÃO APARENTE, FALEM COM

SUAS MÃES, COM SEUS PROFESSORES OU COM

QUALQUER DOS MEMBROS ADULTOS DO CLUBE

DE ADOÇÃO MÚTUA. DEPOIS DISSO,
ELIMINEM A DOR. ELIMINEM A DOR, NA



CERTEZA DE QUE, SE ALGUMA COISA PRECISAR

ser feita, será feita. Compreenderam?

DEPOIS DE TER RESPONDIDO A TODAS AS

perguntas, Susila continuou:

—VAMOS BRINCAR DE FAZ-DE-CONTA.
FECHEM OS OLHOS E FAÇAM DE CONTA QUE

ESTÃO OLHANDO AQUELE VELHO MAINÁ DE

UMA PERNA SÓ QUE VEM AQUI DIARIAMENTE

em busca de alimento. Podem vê-lo?

CERTAMENTE QUE PODIAM. O MAINÁ DE

UMA SÓ PERNA ERA INDISCUTIVELMENTE UM

velho amigo.



—VEJAM-NO COM A MESMA NITIDEZ

COM QUE O VIRAM HOJE NA HORA DO

ALMOÇO. NÃO FIXEM O OLHAR. NÃO FAÇAM

NENHUM ESFORÇO. VEJAM SOMENTE O QUE

CHEGAR A VOCÊS. DEIXEM O OLHAR PASSEAR

DO BICO À CAUDA DO PÁSSARO, DE SEU

OLHO REDONDO, PEQUENO E BRILHANTE ATÉ

sua única perna cor-de-laranja.

—POSSO OUVI-LO — DISSE

ESPONTANEAMENTE UMA MENINA. — ELE

está dizendo: "karuna, karuna".

—É MENTIRA — DISSE OUTRA CRIANÇA



COM INDIGNAÇÃO. — ESTÁ DIZENDO:
"Atenção!"

—ELE ESTÁ DIZENDO AS DUAS COISAS —
afiançou-lhes Susila.

—É POSSÍVEL QUE ESTEJA DIZENDO

MUITAS OUTRAS PALAVRAS. MAS AGORA

IREMOS FAZER ALGUNS EXERCÍCIOS PRÁTICOS.
IMAGINEM QUE EXISTEM DOIS MAINÁS DE

UMA SÓ PERNA. TRÊS MAINÁS DE UMA SÓ

PERNA. QUATRO MAINÁS DE UMA SÓ PERNA.
Vocês podem vê-los?

As crianças disseram que sim.



—QUATRO MAINÁS DE UMA SÓ PERNA.
UM EM CADA CANTO DE UM QUADRADO E

UM QUINTO NO MEIO. AGORA MUDEMOS AS

CORES DELES. NO MOMENTO TODOS SÃO

BRANCOS. CINCO MAINÁS BRANCOS COM

CABEÇAS AMARELAS E UMA PERNA COR-DE-
LARANJA. AGORA AS CABEÇAS SÃO DE UM

azul vivo e o resto é cor-de-rosa. Cinco
PÁSSAROS COR-DE-ROSA COM AS CABEÇAS

AZUIS. ELES CONTINUAM MUDANDO DE COR.
AGORA TODOS SÃO VERMELHOS. CINCO

PÁSSAROS VERMELHOS COM AS CABEÇAS

BRANCAS. CADA UM DELES COM UMA PERNA

verde-clara. Que está acontecendo, meu
DEUS? NÃO SÃO CINCO MAINÁS! SÃO DEZ.
SÃO VINTE, CINQUENTA, CEM. CENTENAS E



centenas. Vocês podem vê-los?

—ALGUNS CONSEGUIAM VÊ-LOS SEM

MAIORES DIFICULDADES, E PARA AQUELES

QUE NÃO PODIAM SUSILA FAZIA

proposições mais modestas.

—IMAGINEM DOZE DELES — DISSE. —
SE ACHAREM QUE DOZE É MUITO, PENSEM

EM DEZ OU EM OITO, QUE É UMA

QUANTIDADE APRECIÁVEL DE MAINÁS. —
QUANDO TODAS AS CRIANÇAS ACABARAM DE

INVOCAR A QUANTIDADE DE MAINÁS QUE

TINHAM CAPACIDADE DE IMAGINAR, ELA

BATEU PALMAS E DISSE: — TODOS

DESAPARECERAM. TODOS, SEM NENHUMA



EXCEÇÃO. NÃO HÁ MAIS NADA AQUI. AGORA

VOCÊS VÃO DEIXAR DE VER MAINÁS. VOCÊS

vão me ver. Eu,  REPRESENTADA EM

AMARELO. DUAS FIGURAS MINHAS EM

VERDE. TRÊS EM AZUL COM MANCHAS COR-
DE-ROSA. QUATRO NO VERMELHO MAIS

brilhante que já viram. — Bateu palmas
novamente. — Desapareceu tudo. Desta
VEZ PENSEM EM MRS. NARAYAN E NESSE

HOMEM DE APARÊNCIA ENGRAÇADA QUE

ENTROU NA SALA COM UMA PERNA DURA.
PENSEM EM QUATRO DE CADA UM DELES.
IMAGINEM QUE ESTÃO NO GRANDE PÁTIO DO

GINÁSIO. IMAGINEM QUE ESTÃO DANÇANDO

A DANÇA RAKSHASI. ESMAGUEMO-LOS!
Esmaguemo-los!



HOUVE RISOS ABAFADOS. OS "WILLS" E

AS "DIRETORAS" DEVIAM LHES TER PARECIDO

muito cômicos no papel de dançarinos.

—LIVREMO-NOS DELES!
DESAPARECERAM! AGORA, CADA UM DE

VOCÊS VERÁ AS PRÓPRIAS MÃES E PAIS.
TRÊS DE CADA UM DELES CORRENDO NO

playground. CADA VEZ MAIS DEPRESSA.
MAIS DEPRESSA. DESAPARECERAM... DE

REPENTE, VOCÊS VOLTAM A VÊ-LOS. ESTÃO,
não estão. Estão, não estão...

AS RISADINHAS SE TRANSFORMARAM EM

FORTES GARGALHADAS E, NO MEIO DOS RISOS,
SOOU UMA CAMPAINHA. A AULA DE



PSICOLOGIA ELEMENTAR APLICADA ESTAVA

encerrada.

—QUAL É O OBJETIVO DE TUDO ISTO? —
PERGUNTOU WILL A SUSILA, DEPOIS QUE AS

CRIANÇAS FORAM BRINCAR E DE MRS.
Narayan ter voltado para seu gabinete.

—O OBJETIVO É FAZER AS PESSOAS

COMPREENDEREM QUE NÃO ESTÃO

completamente À MERCÊ DA MEMÓRIA E

DAS FANTASIAS — RESPONDEU SUSILA. —
SE O QUE PENSAMOS NOS PERTURBA,
PODEMOS TOMAR ALGUMAS PROVIDÊNCIAS.
TUDO É UMA QUESTÃO DE APRENDER COMO

FAZER E SE EXERCITAR; O PROCESSO É O



MESMO DE QUANDO SE APRENDE A

ESCREVER OU A TOCAR FLAUTA. AS CRIANÇAS

QUE ESTAVAM AQUI HÁ POUCO APRENDIAM

UMA TÉCNICA MUITO SIMPLES E QUE MAIS

TARDE É DESENVOLVIDA A FIM DE SE TORNAR

UM MÉTODO DE LIBERAÇÃO. NÃO UMA

LIBERAÇÃO COMPLETA, É CLARO, PORÉM

"MEIO PÃO É BEM MELHOR DO QUE

NENHUM". ESSA TÉCNICA NÃO CONDUZ À

DESCOBERTA DA NATUREZA DE BUDA, MAS

PODE AJUDÁ-LO A SE PREPARAR PARA ESSA

DESCOBERTA. E ESSE AUXÍLIO TALVEZ

CONSISTA NA LIBERAÇÃO DE CADA UMA DAS

lembranças dolorosas que o perseguem,
DOS REMORSOS E DAS APREENSÕES

infundadas quanto ao futuro.



—PERSEGUIÇÃO É A PALAVRA CERTA —
concordou Will.

—Mas não É NECESSÁRIO QUE SEJAMOS

PERSEGUIDOS. ALGUNS DOS "FANTASMAS"
PODEM SER DESTRUÍDOS COM A MAIOR

FACILIDADE. SE OS TRATARMOS DO MESMO

MODO COMO TRATAMOS OS MAINÁS, A VOCÊ

E A MRS. NARAYAN. TROQUE SUAS ROUPAS,
DÊ-LHES OUTRO NARIZ. MULTIPLIQUE-OS.
DIGA-LHES QUE SE VÃO. CHAME-OS DE

VOLTA E OBRIGUE-OS A FAZER ALGO RIDÍCULO.
SOMENTE ENTÃO DESTRUA-OS. PENSE NO QUE

PODERIA TER FEITO A RESPEITO DO QUE

SENTIA POR SEU PAI SE ALGUÉM LHE TIVESSE

ENSINADO, NA INFÂNCIA, ALGUNS TRUQUES

SIMPLES! VOCÊ O PINTAVA COMO O MAIS



TERRÍVEL DOS PAPÕES! ISSO, PORÉM NÃO

ERA NECESSÁRIO. USANDO SUA IMAGINAÇÃO

PODERIA TER TRANSFORMADO O PAPÃO NUM

SER RIDÍCULO E MESMO NUM CONJUNTO DE

SERES RIDÍCULOS. VINTE DELES, SAPATEANDO

E CANTANDO Sonhei que morava em
salões de mármore. COM APENAS UM

PEQUENO CURSO DE PSICOLOGIA ELEMENTAR

APLICADA, TODA A SUA VIDA PODERIA TER

sido diferente.

ENQUANTO SE DIRIGIAM PARA O LOCAL

ONDE O JIPE ESTAVA ESTACIONADO, WILL

PENSAVA NA MANEIRA PELA QUAL SE

CONDUZIRA QUANDO DA MORTE DE MOLLY.
QUE ESPÉCIES DE EXORCISMOS IMAGINÁRIOS

PODERIA TER PRATICADO NAQUELE ALVO



SÚCUBO QUE CHEIRAVA A ALMÍSCAR E

ENCARNAVA OS SEUS FRENÉTICOS E

repugnantes desejos?

NESSE MOMENTO CHEGARAM PERTO DO

JIPE. WILL DEU AS CHAVES A SUSILA E

PROCUROU AJEITAR-SE NO BANCO. COMO SE

UMA COMPULSÃO NEURÓTICA O OBRIGASSE A

SER RUIDOSO A FIM DE COMPENSAR A SUA

DIMINUTA ESTATURA, UM CARRO PEQUENO E

ANTIGO, VINDO DA ALDEIA, ENVEREDOU PELA

estrada e estacionou ao lado do jipe.

VOLTANDO-SE PARA OLHÁ-LO, VIRAM

MURUGAN DEBRUÇADO À JANELA DO "BABY

AUSTIN" REAL. A SEU LADO, GRANDE E



ONDEADA COMO SE FOSSE UMA NUVEM DE

musselina branca, estava a rani.

WILL CUMPRIMENTOU-A COM UM GESTO

DE CABEÇA, RECEBENDO EM TROCA O MAIS

GRACIOSO DOS SORRISOS, QUE LOGO SE

DESVANECEU AO RESPONDER SECAMENTE O

cumprimento de Susila.

—VÃO PASSEAR? — INDAGOU WILL DE

modo cortês.

—VAMOS ATÉ SHIVAPURAM —
respondeu a rani.



—SE ESSA "LATA VELHA" NÃO SE

DESMANCHAR PELO CAMINHO — AJUNTOU

MURUGAN COM AMARGURA, LIGANDO A

CHAVE DE IGNIÇÃO. O MOTOR DEU UM

ÚLTIMO SOLUÇO OBSCENO E PAROU DE

funcionar.

—VAMOS VISITAR ALGUÉM — CONTINUOU

A RANI. — Alguém — ACRESCENTOU, NUM

tom altamente conspirador.

SORRINDO PARA WILL, QUASE CHEGOU A

piscar-lhe o olho.



FINGINDO NÃO ENTENDER QUE ELA SE

REFERIA A MR. BAHU, WILL PRONUNCIOU UM

"MUITO BEM" NÃO MUITO COMPROMETEDOR

E, MUDANDO DE ASSUNTO, PASSOU A

COMPADECER-SE COM OS TRABALHOS E

PREOCUPAÇÕES QUE ELA TERIA QUE SUPORTAR

COM OS PREPARATIVOS DA FESTA DE

MAIORIDADE DE MURUGAN, QUE OCORRERIA

na semana seguinte.

MURUGAN INTERROMPEU-O COM UMA

pergunta:

—Que está fazendo por aqui?



—PASSEI A TARDE OBSERVANDO DE PERTO

o sistema educacional palanês.

—A EDUCAÇÃO PALANESA — ECOOU A

RANI. REPETIU AS PALAVRAS BALANÇANDO

TRISTEMENTE A CABEÇA. — EDUCAÇÃO...
palanesa...

—GOSTEI IMENSAMENTE DE TUDO O QUE

ME FOI DITO OU MOSTRADO POR MR.
MENON, PELA DIRETORA, E DO MODO COMO

MRS. MACPHAIL ENSINA A PSICOLOGIA

ELEMENTAR APLICADA — DISSE ELE,
TENTANDO FAZER COM QUE SUSILA

participasse da conversa.



CONTINUANDO PROPOSITADAMENTE A

ignorá-la, a rani apontou um dedo grosso
E ACUSADOR EM DIREÇÃO AOS ESPANTALHOS

QUE ERAM VISTOS NO CAMPO QUE FICAVA

pouco abaixo de onde estavam.

—O senhor já viu isto, Mr. Farnaby?

SIM, ELE OS VIRA. E ONDE, A NÃO SER

EM PALA, EXISTEM ESPANTALHOS QUE SÃO AO

MESMO TEMPO BELOS, EFICIENTES E CHEIOS

de significação metafísica?



—E QUE, ALÉM DE AFASTAREM OS

PÁSSAROS DAS PLANTAÇÕES DE ARROZ,
TAMBÉM AFASTAM AS CRIANÇAS DE DEUS E

DE SUAS MANIFESTAÇÕES — DISSE A RANI

NUMA VOZ QUE VIBRAVA COM UMA ESPÉCIE

DE INDIGNAÇÃO SOTURNA. — ESCUTE —
falou erguendo a mão.

TOM KRISHNA E MARY SAROJINI HAVIAM

SE REUNIDO A UM GRUPO DE CINCO OU SEIS

COMPANHEIROS E SE DIVERTIAM EM DAR

PUXÕES NOS CORDÉIS QUE MOVIMENTAVAM

AS MARIONETES SOBRENATURAIS. DO

PEQUENO GRUPO VINHA O SOM AGUDO DE

VOZES QUE CANTAVAM EM UNÍSSONO. AO

REPETIREM A CANTIGA PELA SEGUNDA VEZ,
Will conseguiu distinguir as palavras:



 

Puxe, Puxe com força

Os deuses sacodem e balançam

Porém o céu continua imóvel...

 

—Bravo — disse Will sorrindo.



—INFELIZMENTE ISTO NÃO ME DIVERTE —
DISSE SEVERAMENTE A RANI. — NÃO É

engraçado. É Trágico!

—OUVI DIZER QUE ESSES ENCANTADORES

ESPANTALHOS FORAM INVENÇÃO DO BISAVÔ

de Murugan.

—O BISAVÔ DE MURUGAN FOI UM

HOMEM NOTÁVEL — DISSE A RANI. —
NOTÁVEL PELA INTELIGÊNCIA, PORÉM NEM

POR ISSO MENOS PERVERSO. POSSUÍA DONS

PRECIOSOS, CONTUDO OS EMPREGOU MAL! O
QUE TORNOU AS COISAS AINDA PIORES É QUE



ELE ESTAVA COMPLETAMENTE IMPREGNADO

de Falsa Espiritualidade.

—Falsa espiritualidade?

WILL OLHOU PARA O ENORME EXEMPLAR

DA "VERDADEIRA ESPIRITUALIDADE" E

CONSEGUIU INALAR, ATRAVÉS DO CHEIRO

AINDA QUENTE DOS DERIVADOS DO PETRÓLEO,
O PERFUME DE SÂNDALO TÃO SEMELHANTE AO

DO INCENSO E, COMO ELE, TÃO EXTRATERRENO.
SUBITAMENTE SE SURPREENDEU EM

DIVAGAÇÕES E FOI TOMADO POR UM ARREPIO

AO IMAGINAR A APARÊNCIA QUE TERIA A RANI

SE FOSSE INTEIRAMENTE DESPIDA DAS SUAS

VESTES MÍSTICAS E SURGISSE À LUZ DO DIA



EXIBINDO TODA A SUA EXUBERANTE

OBESIDADE. USANDO A PSICOLOGIA

APLICADA COMO VINGANÇA, ELE A

MULTIPLICOU EM UMA, DUAS, DEZ TRÍADES DE

obesidades nuas.

—SIM, FALSA ESPIRITUALIDADE —
REPETIU A RANI. — FALAVA CONTINUAMENTE

ACERCA DE LIBERTAÇÃO, MAS POR CAUSA DA

SUA OBSTINADA RECUSA EM SEGUIR O

CAMINHO VERDADEIRO BATALHOU SEMPRE

EM PROL DA SERVIDÃO. FINGINDO

HUMILDADE, SEU CORAÇÃO ERA TÃO CHEIO

DE ORGULHO QUE RECUSAVA A ADMITIR QUE

EXISTISSE QUALQUER AUTORIDADE

ESPIRITUAL MAIS ALTA QUE A SUA. OS

MESTRES, A ENCARNAÇÃO E A GRANDE



TRADIÇÃO NADA SIGNIFICAVAM PARA ELE.
NADA! POR ESSA RAZÃO, EXISTEM AGORA

ESTES HORRÍVEIS ESPANTALHOS. QUANDO

PENSO NESSAS POBRES E INOCENTES

CRIANÇAS QUE ESTÃO SENDO

DELIBERADAMENTE PERVERTIDAS, A CUSTO

me contenho, Mr. Farnaby. A custo...

—ESCUTE, MÃE, SE QUISERMOS ESTAR DE

VOLTA ATÉ A HORA DO JANTAR É MELHOR QUE

PARTAMOS AGORA — DISSE FINALMENTE

MURUGAN, APÓS TER OLHADO VÁRIAS VEZES

E COM CRESCENTE IMPACIÊNCIA SEU

relógio de pulso.

SEU TOM ERA RUDE E AUTORITÁRIO. ERA



EVIDENTE QUE, PELO FATO DE SE ENCONTRAR

DIRIGINDO UM CARRO (MESMO UM "BABY

AUSTIN" SENIL) SE CONSIDERAVA MAIOR QUE

a própria vida.

SEM ESPERAR RESPOSTA DA RANI, LIGOU O

MOTOR, ENGRENOU O CARRO E PARTIU APÓS

um ligeiro acenar de mão.

—QUE BOM QUE TENHAMOS NOS LIVRADO

dela — disse Susila.

—Você não ama sua querida rainha?



—NÃO. ELA TEM O CONDÃO DE FAZER

meu sangue ferver.

—ENTÃO, ESMAGUEMO-LA! — CANTOU

Will em tom de brincadeira.

—VOCÊ TEM TODA A RAZÃO! —
CONCORDOU ELA COM UMA GARGALHADA. —
INFELIZMENTE A OCASIÃO NÃO ERA PRÓPRIA

para a dança rakshasi.

DE REPENTE SEU ROSTO SE ILUMINOU COM

UMA EXPRESSÃO TRAVESSA E, SEM O MENOR

AVISO, ELA DEU UM SOCO NAS COSTELAS DE

Will.



—PRONTO! — DISSE. — AGORA ESTOU

me sentindo bem melhor!



CAPÍTULO XIV

SUSILA LIGOU O MOTOR E SAÍRAM POR UM

ATALHO EM DECLIVE. DEPOIS SUBIRAM

NOVAMENTE E SE DIRIGIRAM PARA A RODOVIA

QUE PASSAVA NO OUTRO EXTREMO DA VILA.
AO CHEGAREM AO POSTO EXPERIMENTAL,
ESTACIONOU JUNTO A UM PEQUENO BANGALÔ

DE SAPÉ, EM TUDO SEMELHANTE AOS DEMAIS.
SUBIRAM OS SEIS DEGRAUS QUE CONDUZIAM

À VARANDA E ENTRARAM NUMA SALA DE

visitas caiada.



À ESQUERDA, NO VÃO DE UMA LARGA

janela, estava armada uma rede.

—É PARA VOCÊ — DISSE ELA,
APONTANDO PARA A REDE. — AÍ VOCÊ

PODE PÔR A PERNA PARA CIMA. — E,
ENQUANTO WILL SE AJEITAVA, PERGUNTOU:
— SOBRE QUE ASSUNTO IREMOS

CONVERSAR? — PUXOU UMA CADEIRA DE

vime e sentou-se a seu lado.

—PODEMOS FALAR SOBRE A BONDADE, A

BELEZA E A VERDADE. OU, TALVEZ, SOBRE A

FEIURA, A MALDADE E SOBRE COISAS AINDA

MAIS REAIS — DISSE WILL COM UM

sorriso escarninho.



—ACHO QUE DEVÍAMOS FALAR A SEU

respeito. Que tal continuarmos do ponto
EM QUE PARAMOS DA ÚLTIMA VEZ? —
disse ela, sem dar atenção à sua ironia.

—FOI O QUE ESTAVA SUGERINDO QUANDO

ME REFERI AO FEIO, AO MAU E ÀQUILO QUE É
mais verídico do que a verdade oficial.

—- QUER EXIBIR SEU ESTILO DE PROSA

ou quer realmente falar a seu respeito?

—ESTOU VERDADEIRAMENTE ANSIOSO,



MAS MINHA VONTADE DE NÃO FALAR A MEU

RESPEITO É TÃO GRANDE QUANTO MEU

DESEJO DE EXTROVERSÃO. DISSO NASCEU,
COMO JÁ DEVE TER OBSERVADO, TODO O

MEU INESGOTÁVEL INTERESSE PELAS ARTES,
CIÊNCIA, FILOSOFIA, POLÍTICA, LITERATURA E

POR TUDO, ENFIM, QUE NÃO SEJA AQUILO

que tem realmente alguma importância.

DEPOIS DE UM LONGO SILÊNCIO, SUSILA

COMEÇOU A FALAR SOBRE A CATEDRAL DE

WELLS, NUM TOM DE QUEM RECORDA COISAS

SEM IMPORTÂNCIA. RELEMBROU O PIO DAS

GRALHAS E OS CISNES BRANCOS DESLIZANDO

ENTRE OS REFLEXOS DE NUVENS QUE

FLUTUAVAM NA SUPERFÍCIE DAS ÁGUAS. EM

POUCOS MINUTOS, WILL TAMBÉM ESTAVA



flutuando.

—FUI MUITO FELIZ DURANTE TODA A

MINHA ESTADA EM WELLS — DISSE ELA. —
MARAVILHOSAMENTE FELIZ! VOCÊ TAMBÉM

foi, não é verdade?

WILL NÃO RESPONDEU. ESTAVA SE

LEMBRANDO DOS DIAS PASSADOS, HAVIA

VÁRIOS ANOS, NAS PRADARIAS VERDES, ANTES

DE SEU CASAMENTO COM MOLLY, ANTES

MESMO DE TEREM SIDO AMANTES. QUANTA

PAZ! QUE MUNDO COMPACTO, SEM VERMES,
TODO FEITO DE GRAMA E DE FLORES! E ENTRE

ELES FLUÍRA AQUELA ESPÉCIE DE SENTIMENTO

NATURAL E SEM DISTORÇÕES, QUE NÃO



EXPERIMENTAVA DESDE OS DIAS DISTANTES

EM QUE A TIA MARY AINDA VIVIA. A TIA

MARY FORA A ÚNICA PESSOA A QUEM

REALMENTE AMARA. AGORA ALI ESTAVA

MOLLY, QUE ERA SUA SUCESSORA. QUE

DÁDIVA! ERA O AMOR SOANDO EM OUTRO

TOM, NO ENTANTO A MELODIA E AS SUTIS

HARMONIAS ERAM AS MESMAS. RECORDOU,
ENTÃO, A QUARTA NOITE DA ESTADA DELES.
MOLLY BATERA NA PAREDE QUE SEPARAVA

SEUS QUARTOS E ELE, ENCONTRANDO A PORTA

ESCANCARADA, NO ESCURO E ÀS APALPADELAS

PROCURARA A CAMA. LÁ, INTEIRAMENTE

DESPIDA, A "IRMÃ DE CARIDADE" SE

ESFORÇARA AO MÁXIMO (E FALHARA

LAMENTAVELMENTE) A DESEMPENHAR O

papel de "esposa do amor".



DE REPENTE, COMO ACONTECIA QUASE

TODAS AS TARDES, OUVIU O BARULHO DA

VENTANIA E, ATENUADO PELA DISTÂNCIA,
PERCEBEU O RUGIDO SURDO DA CHUVA

CAINDO NA FOLHAGEM ESPESSA. ESSE RUGIDO

AUMENTAVA À MEDIDA QUE A CHUVA SE

APROXIMAVA, E EM POUCOS SEGUNDOS AS

GOTAS ESTAVAM BATENDO NAS VIDRAÇAS,
COM A MESMA INSISTÊNCIA COM QUE

MARTELARAM AS JANELAS DO SEU ESTÚDIO NO

DIA DAQUELA ÚLTIMA CONVERSA: "VOCÊ ESTÁ

falando sério, Will?"

A DOR E A VERGONHA DO SEU ATO

FIZERAM-NO SENTIR VONTADE DE CHORAR ALTO.



Mordeu os lábios.

—EM QUE ESTÁ PENSANDO? —
perguntou Susila.

NÃO ERA SÓ UMA QUESTÃO DE PENSAR.
ELE A VIA E, NESSE MOMENTO, OUVIA SUA

VOZ: "VOCÊ ESTÁ FALANDO SÉRIO, WILL?" E,
ATRAVÉS DO BARULHO DA CHUVA, ELE OUVIU

sua própria resposta: "Estou".

O RUGIDO TINHA DIMINUÍDO, O TEMPORAL

AMAINARA. NA VIDRAÇA, A CHUVA

TAMBORILAVA TIMIDAMENTE. EM QUAL DAS

VIDRAÇAS? QUANDO E ONDE? NA VIDRAÇA



daquela sala? Na outra?

—EM QUE ESTÁ PENSANDO? — REPETIU

Susila.

—Estou pensando no que fiz a Molly.

—O QUE FOI QUE FEZ A ELA? —
perguntou.

ELE NÃO QUERIA RESPONDER, MAS SUSILA

estava inexorável.



—Diga o que fez.

UMA RAJADA VIOLENTA FEZ AS JANELAS

VIBRAREM. ESTAVA CHOVENDO FORTE E PARA

WILL FARNABY AQUELA CHUVA PARECIA TER

por objetivo obrigá-lo A RECORDAR COISAS

QUE NÃO QUERIA; PARECIA COMPELI-LO A

DIZER EM VOZ ALTA AS COISAS VERGONHOSAS

que devia guardar consigo.

—Diga-me.

RELUTANTEMENTE E CONTRA A PRÓPRIA

vontade, começou a falar:



—"Você está falando sério, Will? Por
CAUSA DE BABS? BABS? DEUS O AJUDE!"
SIM, POR CAUSA DELA. ACREDITASSE OU

NÃO, ESTAVA FALANDO SÉRIO. E ELA SAIU

ANDANDO DEBAIXO DA CHUVA... QUANDO

voltei a vê-la, estava no hospital.

—AINDA ESTAVA CHOVENDO? —
perguntou Susila.

—Ainda.

—Tão forte como agora?



—QUASE. — WILL NÃO ESTAVA MAIS

OUVINDO UM AGUACEIRO NUMA TARDE

TROPICAL, MAS O TAMBORILAR CONTÍNUO NA

JANELA DO QUARTINHO ONDE MOLLY ESTAVA

morrendo.

"SOU EU", DISSERA, QUERENDO ABAFAR O

RUÍDO DA CHUVA. "É WILL." NADA

ACONTECEU. DE REPENTE, SENTIU A MÃO DE

MOLLY MOVER-SE QUASE

IMPERCEPTIVELMENTE DENTRO DA SUA.
SENTIU A PRESSÃO VOLUNTÁRIA DE SEUS

DEDOS E, DEPOIS DE ALGUNS SEGUNDOS, A

DESCONTRAÇÃO INVOLUNTÁRIA, A FLACIDEZ

completa.



—Repita tudo, Will.

ELE SACUDIU A CABEÇA. ERA MUITO

penoso, muito humilhante.

—REPITA — INSISTIU SUSILA. — É O

único modo.

FAZENDO UM ESFORÇO ENORME, REPETIU

A ODIOSA HISTÓRIA. ESTAVA MESMO FALANDO

SÉRIO? SIM, ESTAVA. QUISERA FERI-LA.
TALVEZ QUISESSE (ALGUÉM SABE COM

CERTEZA O QUE REALMENTE QUER?) MATÁ-LA.



Tudo por Babs! Ou pelo Mundo Bem
Perdido! NÃO O SEU MUNDO. O MUNDO DE

MOLLY E, NO CENTRO DELE, A VIDA QUE O

HAVIA CRIADO. EXTINTO, PARA QUE NO

ESCURO PUDESSE SENTIR AQUELE PERFUME

DELICIOSO. POR CAUSA DAQUELES REFLEXOS

MUSCULARES, DAQUELA ENORMIDADE DE

PRAZER. POR CAUSA DAQUELAS HABILIDADES

DESPUDORADAS, DEVASTADORAS E

INTOXICANTES. "ADEUS, WILL." E A PORTA SE

FECHOU ATRÁS DELA COM UM RUÍDO FRACO E

SECO. ELE QUIS CHAMÁ-LA. MAS O AMANTE

DE BABS RECORDAVA SUAS HABILIDADES,
SEUS REFLEXOS E O CHEIRO DE ALMÍSCAR QUE

SE EMANAVA DE UM CORPO TRANSFIGURADO

NO AUGE DO PRAZER. LEMBRANDO-SE DESSAS

COISAS, PERMANECEU PARADO À JANELA.
OBSERVOU O CARRO SE AFASTAR NA CHUVA E,



QUANDO O VIU DOBRAR A ESQUINA, SENTIU-SE

INVADIDO POR UMA VERGONHOSA ALEGRIA.
FINALMENTE ESTAVA LIVRE! TRÊS HORAS MAIS

TARDE, NO HOSPITAL, SENTIU QUE ESTAVA

AINDA MAIS LIVRE DO QUE ESPERAVA.
NAQUELE MOMENTO, SENTIU PELA ÚLTIMA

VEZ A FRACA PRESSÃO DE SEUS DEDOS. SUA

ÚLTIMA MENSAGEM DE AMOR. A MÃO SE

TORNOU FLÁCIDA E, DE REPENTE, A MENSAGEM

FOI INTERROMPIDA. PERCEBEU APAVORADO

que não estava mais respirando.

—MORTA! — MURMUROU, E SE SENTIU

sufocado. — Morta!

—SUPONHA QUE NÃO TENHA SIDO POR SUA



CULPA. PENSE QUE ELA MORREU

SUBITAMENTE SEM QUE VOCÊ TIVESSE TIDO

QUALQUER INTERFERÊNCIA. NÃO TERIA DADO

quase no mesmo? — perguntou Susila.

—O QUE É QUE VOCÊ QUER DIZER COM

isso?

—QUERO DIZER QUE HÁ MAIS DO QUE

COMPLEXO DE CULPA EM SEUS SENTIMENTOS

A RESPEITO DA MORTE DE MOLLY. É A

PRÓPRIA MORTE COMO ELA É QUE VOCÊ

acha tão terrível, insensata e má.

ELA AGORA ESTAVA PENSANDO EM



Dugald.

—INSENSATA E MÁ — REPETIU ELE. — E
JUSTAMENTE PELO FATO DE TUDO SER TÃO

BESTIAL E SEM SENTIDO FOI QUE ME

TRANSFORMEI NUM OBSERVADOR

PROFISSIONAL DE EXECUÇÕES E, COMO UM

ABUTRE, VAGUEIO DE UM A OUTRO EXTREMO

DA TERRA ACOMPANHANDO O CHEIRO DA

MORTE. AS PESSOAS BOAS E CORDATAS NÃO

TÊM A MENOR IDEIA DO QUE SEJA O MUNDO.
NÃO ME REFIRO ÀS ÉPOCAS EXCEPCIONAIS,
COMO A GUERRA, MAS À VIDA EM TEMPOS

normais. Durante todo o tempo!

À MEDIDA QUE FALAVA, ESTAVA VENDO



(COM A MESMA VELOCIDADE E NITIDEZ DAS

VISÕES DOS QUE SE AFOGAM) TODAS AS

CENAS ODIOSAS QUE PRESENCIARA NO CURSO

DE SUAS BEM-REMUNERADAS PEREGRINAÇÕES

A QUALQUER ANTRO OU MATADOURO QUE,
SENDO BASTANTE REPULSIVO, PUDESSE SER

CLASSIFICADO COMO “NOTÍCIA''. OS NEGROS

DA ÁFRICA DO SUL, O HOMEM NA CÂMARA DE

gás em San Quentin, os corpos mutilados
NUMA FAZENDA DA ARGÉLIA. MULTIDÕES,
POLICIAIS E PARA-QUEDISTAS EM TODOS OS

LUGARES. A VISÃO DAQUELAS CRIANÇAS DE

PELE ESCURA, BARRIGUDAS, DE PERNAS FINAS

e em cujas pálpebras irritadas as moscas
enxameavam. Por toda a parte os cheiros
NAUSEANTES DA FOME E DA DOENÇA. PIOR DO

QUE TUDO, O TERRÍVEL CHEIRO DA MORTE. DE

REPENTE SENTIU QUE ESTAVA RESPIRANDO A



ESSÊNCIA DE ALMÍSCAR QUE SE EXALAVA DO

CORPO DE BABS. SENTIU SEU PERFUME COMO

SE ESTIVESSE MISTURADO E IMPREGNADO

COM O ODOR DA MORTE AO RESPIRAR O

PERFUME DE BABS, LEMBROU-SE DE UMA DE

SUAS BRINCADEIRAS SOBRE A COMPOSIÇÃO

QUÍMICA DO PURGATÓRIO E DO PARA SO. O
PURGATÓRIO É UM MISTO DE

TETRAETILENODIAMINA COM HIDROGÊNIO

SULFURADO. O PARAÍSO, NÃO HÁ DÚVIDA, É

FEITO DE SINTRINI-TROPSIBUTIL TOLUENO E DE

um coquetel de impurezas orgânicas. Ah,
AH, AH! (AS DELÍCIAS DA VIDA SOCIAL!) OS

ODORES DO AMOR E DA MORTE FORAM

SUBSTITUÍDOS, NUMA FRAÇÃO DE SEGUNDOS,
PELO CHEIRO DE UM ANIMAL — CHEIRO DE

um cão.



O VENTO TORNOU-SE NOVAMENTE

VIOLENTO E FORTES PINGOS DE CHUVA BATIAM

de encontro à vidraça.

—AINDA ESTÁ PENSANDO EM MOLLY? —
indagou Susila.

—NÃO. PENSAVA EM ALGO QUE ESTAVA

COMPLETAMENTE ESQUECIDO —
RESPONDEU. — NÃO TINHA MAIS DO QUE

UNS QUATRO ANOS DE IDADE QUANDO SE DEU

O FATO QUE AGORA ME VEIO À MENTE.
Coitado do Tigre!



—Quem é esse Tigre?

TIGRE FORA O SEU BELO CÃO

PERDIGUEIRO. A ÚNICA FONTE DE LUZ

NAQUELA CASA SOMBRIA ONDE PASSARA A

INFÂNCIA. TIGRE. QUERIDO TIGRE! EM MEIO

A TODO AQUELE MEDO E AQUELA

INFELICIDADE, ENTRE O ÓDIO ZOMBETEIRO

QUE SEU PAI NUTRIA POR TUDO E POR TODOS E
O AUTO-SACRIFÍCIO CONSCIENTE DE SUA MÃE,
TIGRE IRRADIAVA COMPREENSÃO E AMIZADE.
QUE LATIDO VIGOROSO E CHEIO DE UMA

alegria que não conseguia conter!

SUA MÃE COSTUMAVA PÔ-LO NO COLO E

FALAR-LHE A RESPEITO DE DEUS E DE JESUS.



PORÉM HAVIA MAIS DEUS EM TIGRE DO QUE

em todas aquelas histórias bíblicas. Para
WILL, TIGRE ERA A PRÓPRIA ENCARNAÇÃO.
MAS, UM DIA, A ENCARNAÇÃO APARECEU

com melancolia.

—Que houve então?

—SUA CAMA FICA NA COZINHA E EU ESTOU

AJOELHADO PERTO DELE. AO ACARICIÁ-LO,
NOTO QUE SEU PELO ESTÁ DIFERENTE DO QUE

ERA ANTES DA DOENÇA. PARECE PEGAJOSO.
SINTO O MAU CHEIRO QUE EMANA. SE NÃO

GOSTASSE TANTO DELE, SAIRIA CORRENDO,
POIS ME CUSTA FICAR A SEU LADO. PORÉM

GOSTO MAIS DELE DO QUE DE QUALQUER



PESSOA OU COISA. ENQUANTO O ACARICIO,
DIGO-LHE QUE EM BREVE ESTARÁ BOM.
MUITO EM BREVE, AMANHÃ DE MANHÃ. DE

REPENTE, ELE COMEÇA A TREMER.
SEGURANDO SUA CABEÇA ENTRE AS MÃOS,
TENTO FAZER PARAR ESSE TREMOR. TUDO EM

VÃO. O TREMOR SE TRANSFORMA NUMA

TERRÍVEL CRISE CONVULSIVA. ESTOU

AMEDRONTADO E NAUSEADO. ESTOU

TERRIVELMENTE AMEDRONTADO! APÓS

ALGUM TEMPO, CESSAM OS TREMORES E AS

CONVULSÕES E ELE FICA INTEIRAMENTE

IMÓVEL. LEVANTO SUA CABEÇA E, AO SOLTÁ-
LA, ELA CAI PARA TRÁS, FAZENDO UM RUÍDO

SEMELHANTE A UM PEDAÇO DE OSSO

recoberto de carne.



WILL PAROU DE FALAR. LÁGRIMAS LHE

ROLAVAM PELAS FACES E ELE ESTREMECIA

COM OS SOLUÇOS DE UMA CRIANÇA DE

QUATRO ANOS QUE CHORA A PERDA DO SEU

CÃO E SE DEFRONTA COM A TERRÍVEL E

INEXPLICÁVEL REALIDADE DA MORTE. COMO

SE UMA CHAVE TIVESSE SIDO ACIONADA EM

SEU CÉREBRO, FOI SACUDIDO POR UM LIGEIRO

TREMOR E VOLTOU A SEU ESTADO NORMAL. ERA

NOVAMENTE UM ADULTO. CESSARA DE

divagar.

—DESCULPE-ME. — ENXUGOU AS

LÁGRIMAS, ASSOOU O NARIZ E CONTINUOU

FALANDO: — ESSA FOI A MINHA PRIMEIRA

APRESENTAÇÃO AO HORROR FUNDAMENTAL.
TIGRE FOI MEU ÚNICO AMIGO E CONSOLO.



E, NATURALMENTE, ISSO ERA ALGO QUE O

HORROR FUNDAMENTAL NÃO PODIA TOLERAR.
O MESMO ACONTECEU COM A TIA MARY.
ELA FOI A ÚNICA PESSOA QUE REALMENTE

AMEI, ADMIREI, E EM QUEM CONFIEI

INTEIRAMENTE. MEU DEUS! COMO FOI

HORRÍVEL O QUE O HORROR FUNDAMENTAL

fez a ela!

—Conte-me — pediu Susila.

WILL HESITOU E, DEPOIS, COM UM

encolher de ombros, disse:

—POR QUE NÃO? MARY FRANCES



FARNABY ERA A IRMÃ MAIS NOVA DE MEU

PAI. CASOU-SE AOS DEZOITO ANOS (POUCOS

ANTES DA PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL) COM

UM SOLDADO PROFISSIONAL. FRANK E MARY.
MARY E FRANK. QUE HARMONIA! QUE

FELICIDADE! — SORRIU. — MESMO FORA

DE PALA OCASIONALMENTE ENCONTRAMOS

ALGUMAS ILHAS DE DECÊNCIA. PEQUENOS

RECIFES. DE VEZ EM QUANDO DEPARAMOS

COM UMA TAITI EXUBERANTE, MAS QUE

INFELIZMENTE ESTÁ RODEADA PELO HORROR

FUNDAMENTAL. DUAS PESSOAS JOVENS NA

SUA PALA PARTICULAR. NUMA BELA MANHÃ,
NO DIA 4 DE AGOSTO DE 1914, FRANK

EMBARCOU COM A FORÇA EXPEDICIONÁRIA.
NA VÉSPERA DE NATAL, MARY DEU À LUZ

UMA CRIANÇA DISFORME, QUE SOBREVIVEU

O TEMPO NECESSÁRIO PARA QUE VISSE TUDO



O QUE O HORROR FUNDAMENTAL PODE

FAZER. SOMENTE DEUS PODE CONCEBER UM

IDIOTA MICROCÉFALO. TRÊS MESES DEPOIS,
FRANK FOI ATINGIDO POR UM ESTILHAÇO E

MORREU EM CONSEQUÊNCIA DE UMA

GANGRENA. TUDO ISSO ACONTECEU ANTES DE

MIM — CONTINUOU WILL APÓS UMA

PEQUENA PAUSA. — QUANDO CONHECI TIA

MARY, ELA ESTAVA NA CASA DOS VINTE E SE

DISPUSERA A DEDICAR A VIDA ÀS PESSOAS

IDOSAS. AJUDAVA-AS NOS ASILOS PARA A

VELHICE E NAS CASAS ONDE VIVIAM

ENGAIOLADAS. AJUDAVA ÀQUELES QUE

REPRESENTAVAM UM PESO PARA SEUS

PRÓPRIOS FILHOS E NETOS. AMPARAVA OS

MENDIGOS. E QUANTO MAIS DECRÉPITOS,
EXTRAVAGANTES E RABUGENTOS, MAIOR SUA



DEDICAÇÃO. COMO EU ODIAVA, NA MINHA

INFÂNCIA, OS VELHOS DE TIA MARY!
CHEIRAVAM MAL, ERAM HORRIVELMENTE

FEIOS E MAÇANTES. ALEM DISSO, ESTAVAM

GERALMENTE ZANGADOS. MAS TIA MARY OS

ESTIMAVA MUITO. GOSTAVA

INDIFERENTEMENTE DOS RICOS E DOS

MISERÁVEIS; ESTIMAVA-OS APESAR DE

TODOS OS DEFEITOS. MINHA MÃE

COSTUMAVA FALAR MUITO SOBRE A CARIDADE

cristã, mas de algum modo não se podia
ACREDITAR NO QUE DIZIA. EM SEUS

CONTÍNUOS AUTOSSACRIFÍCIOS, SÓ

CONSEGUIA SENTIR O DEVER, JAMAIS O

AMOR. QUANTO À TIA MARY, NINGUÉM TINHA

A MENOR DÚVIDA. SEU AMOR ERA COMO

QUE UMA ESPÉCIE DE IRRADIAÇÃO FÍSICA,
ALGUMA COISA QUE SE PODIA SENTIR E QUE



ERA QUASE TÃO EVIDENTE COMO O CALOR E A
luz. Nas temporadas que passei com ela
NOS CAMPOS E EM MINHAS VISITAS QUASE

DIÁRIAS, DEPOIS QUE SE MUDOU PARA A

CIDADE, EU TINHA A SENSAÇÃO DE TER SAÍDO

DE UMA GELADEIRA PARA A LUZ E O CALOR

DO SOL. SENTIA A VIDA ME INVADIR SOB A

INFLUÊNCIA DA SUA LUZ E DO SEU CALOR. FOI

ENTÃO QUE O HORROR FUNDAMENTAL VOLTOU

A TRABALHAR. "AGORA SOU UMA AMAZONA",
DISSE EM TOM DE BRINCADEIRA, APÓS A

primeira operação.

—POR QUE UMA AMAZONA? —
perguntou Susila.



—ÀS AMAZONAS TINHAM O SEIO DIREITO

AMPUTADO. ERAM GUERREIRAS E O SEIO AS

ATRAPALHAVA QUANDO ATIRAVAM COM OS

LONGOS ARCOS. "AGORA SOU UMA

AMAZONA", DISSE. — E WILL FARNABY

REVIU COM OS OLHOS DO ESPÍRITO UM

SORRISO NAQUELA FISIONOMIA DE TRAÇOS

MARCADOS, E PÔDE OUVIR (COM OS

OUVIDOS DA IMAGINAÇÃO) O TOM

DIVERTIDO DAQUELA VOZ CLARA E FORTE. —
DECORRIDOS ALGUNS MESES, O OUTRO SEIO

TEVE QUE SER AMPUTADO. DEPOIS VIERAM

OS RAIOS X, A DOENÇA DA IRRADIAÇÃO E A

DEGRADAÇÃO LENTA. — O ROSTO DE WILL

ADQUIRIU UMA EXPRESSÃO DE FEROCIDADE.
— SE NÃO FOSSE TÃO INDESCRITIVELMENTE

HEDIONDO, SERIA ATÉ DIVERTIDO. QUE



OBRA-PRIMA DE IRONIA! ALI ESTAVA UMA

ALMA QUE IRRADIAVA BONDADE, AMOR E

OBSTINADA CARIDADE. FOI ENTÃO QUE, SEM

NENHUMA CAUSA APARENTE, ALGUMA COISA

COMEÇOU A FUNCIONAR MAL. EM VEZ DE

IGNORAR O FATO, UMA PEQUENINA PEÇA DE

SEU CORPO COMEÇOU A OBEDECER À

SEGUNDA LEI DA TERMODINÂMICA. E, À

MEDIDA QUE O CORPO SE DESINTEGRAVA, A

ALMA COMEÇOU A PERDER SUA VIRTUDE E

SUA VERDADEIRA IDENTIDADE. O HEROÍSMO

A ABANDONOU. O AMOR E A BONDADE SE

EVAPORARAM. NOS ÚLTIMOS MESES DE

VIDA ELA NÃO ERA MAIS A TIA MARY A

QUEM EU TANTO AMARA E ADMIRARA. ERA

ALGUÉM QUE DIFICILMENTE SE DISTINGUIA (E

ISSO FOI O TOQUE FINAL E MAIS REQUINTADO

DO HUMORISTA) DOS PIORES E DOS MAIS



FRACOS DAQUELES VELHOS AOS QUAIS

AMAVA E PROTEGIA. TINHA QUE SER

HUMILHADA E DEGRADADA. E QUANDO A

DEGRADAÇÃO ATINGIU O MÁXIMO, FOI SENDO

CONDUZIDA, LENTAMENTE E ENTRE DORES, ATÉ

A MORTE SOLITÁRIA. SOLITÁRIA — INSISTIU

WILL —, PORQUE NINGUÉM PODE AJUDAR,
NINGUÉM PODE ESTAR SEMPRE EM TORNO.
AS PESSOAS TÊM QUE SOBREVIVER

ENQUANTO VOCÊ ESTÁ SOFRENDO, ENQUANTO

VOCÊ ESTÁ MORRENDO. NO ENTANTO, TODOS

ESTÃO PRESENTES EM OUTRO MUNDO. NO

seu MUNDO VOCÊ NÃO É NADA,
ABSOLUTAMENTE NADA. ESTÁ SÓ NO

SOFRIMENTO, NA MORTE E MESMO NO AMOR.
CONTINUA SÓ, MESMO QUANDO PARTICIPA

integralmente do prazer.



OS ODORES DE BABS E DE TIGRE. O
ODOR QUE SE DESPRENDIA DO CORPO

DEVASTADO DA TIA MARY QUANDO O CÂNCER

CORROEU SEU FÍGADO. AQUELE CHEIRO DE

SANGUE CONTAMINADO! NO MEIO DE TODOS

ESSES ODORES NAUSEANTES OU INTOXICANTES,
ATENTO A TUDO, PERMANECIA UMA

CONSCIÊNCIA SOLITÁRIA. ALI ESTAVA UMA

CRIANÇA, UM RAPAZ E UM HOMEM

CONDENADO A PERMANECER SÓ.
Irremediavelmente só.

—PARA CULMINAR TUDO ISSO, ELA ERA

UMA MULHER AINDA JOVEM. TINHA

QUARENTA E DOIS ANOS E NÃO QUERIA



MORRER. NÃO PODIA COMPREENDER O QUE

ESTAVAM FAZENDO COM ELA. O HORROR

FUNDAMENTAL TEVE QUE LEVÁ-LA À FORÇA.
Eu estava lá e presenciei tudo.

—SERÁ POR ISSO QUE VOCÊ SE RECUSA A

aceitar o "sim" como resposta?

—ALGUÉM PODE ADMITIR QUE O "SIM"
RESPONDIA A ALGUMA COISA? "SIM" É FAZ-
DE-CONTA. NÃO É MAIS QUE PENSAMENTO

POSITIVO. AS COISAS BÁSICAS E FINAIS SÃO

SEMPRE RESPONDIDAS COM A PALAVRA

"NÃO". ESPÍRITO? NÃO! AMOR? NÃO!
SABEDORIA, SIGNIFICAÇÃO, HEROÍSMO?
Não!



—A EXUBERANTE VITALIDADE E ALEGRIA

DE TIGRE. TIGRE TÃO CHEIO DE DEUS!
DEPOIS, O MESMO TIGRE TRANSFORMADO

PELO HORROR FUNDAMENTAL NUM PACOTE

DE LIXO. LIXO QUE PARA SER REMOVIDO

EXIGIU A VINDA DE UM VETERINÁRIO

REMUNERADO. DEPOIS DE TIGRE FOI A VEZ

DA TIA MARY. MUTILADA, TORTURADA,
ARRASTADA NA LAMA, DEGRADADA E

FINALMENTE TRANSFORMADA (DO MESMO

MODO QUE TIGRE) NUM PACOTE DE LIXO. A
ÚNICA DIFERENÇA FOI QUE SUA REMOÇÃO FOI

FEITA POR AGENTE FUNERÁRIO. UM PASTOR

FOI CONTRATADO PARA NOS FAZER CRER QUE

TUDO AQUILO (NUM SENTIDO DE ALGUM

MODO SUBLIME E PICKWICKIANO) ERA



PERFEITAMENTE NATURAL. VINTE ANOS

DEPOIS, UM OUTRO PASTOR FOI CONTRATADO

PARA REPETIR O MESMO PALAVRÓRIO SOBRE

O CAIXÃO DE MOLLY. "SE, DEPOIS DE

OBSERVAR A CONDUTA DOS HOMENS, TIVESSE

LUTADO COM AS BESTAS EM ÉFESO, QUE

LUCRO OBTERIA SE OS MORTOS NÃO SE

LEVANTASSEM? VAMOS COMER E BEBER

PORQUE AMANHÃ MORREREMOS." — WILL

DEU UMA DAS SUAS GARGALHADAS DE HIENA.
— QUE LÓGICA IMPECÁVEL, QUE

sensibilidade, que refinamento moral!

—CONTUDO, SE VOCÊ É UM HOMEM QUE

NÃO ACEITA O "SIM" COMO RESPOSTA, POR

que cria objeções?



—PARA SER COERENTE NÃO DEVERIA

OBJETAR — CONCORDOU ELE. — MAS AS

PESSOAS CONTINUAM SENDO ESTETAS E

GOSTAM DE QUE O "NÃO" SEJA DITO COM

ELEGÂNCIA. "VAMOS COMER E BEBER

porque amanhã morreremos." — E Will
torceu o rosto numa expressão de nojo.

—APESAR DISSO, SOB UM CERTO

ASPECTO, ESTE CONSELHO É EXCELENTE.
COMER, BEBER, MORRER: TRÊS

MANIFESTAÇÕES DA VIDA IMPESSOAL E

UNIVERSAL. OS ANIMAIS VIVEM

INCONSCIENTEMENTE ESSA VIDA IMPESSOAL

E UNIVERSAL. O HOMEM COMUM SABE DO



FATO MAS NÃO O VIVE E, SE ALGUM DIA SE

DISPUSESSE A PENSAR SERIAMENTE A

RESPEITO DELE, SE RECUSARIA A ACEITÁ-LO.
UMA PESSOA ESCLARECIDA SABE, VIVE E O

ACEITA NA ÍNTEGRA. ESSA PESSOA COME,
BEBE E NO DEVIDO TEMPO VEM A MORRER,
porém de modo diferente.

—SERÁ QUE RESSUSCITA? — PERGUNTOU

Will, ironicamente.

—ESTA É UMA DAS PERGUNTAS QUE BUDA

SEMPRE SE RECUSOU A DISCUTIR. O FATO DE

ACREDITAR NA VIDA ETERNA NUNCA AJUDOU

NINGUÉM A VIVER NA ETERNIDADE NEM

TAMPOUCO O FATO DE NÃO ADMITI-LA.



ASSIM É MELHOR QUE VOCÊ PARE COM OS

PRÓS E OS CONTRAS (ESSE É O CONSELHO DE

Buda) e prossiga na sua missão.

—Que missão?

—A MISSÃO DE SE ESCLARECER, QUE É A

MISSÃO DE TODOS NÓS. O OBJETIVO

PRELIMINAR DE TODAS AS PRÁTICAS IOGAS

CONSISTE EM NOS FAZER CADA VEZ MAIS

cônscios.

—MAS EU NÃO QUERO ME TORNAR MAIS

CÔNSCIO. QUERO FICAR MENOS CÔNSCIO!
QUERO TER CADA VEZ MENOS CONSCIÊNCIA



DOS HORRORES SEMELHANTES À MORTE DE TIA

MARY E OS PARDIEIROS DE RENDANG-
LOBO. MENOS CONSCIÊNCIA DAS VISÕES

HEDIONDAS E DOS CHEIROS REPUGNANTES.
QUERO TER MENOS NOÇÃO, MESMO DE

ALGUNS ODORES DELICIOSOS —
ACRESCENTOU QUANDO PERCEBEU QUE,
MISTURADO AO CHEIRO DO CÃO E DO

CÂNCER, SENTIRA UMA BRISA PERFUMADA

VINDA DA ALCOVA COR-DE-ROSA. — MENOS

CÔNSCIO DO MEU AUMENTO DE PESO E DA

ANEMIA SUBUMANA DE OUTROS INDIVÍDUOS.
MENOS CÔNSCIO DO MEU EXCELENTE

ESTADO DE SAÚDE NO MEIO DE UM OCEANO

DE MALÁRIA E DE ANCILOSTOMÍASE. DE

MINHA ESTERILIDADE QUE ME PERMITE

gozar em segurança os prazeres do sexo
NUM MAR DE BEBÊS FAMINTOS.



"PERDOEMO-LOS, PORQUE NÃO SABEM O

QUE FAZEM." QUE ESTADO DE COISAS

VERDADEIRAMENTE ABENÇOADO!
INFELIZMENTE, SEI O QUE ESTOU FAZENDO.
SEI ATÉ DEMAIS! E, AGORA, VOCÊ ME PEDE

QUE PROCURE ME TORNAR AINDA MAIS

cônscio!

—NÃO ESTOU LHE PEDINDO NADA. ESTOU

SIMPLESMENTE LHE TRANSMITINDO OS

CONSELHOS DE UMA SUCESSÃO DE

"PÁSSAROS" VELHOS E ASTUTOS, DE

GAUTAMA AO VELHO RAJÁ. COMECE POR SE

TORNAR PLENAMENTE CONSCIENTE DO QUE

PENSA SER; ISSO O AUXILIARÁ A DESCOBRIR

quem realmente é.



Will levantou os ombros.

—SEMPRE PENSAMOS SER UMA COISA

ÚNICA E MARAVILHOSA, EM TORNO DA QUAL

GRAVITA O UNIVERSO. NA REALIDADE, NÃO

REPRESENTAMOS MAIS QUE UMA DISCRETA

PROTELAÇÃO NA MARCHA CONTÍNUA DA

entropia.

—ISSO É EXATAMENTE A PRIMEIRA

METADE DA MENSAGEM DE BUDA. UMA

ALMA TRANSITÓRIA E A INEVITABILIDADE DO

SOFRIMENTO. MAS ELE NÃO PAROU AÍ. SUA

MENSAGEM TINHA UMA SEGUNDA PARTE.



ESSE RETARDO TEMPORÁRIO DA ENTROPIA

NADA MAIS É DO QUE A SIMPLES DILUIÇÃO

DA SEMELHANÇA. ESSA AUSÊNCIA DE UMA

ALMA ETERNA É TAMBÉM A NATUREZA DE

Buda.

—AUSÊNCIA DE ALMA, ISSO É FÁCIL DE

ADMITIR. MAS O QUE ME DIZ A RESPEITO DA

EXISTÊNCIA DO CÂNCER E DA DEGRADAÇÃO

LENTA? O QUE ME DIZ DA FOME E DA

SUPERPOPULAÇÃO? O QUE ME DIZ DO

CORONEL DIPA? SERÁ QUE REPRESENTAM A

Semelhança?

—SEM DÚVIDA. MAS DESCOBRIR A

NATUREZA DE BUDA É BASTANTE DIFÍCIL PARA



TODOS AQUELES QUE ESTÃO PROFUNDAMENTE

ENVOLVIDOS NESSES ASSUNTOS. REFORMA

SOCIAL E SAÚDE PÚBLICA SÃO PRÉ-
REQUISITOS PARA QUE POSSA HAVER

qualquer espécie de esclarecimento.

—APESAR DAS REFORMAS SOCIAIS E DA

SAÚDE PÚBLICA, O POVO AINDA MORRE.
MESMO EM PALA — ACRESCENTOU WILL

mordazmente.

—POR ISSO MESMO O COROLÁRIO DO

BEM-ESTAR TEM QUE SER dhyana: A

CONDENSAÇÃO DE TODAS AS IOGAS DA VIDA

E DA MORTE. ASSIM, A DESPEITO DE TUDO,
MESMO NO MOMENTO DA AGONIA FINAL



VOCÊ CONTINUA A TER CONSCIÊNCIA DO QUE

realmente é.

OUVIU-SE O SOM DE PASSOS NO

ASSOALHO DA VARANDA E UMA VOZ DE

criança chamou:

—Mãe!

—ESTOU AQUI, MEU BEM — RESPONDEU

Susila.

A PORTA FOI ABERTA DE REPENTE E MARY

Sarojini entrou correndo na sala.



—ELES QUEREM QUE A SENHORA VÁ LOGO,
MAMÃE — DISSE A MENINA, OFEGANTE. —
É VOVÓ LAKSHMI. ELA ESTÁ... — SÓ ENTÃO

PERCEBEU QUE WILL FARNABY ESTAVA NA

REDE. INTERROMPEU A FRASE INICIADA E

DISSE: — OH! NÃO SABIA QUE VOCÊ

estava aí.

WILL ACENOU COM A MÃO E NÃO FALOU

NADA. ELA RETRIBUIU COM UM LIGEIRO

sorriso e se voltou para a mãe.

—VOVÓ LAKSHMI TEVE UMA PIORA

SÚBITA E VOVÔ ROBERT AINDA ESTÁ NO



POSTO DAS GRANDES ALTITUDES; ATÉ O

MOMENTO NÃO CONSEGUIRAM SE

comunicar com ele pelo telefone.

—VOCÊ CORREU DURANTE TODO O

percurso?

—SIM, A NÃO SER NOS LOCAIS MUITO

íngremes.

SUSILA PASSOU O BRAÇO EM TORNO DA

MENINA E BEIJOU-A. DE REPENTE LEVANTOU-
se, plena de eficiência.



—É a mãe de Dugald.

—ELA ESTÁ...? — OLHOU PARA MARY

SAROJINI E VOLTOU A OLHAR PARA SUSILA. A
morte seria tabu? Podia ser mencionada
na presença de crianças?

—Quer saber se ela está morrendo?

WILL FEZ UM SINAL AFIRMATIVO COM A

cabeça.

—JÁ ESTÁVAMOS ESPERANDO —
PROSSEGUIU SUSILA. — MAS NÃO PARA



HOJE. ELA PARECIA TER MELHORADO UM

pouco. — Balançou a cabeça. — Tenho
QUE IR PARA SEU LADO, MESMO QUE ESTEJA

NUM OUTRO MUNDO. NA VERDADE —
ACRESCENTOU —, O OUTRO MUNDO NÃO É

TÃO COMPLETAMENTE DIFERENTE COMO SE

PENSA. SINTO MUITO QUE TENHAMOS DE

INTERROMPER NOSSA CONVERSA.
CONTINUAREMOS EM OUTRA OCASIÃO. QUE

PRETENDE FAZER AGORA? QUER FICAR AQUI

OU QUER IR À CASA DO DR. ROBERT? TALVEZ

PREFIRA VIR COMIGO E COM MARY

Sarojini...

—NA QUALIDADE DE OBSERVADOR

profissional de execuções?



—Não — RESPONDEU ELA

ENFATICAMENTE. — NÃO O QUERO COMO

UM OBSERVADOR PROFISSIONAL DE

EXECUÇÕES, E SIM COMO UM SER HUMANO,
COMO ALGUÉM QUE NECESSITA SABER COMO

VIVER E MORRER. COMO ALGUÉM QUE

NECESSITA DISSO COM TANTA URGÊNCIA

como qualquer um de nós.

—QUE PRECISA COM MUITO MAIS

URGÊNCIA QUE A MAIORIA DAS PESSOAS! NO

entanto, não irei atrapalhar?

—"SE SOUBER SAIR DO CAMINHO, NÃO



atrapalhará a passagem dos outros."

SEGURANDO SUA MÃO, ELA O AJUDOU A

SAIR DA REDE. DOIS MINUTOS DEPOIS,
PASSAVAM A LAGOA DE LÓTUS E A GRANDE

IMAGEM DO BUDA MEDITANDO SOB O

CAPELO DA NAJA. PASSARAM PELA IMAGEM

DO TOURO BRANCO E ATINGIRAM A ENTRADA

PRINCIPAL DO ACAMPAMENTO. A CHUVA

TINHA PASSADO E NUM CÉU VERDE NUVENS

ENORMES TINHAM UM RUBOR DE ARCANJOS. O
SOL SE PUNHA NO OCIDENTE E SUA

LUMINOSIDADE TINHA UM BRILHO QUASE

sobrenatural.



 

Soles occidere et redire possunt;

Nobis cum semel occidit brevis lux,

Nox est perpetua una dormienda.

Da mi basia mille.

 



CREPÚSCULOS E MORTE. MORTE E BEIJOS.
BEIJOS DOS QUAIS RESULTAM NASCIMENTOS.
CONSEQUENTEMENTE, MORTE PARA OUTRA

GERAÇÃO DE OBSERVADORES DE

crepúsculos.

—O QUE É QUE VOCÊ DIZ AOS QUE ESTÃO

MORRENDO? — PERGUNTOU WILL. — QUE

NÃO SE PREOCUPEM COM A IMORTALIDADE E
que prossigam na missão?

—SE PREFERE ENCARAR O ASSUNTO DESSE

MODO, ISSO É EXATAMENTE O QUE FAZEMOS.
PROSSEGUIR NA BUSCA DO CONHECIMENTO,
nisto reside toda a arte de morrer.



—Vocês ensinam essa arte?

—EU DIRIA DE OUTRO MODO. NÓS OS

AUXILIAMOS NA PRÁTICA DA ARTE DE VIVER,
MESMO QUANDO ESTÃO ÀS PORTAS DA

MORTE. QUANDO SE TEM CONSCIÊNCIA DA

VIDA IMPESSOAL E UNIVERSAL QUE EXISTE

EM CADA UM DE NÓS, A PESSOA SABE O

QUE REALMENTE É. NISTO CONSISTE A ARTE

DE VIVER E ISSO É O QUE PODEMOS

OFERECER ÀQUELAS QUE VÃO MORRER. ATÉ O

ÚLTIMO MINUTO. TALVEZ ALÉM MESMO DO

fim.



—ALÉM? — INTERROGOU WILL. — NÃO

DISSE QUE ISSO ERA UMA COISA EM QUE OS

agonizantes não deviam pensar?

—NINGUÉM LHES PEDE PARA QUE

PENSEM A  respeito DISSO. NÓS OS

AUXILIAMOS A SENTIR O ALÉM, SE É QUE TAL

COISA EXISTE. SE EXISTIR — REPETIU

SUSILA. — SE A VIDA UNIVERSAL CONTINUAR

QUANDO NOS SEPARAMOS DOS NOSSOS

corpos.

—Acredita que aconteça?

Susila sorriu.



—MINHA OPINIÃO PESSOAL ESTÁ FORA DE

DISCUSSÃO. O QUE IMPORTA É O QUE POSSA

PENSAR IMPESSOALMENTE, ENQUANTO ESTOU

VIVENDO, QUANDO ESTIVER MORRENDO E

talvez mesmo depois de estar morta.

ESTACIONOU O CARRO E DESLIGOU O

MOTOR. ENTRARAM NA CIDADE A PÉ. O DIA

DE TRABALHO HAVIA TERMINADO E NA RUA

PRINCIPAL A AGLOMERAÇÃO ERA TÃO GRANDE

que dificultava o trânsito.

—VOU NA FRENTE. ESTEJA NO HOSPITAL

DENTRO DE UMA HORA — DISSE DIRIGINDO-



SE A MARY SAROJINI. — NÃO CHEGUE

antes.

APÓS ESSAS PALAVRAS, SUSILA SE

ESGUEIROU ENTRE OS GRUPOS DE PESSOAS

que passavam lentamente e desapareceu.

—AGORA É VOCÊ QUEM ESTÁ DE GUARDA

— disse Will sorrindo para a menina.

MARY SAROJINI CONCORDOU COM UM

aceno de cabeça e segurou sua mão.

—VAMOS VER O QUE ESTÁ ACONTECENDO



na praça.

—QUANTOS ANOS TEM SUA AVÓ

LAKSHMI? — INDAGOU WILL QUANDO

COMEÇARAM A ABRIR CAMINHO ENTRE A

multidão.

—NÃO SEI BEM — RESPONDEU MARY

SAROJINI. — ELA parece SER VELHÍSSIMA.
MAS PODE SER QUE SEJA PORQUE SOFRE DE

câncer.

—Você sabe o que é o câncer?



MARY SAROJINI ESTAVA PERFEITAMENTE

informada.

—É O QUE ACONTECE QUANDO UMA PARTE

DE VOCÊ SE ESQUECE DO TODO E COMEÇA A
AGIR COMO AS PESSOAS LOUCAS: VAI

CRESCENDO, CRESCENDO, COMO SE NADA

MAIS EXISTISSE NO MUNDO. E ESSE

CRESCIMENTO GERALMENTE SÓ PARA QUANDO

a pessoa morre.

—PRESUMO QUE SEJA ISSO QUE ESTÁ

acontecendo com sua avó.

—AGORA ELA PRECISA DE ALGUÉM QUE A



ajude a morrer.

—SUA MÃE AJUDA COM FREQUÊNCIA AS

pessoas que vão morrer?

A menina balançou a cabeça.

—Ela é excelente nisso.

—Você já viu alguém morrer?

—É CLARO — RESPONDEU MARY

SAROJINI, NUM TOM DE VOZ QUE TRADUZIA A



SURPRESA QUE A PERGUNTA LHE CAUSARA. —
DEIXE-ME PENSAR... — DEPOIS DE UM

CÁLCULO MENTAL, CONTINUOU: — JÁ VI

CINCO PESSOAS MORREREM. SEIS, SE

contar um bebê.

—QUANDO EU TINHA SUA IDADE, AINDA

não havia visto ninguém morrer.

—É verdade?

—Sim. Vi somente cachorro.

—OS CÃES MORREM COM MAIS



FACILIDADE QUE AS PESSOAS. ELES NÃO

falam sobre o assunto antes da hora.

—COMO SE SENTE... AO VER AS PESSOAS

morrerem?

—NÃO É TÃO FEIO COMO O NASCIMENTO

DOS BEBÊS. ISSO, SIM, É UMA COISA

MEDONHA. PELO MENOS, DÁ ESSA

IMPRESSÃO. DEPOIS, QUANDO VOCÊ SE

LEMBRA DE QUE A DOR FOI SUPRIMIDA, A

coisa muda de aspecto.

—ACREDITE SE QUISER, MAS NUNCA

assisti ao nascimento de uma criança.



—NUNCA? — MARY SAROJINI ESTAVA

ESPANTADA. — NEM QUANDO ESTAVA NA

escola?

WILL TEVE A VISÃO DE SEU DIRETOR, EM

VESTES SACERDOTAIS, CONDUZINDO TREZENTOS

RAPAZOLAS DE BATINA PRETA DURANTE UMA

visita à maternidade.

—NEM MESMO NOS MEUS TEMPOS DE

escola — disse em voz alta.

—NUNCA VIU NINGUÉM NASCER NEM



MORRER! COMO FOI QUE VEIO A APRENDER

essas coisas?

—NA ESCOLA QUE eu FREQUENTAVA NÃO

APRENDÍAMOS COISAS. SÓ NOS ENSINAVAM

palavras.

A MENINA OLHOU-O, BALANÇOU A CABEÇA

E, LEVANTANDO A PEQUENINA MÃO ESCURA,
bateu significativamente na testa.

—LOUCOS! OU SERÁ QUE SEUS

professores eram apenas ignorantes?



Will riu alto.

—ERAM EDUCADORES ALTAMENTE

QUALIFICADOS, DE TODO DEVOTADOS AO

mens sana in corpore sano E À

MANUTENÇÃO DA TRADIÇÃO OCIDENTAL.
AGORA, ME DIGA UMA COISA: VOCÊ NUNCA

teve medo?

—De pessoas tendo criança?

—NÃO. VOCÊ NUNCA TEVE MEDO AO VER

as pessoas morrendo?



—TIVE — RESPONDEU ELA APÓS UM

momento de silêncio.

—E o que foi que você fez?

—FIZ O QUE ME FOI ENSINADO: TENTEI

DESCOBRIR QUAL A PARTE DE MIM QUE TINHA

medo, e por quê.

—E qual delas estava amedrontada?

—ESTA — DIZENDO ISSO, APONTOU PARA

SUA BOCA ABERTA. — AQUELA QUE FALA E

QUE VIJAYA CHAMA DE "PEQUENA MISS



CIBBER". A QUE ESTÁ SEMPRE FALANDO DAS

COISAS DESAGRADÁVEIS DE QUE ME LEMBRO

E DE TODAS AS GRANDIOSAS E IMPOSSÍVEIS

QUE PENSO PODER REALIZAR. ESTA É A QUE

me apavora.

—Por quê?

—CREIO QUE ISSO ACONTECE PELO FATO

DE ELA ESTAR SEMPRE FALANDO EM ALTAS

VOZES OU PARA SI MESMA DAS COISAS

TERRÍVEIS QUE TALVEZ LHE ACONTEÇAM. MAS

existe uma outra que não tem medo.

—Qual delas?



—AQUELA QUE NÃO FALA, APENAS OLHA,
ESCUTA E SENTE O QUE LHE VAI NO ÍNTIMO, E
QUE ALGUMAS VEZES, E DE MODO SÚBITO,
VÊ TODA A BELEZA DAS COISAS —
ACRESCENTOU MARY SAROJINI. — ESTOU

dizendo, ela VÊ A BELEZA DURANTE TODO O

TEMPO, MAS  eu NADA VEJO A NÃO SER QUE

ELA DESPERTE MINHA ATENÇÃO. E É NESSE

MOMENTO QUE, DE REPENTE, PASSO A VER

TUDO LINDO! TUDO BELO, MUITO BELO!...
MESMO A SUJEIRA DOS CÃES. — E
APONTOU PARA UM ENORME EXEMPLAR QUE

se encontrava por perto.

A RUA ESTREITA PELA QUAL SEGUIAM



DESEMBOCAVA NA PRAÇA DO MERCADO. OS

ÚLTIMOS RAIOS DE SOL AINDA BEIJAVAM O

PINÁCULO ESCULPIDO DO TEMPLO E OS

PEQUENOS MIRANTES COR-DE-ROSA QUE

ORNAVAM O TETO DO EDIFÍCIO DA PREFEITURA.
NA PRAÇA PREDOMINAVA O LUSCO-FUSCO E

JÁ ERA NOITE SOB A ENORME FIGUEIRA-DE-
BENGALA. AS VENDEDORAS JÁ HAVIAM

ACENDIDO AS LÂMPADAS QUE ESTAVAM

PENDURADAS ENTRE AS CORDAS E OS PILARES

DAS BARRACAS. VERDADEIRAS ILHAS DE

FORMA E COR EMERGIAM DA ESCURIDÃO DAS

FOLHAGENS E FIGURAS MORENAS SURGIAM DA

INVISIBILIDADE, GANHANDO UMA EXISTÊNCIA

EFÊMERA E BRILHANTE ANTES DE VOLTAREM AO

NADA. NOS VAZIOS ENTRE OS ALTOS

EDIFÍCIOS, UMA VERDADEIRA BABEL DE

INGLÊS E PALANÊS VINHA SE MESCLAR AOS



PREGÕES, AOS ASSOBIOS, AOS GRITOS DE

PAPAGAIOS E AOS LATIDOS DE CÃES. A
CONFUSÃO ERA ENORME. EMPOLEIRADO NUM

MIRANTE COR-DE-ROSA, UM PAR DE MAINÁS

IMPLORAVA ATENÇÃO E COMPAIXÃO. DE UMA

COZINHA AO AR LIVRE, NO CENTRO DA PRAÇA,
EMANAVA O CHEIRO APETITOSO DE CEBOLA,
DE PIMENTÃO, DE AÇAFRÃO, DE PEIXE FRITO,
DE BOLOS QUE ESTAVAM SENDO FEITOS E DE

ARROZ COZIDO. ATRAVÉS DA DENSA PROFUSÃO

DE ODORES, COMO SE FOSSE UM LEMBRETE

DA OUTRA MARGEM, PAIRAVA O PERFUME

TÊNUE, DOCE E DE UMA PUREZA ETÉREA,
EMANADO DAS MULTICOLORIDAS GUIRLANDAS

DE FLORES QUE ESTAVAM À VENDA AO LADO

da fonte.



A ESCURIDÃO SE ADENSAVA E, NOS

POSTES ARQUEADOS, AS LÂMPADAS FORAM

ACESAS. REFLEXOS BRILHANTES SE

IRRADIAVAM DOS VISTOSOS COLARES,
PULSEIRAS E ANÉIS QUE ADORNAVAM OS

CORPOS LUSTROSOS COR-DE-COBRE DAS

MULHERES. SOB A LUZ DAS LÂMPADAS, OS

CONTORNOS TORNAVAM-SE MAIS DRAMÁTICOS

E AS FORMAS ADQUIRIRAM MAIOR REALIDADE,
COMO SE QUISESSEM AFIRMAR SUAS

PRESENÇAS. AS SOMBRAS TORNAVAM AS

ÓRBITAS MAIS PROFUNDAS E DESTACAVAM OS

CONTORNOS DO NARIZ E DO QUEIXO.
MODELADOS POR LUZ E SOMBRA, OS SEIOS

JOVENS PARECIAM MAIS OPULENTOS E OS

ROSTOS DOS VELHOS PARECIAM MAIS

enrugados e encovados.



DE MÃOS DADAS, WILL E MARY SAROJINI

atravessaram a multidão.

APÓS CUMPRIMENTAR A MENINA, UMA

senhora de meia-idade perguntou a Will:

— O SENHOR É O HOMEM QUE VEIO DO

"mundo exterior"?

—SIM. QUASE DOS CONFINS DO "MUNDO

exterior" — assegurou-lhe.



APÓS OLHÁ-LO POR UM INSTANTE, ELA

SORRIU DE MODO AMISTOSO, ACARICIOU-LHE

o rosto e disse:

—TODOS NÓS SENTIMOS PENA DO

senhor.

CAMINHARAM UM POUCO MAIS E

pararam nas imediações de

UM GRUPO QUE, REUNIDO JUNTO À

ESCADARIA DO TEMPLO, ESCUTAVA UM

HOMEM AINDA JOVEM TOCANDO UM

INSTRUMENTO DE HASTE ALONGADA,
SEMELHANTE A UM ALAÚDE, CANTANDO EM



PALANÊS. ALTERNAVA PERÍODOS DE

DECLAMAÇÃO RÁPIDA COM MELISMAS

VOCAIS PROLONGADOS E MONÓTONOS,
SEMELHANTES AOS DOS PÁSSAROS. A ISSO SE

SEGUIA UMA ALEGRE MELODIA DE TONS VIVOS

E QUE TERMINAVA COM UM GRITO. DA

MULTIDÃO PARTIAM SONS DE RISADAS.
DEPOIS DE ALGUNS COMPASSOS MUSICAIS,
CANTOU MAIS UM OU DOIS VERSOS E

DEDILHOU OS ACORDES FINAIS. UM CORO DE

COMENTÁRIOS INCOMPREENSÍVEIS VEIO SE

MISTURAR À NOVA ONDA DE APLAUSOS E DE

risos.

—O que foi que ele cantou?



—UMA CANÇÃO ACERCA DE MENINOS E

MENINAS DORMINDO JUNTOS — FOI A

resposta de Mary Sarojini.

—OH! — WILL FICOU EMBARAÇADO,
PORÉM AO OLHAR PARA A FACE TRANQUILA DA

MENINA COMPREENDEU QUE NÃO HAVIA

RAZÃO PARA ISSO. ERA EVIDENTE QUE O FATO

DE MENINOS E MENINAS DORMIREM JUNTOS

ERA ENCARADO COM TANTA NATURALIDADE

COMO O FATO DE IREM À ESCOLA, CORREREM

juntos e de virem à morrer.

—A PARTE QUE OS FEZ RIR FOI QUANDO

ELE DISSE QUE O FUTURO BUDA NÃO TERIA

QUE DEIXAR SUA CASA PARA IR RECEBER A



SABEDORIA SOB A ÁRVORE BODHI, POIS A

RECEBERIA MESMO DEITADO COM A

princesa.

—Que você pensa disso?

—ACHO QUE É UMA BOA IDEIA, POIS

DESSE MODO A PRINCESA TAMBÉM FICA

sábia.

—VOCÊ TEM RAZÃO. SENDO UM HOMEM,
não tinha pensado na princesa.

O tocador de alaúde, após tanger uma



ESCALA DE SONS INCOMUNS, SEGUIDA POR

UMA SUCESSÃO DE ARPEJOS, COMEÇOU A

cantar em inglês:

 

Todos falam de sexo; mas não os
leve à sério —

Nem cortesã nem ermitão, nem
Paulo nem Freud.

Ame — e os seus lábios, e os seios
dela,



Como que por encanto, receberão

A própria Essência, a Semelhança, o
Vazio.

 

A PORTA DO TEMPLO FOI ABERTA. O
PERFUME DO INCENSO SE MISTUROU AOS

ODORES DE CEBOLA E PEIXE FRITO DA PRAÇA.
UMA VELHA SAIU E DESCEU CAUTELOSAMENTE

os degraus.



—QUEM FORAM PAULO E FREUD? —
PERGUNTOU MARY SAROJINI QUANDO

recomeçaram a andar.

Will começou a fazer um breve relato
DO PECADO ORIGINAL E DO PLANO DE

REDENÇÃO. A MENINA O ESCUTOU

atentamente.

—NÃO É DE ADMIRAR QUE A CANÇÃO

diga que não os levemos a sério.

—DEPOIS DISSO VIERAM FREUD E OS



complexos de Édipo.

—ÉDIPO? ESSE É O NOME DE UM

ESPETÁCULO DE MARIONETES QUE VI NA

SEMANA PASSADA E QUE SERÁ

REAPRESENTADO HOJE À NOITE. VOCÊ

gostaria de assistir? É muito bonito.

—ACHOU BONITO? E AQUELA CENA

QUANDO A VELHA DESCOBRE QUE É A MÃE

DELE E SE ENFORCA? VOCÊ ACHOU BONITO

QUANDO ÉDIPO ARRANCOU OS PRÓPRIOS

olhos?

—ELE NÃO ARRANCOU OS OLHOS —



respondeu a menina.

—NO LUGAR EM QUE NASCI, ELE ARRANCA

os olhos.

—AQUI SE LIMITA A DIZER QUE VAI

ARRANCÁ-LOS E SUA MÃE APENAS TENTA SE

ENFORCAR. MAS AMBOS FORAM

dissuadidos dos seus intentos.

—Por quem?

—Pelo menino e pela menina de Pala.



—COMO FORAM INTRODUZIDOS NA PEÇA?
— indagou Will.

—NÃO SEI. ELES APARECEM NELA.
AGORA SE CHAMA Édipo em Pala. POR

que razão não haveriam de tomar parte?

—VOCÊ DIZ QUE ESSAS CRIANÇAS

DISSUADIRAM JOCASTA DA IDEIA DO

SUICÍDIO E CONVENCERAM ÉDIPO A NÃO

arrancar os olhos, não é verdade?

—SIM. TUDO ACONTECEU NO MOMENTO



EXATO. ELA JÁ ESTAVA COM A CORDA EM

TORNO DO PESCOÇO E ELE JÁ TINHA NAS

MÃOS DOIS ESTILETES. MAS O MENINO E A

MENINA DE PALA LHES DISSERAM PARA NÃO

SEREM TOLOS, POIS TUDO NÃO PASSARA DE

OBRA DO ACASO. ÉDIPO NÃO SABIA QUE O

VELHO ERA SEU PAI. O VELHO O ATINGIRA NA

CABEÇA, E ÉDIPO SE DESCONTROLARA, POIS

NINGUÉM LHES ENSINARA A DANÇAR A DANÇA

RAKSHASI. QUANDO FOI COROADO REI, TEVE

QUE SE CASAR COM A VELHA RAINHA, QUE

ERA SUA PRÓPRIA MÃE. MAS AMBOS

IGNORAVAM ISSO. A ÚNICA COISA QUE

TINHAM QUE FAZER, QUANDO DESCOBRIRAM

TUDO, ERA DAREM O CASAMENTO POR

TERMINADO. ESSA HISTÓRIA DE QUE O

CASAMENTO DE ÉDIPO COM SUA MÃE FORA

A CAUSA DAQUELA VIROSE É UMA IDIOTICE



que nasceu da ignorância do povo.

—O DR. FREUD PENSAVA QUE TODOS OS

MENINOS QUERIAM SE CASAR COM A MÃE E

MATAR O PAI. O MESMO ACONTECIA ÀS

MENINAS: TODAS ELAS QUERIAM SE CASAR

com os pais.

—QUE PAIS? QUE MÃES? NÓS TEMOS

tantos!

—VOCÊ ESTÁ SE REFERINDO AO CLUBE DE

Adoção Mútua?



—EM NOSSO CAM EXISTEM VINTE E

dois.

—Tal número inspira confiança!

—MAS O POBRE ÉDIPO NUNCA TEVE UM

CAM ALÉM DISSO, APRENDERA ESSA

HISTÓRIA ACERCA DE A FÚRIA DE DEUS SE

DESENCADEAR SOBRE OS POVOS TODAS AS

vezes que cometiam erros.

TINHAM ABERTO CAMINHO ENTRE A

MULTIDÃO E SE ENCONTRAVAM NA ENTRADA DE

UM LOCAL CERCADO POR CORDAS, NO QUAL

ESTAVAM SENTADAS CERCA DE CEM PESSOAS.



NA PARTE MAIS AFASTADA DO RECINTO,
PROFUSAMENTE ILUMINADO PELA LUZ DE

REFLETORES, ERGUIA-SE O PROSCÊNIO

VERMELHO E DOURADO DE UM TEATRO DE

MARIONETES. UTILIZANDO AS MOEDAS QUE O

DR. ROBERT LHE DERA, WILL COMPROU DUAS

entradas.

AO SOAR DE UM GONGO, A CORTINA DO

PROSCÊNIO SE ERGUEU SILENCIOSAMENTE,
MOSTRANDO PILARES BRANCOS ERIGIDOS

SOBRE UMA GRAMA VERDE-CLARA. ERA A

FACHADA DO PALÁCIO REAL DE TEBAS, CUJO

FRONTÃO ERA ORNADO POR UMA DIVINDADE

BARBADA, SENTADA NUMA NUVEM. UM

SACERDOTE SEMELHANTE À DIVINDADE,
PORÉM MENOS VOLUMOSO E MAIS



POBREMENTE VESTIDO, ENTROU EM CENA,
VINDO DA DIREITA. APÓS CUMPRIMENTAR O

AUDITÓRIO, VOLTOU-SE PARA O PALÁCIO E,
NUMA VOZ AFLAUTADA QUE DESTOAVA

COMICAMENTE DE SUA BARBA PROFÉTICA,
gritou:

—Édipo!

AO SOM DE TROMBETAS, USANDO

COTURNOS E COROA, SURGIU O REI. O
SACERDOTE FEZ UMA REVERÊNCIA E O

FANTOCHE REAL DEU-LHE PERMISSÃO PARA

falar.



—DÊ OUVIDOS ÀS NOSSAS SÚPLICAS —
disse ele.

O REI LEVANTOU A CABEÇA E PASSOU A

prestar atenção.

—OUÇO OS GEMIDOS DOS MORIBUNDOS,
OS GRITOS DAS VIÚVAS, O SOLUÇAR DOS

ÓRFÃOS E O BALBUCIO DE PRECES E DE

súplicas.

—SÚPLICAS! ISSO É QUE É BOM! —
DISSE A DIVINDADE, QUE, SENTADA NAS

nuvens, passou a acariciar o peito.



—ELES FORAM ACOMETIDOS DE UMA

VIROSE. UMA COISA SEMELHANTE À GRIPE

ASIÁTICA, PORÉM BASTANTE MAIS GRAVE —
ESCLARECEU MARY SAROJINI NUM

murmúrio.

—TEMOS REZADO E OFERECIDO OS MAIS

DISPENDIOSOS SACRIFÍCIOS. TODA A

POPULAÇÃO ESTÁ VIVENDO EM CASTIDADE.
TEMOS NOS INFLIGIDO FLAGELOS TODAS AS

SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS-FEIRAS.
APESAR DISSO, A ONDA DE MORTES CRESCE

DIA A DIA. IMPLORAMOS SEU AUXÍLIO, Ó REI

ÉDIPO — DISSE O VELHO SACERDOTE EM

tom de lamento.



—Somente um deus pode nos ajudar.

—OUÇAM! OUÇAM! — GRITOU A

divindade.

—De que modo?

—Só um deus pode nos dizer.

—CERTO — DISSE A DIVINDADE NA SUA

VOZ DE basso profondo. —
Absolutamente certo.



—MEU CUNHADO CREONTE FOI CONSULTAR

O ORÁCULO. QUANDO VOLTAR (O QUE DEVE

OCORRER DENTRO EM BREVE), SABEREMOS O

que o céu nos aconselha.

—O CÉU QUE VÁ PARA O DIABO —
comentou o basso profondo.

—SERÁ QUE O POVO ERA MESMO TÃO

INGÊNUO? — INDAGOU MARY SAROJINI,
aproveitando-se do riso do auditório.

—NÃO TENHA DÚVIDAS. ERA MESMO —



respondeu Will.

UM FONÓGRAFO COMEÇOU A TOCAR A

marcha fúnebre do Saul.

DA ESQUERDA PARA A DIREITA, PASSANDO

LENTAMENTE DIANTE DO PALCO, UMA

PROCISSÃO DE CARPINTEIROS VESTIDOS DE

PRETO CONDUZIA ATAÚDES ENVOLTOS EM

LENÇÓIS. AS MARIONETES DESAPARECIAM

PELA DIREITA E REAPARECIAM PELA

ESQUERDA, FAZENDO COM QUE A PROCISSÃO

PARECESSE INTERMINÁVEL E NÃO SE PUDESSE

contar o número de cadáveres.



—UM MORTO! OUTRO! MAIS OUTRO! —
DISSE ÉDIPO ENQUANTO OBSERVAVA O

lúgubre desfile.

—ISSO LHES SERVIRÁ DE LIÇÃO! ISSO LHES

MOSTRARÁ O QUANTO SÃO REPULSIVOS —
irrompeu a voz de basso profondo.

Édipo continuou:

 

O ataúde do soldado e da cortesã,



Uma criancinha enregelada
apertada

De encontro a seios túrgidos e
doridos;

A mocidade afastando o olhar
daquela face

Túmida e enegrecida que outrora,

Do travesseiro do seu leito de luar,



Ergueu os olhos ansiosa, à procura
de beijos.

Mortos, todos mortos,

Pranteados pelos que em breve
morrerão

E levados, com passos relutantes,

Ao odioso jardim de ciprestes



Onde uma cova,

Bocejando para a lua,

Espera os seus corpos imundos.

 

ENQUANTO FALAVA, DUAS OUTRAS

MARIONETES, UM MENINO E UMA MENINA,
USANDO VISTOSOS E ALEGRES TRAJES

PALANESES, ENTRARAM PELA DIREITA E SE

DIRIGIRAM PARA O LADO OPOSTO, TOMANDO

POSIÇÃO NA PARTE INFERIOR, UM POUCO À



ESQUERDA DO CENTRO DO PALCO, AO LADO

das carpideiras vestidas de preto.

—ENQUANTO ISSO — DISSE O MENINO

quando Édipo havia terminado:

 

Ritos apocalípticos absurdos

Diziam que

Da decomposição da carne



E da concupiscência

Surgiam mais belos jardins

E emergia o Imanente Infinito.

 

—E EU? — BRANDIU O bassoprofondo,
DE SUA ABÓBADA CELESTE. — PARECE QUE

VOCÊS SE ESQUECEM DE QUE EU SOU O

Outro Todo.



A INTERMINÁVEL PROCISSÃO NEGRA AINDA

SE ARRASTAVA EM DIREÇÃO AO CEMITÉRIO.
NESSE MOMENTO, A MARCHA FÚNEBRE FOI

INTERROMPIDA PELO MEIO. A MÚSICA FOI

SUBSTITUÍDA POR UMA ÚNICA NOTA GRAVE —
TUBA E CONTRABAIXO —, QUE SE

PROLONGAVA INTERMINAVELMENTE. O
MENINO, QUE ESTAVA NO PRIMEIRO PLANO,
levantou a mão.

—ESCUTEM. PRESTEM ATENÇÃO A ESTE

sussurro, a este estribilho sem fim.

EM UNÍSSONO COM OS INSTRUMENTOS,



INVISÍVEIS CARPIDEIRAS COMEÇARAM A

cantar: "Morte, morte, morte, morte..."

—MAS NA VIDA CABE MAIS DO QUE UMA

simples nota — disse o menino.

—A VIDA PODE TOCAR QUALQUER MÚSICA

— concordou a menina.

—E SEU INCESSANTE ESTRIBILHO DE

MORTE SERVE SOMENTE PARA ENRIQUECER A

música.

—ENRIQUECER A MÚSICA — REPETIU A



menina.

DITO ISSO, O TENOR E A SOPRANO

COMEÇARAM A CANTAR UM IRREQUIETO

ARABESCO DE INTRINCADOS SONS QUE

PARECIAM QUERER SE ENROLAR NA HASTE DO

contrabaixo.

O ESTRIBILHO E O CANTO FORAM

DIMINUINDO POUCO A POUCO. VEIO O

SILÊNCIO. A ÚLTIMA DAS CARPIDEIRAS

DESAPARECEU. O MENINO E A MENINA

DEIXARAM O PRIMEIRO PLANO, RETIRANDO-SE

PARA UM DOS CANTOS ONDE CONTINUARAM A

se beijar sem que fossem perturbados.



A UM NOVO TOQUE DE TROMBETAS SURGIU

(VESTINDO UMA TÚNICA PÚRPURA) A FIGURA

OBESA DE CREONTE. ACABARA DE CHEGAR DE

DELFOS, ONDE CONSULTARA O ORÁCULO. NOS

MINUTOS QUE SE SEGUIRAM, O DIÁLOGO FOI

TODO EM PALANÊS, E MARY SAROJINI TEVE

que servir de intérprete para Will.

—ÉDIPO ESTÁ PERGUNTANDO O QUE FOI

QUE DEUS LHE FALOU, E O OUTRO ESTÁ

DIZENDO QUE, SEGUNDO DEUS, TUDO O QUE

ESTAVA ACONTECENDO ERA POR CAUSA DE

UM HOMEM QUE MATARA O VELHO REI,
ANTECESSOR DE ÉDIPO, E QUE ATÉ AGORA

NÃO FORA CAPTURADO. DEUS TAMBÉM DISSE



QUE ESSE HOMEM AINDA VIVE EM TEBAS,
E QUE A VIROSE QUE ESTÁ MATANDO TODO O

MUNDO É UM CASTIGO. É ISSO O QUE

CREONTE ESTÁ DIZENDO. NÃO SEI POR QUE

TODO ESSE POVO, QUE NÃO TINHA FEITO MAL

A NINGUÉM, DEVIA SER PUNIDO. DEUS

DISSE AINDA QUE ESSA DOENÇA NÃO

ACABARIA ENQUANTO O HOMEM QUE MATARA

O VELHO REI NÃO FOSSE EXPULSO DE TEBAS.
ÉDIPO ESTÁ DIZENDO QUE TUDO FARÁ PARA

ENCONTRAR O HOMEM E QUE SE LIVRARÁ

dele.

DE SEU CANTO NA PLATAFORMA INFERIOR

DO PALCO, O MENINO COMEÇOU A DECLAMAR

em inglês:



 

Deus, tanto mais Autêntico quanto

Menos claramente se expressa.

Quando se dispõe a falar, faz com
que

O mais incrédulo dos tolos se
arrependa.



Ele ruge porque o Pecado causou a
peste,

Mas a isso chamamos Imundície.

Portanto, lavemo-la.

 

ENQUANTO O AUDITÓRIO AINDA RIA, UM

OUTRO GRUPO DE CARPIDEIRAS SURGIU DE

AMBOS OS LADOS E ATRAVESSOU LENTAMENTE

o palco.



—Karuna! COMPAIXÃO! — DISSE A

MENINA, QUE ESTAVA NO PRIMEIRO PLANO.
— Os ignorantes sofrem tanto quanto os
outros.

SENTINDO QUE LHE TOCAVAM O BRAÇO,
WILL SE VOLTOU E FICOU SURPRESO AO

DEPARAR COM O ROSTO BELO E MAL-
humorado do jovem Murugan.

— TENHO ANDADO À SUA PROCURA —
DISSE COM UM AR ZANGADO, COMO SE WILL

TIVESSE SE ESCONDIDO COM O ÚNICO

PROPÓSITO DE IRRITÁ-LO. FALOU TÃO ALTO QUE



MUITAS CABEÇAS SE VOLTARAM PARA PEDIR

SILÊNCIO. INDIFERENTE AOS PROTESTOS, O

RAPAZ CONTINUOU A RALHAR: — VOCÊ NÃO

ESTAVA NEM NA CASA DO DR. ROBERT NEM NA

de Susila.

—Silêncio! Silêncio!

—SILÊNCIO! — GRITOU

ESTENTORICAMENTE O basso profondo, do
ALTO DAS SUAS NUVENS. E ACRESCENTOU: —
AS COISAS CHEGARAM A TAL PONTO QUE

DEUS NÃO CONSEGUE NEM ESCUTAR A SUA

própria voz.



—ESCUTE, ESCUTE! — DISSE WILL,
associando-se ao riso geral.

LEVANTOU-SE E, SEGUIDO POR MURUGAN

E MARY SAROJINI, DIRIGIU-SE MANQUEJANDO

para a saída.

—NÃO QUER ESPERAR PARA VER O FIM?
— PERGUNTOU A MENINA, E, VOLTANDO-SE

PARA MURUGAN, DISSE EM TOM DE

reprimenda:

—Você bem podia ter esperado!



—META-SE COM A SUA VIDA! —
respondeu Murugan de modo grosseiro.

WILL POUSOU A MÃO SOBRE O OMBRO DA

menina, dizendo:

—FELIZMENTE SEU RELATO DO FIM FOI TÃO

REAL QUE NÃO NECESSITO VÊ-LO COM MEUS

PRÓPRIOS OLHOS. ALÉM DISSO, SUA

MAJESTADE DEVE SEMPRE TER A

precedência — acrescentou com ironia.

MURUGAN RETIROU UM ENVELOPE DO

BOLSO DE UM DAQUELES PIJAMAS DE SEDA

BRANCA QUE TANTO HAVIAM DESLUMBRADO A



PEQUENA ENFERMEIRA, ENTREGANDO-O A

Will.

—É DE MINHA MÃE. É COISA URGENTE —
ajuntou.

—QUE PERFUME AGRADÁVEL! —
COMENTOU MARY SAROJINI, ASPIRANDO A

DELICIOSA AURA DE SÂNDALO QUE SE

desprendia da carta da rani.

WILL DESDOBROU TRÊS FOLHAS DE PAPEL

DE CARTA AZUL-CELESTE, ORNADAS POR CINCO

LÓTUS DOURADOS SOB UMA COROA REAL. QUE

PROFUSÃO DE PALAVRAS SUBLINHADAS E DE



LETRAS MAIÚSCULAS!, OBSERVOU WILL AO

começar a ler.

Ma Petite Voix, cher Farnaby, avait
raison — como sempre! Disseram-me
várias vezes que Nosso Amigo Comum
estava destinado a muito fazer pela
pobre e pequenina Pala (com o auxílio
financeiro que Pala permitirá que ele
dê à Cruzada do Espírito) e também
pelo mundo. Ao ler o telegrama (que me
chegou às mãos graças ao fiel Bahu e a
seu amigo diplomata em Londres), não
fiquei surpreendida com a notícia de
que Lorde A. tinha lhe conferido Plenos
Poderes (sem mencionar os meios)
para entabular negociações na



qualidade de seu representante. Os
lucros obtidos não serão só dele, seus
ou meus. Serão também do espírito,
pois embora trilhemos caminhos
diversos, somos todos cruzados!

Mas a chegada do telegrama de
lorde A. não é a única notícia que
tenho para lhe dar. Soube esta tarde
(graças a Bahu) que se precipitam os
acontecimentos que marcarão época na
grande Evolução Histórica de Pala.
Aliás, esses acontecimentos estão
evoluindo com maior rapidez do que
esperava. Devido em parte a razões
políticas (a necessidade de renovar um
declínio na popularidade do coronel



D.), a razões Econômicas (Rendang
não pode suportar os ônus da Defesa) e
a razões Astrológicas (estes dias,
segundo os entendidos, são
singularmente favoráveis a uma
associação entre Rams — eu e
Murugan — e aquele típico Escorpião
— o coronel D.), foi decidido que se
antecipasse uma ação que fora
planejada para o eclipse lunar do
próximo mês de novembro.

Assim sendo, é essencial que nós
três nos encontremos sem demora, para
decidirmos sobre o que deve ser feito,
visando estimular nossos interesses
materiais e Espirituais. O "Acidente"



que o trouxe às nossas praias neste
Momento Crítico foi Decididamente
Providencial, conforme você mesmo
deve reconhecer.

Na qualidade de fiéis Cruzados,
devemos colaborar com aquele poder
divino, que de modo tão inequívoco
advoga a nossa Causa.

Sendo assim, venha imedia tamente.

Murugan está de carro e o trará
para nosso modesto Bangalô, onde
posso lhe assegurar, meu caro



Farnaby, você terá uma acolhida
bastante calorosa da parte da bien
sincèrement vôtre,

Fátima R.

 

TERMINADA A LEITURA, WILL DOBROU AS

TRÊS FOLHAS PERFUMADAS DE PAPEL AZUL E

COLOCOU-AS NO ENVELOPE. SEU ROSTO NADA

DEMONSTRAVA, MAS ATRÁS DAQUELA MÁSCARA

DE INDIFERENÇA FERVIA A INDIGNAÇÃO.
ESTAVA INDIGNADO COM A FALTA DE

EDUCAÇÃO E A VACUIDA DE DAQUELE RAPAZ,



TÃO BONITO EM SEU PIJAMA BRANCO. OUTRA

ON DA DE INDIGNAÇÃO O INVADIU QUANDO O

PERFUME, VINDO DAQUELA CARTA, ATINGIU

NOVAMENTE SUAS NARINAS. A CARTA DAQUELE

MONSTRO GROTESCO, CUJO PRIMEIRO

OBJETIVO NA VIDA FORA ARRUINAR O PRÓPRIO

FILHO, EM NOME DA CASTIDADE E DO AMOR

MATERNO! A CARTA DAQUELA MULHER QUE,
USANDO DEUS E UM GRUPO DE MESTRES

ASCENDENTES, PROCURAVA TRANSFORMÁ-LO

— A ELE, WILL — EM UM NOVO CRUZADO

QUE, SOB A BANDEIRA OLEOSA DE JOE

ALDEHYDE, VIESSE DIVULGAR NOVOS E

INESPERADOS ACONTECIMENTOS. ESTAVA

IRRITADO CONSIGO MESMO POR TER SE

DEIXADO ENVOLVER COM AQUELA DUPLA RIDI

CULAMENTE SINISTRA. NÃO PODIA SABER ATÉ

ONDE PRETENDIAM LEVAR AQUELA VIL



CONSPIRAÇÃO CONTRA A DECÊNCIA HUMANA.
E ISSO VIERA ACONTECER A ELE... A ELE, QUE

nunca aceitava o "sim" como res posta, e
QUE NUNCA DEIXARA DE ACREDITAR

SECRETAMENTE (E COM QUE ENTUSIASMO!)
QUE UM DIA PUDESSE DEFENDER OS DIREITOS

do homem!

— VAMOS EMBORA — DISSE MURUGAN,
COM A AUTORIDADE NAS CIDA DA CRENÇA DE

QUE UMA ORDEM DE FÁTIMA R. DEVIA SER

OBEDECIDA NA ÍNTEGRA E SEM A MENOR

hesitação.

SENTINDO QUE DEVIA GANHAR TEMPO A

FIM DE SE ACALMAR, WILL NÃO RESPONDEU



IMEDIATAMENTE. EM VEZ DISSO, VOLTOU A

OLHAR DE LONGE AS MARIONETES. JOCASTA,
ÉDIPO E CREONTE ESTAVAM SENTADOS NOS

DEGRAUS DO PALÁCIO, ESPERANDO A

CHEGADA DE TIRÉSIAS, IMAGI NOU. NAS

ALTURAS, O basso profondo ESTAVA

COCHILANDO. UM GRUPO DE CARPIDEIRAS

VESTIDAS DE PRETO ATRAVESSAVA O PALCO.
PERTO DOS REFLETORES, O MENINO DE PALA

começou a declamar em versos brancos:

 

Luz e Compaixão— quão
inefavelmente



Simples é a nossa Substância!

Mas os Simples esperaram

Durante séculos de atribulações

O conhecimento dos múltiplos
aspectos Do seu Eu,

Do seu Todo real e das Verdades
imaginadas.



Esperaram e continuam esperando

Pelo entrelaçamento perfeito e
desmedido

Da estrina com a caridade,

Da verdade com as funções renais,

Da beleza com o quilo, com a bile,
com o sêmen.

De Deus com um jantar,



De Deus com o jejum e com o som
dos sinos,

O som — um , dois, três — e os
ouvidos atentos.

OUVIU-SE O TANGER DOS INSTRUMENTOS E,
A SEGUIR, OS SONS PROLONGADOS DE UMA

flauta.

—Vamos? — repetiu Murugan.



WILL ERGUEU A MÃO, PEDINDO SILÊNCIO.
A MENINA-MARIONETE DIRIGIRA-SE PARA O

centro do palco e cantava:

 

O pensamento é o produto do
trabalho

Que os três bilhões de células
cerebrais

Lançam no espaço. Bilhões de jogos
de bilhar



Assinalados, Fé e Dúvida.

Um amontoado de Dúvidas e a
minha Fé,

Minhas enzimas e a minha Lógica,

Minhas Visões e a epinefrina rosa,

Meus crimes e a epinefrina branca.

Não passo de um delicado arranjo



E, na proporção de dez para vinte e
sete,

Cada átomo, na sua complexidade,

 

Deve ser o meu profeta.

PERDENDO A PACIÊNCIA, MURUGAN DEU

um forte puxão no braço de Will.



—Você vem ou não? — gritou.

Will virou-se para ele, irritado.

—O QUE É QUE VOCÊ ESTÁ FAZENDO, SEU

IDIOTINHA? DIZENDO ISSO, FEZ UM

MOVIMENTO DE BRAÇO E SE DESVENCILHOU

da mão do rapaz.

AMEDRONTADO, MURUGAN MUDOU DE

tom:



—APENAS ESTAVA QUERENDO SABER SE

VOCÊ JÁ ESTÁ PRONTO PARA IR VER MINHA

mãe.

—NÃO. NÃO ESTOU PRONTO PORQUE NÃO

irei.

—NÃO VAI? — PERGUNTOU MURUGAN,
SURPRESO. — ELA O ESTÁ ESPERANDO,
ela...

—DIGA A SUA MÃE QUE SINTO MUITO,
MAS JÁ TENHO OUTRO COMPROMISSO. UM

COMPROMISSO COM ALGUÉM QUE ESTÁ

agonizando — acrescentou.



—MAS O ASSUNTO É TREMENDAMENTE

importante!

—A morte também é.

Murugan baixou a voz:

—ALGUMA COISA ESTÁ ACONTECENDO —
murmurou.

—NÃO CONSIGO OUVI-LO — GRITOU

WILL, TENTANDO VENCER OS RUÍDOS



confusos da multidão.

MURUGAN OLHOU-O APREENSIVO E

ARRISCOU UM COMENTÁRIO COM VOZ UM

pouco mais alta:

—ALGUMA COISA MUITO SÉRIA ESTÁ

acontecendo.

—ALGUMA COISA MUITO SÉRIA TAMBÉM

está acontecendo no hospital.

—OUVIMOS DIZER... — COMEÇOU

MURUGAN. APÓS OLHAR EM REDOR,



BALANÇOU A CABEÇA. — NÃO, NÃO POSSO

LHE FALAR AQUI. ESTE É O MOTIVO PELO

QUAL VOCÊ DEVE IR AGORA AO BANGALÔ.
Não há tempo a perder.

Will olhou o relógio.

—NÃO HÁ TEMPO A PERDER — REPETIU,
E DIRIGIU-SE A MARY SAROJINI. —
DEVEMOS IR — DISSE. — QUAL É O

caminho?

—EU LHE MOSTRAREI — ELA RESPONDEU,
enquanto saíam de mãos dadas.



—ESPERE — IMPLOROU MURUGAN. —
Espere!

ENQUANTO WILL E MARY CAMINHAVAM,
MURUGAN OS SEGUIA ESGUEIRANDO-SE ENTRE

a multidão.

—QUE DEVO DIZER-LHE? —
choramingou ao aproximar-se.

A ANGÚSTIA DO RAPAZ ERA DE UMA

COMICIDADE ABJETA. A RAIVA DE WILL FOI

SUBSTITUÍDA POR UMA SENSAÇÃO DIVERTIDA E



ele riu alto.

—O QUE É QUE VOCÊ LHE DIRIA, MARY

Sarojini? — perguntou Will.

—SE ELA FOSSE minha MÃE, DIRIA A

VERDADE. — COMO SE UM NOVO

PENSAMENTO TIVESSE LHE OCORRIDO, A

MENINA DISSE: — MAS A RANI NÃO É

MINHA MÃE. — OLHANDO PARA MURUGAN,
PERGUNTOU: — VOCÊ PERTENCE A ALGUM

CAM?

ELE NÃO PERTENCIA. PARA A RANI, A

SIMPLES IDEIA DE UM CLUBE DE ADOÇÃO



MÚTUA SOAVA COMO UMA BLASFÊMIA.
SOMENTE DEUS PODIA INDICAR A MÃE. OS

MEMBROS DA CRUZADA DO ESPÍRITO

QUERIAM ESTAR SOMENTE COM AS VÍTIMAS

que Deus lhes dera.

—NÃO É MEMBRO DO CAM! —
DIZENDO ISSO, MARY SAROJINI BALANÇOU A
CABEÇA. — ISTO É HORRÍVEL! NÃO TER A

OCASIÃO DE PASSAR ALGUNS DIAS COM UMA

de suas mães!

AINDA ATERRORIZADO COM A IDEIA DE TER

QUE DIZER À SUA ÚNICA MÃE QUE FALHARA NA

MISSÃO QUE LHE CONFIARA, MURUGAN

COMEÇOU A REPISAR DE MODO QUASE



HISTÉRICO UMA VARIANTE DO VELHO

estribilho:

—NÃO SEI O QUE ELA DIRÁ. NÃO SEI O

que ela dirá — repetia.

—SÓ HÁ UM JEITO DE SABER. VOLTE PARA

casa e ouça o que ela tem a dizer.

—VENHA COMIGO, POR FAVOR! —
IMPLOROU MURUGAN, AMPARANDO-SE NO

braço de Will.

—Já lhe disse para não me tocar.



A MÃO FOI RETIRADA BRUSCAMENTE. WILL

voltou a sorrir.

—ASSIM É MELHOR! — LEVANTOU A

BENGALA E FEZ UM GESTO DE DESPEDIDA.
— Bonne nuit, Altesse! — VOLTOU-SE

para Mary Sarojini com bom-humor: —
Conduza-me, MacPhail.

—VOCÊ FINGIA, OU ESTAVA MESMO

zangado?

—ESTAVA, SIM — DISSE ELE. FOI ENTÃO



QUE SE LEMBROU DO QUE VIRA NO GINÁSIO

DA ESCOLA. CANTAROLANDO AS PRIMEIRAS

NOTAS DA DANÇA RAKSHASI, BATEU NO CHÃO

COM A PONTA DE FERRO DO SEU BORDÃO. —
Deveria ter esmagado a raiva?

—Talvez fosse melhor.

—Você acha?

—NO MOMENTO EM QUE DEIXAR DE TER

medo, ele o odiará.

WILL LEVANTOU OS OMBROS. NÃO SE



IMPORTAVA. MAS À MEDIDA QUE O PASSADO

SE AFASTAVA E O FUTURO FICAVA MAIS

PRÓXIMO, QUANDO WILL VIU DISTANCIAREM-
SE AS LUZES DA PRAÇA DO MERCADO E

COMEÇOU A SUBIR A RUA ÍNGREME E ESCURA

QUE LEVAVA AO HOSPITAL, O SEU HUMOR

COMEÇOU A MUDAR. "ME CONDUZA,
MACPHAIL." EM QUE DIREÇÃO? PARA LONGE

DE QUÊ? AO ENCONTRO DE UMA NOVA

MANIFESTAÇÃO DO HORROR FUNDAMENTAL.
PARA LONGE DAQUELE ABENÇOADO ANO DE

LIBERDADE QUE JOE ALDEHYDE HAVIA LHE

PROMETIDO E QUE SERIA TÃO FÁCIL OBTER

(PALA ESTAVA IRREMEDIAVELMENTE

CONDENADA) SEM QUE TIVESSE DE TRAIR, OU

SER INDECENTE. NÃO SE AFASTAVA SOMENTE

DA ESPERANÇA DE LIBERDADE. BASTAVA QUE

A RANI SE QUEIXASSE A JOE, E QUE ESTE



FICASSE SUFICIENTEMENTE IRRITADO, PARA

QUE PERDESSE QUALQUER OUTRA

OPORTUNIDADE DE CONTINUAR SENDO UM

ESCRAVO QUE ERA BEM PAGO PARA ASSISTIR

ÀS EXECUÇÕES. DEVERIA VOLTAR, PROCURAR

MURUGAN, PEDIR DESCULPAS E FAZER TUDO O

QUE AQUELA TERRÍVEL MULHER LHE

ordenasse?

A CEM METROS DE DISTÂNCIA, AS LUZES

do hospital brilhavam entre as árvores.

—Vamos parar — disse.

—ESTÁ CANSADO? — INDAGOU, SOLÍCITA,



Mary Sarojini.

—Um pouco.

APOIANDO-SE NO BORDÃO, WILL SE

VOLTOU PARA OLHAR A PRAÇA DO MERCADO. À
LUZ DAS LÂMPADAS, O EDIFÍCIO COR-DE-ROSA

DA PREFEITURA BRILHAVA COMO SE FOSSE

UMA GIGANTESCA PORÇÃO DE SORVETE DE

FRAMBOESA. NO PINÁCULO DO TEMPLO

VIAM-SE FILAS SUPERPOSTAS DA EXUBERANTE

E CAÓTICA ESCULTURA INDIANA — ELEFANTES,
DEMÔNIOS, MENINAS COM SEIOS E NÁDEGAS

DESCOMUNAIS, XIVAS ACROBATAS E BUDAS

(DO PASSADO E DO FUTURO) IMERSOS EM

TRANQUILO ÊXTASE. MAIS ABAIXO, NO ESPAÇO



QUE SEPARAVA O SORVETE E A MITOLOGIA, A

multidão se agitava. No meio dela, havia
UM ROSTO ZANGADO E UM PIJAMA DE CETIM

BRANCO. DEVERIA VOLTAR? SERIA A COISA

MAIS SENSATA E MAIS INÓCUA QUE TINHA A

FAZER. CONTUDO, UMA VOZ INTERIOR (NÃO

PEQUENINA COMO A DA RANI) GRITAVA COM

TODA A FORÇA: "MISERÁVEL! MISERÁVEL!"
CONSCIÊNCIA? NÃO. MORALIDADE? DEUS O

LIVRE. A SORDIDEZ, A FEIURA E A

VULGARIDADE QUE ULTRAPASSAM

DESNECESSARIAMENTE O CUMPRIMENTO DO

DEVER SÃO COISAS COM AS QUAIS UM

HOMEM DE BOM-GOSTO NÃO PODE

compactuar.

—VAMOS ANDANDO? — INDAGOU MARY



Sarojini.

ENTRARAM NO SAGUÃO DO HOSPITAL. A
ENFERMEIRA QUE ESTAVA SENTADA À MESA

TINHA UM RECADO DE SUSILA. MARY

SAROJINI DEVIA IR PARA A CASA DE MRS.
RAO, ONDE, JUNTAMENTE COM TOM

KRISHNA, PASSARIA A NOITE. PEDIA A MR.
FARNABY QUE FOSSE IMEDIATAMENTE PARA O

quarto número trinta e quatro.

—POR AQUI — DISSE A ENFERMEIRA

ENQUANTO MANTINHA ABERTA UMA PORTA DE

vaivém.



WILL ADIANTOU-SE. O REFLEXO

CONDICIONADO DE POLIDEZ ENTROU

automaticamente em ação.

—MUITO OBRIGADO — DISSE SORRINDO.
Mas foi com uma sensação de mal-estar
NA BOCA DO ESTÔMAGO QUE ELE SEGUIU

MANQUEJANDO E PREOCUPADO, EM DIREÇÃO

ao futuro.

—A ÚLTIMA PORTA À ESQUERDA — DISSE

A ENFERMEIRA. — AGORA, TENHO QUE

VOLTAR PARA MEU POSTO NO SAGUÃO. TEREI

QUE DEIXÁ-LO AQUI. O SENHOR JÁ SABE O

CAMINHO. — A PORTA SE FECHOU ATRÁS

dela.



ESTAVA SÓ. TINHA DIANTE DE SI UM

FUTURO CHEIO DE APREENSÕES, EM TUDO

idêntico ao tenebroso passado. O Horror
FUNDAMENTAL ERA ONIPRESENTE E ETERNO.
ESSE CORREDOR COMPRIDO E DE PAREDES

VERDES ERA O MESMO POR ONDE, HAVIA UM

ANO, CAMINHARA PARA IR AO QUARTO

PEQUENO ONDE MOLLY AGONIZAVA. ERA A

REPETIÇÃO DO PESADELO. CONSCIENTE DE

SEU DESTINO, APRESSOU-SE EM VÊ-LO

CONSUMADO. MORTE! MAIS UMA VISÃO DA

morte!

TRINTA E DOIS, TRINTA E TRÊS, TRINTA E

quatro...



BATEU NA PORTA E, ENQUANTO ESPERAVA

QUE ABRISSEM, OUVIA AS BATIDAS DO

PRÓPRIO CORAÇÃO. A PORTA FOI FINALMENTE

ABERTA E ELE DEPAROU COM A PEQUENA

Radha.

— Susila o espera — murmurou.

WILL A SEGUIU ATÉ O QUARTO. ATRÁS DE

UM BIOMBO DIVISOU O PERFIL DE SUSILA

DESENHADO CONTRA A LUZ DE UMA LÂMPADA

E, NUMA CAMA ALTA, UMA FACE ESCURA E

emaciada repousava sobre o travesseiro.
DESCENDO O OLHAR, PÔDE VER OS BRAÇOS



QUE NÃO ERAM MAIS QUE OSSOS RECOBERTOS

DE PERGAMINHO E QUE TERMINAVAM EM

MÃOS QUE MAIS PARECIAM GARRAS. OUTRA

VEZ O HORROR FUNDAMENTAL! SENTIU UM

ARREPIO E AFASTOU-SE. RADHA O LEVOU ATÉ

UMA CADEIRA PRÓXIMA À JANELA ABERTA.
ELE SE SENTOU E FECHOU OS OLHOS —
FECHOU-OS FISICAMENTE, PARA NÃO VER O

QUE ESTAVA SE PASSANDO, E COM ESSE ATO

ABRIU-OS À VISÃO DO ODIOSO PASSADO QUE

O PRESENTE EVOCAVA. ESTAVA NAQUELE

OUTRO QUARTO COM A TIA MARY. TALVEZ

FOSSE MELHOR DIZER QUE ESTAVA COM A

PESSOA QUE UM DIA TINHA SIDO A TIA MARY

E QUE AGORA ERA AQUELA COISA QUE

DIFICILMENTE SE PODERIA RECONHECER.
ALGUÉM QUE NUNCA OUVIRA FALAR DE

CORAGEM E DE CARIDADE, OS DOIS ATRIBUTOS



que eram a própria essência da tia Mary.

ERA ALGUÉM QUE SE ENCHERA DE UM

ÓDIO INDISCRIMINADO POR TODOS AQUELES

QUE SE APROXIMAVAM, QUE SENTIA

REPUGNÂNCIA POR TODOS OS QUE NÃO TINHAM

CÂNCER, QUE NÃO SENTIAM DOR E NÃO

ESTAVAM CONDENADOS A MORRER ANTES DO

tempo.

E QUE, ALÉM DE TER ESSA INVEJA

MALIGNA DOS QUE TINHAM SAÚDE E ERAM

FELIZES, DESENVOLVERA O HÁBITO DA

AUTOCOMISERAÇÃO, DAS LAMÚRIAS E DO

DESESPERO. "POR QUE A MIM? POR QUE

isso aconteceu comigo?"



PÔDE OUVIR A VOZ QUEIXOSA E

ESTRIDENTE, PÔDE VER AQUELA FACE

TRANSTORNADA E SULCADA DE LÁGRIMAS. A
ÚNICA PESSOA A QUEM TINHA AMADO E À

QUAL TINHA ADMIRADO DE TODO O CORAÇÃO!
E QUE NA SUA DEGRADAÇÃO ELE SE

SURPREENDERA A DESPREZAR, A DESPREZAR E

a odiar.

PARA FUGIR DO PASSADO, REABRIU OS

OLHOS E VIU RADHA SENTADA NO CHÃO COM

AS PERNAS CRUZADAS E O CORPO ERETO EM

ATITUDE DE MEDITAÇÃO. EM UMA CADEIRA, À

BEIRA DO LEITO, SUSILA PARECIA ESTAR

FASCINADA PELO MESMO TIPO DE SILÊNCIO



CONCENTRADO. OLHOU PARA A CABEÇA QUE

REPOUSAVA NO TRAVESSEIRO E VIU QUE A

EXPRESSÃO DAQUELE ROSTO ESTAVA TÃO

TRANQUILA E SERENA COMO SE TIVESSE SIDO

invadida pela calma gelada da morte.

LÁ FORA, NA ESCURIDÃO DA FOLHAGEM, O

GRITO DE UM PAVÃO ECOOU SUBITAMENTE

AMPLIADO PELO CONTRASTE, E O SILÊNCIO

QUE SE SEGUIU PARECEU SE ENCHER DE

sentidos misteriosos e apavorantes.

—LAKSHMI — DISSE SUSILA PONDO A

MÃO NAQUELE BRAÇO DESCARNADO. —
Lakshmi — repetiu em tom mais alto.



AQUELE ROSTO, QUE PARECIA TER A CALMA

da morte, continuou impassível.

—A senhora não deve dormir.

NÃO DEVE DORMIR? PARA TIA MARY O

SONO (O SONO ARTIFICIAL QUE SE SEGUIA ÀS

INJEÇÕES) ERA O ÚNICO MEIO DE DAR

REPOUSO ÀS SUAS AUTO FLAGELAÇÕES, À

autopiedade e ao medo que a dominava.

—Lakshmi.



A face adquiriu vida.

—NÃO ESTAVA DORMINDO — MURMUROU

A DOENTE. — DEVIDO À FRAQUEZA TENHO A

sensação de estar flutuando.

—VOCÊ TEM QUE PERMANECER AQUI.
TEM QUE TER CONSCIÊNCIA DE QUE ESTÁ

AQUI TODO O TEMPO — DISSE SUSILA,
COLOCANDO MAIS UM TRAVESSEIRO SOB OS

OMBROS DA VELHA. FEITO ISSO, APANHOU

UM VIDRO DE SAIS AROMÁTICOS QUE ESTAVA

na mesinha de cabeceira.

LAKSHMI ASPIROU OS SAIS E, ABRINDO OS



OLHOS, DEMOROU-SE A CONTEMPLAR O ROSTO

de Susila.

—TINHA ME ESQUECIDO DA SUA BELEZA

— DISSE. — MAS DU-GALD SEMPRE TEVE

BOM-GOSTO. — A SOMBRA DE UM SORRISO

MALICIOSO APARECEU POR UM MOMENTO

NAQUELA FACE DESCARNADA. — QUE É QUE

VOCÊ PENSA, SUSILA? — PERGUNTOU EM

OUTRO TOM, DEPOIS DE ALGUM TEMPO. —
SERÁ QUE O VEREMOS DE NOVO, DO LADO

de lá?

EM SILÊNCIO, SUSILA BATEU

DELICADAMENTE EM SUA MÃO. DEPOIS,
sorrindo, perguntou a Lakshmi:



—COMO SERÁ QUE O VELHO RAJÁ FARIA

ESSA PERGUNTA? “VOCÊ PENSA QUE 'NÓS O'
(ABRA E FECHE ASPAS) VEREMOS 'LÁ' (ABRA

e feche aspas)?"

—Quero saber o que você pensa.

—PENSO QUE TODOS VIEMOS DA MESMA

luz e que para ela voltaremos.

PALAVRAS, PALAVRAS E MAIS PALAVRAS,
PENSAVA WILL. COM GRANDE ESFORÇO

LAKSHMI LEVANTOU A MÃO E APONTOU-A



PARA A LÂMPADA DA MESINHA DE

cabeceira.

—Está me ofuscando.

SUSILA DESFEZ O NÓ DO LENÇO DE SEDA

VERMELHA QUE TINHA NO PESCOÇO E COM

ELE ENVOLVEU O ABAJUR. A LUZ DEIXOU DE

SER BRANCA E IMPIEDOSAMENTE INDISCRETA

E ADQUIRIU UMA TONALIDADE ROSA, QUENTE E

SOMBRIA. WILL SE SURPREENDEU A PENSAR

NO LEITO AMARFANHADO DE BABS, QUANDO O

GIN PORTER SE ANUNCIAVA EM TONS

vermelhos.



—ASSIM ESTÁ MUITO MELHOR — DISSE

LAKSHMI FECHANDO OS OLHOS. DEPOIS DE

UM LONGO SILÊNCIO VOLTOU A FALAR: — A
LUZ ESTÁ AQUI DE NOVO. — FEZ NOVA

PAUSA E CONTINUOU: — QUE MARAVILHA!
Que maravilha! — sussurrou.

DE REPENTE, ESTREMECEU E MORDEU O

lábio.

SUSILA TOMOU-LHE AS MÃOS ENTRE AS

suas:

—A dor está muito forte?



—SERIA FORTE SE FOSSE REALMENTE A

minha DOR. MAS, DE ALGUM MODO, ELA

NÃO ME PERTENCE. ESTÁ AQUI, MAS EU NÃO

ESTOU. É SEMELHANTE AO QUE VOCÊ

DESCOBRE QUANDO TOMA O moksha. NADA

lhe pertence, nem mesmo sua dor.

—A luz ainda está aí?

LAKSHMI FEZ UM SINAL NEGATIVO COM A

cabeça:

—REMEMORANDO, POSSO LHE DIZER O



MOMENTO EXATO EM QUE SE FOI.
DESAPARECEU QUANDO COMECEI A FALAR

SOBRE O FATO DE A DOR NÃO SER REALMENTE

minha.

—AINDA ASSIM, O QUE VOCÊ DIZIA ERA

bom.

—EU SEI, MAS  estava DIZENDO. — A
SOMBRA DE UM HÁBITO ANTIGO E TRAVESSO

cruzou o rosto de Lakshmi.

—EM QUE ESTÁ PENSANDO? —
perguntou Susila.



—Em Sócrates.

—Sócrates?

—ALGARAVIA, ALGARAVIA! ALGARAVIA

mesmo depois que ele tomara o veneno.
NÃO ME DEIXE FALAR, SUSILA. AJUDE-ME A
sair da minha própria luz.

—A SENHORA SE LEMBRA DAQUELA VEZ,
NO ANO PASSADO, QUANDO FOMOS TODOS AO

TEMPLO DO VELHO XIVA, ACIMA DO POSTO

DAS GRANDES ALTITUDES? — PERGUNTOU



SUSILA DEPOIS DE UM CURTO SILÊNCIO. —
A SENHORA, O DR. ROBERT, DUGALD, EU E

as crianças, lembra-se?

LAKSHMI SORRIU ALEGREMENTE AO

recordar.

—ESTOU PENSANDO ESPECIALMENTE

NAQUELA VISTA DO LADO OESTE DO TEMPLO.
A VISTA DO MAR. AZUL, VERDE, PÚRPURA.
AS SOMBRAS DAS NUVENS PARECIAM FEITAS

A TINTA. E AS NUVENS ACETINADAS ERAM

BRANCAS COMO A NEVE, COR DE CHUMBO E

PRETAS. ENQUANTO OLHÁVAMOS, A SENHORA

FEZ UMA PERGUNTA. SERÁ QUE AINDA SE

lembra?



—Aquela a respeito da Grande Luz.

—EXATAMENTE. "POR QUE AS PESSOAS SE

REFEREM À MENTE EM TERMOS DE LUZ?
SERÁ QUE, TENDO ACHADO TÃO BELA A LUZ

DO SOL, ACHARAM NATURAL IDENTIFICAR A

NATUREZA DE BUDA COM A MAIS CLARA DE

TODAS AS LUZES? OU SERÁ QUE ACHAM

BELEZA NA LUZ DO SOL PORQUE, DESDE QUE

NASCERAM, VÊM TENDO, CONSCIENTE OU

INCONSCIENTEMENTE, REVELAÇÕES DA

MENTE SOB A FORMA DE LUZ?" FUI A

PRIMEIRA A RESPONDER — DISSE SUSILA

SORRINDO PARA SI MESMA. — ACABARA DE

LER UM TRABALHO DE UM BEHAVIORISTA



AMERICANO E NEM ME DETIVE PARA

PENSAR. DEI IMEDIATAMENTE O PONTO DE

VISTA CIENTÍFICO: "AS PESSOAS

EQUACIONAM A MENTE, NÃO IMPORTA O QUE

isso POSSA SER, COM ALUCINAÇÕES

LUMINOSAS PORQUE FICARAM

IMPRESSIONADAS COM OS NUMEROSOS

CREPÚSCULOS A QUE TIVERAM OCASIÃO DE

ASSISTIR". MAS O DR. ROBERT E DUGALD

NÃO CONCORDARAM COMIGO. PARA ELES A

GRANDE LUZ VEM EM PRIMEIRO LUGAR.
"VOCÊ GOSTA DOS CREPÚSCULOS PORQUE

ELES FAZEM COM QUE SE RECORDE DAS

COISAS QUE ESTÃO CONTINUAMENTE

ACONTECENDO, COM OU SEM SEU

CONHECIMENTO, TANTO NO INTERIOR DE SEU

CRÂNIO COMO NO MUNDO EXTERIOR, ISTO É,
NO ESPAÇO E NO TEMPO", INSISTIRAM ELES.



A SENHORA SE LEMBRA DE QUE CONCORDOU

COM ELES E DISSE: "GOSTARIA DE FICAR DO

SEU LADO, SUSILA, APENAS PARA QUE ESSES

NOSSOS HOMENS NÃO SE SINTAM sempre
CERTOS. MAS NESTE CASO É ÓBVIO QUE TÊM

RAZÃO". ELES ESTAVAM INTEIRAMENTE

CERTOS E EU ESTAVA ERRADA. NÃO PRECISO

DIZER QUE VOCÊ SABIA A RESPOSTA CERTA

antes mesmo de ter feito a pergunta.

—Nunca soube nada. Eu apenas podia
ver — sussurrou Lakshmi.

—AINDA ME LEMBRO DE QUANDO ME

CONTOU QUE PODIA VER A GRANDE LUZ —
DISSE SUSILA. — GOSTARIA QUE LHE



recordasse o fato?

A doente aquiesceu.

—QUANDO A SENHORA TINHA OITO ANOS,
VIU-A PELA PRIMEIRA VEZ. UMA BORBOLETA

ALARANJADA POUSADA SOBRE UMA FOLHA,
ABRINDO E FECHANDO AS ASAS À LUZ DO SOL.
SUBITAMENTE, A GRANDE LUZ DA PURA

Semelhança brilhou como um outro sol.

—MUITO MAIS BRILHANTE E MAIS SUAVE

do que o sol — murmurou Lakshmi.



—A SENHORA PODIA OLHÁ-LA E NÃO FICAR

OFUSCADA. AGORA, LEMBRE-SE DISTO: UMA

BORBOLETA ABRINDO E FECHANDO AS ASAS

SOBRE UMA FOLHA VERDE. ISTO É A NATUREZA

DE BUDA EM TODA SUA PLENITUDE, É A

GRANDE LUZ QUE BRILHA MAIS DO QUE O

sol. A senhora tinha apenas oito anos.

—Que tinha feito para merecer isso?

WILL SE SURPREENDEU A RELEMBRAR

AQUELA NOITE, CERCA DE UMA SEMANA ANTES

DA MORTE DE SUA TIA. ELA RECORDAVA A

PEQUENA CASA EM ESTILO REGÊNCIA NAS

IMEDIAÇÕES DE ARUNDEL, ONDE, EM SUA

COMPANHIA, ELE PASSAVA A MELHOR PARTE



DAS FÉRIAS. LEMBRAVA OS PIQUENIQUES NAS

DUNAS OU SOB AS FAIAS, AS OCASIÕES EM

QUE AMBOS DESTRUÍAM OS NINHOS DAS

VESPAS COM A FUMAÇA DE ENXOFRE

QUEIMADO, AS SALSICHAS ENROLADAS DE

BOGNOR, A CIGANA QUE LIA A SORTE E QUE

TINHA PROFETIZADO QUE ELE SERIA MINISTRO

DAS FINANÇAS. O SACRISTÃO DE BATINA

NEGRA E DE NARIZ VERMELHO QUE OS TINHA

EXPULSADO DA CATEDRAL DE CHICHESTER

PORQUE TINHAM RIDO DEMAIS. TINHAM

"RIDO DEMAIS" E TIA MARY REPETIU EM TOM

amargo: "Rido demais..."

—AGORA — DIZIA SUSILA —, PENSE NO

QUE VIU NO TEMPLO DE XIVA. PENSE

NAQUELAS LUZES E SOMBRAS QUE VIU NO



MAR. PENSE NAQUELES ESPAÇOS AZUIS

ENTRE AS SOMBRAS. PENSE NESSAS COISAS E
DEIXE QUE ABANDONEM SUA MENTE.
PERMITA QUE SAIAM A FIM DE QUE O NÃO-
PENSADO POSSA ENTRAR. COISAS LANÇADAS

DENTRO DO VAZIO. O VAZIO LANÇADO NO

INTERIOR DA VEROSSIMILHANÇA. A
VEROSSIMILHANÇA VOLTANDO A SE

CONVERTER EM COISAS, NO INTERIOR DE SUA

MENTE. LEMBRE-SE DO QUE ESTÁ ESCRITO

NO SUTRA: Sua própria consciência
brilhando, vazia, inseparável do
Grande Corpo de Esplendor, não está
sujeita nem ao nascimento nem à
morte, mas se identifica inteiramente
com a Luz Imutável, o Buda Amitabha.



—É IDÊNTICA À LUZ — REPETIU LAKSHMI

—, no entanto está novamente escuro.

—ESTÁ ESCURO PORQUE A SENHORA ESTÁ

SE ESFORÇANDO DEMAIS — DISSE SUSILA.
— ESTÁ ESCURO PORQUE A SENHORA QUER

QUE ISSO SEJA A LUZ. LEMBRE-SE DO QUE

COSTUMAVA DIZER QUANDO EU AINDA ERA

CRIANÇA: "COM LEVEZA, MENINA, COM

LEVEZA. VOCÊ DEVE APRENDER A FAZER AS

COISAS COM LEVEZA. PENSE, AJA E SINTA

COM LEVEZA. SIM, SINTA COM LEVEZA,
MESMO QUE ESTEJA SENTINDO

PROFUNDAMENTE. COM O ESPÍRITO LEVE,
DEIXE QUE AS COISAS ACONTEÇAM. QUANDO

ACONTECEREM, SUPORTE-AS SEM SE

AMARGURAR". NAQUELA ÉPOCA EU ERA TÃO



ABSURDAMENTE SÉRIA! ERA TÃO PEDANTE E

SEM SENSO DE HUMOR! "ACEITE AS COISAS

COM LEVEZA", FOI O MELHOR CONSELHO QUE

RECEBI NA VIDA. AGORA VOU LHE DIZER O

MESMO, LAKSHMI... COM LEVEZA,
QUERIDA, COM LEVEZA... MESMO QUANDO A
MORTE SE APROXIMA. NADA QUE SEJA

PORTENTOSO, CANSATIVO OU SOLENE. NADA

DE RETÓRICA NEM DE VOZES TREMIDAS.
NADA DE EXAMES DE CONSCIÊNCIA NO

ESTILO CONSAGRADO, NA IMITAÇÃO DE

CRISTO, EM GOETHE OU EM "PEQUENA

NEIL". NÃO PRECISO DIZER QUE NÃO

QUEREMOS NADA COM A TEOLOGIA NEM COM

A METAFÍSICA. BASTA QUE PENSE NA

OCORRÊNCIA DA MORTE E DA GRANDE LUZ.
DESPEÇA-SE DE TODA A BAGAGEM E SIGA

EM FRENTE. EXISTEM AREIAS MOVEDIÇAS



EM SEU REDOR. ELAS ESTÃO PUXANDO SEUS

PÉS, TENTANDO AFUNDÁ-LA NO MEDO, NA

AUTOCOMISERAÇÃO, NO DESESPERO. POR

ISSO A SENHORA DEVE ANDAR COM LEVEZA.
NA PONTA DOS PÉS, SEM NENHUMA

BAGAGEM. NÃO LEVE NEM MESMO UM

ESTOJO PARA PÓ DE ARROZ. VÁ

inteiramente desembaraçada...

WILL PENSOU NA POBRE TIA MARY, QUE A
CADA PASSO QUE DAVA MAIS AFUNDAVA NAS

AREIAS MOVEDIÇAS. NA TIA MARY QUE SE

DEBATEU E PROTESTOU ATÉ O MOMENTO EM

QUE FOI COMPLETA E DEFINITIVAMENTE

tragada pelo Horror Fundamental.



OLHOU DE NOVO A FACE DESCARNADA QUE

REPOUSAVA NO TRAVESSEIRO E VIU QUE

sorria.

—A LUZ, A GRANDE LUZ! ESTÁ AQUI,
JUNTAMENTE COM A DOR, APESAR DA DOR —
disse num rouco murmúrio.

—Onde está você? — indagou Susila.

—ALI, NAQUELE CANTO — LAKSHMI

TENTOU APONTAR O LUGAR, MAS A MÃO QUE

ERGUERA CAIU INERTE NA COLCHA. — POSSO

ME VER ALI. E ELA PODE VER MEU CORPO

aqui na cama.



—Ela pode ver a Luz?

—NÃO. A LUZ ESTÁ ONDE ESTÁ MEU

corpo. Está aqui.

A PORTA DO QUARTO DA DOENTE FOI

ABERTA LENTAMENTE. WILL VIROU A CABEÇA A

TEMPO DE VER A FIGURA PEQUENA E MAGRA

DO DR. ROBERT EMERGIR DE TRÁS DO BIOMBO

e entrar no crepúsculo róseo.

SUSILA SE LEVANTOU E DEU-LHE O LUGAR

ONDE ESTAVA. O DR. ROBERT SENTOU-SE E,



INCLINANDO-SE PARA A FRENTE, TOMOU NUMA

DAS MÃOS A DA ESPOSA, POUSANDO A OUTRA

em sua testa.

—Sou eu — disse baixinho.

—Até que enfim!

—UMA ÁRVORE CAIU SOBRE A LINHA

TELEFÔNICA. NENHUMA COMUNICAÇÃO ERA

POSSÍVEL COM O POSTO DAS GRANDES

ALTITUDES, A NÃO SER ATRAVÉS DA ESTRADA.
ELES ENVIARAM UM MENSAGEIRO NUM

CARRO, MAS O CARRO ENGUIÇOU E

PERDEMOS MAIS DE DUAS HORAS. GRAÇAS A



Deus estou aqui finalmente.

A AGONIZANTE SUSPIROU

PROFUNDAMENTE, ABRIU OS OLHOS POR UM

MOMENTO, OLHOU-O SORRINDO E TORNOU A

fechá-los.

—Eu sabia que você viria.

—LAKSHMI — DISSE ELE COM CARINHO.
— LAKSHMI. — PASSOU REPETIDAS VEZES

A PONTA DOS DEDOS SOBRE SUA TESTA

enrugada. — Meu amorzinho.



LÁGRIMAS ESCORRIAM EM SEU ROSTO,
MAS SUA VOZ ESTAVA FIRME E ELE FALOU

TERNAMENTE, NÃO A RESPEITO DA FRAQUEZA

humana e sim da força.

—NÃO ESTOU MAIS LÁ — MURMUROU

Lakshmi.

—ELA ESTAVA ALI NO CANTO — EXPLICOU

SUSILA AO SOGRO. — ESTAVA OLHANDO O

próprio corpo deitado na cama.

—MAS AGORA VOLTEI. ESTAMOS TODOS

juntos, eu e a dor, eu e a Luz, eu e você.



O PAVÃO TORNOU A GRITAR. NA NOITE

TROPICAL, ONDE O RUÍDO DOS INSETOS É

EQUIVALENTE AO SILÊNCIO, OUVIU-SE À

DISTÂNCIA O RUÍDO DE UMA MÚSICA ALEGRE.
PODIAM-SE IDENTIFICAR FACILMENTE OS SONS

DA FLAUTA, DOS INSTRUMENTOS DE CORDA E AS

batidas dos tambores.

—ESCUTE — DISSE O DR. ROBERT. —
Pode ouvir? Estão dançando.

—DANÇANDO — REPETIU LAKSHMI. —
Dançando...



—DANÇANDO COM TANTA LEVEZA! —
COMENTOU SUSILA. — E COMO SE

tivessem asas.

A MÚSICA AUMENTOU NOVAMENTE DE

intensidade.

—É A DANÇA DO NAMORO —
acrescentou Susila.

—VOCÊ SE LEMBRA DA DANÇA DO

namoro, Robert?

—Acha que poderia esquecer?



SIM, DISSE WILL PARA SI MESMO. PODE

ALGUÉM ESQUECER? PODIA ALGUÉM

ESQUECER O SOM DAQUELA OUTRA MÚSICA,
SUPERFICIAL E INCOMUM? PODIAM OS

OUVIDOS DE UM MENINO ESQUECER AQUELE

DIA DISTANTE EM QUE ESCUTOU OS SONS DE

uma respiração a morrer? Numa casa, no
OUTRO LADO DA RUA, ALGUÉM ESTAVA SE

EXERCITANDO NUMA DAS VALSAS DE BRAHMS

QUE A TIA MARY GOSTAVA DE TOCAR. UM,
DOIS, TRÊS — UM, DOIS E TRÊS — UM, DOIS

E TRÊS. UM... DOIS, TRÊS. UM E UM — E

DOIS — TRÊS E UM E... A ODIOSA ESTRANHA

QUE EM ALGUM TEMPO TINHA SIDO A TIA

MARY AGITOU-SE NO MEIO DO SEU TORPOR E

ABRIU OS OLHOS. UMA EXPRESSÃO DA MAIS



INTENSA MALDADE APARECEU EM SEU ROSTO

AMARELO E DESCARNADO. "VÁ PEDIR-LHES

QUE PAREM", DISSE QUASE CHORANDO,
NAQUELA VOZ ROUCA E DIFICILMENTE

RECONHECÍVEL. LOGO DEPOIS, OS TRAÇOS DE

MALDADE FORAM SUBSTITUÍDOS PELOS DO

DESESPERO E A ESTRANHA, AQUELA ODIOSA

ESTRANHA, TÃO DIGNA DE PENA, COMEÇOU A

SOLUÇAR INCONTROLAVELMENTE. AQUELAS

VALSAS DE BRAHMS ERAM, DE TODAS AS

PEÇAS DO SEU REPERTÓRIO, AS DE QUE FRANK

mais gostava.

UMA NOVA RAJADA DE VENTO FRESCO

TROUXE CONSIGO OS ACORDES AINDA MAIS

altos de uma melodia alegre e viva.



—TODOS AQUELES JOVENS DANÇANDO —
DISSE O DR. ROBERT. — TODOS AQUELES

RISOS E DESEJOS, TODA AQUELA FELICIDADE

SIMPLES. TUDO ISSO ESTÁ AQUI NA

ATMOSFERA, COMO SE FOSSE UM CAMPO DE

FORÇA. A ALEGRIA DELES E O NOSSO AMOR

(O AMOR DE SUSILA, O MEU AMOR)
TRABALHANDO JUNTOS, UM REFORÇANDO O

OUTRO. O AMOR E A ALEGRIA ENVOLVENDO-
A, MINHA QUERIDA. O AMOR E A ALEGRIA

LEVANDO-A PARA A PAZ DA GRANDE LUZ.
ESCUTE A MÚSICA. AINDA PODE OUVI-LA,
Lakshmi?

—ELA ESTÁ FLUTUANDO NOVAMENTE —



disse Susila. — Tente trazê-la de volta.

O DR. ROBERT COLOCOU UM BRAÇO SOB O
CORPO EMACIADO, ERGUENDO-O À POSIÇÃO

SENTADA. A CABEÇA CAIU PARA O LADO,
sobre seu ombro.

—MEU AMORZINHO — ELE CONTINUOU

sussurrando. — Meu amorzinho...

OS OLHOS DELA PISCARAM POR UM

momento.

—MAIS CLARO — DISSE QUASE



INAUDÍVEL. — MAIS CLARO. — E UM

SORRISO DE INTENSA FELICIDADE, QUASE

atingindo o entusiasmo, transfigurou-lhe
as feições.

ATRAVÉS DAS LÁGRIMAS, O DR. ROBERT

sorria às suas costas.

—AGORA VOCÊ PODE DEIXAR QUE SE VÁ,
MINHA QUERIDA — DISSE ALISANDO SEUS

CABELOS GRISALHOS. — AGORA PODE

DEIXAR QUE SE VÁ. DEIXE QUE SE VÁ —
insistiu. — Deixe que se vá deste corpo
VELHO E SOFREDOR. VOCÊ NÃO PRECISA

MAIS DELE. PERMITA QUE SE DESPRENDA E

QUE SEU CORPO FIQUE AQUI COMO UMA



trouxa de roupas velhas.

NA FACE DESCARNADA, A BOCA TINHA SE

ABERTO. DE REPENTE A RESPIRAÇÃO SE

tornou estertorosa.

—MEU AMOR, MEU AMORZINHO... —
DISSE O DR. ROBERT ENQUANTO A ESTREITAVA

NOS BRAÇOS. — VÁ AGORA, VÁ. DEIXE SEU

CORPO E VÁ. VÁ, MINHA QUERIDA, VÁ PARA

A LUZ, PARA A PAZ. ENTRE NA PAZ

vivificante da Grande Luz...

SUSILA TOMOU ENTRE AS SUAS, UMA DAS

MÃOS INERTES E BEIJOU-A. DEPOIS VOLTOU-



SE PARA A PEQUENA RADHA E DISSE NUM

sussurro, tocando-lhe um dos ombros:

—Está na hora de ir embora.

INTERROMPIDA NA SUA MEDITAÇÃO,
RADHA ABRIU OS OLHOS, LEVANTOU-SE E

dirigiu-se para a porta, na ponta dos pés.

SUSILA ACENOU PARA WILL E, JUNTOS,
ACOMPANHARAM RADHA. OS TRÊS SEGUIRAM

EM SILÊNCIO PELO CORREDOR. AO CHEGAREM

À PORTA DE VAIVÉM, RADHA SEGUROU UMA

das folhas para que os outros passassem.



—OBRIGADO POR TER ME DEIXADO FICAR

com você — murmurou.

Susila beijou-a.

—SOU EU QUEM LHE AGRADECE POR TER

TORNADO AS COISAS MAIS FÁCEIS PARA

Lakshmi.

WILL SEGUIU SUSILA ATRAVÉS DO SAGUÃO

E, JUNTOS SAÍRAM PARA A ESCURIDÃO DA

NOITE QUENTE E PERFUMADA. EM SILÊNCIO

COMEÇARAM A DESCER A RUA, DIRIGINDO-SE



para a praça do mercado.

FINALMENTE WILL QUEBROU O LONGO

SILÊNCIO E, NUM TOM CÍNICO E VULGAR COM

O QUAL PROCURAVA DISSIMULAR A ESTRANHA

compulsão sob a qual se achava, disse:

—IMAGINO QUE RADHA ESTÁ CORRENDO

PARA FAZER UM PEQUENO  maithuna COM

seu namorado...

—ELA ESTÁ DE SERVIÇO NA NOITE DE HOJE

— RESPONDEU SUSILA SEM PERDER A

CALMA. — MAS, MESMO QUE NÃO

ESTIVESSE, QUAL SERIA A OBJEÇÃO QUANTO



AO FATO DE SAIR DA IOGA DA MORTE PARA A

ioga do amor?

WILL NÃO RESPONDEU LOGO. ESTAVA

LEMBRANDO O QUE ACONTECERA ENTRE ELE E

BABS NA NOITE DO ENTERRO DE MOLLY.
PENSAVA NAQUELA IOGA DO ANTIAMOR,
NAQUELA IOGA DE RESSENTIMENTOS

SOMADOS, NA LUXÚRIA E NA

AUTORREPUGNÂNCIA QUE REFORÇA O EGO,
tornando-o ainda mais repulsivo.

—SINTO MUITO QUE TIVESSE A INTENÇÃO

DE SER DESAGRADÁVEL — DISSE

finalmente.



—E O ESPÍRITO DE SEU PAI. VEREMOS SE

podemos exorcizá-lo.

TINHAM ATRAVESSADO A PRAÇA DO

MERCADO E, CHEGANDO AO FIM DA PEQUENA

RUA QUE SAÍA DA CIDADE, ATINGIRAM O

DESCAMPADO ONDE O JIPE ESTAVA

estacionado.

Quando Susila fez uma curva antes de
atingir a rodovia, a luz dos faróis incidiu
SOBRE UM PEQUENO CARRO VERDE QUE VINHA

descendo pelo atalho.



—Não é o "baby Austin" real?

—É, SIM — DISSE SUSILA. — GOSTARIA

DE SABER PARA ONDE A RANI E MURUGAN

estão indo a esta hora da noite.

—NÃO É PARA FAZER NADA DE BOM —
conjeturou Will.

DE REPENTE, DISSE A SUSILA DE SUA

CONDIÇÃO DE VIAJANTE SEM RUMO, A

SERVIÇO DE JOE ALDEHYDE. FALOU-LHE DAS

SUAS RELAÇÕES COM A RAINHA-MÃE E COM

Mr. Bahu.



—VOCÊ TERIA MOTIVO PARA ME DEPORTAR

amanhã — concluiu.

—NÃO AGORA QUE VOCÊ JÁ MUDOU DE

MENTALIDADE — DISSE ELA. — ALÉM

DISSO, NADA DO QUE VOCÊ FEZ PODE TER

AFETADO OS VERDADEIROS INTERESSES REAIS.
NOSSO INIMIGO É O PETRÓLEO EM GERAL.
SE SOMOS EXPLORADOS PELA COMPANHIA

DE PETRÓLEO DO SUDESTE DA ÁSIA OU PELA

STANDARD DA CALIFÓRNIA NÃO FAZ A MENOR

diferença.

—SABIA QUE MURUGAN E A RANI



estavam conspirando contra vocês?

—Eles não fazem segredo disso.

—Então, por que não se livram deles?

—PORQUE SERIAM IMEDIATAMENTE

RECONDUZIDOS AO PODER PELO CORONEL

DIPA. A RANI É UMA PRINCESA DE

RENDANG E, SE A EXPULSÁSSEMOS,
criaríamos um casus belli.

—E que pretendem fazer?



—TENTAREMOS MANTÊ-LOS DENTRO DA

ORDEM, TENTAREMOS MUDAR-LHES A

MENTALIDADE, ESPERAR QUE O FUTURO SEJA

bom e estarmos preparados para o pior.
— DEPOIS DE UM SILÊNCIO, PERGUNTOU:
— O DR. ROBERT DISSE SE VOCÊ PODIA

tomar o moksha!

WILL ACENOU AFIRMATIVAMENTE COM A

cabeça.

—Gostaria de tomá-lo?



—Agora?

—SIM. SE NÃO SE IMPORTAR DE PASSAR

toda a noite acordado.

—Pelo contrário. Gostaria muito.

—PODE TAMBÉM ACHAR QUE É A PIOR

COISA QUE LHE PODERIA ACONTECER —
ADVERTIU SUSILA. — O moksha TANTO

PODE LEVÁ-LO AO CÉU COMO AO INFERNO.
PODE LEVÁ-LO AOS DOIS LUGARES AO

MESMO TEMPO, OU A UM E A OUTRO

ALTERNADAMENTE. SE TIVER SORTE, OU SE

ESTIVER REALMENTE PREPARADO, PODE



CONDUZI-LO ALÉM DO CÉU E DO INFERNO.
PODE TAMBÉM'TRAZÊ-LO DO "ALÉM DO

ALÉM" PARA O LUGAR DE ONDE PARTIU. DE

VOLTA PARA CÁ, PARA NOVO ROTHAMSTED E

PARA AS SUAS OBRIGAÇÕES HABITUAIS. A
ÚNICA ALTERAÇÃO É QUE, A PARTIR DE SEU

REGRESSO, SUAS OBRIGAÇÕES USUAIS TERÃO

um cunho inteira mente diferente.



CAPÍTULO XV

 

UM, DOIS, TRÊS... O RELÓGIO DA COZINHA

BATEU DOZE VEZES. COMO PARECIAM

INÚTEIS DESDE QUE O TEMPO DEIXARA DE

EXISTIR! AS INOPORTUNAS BATIDAS SOARAM

RIDÍCULAS NO ÂMAGO DE UM

"acontecimento" eternamente presente no
AGORA, QUE MUDA INCESSANTEMENTE E QUE

É MEDIDO NÃO EM SEGUNDOS E MINUTOS,
MAS PELO QUE CONTÉM EM BELEZA,
SIGNIFICAÇÃO, INTENSIDADE E EM MISTÉRIOS



cada vez mais profundos.

—ÊXTASE LUMINOSO! — DA SUPERFÍCIE

DE SEU CÉREBRO, AS PALAVRAS VINHAM A

SEUS LÁBIOS COMO SE FOSSEM BOLHAS.
VINHAM À SUPERFÍCIE E DESAPARECIAM NO

ESPAÇO INFINITO DA LUZ VIVA QUE PULSAVA

E RESPIRAVA POR TRÁS DE SEUS OLHOS

semicerrados.

—ÊXTASE LUMINOSO! — NÃO ERA

POSSÍVEL EXPRIMIR-SE MELHOR, POIS

DIANTE DESSE "ACONTECIMENTO" QUE,
APESAR DE ETERNO, ESTAVA SEMPRE EM

MUTAÇÃO, AS PALAVRAS NÃO PASSAVAM DE

CARICATURAS E ERAM INCAPAZES DE



EXPRIMIR SEU VERDADEIRO SENTIDO. O
"ACONTECIMENTO" NÃO ERA APENAS ÊXTASE;
também era COMPREENSÃO. UMA

COMPREENSÃO TOTAL, INTEIRAMENTE

DESTITUÍDA DE QUALQUER CONHECIMENTO. O
SABER IMPLICA A EXISTÊNCIA DE ALGUÉM

QUE CONHEÇA TODA A INFINITA VARIEDADE

DE COISAS CONHECIDAS E CONHECÍVEIS.
MAS, NAQUELE MOMENTO, ATRÁS DE SUAS

PÁLPEBRAS CERRADAS NÃO HAVIA

ESPETÁCULO NEM ESPECTADOR: SOMENTE A

SENSAÇÃO DE ESTAR COMPLETAMENTE

identificado com o êxtase.

NUMA SUCESSÃO DE REVELAÇÕES, A LUZ

FICOU MAIS INTENSA, A COMPREENSÃO SE

APROFUNDOU E O ÊXTASE ATINGIU TAL



intensidade que se tornou insuportável.

—MEU DEUS! — DISSE PARA SI MESMO.
— Oh! Deus meu!

Nesse instante, como se tivesse vindo
de outro mundo, ouviu a voz de Susila:

—GOSTARIA DE ME DIZER O QUE ESTÁ

acontecendo?

PASSOU-SE UM LONGO TEMPO ANTES QUE

WILL RESPONDESSE. O ATO DE FALAR SE

TORNARA DIFÍCIL. NÃO QUE HOUVESSE



QUALQUER IMPEDIMENTO ORGÂNICO, MAS

PORQUE AS PALAVRAS LHE PARECIAM VAZIAS

e completamente sem sentido.

—Luz! — murmurou finalmente.

—Você a está vendo?

—NÃO. ELA ESTÁ EM MIM! ESTÁ EM

mim! — repetiu com ênfase.

Sua presença implicava sua ausência.
EM ESSÊNCIA, A PESSOA DE WILLIAM

ASQUITH NÃO EXISTIA. SOMENTE EXISTIA UM



ÊXTASE LUMINOSO, UMA COMPREENSÃO SEM

SABEDORIA E UMA FUSÃO COM A UNIDADE

ATRAVÉS DOS LIMITES IMPRECISOS DE SUA

CONSCIÊNCIA. ERA ÓBVIO QUE ESTE DEVIA

SER O ESTADO NORMAL DA MENTE. MAS NÃO

SE PODIA NEGAR A EXISTÊNCIA DAQUELE

ESPECTADOR PROFISSIONAL DE EXECUÇÕES,
DAQUELE DESPREZÍVEL QUE SE VICIARA EM

BABS. EXISTIAM TAMBÉM TRÊS BILHÕES DE

CONSCIÊNCIAS ISOLADAS, CADA UMA DELAS

VIVENDO NO CENTRO DE UM MUNDO DE

PESADELO E NO QUAL ERA TOTALMENTE

IMPOSSÍVEL QUE QUALQUER PESSOA, CAPAZ

DE ENXERGAR E DOTADA DE UM MÍNIMO DE

HONESTIDADE, PUDESSE ACEITAR O "SIM"
COMO RESPOSTA. QUAL O MILAGRE SINISTRO

QUE TRANSFORMARA O ESTADO NATURAL DA

MENTE NESSAS "ILHAS DEMONÍACAS" DE



mesquinharia e de crimes?

NO FIRMAMENTO DO ÊXTASE E DA

COMPREENSÃO, COMO SE FOSSEM MORCEGOS

NO CREPÚSCULO, CONCEITOS E RESTOS DE

SENTIMENTOS PASSADOS SE ENTRECRUZAVAM

COM VIOLÊNCIA. "PENSAMENTOS-MORCEGOS"
DE PLOTINUS, DOS GNÓSTICOS. EMANAÇÕES

DO ÚNICO. MERGULHOS CADA VEZ MAIS

PROFUNDOS NA ESPESSA CAMADA DE

HORRORES. "SENTIMENTOS-MORCEGOS" DE

ÓDIO E DE NOJO, À MEDIDA QUE A CAMADA

DE HORRORES SE CONVERTEU EM

RECORDAÇÕES ESPECÍFICAS DE TUDO AQUILO

QUE O INEXISTENTE WILLIAM ASQUITH

FARNABY TINHA VISTO, TINHA INFLIGIDO E

tinha sofrido.



MAS, POR TRÁS DESSES PENSAMENTOS

VACILANTES, ENVOLVENDO-SE E CHEGANDO

MESMO A SE INTEGRAR NELES, ESTAVA O

FIRMAMENTO DO ÊXTASE, DA PAZ E DA

COMPREENSÃO. NÃO IMPORTAVA QUE

HOUVESSE ALGUNS MORCEGOS NAQUELE CÉU

DE CREPÚSCULO; O FATO ERA QUE O TERRÍVEL

MILAGRE DA CRIAÇÃO HAVIA SIDO

SUBVERTIDO. O SEU eu SOBRE-
HUMANAMENTE VIL E CRIMINOSO FOI

DESFEITO E EM SEU LUGAR SURGIU A MENTE

EM TODA A SUA PUREZA. A MENTE TAL QUAL É,
EM SEU ESTADO NATURAL: ILIMITADA,
INDISTINTA, RADIOSAMENTE FELIZ E DOTADA

DE UMA COMPREENSÃO QUE NÃO É FRUTO DO

saber.



A LUZ ESTAVA AQUI, NESTE MOMENTO. E
PORQUE ESTAVA INFINITAMENTE PRÓXIMO

NESTE ETERNO AGORA, NADA EXISTIA ALÉM

DELA E POR ISSO NINGUÉM PODIA VÊ-LA.
TODA A REALIDADE SE RESUMIA NO

CONHECIMENTO DE SUA PRESENÇA E NESSE

CONHECIMENTO SE RESUMIA TODA A

realidade.

DE ALGUMA PARTE DESSE OUTRO MUNDO

QUE FICAVA ALÉM DA LUZ, CHEGOU O SOM DA

voz de Susila:

—Você está feliz? — perguntou.



UMA ONDA DE RADIAÇÃO MAIS BRILHANTE

VARREU PARA LONGE TODOS OS PENSAMENTOS

E LEMBRANÇAS VACILANTES. SÓ RESTOU A

cristalina transparência do êxtase.

SEM AO MENOS FALAR OU DESCERRAR AS

PÁLPEBRAS, MENEOU A CABEÇA

afirmativamente.

—ECKHART CHAMOU-A "DEUS" —
CONTINUOU SUSILA. — É UMA FELICIDADE

TÃO ARREBATADORA, DE INTENSIDADE TÃO

INCONCEBÍVEL, QUE SE TORNA IMPOSSÍVEL

DESCREVÊ-LA. E, NO MEIO DESSA



FELICIDADE, DEUS BRILHA E SE INFLAMA

sem cessar.

Deus brilha e Se inflama...

Will riu alto, pois a veracidade dessa
AFIRMAÇÃO LHE PARECEU COMICAMENTE

acertada.

—DEUS, COMO SE FOSSE UMA CASA SE

INCENDIANDO — DISSE OFEGANTE. — DEUS

em quatorze de julho.

MAIS UMA VEZ EXPLODIU NUMA RISADA



cósmica.

ATRÁS DE SUAS PÁLPEBRAS CERRADAS, UM

OCEANO DE FELICIDADE RADIOSA JORRAVA DE

FORMA ASCENDENTE, PARECENDO UMA

CATARATA CUJO CURSO TIVESSE SE INVERTIDO.
JORRAVA DE BAIXO PARA CIMA COMO SE

FOSSE UMA UNIÃO EM BUSCA DE ALGO MAIS

COMPLETO. DA IMPESSOALIDADE PARA UMA

FORMA AINDA MAIS ABSOLUTA DE

transcendência. Repetiu:

—DEUS — EM — QUATORZE — DE —
JULHO. — E NO MEIO DA CATARATA

EXPLODIU UMA RISADA FINAL DE

reconhecimento e de compreensão.



—E EM QUINZE DE JULHO? QUE

SUCEDERÁ NA MANHÃ SEGUINTE? —
indagou Susila.

—Não haverá manhã seguinte.

Ela balançou a cabeça e disse:

—Isso se parece muito com o nirvana.

—E o que há de mal nisso?



—O ESPÍRITO PURO (O ESPÍRITO A CEM

GRAUS)'É UMA BEBIDA QUE SOMENTE OS

MAIS EMPEDERNIDOS BEBERRÕES-
CONTEMPLATIVOS SE PERMITEM. OS

BODHISATTVAS DILUEM SEU NIRVANA EM

partes iguais de amor e de trabalho.

—Assim fica melhor — insistiu Will.

—VOCÊ QUER DIZER QUE É MAIS

DELICIOSO E POR ISSO CONSTITUI UMA

TENTAÇÃO TÃO GRANDE. A ÚNICA TENTAÇÃO À

QUAL DEUS PODERIA SUCUMBIR. O FRUTO DA

IGNORÂNCIA DO QUE SEJA O BEM E O MAL.
QUE DOÇURA CELESTIAL! QUE

"SUPERMANGA"! DEUS VINHA SE



ALIMENTANDO DELA HAVIA MILHÕES DE

ANOS. DE REPENTE SURGE O Homo
sapiens, SURGE O CONHECIMENTO DO BEM

E DO MAL. DEUS TEVE DE COMER UMA NOVA

ESPÉCIE DE FRUTO MENOS SABOROSO. VOCÊ

ACABA DE COMER APENAS UMA FATIA DO

"SUPERFRUTO" E POR ISSO PODE

compadecer-se d'Ele.

O RANGER DE UMA CADEIRA. UM

FARFALHAR DE SAIAS. UMA SÉRIE DE

PEQUENOS RUÍDOS QUE ELE NÃO CONSEGUIA

IDENTIFICAR. O QUE É QUE ELA ESTARIA

FAZENDO? PODERIA OBTER RESPOSTA PARA

ESSA PERGUNTA COM O SIMPLES ABRIR DE

SEUS OLHOS. MAS, NO FINAL DAS CONTAS, QUE

IMPORTÂNCIA TINHA ISSO? COM EXCEÇÃO



DESSA ABRASANTE TORRENTE ASCENDENTE DE

ÊXTASE E COMPREENSÃO, NADA ERA

importante.

—O "SUPERFRUTO" DO SABER. EU O

AFASTAREI DELE GRADATIVAMENTE — DISSE

Susila.

OUVIU UM CHIADO. DA SUPERFÍCIE DE

SEU CÉREBRO, UMA BOLHA DE

RECONHECIMENTO ATINGIU SUA ZONA DE

CONSCIÊNCIA. SUSILA COLOCARA UM DISCO

na vitrola.

—JOHANN SEBASTIAN BACH — OUVIU-A



DIZER. — É A MÚSICA MAIS PRÓXIMA DO

SILÊNCIO. APESAR DE TÃO ORGANIZADA, É A

QUE ESTÁ MAIS PRÓXIMA DO ESPÍRITO COM

cem graus de pureza.

O CHIADO DEU LUGAR A SONS MUSICAIS.
OUTRA BOLHA DE RECONHECIMENTO VEIO À

TONA. ESTAVA OUVINDO O Quarto concerto
de Brandenburg.

O MESMO QUE OUVIRA TANTAS VEZES NO

PASSADO — O MESMO, NO ENTANTO TÃO

COMPLETAMENTE DIFERENTE. ESSE allegro,
ELE O SABIA DE COR. ISSO QUERIA DIZER QUE

SE ENCONTRAVA NUMA POSIÇÃO EXCELENTE

PARA PERCEBER QUE NUNCA O OUVIRA



realmente. EM PRIMEIRO LUGAR, NÃO ERA

MAIS WILLIAM ASQUITH FARNABY QUEM O

ESCUTAVA. O  allegro SE REVELAVA COMO

um dos elementos desse "acontecimento"
— UMA FORMA DE CONGRAÇAMENTO REMOTO,
EMANADO DO ÊXTASE LUMINOSO. TALVEZ

ESSE FOSSE UM MODO MUITO SUAVE DE

EXPLICAR O QUE ESTAVA ACONTECENDO. POR

OUTRO LADO, O allegro ERA O PRÓPRIO

ÊXTASE LUMINOSO; ERA A COMPREENSÃO

INSTINTIVA DE TUDO O QUE FORA APREENDIDO

GRAÇAS A UM TIPO ESPECIAL DE

CONHECIMENTO, ERA A SABEDORIA

INDISCRIMINADA QUE, APESAR DE

FRACIONADA EM NOTAS E EM FRASES, SE

CONSERVAVA INTACTA. É CLARO QUE ISSO NÃO

PERTENCIA A NINGUÉM E QUE ESTAVA AO

MESMO TEMPO AQUI, ALI, EM PARTE ALGUMA.



A MESMA MÚSICA QUE JÁ FORA OUVIDA CEM

VEZES POR WILLIAM ASQUITH FARNABY

RENASCERA SOB A FORMA DE UMA SABEDORIA

SEM DONO. POR ESSE MOTIVO, ELE A

ESCUTAVA PELA PRIMEIRA VEZ. SEM DONO, O
Quarto concerto de Brandenburg
POSSUÍA UMA BELEZA TÃO INTENSA E UM

SIGNIFICADO INTRÍNSECO QUE EXCEDIA TUDO

O QUE NELE HAVIA ENCONTRADO QUANDO

ainda era sem dono.

POBRE IDIOTA, FOI O COMENTÁRIO

IRÔNICO DE UMA BOLHA. O POBRE IDIOTA

QUE NÃO QUISERA ACEITAR O "SIM" COMO

RESPOSTA EM QUALQUER TERRENO QUE NÃO

FOSSE O ESTÉTICO. E QUE, DURANTE TODO O

TEMPO, TINHA ESTADO A SE NEGAR — PELO



SIMPLES FATO DE SER ELE MESMO — TODA A

BELEZA E TODAS AS INTENÇÕES ÀS QUAIS TÃO

APAIXONADAMENTE ANSIAVA DIZER "SIM".
WILLIAM ASQUITH FARNABY NÃO ERA MAIS

QUE UM FILTRO LAMACENTO ATOLADO, DO QUAL

OS SERES HUMANOS, A NATUREZA E MESMO

SUA ADORADA ARTE EMERGIAM OBSCUROS,
ENLAMEADOS, MENORES, DIFERENTES E MAIS

FEIOS DO QUE ERAM. HOJE À NOITE, PELA

PRIMEIRA VEZ, SENTIA UMA PEÇA MUSICAL

SEM A MENOR DIFICULDADE. ENTRE A MENTE

E O SOM, A MENTE E O DESENHO, A MENTE E

O PROPÓSITO, NÃO EXISTIA MAIS NENHUMA

BABEL DE IMPROPRIEDADES BIOGRÁFICAS

PARA AFOGAR A MÚSICA OU PROVOCAR UMA

DISSONÂNCIA SEM SENTIDO. NESSA NOITE, O

Quarto concerto de Brandenburg



REPRESENTAVA UMA COLETÂNEA DE DADOS

ORIGINAIS. MAIS QUE ISSO, ERA UM  donum
ABENÇOADO E NÃO CORROMPIDO PELA

HISTÓRIA PESSOAL, PELA CULTURA DE SEGUNDA

MÃO E PELA ESTUPIDEZ ARRAIGADA QUE

REVESTIAM AS DÁDIVAS DA EXPERIÊNCIA

IMEDIATA DE QUALQUER INDIVÍDUO E DO

POBRE IDIOTA QUE NÃO QUISERA (E QUE NA

ARTE SIMPLESMENTE NÃO PUDERA) ACEITAR O

"sim" como resposta.

O Quarto concerto de Brandenburg
EXECUTADO NA NOITE DE HOJE NÃO ERA EM SI

MESMO UMA "COISA" SEM DONO. DE UM

CERTO MODO ERA UM "ACONTECIMENTO

ATUAL" DE DURAÇÃO INFINITA. OU MELHOR

(ISSO ERA AINDA MAIS IMPOSSÍVEL, UMA



VEZ QUE POSSUÍA TRÊS MOVIMENTOS E

ESTAVA SENDO TOCADO NO SEU ANDAMENTO

NORMAL), NÃO TINHA DURAÇÃO. O
METRÔNOMO ORIENTAVA CADA UMA DE SUAS

FRASES, PORÉM A SOMA DELAS NÃO POSSUÍA

UMA DURAÇÃO DE SEGUNDOS OU DE MINUTOS.
HAVIA UM  tempo, MAS NÃO EXISTIA O

tempo. Que havia, então?

— A ETERNIDADE — WILL SE VIU

FORÇADO A RESPONDER. ESSA ERA UMA

DESSAS IMUNDAS PALAVRAS METAFÍSICAS QUE

NENHUM HOMEM INTELECTUALMENTE HONESTO

SONHARIA PRONUNCIAR PARA SI MESMO,
quanto mais em público.



—ETERNIDADE, MEUS IRMÃOS — DISSE

em voz alta. — Eternidade! Ah, ah, ah!

COMO SE PODIA PREVER, O SARCASMO

SOOU INTEIRAMENTE FALSO. HOJE À NOITE,
ESSAS CINCO SÍLABAS TINHAM UM

SIGNIFICADO TÃO CONCRETO QUANTO AS CINCO

LETRAS DE OUTRA ESPÉCIE DE PALAVRA

proibida.

Ele começou a rir de novo.

—Qual é a graça? — perguntou ela.



—A ETERNIDADE. ACREDITE OU NÃO, ELA

é tão real quanto a merda.

—EXCELENTE! — DISSE SUSILA EM TOM

de aprovação.

WILL CONTINUOU SENTADO, IMÓVEL E

ATENTO, SEGUINDO COM OS OLHOS E OUVIDOS

INTERIORES AS INTRINCADAS TORRENTES DE

SONS E DE LUZES QUE SE HARMONIZAVAM E

FLUÍAM SEM CESSAR DE UMA A OUTRA

SEQUÊNCIA. E CADA FRASE DESSA MÚSICA

TÃO FAMILIAR ERA UMA REVELAÇÃO DE BELEZA

sem precedentes, que continuava a jorrar
PARA O ALTO A FIM DE IR SE DERRAMAR

(COMO SE FOSSE UM LABIRINTO DE FONTES)



EM OUTRA REVELAÇÃO TÃO NOVA E

SURPREENDENTE COMO ELA MESMA. O SOLO

DO VIOLINO E DAS DUAS FLAUTAS, A

VARIEDADE DE SONS DO CRAVO E DA

PEQUENA ORQUESTRA DE CORDAS VARIADAS,
TUDO ISSO ELE OUVIA COMO SE FOSSEM

TORRENTES QUE SE INTERPENETRAM. EMBORA

SEPARADAS, DISTINTAS, INDIVIDUAIS, CADA

UMA DESSAS TORRENTES DEPENDIA DE TODO O

RESTO. E CADA UMA EXISTIA EM VIRTUDE DE

SUA RELAÇÃO COM O TODO DO QUAL ERA UM

dos componentes.

—MEU DEUS! — ELE SE SURPREENDEU

dizendo.



NA SEQUÊNCIA ETERNA DA VARIAÇÃO, AS

FLAUTAS INSISTIAM NUMA NOTA LONGA. UMA

NOTA SEM ASCENSÕES FRACIONÁRIAS, CLARA,
TRANSPARENTE E DIVINAMENTE VAZIA. UMA

NOTA (A PALAVRA BORBULHOU ATÉ ELE) DE

CONTEMPLAÇÃO PURA. EIS AÍ OUTRA

INSPIRAÇÃO OBSCENA QUE ADQUIRIRA UM

SIGNIFICADO CONCRETO E QUE PODIA SER

PRONUNCIADA SEM O MENOR SENTIMENTO DE

VERGONHA. CONTEMPLAÇÃO PURA, SEM

ANSIEDADE, MUITO ALÉM DA INCERTEZA E DO

CONTEXTO DOS JULGAMENTOS MORAIS.
ATRAVÉS DAS LUZES ASCENDENTES, SUA

MEMÓRIA CAPTOU A EXPRESSÃO DO ROSTO DE

RADHA AO FALAR DO AMOR CONTEMPLATIVO.
NUM OUTRO MOMENTO A VIU SENTADA, DE

PERNAS CRUZADAS, ABSOLUTAMENTE IMÓVEL E



NUMA INTENSA CONCENTRAÇÃO AOS PÉS DA

CAMA ONDE LAKSHMI AGONIZAVA. NO SOM

DESSA NOTA PURA ESTAVA O SIGNIFICADO DAS

PALAVRAS DELA, A EXPRESSÃO AUDÍVEL DE

SEU SILÊNCIO. DURANTE TODO O TEMPO,
acompanhando o fluxo contemplativo e o
VAZIO CELESTIAL DAQUELE FLAUTEAR, HAVIA O

SOM RICO, VIBRANTE E APAIXONADO DO

VIOLINO. E AQUELE EMARANHADO DE NOTAS

SECAS E BRUSCAS, TIRADAS DAS CORDAS DO

CRAVO, ENVOLVIA OS SONS CONTEMPLATIVOS

E DESTACADOS DA FLAUTA E AS NOTAS CHEIAS

DE ENLEVO E DE PAIXÃO EMITIDAS PELO

VIOLINO. A TEIA DO INTELECTO ENVOLVENDO

O ESPÍRITO, O INSTINTO, A AÇÃO E A VISÃO.
TODOS ELES ENVOLVIDOS PELO PENSAMENTO

DEDUTIVO. MAS, COMO ERA ÓBVIO, ESSE

ENVOLVIMENTO VINHA SOMENTE DO EXTERIOR



E NOS TERMOS DE UMA ORDEM DE

EXPERIÊNCIAS RADICALMENTE DIFERENTES

DAQUELAS QUE O PENSAMENTO LÓGICO SE

propõe a explicar.

—É COMO O POSITIVISMO LÓGICO —
disse Will.

—Quê?

—Esse cravo.

NA SUPERFÍCIE DE SEU CÉREBRO PENSAVA

COMO UM POSITIVISTA LÓGICO, ENQUANTO EM



SEU ÍNTIMO O GRANDE "ACONTECIMENTO" DE

LUZ E SOM CONTINUAVA A SE DESDOBRAR,
ETERNAMENTE. ERA COMO SE UM POSITIVISTA

LÓGICO ESTIVESSE FALANDO

SIMULTANEAMENTE DE PLOTINUS E DE JULIE

de Lespinasse.

A MÚSICA MUDOU DE NOVO. AGORA ERA

O VIOLINO QUE SUSTENTAVA (QUÃO

APAIXONADAMENTE) A NOTA PROLONGADA DA

CONTEMPLAÇÃO, ENQUANTO AS DUAS FLAUTAS

SE ENCARREGAVAM DO TEMA ENVOLVENTE —
A MESMA FORMA, DIFERENTEMENTE

CONSUBSTANCIADA — E O REPETIAM DE

MODO DESTACADO. DANÇANDO ENTRE UMA E

OUTRA, O POSITIVISTA LÓGICO (DE MODO

ABSURDO, PORÉM INDISPENSÁVEL) TENTAVA



EXPLICAR TUDO AQUILO, NUMA LINGUAGEM

incompatível com os fatos.

NA ETERNIDADE QUE ERA TÃO REAL COMO

A MERDA, CONTINUOU A OUVIR E A VER ESSAS

TORRENTES ENTRELAÇADAS DE SONS E DE LUZES

E CONTINUOU sendo (LÁ, AQUI E EM LUGAR

NENHUM) TUDO AQUILO QUE VIA E OUVIA.
BRUSCAMENTE, OCORREU UMA MUDANÇA NA

QUALIDADE DA LUZ. ESSAS TORRENTES

ENTRELAÇADAS, QUE FORAM AS PRIMEIRAS

DIFERENCIAÇÕES FLUIDAS DE UMA REMOTA

COMPREENSÃO DE QUALQUER CONHECIMENTO

EM PARTICULAR, DEIXARAM DE FLUIR

CONTINUAMENTE. EM SEU LUGAR APARECEU,
DE REPENTE, UMA INTERMINÁVEL SUCESSÃO

DE FORMAS DISTINTAS. ESSAS FORMAS AINDA



ESTAVAM NITIDAMENTE CARREGADAS COM A

FELICIDADE LUMINOSA DO SER INDISTINTO QUE

AGORA ESTAVA LIMITADO, ISOLADO,
INDIVIDUALIZADO. UMA INTERMINÁVEL

SUCESSÃO DE ESFERAS LUMINOSAS,
PRATEADAS, ROSADAS, AMARELAS, VERDE-
PÁLIDAS E AZUL-GENCIANA, VINDAS DE

ALGUMA FONTE SECRETA, IA AFLORANDO E

SEGUINDO O COMPASSO DA MÚSICA,
FORMAVA CAPRICHOSAS CONSTELAÇÕES DE

UMA BELEZA E COMPLEXIDADE

INACREDITÁVEIS. ERA COMO SE UMA FONTE

INESGOTÁVEL BORRIFASSE INTENCIONALMENTE

MARAVILHOSOS ENTRELAÇAMENTOS DE

ESTRELAS VIVAS. E, ENQUANTO AS OLHAVA E

VIVIA A VIDA DELAS E A VIDA DESSA MÚSICA

QUE A ELAS EQUIVALIA, CONTINUAVAM

CRESCENDO EM NOVOS ENTRELAÇAMENTOS



QUE PREENCHIAM AS TRÊS DIMENSÕES DE UM

ESPAÇO INTERIOR. AO MESMO TEMPO, SE

TRANSFORMAVAM INCESSANTEMENTE EM OUTRA

DIMENSÃO ILIMITADA E PLENA DE QUALIDADE

e significação.

—QUE ESTÁ ESCUTANDO AGORA? —
perguntou Susila.

—OUÇO O QUE VEJO E VEJO O QUE OUÇO

— respondeu ele.

—Como você descreveria isso?



—TEM A APARÊNCIA E O SOM DA

CRIAÇÃO — RESPONDEU APÓS UM LONGO

SILÊNCIO. — MAS NÃO É UM

ACONTECIMENTO QUE TENHA OCORRIDO DE

UMA SÓ VEZ. É UMA COISA QUE NÃO PARA:
é a perpétua criação.

—COMO SE O NADA ABSOLUTO

PERPETUASSE ALGUMA COISA, EM ALGUM

lugar?

—Isso mesmo.

—Está progredindo.



SE AS PALAVRAS LHE VIESSEM COM

MAIOR FACILIDADE À BOCA, E QUANDO

PROFERIDAS DEIXASSEM DE SER TÃO SEM

SENTIDO, WILL LHE EXPLICARIA QUE A

SABEDORIA, A COMPREENSÃO E O ÊXTASE

luminoso eram bem melhores que Johann
Sebastian Bach.

—ESTÁ PROGREDINDO, PORÉM AINDA TEM

MUITO QUE APRENDER — REPETIU SUSILA.
— Que tal abrir os olhos?

WILL BALANÇOU A CABEÇA

negativamente.



—ESTÁ NA HORA DE VOCÊ DESCOBRIR A

razão última das coisas.

—A RAZÃO DAS COISAS É isto —
murmurou ele.

—NÃO. NÃO É ASSIM. TUDO O QUE VOCÊ

TEM VISTO, OUVIDO E SENTIDO CONSTITUI

APENAS A PRIMEIRA  razão. AGORA É

PRECISO QUE SEJA A SEGUNDA. OLHE-A E

DEPOIS REÚNA AS DUAS NUMA RAZÃO ÚNICA

QUE ABRANJA TODAS ELAS. É POR ISSO QUE

VOCÊ PRECISA ABRIR OS OLHOS, WILL.
Abra-os completamente.



—ESTÁ BEM. — DEPOIS DE MUITO

RELUTAR E COM A SENSAÇÃO DE DESGRAÇA

IMINENTE, ABRIU OS OLHOS. A
LUMINOSIDADE INTERIOR FOI ABSORVIDA POR

OUTRA ESPÉCIE DE LUZ. A FONTE DE FORMAS

E OS MUNDOS COLORIDOS COM SEUS

ARRANJOS INTENCIONAIS E SEUS

ENTRELAÇAMENTOS PROPOSITADAMENTE

MUTÁVEIS CEDERAM LUGAR A UMA

COMPOSIÇÃO ESTÁTICA DE

PERPENDICULARES E DIAGONAIS, DE PLANOS

ACHATADOS E DE CILINDROS ENCURVADOS.
TODAS ESSAS FIGURAS ERAM ESCULPIDAS

NUM MATERIAL SEMELHANTE À ÁGATA VIVA E

EMERGIAM DA MATRIZ NACARADA DE UMA

PÉROLA. COMO UM CEGO RECENTEMENTE



CURADO E QUE SE DEFRONTA PELA PRIMEIRA

vez com o mistério da luz e da cor, seus
OLHOS SE ESGAZEARAM NUMA SURPRESA

ATÔNITA. FOI ENTÃO QUE, APÓS MAIS VINTE

COMPASSOS ETERNOS DO Quarto concerto
de Brandenburg, UMA BOLHA DE

EXPLICAÇÃO ATINGIU SEU CONSCIENTE E, DE

REPENTE, WILL PERCEBEU QUE ESTAVA

OLHANDO PARA UMA PEQUENA MESA

QUADRADA. ATRÁS DELA HAVIA UMA CADEIRA

de balanço e, mais além, uma parede de
ESTUQUE INTEIRAMENTE NUA E CAIADA DE

BRANCO. A EXPLICAÇÃO ERA

TRANQUILIZADORA: NA ETERNIDADE QUE

EXPERIMENTARA ENTRE O ABRIR DE SEUS

OLHOS E O EMERGIR DO CONHECIMENTO

DAQUILO QUE VIA, O MISTÉRIO COM QUE SE

DEFRONTARA TINHA SE APROFUNDADO E



AQUELA BELEZA INEXPLICÁVEL HAVIA SE

TRANSFORMADO NUMA REALIZAÇÃO BRILHANTE

E ESTRANHA, E À MEDIDA QUE A OLHAVA

SENTIA-SE INVADIDO POR UMA ESPÉCIE DE

TERROR METAFÍSICO. ESSE MISTÉRIO

ATERRADOR CONSISTIA EM NADA MAIS QUE

DUAS PEÇAS DE MOBILIÁRIO E UM PEDAÇO

DE PAREDE. O MEDO FOI ATENUADO, PORÉM

A SURPRESA AUMENTOU. COMO ERA

POSSÍVEL QUE OBJETOS TÃO FAMILIARES E

COMUNS PUDESSEM SER  isso? A
EVIDÊNCIA DIZIA NÃO SER POSSÍVEL, NO

entanto ali estavam. Estavam ali!

SUA ATENÇÃO DEIXOU AS CONSTRUÇÕES

GEOMÉTRICAS EM ÁGATA MARROM E FOI SE

CONCENTRAR NAQUELE FUNDO PÉROLA CUJO



NOME ELE SABIA SER "PAREDE", MAS QUE

SENTIA COMO UMA COISA VIVA, UMA SÉRIE

CONTÍNUA DE TRANSUBSTANCIAÇÕES DE

ESTUQUE E CAL NA CONTEXTURA DE UM CORPO

SOBRENATURAL — UM DEUS-CARNE QUE

CONTINUAMENTE SE MODULAVA DE UMA

GLÓRIA A OUTRA. ESCAPANDO DAQUILO QUE AS

PALAVRAS-BOLHAS TENTARAM CLASSIFICAR

COMO SIMPLES CALCIMINA, ALGUM ESPÍRITO

CORPORIFICADO EVOCAVA UMA SUCESSÃO

INTERMINÁVEL DOS MAIS VARIADOS E

DELICADOS MATIZES — A UM TEMPO VIVOS

E SUAVES — QUE, EMERGINDO DE SUA

LATÊNCIA, CONTINUASSEM A RESPLANDECER NA

PELE DIVINA E RADIANTE DO DEUS-CARNE.
MARAVILHOSO! MARAVILHOSO! DEVEM

EXISTIR AINDA OUTROS MILAGRES. NOVOS



MUNDOS A SEREM CONQUISTADOS. OUTROS

MUNDOS A NOS CONQUISTAREM. VOLTOU A

CABEÇA PARA A ESQUERDA E LÁ ESTAVA (AS

PALAVRAS ADEQUADAS BORBULHARAM QUASE

QUE IMEDIATAMENTE) A GRANDE MESA DE

TAMPO DE MÁRMORE ONDE HAVIAM FEITO

SUAS REFEIÇÕES. NESSE MOMENTO, NOVAS

BOLHAS COMEÇARAM A VIR À TONA COM

MAIOR RAPIDEZ. ESSE APOCALIPSE VIVO

CHAMADO "MESA" PODERIA TER SIDO

CONSIDERADO COMO UMA TELA DE ALGUM

CUBISTA MÍSTICO, ALGUM INSPIRADO JUAN

GRIS, COM ALMA DE TRAHERNE E O DOM DE

REPRESENTAR CUIDADOSAMENTE EM SEUS

QUADROS AS MUDANÇAS DE HUMORES DAS

pétalas de nenúfares.



VOLTANDO A CABEÇA AINDA UM POUCO

MAIS PARA A ESQUERDA, FICOU SURPRESO

DIANTE DO BRILHO DAS JOIAS. QUE JOIAS

ESTRANHAS! ESTREITAS INCRUSTAÇÕES DE

ESMERALDA, TOPÁZIO, RUBI, SAFIRA E LÁPIS-
LAZÚLI, BRILHANDO EM FILAS SUPERPOSTAS

COMO SE FOSSEM OS TIJOLOS DE UMA

PAREDE EM NOVA JERUSALÉM. POR FIM —
NO FIM E NÃO NO INÍCIO —, A PALAVRA LHE

VEIO À MENTE. NO PRINCÍPIO ERAM JOIAS,
AS JANELAS, DE VIDRO COLORIDO E O MURO

DO PARAÍSO. SOMENTE AGORA AS PALAVRAS

"ESTANTE DE LIVROS" SURGIRAM A FIM DE

serem examinadas.

WILL ERGUEU OS OLHOS DOS "LIVROS-
JOIAS" E SE ENCONTROU NO CENTRO DE UMA



PAISAGEM TROPICAL. POR QUÊ? ONDE?
LEMBROU-SE ENTÃO DE QUE, AO PENETRAR NO

APOSENTO PELA PRIMEIRA VEZ (NUMA OUTRA

VIDA), VIRA SOBRE A ESTANTE DE LIVROS UMA

AQUARELA GRANDE E MAL PINTADA. ENTRE

DUNAS DE AREIA E GRUPOS DE PALMEIRAS,
UM ESTUÁRIO SE ALARGAVA EM DIREÇÃO AO

MAR E, ALÉM, NO HORIZONTE, ENORMES

MONTANHAS DE NUVENS SE AMONTOAVAM

num pálido céu.

UMA BOLHA COM A PALAVRA "MEDÍOCRE"
VEIO À SUPERFÍCIE. O TRABALHO PERTENCIA A

ALGUM AMADOR NÃO MUITO TALENTOSO. MAS

NO MOMENTO ISSO NÃO TINHA A MENOR

IMPORTÂNCIA. A PAISAGEM DEIXARA DE SER

UMA PINTURA E SE TRANSFORMARA EM SEU



ORIGINAL — UM RIO VERDADEIRO, UM MAR

AUTÊNTICO, AREIA BRILHANDO À LUZ DO SOL E

ÁRVORES VERDADEIRAS SE ELEVANDO DE

ENCONTRO A UM CÉU VERDADEIRO. AUTÊNTICO

MAR, REPRESENTAVA SEU PRÓPRIO SER

mergulhado em Deus.

"'DEUS' ENTRE ASPAS?", INDAGOU UMA

BOLHA IRÔNICA. OU DEUS (!) NUM SENTIDO

pickwickiano moderno?

WILL BALANÇOU A CABEÇA. A RESPOSTA

ERA SIMPLESMENTE: UM DEUS EM QUEM

ALGUÉM PODIA NÃO ACREDITAR MAS QUE ERA

EVIDENTEMENTE O FATO COM QUE ESTAVA SE

DEFRONTANDO. APESAR DISSO, ESSE RIO



CONTINUAVA SENDO UM RIO E ESSE MAR ERA

O OCEANO ÍNDICO E NÃO O PRODUTO DE

QUALQUER FANTASIA. NÃO HAVIA NENHUMA

POSSIBILIDADE DE EQUÍVOCO; ERAM ELES

MESMOS. CONTUDO, NÃO HAVIA TAMBÉM A

MENOR DÚVIDA DE QUE ERAM

inequivocamente Deus.

—ONDE É QUE VOCÊ ESTÁ AGORA? —
perguntou Susila.

—PENSO QUE ESTOU NO CÉU — DISSE

apontando para a paisagem.

—NO CÉU? Ainda? QUANDO É QUE



pretende aterrissar por aqui?

OUTRA BOLHA DE RECORDAÇÃO EMERGIU

da superfície limosa.

—É ALGO MUITO MAIS INTIMAMENTE

FUNDIDO E CUJO HABITANTE É A LUZ DE UMA

ou de outra coisa.

—MAS WORDSWORTH TAMBÉM FALOU

SOBRE A MÚSICA TRISTE E CALMA DA

humanidade.

—FELIZMENTE NÃO HÁ SERES HUMANOS



nesta paisagem.

—NÃO HÁ NEM MESMO ANIMAIS —
CONCLUIU ELA COM UMA RISADINHA. —
SOMENTE OS VEGETAIS MAIS INOCENTES E

DESCONCERTANTES. POR ESSE MOTIVO É

MELHOR QUE OLHE PARA O QUE ESTÁ NO

chão.

WILL OLHOU PARA BAIXO. AS NERVURAS

NAS TÁBUAS DO ASSOALHO FORMAVAM UM

GRANDE RIO MARROM E ESSE RIO ERA UM

ACONTECIMENTO TURBILHONANTE DA DIVINA

VIDA DO MUNDO. NO CENTRO DAQUELE

DIAGRAMA ESTAVA SEU PÉ DIREITO NU SOBRE

AS TIRAS DA SANDÁLIA E



SURPREENDENTEMENTE TRIDIMENSIONAL,
COMO O PÉ DE MÁRMORE REVELADO PELO

farol de alguma estátua grandiosa.

"TÁBUAS", "NERVURAS", "PÉ" —
ATRAVÉS DO CAUDAL DE PALAVRAS, O

MISTÉRIO DEVOLVEU-LHE UM OLHAR

IMPENETRÁVEL E PARADOXALMENTE

COMPREENSIVO. UMA COMPREENSÃO

NASCIDA DAQUELA SABEDORIA SEM

CONHECIMENTO, À QUAL, A DESPEITO DE

IDENTIFICAR OS OBJETOS E RELEMBRAR SEUS

nomes, ele ainda estava acessível.

DE REPENTE, PELO RABO DO OLHO, VIU

UMA COISA SE MOVER COM A RAPIDEZ DE



UMA SETA. DESCOBRIRA QUE, TORNANDO-SE

ACESSÍVEL AO ÊXTASE E À COMPREENSÃO,
FICARA TAMBÉM ACESSÍVEL AO TERROR E À

COMPLETA INCOMPREENSÃO. COMO UMA

CRIATURA ESTRANHA QUE, ALOJADA EM SEU

PEITO, LUTASSE ANGUSTIOSAMENTE, SEU

CORAÇÃO COMEÇOU A BATER COM UMA

VIOLÊNCIA QUE O FEZ TREMER. COM A

HORRÍVEL CERTEZA DE QUE ESTAVA PARA

ENCONTRAR O HORROR FUNDAMENTAL, WILL

virou a cabeça e olhou.

—É UM DOS CAMALEÕES DOMESTICADOS

DE TOM KRISHNA — DISSE SUSILA PARA

tranquilizá-lo.



A LUZ TINHA O MESMO BRILHO, MAS ESTE

TINHA MUDADO SUA CARACTERÍSTICA. ERA

AGORA UM BRILHO DIÁFANO E MALIGNO QUE

SE IRRADIAVA DE CADA UMA DAS ESCAMAS

VERDES DO DORSO DAQUELE SER, DE SEUS

OLHOS OBSIDIANOS E DO PULSAR DE SUA

GARGANTA RUBRA, DOS BORDOS REFORÇADOS

DE SUAS NARINAS E DE SUA BOCA EM FENDA.
VIROU O ROSTO, MAS ESSE MOVIMENTO FOI

EM VÃO, POIS O HORROR FUNDAMENTAL

RESPLANDECIA DE CADA COISA PARA A QUAL

OLHAVA. AQUELAS COMPOSIÇÕES DE CUBISTA

MÍSTICO TINHAM SE TRANSFORMADO EM

MÁQUINAS COMPLICADAS E INOFENSIVAS.
AQUELA PAISAGEM TROPICAL, NA QUAL TINHA

EXPERIMENTADO A UNIÃO DE SEU PRÓPRIO

SER COM DEUS, ERA AGORA



SIMULTANEAMENTE A MAIS NAUSEANTE DAS

OLEOGRAFIAS DA ÉPOCA VITORIANA. NAQUELA

ESCURIDÃO MANIFESTA, OS "LIVROS-JOIAS"
ENFILEIRADOS NAS PRATELEIRAS IRRADIAVAM

UMA LUMINOSIDADE DE MIL VOLTS. E COMO

ESSAS GEMAS DO CAOS TINHAM SE TORNADO

baratas! E como eram indescritivelmente
VULGARES! ONDE TINHAM EXISTIDO OURO,
PÉROLA E PEDRAS PRECIOSAS, HAVIA

SOMENTE ENFEITES DE ÁRVORES DE NATAL,
SOMENTE O PÁLIDO BRILHO DE PLÁSTICO E DE

LATA POLIDA. TUDO AINDA PULSAVA COM

VIDA, MAS ERA A VIDA DE UMA SINISTRA

VENDA DE SALDOS NO SUBSOLO DE UMA

GRANDE LOJA. ERA ISSO O QUE A MÚSICA

CONFIRMAVA AGORA — ERA O QUE A

ONIPOTÊNCIA ESTAVA PERPETUAMENTE

CRIANDO — UM "WORDSWORTH" CÓSMICO,



CUJO ESTOQUE FOSSE CONSTITUÍDO DE

horrores produzidos em massa. Horrores
DA VULGARIDADE, DE DORES, DE CRUELDADE,
DE FALTA DE GOSTO, DE IMBECILIDADE E DE

malícia intencional.

—NÃO É UM DOS NOSSOS PEQUENOS E

BONITOS CAMALEÕES DOMÉSTICOS — ELE

OUVIU SUSILA DIZER. — É UM DESSES

HÓSPEDES DESCONHECIDOS E DESAJEITADOS

QUE VÊM DE FORA, UMA SANGUESSUGA. É
CLARO QUE SUGAM SANGUE. TÊM APENAS

GARGANTAS E FACES VERMELHAS QUANDO SE

excitam. Olhe! Lá vai ele!

WILL OLHOU NOVAMENTE PARA BAIXO.



EXTRAORDINARIAMENTE REAL, O HORROR

ESCAMOSO, COM SEUS INEXPRESSIVOS OLHOS

PRETOS, SUA BOCA DE ASSASSINO E A

GARGANTA VERMELHO-SANGUE QUE PULSAVA

ENQUANTO O RESTO DO CORPO JAZIA ESTICADO

NO ASSOALHO, TÃO IMÓVEL COMO SE

ESTIVESSE MORTO, ESTAVA AGORA A DOIS

metros de seu pé.

—ELE ESTÁ VENDO O QUE VAI JANTAR —
DISSE SUSILA. — OLHE PARA LÁ, À SUA

esquerda, na borda do tapete.

Will voltou a cabeça.



—Gongylus gongyloides —
prosseguiu ela. — Você se lembra?

ELE SE LEMBRAVA DO LOUVA-A-DEUS QUE

TINHA POUSADO EM SUA CAMA. MAS ISSO

ACONTECEU EM OUTRA EXISTÊNCIA. O QUE

VIRA NAQUELA OCASIÃO ERA SIMPLESMENTE

UM INSETO DE APARÊNCIA ESTRANHA. O QUE

ESTAVA VENDO AGORA ERA UM PAR DE

MONSTROS DE TRÊS CENTÍMETROS,
HORRIVELMENTE REQUINTADO NO ATO DA

CÓPULA. O AZUL-PÁLIDO DOS SEUS CORPOS

TINHA BARRAS E NERVURAS COR-DE-ROSA E AS

ASAS QUE SE AGITAVAM CONTINUAMENTE,
COMO PÉTALAS AO VENTO, TINHAM AS BORDAS

SOMBREADAS DE ROXO. MAS AS FORMAS DOS

INSETOS ERAM INDISFARÇÁVEIS. AQUELAS



ASAS TRÊMULAS ERAM OS APÊNDICES DE DUAS

BUGIGANGAS BRILHANTEMENTE ESMALTADAS,
DESSAS QUE COMPRAMOS NA SEÇÃO DE

QUINQUILHARIAS NO SUBSOLO DOS GRANDES

MAGAZINES — DOIS PEQUENOS MODELOS

VIVOS DE UM PESADELO, DUAS MINIATURAS

DE MÁQUINAS PARA COPULAR. AGORA UMA

DESSAS MÁQUINAS DE PESADELO, A FÊMEA,
TINHA VIRADO A CABEÇA PEQUENA E CHATA

— TODA BOCA E OLHOS ESBUGALHADOS NO

FIM DE SEU LONGO PESCOÇO — E (DEUS

MEU!) TINHA COMEÇADO A DEVORAR A

CABEÇA DA MÁQUINA MASCULINA. PRIMEIRO

UM OLHO PURPÚREO FOI MASTIGADO, DEPOIS

UMA DAS METADES DA FACE AZULADA. O QUE

ERA A METADE ESQUERDA DA CABEÇA CAIU NO

CHÃO. LIVRE DO PESO DOS OLHOS E DOS

MAXILARES, O PESCOÇO CORTADO VOOU



IMPETUOSAMENTE. A MÁQUINA-FÊMEA

abocanhou o coto gotejante e, enquanto o
MACHO SEM CABEÇA CONTINUAVA A SUA

PARÓDIA DE ARES NOS BRAÇOS DE AFRODITE,
mastigava-o metodicamente.

PELO CANTO DO OLHO WILL PERCEBEU UM

NOVO MOVIMENTO RÁPIDO E VOLTOU A

CABEÇA JUSTAMENTE A TEMPO DE VER O

CAMALEÃO SE ARRASTAR NA DIREÇÃO DE SEU

PÉ. ESTAVA PERTO, CADA VEZ MAIS PERTO.
Desviou os olhos, amedrontado.

ALGUMA COISA TOCOU OS DEDOS DE SEU

PÉ E CONTINUOU FAZENDO CÓCEGAS EM SEU

DORSO. CESSARAM AS CÓCEGAS, MAS ELE



PÔDE SENTIR UM LEVE PESO NO PÉ, UM

contato áspero e seco. Queria gritar, mas
SUA VOZ TINHA DESAPARECIDO, E QUANDO

TENTOU SE MOVER OS MÚSCULOS SE NEGARAM

a obedecer.

AQUELA MÚSICA ETERNA HAVIA ATINGIDO

o presto FINAL. O HORROR MARCHAVA

ANIMADAMENTE! E A DANÇA ERA DIRIGIDA

pelo Horror, fantasiado de rococó.

COMPLETAMENTE IMÓVEL, O HORROR

ESCAMOSO, POUSADO NO DORSO DE SEU PÉ,
OLHAVA FIXA E INEXPRESSIVAMENTE PARA

SUA VÍTIMA EM PERSPECTIVA. E,
ENTRELAÇADOS, OS DOIS PEQUENOS MODELOS



VIVOS DE UM PESADELO TREMULAVAM COMO

PÉTALAS SOPRADAS PELO VENTO E ERAM

AGITADOS ESPASMODICAMENTE PELAS

AGONIAS SIMULTÂNEAS DA MORTE E DA

CÓPULA. UM SÉCULO INFINITO HAVIA

DECORRIDO; A PEQUENA E ALEGRE DANÇA DA

MORTE PROSSEGUIA COMPASSO APÓS

COMPASSO. DE REPENTE, SENTIU QUE

PEQUENINAS GARRAS ARRANHAVAM SUA PELE.
A SANGUESSUGA TINHA SE ARRASTADO NO

DORSO DE SEU PÉ, EM DIREÇÃO DO

ASSOALHO, E DURANTE UM LONGO PERÍODO LÁ

PERMANECEU, DE TODO IMÓVEL.
INOPINADAMENTE E COM INCRÍVEL

VELOCIDADE, ATRAVESSOU AS TÁBUAS E SUBIU

NO TAPETE. ABRIU E FECHOU A BOCA, QUE

PARECIA UMA FENDA. DAS MAXILAS QUE

TRITURAVAM VIA-SE A PONTA DE UMA ASA DE



TONALIDADE VIOLETA, QUE AINDA VIBRAVA

COMO UMA PÉTALA DE ORQUÍDEA AO VENTO.
UM PAR DE PÉS ESPERNEOU VIVAMENTE

DURANTE UM MOMENTO E DEPOIS

desapareceu.

WILL ESTREMECEU E FECHOU OS OLHOS,
MAS ATRAVÉS DA FRONTEIRA QUE SEPARAVA AS

COISAS SENTIDAS, LEMBRADAS E

IMAGINADAS, O HORROR O PERSEGUIA. NA

FLUORESCÊNCIA BRILHANTE DE SUA LUZ

INTERIOR, UMA COLUNA INTERMINÁVEL DE

INSETOS QUE RELUZIAM COM O BRILHO DE

LATAS E RÉPTEIS RAIADOS, SURGIDOS DE

ALGUMA FONTE ESCONDIDA DE PESADELO,
MARCHAVA DIAGONALMENTE, DA ESQUERDA

PARA A DIREITA, EM DIREÇÃO A UM FIM



DESCONHECIDO E MONSTRUOSO. MILHÕES DE

gongylus gongyloides E, NO MEIO DELES,
INÚMERAS SANGUESSUGAS. PERPETUAMENTE

comendo e sendo comidas.

E DURANTE TODO O TEMPO O VIOLINO, A

FLAUTA E O CRAVO CONTINUAVAM SEU TROTE

INFINDÁVEL NO presto FINAL DO Quarto
concerto de Brandenburg. QUE ALEGRE E

PEQUENA MARCHA FÚNEBRE ROCOCÓ!
ESQUERDA, DIREITA, ESQUERDA, DIREITA.
CONTUDO, QUAL FORA A VOZ DE COMANDO

PARA OS HEXÁPODES? SUBITAMENTE NÃO

ERAM HEXÁPODES, ERAM BÍPEDES. A
COLUNA INTERMINÁVEL DE INSETOS SE

TRANSFORMARA NUMA COLUNA TAMBÉM

INTERMINÁVEL DE SOLDADOS. E ESSES



SOLDADOS MARCHAVAM COMO OS "CAMISAS-
PARDAS" QUE VIRA DESFILAR EM BERLIM UM

ANO ANTES DA GUERRA. ERAM MILHARES E

MILHARES DELES, COM OS ESTANDARTES

ESVOAÇANDO E SEUS UNIFORMES RELUZINDO

INTENSAMENTE À LUZ DOS HOLOFOTES,
PARECENDO EXCREMENTOS ILUMINADOS.
INCONTÁVEIS COMO OS INSETOS, CADA UM

DELES SE MOVIA COM A PRECISÃO DE

MÁQUINA E COM A PERFEITA DOCILIDADE DE

UM CACHORRO DE CIRCO. E AS FISIONOMIAS,
as fisionomias! Tinha visto alguns close-
ups EM NOTICIÁRIOS CINEMATOGRÁFICOS

ALEMÃES E LÁ ESTAVAM NOVAMENTE: SOBRE-
HUMANAMENTE VERDADEIROS E EM TRÊS

DIMENSÕES, VIVOS. O ROSTO MONSTRUOSO

DE HITLER, GRITANDO COM A BOCA ABERTA. E
OS ROSTOS DAQUELA MULTIDÃO HETEROGÊNEA



QUE O ESCUTAVA: GRANDES IDIOTAS,
COMPLETAMENTE RECEPTÍVEIS. ERAM COMO

AS FISIONOMIAS DE SONÂMBULOS COM OS

OLHOS BEM ABERTOS. ROSTOS DE JOVENS,
ANJOS NÓRDICOS, INTEIRAMENTE ABSORTOS

ANTE A "VISÃO BEATÍFICA". ROSTOS DE

SANTOS BARROCOS, EM PRÉ-ÊXTASE. ROSTOS

DE AMANTES À BEIRA DO ORGASMO. UM

POVO, UM IMPÉRIO, UM LÍDER. UNIÃO COM

A UNIDADE DE UM ENXAME DE INSETOS. O
ENTENDIMENTO SEM ANÁLISE DAS TOLICES E

DO DIABÓLICO. E, ENTÃO, A CÂMARA DAS

ATUALIDADES TINHA FILMADO NOVAMENTE AS

FILEIRAS CERRADAS, AS SUÁSTICAS, A BANDA

DE MÚSICA E O ROSTO ULULANTE DO

HIPNOTISTA. AQUI, UMA VEZ MAIS, SOB O

BRILHO DE SUA LUZ INTERIOR, ESTAVA AQUELA



FORMAÇÃO PARDA QUE SE ASSEMELHAVA A

UMA COLUNA DE INSETOS, MARCHANDO

INTERMINAVELMENTE AO RITMO DESSA

MÚSICA DE HORROR EM ESTILO ROCOCÓ. PARA

DIANTE, SOLDADOS NAZISTAS, PARA DIANTE,
SOLDADOS CRISTÃOS, PARA DIANTE,
MARXISTAS, PARA DIANTE, MUÇULMANOS,
PARA DIANTE, CADA POVO ELEITO, CADA

CRUZADA E CADA FAZEDOR DE GUERRA SANTA.
PARA DIANTE! AO ENCONTRO DA MISÉRIA, DA

MALDADE E DA MORTE! WILL SE

SURPREENDEU OLHANDO O FIM QUE ESPERAVA

AQUELA COLUNA, QUANDO ELA ATINGISSE SEU

DESTINO — MILHARES DE CADÁVERES NA

LAMA DA CORÉIA, INCONTÁVEIS PACOTES DE

LIXO NO DESERTO AFRICANO. E AQUI (PORQUE

AS CENAS CONTINUAVAM A MUDAR COM UMA

RAPIDEZ DE DESNORTEAR) ESTAVAM OS CINCO



CORPOS RECOBERTOS DE MOSCAS, DEITADOS

COM OS ROSTOS VOLTADOS PARA CIMA E AS

GARGANTAS SECCIONADAS QUE VIRA HAVIA

ALGUNS MESES NO PÁTIO DE UMA FAZENDA NA

ARGÉLIA. AQUI (SURGIDA DE UM PASSADO

DE MAIS DE VINTE ANOS) ESTAVA AQUELA

VELHA COMPLETAMENTE DESPIDA QUE VIRA

NO MEIO DOS ESCOMBROS DE UMA CASA DE

ESTUQUE NA FLORESTA DE S. JOÃO. SEM QUE

TIVESSE HAVIDO QUALQUER TRANSIÇÃO, AQUI

TAMBÉM ESTAVA SEU PRÓPRIO QUARTO DE

DORMIR CINZA-AMARELO E O ESPELHO DO

GUARDA-ROUPA QUE REFLETIA OS DOIS CORPOS

PÁLIDOS: O SEU E O DE BABS, NUMA CÓPULA

FRENÉTICA, ACOMPANHADA PELAS

LEMBRANÇAS DO FUNERAL DE MOLLY E PELOS

ACORDES DE PARSIFAL, QUE ESTAVAM SENDO



TRANSMITIDOS PELO RÁDIO DE STUTTGART, NO

programa de sexta-feira santa.

A CENA SOFREU NOVA MUDANÇA. USANDO

UMA GRINALDA DE ESTRELAS DE LATA E

LÂMPADAS DE FANTASIA, TIA MARY ESTAVA

SORRINDO ALEGREMENTE PARA ELE, QUANDO

SE TRANSFORMOU ANTE SEUS OLHOS NAQUELA

FIGURA CHOROSA, ESTRANHA E MALIGNA QUE A

SUBSTITUÍRA NAQUELAS ÚLTIMAS E HORRÍVEIS

SEMANAS QUE PRECEDERAM SUA

TRANSFORMAÇÃO EM LIXO. UM ESPLENDOR DE

AMOR E DE BONDADE, UMA VENEZIANA QUE

SE FECHA, UMA CHAVE QUE GIRA NUMA

fechadura, e estavam — ela no cemitério
E ELE EM SUA PRISÃO PARTICULAR,
CONDENADO AO CONFINAMENTO SOLITÁRIO E A



MORRER NUMA BELA MANHÃ DE UM DIA

AINDA NÃO MARCADO. A AGONIA DA VENDA

DE SALDOS NO SUBSOLO DE UMA GRANDE

LOJA. O CRUCIFIXO ENTRE OS ENFEITES DA

ÁRVORE DE NATAL. FORA OU DENTRO, COM OS

OLHOS ABERTOS OU FECHADOS, NÃO HAVIA

saída.

— NÃO HÁ SAÍDA — MURMUROU. E AS

PALAVRAS CONFIRMARAM O FATO E SE

transformaram numa horrível certeza que
CONTINUOU A SE ABRIR, ABRINDO PARA AS

PROFUNDEZAS CADA VEZ MAIORES DE

MALIGNA VULGARIDADE, NUMA SUCESSÃO DE

INFERNOS E DE SOFRIMENTOS INTEIRAMENTE

destituídos de qualquer finalidade.



E ESSE SOFRIMENTO (ISSO ELE SENTIU

COM A FORÇA DE UMA REVELAÇÃO) NÃO ERA

APENAS SEM FINALIDADE; ERA TAMBÉM

CUMULATIVO E SE AUTOPERPETUAVA. JÁ

ESTAVA BASTANTE AMEDRONTADO COM A

CERTEZA DE QUE A MORTE QUE VIERA PARA

MOLLY, PARA TIA MARY E TODOS OS OUTROS

TAMBÉM VIRIA PARA ELE. A MORTE VIRIA

PARA ELE, MAS NUNCA PARA ESSE MEDO,
PARA A SENSAÇÃO DE NÁUSEA, PARA ESSAS

DILACERAÇÕES DE REMORSO E DE

AUTORREPUGNÂNCIA. IMORTAL EM SUA FALTA

DE SENTIDO, O SOFRIMENTO PROSSEGUIRIA

PARA SEMPRE. SOB TODOS OS OUTROS PONTOS

DE VISTA, ERA GROTESCO E

DESPREZIVELMENTE FINITO. SÓ NÃO O ERA NO



QUE DIZIA RESPEITO AO SOFRIMENTO. ESSE

COÁGULO PEQUENO E ESPESSO CHAMADO

"EU" ERA CAPAZ DE SOFRER INFINITAMENTE E,
A DESPEITO DA MORTE, O SOFRIMENTO

PROSSEGUIRIA SEM FIM. AS DORES DE VIVER

E DE MORRER, A ROTINA DE AGONIAS

SUCESSIVAS NA VENDA DE SALDOS DO

SUBSOLO DA GRANDE LOJA E A CRUCIFICAÇÃO

FINAL COM UM BRILHO VULGAR DE LATA E DE

PLÁSTICO CONTINUAVAM A REVERBERAR,
SEMPRE AMPLIADAS. ESTARIAM SEMPRE LÁ.
E AS DORES NÃO ERAM TRANSMISSÍVEIS, O

ISOLAMENTO ERA COMPLETO. A SABEDORIA

QUE UM DIA EXISTIRA ERA A CONSCIÊNCIA DE

QUE SEMPRE SE ESTAVA SÓ. E A SOLIDÃO ERA

A MESMA, TANTO NA ALCOVA ALMÍSCAR DE

BABS COMO AO SE TER UMA DOR DE OUVIDO

OU FRATURAR UM BRAÇO. SERIA A MESMA



QUANDO CHEGASSE A VEZ DO CÂNCER FINAL E,
QUANDO SE PENSASSE QUE TUDO HAVIA

PASSADO, CONTINUARIA ESTANDO SÓ COM A

imortalidade do sentimento.

NOTOU DE REPENTE QUE ALGUMA COISA

ESTAVA ACONTECENDO COM A MÚSICA. O
"TEMPO" TINHA MUDADO. Rallentando. ERA

O FIM: O FIM DE TUDO, PARA TODOS. A
ALEGRE MELODIA DA MORTE TINHA IMPELIDO

OS QUE MARCHAVAM PARA A BORDA DE UM

PENHASCO. E, AGORA, AÍ ESTAVAM À BEIRA

DO PRECIPÍCIO.  Rallentando,
rallentando. A QUEDA FATAL, A QUEDA PARA

A MORTE. E DE MANEIRA PONTUAL E

INEVITÁVEL AÍ ESTAVAM OS DOIS ACORDES

ANTECIPADOS DA CONSUMAÇÃO: A



DOMINANTE ESPERADA E DEPOIS A ALTA NOTA

TÔNICA QUE, DE MODO INEQUÍVOCO,
ANUNCIAVA O FIM. DEPOIS DISSO, UM SOM

ARRANHADO, UM ESTALIDO E O SILÊNCIO.
ATRAVÉS DA JANELA ABERTA, PODIA OUVIR O

COAXAR DISTANTE DOS SAPOS E OS RUÍDOS

MONÓTONOS E ESTRIDENTES DOS INSETOS. NO

ENTANTO, DE ALGUM MODO MISTERIOSO O

SILÊNCIO CONTINUAVA ÍNTEGRO. COMO

MOSCAS NUM BLOCO DE ÂMBAR, OS SONS

ESTAVAM ENVOLTOS NUMA TRANSPARÊNCIA

SILENCIOSA, A QUAL ERAM IMPOTENTES PARA

DESTRUIR OU MESMO MODIFICAR, E PARA A

QUAL ELAS ERAM COMPLETAMENTE

INSIGNIFICANTES. A INTENSIDADE DO

SILÊNCIO SE APROFUNDAVA. UM SILÊNCIO

EMBOSCADO, EXPECTANTE E CONSPIRACIONAL



INCOMPARAVELMENTE MAIS SINISTRO DO QUE

AQUELA TERRÍVEL E PEQUENA MARCHA ROCOCÓ

para a morte que o precedera. Esse era o
ABISMO PARA CUJA BEIRA O HAVIA

IMPELIDO. PARA A BEIRA DO ABISMO E,
agora sobre ele, o silêncio eterno.

— SOFRIMENTO INFINITO — MURMUROU

WILL. — E NÃO SE PODE FALAR NEM MESMO

gritar.

UMA CADEIRA RANGEU, SEDAS

FARFALHARAM E ELE SENTIU PELO

DESLOCAMENTO DE AR CONTRA SEU ROSTO A

PROXIMIDADE DE UMA PRESENÇA HUMANA.
POR TRÁS DAS PÁLPEBRAS CERRADAS TINHA A



noção de que Susila estava ajoelhada em
SUA FRENTE E, MOMENTOS DEPOIS, SENTIU

QUE AS MÃOS DELA TOCAVAM SEU CORPO —
A PALMA DAS MÃOS CONTRA SUAS FACES, OS

dedos em suas têmporas.

O RELÓGIO NA COZINHA FEZ UM PEQUENO

ruído e depois começou a bater as horas.
Uma, duas, três, quatro...

NO JARDIM, UM VENTO TEMPESTUOSO

SUSSURRAVA INTERMITENTEMENTE ENTRE AS

FOLHAS. UM GALO CANTOU E, UM MOMENTO

DEPOIS E DE MUITO LONGE, UM OUTRO

RESPONDEU. QUASE SIMULTANEAMENTE

COMEÇARAM A VIR OUTRAS RESPOSTAS E AS



RESPOSTAS ÀS RESPOSTAS. UM CONTRAPONTO

DE DESAFIOS: UMA VERDADEIRA COMPETIÇÃO

DE PROVOCAÇÕES. NESSE MOMENTO, UMA

VOZ DIFERENTE VEIO SE JUNTAR AO CORO.
Articulada, porém não humana.

—ATENÇÃO — PEDIA ATRAVÉS DO CANTO

DOS GALOS E DOS RUÍDOS DOS INSETOS. —
Atenção! Atenção! Atenção!

—ATENÇÃO! — REPETIU SUSILA, E À

MEDIDA QUE FALAVA ELE SENTIA QUE OS

DEDOS DELA SE MOVIAM SOBRE SUA FRONTE.
DE LEVE, MUITO DE LEVE, DOS SUPERCÍLIOS

ATÉ A ALTURA DE SEUS CABELOS, DE CADA

TÊMPORA ATÉ A GLABELA. PARA CIMA E PARA



BAIXO, PARA DIANTE E PARA TRÁS,
ACALMANDO AS CONTRAÇÕES DA MENTE,
DESFAZENDO OS SULCOS DEIXADOS PELAS

confusões e pelas dores.

—ATENÇÃO PARA isto — DISSE ELA,
aumentando a pressão das palmas sobre
OS OSSOS MALARES E DA PONTA DOS DEDOS

SOBRE SUAS ORELHAS. — PRESTE ATENÇÃO A

isto — REPETIU. — Agora. SUA FACE ESTÁ

ENTRE MINHAS MÃOS. — A PRESSÃO FOI

RELAXADA E OS DEDOS COMEÇARAM A SE

mover de novo sobre sua fronte.

"ATENÇÃO." SOBRE UM CONTRAPONTO DE

GRITOS DISSONANTES, A INJUNÇÃO ERA



INSISTENTEMENTE REPETIDA. "ATENÇÃO."
"ATENÇÃO." "ATEN...", A VOZ NÃO-HUMANA

parou no meio da palavra.

PRESTAR ATENÇÃO ÀS MÃOS DELA EM SUA

FACE? OU A ESSE TERRÍVEL BRILHO DA LUZ

INTERIOR, A ESSA RÁPIDA ASCENSÃO DE

ESTRELAS DE LATA E DE MATÉRIA PLÁSTICA E,
TRANSPONDO A BARREIRA DA VULGARIDADE, A

ESSE PACOTE DE LIXO QUE TINHA SIDO

MOLLY, ÀQUELE ESPELHO DE PROSTÍBULO E A

TODOS AQUELES INCONTÁVEIS CADÁVERES QUE

jaziam na lama, no pó e nos escombros?

ALI ESTAVAM DE NOVO OS CAMALEÕES E

MILHÕES DE  gongylus gongyloides. ALI



ESTAVAM AS COLUNAS EM MARCHA, OS ROSTOS

EXTASIADOS E DEVOTAMENTE ATENTOS DOS

anjos nórdicos.

ATENÇÃOL — GRITOU DE NOVO O mairiá
do outro lado da casa. — Atenção!

WILL BALANÇOU A CABEÇA. ATENÇÃO

para quê?

—Para isto — DISSE SUSILA, CRAVANDO

AS UNHAS NA PELE DE SUA FRONTE. — PARA

isto, AQUI E AGORA! NÃO SE TRATA DE NADA

DE ROMÂNTICO, COMO O SOFRIMENTO OU

MESMO A DOR. É SOMENTE A PERCEPÇÃO



DAS UNHAS. E MESMO QUE FOSSE MUITO

PIOR, PROVAVELMENTE NÃO DURARIA PARA

SEMPRE. TERIA UM FIM. NADA EXISTE PARA

SEMPRE. NADA É INFINITO. PODE SER QUE A
natureza de Buda seja a única exceção.

ELA MOVEU AS MÃOS E O CONTATO

PASSOU A SER FEITO COM A PELE E NÃO MAIS

COM AS UNHAS. AS PONTAS DOS DEDOS

DESLIZARAM PARA BAIXO, SOBRE SEUS

SUPERCÍLIOS, E VIERAM REPOUSAR MUITO DE

leve sobre as pálpebras fechadas.

WILL ESTREMECEU AO PRIMEIRO CONTATO;
ESTAVA APAVORADO. SERÁ QUE ELA ESTAVA

SE PREPARANDO PARA ARRANCAR-LHE OS



OLHOS? ELE SE SENTOU, PRONTO PARA JOGAR A
CABEÇA PARA TRÁS E SE LEVANTAR AO

PRIMEIRO MOVIMENTO QUE ELA FIZESSE.
MAS NADA ACONTECEU. POUCO A POUCO

SEUS TEMORES FORAM DESAPARECENDO, MAS

PERSISTIU A CONSCIÊNCIA DESSE CONTATO

ÍNTIMO, INESPERADO E POTENCIALMENTE

PERIGOSO. UMA CONSCIÊNCIA TÃO

DESENVOLVIDA E TÃO ABSORVENTE (EM

VIRTUDE DE OS OLHOS SEREM EXTREMAMENTE

VULNERÁVEIS) QUE ELE NADA TINHA PARA DAR

À LUZ INTERIOR OU ÀS VULGARIDADES E

horrores por ela revelados.

—Preste atenção — sussurrou ela.



ERA IMPOSSÍVEL  não PRESTAR ATENÇÃO.
NO ENTANTO, SUAVE E DELICADAMENTE, OS

DEDOS DELA SE APROFUNDARAM NA PARTE

MAIS VIVA DE SUA CONSCIÊNCIA. E COMO

ESTAVA ALERTA! COMO PODIA SENTIR, NESTE

MOMENTO, ONDE ESTAVAM AQUELES DEDOS!
QUE ESTRANHO E QUENTE FORMIGAMENTO

fluía deles!

—PARECE UMA CORRENTE ELÉTRICA —
comentou deslumbrado.

—MAS FELIZMENTE ESSES FIOS NÃO

LEVAM QUALQUER MENSAGEM. NO

MOMENTO EM QUE SE TOCAM, NO SIMPLES

ATO DE TOCAR, SE É TOCADO. HÁ UMA



COMUNICAÇÃO COMPLETA, MAS NADA É

TRANSMITIDO. SOMENTE UMA TROCA DE

VIDA. — FEZ UMA PAUSA E CONTINUOU: —
VOCÊ PERCEBEU QUE DURANTE TODAS ESTAS

HORAS QUE PASSAMOS SENTADOS AQUI (NO

SEU CASO, DURANTE TODOS ESTES SÉCULOS...
TODAS ESTAS ETERNIDADES) NÃO OLHOU PARA

MIM UMA SÓ VEZ? NEM UMA SÓ VEZ! ESTÁ

com medo do que possa ver?

WILL PENSOU SOBRE A PERGUNTA E

FINALMENTE CONCORDOU COM UM SINAL DE

cabeça.

—SIM. PODE SER QUE SEJA ISSO. TALVEZ

PORQUE ESTEJA COM MEDO DE VER ALGUMA



COISA COM A QUAL TENHA QUE ME

ENVOLVER. ALGUMA COISA QUE ME OBRIGUE

a tomar uma atitude...

—FOI POR ISSO QUE FICOU PRESO A

BACH, ÀS PAISAGENS E À GRANDE LUZ DO

Vazio!

—PARA OS QUAIS VOCÊ NÃO ME PERMITIU

continuar olhando — reclamou ele.

—SIMPLESMENTE PORQUE O VAZIO NÃO

LHE SERIA BENÉFICO, A NÃO SER QUE VOCÊ

PUDESSE VER SUA LUZ NOS gongylus
gongyloides. E NAS PESSOAS, O QUE ÀS



vezes é bastante difícil.

—DIFÍCIL? — WILL PENSOU NAS

COLUNAS DE HOMENS EM MARCHA, NOS

CORPOS REFLETIDOS NO ESPELHO, EM TODOS

AQUELES OUTROS COM OS ROSTOS

ENTERRADOS NA LAMA, E BALANÇOU A

cabeça. — É impossível.

—NÃO, NÃO É IMPOSSÍVEL — INSISTIU

SUSILA — Karuna ESTÁ CONTIDO NO

sunyata. O Vazio é a luz, mas também é
COMPAIXÃO. OS CONTEMPLATIVOS

(GANANCIOSOS E ÁVIDOS) QUEREM A LUZ

SEM SE PREOCUPAREM COM A COMPAIXÃO.
AS PESSOAS QUE SE CONTENTAM EM SER



SIMPLESMENTE BOAS, TENTAM SER APENAS

COMPASSIVAS E SE RECUSAM A SE

PREOCUPAR COM A LUZ. COMO SEMPRE,
TUDO É QUESTÃO DE SABER COMO FAZER USO

DOS DOIS MUNDOS... MAS ESTÁ NA HORA DE

ABRIR OS OLHOS E VER QUAL A APARÊNCIA

verdadeira de um ser humano.

AS PONTAS DOS DEDOS SE MOVERAM DAS

PÁLPEBRAS PARA AS TÊMPORAS E DEPOIS SE

DIRIGIRAM PARA AS FACES E PARA OS

ÂNGULOS DA MANDÍBULA. DECORRIDOS

ALGUNS INSTANTES, WILL SENTIU QUE

TOCAVAM SEUS PRÓPRIOS DEDOS E QUE SUAS

mãos estavam seguras entre as dela.



WILL ABRIU OS OLHOS E, PELA PRIMEIRA

VEZ DESDE QUE TINHA TOMADO O moksha,
SE SURPREENDEU A OLHAR ATENTAMENTE O

rosto de Susila.

—Deus meu! — sussurrou finalmente.

Susila sorriu.

—É TÃO MAU COMO A SANGUESSUGA? —
perguntou.

MAS ISSO NÃO ERA ASSUNTO PARA

BRINCADEIRA. WILL BALANÇOU A CABEÇA



COM IMPACIÊNCIA E CONTINUOU A OLHÁ-LA.
AS ÓRBITAS, ENVOLTAS EM SOMBRAS,
PARECIAM MISTERIOSAS. EXCETO POR UMA

PEQUENA MEIA-LUA DE LUZ NA ALTURA DO

MALAR, TODA A FACE DIREITA ESTAVA ENVOLTA

EM SOMBRAS. O LADO ESQUERDO BRILHAVA

COM UMA RADIÂNCIA DOURADA — UM

BRILHO SOBRENATURAL QUE NÃO ERA NEM O

CLARÃO VULGAR E SINISTRO DA ESCURIDÃO

VISÍVEL, NEM TAMPOUCO AQUELA

ABENÇOADA INCANDESCÊNCIA REVELADA NA

DISTANTE ALVORADA DA ETERNIDADE QUE

EXISTIA POR TRÁS DAS PÁLPEBRAS FECHADAS,
QUANDO AO ABRI-LAS DEPAROU COM OS

"LIVROS-JOIAS", COM AS COMPOSIÇÕES DE

CUBISTAS MÍSTICOS E COM A PAISAGEM

TRANSFIGURADA. O QUE ESTAVA VENDO AGORA

ERA O PARADOXO DE OPOSTOS



INDISSOLUVELMENTE LIGADOS: DE LUZ SE

IRRADIANDO DA ESCURIDÃO E DE ESCURIDÃO

no âmago da luz.

—NÃO É O SOL... NÃO É CHARTRES —
DISSE AFINAL. — GRAÇAS A DEUS, TAMBÉM

NÃO É A VENDA DE SALDOS DO SUBSOLO. É
tudo isso junto e a identifico como você
MESMA E CONSIGO RECONHECER A MIM

MESMO. ESTE COMENTÁRIO PARECE

SUPÉRFLUO DESDE QUE SOMOS TÃO

COMPLETAMENTE DIFERENTES. VOCÊ E EU

PINTADOS POR REMBRANDT, MAS POR UM

REMBRANDT QUE FOSSE CINCO MIL VEZES

MAIS ELE MESMO. — FEZ UMA PAUSA

RÁPIDA, DEPOIS BALANÇOU

AFIRMATIVAMENTE A CABEÇA E PROSSEGUIU:



— É ISSO MESMO. SOL EM CHARTRES,
JANELAS DE VIDROS COLORIDOS NO SUBSOLO

ONDE ESTÃO FAZENDO UMA VENDA DE

SALDOS E QUE É AO MESMO TEMPO A

CÂMARA DE TORTURA, O CAMPO DE

CONCENTRAÇÃO, O CEMITÉRIO COM ENFEITES

DE ÁRVORES DE NATAL. E AGORA O SUBSOLO

DOS SALDOS DÁ UMA MARCHA À RÉ, CAPTA

CHARTRES E UMA FATIA DE SOL E CHEGA ATÉ

AQUI; CHEGA A VOCÊ E A MIM, PINTADOS

POR REMBRANDT. SERÁ QUE ENTENDE O QUE

quero dizer?

—Perfeitamente — disse ela.

MAS WILL ESTAVA MUITO OCUPADO EM



OLHÁ-LA E NÃO CONSEGUIA PRESTAR ATENÇÃO

ao que ela estava dizendo.

—VOCÊ É TÃO INCRIVELMENTE BELA! MAS

SE FOSSE INCRIVELMENTE FEIA NÃO TERIA A

MENOR IMPORTÂNCIA; CONTINUARIA SENDO O

QUADRO DE UM REMBRANDT CINCO VEZES

MAIS AUTÊNTICO. BELA, BELA! — REPETIU.
— NO ENTANTO, NÃO QUERO DORMIR COM

VOCÊ. NÃO, ISTO NÃO É VERDADE. GOSTARIA

DE DORMIR COM VOCÊ. GOSTARIA MUITO.
CONTUDO, SE NÃO DORMIR, ISSO NÃO FARÁ A

MENOR DIFERENÇA. CONTINUAREI A AMÁ-LA,
A AMÁ-LA DO MODO POR QUE UM CRISTÃO

DEVE AMAR SEUS SEMELHANTES. AMOR,
repetiu, amor...  É OUTRA DAQUELAS

PALAVRAS SUJAS. "APAIXONADO", "FAZER



AMOR", ISSO É UMA OBSCENIDADE QUE NÃO

CONSIGO PRONUNCIAR. MAS AGORA, AGORA...
— SORRIU E BALANÇOU A CABEÇA. —
ACREDITE OU NÃO, AGORA POSSO ENTENDER

O QUE QUER DIZER "DEUS É AMOR". QUE

CONTRASSENSO! NO ENTANTO É A VERDADE.
ENQUANTO ISSO, AÍ ESTÁ ESSE SEU ROSTO

maravilhoso.

—ELE SE INCLINOU PARA A FRENTE A FIM

de olhá-la mais de perto.

—É COMO SE ESTIVESSE OLHANDO NUMA

BOLA DE CRISTAL, ONDE SEMPRE EXISTE ALGO

de novo — acrescentou incredulamente.
— Você não pode imaginar...



Mas ela podia imaginar.

—NÃO SE ESQUEÇA DE QUE TAMBÉM

estive lá — disse Susila.

—Olhou para o rosto das pessoas?

Ela fez que sim com a cabeça.

—OLHEI MEU ROSTO NO ESPELHO.
TAMBÉM OLHEI O DE DUGALD. MEU DEUS,
A ÚLTIMA VEZ QUE TOMAMOS JUNTOS O



moksha! ELE COMEÇOU PARECENDO UM

HERÓI DE ALGUMA MITOLOGIA IMPOSSÍVEL:
DE INDIANOS NA ISLÂNDIA, DE VIKINGS NO

TIBETE. E, SEM QUALQUER AVISO PRÉVIO,
PASSOU A SER BUDA MAITREYA. BUDA

MAITREYA, SEM A MENOR SOMBRA DE

DÚVIDA. QUANTO ESPLENDOR! EU AINDA

posso ver.

SUSILA INTERROMPEU O QUE ESTAVA

DIZENDO E WILL SE SURPREENDEU A OLHAR A

ENCARNAÇÃO DA PERDA, COM SETE ESPADAS

NO CORAÇÃO. LENDO OS SINAIS DE DOR NOS

OLHOS ESCUROS E NOS CANTOS DAQUELA BOCA

DE LÁBIOS CHEIOS, ELE DESCOBRIU QUE A

FERIDA TINHA SIDO QUASE MORTAL E QUE

AINDA ESTAVA ABERTA E SANGRANDO. AO



FAZER ESSA DESCOBERTA, SENTIU UM APERTO

NO CORAÇÃO. APERTOU AS MÃOS DELA. NÃO

HAVIA NADA QUE SE PUDESSE DIZER,
NENHUMA PALAVRA, NENHUMA CONSOLAÇÃO

FILOSÓFICA — APENAS ESSA MISTERIOSA

SOLIDARIEDADE TÁCTIL, ESSA COMUNICAÇÃO

DE UMA PELE COM OUTRA ATRAVÉS DE UM

influxo interminável.

—AS PESSOAS VOLTAM AO PASSADO COM

TANTA FACILIDADE... COM DEMASIADA

FACILIDADE E COM MUITA FREQUÊNCIA —
DISSE ELA. DANDO UM LONGO SUSPIRO,
endireitou os ombros.

DIANTE DE SEUS OLHOS, O ROSTO ETODO O



CORPO SOFRERAM OUTRA TRANSFORMAÇÃO.
SOB AQUELA APARÊNCIA FRÁGIL HAVIA

BASTANTE FORÇA PARA ENFRENTAR QUALQUER

SOFRIMENTO. UMA VONTADE CAPAZ DE

SOBREVIVER A TODOS OS GOLPES COM QUE O

DESTINO A QUISESSE FERIR. QUASE

AMEAÇADORA EM SUA OBSTINADA

SERENIDADE, UMA DEUSA ESCURA E SEDUTORA

TOMARA O LUGAR DA Mater Dolorosa.
LEMBROU-SE IMEDIATAMENTE DAQUELA VOZ

CALMA QUE FALAVA DE MODO TÃO

IRRESISTÍVEL A RESPEITO DOS CISNES E DA

CATEDRAL, DAS NUVENS E DAS ÁGUAS

PLÁCIDAS. À MEDIDA QUE RECORDAVA, O

ROSTO QUE TINHA DIANTE DE SI PARECIA

BRILHAR COM A CONSCIÊNCIA DO TRIUNFO.
VIU A EXPRESSÃO DO PODER INTRÍNSECO.
SENTIU SUA PRESENÇA GRANDIOSA E SE



afastou dele.

—Quem é você?

ELA OLHOU-O EM SILÊNCIO POR UM

momento e depois sorriu alegremente.

—NÃO FIQUE TÃO AMEDRONTADO. Não
sou a fêmea do louva-a-deus.

WILL RETRIBUIU O SORRISO ALEGRE DA

MENINA QUE GOSTAVA DE BEIJOS E QUE TINHA

a coragem de pedi-los.



—GRAÇAS A DEUS! — DISSE-LHE WILL.
E O AMOR, QUE TINHA FUGIDO

AMEDRONTADO, COMEÇOU A VOLTAR NAS

ondas de um mar de felicidade.

—Por que está dando graças?

—POR TER LHE CONCEDIDO A BÊNÇÃO DA

sensualidade.

Ela sorriu de novo.



—QUER DIZER QUE esse GATO SAIU DO

saco!

—TODO AQUELE PODER... TODA AQUELA

ADMIRÁVEL E TERRÍVEL FORÇA DE VONTADE...
VOCÊ PODERIA TER SIDO LÚCIFER, MAS

FELIZ E PROVIDENCIALMENTE... — ELE

LIBERTOU SUA MÃO DIREITA E, COM A PONTA

DO INDICADOR, TOCOU OS LÁBIOS DELA. —
A DÁDIVA ABENÇOADA DA SENSUALIDADE

TEM SIDO SUA SALVAÇÃO. Metade DE SUA

SALVAÇÃO — ACENTUOU AO SE LEMBRAR

DAQUELES HORRÍVEIS FRENESIS DESTITUÍDOS

DE AMOR QUE VIVERA NA ALCOVA COR-DE-
ROSA. — Uma DE SUAS SALVAÇÕES.
PORQUE É CERTO QUE EXISTE ESSA OUTRA

COISA QUE É O FATO DE VOCÊ SABER QUEM



realmente É. — FICOU EM SILÊNCIO POR

ALGUNS INSTANTES E CONTINUOU: — MARY

COM ESPADAS TRESPASSADAS NO CORAÇÃO,
CIRCE E NINON DE LENCLOS TAMBÉM COM

ESPADAS NO CORAÇÃO. QUEM SERIA O

PRÓXIMO? ALGUÉM COMO JULIANA DA

NORUEGA OU CATARINA DE GÊNOVA? SERÁ

que você é essa gente toda?

—TUDO ISSO E TAMBÉM UMA IDIOTA E

UMA MÃE BASTANTE PREOCUPADA E NÃO

MUITO EFICIENTE. ACRESCENTE A ISSO A

CRIANÇA PRETENSIOSA E SONHADORA, E

PROVAVELMENTE TAMBÉM AQUELA VELHA

AGONIZANTE QUE FICOU OLHANDO PARA MIM

DO ESPELHO, NA ÚLTIMA VEZ QUE TOMAMOS

JUNTOS O moksha. FOI NAQUELA OCASIÃO



QUE DUGALD OLHOU E VIU COMO ELE SERIA

DAQUI A QUARENTA ANOS. MENOS DE UM

mês depois, estava morto.

AS PESSOAS VOLTAM AO PASSADO COM

TANTA FACILIDADE E COM TANTA FREQUÊNCIA...
METADE DE SEU ROSTO ESTAVA ENVOLTA EM

SOMBRAS E A OUTRA IRRADIAVA UMA LUZ

DOURADA. SEU ROSTO SE CONVERTEU, UMA

VEZ MAIS, NUMA MÁSCARA DE SOFRIMENTO.
WILL PÔDE VER QUE, DENTRO DAS ÓRBITAS

SOMBRIAS, SEUS OLHOS ESTAVAM FECHADOS.
TINHA RETROCEDIDO PARA OUTRAS ÉPOCAS E

ESTAVA SÓ EM ALGUM LUGAR. SÓ COM AS

ESPADAS E A FERIDA ABERTA. LÁ FORA, OS

GALOS VOLTARAM A CANTAR E UM SEGUNDO

MAINÁ COMEÇOU A PEDIR COMPAIXÃO NUM



semitom acima do primeiro.

—Karuna!

—Atenção! Atenção!

—Karuna!

WILL LEVANTOU A MÃO E, MAIS UMA VEZ,
tocou os lábios de Susila.

—ESTÁ OUVINDO O QUE ELES ESTÃO

dizendo?



DECORREU LONGO TEMPO ANTES QUE

RESPONDESSE. LEVANTANDO A MÃO, SEGUROU

O DEDO ESTENDIDO DE WILL E COM ELE

pressionou o próprio lábio inferior.

—MUITO OBRIGADA — DISSE AO ABRIR

os olhos.

—POR QUE ESTÁ ME AGRADECENDO? FOI

você quem me ensinou o que fazer.

—AGORA É SUA VEZ DE ENSINAR À

professora.



COMO UM PAR DE "GURUS" RIVAIS, CADA

UM APREGOANDO SUA MARCA DE

ESPIRITUALIDADE, OS MAINÁS CONTINUAVAM

a gritar "Karunal" E "ATENÇÃO!" DEPOIS,
COMO SE CADA UM DELES QUISESSE

AFUGENTAR A SABEDORIA DO OUTRO, ATRAVÉS

DA VITÓRIA NESSA COMPETIÇÃO, GRITAVAM

"RUNATTENSHKARATTUNSHON". PROCLAMANDO

SUAS QUALIDADES DE SENHOR ETERNAMENTE

POTENTE DE TODAS AS FÊMEAS E DE

ADVERSÁRIO INVENCÍVEL DE QUALQUER

PRETENDENTE ESPÚRIO QUE DESAFIASSE SUA

VIRILIDADE, UM FRANGO APREGOAVA

esganiçadamente seus poderes divinos.



UM SORRISO QUEBROU A MÁSCARA DO

SOFRIMENTO; DE SEU MUNDO PARTICULAR DE

ESPADAS E RECORDAÇÕES, SUSILA VOLTOU AO

presente.

—COCOROCÓ! COMO GOSTO DESSE

FRANGO! PARECE TOM KRISHNA QUANDO SAI

PEDINDO ÀS PESSOAS QUE SINTAM COMO

SEUS MÚSCULOS ESTÃO DESENVOLVIDOS. E
ESSES RIDÍCULOS MAINÁS SEMPRE A

REPETIREM FIELMENTE O BOM CONSELHO

QUE NÃO PODEM ENTENDER. SÃO TÃO

adoráveis como meu "galinho-valente".

—QUE ME DIZ DA OUTRA ESPÉCIE DE

BÍPEDE? DAQUELES DA ESPÉCIE MENOS



adorável? — perguntou Will.

À GUISA DE RESPOSTA, ELA SE INCLINOU

PARA DIANTE, PEGOU-O PELOS CABELOS E,
puxando sua cabeça para baixo, beijou-o
na ponta do nariz.

—JÁ É HORA DE MOVER AS PERNAS. —
LEVANTANDO-SE, ESTENDEU-LHE A MÃO.
APÓS SEGURÁ-LO, SUSILA AJUDOU-O A SE

levantar da cadeira.

—CANTIGA CONTRAPRODUCENTE E

ANTISSABEDORIA PAPAGAIADA. ISSO É O QUE

ALGUNS DESSA OUTRA ESPÉCIE DE BÍPEDE



gostam de fazer.

—QUAL A GARANTIA QUE TENHO DE QUE

não voltarei a vomitar?

—É PROVÁVEL QUE ISSO VOLTE A

ACONTECER — DISSE SUSILA ALEGREMENTE.
— MAS TAMBÉM É PROVÁVEL QUE VOLTE

AO ESTADO DE ESPÍRITO QUE TEM NESTE

momento.

Algo moveu-se rapidamente, próximo
aos pés de ambos.



Will deu uma gargalhada.

—LÁ SE VAI A MINHA POBRE E PEQUENA

encarnação rastejante do mal.

ELA SEGUROU SEU BRAÇO E AMBOS

CAMINHARAM EM DIREÇÃO À JANELA ABERTA.
ANUNCIANDO A PRÓXIMA APARIÇÃO DA

AURORA, UM VENTO FRACO E VACILANTE FAZIA

RUFIAR AS COPAS DAS PALMEIRAS. ABAIXO

DE ONDE ESTAVAM, ENRAIZADA

INVISIVELMENTE NA TERRA ÚMIDA E DE

CHEIRO ACRE VIA-SE UMA TOUCEIRA DE

HIBISCO — UMA PROFUSÃO SELVAGEM DE

FOLHAS LUSTROSAS E DE CORNETAS RUBRAS QUE

UM FEIXE DE LUZ VINDO DA SALA PUNHA EM



DESTAQUE, NO MEIO DA DUPLA ESCURIDÃO

FORMADA PELA NOITE E PELAS FRONDOSAS

árvores.

—NÃO É POSSÍVEL — FOI O COMENTÁRIO

INCRÉDULO DE WILL. — ESTAVA

NOVAMENTE COM DEUS NO DIA QUATORZE

de julho.

—NÃO É POSSÍVEL — CONCORDOU

SUSILA. — MAS, COMO TUDO NA VIDA, ISTO

É UM FATO. E AGORA QUE VOCÊ FINALMENTE

RECONHECEU MINHA EXISTÊNCIA, LHE DAREI

PERMISSÃO PARA OLHAR O CONTEÚDO DE SEU

coração.



ELE PAROU IMÓVEL A FITAR UMA

INTERMINÁVEL SUCESSÃO DE INTENSIDADES

CRESCENTES E CHEIAS DE UM SIGNIFICADO

CADA VEZ MAIS PROFUNDO. LÁGRIMAS

ENCHERAM SEUS OLHOS E FINALMENTE

ESCORRERAM POR SEU ROSTO. TIRANDO UM

lenço do bolso, começou a enxugá-las.

—NÃO POSSO EVITÁ-LAS — DISSE WILL

EM TOM DE DESCULPA. NÃO PODIA EVITÁ-
LAS PORQUE NÃO HAVIA OUTRO MEIO COMO

EXPRESSAR SUA GRATIDÃO. GRATIDÃO PELO

PRIVILÉGIO DE ESTAR VIVO E DE SER UMA

TESTEMUNHA DESSE MILAGRE DE SER. NA

VERDADE, MAIS DO QUE UMA SIMPLES



TESTEMUNHA, ERA UMA PARTE DESSE

MILAGRE. GRATIDÃO POR ESSAS DÁDIVAS DE

ÊXTASES LUMINOSOS, DE CONHECIMENTO E

DE COMPREENSÃO. GRATIDÃO POR TER SIDO,
AO MESMO TEMPO, ESSA UNIÃO COM A

UNIDADE DIVINA E UMA CRIATURA FINITA

ENTRE OUTRAS TAMBÉM FINITAS. POR QUE

CHORAMOS QUANDO SOMOS GRATOS? —
PERGUNTOU ENQUANTO GUARDAVA O LENÇO.
— SÓ DEUS SABE. MAS SEMPRE

CHORAMOS. — UMA "BOLHA" DE

RECORDAÇÃO EMERGIU DO DEPÓSITO DE

COISAS QUE LERA. — A gratidão é o
próprio céu — CITOU. — SIMPLES

ALGARAVIA! MAS AGORA VEJO QUE BLAKE SE

LIMITOU A REGISTRAR SIMPLES OCORRÊNCIAS.
A gratidão é o próprio céu.



—E ainda mais celestial por ser o céu
na terra e não o céu no céu.

SURPRESOS, OUVIRAM O SOM DISTANTE DE

UM TIROTEIO QUE DOMINAVA O CANTO DOS

GALOS, O COAXAR DOS SAPOS, O RUÍDO DOS

insetos e o dueto dos "gurus" rivais.

—O que é isso? — perguntou Susila.

—SÃO OS GAROTOS BRINCANDO COM

FOGOS DE ARTIFÍCIO — DISSE WILL

alegremente.



Susila balançou a cabeça.

—NÓS NÃO ESTIMULAMOS ESSA ESPÉCIE

de fogos. Nem mesmo os possuímos.

DA RODOVIA ALÉM DOS LIMITES DO

ACAMPAMENTO, O RUGIR DE VEÍCULOS

PESADOS SUBINDO EM PRIMEIRA SE TORNAVA

CADA VEZ MAIS AUDÍVEL. DOMINANDO O

BARULHO, UMA VOZ AO MESMO TEMPO

ESTENTÓREA E ESGANIÇADA VOCIFERAVA DE

MODO INCOMPREENSÍVEL ATRAVÉS DO ALTO-
falante.



EM SUAS MOLDURAS DE SOMBRAS DE

VELUDO, AS FOLHAS PARECIAM DELGADAS

LÂMINAS DE JADE E ESMERALDA, E DO FUNDO

DESSE FANTÁSTICO LUZIR DE PEDRAS

PRECIOSAS DESPONTAVAM RUBIS ESCULPIDOS

EM FORMA DE ESTRELAS DE CINCO PONTAS.
GRATIDÃO, GRATIDÃO! OS OLHOS DE WILL

tornaram a se encher de lágrimas.

FRAGMENTOS DO VOCIFERAR ESGANIÇADO

SE TRANSFORMARAM EM PALAVRAS

COMPREENSÍVEIS E, CONTRA SUA PRÓPRIA

vontade, ele se surpreendeu a escutá-las.

—POVO DE PALA... — E A VOZ

AMPLIADA EXPLODIU EM SONS



INARTICULADOS. GUINCHOS, RUGIDOS, NOVOS

GUINCHOS, E ENTÃO: — O SEU RAJÁ LHES

FALA... PERMANEÇAM CALMOS... DEEM AS

BOAS-VINDAS A SEUS AMIGOS DA OUTRA

margem do estreito.

DE REPENTE, WILL RECONHECEU AQUELA

voz.

—É Murugan.

—Ele está com os soldados de Dipa.

—PROGRESSO... — DIZIA A VOZ INSEGURA



E EXCITADA. — VIDA MODERNA... INDO DA

SEARS ROEBUCK PARA A RANI E KOOT

HOOMI, PROSSEGUIU NO TOM DE VOZ

ESGANIÇADO: — VERDADE, VALORES...
Verdadeira espiritualidade... Petróleo.

—OLHE! — DISSE SUSILA. — OLHE!
ESTÃO SE DIRIGINDO PARA O

acampamento.

VISÍVEIS ATRAVÉS DE UMA BRECHA

EXISTENTE ENTRE DUAS MOITAS DE BAMBUS,
OS REFLEXOS DE UMA PROCISSÃO DE FARÓIS

BRILHARAM DE REPENTE NA FACE ESQUERDA

DO GRANDE BUDA DE PEDRA, E AO PASSAR

PELO POÇO DE LÓTUS RECOMEÇARAM AS



ALUSÕES À ABENÇOADA POSSIBILIDADE DE

LIBERTAÇÃO, TORNANDO A DESAPARECER DA

vista.

—O TRONO DE MEU PAI — UIVAVA A VOZ

ESGANIÇADA E TREMENDAMENTE AMPLIADA

— SE UNIU AO TRONO DOS ANTEPASSADOS

DE MINHA MÃE... DUAS NAÇÕES IRMÃS QUE

DE MÃOS DADAS MARCHAM PARA A FRENTE,
PARA O FUTURO... E ESTA NAÇÃO FARÁ PARTE,
DE AGORA EM DIANTE, DO REINO UNIDO DE

RENDANG E PALA. O PRIMEIRO-MINISTRO

DESSE REINO UNIDO É O GRANDE POLÍTICO

e líder espiritual, coronel Dipa.

A PROCISSÃO DE FARÓIS DESAPARECEU



por trás de uma longa fileira de edifícios
E OS GUINCHOS VOCIFERADOS SE

TRANSFORMARAM EM SONS INCOERENTES. AS

LUZES SURGIRAM DE NOVO E A VOZ SE TORNOU

compreensível.

—REACIONÁRIOS. TRAIDORES DOS

princípios da revolução permanente...

NUM TOM ATERRORIZADO, SUSILA

sussurrou:

—ESTÃO PARANDO NO BANGALÔ DO DR.
Robert.



A VOZ TINHA DITO A ÚLTIMA PALAVRA. OS

FARÓIS E OS MOTORES FORAM DESLIGADOS.
NA ESCURIDÃO QUE RODEAVA AQUELE

SILÊNCIO EXPECTANTE, OS SAPOS E OS

INSETOS CONTINUAVAM NOS SOLILÓQUIOS

DESPREOCUPADOS E OS MAINÁS REITERAVAM

SEUS BONS CONSELHOS. "ATENÇÃO!
Karuna!”

WILL OLHOU PARA BAIXO, NA DIREÇÃO DA

MOITA INCANDESCIDA, E VIU A SEMELHANÇA

DO MUNDO E O SEU PRÓPRIO SER ARDENDO

COM A GRANDE LUZ QUE TAMBÉM ERA

(COMO TUDO ESTAVA CLARO AGORA!)
COMPAIXÃO. A GRANDE LUZ QUE, COMO



QUALQUER OUTRA PESSOA, ELE SEMPRE FORA

cego para ver. A Grande Luz que sempre
DESPREZARA EM FAVOR DE SUAS

PREFERÊNCIAS PELAS TORTURAS QUE SOFRERA

OU INFLIGIRA NAQUELE SUBSOLO ONDE HAVIA

UMA VENDA DE SALDOS. SUAS SOLIDÕES

MISERÁVEIS COM BABS OU COM A FALECIDA

MOLLY NO PRIMEIRO PLANO, COM JOE

ALDEHYDE A MEIA DISTÂNCIA E BEM ATRÁS,
O GRANDE MUNDO DAS FORÇAS IMPESSOAIS,
DOS NÚMEROS PROLÍFICOS, DE PARANOIAS

COLETIVAS E DE MALDADE ORGANIZADA. E
SEMPRE E EM TODA A PARTE EXISTIRIAM —
RUIDOSOS OU TRANQUILOS — OS

HIPNOTIZADORES AUTORITÁRIOS, E NA ESTEIRA

DESSES "SUGESTIONADORES REINANTES" —
SEMPRE E EM TODA A PARTE — SEGUEM AS

LEGIÕES DE BUFÕES, MERCENÁRIOS E OS



FORNECEDORES DE DIVERTIMENTOS SEM

PROPÓSITO. CONDICIONADOS DESDE O

BERÇO, CONTINUAMENTE ENTRETIDOS,
SISTEMATICAMENTE MESMERIZADOS, SUAS

VÍTIMAS UNIFORMIZADAS CONTINUARÃO

SEMPRE NAS MARCHAS E CONTRAMARCHAS

OBEDIENTES; POR TODA A PARTE MATARÃO E

MORRERÃO COM A DOCILIDADE DE poodles.
NO ENTANTO, A DESPEITO DA RECUSA

PLENAMENTE JUSTIFICADA EM ACEITAR O

"SIM" COMO RESPOSTA, A VERDADE SERIA

SEMPRE A MESMA E SOBREVIVERIA EM TODA

A PARTE — A VERDADE DE QUE HAVIA ESSA

CAPACIDADE MESMO NUM PARANOICO EM

RELAÇÃO À INTELIGÊNCIA, MESMO NUM

ADORADOR DO DIABO EM RELAÇÃO AO AMOR;
A VERDADE DE QUE A ESSÊNCIA DE TODO O



SER PODERIA SE MANIFESTAR INTEIRAMENTE

NUM ARBUSTO EM FLOR, NUM ROSTO HUMANO;
A VERDADE DA EXISTÊNCIA DE UMA LUZ E DE

que essa luz também era compaixão.

OUVIU-SE UM TIRO ISOLADO. A SEGUIR, O

espocar de um rifle automático.

SUSILA COBRIU O ROSTO COM AS MÃOS.
Estava tremendo incontrolavelmente.

WILL PASSOU UM BRAÇO EM TORNO DE

SEUS OMBROS E ESTREITOU-A CONTRA O

corpo.



TODO O TRABALHO DE CEM ANOS

DESTRUÍDO EM UMA NOITE. NO ENTANTO, A

VERDADE SOBREVIVIA — A VERDADE DO FIM

DO SOFRIMENTO, BEM COMO DA EXISTÊNCIA

do mesmo.

OS MOTORES FORAM LIGADOS E OS

VEÍCULOS COMEÇARAM A SE MOVIMENTAR.
OS FARÓIS FORAM ACESOS E, DEPOIS DE UM

MINUTO DE MANOBRAS, COMEÇARAM A

VOLTAR PELA MESMA ESTRADA POR ONDE

tinham vindo.

O ALTO-FALANTE COMEÇOU A BERRAR OS



COMPASSOS DE UMA MÚSICA

(SIMULTANEAMENTE MARCIAL E LASCIVA) NA

QUAL WILL RECONHECEU O HINO NACIONAL DE

RENDANG. O WURLITZER FOI DESLIGADO E A

voz de Murugan tornou a ser ouvida.

— QUEM LHES FALA É O SEU RAJÁ —
PROCLAMAVA A VOZ EXCITADA. DEPOIS,  da
capo, SEGUIU-SE UMA REPETIÇÃO DO

DISCURSO ACERCA DE PROGRESSO, VALORES,
PETRÓLEO E VERDADEIRA ESPIRITUALIDADE.
TÃO REPENTINAMENTE COMO SURGIRA, A

procissão deixou de ser vista e ouvida.

APÓS UM MINUTO, ESTAVA NOVAMENTE

VISÍVEL COM SEU CONTRA-TENOR A VOCIFERAR



ELOGIOS AO PRIMEIRO-MINISTRO DO RECÉM-
criado Reino Unido.

A PROCISSÃO SE ARRASTAVA PARA DIANTE

E, AGORA, DESTA VEZ, VINDOS DA DIREITA, OS

FARÓIS DO PRIMEIRO CARRO BLINDADO

ILUMINARAM POR UM INSTANTE A FACE SERENA

E SORRIDENTE DA SABEDORIA. E AÍ ESTAVA O

TATHAGATA, ILUMINADO PELA SEGUNDA,
TERCEIRA, QUARTA E QUINTA VEZ PELOS FARÓIS

dos carros.

 

O ÚLTIMO CARRO ACABOU DE PASSAR E,



EMBORA ESQUECIDA NA ESCURIDÃO, A

VERDADE DA SABEDORIA PERMANECIA. O
RUGIR DOS MOTORES DIMINUIU. A RETÓRICA

ESGANIÇADA SE CONVERTEU NUM AMONTOADO

DE SONS SEM SENTIDO. MORRERAM OS

RUÍDOS ESTRANHOS. OS SAPOS, OS INSETOS

INCESSANTES E OS MAINÁS ESTAVAM DE

volta.

—Karuna! Karuna!

E num semitom abaixo:

—Atenção!
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